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Discursos prouuuciados pelos Sr. Seuado1'811 : '· · 
Alfredo "EUI• 'sObre o contracto da Companhia· Docas• .. " 
: .. ;_·de Santos ·• ~ • • •••• , ••••. ·• :.: ... 96\. 

Sobre ,o,mesmo II&Sumpto. • • • , • • .... " " •.• , : . ~ " 100,'-. 
Idem, _ide~ ~ .· • • • • • • • • • :, · • - .~- · · ~ ·,-· "128' 
,Idem, _ido~ :• .• . • • • • • • • • ·• · ·• ·-·-~-·-,.,: · :·' 14~ 

• Idem, idem.·.·. • • .• • . • • . · •.• :;~-.--- •. ;· 1~' 
Jdem,:·idem ··• · ·, · ~- ·• -.•• -·• · •...•..• · .•.. ·• ~ •. !. ·-· -.. J~ 

:Idem, -idem ·• ·• ·• • ·• .•.•• -• .•.• _., ...• , •. ,, -.,,·· ~ 
A., A.zeredo: solire a reversão ·ao"' serviço activo. do" " 
· ·' eJ:arclto'do'Beneral de bl'lgada reformado Dionisio•Evan- · 

ge1iit&''de co.íitro' Cerquairà; I; ; ' ·; . . ·. • ' "; '. 27'\ 
A.~al>Jo· G6ei11' 'sabre ni!IOoios'pollttcos<do Estado de· 
'l~- Alagou· •. ·_.,·-~ ·_. -~·, ·• .. >- · .. ·, · .. ·:.~ ;• ·· .:.:.,i:··.: . 74_, 
.Id6m,"idein ·• ··; ··• -~~ '/ .~.-.".: •. ·.··---~ , .. ~ .. -~ ·--~ ··:·,:: •.•.. :!lQO\_ 
' . ; . . . . . . . . . . . . ' 
Barata Ribeiro: sobre uogocios'polithios'do Estado 

dB·<A:lagóas··~· ... ;.J:;_.:J •..• ·;:·~-:. ,-•. ;~.~·.:., .... ; ..... :.~. u•. ·~·~ 
1-Dáiido· uma explicação pessoal • • .• .c;. '• • • • '" ., . ~ 
Sobre·negooios polltlccsdo Estadode.Al111oas ...... :: .••. · .:80'\ 
Idem, idem • • • • •· • ·• --. • • • • • • • • 91, ; •: _,;_'_--, <: '" • '. I • • : j ,. ' '' ' 

Erloo Ooelho sob1'8 a. creaçiio do !Jlltltato do· PathÓ; 
. logla Exparlmenial de Mnugulnhos • • • ,'c • j ~ · 

FellctÜ~'PenuàsobnrcontaQ'Crri de tempo'de serviço· 
155\ 

:'• I i'' ·'•!''' I•' .. , ' .. , · • " -,., _, · 

do Dr; Joiio Cordeiro da'Graça.' ; ·• ' ; • ' , ' ', ; • 177 
'Idem," idem·. ·• · •. ·• ·• ·;--·j~ .. ::;, :; ·: •. < ~--. ~~ · -~.- .:-·~. :. 179 

,•' .. ,:.-'•: ;,,)·, .• · ... •' ,'' ·' •• ,"' : ' ' ' ,, -' '! •'' ' ' ' 

Fraucl•oo. :Gl:roe~:lo sobre 11 muda.noa da. Capital. 
' . ~ -· . . ' ., ' ' ' 

Federal •. • .•. • .• t.• · •.•••••.•.••.• 7:!\ 
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Sobre a creaoão do Institolo-de1 P,athologi&,Experlmental do · 
'I lh H "':··.<«••'·· 1 .• ,a.nguoos •• _ ..................... ,_ ..• -." .. • •.••. • •. 154 

Sobre concessão do llcenoa a. Lulz Brito • • • • • •. ·1:-175 
Sobre a reversão ao aervioo activo do exercito do gene1·~1 de 

brigada reformado Dionlslo Evangelista de Cllstro Cer- ) . 
queira • . • . • • • , , , • • • • , . • . •. , ....-279 

Sobre a coneisSão d~ e,Ol.do ~~~ yoiu~ta~l~s}~ ~~~la: , : .. "'[282 

~aU:ro.:Sodré,iohre conoeiSlio de soldo .aos,v;lnntarlo~ .; : .. .. 
\ •-' da Patrla • • • · , • • • • • • • , .•. , ..._. · .. , . ·. 286 

. . . . . :. '' ... ··~ .· ' 
'~.. . ' 

.. 

.•. ' 

,. !, 
. ···,.:· -~.; . 

1.~~':~!-:W:r~ .. sob~e .ne~oo~os ~po~lti~ós; do:·Es~~.:;, ,,,. L 
u--.'I'dem,. idem • ·• ·• • • • ·• ·• ·• ·• ·, '·. ·• ·• ;~~-.L ...... ) ·59 v· 

. ' . . ' . .· . ' '' . • • . . . -~:!'!'·' ,;':t·_--.1, 

Pire• ·Ferreira dando uma exp!IDaoão sobro o ooronel . , , 
~.f ~- Osorio de Paiva ••..•.•.• -~ .•.•..• :. _:. _, ~r-l· ~-:>'42 1./ 
Sobre.aontagem de-tempo de,,aer~lo.o ~o .. ~.,.J~ljl,q<lr.~.lr_o_ • ·' , J 

daGraça.~.~ .• ~-· ., ......... ,., .... ·.··--·~· .••••.•..•.•• 177 v 
· • ·•. ·. • . ; •• .. !H•-' ., i!· 1:,, .,,, '·''' •/);,-•:., ... , 

Sobre .a. reversão a.o serviço aotlvo,.do .exerolto.:do .. general 
' '. • •• -J .. _ .............. _,,. ~ ....... . 

. de ~:brigada· retormad~,1,Dlo.olsio, E~ang~l~~)~ ~~o'"'' 1 . ·.; 
·.·: Cerqueira ; •••••••••••.• - •• . : 279 

. . ' • • . . • '- • • ~'Ji•;': .• , • 

. Sobre a ooncl!lslo de soldo aos VolooVirlos d~ P~trlo. • • : .• ·· 280 

.. 
r . 
·.·. 
•, 
·.: : 

.. 
·:·: .. :·:~. 

- . • . ' • • • • : ' 'J ' . • ' :: ,. 

Idem, idem.~ ••. -.•. _,.' ~r··J:.'-:·;' :~-- ·.··:~~~---·_).:: .. ~:;·,~· :.'-;_/.1,"!'··.~-~5 V 
Vlotorlno. Monteiro. aobre o aontr110to.,.d& .. Com~,. 

.~ 
' 

pauhia Doca.s de saatoa ·• .- .• : •. ~ ·~~· • : ...• !'lt._;:-·· .~:.nu._.·~ul7~3 
Idem,. idem .• _., ..• · ,·.·~-.• :~.: •. "-,:· .·: ·• •·• ·.:, ,,'!~.~, ... .-. :--•~:-~·._.;! ._...r, 247 

. . . ... . ; • :i;·-~": '·.: 

PAR~DAS.~OM~:I!OJCS: .. ' d:.,, i',''· 
· .. DEFINANOA.s:. .,,;:;::;,·_+;,--::. ': _:_; .. _:·,, _;,;·;_1, •:··(! .:·· .. 

Sobre , C\, projecto, :!'O: Senado, ,~!e!alld_o , oa,,;~e~~~~~OI, d~ , . . 
:· lentes, substitutos o proCIIIIo1'811 .do( Institutos aoperiores . · · ... , . . ............. ·"""''"'. '., .... -

::·:: do enaiDo do exercito e d& armada; • • • •; . ; .· ·; , 215 
- O ' ' , • • 0 - ' • o - , •, ! , " ' ' -I < "L • 

Sobre a propos!Qio da C&mara doa Deputãdoa, a.otorlzalido o" ' 
. Gov~rio a. dar iàSt&uáollo permanéãtii 'à "PàCâldade"Llvre ,., •:' 
~ ' • I ., '•' ' ,. , ' ' 

de Direito dei Capital Federlll. • · • · ,· : • • • · • ·•· .·: ; · 216 
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·. PAIJI.'I • 

Sobre a' proposloiio .da. meama. cama~,.or~a!l~ pr.eJIIi~. e. me· .. 
· : .· dalbaa :para serem conferidos aoa melhor• atiradores, • 2i'õ 

-· • ' '"'''.• ",.,.,._,,, IJ' '/1 

Sobre. a;.proposição.,da.:mesmii"Camar~,_,eler~nd~ .. ~ ~enol~ , .... 
mentos. dos; empregados, ,da .Inspectoria ,de Sande do Porto . · · · · 

' . - .. • ·' " . • ' . ' - I • ' • . - . . 

. deManáos ••.•. · •.•...• _ •. •.··r~_;:.··~ ~-·· --~~-~;-,:~ ,.,.•,,.· _218 
Sobre a,proposição .. da .. mesma .. camara, autorizando. a. • con· ... 

- ' ' ' '· · ' • ~- · • L• •·••'- l'o•. // .. ,,, , •· .'jJ(, · 

· ·:·celllão .. da. licença . a Francisco Joaquim Blttencourt da . · 
. ' ' . • ' . - ,t,."'. ·'· .. ·' 1..·. '. 

Sllva11 dlreetl!r,do,Arohlvo Publico. Nacional. ., ,, ...... 220 
• • ' • ,. -· ••• """'~-.' • 1)<'1)· •••• ,'j_,,, 

Sobre a prop~sição da m1111ma Camara, m.odifllll\nd(),~.,~~.el!~ ... 
de p~ntageoa •. a, qae,tem:: direito,, oe 1,..00~le_otorea, e;,el;'· ··, .. 1 1 

.· ·. erivo.ea , __ • ;·:·;·:: ~~·; •.. ,. , , __ •. l •. •. !'"; •• !:h~·: ,1;."! (:.·.r~i •:· ;· 1• :~:· .• _: ~.~ :! /. : _•, 11 r 220 
Sobre a ,propo~içio.da,mesma. CaJ!IIora,, ~quip~ra.odo.o~,.venci:,, ,.,:, 1,, 

'·:·meatos do Seoretario,da,1 lnspeotor~,;d~,1 Ar8e)llli ~,Jla~:.:. · . 
rluha:aos:de.chefe secçio',;da.Secretaria da Ma.rloba;,., . , ,222 

' '' ·' . . ... '·"!"· .. "''•"' . . ''' .... , ... 
Sobre o projeoto,do Senado,, autorizaudo.,o.pagamento de .ho·., • 

' . ' '- '-I'''' ,..,,_, "" ... ,1 

. :,;•;no~arioa 1100r. ,Celestlllo V!D~nte., •• · •. · : .. ,,~: .-. .. ·:. :, •: , ~ 

. Sobre,o.projeoto;~o.·Se!ladOi.,~lo:vando0o.o,BIIado .. d~.~~au~:y;. ,, ·i: 
o pagamento .. ,do , que, ainda pareoo, da;vet\.4 ,:UI!Iao•o~mo . ,1,,, 
sa.ldó. do1empr8sthn0: de~l89b~· ··-·~· .';~:.J-~·.;~·.;, ~t;~:• .. , .. :· .• -.· t; •;-J·; 255 

·Sebre.o projeeto do s8rilldo, elevando os.venclmentoa,da,•par-.•. ; . 
· teira'auxlllat•do.eoslaó·uas Faouldadea,de Medloioa~., v , 2fl9 

· ·sObre a. emenda ·Ó~erecilda a propOÍ1çio da Camara~dos. ,Depu~.,, 
tados, relativa. aos .veooiineutos doa .sub-secretarloa ,e 

' ' ' ·- - - . ' . . . . ' -. ' " '. ., ' ' . 
amaoueoaea da. Escola PolyteohDica. • , • , ~ • , 280 . 

• ........ • , ·• ''" ·l .. , .: ··.•·"~~. "' ,': "'': •• ·:--· ~ ... J.,; ···'~ · · • :·r·· ·Sobre a. proposiçio,da,mesma. Camara,releVll,ndo a. presciripQi!o · · · 
•. ; em' cjue IIICOrreu ô "direito 'de' Degl'lizl~ &'lrmi!o '&'I réeaber' 
-· •·· '' • ' '' '• • • • ; ' ... ,. ' • '''I I· ·.I '', · ·· 

7:627$500 por.forneoimentoa da viverei lll .. forêilà tederaes' .. 
.. no.Estado do Rio Grande do .Sul ·: ·' ·• · ·;: ·; ··:, · , ·. •;• "· 261 

- ' ' '. . . - - . . ' . - ' ' . ' '' 

Sobre. a'propoeiQ!o·da·.meama: cam~ra•: concedendo ·llaenc1uo . , · 
. ia.beiii!Ó do•:A:ltÓ•PuriiS·Oolavio Mun\z:de Sooaa, ,,:, i.:): .. 1, 1 262· 

Sobre.&· propoaigiO~!~ 'DISIIIIa' cainara;,autôrliando,aiabertUrll, !· 

. · ... do oréditolde~s:oilo$.para:a desapropriação de1dous predios '· 
• ' ·, '" •.• --. ' 11) 

o;., frolltelroa ao .Jil'dlm,Bolanloo, ••• ·••..• . • ; .• ::o!:i!o•::. 263. 
Sobre .a•• propoliçioJ.da>mF"'.~oauiai-a, autorizllndo~a, il.ller-", ,,, ' 

. •:· : .tw:s do oredlto.eappiemeotar de IS:500$.para pagameato 
. . :;i.. 
·:~----;f._.:; ;. ' ,;._ 

, .. .. 

.. , 
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VI. 
-·~ ....................... ~ .. - ... 

Paga. 

do aiJgmentô· dêi vencimentos &OIÍ' .juizes I. topdot•ido SD· ; .o·:.:: ·• 

P~mo· ~bu .. nal"Fe.de-..:.,.,.; : ~._.: :.t,i· :·;. :• 111•·· 1•'·: ·•'·' r ~~· •. ~"I.· •ú-;1 i .. Otl! ~ 
&;u &1".1 ''Mt , • • · • · • • · ·• • • 'h ., -~ 

Sobre~ 'pfÓpoiiO&Ci:'cÍa ·meeilla Camlol'lli1autorlzendo· nber· · : .. •:· 
.... turl' do cledito' de '!·;ooo:QOO$pára'.obras'na:·Eitrada •de · " 
:·-' .. ·perro Oeste do ~loas.- •· .• · ... •' •. - ..•.•.•. -;.-·q; ·'266 

·r · -• 1 ' .·'li , · -· -· ' -

Sobre o requàrimenlo de' D;'Anna Coelho de ·Figuelredo;'pe" · · · 
dlnd• o. · a· m'a· :-pe"' ~:..::... .-:' ~; · · · ... \' ·" ~·:"- -.. · J, -~ .. ' :-· · ' 1 • t" ., • • · -··--~ •'•268· 

UNUt. •' • , • •- • • • • 1 • • t · 

Idem, Idem de D, vtri!DIÍI. 'Lamenha Llns ·Schlefter,' pedindo: ' 
'';-.,.,i .''•"'·'' '•n"·• •'• • · ,. , , of" urna peudo. ·, -~ • ·• · -~···-. ; ··; .. , -.. - -~--- • · ~-· .= -_·26U· 

·Idem de' DD.' :Aull.nâ SUvelr&' c1r. · Motta· conde e Aànir. ·sn' < ,,. - - -' ... - ·• 
· · veil'a da Motta;pedindo relevamento ·de ·prescripça.o '." ; · : 269 

, ,.1,,,. ·~ ,.,,,,'1 •.... ;;. ., .. ,..; ·· ' · . ' • ' • ' 1 Idem dos'membi'OS·do 'oorpo' dOCilnte .. do•'Instltuto' BeD,Iamin·• .,,. ' · 
Cooslàà&~ plidliido augmentô 'dli·'venÍimentôtr-·, . , : ; .·· , ·· · f!TO 

Idem de DD!".Anu'LeoJOidlaa dà'Serra'Goavalves e Julilllll•> 
I . . ' • ·~; . ' . , . ' ' . . 

• da 'Serra Nanea·:'Gonçalves, pedindo uma pensão'·.; ··, ·:. ·· f!l~ 
'. , , • , - . ' ' "' " . . • I • , ' . ' , ' - ' . , . , ' , 

~em de D; Lullll Nonato de Abreu' e' oatros; • · ~ , · , · • :.::275 
-~ ,,,,,..~- '·· ., .~ .. ' .. , . . . 
Idem dos·aUZlllares· dOI' laboratorlos .dr. Baoolll; Polytechnla, ,, ·.' f!Tfi: 
Scbl.'8 a'pi,poÍtção da' Camarl;''qae'laútorlza a·abetur&.:do: (· 

:. credito de 15S5:871!$147 par& ·papmento"de' dividas de·' · 
-exercfoloa" 'IDdoi·· :r~~·;,'. ;I, •• : ; ,.: .-. ·." ·• 't.' ~-~ ..• :· .. ; .... :··.1; .\,(;' el' : .. 278 

' ' ' ' ~ ' .... ' 

Idem que·autor!ZIIi•'a <conoessão ·de-lloenoa· •· Lalz. Segundo. : · ., 
Pillbelro-...... ,-., .. , .. , .... r·.--.1. : .. ,·,·_,,_. -·-- - "»te 

• • .- .. ,. ·-··· ;,. '•r -.: '• ·-• .·,. ,: · •·· ;, .. ,·.:,,e._. '· .- _,.., . . 

' .. 

" 



INDICB VIl. 

, ,.. .. . Pogs, 

Sobreo.otllo do·.P.refeito·doDistricto·Federal i l'esoluçio do . . 
' •·:- , , ',, .. - ' •' I·',., -· • •' ,, , • ,< ... , '• 

Coorelh~,.M1111iclplll, providenciando·: sobre. a . areaçio de, , 
,., 15 esooios nocturnas .para menores e adultos . : . • • ; .. 191' 

sObre 1 proposio~ da. ciamill'luelltivo..· a ·nãO . BIIIJ:ÍenSãD do··.· 
Julgamento li~ partilha por' truta de insorlpçio. d~ li~ ' '' ·· • 

·- ........ , . ······-··--··-..... ·,· .. 
('•. thea& legal.. ·• -. • , ~ · -. • •. -.• 1, -...... • .• •. · _272 
.. • • • • • • • • ' • 1 " ! ·,,, ',... ,,. ':,' • 

·Sobre o P.~~lo do, Senado providenciando par~ 1 • ass~gurar ~ ; ;"·., •! 
. fiel exccuçio dos orçamentos. , , • · •. ... • • • , . 2'74 
' - . ' . . . . . ,' . . ' ' ' . . . ·. - ' ' ' ' ' . ' .. ' 

, •' ,. I I 
'J)IPOIJBREB·:···· .· :·--·.· · ... ;.:,;: ...... ·., .,,.!·l· 

· Sobreaeiéi9ã~'ila um ~nad~r'FéderaJ'pel~'Eatado'do Rio'· '• ·' 
''' GrandedÓ'Nortuín 5'dniaio• c!Ó"t907'~".op1Ílando pslÓ · ~. . 

•••. , ..... ,,.ii •' \,,· .,, __ ,- .... · ,. ' . ... • • 

reconheolmento do Sr. Francisco Blllles Melra•e'Si'' ;:. '.'· · ·tos• 
' '·. ·.· •. • ... · ·~--- ' '• • '. . ,. ,,• .. • . ' . 1: .• ·· .... 

• • . ' ' • • • I ' 

Idem o }iroJeaio'ilo Beeado restabeleéeodo',escolaa de apren· .. ·· 
~· dlieà m~rlnhelros em' diversos l!'.ltadOI, de accordo ooui 
' emendàa1di'Cimar&'dali· nepatadôs; • • .• • · • . •. ;.: • ''·" · ... :.,811\ 

Idem· â''emendil.: ilo· seiuido a pnipoaiÇão da.. Càm~~c~ow .. 
·:.' Deputados, concedendo·pens~o a· viuvo. e 11lbo. IOI18ira do · '· 

de&~mliargador Lulr AlltoD!o•Feraandes Pinheiro r.'··.·,·: •.• , 187,1 
•>)•,o,JI(,~ :,.;".'.).1.';: )1·' '.: :. ~~:-.·. ': • "• '1 "":.' : \.'oj '•· (, I• 

7, PROPOSIÇOES DA CAMARA DOS DEPUTADOS : . : ......• 

Relevar.arPre~i~r~ que·,~b~.uico~!d~1o direi~ dà.', .. ,: 
Dégrazta.:&:lrmio .• )~~·.:, •. _.- .. _ •. ·.~· .-.• ;·,-., .. 1 .. __ ..... • .• _ . . :: .• .... :. 21' 

.Qtoriza a. abertura. do • eredllo .de· .4;955$, : opplemenlar 111 , , 
-. . ... 'i ' •. -1 • . - ~ ._, ' . ' . ' '. ' 

verbas•8,.820 doart •. &>d&.lal.n. 1 •. 453.de.l~ .. •· ~ .~:_.,,~1·. 
Autorlza.a.âciiiCI!IIeiO~de·Mil.meses de:Hoença:a. Jcio Baptl.lta .... 

<·.': xavier,:NiJDeS.·:;;.;.;,.·. _ _.·,./~ .: 1 .·~, .•. ·.· .,·:.~·. -•..• · :~··_ -.;_ .-~-----~·,·,-.: 21 
.. , . ·•. · · ·•· · •· -... · ·· t~•-.r .,, •I"•• ..._, 

:Ji'btllll,poroentágella~& qaetom dlrelto .. ca .. oollectores.e· escri:, r:ro': 
vãuJI(atarrecad141õel ,durend&s,tederaes,.,! .•• ,.·,;,."''' 22. 

Autorh:a.·II'CODilloh de·UIIliDDo'de·lleeaça ·a.. Octavlo Maniz:,. · 
~~\~·-do·Sousa.' ·,· ·,· • -.- . ~ . -~ ~- · •· . ·• ~-.. :· •. ·;~·-~,. 22 

' . . ' . ' ' ' . ' :' : .. ' . ' 



' 11 . . ,.,.. . 
' ' ., , __ ' 

'::.-::i 

,. 

' 

' VIII. INDICB ... · 

Paga. 

Autoriza. a '~lier'túra do creillto' ei:trllcirdiÔIÍrio~dB Si()oo$ pára ': 0 
" ' 

... deaápropriàç&o iloa predios·us: 27 'o 33 ;d&'rúa; do1 ·Jardim' • · . 
;'IB tani . - . . _ .. :· .. .... ; .... r.-·.,-,-.• :'.l'll•,l.,-:•';~''t' _. .. .,,, ~-~ o co.· •· ... ·--~·-~.--· ·.- ~-·: .- ,· -.. ~-:- ·,· ·,···,-·'··.•·-~~---.' 22 

Idem do'~redito :~ipeciat ile 38:729$436 iíára paf!ílmelitél ·de'' ,,.,, · 
' •·'''''/' Oi'- I • ·1·-· .• .,, ·- •.. jtl'· '· .,.. • p· ~ -r., 
.• grattftcaoi!és de'tiulcç&o"a proreasores''e'ciladJuvillites"do · · 
·· j,eosinO do."Eacolà. ·dl(Guerra. ~-- •· ~ · -.- .. · .- · .··.,~ ~ ~~-: <. ~}-' 11 : ·23-

. :",··:··~·q., ..• ,, ·r;•.-•,,,.-,.,~·· 1 ···-,.•, .. , .. ,,f/·•!•'',J,r ·'·"o~···,(·;vt. 

Idem 11. conci!Biio' ·de ilola a11uoa do'llcerioa 110 airerea'aluinno' "· ·· 
' \ ·rreilerlco 'BuCno· HOr'tá· Barbosa··;~-~~···''·;: .. ·J·:-~·,\''",';:·~~~vu:~:,.;~··!' 1!d' 23 

'Idem de 'um anilo a. ll'ranclséà Joaquim Betheocourt da SJI;ni.~ ~, 23. 
là.eín o~góv~rno; & rerorm&r ô próoêaso.~ da aposentadoria' . . ' ·. 

,_, .... l • ... ,_..... .{ •. ,.,IJ ' ,I·····--'·-· 1.,' ..... "" .... '· ·"'-' 

... de.-~~~~ lç~~~~.·;~~~m,~~o;,~.~~~.~:·! ;, ~ .. • 1 ;:.·~J<t, ~~~J,'::.J% •r-·.~.:.,1•.:: i. 85-
Releva. a P,rlli_Orlp~o,e!ll IJne,~~v:_er.:~~~~.r~l.d,o; o. di.~lt~,~~. ~\• . 

. tollió .Alrredo de C~rvll.lho; &mlllluense · do exttncto · Arae· 
.. ··.· nal'de Guerra dé Pernambuco, para receber venclmenioa r 

' ' . ' . ' -.. --- '•, '• ' ' ' '•' ' ' ' 

,. .,. qu~)~~- coll:lpe~D:l· ·, ·~·-~·._: . , )·.·. •:. \:_~ .. ~~ .. <·.~ ~., ... -;~,; ..•. ,_: ... •q·";">...:•o::.:;;_ ;; ~--
Idem em que,tucorren, .o, direito; do.,cardeãl, D., Joaquim Are~ . c.. . 

verde :C!e:AIIluquer.:q#e parll. reéeber: ~~Dg~naa qne 1 lhe 1, .• ' 

oompetlam·" cómo,aouego,prebeDdado d&'.ex~thedr~,!}e ,, ,,, ,,,. 
Oliilda.· . .";.-.·_·,.-.· . .-:; .'1:·.·· •• ,. ·,.._.: ~; .• :.~·· .• -.•• ,,.: ~ ·.-.: •• ·.·, 87 

, .. _,:,r.,.'• . .' , •. ::' ·:• ·':·• \ ·~ ••• -•· "•-'•'1 ··~ .':~--·-··'• '·• 
Autoriza a, abertura. do. credito; de 23:551$484, 1aupplemelltar w . 

a.veJ..Ji&,.42•.do ar~. 2~.da lei n; ·• i.453:de' lll05;:pa~,tles·: . 1• ;,.i 
pezzW(Jio~:.Alto_Acre -~_.".·,.·i';-:· .• ;·:~: •.. ;~>.·~ ;_;._·:_,._.>:·-' •. j,·_\~;~~J 87 

Idem extraoidluario:do B:083$690':para·.pagamonto: de.obraí.n. · 
euoutadas pela .Companloia· Bio· ds·Janslro Cilylmpro· . 

. __ ,_ , ... , .,,.,,,.,.,,. t.l 1 :<. 1,,,,.,,,· •• 1., 1
_..,,- •·

1
·L· 

I 
•. ·•'- ·'.,,v- ............ ~ ·•··•·•·"·,. ~ .... ,,,_1, ., .•• , ..... I•J 8'7 wmm tJ'• ••. , • .- -;. .••.•• ·. ,-.• · • · ·, ··:•' ·-.• 

Releva ·a.· piesârÍPQão''em'qae incorreu' o. dlreità'dciibaohai-étr•""''. 
• • • ' • ' •• -1 ,._ ' 

· · Joio VIeira da. cunha. ·par& receber veuoimelitos .qne:Jbe:•:•:r 
comjletom;· oomo.Jnlz "dà:Direito,':qtie•Coi;'l' ,r.:,,;.w,.•:•: ;1:: ·,•:•'•<>;IIB'

. Auwtza.ô ')aâ'&úíentot~:o •. Joanna'' Jagti&loule"d~ CMâttOI;!' • 
viuvl''dii-liiiObànl" Jóió Pâulo GciméÍI'd~:M&itàiirdeivíiliài•'i:or.:·!' i. ' 

.. ' meuioi devidos a' este;· ~Iii vll'tàd8tll1i 'fieutêllga;1:<::: ;,,;: ,., l 88 
Idem &'''abertura·''do'' credlto':'de'· t:f:.~ :iuppteilieiial'ra':': <JC\'1 

. 

~:. verba 2• do ar1;'221dit.'-'iei' ú:1~1 i6l~e·, 1906i;:Pa'rlllÍIII"'J,,· · 
. .. mento'do,veiicimori~os:dé JÚlzeii'OtiigíldiÍI'do SÚpfêmo'Trt··'!':,;: ,. ' 

·..:': butlatMmtar ... ~· ·· •.. · ~:· •· '.: .- ·~ .• .-··~· -~;l:!-~,,;:~ ·.-tf>:es 

·~ 
' .. 
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~:.;;'f Paga:. 

Releva a:P!'Cscrlpção, em,que.!lucorrou o.,dlt;eito ,do ex;tenente,., 
do exercito. Conrado. MDUer. de campos, a aer nova.iiiente .. 

' •• ' ' '" ,·-,- .• ,, ' •• ·-· -· ,, ''• ·-· •... 1, ..• ,. ',"':' 

,, .. admlttido como contribuinte para o monte·plo militlir .• .sg 
Autoriza &'abertura do .credito ospectal.de,;l.OOÓ:OOO$.pa~a' 

acquisloão. do material e execuçi.o dos melhoramen~s no-. : · 
• ; ~ cessarlou Estrada de Ferro Oastede llllnaa;. :-•!' •. \,. ~- :, . 89 
Idem do'oredlto de 1:371$289 para .. ·pngamento a:· D.· RI'• . de -; ... , . 

C&aBia•Nnnils dà !-Aiagiio; 4e vonclmentoi: que delzoa:de:., 
• · · reaeber seu. fallecido marido, o · &lll&llnense do Tribunal:: 

Clvlle'Crlmlilal Aqllllo Moreno de :Aiagii:o; · • ·: ·.. " ; : .• ·, 161 
Autoriza 11 goYerno. a. •maild&r -pap.r :a :D; · Maria MathUdes .. , 
. Barbosa Oliveira, :viuva do.-ooronef.: do estado malor,dà.t•. , . 

• :.· olasseJollll Fellx Barboaa.de Oliveira a tll1feren0& do:melo,·; 
soldo a·qne·ella .tem·dlrelto;: ,. , •. • .• · .• •, • ::. • : • , •. ; _ . .161 

DeoJa.ra.· q1e ni.o.slo vlctallélos , os , tuncclonarlos da Justiça .. 
localdoDistrlotoFederal.:: •. ,, .. ·•'•· , •. , •...• 1• :·· ... , .•. 161 

Tórnà. extensiva. ao .tenentO Jo~o. Pblladelpbo· da · Rocha a ex· · 
oepoão.·do ·ark l?.dalel·n. 981. de fde ·Jânelró de 19ÓS. . 212 

.r - ' ' . ' - • ' ' . ' ,. • • -' ~ 

AUtorizá·& ábertura•do:aredlto•espeaial do, 123:387$728.;para., .·. 
: aaoo~ I. restltuioão.de '.ospollos mecadadou desvládos.: 

aob a reip(IJIIIÍ.bllldade.doJcuràdor .. de: .. detuntos e .aÍIIentes . : . . 
Dr/Gênealr'Tellés•BràDdi.o:de··Mello.-. ·• .• • • " • • :, _ .•.. ··: 212 

Idem a 'abertura dos oredltoi supplementares de.· 30:000$· ·· 
e 70:0\)0$, 6s verbas 23• e 30• do_art.,45. da lei n.t.617: de, ·. 
1906 p~ra despezas éom gra.tUioaçlles, por aervlços tempo- . 

. . : "rarloa· e •;eEtraorillllarloa-.·e.~ p~ra -:despoza.s, evento~ . d_o, . 
. . MiDtst8riq.tda~:F.azendo_ r;.:; ' .. •; ~.~· ,'.:~.;; • i!:' ...• , ..• ~ · .'·,. ~ .. : '., . 213 
Releva a preacrlpção•.em que , incorreu. o. ~lroi.\o. ~o.baa~l. ·• 

• Fra.nolsao,Piresde carvalho·Aragão,.cbefe.'de .aecolo da. 
Alfandega do•RIO Ú Janeiro,. ao recebimento de"dilferenÓa. . 

' . ' ' -· . . ' ' ' ' . ) ' -· " '• .. 
de.VenCirileDIO_á,:·::•-:· .• ~, •.. : •:;·.• ._·, , ~~<-.-~· ,:··.· • __ --~: .. '.;- :.; ....... 213 

, Autorlza..o QoV8l'llo a m_andar pagar .~o, eage~b~ir~ ... a_l!~ ., 
Dr; .Henrlque.dà. NÓ\'II,eB O; premi~ 'de ,v,liigtllll, qu~ -~~.ro,i, ..... . 
deferldo•Pela.Congregaoi.o da Esoola,Polytecbnloa ...... , •, .· 213_ ... , .... , , .. ·-··········· __ , __ ,, ,._, 

Releva & presárlpção em que inc_orreu ,o dlreao d~ D_~ .~~r~~~- , 
! ' ' '" 
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Paga. 
Hii-àmâ Adelaide da Rcicha ·a ieoebei''coino lrJDi'do ·raili-'' ", : • :: 
e idO 'tenente PaÚio Antonio da Rocba; a (• 'pn.rie cio 'iiOJdci '• ,- ... ~ ' . . 
por elle'detl&do -~ :., .. _- .• ·.: ." ,····~·····~ · ,;_;, :~.:) r~t.:.r,;!:.~~--~ 21S · 

AutoriZO: a' CÓDceilslo de um anno de lloença, cóm a•mellde do',,. : .: 
ord8Dado, a Luiz seaundo Pinheiro, · teilor dá Repartição . · 

' ·· Geral·dos TelegrapbOa·'·· .-·: ·• :.·. ~ · ·.,: ~ •· ~~ · ~~~· ~··j ·;~1 , .: '· ·;,:: .. ~ .. , 214. 
concede a·Di! ADiiiDdlna·Esteves•a .penalo. aorfelpODdeote>IO· ,,, :.1 

monWJilo";instltuldo :· por• ::sou t.patr, Lsopoldó cJnsttotano,:1 
"·'·v-· .... .. . .. '" , ... , .. , ,.,.... . '·. ·r.. . . . . "1' &:lllttlt -'· .......... ,, .• , ............. , ••• ,,,;._.~. !.,).I•,. ·;,i,•,,·:.·;· til .. . '" . ,. . . . . ' 

Autort1a o goveroo·o. mandar Jllllll!':àD: Olotiido:krilltribertai:• 
do''Vauá'c&br&i• e': outra. ·reparttdameote,., a.,quan~a- de:·:<·!:J •'· 
60$' que·•pé~bfa·seu ftímdo·lrJDio;, o miiJor, Frauaellno:do·E 
Valle 'Cabral'"' • ·. · · ·' · ·,; ' · · ·" · · .. : ·."' · · · ·· · 21' • • • • • • : .... ·• • • .,J .:, .••. , •. ;~. •. • 

• n r . · · . · · 
AiltoriJa a abertura do credito de 13:276pl8;•aopplemootarlá• , 

verha •é AIIILodegas •·· do·.:orçameoto.•·em·, vigor; ,..pr.ra1,·: . ::: 
1 '·: oooorrer 11. despeza·resuitante da e•ilouoio•daélehi~f LÚíiK· ; 

de~·20 de· dezé.mbro de .:1906. ~· ·: ... ~":. ·. ··•: ,~·~N:.~; .: •. : .. ,~:..~~~:~: ~· " .. ::215 
ÁUtorizà. a: alierfura'dO oredlto'liltraordlnarto: de: ·2:57()$530 .. 

paíll'paBaiÍieiítO 'de ordeuldoa•devidoe::aó· 2'.,o1Jialal,dca·,., ,;~ 
Cofré!ÕI·:Utonto de 1So1JII·Güedea.: :;,;;.: · •. 1 !J.~:j).·,·~ .:. ·:.:;. ·;oe:.:> .215 . ' 

AutorlA a abortar~ do ·ciredito •de ·150:000$>.para· .Jocoorrer Ju .. • 
~·r: deapezas com· 11. lnspecoão' e•ftsaaJii&Qio•dal·repartloões,~; 

a-'--~ado-· . " . ' . . '... . . • . . . . q•1 
"~ ··~· ........... :•··.~,.:·,·.•:.:············ ''Jj;,•,..,i··· ... f~~ 

• f • " • ' ' . . ' 

PROJECTCS'DO SENADO :•·': '· ·: :. · :: :-,. ,;.,,, •. : .. c .;:.:ô::.~ r. 

Subltltiie a ·prop/,sioiio ''dtl Ca!Íiarâ'' aõs'Deputadoe;•.:;n..ndólo;: 
I.,,, loliituto 'de P~tlioloBta:.'B•perlmilotal 1 deUManguiobol r:i;J.·: 156 
Determina que. ftquem sujeitas, p11.ra todoe"os:ell'eitÁII;·iaotilo;M 

creiO ii;' 5o407,'do 27'de''dézembro'•de !0040'1UCO~i'iSI•.i! 
teiiàs'·ll.s 'eínprezilli''ilaaion&eii'de' portos').eítradài de ferro•'' 

,. r e ouiráS,':P'ara' 'aprovéltament~lle '1'or9a!>iJlydraaiJCaÍié !, • 

"· · aonsoquente· tl"ansrormação ·em luz e eoergliL"'electrtca;•:. 
da'dn:a··~:~·,c·o· ·ndi;.;;es· '•!:~;,:·~.: ~ .. ~~~:.:;( ·!• ''"1''1'/l ~ ·f·· ....... ~ ,.108. 

- Ulii&'WWI 'I'" . • ' • I 1 •· t ': '1 . ,;1 1'"'·•• •' ' 

CODcede a'D. 'Anuo/ LOopoldiná• dâ' Serra. GànçÍlV.Í r••à;:n;,!:Ju;; '1 
· · · · nana ·~~a ·serrâ 'i;ônoàlves, Tiuva e ·ftllià' do ei.S.nádor•do· !, 

" : .,. I ' • • , ' '<, " "•; , " • ,. 

lmperio Antonio Marcelllno Nunea•Gonçalves (vlscoode :do.,:::: 
. . ·I• . 
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S. Luiz do Maranhão) a pensão mensal do 300$, reparti-
damonte. . . . . -. . . . · . , • • . • o 

REQUERIMENTOS DE INFORMAÇÕES : 

Dos Srs. Airredo Eilis e· Francisco Glycerio, sollcltn.ndo do 
· Governo lnformacões o.cerca. ~as ta.XllS que a Emproza 

Docas de Santos cobra dos navios o merc&dorlas, que se 

Pngs. 

272 

· utilizam douous serviços • • • • · • • •· • • • 103 
Do Sr. 'VIctorlno Monteiro, solicitando do Governo a repre

sentação das companhias do estradas rlo ferro de S. Paulo 
. contra a companhia c Docas ,do Santou e a donuneia 

dada em artigo do jornal S; Paulo contra a mesma. com· 
'panhta. ·• • • • . • • • • • • • • . • • 173 
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SENADO FEDERAL 
-~e~--

]eauu~a .ses~o da sexta le~slatura do CoBiftlsso Nacioual 
!7• SESSÃO EM l DE JlJNIIO DE 1907 

.Pres.idiJncia dos Sr~. J. :Catimd~,' Fcrr8i1'~ .,(JhaetJS, _o ~Buetio Br,mlllo, 
.(1• 2" e 3• . Secretarias), · . ' ' . - . 

' . 
A' meia hora depois do maio-dia abro,so lldlessiu).a.que concor

rem.os·Srs. ·Sonado~osJ. Ca.tunda,,\erneiJ:n. Cba:ves, Hueno Brandão, 
Jonathll8 .Pedrosa, Sll. Peixoto, .lndio do :Brn~U. · Urb\Ulo ·Santos, 
Gomos de .CilStro, :Bolfort •Y.Iei1'll, ·Pires Ferroil'a, Frnnclsco ,S,II., 
P~Nelbo, Gama.e ·Mollo; Coelho Lisboa, Gonçalves .J?orralra, 
Araujo .. Góos, M11o00el Duarte, .Coelho .e Campos, <Dllveira Val!;uliio, 
Mnrtlnho Garcez, Vlrg!lio Damaz!o, Oleto,Nunos,.Siquaim ,Lima, 
Oliveira Figueiredo, Er!co Coelho, .Augusto do Vascoocellos, Lau1•o 
Sodr<l, Barata Ribolro; ·Francisco Glycer!o, ·Lopes Chaves, ·Braz 
Abrantes, ;A, .Azeredo, .Joaquim Murt!nbo, Xavier. da SUva, 
P!nlleiro .:Macbado •. e ..Julio F1:ota ( 36 ). . 

Deixam tdo,comPIIol'ecol' oouL.causa .paDti,c,i;:pada ,o.i .. Srs •. U,uy 
Barbo;a, Silvorio Nory, Justo Chormont, Aniz10 d4 .A)lr~u. ,Ray
mWldO Al!thur, ... Pc~o Borges, .J\,J.Yru:o Machado, Roí\IL:.o. Silva, 
Herculano ,Bn.ndoira, Moniz ol!reiue, . Lourenço jlallf.!stll, F.olio!ano 
PeDila, Frnncisco Salles, All\•cdo EUJs, · U1•b110o ·de G0uvlla,, J.oa.
qulm .do, Souu,. Motol!o,. liercilio Luz.. Lnuro MiH!I)r,. Folippe 
Sohmldt ,e yictorlno .Monteiro ('~!); o >sem qommunic~çP.o os 
Srs; .pa,e:; .do. Car~lllho, So~o.vlno Viei):a, .CIIndldo do .A.breu .o 

· B.ra:l:!llo.da. Luz (4 ). 
·. IE' illda~.posta•iom•dlscussão o ~ID detato ,a.ppllOvada 11. actm 

<l~:sOISiio 'anterior. . . · · . · , 
·O :s:j.-,.' ~·:secretario (.ser.cl,.do de ,1• ').dociar!L quo niío 

·ha· expe·dlento. · . . · 
. ' 

,(!)·Sr. :a•·;liilecll'!etarlo (•soncirulo de ~I) ,deoln~a .qu~> 
noo ba pareceres • 

. . .. O . til~, Pirei! F.e1•.relr.P. .,.. Sr. · 'l'l!Cs,ldtinto; peço a 
'v.;· :E<. se· .<ligue ,do .nomoo.r · ~ubstltuto paro. ,um Jli~JDtiro .da 

~.n. 1 

k:,. ,, 

' . ·.'· .. 

','ii· 
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2 ANNAES DO SII:BADÓ 

CommisSiio do MM•inbo. o Guerra, ·qno so acho. impossibllitado <lo 
comparecer por ai•uns dias no Seno.do. · 

Antes da choga'ãa do Sr. Senador Bolfort Vioiru. fo.zio. pa1•to 
· dessa Commissiio, substituido-o o Sr. Senador Jono.thas . Podrosu.. 

Si V. Ex. achar justo, lembro que seja oUc nomeado, pois j:l 
fazia po.1•to da Commissiio. 

o Sr. Pre01idente - .Aocoito a indicação do nobre 
Sonado1•. Nomeio pa~•o. fu.zor pa1•to do. CommiSllão do Ma1•inba o 
Gucrl'O. o Sr. Senador .Tono.thas Pedroso.. 

o S1·. Barato:: Ribeiro - Sr. ·Presidente. tivo . o 
info1•tunio de F.Or mal comprehondldo pelos honrados Senadores por 
Alagoo.s ; um, o.ttrlbulndo minha attitudo politico. a odio conll•:• 
0 Governo daqucllo Estado, outro, suppondo-mo um falso amigo 
do partido domil1anto, tiio ostranho.vel cro. 11 situação do vor-so 
um correilglonarlo obrigado a bater-se por principio> contra. 
membros do mesmo pal'liido; . , 

· Os disCUl'SOS estampados no Diario do Congresso niio toem a 
responsabllidado do SS. EEx., mas o facto ll_tió reconte que o Se· 
nado não o terá esquecido. . · · · . · 

Recordo aos honrados Senadores os nossos pontos do dive1•genoia:·. 
com, o honrado Senador por Alagoas, cujo nome peço lioonça • 
gara declinar, . o Sr. · Dr. Mo.noel Duarte,· o ponto· de divcrgencla. 
toi ·que· cu ato.cava o Estado, por. odio vfolcnte. feroz, .contra. 
os seus: governadores, que -S. Ex. sustenta denodadamente e o.. 
cuja ~ituação esteve sempre ligado,... . . · 

o sii. M.uillEL DllARTE- Sempre, não. 
· .. 0 SR. BARATA RIDEIRO·.:., Perdôe·mc; OUÇO. o.t~ O fim .. ; ti. 

cuja situação esteve sempre ligado, respeitando os membro.<: 
1taqucUe· governo, ainda mesmo no momento cm,quc publicamente 
divergia. doiles. . · . . . · 

o segundo ponto de divcrgencio. foi quo não. so .lho podia: 
o.ttrlbuir a responsabilidade do manifesto publicado em 1934; quo . 
o. o.ssignaturu. não ora de S. J;.'x, . . . · · . · 

' sr.'Presidcnte, não sol que já alguom houves>e tido u. coragem·' .. 
·do atrrontal··a verdade de ·fnctol que se desenrolaram dco.nto dos 
olhos de um sem numero de testemunhas. Onde tDJlol ou i · Faliei · 
no Senado do. llopublica. A minha palavra, si não é correcta, ll, tão' 
u.lta quanto. seja .necosSllrlo; paro.7sor ouvida por. todos' . Alguem 
poder~ deduzi!' das minhas palavras. adio ás personalidades cdo. 

· Estado de Alagoas! .Como se manifestou este odio! .Niioposso 
ost~r na mais completa o absoluto. divorgonola ·de ·meus amigos. 
no cxercicio do funooiles politicas i '· · : . · 

· · ·. N[o posso ter amigos nas fileiras •dos mais entranhados adveL" 
· snrios politico> I · · · . .. , , . . . . 

Não fui eu um dos maiores admiradores do illustro S1•. oonso· 
. lhelro Gomos do Castro? Entretanto, niio 1\1\ seu llth'Cl'Saric, porque. 
s. Ex. ora uma das flgul'llS mais salientes <lo roglmen monar· 

. ,'· 
~ ' 
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chico;' o 'ou' o ultimo' soldado do.: Repubiic~. 1 Co!•lamonto;, cu, hao.·la'•de 
vel-o no desta11ue enorme llUC tinha ,neste., p11iz ·como um, dos 
maiores vultos do sua sociedade politica, . , , 

Não· posso· agora, no solo da Republica·; ter di'l'ergonclas a~ 
mais prot'undas, as mais completas, as mais absolutas, 'as mais 
l'ndicàes c'om ,os republicanos 1 , · , , . 

, Niio sou,ou adversaria intransigente dessa negociata indoconto 
que se chama Convonlo do Cal~ 1 ~ o Convonio do, cam niio · arrc
glmontcu nas fllalras republicanas os ·nmls illnstros entre os que 
mais o sejam 1 . . 

Não fui eu um dos maiores opposlclonlstas do governo do marc
ohal Deodoro, a quem niio negava ns homenagens da maior ndmira-
çiio o, posso dizer, da minha gratidão clvloa 1 · 

No dia seguinte ágnollo cm· gue, se convocou a Nação para 
a.ssurilir o governo do si proprla, niio fnfco unlco brazileiro que pu
blicou ·um manlt'osto politico evocando o povo dos Estados para se 
libertarem da dlctaduea que nos I~ ser lm_posta! 

Não fiz· a mais entranhado. opposlçao ao homem que mo.ls 
admiro e que mais amo na Republica - Qulntlno Bocayuva, 
quando nilo obrigou seus collegns de governo a obterem do chofe do 
Podo!' Executivo ·IL punição do assassino do pobre operaria da. 

. Trib1ma Lib•ral, morto, no ataque áquelle jornal, sem. desco-
nhecer a situaciio mcllndrosslma· em gue ello se encontrava i 
. . Quem contc>so. que Qulntlno Bocayuva é o bomom,a quem mais 
o.mo. e respeita na Republica, ']!Ode ter odlo contra. eUe! , , 

· JJ:u, do quem todo mundo sabe,· a admirnoiio, a voneraçãil, 
q uasl ~acrllega gue tenho pelo illustre· Sr. 'Ruy Barbosa; niío mo 
tenho visto em,•contlngoncias da vldo.publlcaem divergencias pro· 
t'undcu!'com o sou modo de pensar ! Supponho-me, em taes cmer
goncins, Sr. Prosldonte, ta.! !l a duvida que mo· assalta a coniiCionela 

, . sobro a justiça da minha divergencia vlotlmll da uma o.lluclnaçiio. , 
'Quo.ndo foi'que'on toquei om-Mnit~s-como Individualidades, 

, como'personaiidó.des? Cconheoo o. gravidade 'dO> dlloma·que·hon
tom otrereol' consideração do Senado: boçalidade-- ou,tyrannla. 

,Fll.:o. de 'propcslto' para obrigar o Seno.do a conoluh•·por uma do.s 
pontas deste i!llomma. · · . . . " · - . . 

. Eu não podia suppor que o Senado admittisse a ·boclllldade do 
, um·bachat•ol"em cllrelto; não'podla,suppor.que o Senndo admittlsse 
· ·a·booalldnde•do•um homem que tlnhnoxercldoocargo de governado!' 
·de Estado;·nilo podia suppor que• o Senndo,.a!lmittisse a boçalldudo 
',.'do_ um llomem·guo jl1 se tinha s,entado o~.uma das ,suas Clldolras. 
· Por -consegulntcí;• seria· fol'Qado• .c••concluu• qno ,:o actu pelo-qual o 
Sr. Malta exigia dos officlaes do registro tlc obltos , e casamentos 

'-os assentamentos' dos •eleitol'llS ,que th·essem .-mor!•ldo, era um 
· ao.to denbuso do podol',"el'IL um nctode,t~'l•nnoln officln!,cxarcido :l 
· sombril:do·govo!•no·de seu irmão, , . · , ,":i . · ; · · , . . , 
, · , , Olga• o honrado Senador, Invoco os seus sentimentos de .. honra, 

pOI'CJ)le,é preciso quo,so salba-en,exljo que todo o mundo mo l'Cs
. peito, 'mas !gnallllente:l'espeito a todo o mundo, Invoco os seu; sen· 
. timentos de honl'll, seotlmol\tos, que devo ncntar, exijo que, decil nu· 



' ---· -·-~·-- ... 
o/fwlilamento,em.que;ae apoiou• pira .dlst»'ique.MJiillha .,1\ttl,~ll!lB 
e& de•odlo:ao.goveJ:Do•de :Alo,goiiS I. . · . . , . . . . · 

' ' ' •' ,, ' 

.. , .O:Sa.. M.\Nl!RL DUAR1!l'-'Y~ ;Ex. "disse, •llf!m·artioular1)Wtos, 
QnooDr. 'Maltn.,deshonrava·o'l!stado. · . · . . 

O SR. BARATA RIÍIEIRO.;.. Isso niio·<l ,.oo~W. ,Ex., ·O)l,qstpu iJ.'i:
pa.rtlndo •as ·minhas. respostas. ,Nuncii·:J)rometll :aJustar ,contllll,quo· o 
não •fizossa ;.•deixo ·esto.·fulta;oo honrado Senado~. ,sou jllustre cOI· 
lega,·que •prometteu njusto.r<contas,commlgo e:eu jVIvo 1nWMd~Ue 
a pedir esse aJuste. • • . . . . · . . . 

. OrSR.'.AMuJo .GOES-:l\.gradcço.,oo ·meu .·bom senso ·e IL·mlnha. 
prudcncio., . . . , · · 
· :o ·SR. •BAlllXTA IRIBEmo-:N'"oo1tenho,quoiâgradecer ~ )1. Ex. fa
vores• que niio•lhe~edi;•estou• prempto;n·A!ustar 9/!SIIIJ.~ontaa,; 1 11~ 
'tenho~onto.s•reso!Wo.do.s, <l•preciso:quo o;honro.do,SOI!adQr .~l!i;i.,,III!O 
tenho crodoros secretos.;; ;llca.o..:contll:do V •. J~x. , car)lllbll!la •Pilo~& 
•quo.ndo •V .:o Ex. •guizer pedll'•O·.IJia.gamente, ;o, com. o,meu .,,acll'!\to cm 
;publico. · " · : · : : . · · , ·' . . . .. 
: " . IOeÍ'X'<l'·lssopara:•rcsolvor•c.QDL:O,nobre,.Senador. 

'·V<~~mos'a outra quellf.iio. · 
' . 

O Sii.'M.i.NÓ!U/DU.UÍTE;_,V.amoa. . , · 
• • - J, • .., ·, ,, ' ' 

' o. SR. ' BABATA•JtiBEIRO...,Jil!tiL; portanto, .sr·' ~r,esilicnt'o, ;de!)loils· 
trado pelo sneocio·:do··lloorado ,Senador ..... · .. :. ' ' . ' . . . . .... ; 
· ,,0-SR;,,MANuEL.DtJ.I.RTE-:'Eelo, meu ·~uençlo; pão• · 

o s~;'B~A.TA:• RmEiRo-'-EstiL demon&ti:ailo,pelo. sU~nctO ,do ,llon
. railo' Senador• •qull' i!liio' l1IL !Omttodo,:meu tdiscur•o: u mo. sórpo.lo. irll< 1~ .. quàl•liesúlto .;a.,acousaoiio 1 .quc,.se, o.rroga, do :~~ottdb!iir 1 n,, ml!lllo.) ~ni· 
·fuilo:•n•sent!montos·;de•odlo •. ·. · ,, . · . ·,. . : .. ,,. ,, .,. ,; .. 
. ~Sr .<Presideoto,•,qua.n~o.' ,o r.Distrlcto:r!ledero..I,cm ,, u.mrlll!lllllÍII~o 
·ae ·werdadeira.' ariso ~poht•co.;·nomeou.,mc memb~o.,da. ,,çon'I:Qnoao 
•plll"'ldarlo.;•cu ., fui,, !perante ,aquella J!O.Biombl!la, ;(!Is Pll~~ 1 .os. , •l;l;IOIJll 
;ratreltos:•Nomoou>BO• .umo· :•comllllaão,:ti) ue ;:dev,la.,ouvlr-IIUI iD t 1QU 
·escrevi um .P~tosto :longo, discutindo li. situo.qiio tiPOUtilliJ..PO,d111olZ,o 
~:t.r&totJdlliiPOiitlCO.:d&lSergtpe. . , ,, : ·;, . :: .. , . . . , . . 

• ·I 'b'r~~~>por•sentlmento •do! odio:aoscseu~~:~go~rJladorlll!; ,de. quol!l cl'tll 
·,jgnoro.vil. ,, os· .11omes• o,a1&Aio)e1Bótconhcço ;peios.;IICtosllncor~ecws, 1 
· · ·I Quo.ndo;,Sr:lPresldeote,• so ltl'llltou .·,:do.,elciçao do . .Per!IO.I)Ibupo, 
, eont~da ''Pelo•:Sr. · Josál Marlano,;tui.Jo.ssistjr,ii(conteflt;wiio u11aro. 
"póder~"neilo.. ·instruir • .o :.•meu ~espii!Ito,:•llo.,mollo ;,ll;·olllllb.ater•,esfll: 
.;elel')iio•no senado. · ·.·· . ·: ·,. , .. : ..•. : · . . · .. ' . 
. · <Convenci• me, 'após.o .debate, tde1que.o oleito:;fôra ,o .Sr ..:;ileno.dor 
., oonoo.ivoa tFerrolrli. ::Si • ·tinblll. ha v!do1 opprossiio,~ ossll:oP preslii.O! não 
.tr1108pir!lro.; si tinha bo.vldo corrupçoo do,go.verno.,essat~or~.llpção 

•'lliio'fol'll< ;dcmonst»uda i'· e: o · proprio :• Sr.: José,; Mlll:inno, .. , ~oniestante 
· .então< .. rol 10 ,pri melro lli 'dar:-so :por-,.voncido, irece bondo: Qor;n :1\P plo.u· 
·:80s ·e•em:tom-o.iegre •a·•respostil 1que, .:dezmO!lo. ~onoi&o,rlhe,.dou o 
·.:<'en• "OI"Oleito. . . • .,, ·.. · ·~ .. u ,, ...... 1,' '.' 

'· .. 
.... 'j,.·: 
;.::,..,.~·" 1 
, ' I • , ,; 

' ... ;. ·: .. 
.. ~. ·~~.:· , '': ' 
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. . . . ·~ . 
· Mcttl-me• no; pol)tlca do Pernambuco• por odlo M governador I 
De· mo"do~· Sr. Presidente; .. quc·,.·.pelil, .sentençlli <h Sr; Senador· 

por Alagoas, qualquat• da nós, membros dmtlli'CJaSIIi,:quc·tntewler 
na polttlca•do·El!tado• A 01t Bi intervir!!. por'odla~·tenusuo. trica 
odiento. com o governador loc!IF e paixão' a· desafogar contra a. poli· 
tlan. que combate, · · 
· Devo, porém; decli•raz· n.·estli.· Cllsn; e· ao·paiz inteire que• tenho 

realmente odlo a. todas "as dictaduras, que t~mlno•·com:todas•as 
forças• da. mlnlla alma· quacsqlior tyrnnnills, o , CfUo•tenboqJ,..msxtma 
a 'Versão- a: todos• os dospotas, mu.iusculos ou minuscalos; e •tal·ó·o 
odio que voto· ·a esses pygmeus govcrnamcntacs, que não·.trepido 
em· parodia~• conhecidos versos : · 

.. Pudesse uma só náo contei-os todos. 
E o ·piloto fosse ou: .. 

·Morriam tódos afogados! 
0 Sa •. MANUEL DUAME -E V, Ex. cOm alies. 
O Sa. BWTA R!nEmo- Penso assiin; Sr. Presidento-,. porque· 

entendo que os povos ·não podem ·mais . supportllr governos de ty'· 
rannos, porque os tyrannos o menor mal· quo :tllzem é·llre.ludioar a 
humanidade inteira, roubando ·!L liberdade o .!L civUizaçiCo,grandc 
numero do pensadores, . · . . .. · . · ·· · ·. · . · _ . 

Neste ponto de vista Jl!. comprebondeu o Senado ·que ·nao ·posso· · 
deixar do detestlll• as tyrannias. . . •• 

·Que foi que disso as. Ex. por occ~siiio dn. discussão da eleição· 
lf(l' I de setembro 1 · · · · · · · 

··',Disse, quando S. Ex. oxigin. que cu conferis!e aotas-ost!L isto· 
publicado no discurso ontiio por mim ·pronunciado -que ·cniio tinha 
ae conferir actas; porque o essencial ora examina!• si . c preceito 
da Contituição tinha sido perfeitamente respeitado>. · 

· Isto repito· e esttt publicado no discurso que· prorori a proposito 
dlli eleição do setembro. · . . . · · · 

.. JIL·vli, pois, Ô honrado Senador por Alagoas que niio B>iau agilido 
por odlo, que não discuto por prevenção contra e;te ou· contra 
aquollo, porque si o quizesso razez•, eom lllcllidadc diria que o go
VOl'llador de .Alagoas,;niio indlclliOdo·O candldato.de llontem- vac 
até o.hl.a. minha.lsenoiio do ospirlto, -apedrejou o sol no:poente,. 
abraçlliDdo a ,bandeiro. bt•anca que leva os triumpho.dores ,poderosos 
de ·hoje,. mares om fór11, ·)lllra destinos que nlngnem .póde suspeitar· 
quacs sl\io.m, o quc;n. S. Ex. figuram. a terra dó. promissão. . . 

· Fo.ço,bojo•o,quo ftz;bontem. 
0: Su. MANDE~ ·DDARTE....;Quem'? 

. I . . . , • - . 

. . · O SR. BARATA. RmmRo-Quo valo, Sr, Presidente, examinlll' 
actas. quo.ndo; toda a· questão dove residir e resido de .JD.oto. cm 

· eabcr se alo!· foi ben1 .applico.da,. se foi rcspoitlldn., ou, . se ao .con· 
trario, como é minha. convlcoiio, a lei Iili ,posta !L ·ma.rgem o só 
imperou a vontade do governador 1 i 
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·,,' ' 

"Não é sabido, nffo·~ corronte, que· os. melhores cscriptores de' 
actas siio . os gove1•nadores dos Estados, ou os empreiteiros de 
·cleiçües por cont~ delles! ! . . . 
· Que,ilisse eu bontem ao honrado .rol~tor da Comm!s;iio!! 

· . S. Ex .. püe.do lado .n queltiio ·moral c, entretanto, fu.lla em actas 
~M. ' .·. , 
· Mas, .por .onde .afol'ir a moralidade -da lo!, senão pelos priu-

. -<:!pios nella·consag1•ados e, que regulam a o!olc1io 1 , · , . 
· ; :E~Jstc,.Sr. Presidente .. Pouco me Importa que o povo eleja 
•por Alagôas o ultimo,. o mais· inoompetonte, o -mais .incapaz dos 
· mombroa daquella.. collect!vidado social o . politica,. mi que mande 
para aqui o primeiro luminar dolla •. O que. quero O que, seja o 

..JlOVO que ~ fuça; Isso é que é nocossarlo. . 
_ Sahimos, Sr. Presidente, do um governo p!•ofundam~nte co1'· 
-rompido, sob o ponto de vista· oleitorai.-pO:ra chegarmos a. uma 
situação em que a corrupção nii.o tem: .mais feitio, niio tem mais 
fórma, adquiriu o aspecto de um monstro que repugna, · 

S. Ex·. disse que esteve sempre ligado ao governo o sempre o 
respeitou... . . · . · . . · . : ,, . . . . 
. · ·0 S!t,·MANTJEL·DTJARTE-V. E<.· cst<L -me attribuindo.palavras 
que não proferi. · · 

,. 0 Sa:· BAIIATA fuBElRO'-FOi mais OU menos ·Isto que V. Ex • 
. disso. V. E~. a.mrmou q~c, mesmo no tempo· em· que se' desligou 
do governo sempre respe1tou a. pessoa do·Oovernador. · 

O SR. ~L\.'IOTJEL DTJARTE-Nunca oataquor na stia probidade, 
O S!t. B.\IIATA RmEmo-Pois bem, Sr. Prcs!donto, ajuste contas 

. o Sr. Dr. ~[anue! Duarte com a. imprensa Nacional. · , 
. Niio sou l'Csponsa.vol pela publicação dos An11aas do. Cong1•esso, 
não tenho nolla. nenhuma pa.1'to; ontrotanto, leio tl. 11ag .,' 308 do 
2' volume, de agosto~ 31 do outubro. do,1904, o seguinte: · · · 

. «T1•ata. da politica. tlo Estado do Alagôas, que p1•etondo read
quirir o governo republicano constitucional, a.nnullado e ;usmopado 
em uma succossão tle irmão a h•mão, contr(•rla :l. Constituição o 
lois vigentes o por isso om coUiaão com o art. 03 da. ConatituiQão 
I'ederal.e passivo! da. oanoçiio don. •I do art. VI da. mesma. Colll!t!-
tu!ção.• · . · · · · · · · · " '· : . 
' · .Isto ·é,' S. Ex. p!•otondia., · naquella <lpoca, como · preten
•lem hoje, multo ra.zoavelmonto, muito constituo!ona.lmontc ··os 
c!cla.dil~i de Ala.gõas, que o Governo Fetlo!•al'lnto~vlcsse 'naquol!o 
Estado p:u•a. rcconst!•uir' a • fórma do · governo : ·~epub!ica.no, •que 
tom umt• Constituição, porque no m•tigo conslitucional tla. Ca.t·tu 
tlo Fevereiro, quo n.ttl•lbu!u aos Estados: ·o d!re_i_tif tlo reger-se poin.s 
lois que adoptem, ostabolccou · cousequontemontc. que· .ha leis 
adoptadas pelo E;ta.do o que po:• t~o$ lois' · o l~st~~o se do1·o 
pautar, · " . · ' · · 

Portanto, sempl'C quo o Govol'no, almsando da ·for~~. sa
Cl•!ftca.r a lo! que consagrou a f<l1•ma· rotlublicana, em· projn!zo tio 
povo, da na.çiio; a tlo$ p1•inciplos libol'aos da. ·Constltuiçiio. ·cm bo
Jlcftclo lll'Opr!o, o Govol'no Fedot•a.l tom obr!gaçilo tlo; intor;ir 

t~ ,,_, 
t. ;1''. ,. '. 
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;para repôr I!_Biel.; na su~ verdadeira posição do. dlroctorns mQl•aos 
<las .popultLQocs quo governam. . '" 
· · .. Pois be1n, isso ora o, que S. Ex. naquellf\ opocn pretanuto:: 
(corti>mando a IÔI') : . · . ' .. 

•A emenda a quej!l alludl (S. Ex. l'el'el•ia·so .. ú. emenda roln· 
·tiva IL ret'orma da Constituiçii.o) t'ol, ap!•osontadn. IL ultima boro., do 
surprozn, para so.tisl\!.çüo do interessas do politicagem local. Si 
esta emenila nüo teve procodonclo. na Ca.mll.l'IL dos Deputados, si 
sobre ella oito pa.ssou o prazo de um anno, si J'oi uma · surpreza, 
nm attentado do Governo, tudo Isto <llllogal, nii.o.tem justifica· 
ção perante o contexto con;tltuclonal,> · . · 

!Jigam-mo os Srs; Senadores, diga-me V. E.~., Sr. Presidente, 
so'<!ou não um gove1•no qn~ deshonra o paiz, a<luollo que niio se 
justifica na lol em quo se funda para governar! · ' . 
. Houve· Sr. Presidente, um momento em que as dlsous;õcs ·no 
~coado se tornaram extremamente acres. Es~o.s discussões, oSo· 
n'lldo ha. do lomhriLl~so, foram provocadas pelo f~lloclllo SenadO!' 
Bernardo. de. ~lendonça. Quem· percorrer-eu niio o l'o.ço . para. 
não fatigar a. attenç[o do· Senado - a.quelles discursos oucon-
tral-os-ha salpicados de a.pa!•lcs agudlssimos... · 
.. '0 Sa:'MANUEL DUAUTE.-V. !l~. ha. de lel·OS para podor'afilr-
mar assim, · •. 

• O· SR. BARAT.\ RtDElRo- ... a.zedls~imos do' >T. ·senador Manuel 
Duarte. A discussão ·chegou u. tal' ponte que o Sr. Dr, Euclydes 
Malta. tove nocessldado de l'espomler, porque l'oi nccusa.do, entre 
outras cousas, do·sor banqueiro de bicl10s;· foi acousado,mllre ou-
t.ra.s cousas, de, como homem do govo1•no, como homem politico do 
Estado, descontar vencimentos de l'uncclona.rios publicas, 

. Peço a.o Senado que acredite, e dou-lho a minha palavra do 
bonl'O. quo niio ostou.rovlvcndo estes factos para J'o.zer <lollcs arf!!a.. 
do combate mas. o.pono.s ]lM'D. defon!lor-mo, demonstrando. que nao 
J'ui ou quem atacou o.lndlvlduo.Udado do Sr. Dr; Euclydes ~!alta. 

Nnuca., Sr. P1•osldento, o meu osplrlto sontiu necessidade do 
lia.lxar ato o pantana paro. combater ntlvorslrio; ·polltlcos. Dou, 
desde j!l, um oxomplo. · · · 

lllm uma confol•encla publico. I'OJll1bllcana, onde, com o seu bri· 
,lll~ntlsmo habitual, o 81•. Dr. Sllv11.fardlm tomou a pessoa da. prln· 
.cozo.. imperial para cl•ltlcal~.ncromento, otrcndcndo-a. naclulllo que 
. ella podr~. te1•. ile ·m11ls melindroso para ;unqunlld~de de mulher, c 
pnra a excopcluualmonto respoltavclsituaciio do mae do 1\l.mllla, c 
ella o ora exemplar, leva.n\OI·mo, tomai o mou obapéo e atravessar 
·com ello na co.booa, a massa. quo ttpplaudla. aquelle lllustrc tribuno 
e o espero! na. porta da suhlda pt~~•a dizor-lllc :-Nuuoa senti nocos• 
slda.de, na.s cont'ercnc!as !•opublicanas, de dlsculll• a personalidade 
:moral do. Imperado!', que 're>polto, ·o a do suo. fo.mllla, que· acato ; 
.o,Jlquo.s~bondo, do bojo om diante, que, si outra voz osso •facto 
:se reproduzir será. à nilnha voz a primeira. quo se levantar!!. contra 
• 11 l'espcitabllldado 'do sua. palBVl'a. . . . · . · · · . 
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:Nünca senti, Sr. PrllBident:e, II1I .vida: diY lutas· politicas; q118 
coostitue, por ass!m.dizer, a trad!oito·lfo todos'os' meus' dias, deSde. 
poucos- U:nnos .te Idade, nuo:ca senti a nocessidade·de baixar· o v6o 
&ta pant~nos, para, com as azas encharcadas. de lama,· sacud!l;as 
sobre adversarios• meus. Niio!. . . . . 

Relembro• aqueDes . factos, porque ·preciso recordar. ao· Se
nado" que se passaram diante do• honrado Senador, . sem·. pro
lesto dir s-. Ex., que disse· nunca ,tor atacado a personalidade• moraJ 
do· Dr. Euclydos Malta. · . . . .. ... 

O'Sa• MANUEL DU&RT~Nuncà ataquei. 
· O Sn. BARATA. RtBE!no -lnfe!!zmcnte não trago aqui o· volumo 

dos Atina••• Estes .discursos quo. se tlzeram, DO·. Senado morocm•a·m 
protestos vebementes do· Dr. Euclydes. Malta, que. rebateu, em. 
poucas· palavras, os· discursos 1!0 Sr.• Bernardo· dtl'· Mendonça. o do 
honrado Senador. Niio tenhO· aqui o.volume.do!f Annaes,. mas.qual"' 
quer dos nobres Senadores pOde verificar facilmente .o que digo·. · 

... Tenho· mt>is ou monos ·de· cór a.s·pala.vras· do s-. EE.•,.l!ue·at6 
me .ca.hiram. no. goto,. e ,vou .dJzel-o por. que. Stereotypam·.ellaa; 
desenham a. feição .politica' do· espirito•do Dr. Euclydes.Malta,, em 
cuja. individualidade particular nito tóco,. com quem não tenho . 
colisa alguma; a ver, a quem' uíio oontie')O, s~ não· dils rofaoões·pol!- . 
ticas do Senado. 

a.Dr •. Euclydes Malta reba'tett,.em um discurso pequeno ecvehe-· 
mente;.as palavras·do•Sr. Bernnrdo·do Mendonoa·e.do: honrado Sena· 
dor•que•me<distlngueoom· sua. attenoão. ·S. E~ •. atalhou-o com.:um 
aparte: lembrando· que· era ·abloluto.mento lmpo.sslvelcoomparaT a. 
àilmlnistraoito• que: se, estava operando· .no: Estado- com a.de .S. Ex. 

o sn. M'ANilEL Dii'ARTE"-' Tenha pa.oiencia.: • · · · 
o· Sn •.. BARATA. RIDEnio-Nitnenho aqui o volumo dos Amaac•, 

!lllls. prollietto.ao Senado que: o trarei· segunda-reira, e, por Isso\ 
peço. ao·Sr, presid:ente; .desde· j~, '{UO me inscroVtli DO: boro; do· 
eE:plidiento •.. , · . . . · . . . ·. 

o SR. MA.uJo· GóEs·- Comtanto que nos deixo tempo; .Nós·· 
tambem queremos fallar. . . . . . . 

â.sh.. BA~UTi RIDE mo-O honrado Senador. oppoz ,it defesa do 
:Dr.· Euclydos. Mattâ Iili Bliotenoas em·. tavor·'do sou· governo; e o 
Dr; E'oclydes· Malta. respondeu; pondo em·.oyidoliola: o., impossibilidade. 
de comparar as duas administra.çõos; e·di~se. S. Ex·. qlte·qnem'·podla · 
decidir .eraopovo... . . · , · 0: • . .. . . , ·. 

· O 'SJt,.' MA:NUBL DUATtTE'- V.· Ex. agora, .esitt reproduziDdo-
llelmento• , 

' o· sa: BAiu..Jix RinEmo-Momoria·de velho; árterias • duràS, ·. 
m!IIÍ as ceUulas oorebrlles ainda: perfeitas, com· os seus ·lli'Ololl
gamentos,. capazes de mandar .as VIbrações ao coraoil~ o reoeÕI!relll 
doll1l as ondas que se movem .ao impulso' dlloÍI id~lill Uberaos.· · · 

Vou·chegar agora, ao ponto oapltal. . · · · · 

• . -' 
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·: · O Dr;' Euclydes•Miiltl{respondeu:• •Pois sii'assilll' é\'111 queslil<>"cstl!. 
decididll:· a ·mou•fuvor; a· considerar· esta·.neoad de povo.- ···• : · · 
· FOI'Jlor•isso·que•essas•)lRlnwas mo ftcarlim•' graVâdlil!.• l'u.r:Ll 1> 
cspirito, ilo Dr. Euclydes• ~fnltn:· o· povo• é ftoo~o-ca coose!'Va<•' esta 
ftcção•do :povo·, u; questão está resol\•idll.- n-·meu·· ta.vor, .. porqu~. o· 
povo•está:eomaosoó, uma vez que· temos toda ru l'opr&~eataQl(o 'dri 
ca.mara e do Seaado·.• · ·· · : · · . · · 

Fioe,ão de povo !. • • EiS' o- autor·da oloiçiio• que• ost:ll:illus11rn· 
Al!sembiéa vao ·Julgar·!... - _ · . : ·, ' 

01povo para• o·-Dr. Enclydos•. M'a.lto.· iluma<ficoiio; er V: ·Ex. 
comprohende atG que ponto podorll chegar esta oblitoPacilo-os· 
plritual; de• S; Ex•. e· que• atreitos ·podm'tl- produzir· sobre-o:rogimo n 
ropobllCIIno.- E''quo-S'.- Ex; qnndo fuila-nos·docrotos: quo expede, 
diz sempre, como so estivesse' pairando· nns ·mtvens·-baixei·um 
docreto-eue os atira· paro.- o• ohao pava•.quo·calam: sobrfi o• povo 
pllo•·poso supremo e•enorme·dn·sua autoridade; Ba.lx~;-atiro.'os 
sobre•osta massa,- dO:· qual' oile só·te.m~ idOn; oomo•ftocão;. . • • 

·· Jll. vê V •. Ex. que a sua soparaçao do Sr. Dr. Eucl;rdes•Malta
ero•complota, absoluta; radico.!. DeantiJ•do s; Ex. o• nofll'e\ Sooo.
dor por Alagõo.s poude o Sr. Bernardo de Mendonç~ allogar· impu• 
nomoate· os· actos de· maior·vnanilll que··se pl*lo• attrlbuir a um 
llomom publico, to:es como'd'e descontar· ordenndos•dO" 1\rnccionarios 
publioos. 

O Sr. MANU&L DUARTE,:.. E .que qu~ria V ... E.~. <piO ftziÍsse 1 
QueDio;que eu-.promovesse a defesa de um homem qpe.so. achava 
presente i · . · · : 

O SR.- BAJU.TA: RIBEIRo-••• e' o: bonril.Uo• Senador Euclydes 
Malta só teve em defesa da sna probidade Individual• a. soo;.proprla 
p&lana·. . . . . . . . 

Nflis' eu' tenho- que pagar n.·minba colltw•n.bertiJi.com<ou-tro•Sr·. 
Seno.dor :por Magoas; vejo mesmo que estó com uma attitudO:·se" 
wra' ••• (inr.,.rompetldo)· ali! ••.•. mas aqui· estd o discurso• a quo 
me referia; oncontrol·o•afinal ~ !l o• Senador Euolydos Militai quem 
fallb:. . . . ' . . . . 

· f.U) ••• cllram estas• as informações· que· eu t!nlllli a-prestar· ao 
Senado; deixando· ao· bonrado·Sonador pi•oceder como-quizor·o· en• 
tender; .ajuizando' li.· suo. vontade' das condições· u:ctuaes ile .. ..Ungoll!l\ 
quli·não•siio•de certo·interiores•lls•do.-adminlstr~oiio• de s-.: llx;»· · 

·Diz o• Sr.' Mauuoi Duarte•-· cNiio quero estn:belcoer para!· 
llllOs~. •• . . . . ' . . . . . . . . . 

. 0' Sn. MAl!UEú DUAI\TE-Jtt' vü' V. 'Ek. que· fui OU itUOJ!t disse' 
is1o; V. El. ostll. corrigindo o quo disso antas. · . · · 

O SI\. BAMTÁ RtDEIRo-Niio sonllo1•. não· estou corrig!ndo'cousn 
lilgumn·.: . . · · · ·· .•. · · · · · ' 

~I.' . '- ' ' • '. • • . ' ' ' 

.Disse o Sr. Euclydes M~rt~: .. 
(Lii:)- E' bom·: mesmo quo· Y: E~. niio estnboieQn · pn.raUoios 

eDtre· n.·admln!straoão; n.otuül .... > . · · 



·10 AliNAEB DO SENADO 

· J'.J;II a. o.dministraciíci do sou lrmiio, pJrquo ·om · Alagoa.s t11do ó 
· il•miio; um. vae para. ·o govot•no, o ·outro vem para o Sonadd o, 
quando o governadot• não encontra na pM•outola directa, accossorios 
ilo. sua policia .. se'cretn, . manda para aqui o. sogro do Irmão. Jli. 
ostovo·t•qui tambom o sogl'O do irmão do govo1•nador .. occupa.ndo o 
Jogar. (Co11tinuanrlo a leiltwa,). •ll' . bom mesmo que V. J!:x. niio 
ostaboloca po.ro.Uolos. Entro a. a.dministraçõo .acmai o a. do ,V. Ex. 

· J1a um a.bysmo que 'o niio pódo medir. 
O Sr •• llanuc! D"'<rtc-Tudo quanto V. Ex. diz pódo ser ver· 

ua.do; mas, nesse. sentido, quem poderá' julgar I! o 1Jovo· do 
Alagoas. . · . . 

. O S1·. Euclyda• .llalta-Falla v. Ex. om povo do Alagoa.s !' • 
· Ha. aqui uma admira('iio posta polo tachygra.pho .. Ell<i a.ilmi· 

rou-so de quo houvesse povo om Ala.goas. 
· · · Niio ha mesmo ; niio bt• povo no Brar.illntoiro ; sil1ouvosso,.'ou 
niio estaria aqui occupando n. tribuna em uma. a.ssombiila desta 
~rra.ndoza o desta respoita.billdado, (Nao apoiados,) (Continuando a 

. leitura.) · . . 
. ·· · • Falia. V. Ex. om povo do Alagons! Nosso s'ontido, a ser ver· 
dndeirao. ficção. . • • . . 

, A ·llcçiio do. que li~ja ]lavo em Alagoas. Jsso pnt•a. ollo ú uma. 
ftcçiio, um pbantasma, um. iluonde do pesadelo. . . . . . 

(Continuando a l•ihu-a.) 

• ... o povo está do nosso lado po1•quo tomos o: m:.iorla da 
t•opresouta.çi\o. A maioria, pois, da população ost.t com a a.dminis· 
tro.çiio actual de Alagoo.~. . 
· · Et•am · osto.~. Sr. Presidente, as !ufDI•mnçües.,quo .ainda podia 
.trazo1• ao Senado. • · . . . , . · 

Pooo a. v. Ex., Sr. Prcs!donto, que nilo mo dõ o. palavi·~·iio 
expediente do segunda-feira porque il quo. ou . tinha a fazer ·óstl\ 

·feito. . . 
Vou chegar no manifosto do nobro.Sonadoi•,.:ma.nifesto. que co· 

moç" assim: •Ao hom·ado povo do Alagons•. . · 
Sr. Pi•osidonto, tonho VIsto muibs coasas novas m• Republica.. 

cousas quo·nunca: suspeitai. VOI'. Um J\lcto, ,porém, conheço 
llo,lo que ·imaginava j.tmals conhocet•in., Isto •l, ~aber :quo ,haja um 
homem politico, que.- tendo scioncia do CJUO . o .sou nome !lgnl'll em 
um documento politico do altissima hnpoi•tancla, ombot•a. niío .o 
tonha !lt•mildo, não viesse, por todos.os moias no so11 nlcanco,JJro· 
tostar oontro." inciasiio do sou 1í6me nos;o documento, po1•quo a 
inclusilo do sou nome no ret'Oi•ido doeu monto nada mal~ ú do que 
um ostoliionato politico. · .. 

O Stt. ill.lliUEr. DU.\RT~- V. Ex. 11arto do um p1•inclpio, falso. 
o' s~. BAn..I.T.\ RmElR'J-0 documento a. que mri l'cfiro, Sr. Pt•o

sidento, está ass!gnado,•om p1•imolro lagar, pelo Sr. Bei•rini'do do 
Mendonça Sobrinho O· om segundo, · po1• Manool José Duarte o, 11 
:monos que haja um oloitor morto, que so chamasse Manoel Jos<l 

· Duarte, a conciusiio a chegar l!'quo osso M~noel' José : Dun.1•to, .quu 

' • ,;'1 • 
' ' ,. 

• 
' ·.• 

' 
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aqui ostll, no papel. <lo Sr. Senador Manoel Jo.;ú Duarto que .ost<i. 
· ahl na cadeira • . (Riso.) · . 

0 SR. MANUIU, DUARTE- E Y. Ex. está ho.bllltado n. affirmat• 
que fui ou quem o o.sslgnou 1 
• O SR. BARATA RIDEtnO- lião· ostmt lmbllitado a t\Lzer esta ou 

qualqum• outra .affirmaQão, mas· o l'acto <l que o nome 1lo S. llx. 
aqui tlguro.. . 

. Depois, Sr. Presidente, quantas vezes cad•1 um de nós não 
autoriza um amigo, um' correl!glonario, a asslgnar tal ou qual 
•locumento cujo texto conheceu, dando-lhe assim mais forço., por
que el!o tem de ser pub!lco.do, referendando depois a o.s;ignat uro. 
com· o sou slleuclo, ·com o· seu voto, com o seu applauso ou com 
uma o.ssignatu1•a postorlo1•1 

Po1• acaso ll Isso cous11 nova i Nito ú. 
Emquanto o Sr. Senador não demonstrai.• ao Senado, oxhlblndo 

provas que 'niio possam ser l'OCuso.das, de que essa as;lgnatura do 
do sou no mo · ll o resultado do um ostellionato pelltico .•• 

0 SR. MANUEL DUARTE- V, 'Ex. é que está obrlg11d0 a dar 
Pl'ova do que eu autorizei essa o.ssign!Ltura. 

O SR, BARATA RtnEmo -Eu niio estou o brigado a dar prova 
alguma, porque affirmo um faoto que ,todos. estão vendo, 
.. Qual a· prova do facto! O .pt•oprlo facto. ,Q f•cto aqui está 

(mostrando um papel). · . . 
, Ha]Jouco, Sr. Presidente, imaginei o c~so do poder haver 

um eleitor morto que tivesse Igual nome r,o 1lo s. !lx.; vejo, 
porém, agora, vejo· CJUC nem essa clroumstancia pOdo soccorror 
a S. Ex., porque aqui se lê: c Ma.nocl José Duarte, Sllnadot• poJo 
Estado>, . . 

Quem !! osso 1\lanool José Duarte, Senador pelo Estauo ! E' o 
·nobre Senador (apontando par" o S•·· •llanoel Josd Duarte), . 

· Agora, conhecida a authontlcldade do nome, Inquiro <I todos os. 
• 'JUO mo escutam, a todos B!JUeiies n. quem chegue o acho .das mi· 

nhas pallldas palavras: é orivol que um ltcomom politico, um 
homem que oocupa posição eminente na politic!1 nacional, vendo o 
seu nome em um manifesto <tne oongt'egava os .polltlcos do sun. 

'terra·om torno do uma idi!IL-u. resistenc\a contl'IL o Guverno que 
· esmaga·e asphyxia a opposlçilo, ·é posslvel, senhores, que .um ho· 
mom politico, vendo o seu nome figumrem um documento que.elio 
descoohe"o,. se consot•vo om sl!oncto, deixando passut• .osso omhusto, 
ossa .Jalsldade sem protesto i . . · 
· Acompanhando os vôos da minha imaginação, só posso encarnar 

na, pessoa daquello que ~~~sim procedo, a do vianilanto que so 
ocoulta nus sombrns da estrada ~espora do lncauto,que passa dos· 
prooccupado do encontl'O fatal. · 

· Quilm quer que assim procedeu esporava o sucoo~so desse 
documento, para usut'l•ult•Jhe os lucros. · · 
. O SR. MAl'IUEL DuARTE-. V, Ex. estll enganado. o ostll mo olfon· 

dondo, . . 
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·o sn;, BA.'RKT.I. ltloEmo'--Niin• ·ortendo ~ v. Ex.,. tanto mala· 
quanto 6 mou habito niio offondor a ningusm:. iMou discutindO' um 
til.oto publico, um• manilesto politico em quo V ,.Ex .• ,. com. outros 
homens pollticcs do Estado, convocava o povo de sua torva o; so gru~· 
par em ,torno de uma 'bandeira, formando um partido do rosisten· 
cin: contra o· govor.uo· ·mconst!tucionnl que dos honra o· Estado. 

Nilsso· manifésto v; Ex·. tom este pnragt•npho, que· nno:mo 
posso furtar ao dosojo do !CL•.: · 

•Nao, lgnorani ~s nosso~ con~dadãos·o.quo do.gra.v~ so·. passá. 
palas.aitllB·rogiões ·da· adminJstraçM·; de quasi todos. os deplu!ta.-• 
mcntos. ,.,. (peço.a attonção· do·.Sen~o pare. quo,se saiba,. .si sou. eu· 
quem so.atlva. contr&•a·l·espeltabil!dade, lndl.vidual,· sl.souquom.sa: 
atira contra a ilom•a do ~r. Euclydos Malta,·ou. si 1ill o·nobro S&: 
nador, com todos os seus companhoil'OS· slgnatarlos deste manifesto) 
lili.expellida.a moralidade (o note.o•Sonado· que niío se. deane•aht 
que moralldade•6 essu..quo .. foi, expelllda ;.6 a·mora.Hdado•em nJiso.. 
luto, e esta tanto. póde.ser,. a moraüdade,politica, admlni>tratlv.a,. 
com póde SOl' aM ft.moralidado Individuai). •Os commentarlos,.que 
se flLzem 11 r~na de oscrupulos dos detilntot•es· do ·po•i'er; dclxal'D.m 
do. ser .soggregados para ca:hlrem no· dominio· dn: notoriedade". 
publica ........ · . · .. . . .. . . . . .: . , . . 

N"ao quevo·pt'Diong!ll'-me sobro este• a.ssumptb; lllt\Jl'. não JlOIISO•· 
deixllr'de·estranhar, Sr .. Presidente~ que' o nobre• mnntCcstunte, 
que por esta fórma so pronunciava... . 

. o.sa; MANu.eL Du,\l1.TE-v; .Eic. está al•gumcntanll'o .em Jlliso. , 
Já disseque nefU tlvo coui\ocimcnto de sofUclhanto papel. . . . , 
· o sn·~. BA'!U'l'& RmEzna--:.Entre. ns• ·ainrmo.çõ~ do S·. Ex •. o•as·. 
palavrllB que acrtbfl do prot~rir, colloco a sensatez do Senado •. 

Sl·houver nm homem; ·si'. houver um. Senador;. ai houver um 
politico capaz de· dizer• que• deixava passat• a. sua aBllignaturu.em•· 
manifesto politi'co•desta• gt'IIVidadc~. coiLvldando•o• Estado a· formar 
um·partldo contra c> governo•que o· desbonmvrt,. pol'f!De•tle todas·as• 
repartlçõc•· llUbHcas n: 1norwhdade· havin.sldo•expelllda,. si houver. 
•tuem•possa deixar•passar som protesto· umLI\Icto• destru.ordem;.c 
sem··protosto.qne echOIIBSO ·pela .nação· lnteit•a; transpuzesso' ali· 
barroiras·do·paiz'pat•a•chegar :>·qualquer· parto onde,bouvesse.um. 
individuo que· soubesse· ler, declitro que toda•n:minha: argumento.çiío" 
é·fn:lsa• •. · · ·,· " · .... 

St•: Presidente; neste• ponto dccv.!Bta,,com •osto: documento,.nãol• 
ll mais o nobre Senador quem se dovo· tLdmil•ar·do•mtmt; cu:álf!US'•: 
me admiro• de S. Bx·, · , ... . · . · · '., · ') • 

. Eil· tonllo, distó: Multas ve~es, no Sonadó, l!I!Siiei' pol'' loliêo o·. 
declaro a V. Ex., sr. PI·oolilento, que·um: 'dos·.m~lora; csroroos·. a:, 
que consagro, touf\s as. enorglas da·, minliO:."vlda é',consorv11r·os·'· 
tllplomlli, que sorvit•iiO do titulas, honovlficos; 11: mlnbn . f!lmU!a, .. 
I!UIIoUdO OU JliOl'l'IL, , . , .· . . .; 
· · ·renha manias; mas: ten!w manias· systematizadas:; nao• SO!l 

louao do pedras, não sou «maoaco em loja do louças • ; tenho lll&llllllf · 
' ' ., . ' 

"· " . ' . 
• 



.1i)lejielll,llti~. ~o.boo p. ,pu.z,,a.,Ubolld!LdM ·P. \8ep.u_bllciL. :COl)lO·IIlii~O 
da. p~z quero ver gov:er.n9s.civ)J,Izadps,Jl~!Peros,.~~m .J;DII.s intciiQQIIII 
0011tra .os gqvcr,nos do ontrllS,nações do mundo; oomo amigo dá Jlôor- · 
~I'Cie,quero ter certeza. deq~e n~ chOÇa do;ma.iá;humUde dos cl4adii0s 
di!Bta ,Republica, como ·no :)lalaciO do' mas ·elevado .delles, do chefe do 
Podedilxeoutivo, a lei entrou com·n. seronidn.do tlo·sou·poder; que 
iljusttcn.,govorna com a ce~)leira d!IS suas decisões;.como amigo du. 
ro)iublio~, quero ter 11 oor1oz~ do'qu0 ·nó!·niio engan~mos OIJlOVo, 
seduzindo-o com a·mir~gom ··fanta.ática• 'de ·um~ l!bord~do do quo 
~o•jámais gos~ll. ·m~s Que,qu~ndo 'Prpmottsmos .ã .N~ciie ·um go
verno ropuollcano, Jbo promottomos um govm•no que assentasse nn. 
liberdade popular, q0e a.ssentllSSe nn.s.gar~ntins.dc. todos os direitos 
tutelares; promettemos,lh·umgovel'!lo que:o.Silentaesc•na opiniiio pu
·blica do p~iz; e, neste ponto do vista,ulio 'Jlasso dcixn.r·dc condcmnar 
todas as e\eicões, sej~Jl1.·,(1,11liP~,ro~qrn •O!l )lat\I<IOS·I!UO .;~qu.l.',\lcrom, 
,<10m. ll·.pe_çba l'und~rn~nt;J;i, CO)ll í1 1\lOlcstia i~cura\'Cl e fp,to.l ilo. 
üntervençno do poder .libsoiuto do ~ovet•no 'flUO 'tiS ·mandou·!\l.zor, 

· ·Quem ousou contest~r. nt•"oiei~iio ··ilo •1' .de sGtembPo, •OS ·.da.
cumontos com. !llle ·prPY.~i >P Qll\\tl:ILç~0 .Q.Il,Q~ jlll'flOO~f.\11 MltQU.'· ,olo!
~jto,.cntre.o governadQt' ~o llj!ta~o o .P eX·Mini!tro do ~Qterlor 'I 
· · · Quem;·na oleioão, ·cujo ilebate bontem 'o :onaol'I'(IOU,, OQSa .con~ 
tostar que a prosidiu, que a dirigiu directa o :posbti'l"'llmente·o go
vernador do llatnao, lll.V11~~o.o "eu. dQS!IiWillb~~ o.. pu)1!icar .illi'tru
~cões, e 11 l'llz<ir-se centro p~ra resolu.oão do to~t\s as duvidas que, 
;p.orventura, Ojllelto cloiloral·BWOita.sso I· ·'. ' · . · ·' . · 

•Só o· meu nobre, respeitavei·e ·venerava! amigo,.o ·Sr, 4101101'111 
Pires Fo1•roira, como si 9.uizosse .dar provas ao Sem•do do .que 11 suo. 
espada está ·realmente ell!et,,uj!ldu.;·aõ ;S. tEx. se Jombt•otHfll oppcr t\ 
'JIUnhu. :argumentaciio il ,!L ·prove. doeumoata.! ·l\clla-1J.ijlroelm~.es
,pa.lbada por ·todo o Estado: ·il!ll '·IJ,UC' :o ·Seu govq~nador, comotohefo 
ilo partido,annunctava quo.{od&B·as ~uYidois .deVIia)ll'sor ~ovQ.diiB ao 
seu conhecimento para. terem· ·~oluQiio.-111\ ;S;. •Es. ··mo.oppoz .IL 
AQg)linto ,du,v)da,:. ,qllf.~,~ ~0<\ll\ll\õl!lliO.d\~P· Q1t~v,o. .~na.\\!1 wm o 
nome intoiro do Sr, Dr. lluciydos contendo apen~s dous 'nomjlS dos 
SQus impressos, . · · · · 

1· ::· ' . · ' • , ' • ' • . ' · • , ' . : · ' I - ' , I 1 

. 0 Slt, PIRES FERREill.o\-Siio inodos de pon~1:. , .. · 
..... ,O,SR,·B.\R4To\1RlP.~IRp.-l:lii9· ·;bP. !l.\I:V(Iip.,.lt{ll.)llt\llli"\llle .• ~ respoi· 
tar .sempt•e ns opiniões de V. Ex., ainda q \11\lltlo ;!.1\0tll~ ,QJg.i\1nt> coustl 

. JllJO me Pareça r11S9avol 11 ~,PI!,Or-lh~· · _ · · · 
· ~·:~rosidontq, Oil.llii·S,Uestilo.de-1nte'\11QD91LO ·(lo~ !JPY~~~ndor na 
eJei9a0 de·;Magoas ·ê,',Ojlti1Jl ICIII!~~pi~Q; ~Uma· eC)U811tiO· :(je Jllct,o.quo 
Jl!lDO~t:ou· na ·oonscienQ\~A~:, lQdo~ · o~ ·S~s. ·Senadores como o pu-
-llhnJ .. penetra ·no coi'IIQ~o .,q uo ·mata. . · · · ·· · · 
· ·:Só :haverá .nesta casa·um suspeito, ·um Sono.dor c.u,lo. convioclio 
:a. .OSile :t:es,Pei~p .vncllla; ser~. q~em sabe, o ·nobro -Senailor por Ala· 
·.r.PII!l .. ; . . . , . . . . ·. . . . . . . . . . • 
_,.. '!'''; -···,.' , .,. ·' '"'' . . . 

. o ílJt,.)(~NQf.~ .D.u.~;a~ç-A,quonl ·V •. ~~. ~o.reforo I 

O Sa •. ,B,lll~T.I:·R1D~!Ito-A.,Y •. Ex. 
. .- \ 
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-------------~' 
· o>sn;' MANUEL'DuA'RTE...;.Eu ct•a' cstranho:o·quo'admh·a· 6 que: • 

V. E.~.-s0 tenha olhos pat•a ver is lo cm ·Alagoas,· • · · · · 
. 0 Sn. DÁRATA RIDEmo-Eu.podct•ia,'~bjcctar a v; Ex: quo to.: 
nllo olhos de Yclho. A minha vlstã I! curta, portanto, só vqjo'aquillo 
c1ue se oscancara deantc dos mous olhos, e se avoluma !lCranto mi· 
nhu. consoloncia. . . . . 

A lntot•vonciio do governador do Alagoas, nas suas eMcõos; i! 
um J'acto que rola como um bloco Jlolo mun~o intolro. . ... 

O Sn. PnESIDEN~E '-·Lembro ao. nobre Senado!'· que a hora· 
expediente cst~ finda. ' · · · • 

O Sn. BARATA RmEmo-Pcnso que não. ha numci'O pa1•a se 
votar. as ma terias da ordem do dia. . . 

O Sa. PRESIDENTE-A lista da porta accusa. numero. · 
0 Sn. D.I.R.I.TA. RmEmo-Sl V, Ex. mo pódo' dar 11 cot-tez(l.' de 

que ha numero, não demoro o supplicio do Sr •. Dr: .Joaquim ... 
0 Sa; MA.l'iUEL DUARTE-.. , Paulo Vieira Malta. 
0 Su. BARATA RIBEIRO-EU .ia. dizer Joaquim .Solano Paulo 

V loira. Ma.! ta ••• 
0 SR, MANUEL DUARTE-Para que V; Ex, diz isso I . 
O Sn. B.I.RAT.\ RIBEIRO- Mas. neste caso, peco a Y. Ex. ma.ls 

cinco minutos pai'"· tc:•mlnar este discurso ; si ho. numero, vou me 
=~Já, •' .. 

. Sr. Presidente, como ia dizendo; ~a.rccc .que o nobre Senador 
atravessa realmente um pct•iodo dllllcii, do coglto.cücs que se nm· 
pilam fóra .dos limites a que seu csplrito está llreso. Peco,. a 
s.E:x.que mo desculpo si entro neste diagnostico psychologlco; ·creio 
que S. Ex. o vlctlma de pesadelos.. . ,, 

O Sn. ·M.I.SUEL 'DUARTE·...: Elton · no· 'uso ·perfeito·· da ·minha 
-~. .. .. 

O SR. BARATA RIBEIRO - Vou dizer porque. Eu tambcni esÍdu 
soffrcndo da aorta. 

O sn·. M.I.NUEL DUARTE·- Conheço ·v. Ex. som pro· a ·morrer, 
não sei· ha quantos annos. · · · · 

0 Sa. BARATA RIBEIRO- Quem tom" do que morrar, vivo som· 
pro.a mot'l'Ol~ ;-pois se estou vivo como,evltarJal,amcaça! , 

. Eu tenho oot•ação, coração doente, o nas mlnbllS orJijcs o aggt•a· • 
vaçücs da mo! estia sou vlctima de grandes porturbaQãos nocturnas, 
o o tempo é o meu flo.gello; o tempo, que Renan tUsso que ora unt 
grande collaborador dos acontoclmonto,!, é o, meu maior flageUo .• 
A's vezes p~rcoc-mo que estou vivendo na vespot•a., outras vozes quo 
tenho ainda deante de mim um grnndo por lodo do tempo a pet•corrnr. 
Quem sabe si S. Ex. não anda rastejando ·pelo.. -mlnht\ ldatle I 

0 SJ:, MANUEL DU.\RTE_;.Sou mais velho QtiC V •. Ex!·. 

. ' ' .. ' . . . .. 
~· . '' 

, 
' ' ·, ~~ . . ) 

: . .' \ ~ 
'.i ...... .. ... 



.. , . , . • • , . I o Sn. · BAn<\TA · RlnEmo- Tenho ·92 ·rei tos. ·IS'as ·minhas· 
condlçües de doente da aorta, com os seus conscquontos solrdman
tos do estomago, o.em•ebro .solrre lambem com a pertu1•bnção · dos 
seus auxUlarcs nas t'unccües vltacs. Contra este estado só ha um 
l'Dmodlo ebristiio, que a. rellgliio otreroeo, <l o que· no3 1'11~ eror• 
que pelas dores do onda dia, quo Dons nos fuz solrrer, se compraz 
om suo. infinito. mlscrlcordla om pc~al-as na sua balnnco. dcjustlca· 
em beneficio da snlvaçito da nossa alma. Aos quu não animar essa 
orencn., só l'eslarll, ao fitar os per lodos felizes da:vidaque passll.ram, 
o de>ospero dos nlluelnados, porsJgulndo, como nas o.ncias do um 
pe~adelo, os prazos 1'atnos quo tormlnr.m, quo lhes surge ante os 
olhos sob a fó1•ma de pbo.ntasmas, c cu,jas lcmbl•anças, nem o tempo 
extingue, nem as saudades esquecem, nem n l'Cslgno.çiio apasigua. 

O Sn. MANoer, DuAnTE- .V, Ex. quer alludir a ·um f<~cto quCf 
não mo causa lmprcssiio. . 

Responderei opportunamontc • 

. ORDEM DO DIA 

VOTAÇÕES 

Votação, om discussão unlca, do JlDrocel' n. O, do IOOi, .da 
Commissão dó Poderes, opinando quo sqjno approvadns as oleicücs, 
a quo se procedeu no Estado do Alagons no dia 9 de mala ultimo; 
oxcop,to as que mcnclonn. c que sqja reconhecido o. procL,mado 
senador da Republica pelo mesmo llstndo o Dr. Joaquim Paulo 
Vieira Malta. · 

Postas a votos, são succcsslvamontc npprovndas ns seguintes 
conclusücs : . . . . · . 
· 1•, quo sejam approvadas o.s clclcücs, procedidas a. o do marco 

do col•reute anno no Estado de Alagoas, para o . preenchimento de . 
. uma vaga aberta. no Senado, poJa renuncia do Exm. Sr. Dr. Eucli" 
dos Vieira Malta, exrcpto aquelias realizados nas secções supra . 
indicadas; 

· 2', que seja reconhecido c proclamado Senador paio Estado de 
Alagoas o Exm. Sr. Dr. Joaquim Paulo Vleh•a Malta. . . 

O Sr. P1•e1õ1ldente....; Est!L reconhecido c. cu proclamo 
Sanador do. Republica pelo Estado de Alugoas o Sr; Joaquim Paulo 
Vlelrn Malta. · 

O Sr; Manoel Dun.rte (pela ordem )-Sr. Presidente, 
· nobando-se na ante-sala o Senador reconhocldo, peco a V, E:c. que 
nomeie a commlssão que o dovo·lntroduzll' no recinto • 

. O Sr. PJ:oe•ldeiite- Nomeio· para essa oommissão os 
Srs; Manoel Duarte,. Coelho e Campos o Oliveira Valladilo. 

lntrodu~ldo no recinto, com as .formalldados z·oglmcntacs, o Sr. 
Vlch~n Malta presta o compromisso constltuclonnl c toma assento: 

O Sr. Bn1•u.ta~ Rlbeb•o(p.ola oJ•dem),...; .Sr.Prosldcntc, 
requeiro o. Y. J,x, qqo façn constar dtl neto. que votei contrn · nsoon• · 



oJasUes;.do•parecer ,Jia .Com.miBBiio .. de J'odpres,..que acaba ·de ser 
apprQVf4Q. . : .. ,. " i , • ,. .•• , •••• , .•. , : , i •.. " . , 

·O •sr ; .. J:>re•ldeuw ·-'-V .'•Ex~ tSel'l!.·attendido; 
, '- , " I ,, ' ' '· i ' ' -- ' : " ' '· ' ' ', "·• ' , 

. :Votação, ,em dls.cussiio \!Dica, da redacção, 'if~al dó :ProJecto .d.o 
Seoado,n. 48,,de.J906,,equiparando .os. voncinieotos.dos .empregados 
·da Recebedoria ·iiO Rio üe Janeiro aos 'dos i'uncciooarios do l'hesouro 
Foder~.. · · · ·· · · · 

' , , , ' • ' I • , ' , ·• - , , . , ' - ' • ' 

·.Posto..a .votos, .1!. ·111pprovado. •11., redacção :sondo ·o· .projecto :l'e
mettido·á On.mllir'J. dos :Deputados; . . , . .. · ·. , · . , . • · , 
· · ·votação, •em'· discússão'"unico.. da 'red:icciio ftDii.J. ·-da eméuda 'do:· 
Senado :!. proposição ·n. ·189, ·de 1906, mandando · nprovoitar'po.m o 
quadro dos empregados de'•Fazendn· os gunrdas•dnsi:Nifandegns ·da 
Republica,. que tiverem .prestado ·O concurso de primeira antrauciu.., 

Posta a votos, é approvadn a t•cdac'çiio ':.soridó' o' projecto ro-
mottido 11. On.mam dos Deputados.· · · . ' · · ,. 

Votaçiio, em discussão •\1Dica,1la aoecio.cção ftmli do projecto do 
Senado n. ·ll, do 1906. elevando os' vencimentos dos runcciooarios 
da Bibllotboca Nnclonol. . . . ::: . . . . 

,P.ostn..a votos, ~.l':I!Pr.ovadn. ~ ~eda.cciio~,, . , .. ··. . . 
· ·:Votação, .om ,discussão i.unica .• da:!L'tldn.cçiio Jftna-lido•pi!Ojecto.do· 

Smia.do•n.:21, de •!906, .olc~u.ndo .os .<Vencimentos ,do~ .. car.teiros, ,esta-
fatas·eiconductores·.de·!llla.ias •. : . , .. , · · . . , · .. · 

' ' 

··Posta· n votos; é'-n.pprovacla·il, redacção soo;lo o ;projceto·.re-
:mcttido :1 Cama.ra Depu~dos. . . ·: · · . · 

· Votaciió, om discus'sã:ci 'itnicil,' d~ prcipilsiciiio dil ciúniÚ·a,dos 
Deputados. n. 213 de 1000, emendando o ,Projecto 'do Senado 
u.' 17, de"l905,'t'ostabolccelido ··as ·.compnnhius de ·U:nrendizes •mari
nlioiros nos ·Estados·do:Pat'<~ná.,;Ksplrlto·Sa.nto, Rio(Qi1cindo ·do Norte 
e')lja.uhy. · · '·'' .·: :· · .. ! • • . • · ., : .• · 

· '-Posta a votas~ éapprovniJa·:i;'ci'mó'niiO:. · .. "; :. '. : 
0'1!rojoctor~shn,emondado ov.a.e:set• csubme.ttido !l SILDC~iio, .indo · 

.antes á. Commissno. do.-Redacção. : : . . . . · . . . . . . . 
. ·Votaçl!.o.om S•,disc\lssllo da .propo~içiio .cm ;Cama.t•a.dos J)eptt· 

tados.: »•· ,S9, .. d~. :1900, ,n.utorlzaudo·.(l. ,conc.~BBiio .do, prcmio,de 
viagem a que tem dlt•eito o Dt•. Fausto Alves do Brlt9. , : . ,. : . ·. 

l!ostu..a :i-:otos. 6 .c~ p~oposiçiio.o.ppro~a.da.e!ll.esCW.utlitio secreto.· 
por, 27 ·:votos·c~~tr,IL .çlnco ,e:va0,sor ~ubme~tlda,iLBauc,çiio. . . , .. 

· Votação cm :2-':discussiio .da :proposição :.dn. :Gamara . :.dos . ilepu· 
ta.dos n.· ).05; do J~OQ, que .rolov!L da. p.roscr!pcã9 .. em .que .. tiver , 
Incorrido,· ·para· ,que ,poss(l. .recebot• .a.q uantia:de JH95SS065, lmP0,!'
!3Ucin. .do !llontejlio•.e :melo ·.soldo, a D. ·Rosa' Penedo 'Abrens; mae . 
do,!a.Jicoido ;Lltllres dc.!nthntarla. Foli,Ppp Nory ·Pcnedo•:Ahrops.. · · · • 
· . .<:>.,li!lr ... ~óú~wve"' ,Ferr.eirà., ()Íóia _iír.li6mJ:..,s'~ •. PrO- ' 

· eM~onto •. a ,I:osppito,desta ·P~oposiçl!.o, ·ct!Ja :vp~n~noW •. :E~ .. a~~!ltt 
' ' ' ' . ' ' ' ' ' . ' . ' ' '· 

' - ' . 
' .... 

., ·, ' 
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de anoun~iar, _a Commissão de F!nançiiS desta. C~sa niio foi ouvida, 
por ter stdo a mosmo. proposlcao dada yarn. ordem do dia nos 
ultlmos dias d1L 'essão do anno piiSsn.do, tndependente de parecer. 

Assim, parecendo-me do bom aviso que o Senado seja bem 
infot•mado da materin, t•equelro 11ue IL proposição, nntos de sct• 
votada, vá á Commlssão do Finanças, aftm do que esta sobre elln. 
jnterponhn parecer. · · · · 

O Sr. Presidente- Do acoôrdo com o at•t. ISO do RA· 
.gimento, só podere! submettet' a votos o requerimento de V. Ex.,· 
dopols .do vot1Ldn a proposição, pot· Isso que olla se acha cm 
2" dlscussiio, jll ilncorrada. . . . . . · . · 

O SR. GoNÇALVES FERREII\A- Porfoltnmento; nio faço questão 
que a proposição sl\la votAda agom ;·o quo deso.Jo é que sobt-8 a 
mesma seja ouvida u. Comllllssiio, antes do entrar em 3• dls,ussiio. 

Posto' a votos, tl approvado o artigo unlco da proposição, em 
escrutlnio secreto, por 2<1 votos contra seis. O projecte passa para 
a• discussão. . . . 

A proposição passa para 3• discussão. 
Posto a votos, llappt•ovado o requerimento ·do· Sr. Gonçalves 

Fcrt•eh·a. · · · 
A proposição vno ll Comm!ssiio .do Finanças.. · · · 

' . . '_ ' '',, , I ' ' . , , 

Yotaçiio-om 2• dlscussiic do projecto do,Senado, n. I, do l90i, 
autorizando a concessiic de um nono de licença, com todos os vcn· 
cimentos, ao D~. Godol'l•odo Xavier da Cunha, juiz federal da 
.1• vat•a, para tratar do sua saudo onde lhe convier, . 

Posto 11o votos, 6 o artigo unlco do projecto approvado cm 
·oscrutlnio secreto .por 31 yotos coutr11 um. · 

o Sr. Pires F'e1•relra. (pela ordem) requer di~onsa 
ile lnterstlcio, aftm·de·quo o projecto cntr~ om 3• dlscussao na 
SOSlãO sogu!nto. . . :. • c· · . . . 

Consultado, Ó Somldo concedo 11 dispensa requoridir.. · · 
- . . . ' ' ' " ' ' ' .. ' . ' ' ' ' ' ' . ' ' .. . ' - . . - . . ' ' ' ' ' ' ' ' 

·. cVotnção om:3• dlsoussiio dt~':propos!oão da .Cn.marll .. dos Depu~, 
tados n. 8, de 1905, autorizando o-Presidente da Republico a refor
mar, no posto do alferes o com o soldo da tabollll em vigor, o 
enformelro~mOr:do·Hospitlll Central do· Exercito Henrique José da 
Rocb11, · .. · ·' · . . · · . · .. . . . . : 

· Posta a votos, O a proposlçiic liPPl'OVada· om 'cscrutlnio secreto 
por 20 votos oontl'll sofs c .vo.e ser sul>mettida 11 snncoiio •. , , . 

• Votnçiic, om discussão unica,:· do p1roccr n. 10, de '!907, da 
Commlssiic .do Policia; opinando pela concessão da licença solicitada 
pelo S1• •. sonador ,Rosa o Silva., ......... . 

·' P,o8to.n:-'votos, é npprovado. ··· 
~l.ll. . 2 



iS ANNAES DO SENADO 

.. .:vom2ão; em dis~u~siio úllicil.,, dei par~cet• u. 11, de 1907,_iia 
Commlssll.O de Poiiciti, .opinando· pela: conccss~o dn licença solicitada 
pelos,·; SenaQot•llorculano·nanúeira. · · 

• ' ·\ J" ' " : • • • ' ' ' ·' ' . 

Posto a. votos,.<!. n.pprovado. · · . 
Votitéiio~ óm discússiio ilnicn., de pu.rocor n. 12~ do· 1!!07, 1la. 

Commissão do Policia, opinando pela concosoiio dn.·llconçn; solicitild3J 
pelo.Sr .. Senador .José. Joaquim do Souza • 

. . Posto n. votos,.<! approvado. . 
VotàQiio, em· discussiió unioa,. do pat•eoer n~ 13, do 1'!!07, ·,la. 

dommissii.o de Policia, opinando pela concessão da: liconca·solici· 
tn.dillpclo Sr.;. Senador•Lauro. Müller. 

P,asro,U: vôtiis; é'approviidb· •. · . . 
Vola.ciio •. em discussão unica, do pÍI.rocer n. t4, do 1007, da 

càiiiinlssii.o, ~e Policia, opiilando·pol~ coricossiio·da licenc~~; solicitada 
pelo sr; Senador Motol!o; · 

Posto a votos, é approvndo. 
Votaciio, em discussão. unicu." do> parecer· n· •. 15, de ,1907, da 

Cemm!ssii.o d0.Pollcia, opinando pela concessão da licoricn. solicitada 
pelo' Sr'; SOnador' Urbano'do·Gouvêa· .. · • · · • · · · · ·· · 

Posto a votos, é approvado. . . . , . . . 
,,;votagiio, em. discná~ ,unica, do nàro~or n. Jil, . de itioi, da 

Clniünissia' de'Polioia~ opiniiJidp'pela coneesBllo' da licença solicito.-· 
dli:.pelo·s~;. Se'nadbr suverljjJ~ery. · .. · .. : • .. 

. Posto 0: votos;;êiapprOIÍIÍdo.. · · · · , , . 

' , I "• \•'"• ·,, • .. \'. ,.' •. ·]., ,,·,•.· ,_: ,. . . ·. 

'Eiltrai eml2"discussiio; com•p~r· favnnvot. da. Commlssõ.o. 
do FiniiJiças, o artigo unico. do. proposioiio da C~mara: dos: Deputadas. 
n. l7B, do i9061;autorlzo.nd~.o.Presi!lente.do.;Rellublica,a .. prorogo.r 
por 10 mezos; oolií.ordóOlÍdó;· ~ Ucenoa eticUJososó' s'e' actio.~· para 
tratamentO de: s&Ud'ó, ot baohliret·Manoâl •Jon'lui!ll de. Castro• ll!ooei-· 
r&;.pmtlca.nto der eorrei~dO'E&tíl.do>do,Pel'DIUIIbacol ·, .' · . · · 

.·.,,;· ',;_: .. ·;<·.:.·_· .. J •• ! J -~ \, J•l ·, ., ' .. -.,::: J·:, 1-!-;-' . 

. e: sr" l1!rat;lwl•oo Gloyaerlo-· SJl., l!reàideiite;,deào·· 
java que V. Ex. mo Informasse si b9. parecer daticommissiio respc·· 
otl:vu..sobreieste projecto .• · , ··'', . . . ', .:. ' ' .-- .... :. ·- '·' -:·., .... ·,(·· _-·_ . 
. · O Sr·.' Pr-ldéllite-E'• 116,'0\que Vr; ·.Er,: queD· sabot•·f Ha: 
parecer do .26 .de dezembro .do nn~o J!IISII!Ido; 1 ::!':!, • .. , , . . . .. ' 
· ·•· Ó•Slt'. FnAilmsoo•G~1'ont"'-'·EStoa•lllltillfeiiO;: 'Tod&vlu.;·•J'· quai 

estou do ptl, desejava que V. Ex. me• desse •1111811011 psra;l&Vl'll' UÍIIi 
. protesto contm as paiaVl'aB do honradn.~;peloi,.Disb:lcto; Pe· 

iloral,. meu iiiustt'ilu.migo Sr. Baratà. Ribeiro; que, 11 prdposltô da 

.. 

' 

'I ' /, , 
''\ _,, '·.·- . 
/<r·<; 
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oloioão do Alagoas,. classificou .. do. arr~njo m'onos decente o acto 
finanéo!ro e economico, denominado, nos annaes politicas o legisla.-· 
tivos do•palz, Convenio do Taubato.. · : . · · 

O SR .. BUENo., BRANDÃo- Tive occasiiio· do· p1•otestnr em, 
aparto. . . . . . . 

· O Sn .. FR:ANcJsco GtYCERio- Infelizmente uüo. estava ou pre
sento,para acompanhar meu !llustre· amigo.: 2• Soc!•otnrlo, no pro. 
tosto. que dirigiu· a S. Ex. e, st não fosso a Impropriedade da. occa.
siiío, eu teria ensejo do defender esse acto, acompanhando. o. meu 
illustro amigo nessa defesa; mas seJa, me licito apenas dizer que, si 
os poderes pubifcos da Republica cumprirem o sou dever. tão · exa
ctamente como tem cump1•ido o Presidente do Estado' de S. Paulo; 
o Convenio· de.Taubaté, na sua execução mais,simples, de,~e·produ· 
zir os mais completos e desljjaveis resultados. 

· Si o meu nobre ~migo, represnntante do Distl'icto Federal, po. 
rém, entonde que, opportunamento, deve enterreirar discussão 
larga e completa sobre o nssumpto, peço llcenca desde jll a V. Ex .. 
para. conferir-me a honra do sor eu o defensor daquelle convonio. 

Tenho concluido. · · .. · · 
Ninguem mais pedindo a palavra, encerra-se a discussão. 

O· Sr. Preiildente.-·Veriflcande-se ·niío haver. numero 
no· l'eointo- vae·se proceder· 4 chamada. dos S1·s. Senadores, que 
compareceram ás sessão. . · . 

· Procede-se . 11: chamada a "que· deixam de l'OSponder os Srs. 
Belfort. Vieira,: Pires .. Ferreira; Gama . e Meilo, . Siquoira. !:.i ma e 
Lopes Chaves. . .. : ·. 

· • o•s~. Prelilidente·- Re~pondel'a.m.:l. chamada sOmente 
31' Srs.- Senadores. Niío ha..mais numero. 

Fica adiada a Yota.çiio da proposição, .. 

)IONUIIIENTO AO• ALMIRANTE Do\RROSO 
' ' 

·., .. Entra,ein S• discussão a proposioiio 'do., Camru•a. dos Deputados 
n .. 129, de. I 90S •. autorizando o llivantamento,. em .uma das praças 
desta..CaDita.l,.de um monumento .ao almiranta Barroso; comll)e
morativo da batalha naval do Rlaebuolo.. · · ·· . ' · · ' ·· · . 
· . · .Ntn_guem pedindo a .pa.la.m; encerl'Me a. 'dlscusslto,.11cando. 
a. votacao adiada. por, falta de numero,:... , , , . :: '•., .. . . . . , 
· ·O sz.; Prefildente.-Na.da. mais b:n:endo a ll'l!.tal", vou. 

levantar a sessão e designo para ordem d~ dia da sQSiiiiO· .segul.oto : 
: .. , V: o tacão.. em 2:" discussão,, dll.proposioiio, do,.Cu.mal'a. elos, Depu-. 
tndos n. 178, de 1906, n.utor!zn.oilo o Presideote da Republ!ca a 
prorogar por 10 mczes, com ordenado, a licenoa em cujo goso se 

..-acha, para· tratamento do saude, o ·bacharel Manool Joaquim de 
'Castro Ma.doira.,-pru.tlcnnte dos correios do Estado do Pernambuco. 
·(parecer favoravel) ;· 

' I ,, , . • ' • 
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Votação, em 3• discussão, da proposlçiio da· Cnmara dos Depu
tados n. 1~9, do 1903, autot•!zando o lovnntamonto, em uma das 
praQILS desta Capital, do um monumento ao almh•ant.e BM•roso 
com memorativo d11 batalha naval do !Uacbuolo (não tom pat•ccor) ! 

' 3' discussão do pt•ojocto do Senado n. I, do 1007, autot•lzando u. 
conco<siío 'd~ · um• ·anno elo licença, com todos os vcnclmontos, ao 
Dr.~ .·aodofrodo X:Lvior da. Cnnha •. .Juiz t'odor.li diL i• vam, para tt•n
tnr do sua s;LUde onde • lhe convier· (p:·ojocto da Commissilo do Fi-
Dil.Dças) ; · · 

. ,!'discussão do 1pt•ojecto do Sonado'n; 2, do 1007, reorganizando 
o Tribunal do Contas. · · . . . 

Levanta-se a sessão ás 2 boms o 15 minutos da tardo .. 

IS• SES.lÃO .E.'ol 3 DE JUNllO DE !907 
'' ' ' S>·s. J. Catuntla (i• Sccrela>·io) c Fc>·•·eira Cl•ace& 

(l!~ Sccrela>·io) · 
:PrcsideiiCia dos 

A' moia. hora depois do meio-dia, abro-se a sessão a :que com
JlDI'ccom ·os St•s. Senadot•es .1. Catuncln, ~·orreirn Chaves, Buono 
Brandão, .Tona.tbns Pe1h•osa, Sll. Peixoto, Urbano Santo~. •>orne~ de 
castro, Pires Ferreira·, Ft•anclsco sa., Gama o Mollo, Coelho Lisboa, 
Gonçalves Forreim,Araujo GOes, P~ulo lll~lta.,llanoal Dull.l'to, Coelho 
o Campos, Oliveira Valiadão, Virgillo Damnsio, Slquelra; • Lima, 
Olivcil•a Figueiredo, !Moo Coelho, Augusto Vnsconcellos, Lauro 
Sodré; Barata· Rlbeb•o, Francisco GlycoL•Io, Alt'rcdo Eil!s, llraz 
Arautos, A. Azorodo. Jon9,uim Murtlnlio,'X•\vior da Silva; Pinhoh•o 
Machado e .Tulio Frota (32). · · · · · · · . 

Deixam de comparecer com causa piU'ticlpada os Srs. Ruy 
Barbosa, Silvcrio Nory, lndlo do· Brnzll, Justo Chormout, Bolfort 
Vieira, Anisio do Abreu, Raymundo At•thur, Podt•J Bm•ges, Pedro. 
Velho, Alvaro Machado, Rosa o Silva, Herculano. Bandeira, ~larti .. 
nho Garoar., Muniz Frob•.i, Cloto Nunes, Lourenço Baptista., Foli
clano Penna, Francisco Saliol; Lopes Chaves, Urbano do Gouvêa, 
.Joaquim de Souza, Motolio, Hot•cillo Luz, Laura )!nller, Folippo 
Schmidt e Vlctorlno Monteiro (26). · . · 

E som communlcnção os Srs. Paos do Carvalho, Sevorlno·vlcl 
ra, Cand!do do Abt•ou o Bt•a.zllio da Luz (4), · · · · · · · 

E' lido., posta em discussão o som debato appt•ovnda a noto. da 
sessão aniot•lor. · · · '·. . . · 

· . O Sr,·~· Scc1•eto\1'io(.iercimlo clot•) dtL conta do se-
guinte • v · 

, EXPEDIENTE .' ,· ': . . 

.Novo officlos'do I• Soct•otnrio llà CamÍI1'11 dos Doputlidos, de 1: 
do corrento, t•omottcndo as sog•tlntcs pt•oposl~õos da~uolia Camnra, 
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;,·., ,. :-.. N. 6-\007 .., 
'I~ I \ ... 

o cOngJ.•csso Nació;ml •locre~a: .: ;:.· · 

' . ~--··. ·._ .. 

út. 1.• Ficam relevados drt Jll'BlCt'iJlQiio, em ~ue por ventm•rt ''~;;~ 
tenham Incorrido, Dogt•u.zin & Irm:io, pat•n que po~sam recebet· a . "\ 
quantia de 7:q27$500, pro,·cniclttc de. fornochnentos de viveras t\s ,.; 
1orcas do Governo Fcdat•al cm guarnlciio :L cidade de lt'IIJ.Ui"no •'· 
Estado úo Rio Gt•andc do Sttl, no período ultimo da t•avoluc:io 
uaqucile. Estado, f,tzendo para esoe tlm a neceos:tt•ia op~racão de 
crc"lto· · · · · · ·, ........ " .. .. u. • ' ., ••. ,, .. . •'·~·····'. 

Art. 2.• Re,·ognni·>o as disposicucs cm contrat•lo. 
Camara dos Deputados, I do junho do tn07.- Carla.• P'i<llot~ 

·da Mallo Fillto,PrllSidentu.-.llllciadas J!ario do S<l l••·aira, 1• Sacro· 
'ta.rlo.-tlnlonio Sinw!o dos Santo• Leal, ·4· Sc_çrot~n•io, spr1·!ar1o <lo 

. :2°.-A'.Commissã.oílo Fin~nt-as. · -·.r.rl:._',:;.,, ... -.• ~: · 
. .' '•". 

N, 7-1007 
, I ' ' 

. . 

O Congresso Nacional dect'otl: 
Artigo unico, E' o Presidente da Rop~bllca autorizado a abrir 

ao ll!in!,torio da Marinha o credito· do ·,t:95j$, supplemontar, 1\S 
-verbas 8• o 20• doar!. 6' da lei n. 1:453, de 30 da. dezembro do 
1905, paro, occorror !LO pagamento do soldo o ota~as que, no exer-

. cicio corrente, . competirem no capitiío-tenento Hot•acio :!clson. do 
· l?aula Barros ; revogadas ns disposlcõos em contrario, .... 

·Camara dos Dopntndes, I de junho do 1907.- Carlos PaW:oto- rle 
.lllllo Ftlllo, Prosidento.-•1!•1ciades ,1fario do Sd F•·cire, 1' Secret~
rio .-Antonio Simoao dos Santos Laal, 4' ~ect•otat•Io, sot•l'indo do 
2•.-A' Commissito elo Finanças. 

N .. 8- 1907 

O Cong1•esso Nacional resolvo : 
· Artigo unico; E' o Presidouto da Ropublic~ a<tbot;izntlo n. con

ceder n.o tele~t·a.ph!sta do 3' classe da l!oparticiio . Gortt1 dos To· 
"'jegraphos Joiio Baptista Xavier Nunes da Sllm sois me!os do 

icenca, com o ordon"do;· para trntat• do sun stmdo; revogada~ 
as dlspos!Qilos cm contrat•io • . 

Camara doi Deputados, l do .Junho do 1007 .-Carlos Peixoto de 
.Mollo Fill•o, Pi•csidente.-•llilciades ldin•lo ele Sr! Froi•·•, .I' Socrot"· 
l'io.-Antonio Simoao dos Santos Leal, 4• Soerctnr!o, !eHlndo dQ 
.:!.•.-A' Commiss:to do· Finnncas. · 

. 
• 
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. 
N. 9-' !9.)7 

. O Congro;so Nnclonn!t•osolvo : 
:Artigo unico. ;,s ·porcontngons a que toom dit•olto ~ colloctot•os 

•e escrtvaos pola at•t•ocaúo.çlio das :·ondas rodot•aos -sao ns ost<Lbe· 
!acidas •na seguinte -tnbella, :ficando derog:~tlos nost:L.pnt•to o.art. I" 
•do .·decreto n. 1,:!93, do .2 do julho tio 1004, o. o .u.rt, 20 du. lei 
n. 1 :•153, do 30 do ·dezembro do !005 : . 

l'obollo 

30 % ato................... 20:000$000 a 
2.~ % do.. .. • .. .. . .. .. .. • .. • 2:1: 000$0~U a 35: 000~000 
20 ·o/o do .. .. .. .. • .. . .. . .. .. :r;:noo~ooo a 50:000zOOO 
15 o/o do.................... 50:000:;>000 a 05:000~000 
10 % de.................... •'05:000$000 a 80:00~000 
7. o/o de .............. ,..... 80:000.~000 a JOO:OliO~OOO 
5 % de ............ ,....... IOU:OOO~OOO a 170:00 . 000 
3 o/o do .. ,................. FO:OOO~OOO . n 270:000, liDO 
2 o;. de .. .. .. .. .. . .. .. . .. . ~70:000. 00 a 400:000, 000 
1 o/o de .. • .. .. . .. • .. . .. . .. ~00:000, 00 a 000:000 DOO 

0,5%dc.- ......... ,,' ••.•••• 600: ,000 a. l.OOO:OOO,aOO 
0,2 o/o de................... .1;600:000, 000 a 3:500:000$000 
·o,1 11 de................... 3.500:000$000:pa~•a cima • 

. camru:a dos Deputados,•) .do junho do !007.-Carlos .Poizoto.de 
)lfello Fililo, Presidontoo-Mi/ciados Nario <le.Sd Frei•·•, .. !• Secre
tarJo.-Antonío Simeao dos Sanlos.Leal,.4• .sooretat•io,servindo do 2•, 
-A' Commissilo do Finanças. 

'N. 10- 1007 

O Congresso Nacional roso1vo : 
Al'tígo nnico. Fio~ o Presidente da Ropublic:r. antot•iz~do o. con

codor a OcttiVIo Muni~ rio' ·Souza,. t~bo1!i1io d~ Prefeiturll do Alto 
Puras, um u.nno do !Jcenca, na JUrma dnloi ; rovog~rJas as dispo· 
sicõos em contrnt•1o. . · .. 

Camarn dos Deputados, 1 do junho do 1007. -Carlos Poizolo d• 
Jfello Fill!O,'Presldonta • ..:.,v;lciadeN ;vario à•'Sd Freire; 1 •· SocrotarJo, 

· -Antonio Sím•ao ·dos 'Santos Leal,· 4' SeCl•otarlo, sorrindo de l!•, -A' 
Com missão do'Finanças. · . · . . · . 

N. 11 ..., '1007 

O Congresso Nacional· decreta : 
Artigo nnico:FJon o' Presidente da' Republica o.utorlzaüo o.· :Lbt;h, 

ao •nnistorío elo. Industria, Vio.~ão o Obras Publicas o crodito extra-
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' . . 
ordina.,rio do. 3:000$, .:p~rn. occorrcr n.o po.;;u.monto djl dos<\Jll'Opria.ção 
:por.ut<lldo.do;publloo.,.dc duas c;>so.s.dc ns. 27 c 33, situndns.no ter, 
,t•eno.J'rortteiro .no .J~rdim ,Botnnico; rcvogado.s .M disposições em 
contrario. · · · . · · . · 

Cn.mn.rn. dos Deputa<los, ·! do junho do !007 ;-Cat·los i'ci3lolo de 
Mollo Jilillio, ·Prosidento.-Milciadcs Morio de Sd. Jiloeire,l• ·Socrotn.rio, 

·-llutonio Simeao dos Santos Leal, 4° Socrotn1•io, sot•\~indo de 2() .-
11.' Commissão da Finnnçns. 

N.l2-l007 

O Congt•osso Nacional decreta: 
Al'tlgo. unico, Fica o Prosldontc d11 llcpublica n.ut01•izo.do a 

abril• a.o Ministm•io do. Guorrt~ o credito cspccia.i do 38:~2\l$430. para 
'pagamento, a.t<! o fim do oxorcicio .do IOOô, do . gratitlcnções de 
1\Incr,iio.quo competem a ll profcasot•cs c 13 coadjuvantes do ensino 
da F.scoln..dc GU,l'l'IL ; rovoga.do.s as disposições om cGntr~rio. · 

Cl\mnra. dos· DopntlL<los, l do junho do.to07.- Carlos ,Peixoto do 
.MiJI(o Fitl•o, Pt•osidonto.- •llilciadcs Mm•io ele Sei Freire,.!• Secre
tario.- Jlnlonia Simcao dos ·santos Loal, •!• Scct·otnrio, servin<io do 
2• .- A' Commlssiio do Fimmça.s • 

. N. 13- !007 

O.Congt•csso Nncionalt•osolvo: 
. At•tigo unlco. 8' autorizado o Pt•e;i<lonto da. Republica. a. con

·codot• a" a.ireres-n.lumno da. Escola· .de · Artilharia o Engenharia 
Frcdot·ico Duono Horta. Barbosa dous n.nnos de licença, com soldo e 
otnpn., para bata~•. <!_e nogoclos do sou Interesso onde lho convier; 
rovogada.s as dlspos<çucs cm contt•n.rlo · . 

Camara dos ·Doputado.l, l do junho de lOOi .-Carlos Pci3lolo de 
Mello Filt.o, Presidente.- !ftilciados ,1Jal'io ele Sá hei•·•. !• Soare· 
tarlo.- Antonio Simeao dos Santos Leal, ·1• soct•otnrio, servindo de 
:2• .- A' Commissiio de Fina.n~as. 

N. i4- lOOi 

O Cong1•osso Nacionalt•osolve: 
Artigo .unicu •. E'. autorizado o Presidente da Republico. n. con

ce<ler n J1rn.ncisco Jonq11hn Bittoncimrt dn. Silva, dtrectiJl· do AI' 
cblvo Publico Nnciona.l, llcençn, por um anno, com ordenado, pa.rn 
.ratnl' d<!- sua s~udo onda lho convier; rovo:;ndns as odisposiçõos om 
· contl'n.t'lO, . 

· Camara dos Deputados, l do junho do 1907.- Ca•·los Poixoto ele 
Jlollo Filho, Presldonto.- Milc1ad68 Mario de Stl Freira, l • Sacro· 
ta.I•!o.- Anl011io Simaao dos Santos Leal, -t• Soc!•ol<'\rlo, servindo de 
2".- A' Commlssiio do l1innnons. 

• 
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Outt•o do mc~mo Sucmt:ll'lu c dtLI.II, mmuuuulctLII<iu. t(llf! 11. 
Ctllntll'll tio~ IJilputudllH, tcnthJ udopttLtlou. IJIIIIllllhL dn Su111ulu 1L Pl'•l• 
JlOHiçlío du. mcHJDIL Carnu.t•u, collt:uocndo llllliiJllliiM~u i\. vluVIIIJ Jlllum 
.lu tclluntc-mli'OIIul lnno•mnclo l'llill•lulo l'ui'I'IJJI',i thl M tll.liiH, 1111 v luu 
tl HIIOCt)ão 11 pt•rtpuHiti'ín ll!tndn,-llltuh•mlo. 

Outt·o do mo;11w Scm••:ttU•Io u dlltn, Clllllllllllillflillliu IJIIIJ 11 
cnrnar•11 do.~ ltoJiutudoH, towlotulwttldOII llllllllllllltlu ~mmdu~. fll'llflll• 
t~lciio dll lllCHIM t'lllniLI'II, llll!lll'i~lllldll 11 llhtll'lolll'll tllt lll'lllffl.rl til! 
:15:0011~, pllrll vm•!lltllll', jlOI' llXJIIII'fllllllltlH lllilliJIIIlllili, 11 VltfiJI' 1i11 
OX)tiOH)VO OIJ'IJI•uuldo IW (IUVUI'IIIIJIIJIII IJ1•, AlVIII'II Jliillll'i.V 1111 MIIYII, 
on vluu ~ riiiiiOOi!n 11 pt•u Jlllril~~~~ llli.tulll.-illl.uh•ntlll, 

011tr•fl do 1111m111u Hmwul.lll'itl 11 dnl.11, lllllllllllllllillllllltt •11111 11, 
Cnmnt•n do.; IJOVUI.tulo~, t11111i11 lltiiiJII.IIIIIl llllllllllllfll, dll HlllillihliL Vl'il• 
JlllHI•:ú" 1111 muHum Gllllllll'll, lllllutuntlllotill'llfliiiJIIII 41Uiilllll 11~ ll.~fll• 
mntos n aonHni;;n,•iciH 111111 11~11 lill'tl.lll lnllllll•l•l~ lllll'"r"''lllll 11111' 
tJIIIIJlii~~OII IL llillH~Il, IJIIVillll tJ, Hlllill~fiiiiiJII'IIJIIIPiQhlllllf,fltilh-ifll,fll• 
J'ltllo. 

it<liJIIIll'illlfolltn tlll D, h:lllliiiL ,lllritiJlhlllll ''" M111J11, ViiiVIl tlu 
mllli.I'II•ILilllil'ILIItll J,uJr. I•'IIIIJIJIIIilll SnltiiLIIillllill f.lfl,llillr Jllllillllill 1'11111• 
vn~iill cJII, JII'IIHIII'iJI\tftfl 11111 1)1111 lillliii'I'IJII 11 Hllll IJII'II f,fl lll'lil)ll/1111' 11 
liiUill HOI1IU O ll IIIOJii,fljliO tlnJXILiiiiH )IIli' Hllll llilll'icill lllilll'l'llóJIIllllillllf,lf~ 
ILII JIOI'ltli)O flu f.IIIIIJIU tlllllljii'UhUIIIIJtlll IIIII,I'IJ ~·I tlll,jllllillltfll IIIJI~t li~ 
oiO llllli'CII <iii JIIU7,-A' r:mnmiHHfi.n ti li l•'iiiiiii~IIH, 

o :-•h·. ~~~~ ~•'u••Ht.u.••lo (tlt'l'flill!ltl tl11 !!") IIOo/M'tl, ljl/11 nff,o 
hn jl:ll't)O~I'II~, 

O S••· llu~'IIO l)a•u.nch\e~(')-Si•, Pl'llH/Iilllli•ll1 /lllllili 11/1111.
\'1'11 t~U'IIIIil'igh• um JIUIIJilu t1. o~mmiHHhlllilll•'lllniiVIIH 111M.11 (JIL~n. 
l'U\'0 QU<' lUI\ll'lllQ 001\l 11 Hllll Jllll'ltUIII' O 111'1\IIIOI,o Vllllill lilllltl.llllll'll 
oh>.< OOjllltndo.<, quu Ll'tLI.!ItiiL ul'l;(lllli~ILQ~nllu lll'llliitll ILKf•ilmlll, 

St)l, Sa•,Pt'(.l<llíhnll.l•, 1!111111 lliiii.Oi•/1111 hll(lOI'I,nlltU O ulll'if{IIIIIIIIIIIH• 
tmlunpiU'IIIi<l, 11111:1 b1111 híllll '' UOI'tn 11110 u Sa•, l'uiiLim• lllllllll'l'lll(lltl u ti" 

· <I:IIIIUlll' U lll\l]OOtu, )lllhL~ :11111:1 OilldiOOidll:l hnhiJJf,IIV7íiiH, Jllllifl 1)1, 
cilmullt<• <lo;:emtlonhiu .. ,.o lill:ltn OIIOIII'I!•I um Jll'll~ll. lwuv11, 11llm 
do (jllO O Sunndu 1ouhll OIISltjll tiO I'O:III)VIII' :111fn•o IIHHIIIIIptu du 
11UlUIIIC111111iUIIUO, 001110 si\JII 1L 01'1!11111~11\'no · du llllSSU <II'OdJI.u 111(1'1• 
llilill, lliÓI'IllOIItO 1\~01'11 QIIU 11 OIIISSO dos hll'l'llliOI'OH HIIIIOhll 11 ili'III)OH 
oom um:• u:~:~ 11111is gl'll\'tlll ut•lso:~ que J,ollhiiiÜI'IIVIIS:IIUio, 

0 SI:. GOl!t:.~ DC C,\STilO-AohiiW•$0 IIII IIUIIS compJutll IIIIHOI•)II, 
0 SI:· AU'RI:PO }:~~ls-OO:IUO ]:t pu;so .illfO!.'Illal' 00 hont•tulu· 

-"'laador •1110 o projooto :1 qno so t•ohll'o til! dlstt•lbnhlo no SI'. Ut·bn· 
110 S;mto,;. 

O SI:. Bcc.-.o BP-'-"olo-0 meu pe.Uiio é •lit•ighlo pt•oclsJLmentu 
:1.0 reb.!Or e te!lll<> cert= do quo com o seu pntt•lotlsmu c com. u. •= it!tt:oir:l~o se e;I'O~:-:i par:r. q uo em bravo o Sonn<lo J>Ossn 
p.M!!l!lel.>r-se sobre o pro~t<> a que mo rcllr~. · · · 
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· O ""r. HILrfLtr• H IImb•<>- St•, l'roHitluntll, Kt•Jrun '"' 
. mlnhtiJj pt•imlllrtiH J)lli!IVriiH 111111L llKJ!IiCII.I/UO ILII l'llplll'l'l ti() lumt'lltlll 
~mmtlor• por Hfio l'llulo, mtm tLtnlgo, n Kr. 1!'"11'!1'111 Jlt•twt:INtlll tily· 
·w,.Ju, · · 

H, lll, llrilllh'llllo!IO riu ljllU IJII lnlll'IIJ\li'IHKO IIAI GnnVUIIintlll IJII!'Il 
tJhUIIIIIIJiio-11 tlu-nHgnultLf,ll ltulrnmril.o-u, pulo IJJllltln 111111 1'111'"''"• Jlll• 
rJJml IJIIII ljlll~ Mil VIII' 1L I'UNjiiiiiNilililltln.tl" riiiH ll,•f,llrilllf U tlfln itlllllflllll 
pu hiJml!l HflljlllllltiMlll.ó IIIJK#II f,t'IUINIII!I)ií.ll, 

Ant.o.; •ltt H. II.Jo:., 111111 t.lnl111 (111!u, tiHIII!Itlot•tJIIIl 11. Jilll'""" IJII" 
Hlllflriii!'Uill-rwurltJitllll lwlutluiiiiJ-Itr..ot•flllr.Kifltlflll' ''" nur•I,IJ tlll/11111/1. 
miiiKlliltl'lllil> tll'l~lmr,II.IIJf lmiJViliiiiiJf, IIIIIN lllllllflfnl M MtO{IJIIIIIIfiO (I 
H1Ulhud•llullllltl.4r tio Hr1•~1J, JU.IN ll ltiHtt.rll• IJI:lllllmrlw; 111 IIJtlu; 1111 
JlitlrJ!If llJII'Il<l!lli.ll, 1!11 1Jii!I%JIIliilllllf!l0 'llll'liiiJII#fllllll~ II%1!111Jli11H, . 

I~JH IUjllltl lfllllli111Jhi'<III'J: (lol,j 
<Nflo l~l<ii<• llfl.lll'll 1111 lllllo 1111 lll!pui•JIIJII, "'''' IH•tiW;(~<IIJJIJ•~ 1111 

llllltn jlrll(lltUIM,Im 11111/.o mmvt•JI.il•,llô ttllil•llfl<llill~l~, 11< 11111t• 1'11-
llltullt#, 1~1111 11• t'ltjllllilll:/1.1~1• 'I 

Sllt• 111m mt wl'IIW!1H.J'In lflil'<lll>t~li!IVI ''''""" II~WmlsliJ> 11~11·· 
l~lni.ll lj/lll Iiii IJI/11.1//11 1!11//VIIIIItl llJI l~>fll1 )~ 11 1.:01/IVIJIIItl 1111 l:iJ.(It llhll 
llfl'ltl{l/IUII/VIIl f/J/Jj llJIJii'IIH Yl<jllllillt#IIU<• 11> 111111>1 llilllól/'11> IIIIÍr<í ''' 
•tiiP. fiiiJ.fJj lllilljlllll1• 

)~!Á 1111111 fÍij)l/ 111111 lllíJJ IIU! •llfil(tl< j!IIWfJ~, 1< 11 rllll/1 l#lliYII 
llllltl(li, ljl/1; l/UI 11'/lllUW; lii,Jrt 111/11/flf iWofHI lf/111 lllllolltll!~llll#lf!J lihll 
}IV,II fiiJIUif, 1111t1 11'11 l#<l'ltllilHil;Wlll!t lljl/ 11'4 IIIJIII. 1111'11'4 Cl/1111< "11• 
1'11.;(1111111:.,; mJtiiiJIJj )lll#llill Hitll~wltiJulJ• ,J,, mii1Jm,:; 1JIIIWI14Aro~, 

l!iflli li UI IUIIIJ:IIf/11/ 1Uifll'llli4:11111lill' uiiJI i.llf 11W1/II)i)illl~l ill$<ill/lljilll, 
'I'IHIO•Iill fJlu1 11>1 li1111lll'll.f I(IUI llflil ll.jljlllf/11~1" fi'111Uii.<l lj;jf.ll (!;J~W, 1111 
l~nlt;fil>W 11111 /IIIIJJ, J<d IIYI(,IIIUIIII4f1J1,, IW• lil!l/sM IIUifiiiiiH11'4 tlll 
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do Tabau~<l, quando ·não ba ensejo<da. agitat• tal qltestão, ·.nem do 
cxplomr, ·em uma ·Jongll dlscuss1io;· como· tl mister que o sqja,. os 
elementos de ·ct•ltica destn. j,ransneçiic. · · ' · 

Si Olto onso,io apparccot•, gamnto ao lllustrc Senador· ·pot• 
·s. Paulo que não evitarei os "(lorigos do lntervll• cm .uma quost.ão, 
JlO.I'a a qual sou o primeiro· n. mo confossat··.tncompotento •• Mas, o 
que cu quero que tique assigtialado ·<l que·11 phrase-nogoelata .. ln· 
dcccntc-niio vlson nem pt·ocuron n.lc!LnQn.l' quom <[IIOr CJUe fosso. 

· Em todas as gritndcs na9ões· as ct•lseJ · economlcas toem •provo· 
cada medidas cxccpcionaes d!L parte dos governos, c o honrado Se· 
nndot• pot· S. 'Paulo,' que<! mestre no assumpto, sabe·quo 11 respeito 
de uin gcnet'O de exportação geral-e •bem ·se ·póde cllzet•· qu11si uni
versal-o ·do consumo dlarlo c t!Dlvet'Sal, se ·tem provocado, ·di ver· 
sas vozes, providencias excopclonacs para attendor a . crisos gra· 
vissimas: refiro-me ao trigo, · · · · 

Nossas provl•lenclaH tom 1\gurada :L •Rus<ia, tem tlgurndo a 
França, tom 1\gurndo n: !ta lia, não só cm uma ·coma om 1•opetidas 
épocas; cada vez q uo ostas crlsos passam o .as • provldonclas f•llmm, 
a critica investe contt•o. a. providencia que ·flllhou· c .multas vezes 
trouxe ·a t•uina niio só dos productores, ·como tn:mbom o prejulzo da 
popula.çiío: A ct•itica investe om ·termos muit<l mais .acres, oom 
calaras muita mais vobomcntos, do q110 a <ruo se contem .. na .• phmse 
qua tanto estimulou o meu nobre callega e amigo, .ropresent•mto 
por S. Paulo. · : · · . · · · . . · 

Creia quo S. ·Ex. ·se dará por satisfeito com . esta •explicação 
.qu~ inspiram niio só as trncllções do. nosso ·valho conhecimento, 

. como o grande t'llspeitoquc·tenho peloucrvlços publicas do S/llx. 
Sr. Pt•osldante, 'omprazol·me a. satisfazer :n curiosidade . do 

Senado, respondendo aos dons Srs. Senadores .por · Alagoas · quo 
fizeram a hom'tl. de mo distinguir com as suas consuras,.a pt•cposito 
do cn.so do Alagou.s. · · · . · 

Da censura do honrado Senador, Ol\iO nome tomo a _liberdade do 
declinar o Sr. Dt•. Arnujo Góos, se ·destaca como nssumpto unico ·o 
•capital a minha doslenldadc politica, a minha traição ao partido :do 
que SJU_mombro, a· ii minha xipbopnghl com o Sr. Dr •. Olticlca. 
Como nuo osttl. bom prov:Lda n. mdopondonclo. ·completa o n.bsoluta 
dos ot•gn.nlsmos xipllopagos, dcc1t1ro ao Senado ·que vou fnllar pot• 
conta,pt•oprla, deixando do ·lado a oplnliio . do meu irmão do nasci· 
monto. · · 

Niio sol, Sr. Presidente, quo censura mais gr:LvÓ sn p<ldo dirigir 
!L um homom dll quo dizer que ollo age por odlo e t•anc0r.;· não sei 
,que consiU'a mais gravoso p<ldo dlri;::lr a um politico do que n do 
·quo alio foi doslon.l ao seu pM•tldo, trahlu·o em um moinooto do com· 
'bato. E' dizer que o ·soldado desot•tou das ·1lleirns, quando .gt•u.vo 
e forte ia. o fogo dos adversarias; A ·dizer ·'QUo' ·O gt!Drda-bo.ndolrn 
de uma idG:1 abandonou~" ti sorte de umalta(luo,: guundo devia 
morrer ao lado dolla. · . . 

Entretanto, a ossos dons pontos se clt•cumscreveu a :nccusação . 
dos illustros I'OPI'Olonta.ntos 1Io Estada do . A!agon.s, . :um apodou o 
mou odio, o mau rancor ; outro a mlnllll •loslealdade partldaria. 
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O Sn. ~!.\:o;UeL· DUARTe;;... V. Ex. j!L tinha, lirttÍidndo com migo. . . . ' ' . . ' ' ' 

. O.Sn. llA!tATA Rmemo -E' vordado ... rtL,.Jiquidoi' contas com o 
mon honnado coliog" D1•. M•nucl Duarto•o, como sou cuidadoso na 
satl;J',tr,ão .do mons compJ•omil>'lo>, vonholirtu·idal-as .com .o -~onrado 
Senado!' Dr. Araujo Guos. · , . · · · 

· ,fCu pt•oclsava,.sr .. PJ•o;idonto, do un~.csolat•ocimcntos dados por 
S. l!:x. perante o. Sonndo; mas como tomo uma recusa ás .porgun· 
bs qno ou, tomlsse n libot•dnda ·dO lil.~ot~ •. vou ;crltic~ndo os factos, 

. ·Quo-pat•tldo l'oi osso·rJUO•eu trnhi.1 Quo partido o· honrado So
na•loJ•.ropt•esonta.no Sonndo, partido. que ou trahi, .niio ·obstaflto 
.mliltnt•.om.-suas .fileiras, ,oppondo·mo u.o roconhocimont o.do um· 
rept•osontanto do Escado do. ·cujtHept·osnutaçiio $. Ex. é .membro! 

Si mo niio ·ongtLno, si nfLo ·eston. am-ot'I'O, •i .·o partido d• Col· 
1ignc1io, pootic<tmcnto appollidado pelo bonrodo Senador por São 
Pnnio o- Blóco. . 

. -Pois.bom, S1•, Prosidonto, si.so consultam os.J111naas do Sanado, 
:VOI'i fio•·SO·rtuiio i!ll'Ol'undn ó n. divJrgonoi~ existente ontr.e •OS hon
rados l'opJ•osontlintos do -Alagons, os Srs, Dt•s. MBnuol Dua.rta.o 
Araujo Góos; .oada ,um desses Nprosentantos .do Alngons .ponsa di· 
vcrsamonto n rcs~oito da ·Oxistonoia ,do .Billco. . . · . . · · 

. Deixo, por•ém, do parto, por omqua.nto. •OSS~ divorgonola, por· 
que preciso. voJ•Itloal' .qual ·6 a .posição dos Srs. Manuel Dua.J•to o 
ArauJo ·Góos, jlara ·que o Sanado oonhoca;por· sua vez qual·do:va 
SOl'. a minha. . , . . . . . 

. .SLmo não .llllha a .memoria, o.partido da Colligaçiio, consti• 
tuiu-so muito antes do com eco .do anno de 1900 e .l'oi e;so .paJ•tido 

-qo~o.presidiua oioição .de i de ma1•ço do i9JO .. Todos •OS outros 
tactos po•tOJ•lorcs .a 1. do JDu.rço, ou .pertencem ·.tt autoridade do 

. Bloco, isto ó, dn Coiligaçiio, oup01otoncem tLautoridada da opposioão 
a osso ,partido. . . 

Noto-se que em.lodo marco 'foJ•am eioitos os lndicados. desse 
partido,. o quo quer dizer ·que olie.,j~ ·exlstia.antos. de i· da março. 

O Sn. A. AZEREilO-'O Biooo I! de agosto dó 1905. 
O Sn. 'BARATA .Rm~mo--t;:m agosto de 1005, Sr. Presidente, 

segundo :tssovora o bdnrado Senador• por >Iatto Grosso, quo dispõe 
do .uma memoria muito fiel, o anda perl'citnmonto .lntolralio 
dosSD.s cousas politicas, J'undou·so o partido denominado'-Bioco, E 
oa;mpartiilo, elegendo em 1 do m~trço .do 190ü os. seus Indicados ao 
PorloJ' Executivo no ·banquete que então 'lhes otroroceu, pela voz 
aut01•iada do Sr. Sonndor JoaQuim Mut•tinbo delineou os traços 
gel'aos do sou .programma, dosl'raldando " ban1lcira 1> ·cuju sombra 
.so.acoiheram os sons .filiados. · . . .. 
· O partido~ senhores, trazia como ponto ciipital M ,.pt•ogoramma 
oss~ iúéa profundamente ropublican~-n autoridude Jnsophismavol 
do povo para escolher ·OS sons repl'osontuntos. . _ 

·o partido 'fu~ia dossa.idila, por assim dizer,' olomma da .sua b d Ir . . . . . . nn e a. . . . .. 
· Era, ,portanto; um ;Pnrtido que 'tiu~a .ulllllo !dila caplt:il .: .ro

pcllill. a intervonçiio dos govOJ•nadorcs, rJtlrava·lhos o poder que se 

....... 
:t)' , ··~·· ., . 
~:. ' . 
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haviam arrogado, do Impor aos ropoctlvo~ E~tados os roprcson
tltnlcs do suas vontades. 

Quando dlgo-govorm•dores-comprohonclo na palavra o· pro
prlo Prosldeoto do. Jtopubllca. do mesmo mo,lo ·quo, quando cm
prego a palavra-I;:.,tado-, refiro-me no E~tado cm gora! o niio· 
aos F.atados om pnt·tlcnln!'. · · · 

1>1'11., pois, natnral que o llloco, oscrovenclo om Hou progrumma r. 
uxocuçiio dossaldlla-r• cxtlncçiio da ·pro potencia do; governadores, 
n. oxcoutasso tambom em ralação ao Pro;ldonto da Republica. · 

Nom ot•a poSBivol que osso partido protondondo sob o pro;np
posto do direito populn.t• do ologot• o ProJsldonto dn. Rop11bllca, d11I' 
combate ao bnblto que existia de ser osto roprosontanto ti"· nação 
escolhido pelo sou antecessor, o pormlttlsso que nos Etltndos se prnti
c~8so do modo Inverso, consentindo que cada governador lmpur.ossc· 
no EHta1fo representantes dn. oua vontade. , · , · 

Niio era posslvol ! 
Pois bom, St•. · Proshlonto, quando este partido ~o n.rroglmon

tou, quando os homens publ!cos do;to palz, accolta.ndo ostn. idlla, 
~e congi•og~tram em torno dollo como bandeira do dlrolto politico, 
oucontmram-mo no Senado; ou CJstavllo aqui, ou nilo rui pa.l'll. o meco, 
Mo Bloco quo volu p1LrtL mim. !lu estava aqui austontando que os 
partidos niio podem nascer do sob as plantas dos pils dos que go-

. vorn~~om, pui'QIIIl os partidos do vem oxprlmh• ldén.s, vonocdornl!
nrt opinião puhl!ca; ou ostavu. no Senado, eleito pelos homens poli· 
ticos clo DlHtt•lcto FodortLI, roprcsontnndo·os directa o lmmodlntn
monte,o roprcsontando-os depois da lucta mais dlUfcll, o quasl dlrci
mnis impcsslvot, trt•vndu. com o partido que domlonvu. cato Jlalz ln• 
toll•o do norto n !UI, que, no DMrlcto Fodot•al, tinha. como· atul
llarcs os prlmolros olomontos dn. n.dmln!stl'acção, o n.os <tun.os tinha 
dado. combat~ tiio tbrto, tiio ronhldo,·quo nu. prlmolm eleição Oll!J 
quo no.< oncontrumos vonoia chapa pelo 2• dMrlcto, collocando em 
segundo logni' o J•oprosontanto das minhas ld~as. · · · · · 

. Niio 1\11 011 quem rol pam o Bloco, furam os homens· politicas 
'\ue despertaram do IOtbargo om rtuo havinm adormocldo.tí.s planta• 
' os dcspostllS que nos toem governado, abusando dn. ~~outorlrlado quo· 

· o .POVo 111es conforlu, qno organizaram o pt•rtido do rcsistencla ~ 
v10mm pn.r!t mim. . . 

· Mns. supponbn-so, pa1•a argumentar. que fui. ou quem ndbcrin 
. n.o Bloco o ti~ agot•n. opposlçiio n. rima ldda do mou partido. 
, Niio ~ol si o nobre Sonadot•.tom sobro partido~ as mesmas ídOas. 

quo ou. · · 
O Sn.. AuAUIO Gó~.-Estou ouvindo as do V. E:t ... · . '. 

. O Sn., BARATA Rmr.Ino - Vou di1.or no nob1•o . Senador ·ando· 
. apprendi sobro mt11 questão, e convido-o ~percorrO!' os mesmos 

Ifvros, 4 tblheal-os, · 
Quando, Sr. Prcsldonto, so pretendo osclarecol' o csplrlt.o 

•obro osto ponto, pet•corl'ondo, ·desde Blüntscbll, chefe do consot•· 
Vtltorlsmo uUemíio, utd Spencer, o pbUosopho do lodlvtduallsmo" 
cncontrn-so sempre n mosmu ldd:11 politica d a sclonc!IL do bO!Il. 
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I!OVOrn:Lr O pOVO; OS p;u•tidOS SÕO OS meiOS do maÍiife;taPiiO tiOS!It 
scienctn.. · · · · · · ' · ' 

Conso~ucntomonto, os pat•ti<los crcn.m-so ou oiio confot•mo 
o Instituto politico quo reg;, n. naçlio. · · · · 

.. Sli!O trata do·!nP.tituto polltico do ;tutoriclado concontr,tda, du 
. um governo despotico · o bercditario, porque a cxistoncia 'do p1Lr· 
tidos I Pot•quc c para quo, si quem govm•na 6 <tuom concontt•IL o 
poder em suas maos, si osso tem o~tturalmcntc o sou aucce~sOI' mt 
sua 1\tmilia, no sou Jll'Jmogcnit.o, si o pair. tom de se submottm· " 
sua vontn.do 1 · · · · 

· Consequentemente, o· pat•tido é a manifcstaçiío t'atal de umiL 
fórma. de governo-u. mt'DIII do gOVOI'IIO t•oprcsontatiVO ; O a Jucta 
que se trava no mundo moderno não I! outrn. sinlío a de collocar o 
·povo na sua posição roa! de governar-se a si proprio. 

Jll..võ V. Ex., Sr. Prcsidonto; que licam exclui dos das formuln.s 
monarchicl\8 I'cprcscntativas c mazimd da fôrma republlclna., os· 
parr.ldos dos cnmigos do rob, partlclo que se fot'JDou na. lngla
tnrra., no tempo de Jorge III, pa.t•tido que, sem ter o pons:1mento d~ 
mcllndrar no honrado Senador, creio, ·t! o de S. E~ . 

. O Srt, An.w.Jo GóES ~Não ; c~sc pOde ser o do V. Ex. 
O Sn. BAILATA RtDEmo- A niio sor I!JlPlm, n nlío sor quri so 

trato do partido dos •amigos do roi>, não sol quo algum homem 
publico possa ser accus~tdo de nilo estar sempre du atalaia. ás.id6ns 
q uo constituam o prol!ramma de sou partido, porque si r osso vor- ' 
rladoim essa. proposiçno, niio l1a homem publico neste paiz ·quo 
niio tenha. trallido seu pa.rtido. Invoco o testemunho do todo o Se-
nado 9uo mo escuta.. · 

Nào ll prccl>o Ir longe, Em 1808, cnhht o partido llbora.l, cm 
vlrt.ndo do um capricho do ex-Imperador do llrazil, Dou log .. r;· esse 
tacto parlnmcntat•, no ootabllllssimo diMcnrso, CJno a.lndn bojo 
flgura como peç> de eloquoncia. o de inteireza politica., pronun-
ciado pelo celebro .José Ronil'a.clo, · 

. O partido liberal fui para. o ost.raclsmo c, logo nos prlmclroll" · 
· filai ele opp~siçiio, nrrcgimontou-sc, relormou o sou programma c 
pu~l!cou-o na Reforma Liúoral sob o titulo - Reforma.· ou rovo-

. Juçao. · 
. Es;c programma constitula, si niLO me cnb'll.Do, porque jlli tive a 

memoria mais ·feliz, o sou 3' poatulato com a a.bol!çiio do elemento 
sorvi!. ·~;stc Ideal fez, por assim dizer, o gi\Sto de toda olo<JUBnclu 
dos maiores homens deste palz, que constltuiam o Club da Ro
rormn. 

Pois bem; cm 1878 reassumiu 1\S rodol\8 do governo o pnrti<lo 
llbora.l, que tomára. pot· Jcmma.-Reformn ou revolução. Na. 
zefot•ma compr•ehendin a. a.boliç1io do elemento servil, c o IUustru 
nctun.i Sr. Prll$iclente da Republica, ontlío conselheiro Alfonso 
Punna, que M membro do um ministorio, soiTreu na C.\mar.l um" 
lnterpelitLÇlío, quo procura.vn. ~~olber por CJtiO · o Governo niío tinha. 
dito cousa a.I::uma a respeito da a.bo:tçiio do clcmonto sorvi!. S. Ex. 
rc•pondeu catogoric:Lmonto co:n estas palo.vt•as: •o Govorno oliCl 
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cogitou do nssumpto•. isto<!, o Governo .llbot•al. após 10 annos do 
ostracismo, de abandono do poder; Govot•no do um partido que ins
crevera,. no programmadas suasrrcformas, a.aboliçiLo do elomonld 
servil"; que, tomara o bastão do· poder, <JUC . ia do. novo. dlrigii' o 
pah, sobro essa questão, já incandosconto naquella época, .. e. a mais 
incando;conto das da l!poofl, por um dos sons ministros, um, homem, 
da estatura moral o intelloctual' do St•. AJfonso Ponna, .. dizia. ao Pll.l·
larnento, aos sous corrollgionarios : o Govórno não cogitou do 
a.ssumpto. . . · 
· Eu, Sr. Prosidento, que ot•a abolloionista, ou que, ora republi
cano entendia que .. 9 Goyarno .. tiohacmzão1 .. porque. ertL .. preciso.· que 
nos..liborta.ssomos·prim&ro, antes .. de.llber&ar. os csct•avos ;. uma voz 
q)le oramos um. povo do. esct•avos,. com .o systcnia. oloitoroi que 
nos·juogia ao carro triumphiiJ, do Governo. . ... · .. .. .. 
· Com. olreitd,.o:Governo .. cogitou, antes do .. tudo, fez at~, omponho 
om considct•ar u.borta, a questão. da reformo.. oleitot•al.. · . . 
. .. Istd q.uor 'dizer que os. homens. do um. partido podem dniicar até 

um posltil:Lto do sou .partido, o. oppôr-so á realização dollo, confot•mo. 
ll8 convoniencias' dOs ·tempos; conforme. as .. correntes .da.. opinião, 
conforme as disposições do meio para o qual toem do lo~isiar. 
Do modo que, ainda quando eu me oppazesse· t!. execução de um 
postula to da coliigação. a que me· fliiol, não. podia ser .accusado 
do. trabir o .. meu Jllll'tido,, tanto mais quanto. minha posição. no· 
Senado. foi de reivindicação. das• iddllS .. dO partido. que. mo olegora, 
cncontrandil-!flO a colUgação-niio .. ppsso · dizer.. na:posi'ção ·~O . cbofe, 
porque ,ou nao posso: ser chefe do nmgaem - mas.na .. flle~ra. .. a.van·· 
cada da.s idOas,.. com. que .. osso partido lllz .. as:inscripçõcs .. de ,suit. .. ban-
deira. . ... , 

De .. outt•o ladO,. qual é .. u. .. a.utoridade do .nobre. Sonnclor para mo 
censurar,. porque afuquei, não ·o.Bltlco,,IIIJlS os. meus ,amljjOs.,poll
tfcos; protondondo o;>· 'l'ilipendio· de .. um. prlncipi~ .. do, n:ieu,partidO! 
Quar o:a autoridaâo.de.s .. Ex. i Quo.I.i. .. .•. . . .. .. .. .. .. · 

O'bldco existia cm i do março cio 1900,, e o .. quo ropre;eotava;a .. 
eleição do .. Scnador ... por.Aln.goas do I de .. setornbro .. dec 1006:! ... 

O• q,ueJrepresentavà .. essa.oloiçiio I· Existia.. o. bidco ou .. nio .existia 
ontltO I Eidstia a coliigiLÇão ou não existi~~;!· .. E!istia. . . . · . 

· Sa.be V, Ex. quem disso que não existia? Foi o SI•; Dr. Manuel 
Duarte.. . .. .. · .·· ..... . ... · · · 
· . Sab~.v. Ex"· quem disse que· existiu.! ... Foi o .. ,!tonradO·Soll!ldOr 

Amujo.uóes; foi,.portantd, ~. ll~ .. q~ trahlu o:.seu.partido •. ·· .· 
· · · O•SR • .A;nAu.Jo•GóEs-Vnmoa·ouvir·a sua'domonstracii:o. 

O Sn ... BAR.\U. R.;neino-,0: .govet•no do ·seu Estn4o. era. ou. niio 
era-partldarlo·do bUJco1,... , .. . ...... , ...... , .. · , : · .. : ... . 

· O·Sn; JOI\..Qllll!' PAUI:~El·a. · 
. • . • , • , r , . . , "' : 

O'S~ .. BARATA Rmemo-E:ittãp'tr~Lhiu ~:seü,pllr.tiUo,. " 
o:sa ... ·JoAQUJ)t P.\uto- Mas tinha compromissos· antoriore&. 

, • ' ' , ' ' ' , ( , < • ' •' ' ' ' ' " I • ·- , - " ' ' 

o· sn ... AnAwo .GóEs-como· tralifu'? .. , . .. · · · · · · · · ... 



SESSÃO EM 3 Dll .JUNHO EE 1907 31 
' 

O SR.. BA.R.ATA RIDEIRo-Trahiu ·o· s3u partido, impondo. ú. re
presentação nacional. sob o. agido. do.. protecção do sou governo, 
um homem que não pertencia. a ·esse pa~tldo ; um homem que ora 
uma das fig~ras omlnontes da opposiçiio ao mesmo partido. 

Tinha· compromissos antor!ore• 1 Em politica não. ha·compro-· 
missas anteriores, · 
. o'sa. JoAQUm PÁuio-Esses · compt•omis5os dntavo.m do antes. 

da. orgnn!zaçiio. do partido. . · 
01 • Sa. · BA-RATA. Rm&mo-Niio ho. compromissos antoriot•cs 

:lquel!es que a Jea!d11do politica impõe. · · 
· O Sit. 'JoAQUIM P.I.Uto-·E' uma· opinião' individual. 

O'SR., BARÁTA. RlDEIRO-'-Não é· uma opinião IndiVidual ; é' a. 
oeinião do todo o homem monl que sabe. o que é po!itic11. V. Ex, 
nao póde contractar sobre a cousa publica; pódo contnctar·sobre o 
que•lor seu,: sohre o que estiver. no· sou bolso, ·sobro. o .que lho per
tencer. O que pertencer no•rogimon do um. partido não.pertence s<'> 
a, V. Ex. ;, eerconoe·n. todos. os. membros. do partido,. e, portilllto, 
sobre isto nao pódo contractar. · 

O Sti. JoAQUilt.PAULo-E, si Jnr do nccôrdo· com :J., vontade do 
povo.? . . · · · 

o·sa. BA.RAT.\. RmEmo;.;.'Em: Al~gôas c o po"o ú uma ficção .... .. ·:·o SR.,:.ioA.QutMPAuto.:..isso quomdJz, il v.Ex.; cÍ!z.mas nii.O 
póde< pro.vlll', . · ; · ·. · . . . . . .. . . . . 

· O•SR·. BWTA. RiBEmo-"'Foi. a !união· do V',. E~" q'uem: diSse• ; e a· 
li·o discurso. PeQo IL Mes1riqoe dê· o· seu testemunho: ou li• ou· l!iio •. 
li'& dlscnl!So·do• govornu.dor·-de· Alagôas;.· como-. Senador; •dizendo· que 
crpovo' em'. Alagôlls é' 'lillin; ftcçiio ?'Li•. ESttt nos·'Annaes. , . • . · , 

ô sà. 'JoAililm PATJto'-Niío póUe ser. Só si a um erro de im-
pressão·., . . . . . . . . . . . · 

. 0• SR. BAR~T~ RlD~IIIO·- Pois ontiio.mMde,.dizÓv a,;sou..irmiio• 
que corrlja·o erro1porque·· paru.. ser; de·impreDSIL• é .multo gru.nda .. 
· Mas;·Sr·. Presidenta, eu.tonho·multo.quo dizer o•niio.posso.per

der•tempo com• apavti!,S•que--v. Ex;. me·pormittw crltlco.l-os·a~moll. 
lllOdo..oapartellique· no.o.•troduzem•idéas:.. . . · , · . · 
· ... 'O> goveL·nmdor,do . :Alagôas,era.membrO' da eoWgn.çiio;: portanto. 
si eU& impoz.au.•pretondou: Impore IL !!apresentação, .naaionalu,m .dos 
mímrbro~ malil' ominentes'dlli."Opposloiio politico.. oriiBSo Jlllll!tldo, o 
gll11llt'DadÓ1" da· :A!lagilll81trail\iu o• partido, . tl•abiu-e manifestBmente 
6 .. S. ;Ex.,, hOlU'lldo Sonodol' que.. ilofendo!l.O•IICto do. govornmdor do· 
...U..gilall, trmhlu. oom·. eUe.a,sen·.i!lll'tido; a S~ Ex;, 'l!l~ dil!oodiiu .. o 
actó do governador do,Alll!IÔIIS,_ nJ!lrmnndo. que nao ex!Stia.lllll.ls 
semelhante »•ll't!da..trahiu.1o.mbom a· esse mesmo partido; porque 
o ellm!naru; ·ao · scenn.t'io · poiitloo · plll'a $orvlr· :1o • fittaressos· 'ocoll-
sionl1es. · · . . 
. -. ' o. SR. A'IIAIUJO Gor.s.:...·Btv llle: mostl>ar.ei:quc· niio >hOÚVQ nudo.. 
disso; V. Ex. tor•l.rospost:~~cnbo.le,compietn •. · . . 
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0 Sn. BARATA RIDEIRO - Está aqui o~crlpto. 

O Sn. An,\UJO GoEil ..,. Eu lhs mostt•nrel que não houve traição 
tlo nossn. plirto, houve muita dignidade. · · · 

O. Slt .. RARA TA RIDEino-EstiL aqui dito pelo honrado Sonndot• 
o Dr. ~!anue! Dtmrte. (U) : · 

c O que ost;l. cm cnusn não 6 o roconhocimento de um' tliploma 
do Snnndot·; tl a mot•nlidade do l'Cglmen republicano, que se quer 
envolver neste nttontado contra as pt•orogativas constitucionaes do 
um Estado, quo lto,lc t! Alagóas, mas quo amanhã pOdo sor outro. 

O S1•, ,lra<!J'o Udas-Hodia miM eras libi, . . 
O Sr • . •1fanu•! ·Duarte'- Hoje o nossa !orça. impalpavol, mas 

avn.ssaladot•n, que fez arroglmoniações, sem rcspons~bilidnde de 
cbcfoi! .> · 

Eis aqui dito por S. E~. Está. cscrlpto. 
O Sn. ARAUJo GOEs- Está. oscripto . mas .não é o que V. Ex."' 

está dizendo. V. Ex .. está deturpando o ponsnmento,. . · 
o sn. BAtuTA. Rmr.mo-Não é o que · cu estou dizendo?! Ma a 

ou não estou dizenclo cousn alguma. · · 
o SR. AnAUJO GOEs..:..Estll lendo nas ontt•olinhas. 
O Sn. B.\RA.TA RJnEtRo-E' o systema de defesa mal~ intorcs· 

santo que é poss!vol doscobi•ir: eu estou lendo. o S. Ex. diz que 
cu estou-dizendo •. Não estou dizendo;. estou lendo. O .que. ha é 
quo Joio com umo. corta oiogo.ncin;coi~ pontullQiio; o o pensamento, 
traduzido pelas palavras lidii.S por m1m, ganha corto vlllor, uma 

\lleJ•ta fórmo.. IM1L aqui dito pelo nobre Sondor. (Lu.) · · 
c ... ó nessa forço. impo.lpavol, mas avassalo.dora, ·que fez ai•rc

,.gimcntaçõos sem J•osponSII.bilidadc do chefe, 11ue se transformou o 
' /Jidco, depoi., do tor cumprido o. missiio pu.tr1otica quo lhe estava 

l'oservo.da. · 
.. Sim, Sr. Prosidento, não hn. como affirmar nosso momento .. dolo

roso paro. Alo.gôas o para a Republioa, q~o o .. b!dco jllmals. lo! .um ... 
partido ; cllo íol.o.penas umo. o.ggromiaça.o tJ•ansltoria.» . . , 

Desta mo.ncira, para o honrado Sono.1or, eu .. não sou um trai· 
dor porque o bldco jll dosapparcceu ; csphacolara-so. então; o. vento 
lovtwo. umn parto dos rostos . pelo espllQo, c as. nguii.S das .. tom· 
po<tades politicas sepultara outra cm abysmos sem fim, o !Iiii· 
nito do Deus; . o. todo desanpareceu pelo mundo. o. nós . fomos 
arra.sindos pela tor1•ont~ á dosagroglll)a.o. Hoje, paro. o nobre Se· 
llOdor, eu·trabi o bldco, que para sou colloga já hontem n~ oxlstill •. 
. O. Sn. ARA.UJO GtlEs-Po.t•a. mim, ·o bldco existiu· c. aliste. 
O 1Jldco est1L ahi. Eu o V. Ex, osto.mos nelle, Agora, o que é prc· 

. ciso explicar é a posição do cado. um do nós, · · .. 
0 SR, BARATA RtllEtnO- Logo, V, Ex,' trahiu o bldco, 
0 Sr.. AI\A.UJO GóES- Demonstro, . . , . 

. ' '• 

O Sr.. BA.l\A.TA Rto&mo-Estll domonstt'tldo. O que v. Ex. ;;uot• 
tl que ou gasto po.lavrns, mllS uiio o consoguir4. 
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Logo, St•. Presidente,· o Sr.· Senador trah!u o sou partido, 

qmmdo t'avot•ecau a pt•ctansiio.do govornado,r,de Alagôas do e!oge1• 
u St•. Dt•. So:tbra, o membro mais eminente da opposlç~o ao bldco. 

·. o SR. ARA.UJo Góes-F!I~Ó com ninlta fidoÚda.cle·ao governador 
de Alagõas o ao blóco. · · · · · · 

. O SR. B.\MT.dtmi:in.o- Trahht· ainda ~sou partido; sr; Pro· 
sidonto,.qua.ndo .volu .ao,Sonado .pleitear o.reconhcc!monto dnq uc!lc 
candlda.to,. que nem slquer eleito l'ôra. . . · 

O SR. A.RÁ.UJO GóES ~Isto foi ; perlbita.monte eleito. 
. 0 Sn.. A. AZEREDO -SI fol·pcrfcit<Ímente elo! to, a cadeira está 
indevlda.mente oçcupa.da. · · 

· O Sa. BARATA RmEmo- Estou· convencido, St·. Presidente, do 
que o Sr.: Senador deve vlvor na. Inglaterra. · · . . . 

0 SR. ARAUJO GóES-:-Porque i 
· ·0· SR •. BARATA RIDEIR0-8. Ex. 6 membro do partido dos 
camlgos do Rei•. · . . . . . 

· Flctue S. Es. nosso partido, porque eu oout!nuaroi a pertencer 
ao partido do mim mesmo, julgando· dos factos politlcos do meu 
palz,- ··de accõrdo com 11 minha consclencla. e da. ·mfnha razão; : · . 
· · ·A minha eonsclencia·· e a minha razão' disseram-me gue a. 
eleição do Sr; Dr' ·Seabra· nada. .. mais represontava do que a·pre
potenc!a de um governa.dor sem·eserupulos, agindo sobre um povo 
sem ·energias; • .. , · .. · · 

0 SR. ARAUJO GóES- Não apoiado. . . ' ' 
0 SR. B.utA.TA RIBEIRO - Desta. mesma.·, tribuna., 81•, Presi•. · 

dente, combati a.·presonte eleição de Alagôns, pela ,mesmlsslma.··. 
razão, · . . . 
· · Note v. Ex.; Sr. Presidente, que me constranjo, se me oont'ra.nge 
o esplrito em ver o nobre.Senador por Alagõns; o Sr. Dr,. Manuel' 
Duarte, tomar essa. attltude em defesa de uma. elel~oo.que S. Ex. 
lill o primeiro a condemnar. · .. . . . . ; · 
' .. ' 0 SR. MA.'~uEi:. DÓÁRTE- Qual foi dollns I 

' ' :., ' ' . ' ' ' . ' . ' ' ' ' . 
0 SR. BARATA RIBEIRO- Ambas. . 

' ' ... 
· · 0 SR. MANUEL DUARTE .-•Qual? !. . 
. ; -)'"'' ··:.-.: ..... ,, .\ ..... ,. " ' ... 
• O. SR •. BADATA.RmEIRO- Quando ou·. dizia.· aqui, por ·occasiiio 

. dll.. discussão da'.elelçiio passada, que o. SI'. governador de ·.Aio.gclas. 
abusara, servindo-se. 'do poder de que· dispunha· •para eleger o 

. sr·. Seabra; e que'de pc.ss.e ~o·poder, procur.am corrompei• c tru
cidar o povo, V. Ex. (dmgmdo-sa ao· S>·. Man11al 'D><arlc) dlzla.-mo 
com o at' tlu..profunda. convlcçiio, que lho IIVnssn.la.va.a·consciencln : 
< JlOr que Y. l~x. ba. de dizer isto?. Elle o eleget•ia ainda mesmo que 
uao f~sse governador .• Por quelta ~e V. Ex. assim se. oxprimlr, sl 
oi!IL connnc!do do contro;rfo I • Nao · ~ vet•rlado ?· · · · 

· o s·R. MANUEL ouAnTi:-E'. · · · · '· · · • 
VÓl. II; 3 
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'0 'Sn.. 'BAlUTA ·Rmem~E' I.,. (Jiiso;) ..... 

o sn.; MANUEl, DuAn.T&..;,Não so affiij~ ·v. Ex.;porquo mo .to
carú. tambom a. voz do o interrogar. · 

O Sn.. BAil.ATA RtnEin.o-Ponso que a curiosidade ·do .Senado 
rlovo ostar satisfeita. 

S. J~x., ·nlllrmavn. quó ont[o o Sr. Euclyrlos·Malta,- alegoria o Sr. 
Smibr .. l, n.lndr~ qtiD'niio rosso governador, ao.que ou ropliquol: vil· o 
So01ulo <J uo o povo do Alo.gôas · ~ um titoro ·no.s mii.os do sou .govor· 
nn.dor, jJois que osào.~avornarlor trall!ll'ot•mo. quem 'I!UOr o .quando 

.<Juor om governador do· gstado, ou cm roprosontanto do ·mesmo 
'I~stado,-om·qnalquor das•CasiiS· do•CongrOBBo. · 

O sn.. AllAU.TO GóllB-Entiío o povo do itlagôiiS não 'tom 11. libor- . 
dntlo,-o il!roito do .n.companhM•ro:Sr. ·Dr. ·Euclydos Mtiltarquando 
ó corto quo o povo dost".oopital .oxoroo•nm direito, o.companha.ndo 
nV.Ex.!l ... 

l~'~l.Joa. n. doutrlrit\ do V. B:t. 
O Stt. llAllATA Rrummo-Pooso 'quo o Sanado. ostú. con\\oncido 

. olo•~uo•ou:niio ·trnhl.o ,partidordu.:colligo.çilo. .Si-o partido da·colll· 
.gaçao.obodocou ton.não ao·sou progrnmma, .não•mo cumpt·o··lnl].uo
rir; nt.Uo ra HMocia,,q uo: serll. . sovoru.:,i ulgadorn.· do ·.todos. nós. 

:Si ortompo,.Sr. ·Pl'Osident.o, ,m'o pormittisso, 1prolonga.rla. ·mais 
nsrconsidoraçõos.qno •e•ton t'llzondo o,.llpprovoltando .a .oppot,tnnl· 
dado,• dlrllt.:ao bon!'lldo .sonador.quo.o. devor·do todo .aquollo,.que.so 
n.ggromio. o. um partido, <l comb~t.tot• os postulados•COrn•OS quaos 
nã.o ost4. do o.ccôrdo. , \ 

Quem rcz a abolição, senhores? ' · 
'O Sr. conselheiro .Toão.~\ll'redo Corrôll•dc iOlLvoira·. . . 
•Quando o 'Sr .• conSillbeiro .João .;Ut'roilo•CorrGa· :do.•Ollvolra·toi 

Hbora.I ? 
· · •Quom•foz, quem•docrotou ca. :oxtincçiio ·:do1t-aftco 1 :Eusobio de 

•Quelro7.'Mnttoso Co.mn.l'l\, · ·• . . . ·• .: .· · , .. , ... , : .. > 
QuandoiM• que .:a oxtincção <le trafico ,foz··par.to tdiiS.idéa.s·<lo 

pa.rtido conservador? . . . . . . . , . 
Quem docretotu.Jibordado do·vontro:? O gt•ando,. o llloompa

ravol visconde do Rio Branco. Quando foi quo o visconde do Rio 
Bra.nco foi liboral I · · 

Quom foi que foz a. oloiçlio•directa? os,partidos reunidos,. depois 
da doola.rac.'io . forma. I de .Toii.o Mauricio Waodorley, essa cmlnen
tlsslma cabeça, osso. 'bcllissl~o,oar,\otor 'lno·:pa.ssou,por csto pa.lz 

.como um moteóro do.luz; fot dopols do~oa.o··Maurlclo Wanderle)' 
·doclarar na. propria Co.m do Parlamento 'Nacional: •<8alo "do 
Governo.porquo não.posso .Jllzor uma .rolbrma que o povo exige;• 

O Sa •. l\ll.AU.to'GóEs_;FolgÓ·<Io, estar ouvindó:cstà.apothcose ao 
pa.rtldo ~onscrV!IIIor. · · · . . · 

. ~ ' 

' 0 im,·B~lU'TA.·ll.IBilmO-Ora.. Sr. Prosldentc, Si OSJla.rtidOS'llitO 
são marcos de pedra, iuo.movlvels dc~nto do progreS$o e da. oiVII!
zn.oiio dos povos e obedecem á.s oorrcntos de oplnlilos :vencedoras o 

'' .· 

• 



'· 

SESSÃO ·.BM 3 PB },UNHO DE 1907 

. ,clominantes ; si ·os partidos ,são. 9 .melo ,pelo,qual ,os J)OVOil manl· 
festaJll.as ,BUI)S idéas e :vontatles no .rcglmon represent~tlvo, para 
inslnunJ;as nos indivíduos que escolhem como depositarias de sua 
.conflnnoa; todo .o homem politico tom o .direito de ndeantar-se ás 
jdGas,do seu partido;.o que.niio tem.6.o.direito.de l'ugir ás diffic!ll· 
,dades das oituaoões .crea~as poJo son.proprlo partido, ou do .trnnsig!r 
·com a mornlldn•le dclle ·parn dofondor Interesses individuMs. 

' . . ' o SR. PR~SIDESTE-Poco Jiconçll parn ousor,vnr M nobre Senador 
. ,que n,hot•n .do oxpmlicnto está esgotada. . · 

Q SR.. BA.riA.TA. Rm~:mo - Neste caso, St•. Prosidento, peçJ a. 
V. Ex. consultat• .o. Senado si mo' pormitte .risnr da pnlavra por mais 
.alguns minutos, porquotonllo ussumpto do gmvisslma importnncia 
a tratar, correlato a este. 
'. co .. sültado, o s. .. a.do concedo a PI'Orogaçao do C»podienfc por 30 

mun1tos, ··. -. ·-. . ,. ' ' ' ... . . ' 

OS~.- Bll.:t"atu. ~ibe.i:t'o-(Couli>~uamlo,,) .Dou. por sa· 
'lilsfeitn, Sr. Presldantc; a cm•iastdn.da do S01mdo f!ua.nto.ti rcspostn 

.!J.UO' 011 tinha !lo' dar no .nobt•o Sanador. 
. . :Eu:niio trabl,ao'me~,pat•tida.,Sau.um bom~m tiio dos&SiJ.40 om 
tudo, om todos os mo~s.actos,,quo o partip~,.~t ou ~ivcsse .de·tra· 
.bdl-o, sabot'i!' do vçspora o matidn,!lll.l).n~unctar. · · . . · . ,. · · 

O nobt•o Sonn.d~r. pot•.tt\n,to, ,nao po1luL ,!lar este nome ao mau 
acto. · · · · ... · · · ' ·· ·· · · · 

- ' ' . . ' • ' ' . . • ' ' ' ' " l • ' . 

. . o Stt. ARAuJo Góes-,E .niío ,lhe, dei esta nome do t1•aic1io~ , . 
· ' · ·O Sa. ·BARATA·'Rinema-S. Ex. admirou-se .de encontrar-mo 
cm luta com amigos ... 

O Sa. A,RA.UJo Oór.s-lsso,.Í,oii,tt•a.cous&, .Estranhei, realmente, 
;í'·posi,CãP,de,V. Elt,, , · ... · , .. , , , , . . .. '. ·.. ·. 

O SR.. ,BA.RA.TA:RmEmo-Devo .docla.rn.r .ao ·nabi•e Son:idor,quo 
. como. amigo :particular, não .qnot•o.ter o.· hont'& de contai-o, ,porque 
·S.,Ex •. n1ia,tom escruptllos na oxocuclio .das >iloveros moro.cs .. ou,jos 
<COmpromissos D.SSumo.:,Eatou 11. espora ,que S. :Ex. ·ajuste contas 
commigo o S. Ex. não quot• ajustai-as. ' 

··o•sa.'An:.\uJo'Góes-Vou.nJustn.l-as: · · 
·. .o sa·. BA.M'l'A·Rtnr.uio2GraQás .a ,Deus! 'fl~ei um gt•.a.ndo.pcso 
,!lo,.co~ação·! S •. Ex. ,l'OSolvo:so a nJustar ,con.tas ! . · 
· Comp amigo politico, niio .pesso contar com S. Ex. porque 

. S. Ex .. po1•tonco .n.O pnt•tido,de Jot•go m;,p,partido.dos.amigo> do roi 
.-,e OlllJOI:tonQP ,aP 1pa~tldo das,idans liliot•aos,da. minha :~et:rn •. aP 
pat•tj<lo que visa a t'eUcld~dcdo paiz, a gt•and.cza, · cstnbtlldadc. o 

.. ,,moraUdade,do..RepubUoo. ,(.li'ausa .• ) , · , . . . .. 
· · S~. Eresidontc, .. tcoho. assumpto. do ,gt•av:lssima lmportilocia a 

t••a· •·r · · · · . · · ·· · · · · · -
' l ... Wlt ·' ' . . ' 

: · ,Li, ha poucos dio.s,nos.di11rios .dcsta.Capltal, que,o Sr •. coronel 
,.Osorio :de, Paiya tinha sido.mandado para AlagOIL$ a , tolilo.r. conto. 

· rdo ·comm~111lo do:33• bntnlhiío•ln fot•çn fc(!eral ,quo. c~tCn,~nuollo 
.Estado.. . . · · · · ,~, 
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Devo confessa!', . o. o. declaro com a 'cons'cloncia rias. milos, qu<> 
tenho o maior respeito o fa~o n maior justiço. ao elevado· critor!o 
do Sr; Presidente da R.opubi!ca. 

. Sei poróm, e Imagino. quantas cousas escapam· ilo conheci· 
monto· dos homens quo·govornam, cot•réndo ·entretanto tudo ·po1' 
sua t•osponsabi!ldade, om vh•tudo do. po.rodo chlnoza quo, vor des-
graça dol!c•, quasl sempre os rodela. · · · 

Por essa razilo, !l.(lmh•adot• que sou do Sr. Presidente da Re
publica, respeitador das. suas grandes qualldados. moraes o das 
~nas qualidades do·admlmstrador; sinto o dever do, da tribuna. do 
Senado, .submcttcr o cnso :1 sun consldoraçiio o P.D<llr-lho a rcfio~ão 
que ollo devo ter paro. fnctos do lmportancta, de ·maior !m
~ortancia, do IJ.UD to.lvo?. S. Ex. imng!no, ao l<i1• o 11cto pelo qunl o 
~~·. Ministro da Gncrr:1 mtmdou um roprosontunto de patente mi
litur tomar conto. do um batalhão t'edoral, destacado cm um 
}~stado. 

E' roa!monts'. um caso do somenos lmporto.nclo., mas,. presento. 
monto, toma a maior gravidado, o ou previna. desde já ao Sr. Pre
sidente da R.opublica, para que se não doem aquellas acenas sangui
nolentus do Estado de Sergipe que sombrearam do tristeza o deshon-
t•aram o Governo do Sr. Dr. Rodrigues Alvos, . 

O Sr. Presidente da Republica tom cm mãos esta roproson-
tur,ão (moatrando) de que recebi alguns exemplares. · ' 

E' a ropresontação com que os homens da Estado de Alo.goas, 
domiciliados lá o nesta Capital, podem a ·lntot•venQiio do S. Ex., 
atlm .de libertai-os do jugo .do governo Inconstitucional que os 
úoshonra. . . . . . · 

Eu 1!1. notar ao Senado, na sessão de o.nte-bontom, que ó a 
mesma pretenQiio que tinha o. nobre·: Senador pelas :A.Iagoas, o 
St•, Dr. Manuel Duarte, quando govet•navo. esse Estado o Sr. Dr~ Joo.
qu!m Paulo .Vlolra·Ma!t~. Irmão do Sr. Dr. Euclydos Malta. · 

Os homon> do hontom, com o Sr. Dr. Manuel· Duarte, diziam : 
c Este Go1·erno <!. inconstitucional, e no Presidente da ROJIUblica 
cabe, nos termos da Constituição Federal, regularizar a sttuaçiia · 
republicano. deste Estado ,.,. '. . · . · '· · · 

Os homens do hoje dizem a mesma consa ao Sr. Presidente da 
R.epub!ioa: c ~sto Governo !l Inconstltuclona!. c a V. ~;x. cabo, nos 
termos do Constituição Federal, intm•vlr no Estado para regula.· 
rlznr a sua fórma republicana, de . accõrdo ·. éom essa con!Ítltulçiio 
o t1 do Estado. • . · · · · · · ·" · · · · . · · · 

· Pois.bom. Sr,. Presldonto, p~ra. essa· situação "ailomala lncon
~tltuolonal e 1m moral, concorreu dlroctumemo o Sr;· oot•onol Osorlo 
do Paiva. · · · · · · · · · · · 

O Sr, corono!'Osorlo do Palva'i'ol um d!is·senadores ·nomaados 
pelo· governador .do Estado paro. roéonhocer · ri.. ole!çlio <lo Sr •. Dr .. 
guclydos Mo.!t~. O Sr. coronel Osorlo ·do Paiva não podia, mesmo. 
u.indn cm ololçiio regular, ser olo!to roprosonto.nto do Estado do. 
Alngons, na alto. camara daquollo ·Estado, pot•qno o Sr.· cot•onol ·orn 
membro di\ força fodornl• o,-por d!spo31çiio taxativa da Constltlllcilo 
do Eatndo do Al~gons,csta.Yn lncompntlbllliado pa.ra. tnl elolciio; (L6.} 

" 
. . , 

. . 
• 



SESSÃO .ll~! 3 Dll ,JUNHO Dll 1907 37 

. • c No raconbcalmonto do poderes ,do. ba.cba.rol Euclides Vloii·u 
)!a.lta, parn. o cargo de governa.dot• do Estado om 1900, figuraram 
os cldn.dãos Jostl . Malta. do Sá; En~a.s do Ara.ujo o João Fot•t•oira. Tn.
va.rcs Lassa., . substitutos de Senadores, 'domlttidos · por decreto 
do Governo, o quo niio ot•am Sona.dot•os, por ser nullo e do nonbum 

· oll'olto o acto que mandara 'proceder á oloiçõ.o dclles, domittindo 
os logitimos Sonudores do Estn.do. . 

l'igurou entro estes o coronal Osot•io de Pa.i va.; comma.nda.nto do 
33• ba.ta.lhii:o do int'antn.rla· do oxorcito, csta.clona.do om )!acoió, 
cn.plta.l do Estado, o quo niio podia exercer o cargo de Sanador sem 
attonta.do contro.o dlsposto'na Constitulcõ.o: (La;) . ' ' ' - -

cArt. IS. Não pódom ser olcl\Qs Sona.dores·ou, Deputados: 
. § 5.• Os comma.nda.ntos da força publica. do Estado o a.s a.uto-

t•ldados millta.t•os du União,> . 
. Niio lia nada muls claro, mais ovldonto, mais explicito ; não 

.pôdem ser ololtos •. · . . 
· .. Entretanto, o Sr. Osorio de·Pa.iv.a. ·foi ·nomeado .Son~dor ].leio 
Dr. Joaquim Paulo VioirJ. M~lt:J. ..• 

. ' ' " ' '• - ' . . . . 
· O Sn. 'Jo.\QUI~! .P.wlo -Foi eleito Sonn.dor • 
. o Sn. BAR.lTA lànemo- ... para. reconhecer o· Dr. Euclydcs 

lia.lta., o a.cccltou aquolla nomea.cão o oxorcou·nquollo cargo. 
.. Digo nomeado o ·não eleito; o sl o Governo Fodet•al quor pür 

om evidencio.. as doclo.rnçüos.quo faço,. com a minha. rosponsa.liiii
d!ldO,', do alto da tribuno. do Senado, ou, que mo pr~zo do conscien
mento nii:o mentir, guo dii a.s providenclo.s que torem nocossnrias 
para impedir quo o rosto do3 documentos que oxlstom no nrchivo 
.ilo;Senndo do ·Aia.gõa.s, rolo.tlvos .. a. ostn situação anoma.la, nl!o dosnp
P.IIroçam, porque nlgun.> já foram do lá. subtrahidos. 

·Eleito ! Sejo.elei!o, dolxomos pllSSa.r em julgado. · . · 
· , .. Si houve situa.cii:o politica. anoma.la, tão c~tro.ordina.t•ia que 
podo, com n suJ. tbrça., conculco.r a. lei con>tituciona.l do Estado do 
maneirJ. o. fazer eleger o t•ecouhocor: como.· Senador um com man
dante da !'orço. da União que, por disposlçii:o_ constituclona.l, eleito 
·não podln ~O!', segue-soque nem ostu. sltunçw, nom o Sr.: coronel 
Osot•lo·. do . Paiva to·ni cnpncld:Ld,, mot•a.l ynra se encontrar no 
oJiorclcio do .t\tncçõos tii:o elevadas, cJmo sno ·. n.s q uo a ·Fedoro.çiío 
diliogn aos.srm; t•oprosonta.ntes miiltnros nos Estados, o o Eltndo dc
legri. aos seus t;oprascntnntcs no SJU jlropt•io lot'l'ltorio. : 
, .. Compt•obondo-sa que ou niioposso sct' Mcusnrio do oxtt•e:no.do, 

·nem do.oxlgcnte, submotton•lo tL)Jondoraçii' do St•. Prasldonto d<L 
Republica cote caso; para. o qua.lpoço ~~o sua. a.ttonclio, com o propo
~l;to de.!he. pOllJ.l'~r doijgostos,.que S. :E~ •. não ovita.t:~. se jli., se · Jogo, 

·.~I! -lmmodlnta.ruonto niia a.t.tonuot• o.o que estou •ilzondo. . . · 
. c":O-tltcto t\ o seguinte: o Sr •.. CJrJnel Os1riodo Paiva tol; contt•a. 
n. Coostltulçiil de Ala.goa.~. ololto, n~morulo-oomo. qulzot•om, So
ua.dor do Estado, paro. fu.zor, nrtmot•o com o .qual se . podasse t•oco
n!locol• o D1•, J~uclydos Malta •. O Governo domittlu tros. Sonndot'CS 
o nomeou Ol.i'lt•ol tl'CS, entre os qunoo OS\!IO Sr. Osorio . dol Paiva; 
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co'm cate arbitrlá conseguiu solirsenadoros a; ro.vor do reconhe
cimento do DL', Euclydos Malta contra cinco votos contrarias. 
· Os Senadores CL'am 11, c6forn.m a (o.vor desse reconhecimento. 
Do um desses 11 Senadores part.lu uma mooiio ·de Jlrotesto; que· 
consta estar no Archivo do Senado do Alagôas, c se nac cst~ tl pot'-
quc a furtaram do Já. · . . . ·. · . . ... 

Pois hom; o SL'. Osol'!o do Paiva sustentou a. ololçiio do .Sr •• Toai! 
Joaquim Seabra o quando o Senado averbou de talsa aquclla ole!
çií.o o condom·nou-a, o Sl', . Coronel Osorio de. Paiva rcsi~'llou a sua. 
c<idoira do Senador;· isto é.: S. Ex. só era Senador do' Estado PILl'ilo 
reconhecer o Sl', Dt•: l~uclydes Malta c StLtislazer o so!l empenho 
eleitoral com rcinciio ao Sr. Seabra. · . . 

O Sr< •• TOA.QUIM Po~.ur,o -Foi roconhccldo pelo podo!' ·compe-
tente. · · 

O Sn. BARA.TA Rtnlltno- Desde que naufragou a tentativa do 
Sr. Scabm, o Sr. Osorio do Paiva renunciou a sua cadeira. · 

Pergunto ou ao Senado: - ó osso o molhoz· commandanto da 
força federal no Estado· do AlagaM 1 Não. g• um dosaHo atirado: 
1\quoilo Estado .. pelo . Governo< da, :Ropnbilc~. que se devo con
servar sempre acima de todos II.S paixões Iocaos, acima. d!L lniluonola. 
dessas pabõos, para· poder oxorcot• com animo desassombrado, .as 
suas altas c molindi•osisolmas funcçõcs do chefe do Poder gxocutivo 
da Naciio, . . · . · 

Não basta no Estado do Alagoas tct• supportado a mão prepO
tente do Governo Federal passado; afastando do I~ o agente ·.do cor
reio, com longos annos do serviços o uma grande sórlo do funccio
narios, alguns coroados com 10 annos do labor quotidiano, som· tm•om 
encontrado, ossos funcoionarios, no actual Governo, o amparo que· 
a justiça lhos do.vtt, · o ampal'o · dil tlLzcl-.os· voltar aos sons. Jo
gares 1 
· Não basta ossesupplicio, c&M a!Tl'onta, o agol'll. quer o Governo· 
!'odorai estimular os brios daquoilo povo entregando a manutenção 
tla;,ordem·publica rt forca federal, sob o·commando immod!ato· de· 
seu lnlmigo,.do·aux!liardo tyranno que o esmagai! . , . 

Não creio, tàço justiça no Sr. Conselheiro Atrónso Penna ; nlio· 
orelo que. S. Eic. tenha' lido essa roprcsontaçiio do povo do Alagoas, 
que ha do chogar atê aos trlbunaos do'paiz. Comprehondo· que no 
melo do. trabalho immooso· que o rodela, S. gx, csque- · 
cesse esse, oomo·alguns outros p&peis ·de .-\mportancla; o S. Ez. 
devo me agradecer a fru.n!luoza o lealdade com que !nv.oco as suas 
qua.Iidados· do homem publico e de homem particulal'·; .. du homem.· 
publico porque' o seu dever é manter integra a ndmlnistrt19iio, Pllil'8r , 
a dlstritiuloao dojustioa: Igual a·todos, quo a ellu. tiverem direito ; 
de homem particular porque nosso caracter, o· sou dever é dar· 
expansão· ao seu coração e niio pormittlr · qtlo o odio e IL vlnfll'nça. 
.tr!pudiom· sobl'O a. !nnoccnoia o a l'raquo?.a. · · · · · 

: .. Tenho certeza de que o Sr. Conselhoil•o Alfonso· Penna·~o 
conhece a !rrcgularidado' do acto do Sr.M!li!stl'D da· Guerra, a. 
quem não attribuo pensamento reservado. · · 
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O. Sr. AUAUJo Góes:-Presumo to.mbom: quo·o.•Sr. coronel 
·owrlo de Paiva não dcsbonmr~ os seus galões. . . · 
. - 0$R. llA.UATA- RIDEIRO -A.. esse respeito não.- toobo·certozn. 
porque osseus:galõos•jiL:ostiio mn.roooosip(lln. dcabonrn..' . . .. 

· OSR.AKAuJoGóEs-Não esro.o ·t~I:.v; Ex; . .; profundRmento 
aggrosslvo,- é oxtraordlnnriamonto feriDo: aggrldo a. todos;. fere 
a· esmo; 
. 0 SR. BARATA RIDEIRO-Sr •. Presidente, OU• dizia, na. sessão 
passada que mo bo.bitu:lro. a respeitar. o: Sr• coronel Osorlo de· 
Paiva., · · 

O SR. AUAUJo GóEs- Rospolto.-o, · oll'imdando-o; atirando.- sun. 
roputn.ção o.o -ta pote .do· Senado. · . . ; 

O SR. BARATA RioEmo-••• me btibitull.ro. a respeitar o Sr;.co
l'onel Osorlo do Pa!Ya, coroo um omclnl notn.vel, cumpridor do. seus 
devores; mas, vendo-o, como agora, na encruzilhada cm. que os 
tra.bldoros farom de !rente o instituto liberal da Ropribl!cn.; 
quando o·vojo no lado-do tyrannotes que desbonrn.m·. as. nossas In
stituições, insultn.ndo.os brioSc de· um .. povo;: quando. o VI\! O ao ·lado 
.de. um•vardugo,.do um vordugo,.Sr •. Prcsidonto, quo.tudo·fn.z para 
. escravizar o povo quo ln foliei ta; não posso mais respeitai-o ; S. Ex. 
··não ll mais merecedor dominbaconslderaoão; 

. O Sn •• loA.Qum PAULO - Y. Ex. devo aguardar os ncontoci-
.montos para só depois accusar. . . . . . · 
· · O Sn. BAHATA RIDEmo -Tenho modo do aguardar os aconteci

"montos. 
O SR •• ToAQum PAUI.o-Por emquanto.nl accusaÇlics de Y. E1. 

siio ·filhas do Pl'Csuropcõos infundiulas. · 
·.. · O Sn. ·BARATA RIDElno- Tenho medo, Sr. Presidente, de 
' aguardai• os acontecimentos, poJ•que receio ass1stir aos 1\meraos do 
··um ·novo Dr; Fausto Cn.rdoso, o no ensanguentn.monto Igual ao do 
. povo de Scl•glpo. 

Os Sns. ARAUJO OóEa E ,)OAQUI!l PAlJI,O-Niio tonbn.l'eceio disto. 
O Sit. BARA.TA_RIDEilto·-ronho para mim, 81•. Presl<lcute,quo 

.. cibabito·niio l'llz-o monge; · · · · · · · 
· · ·O medico, no oxo!•clolo de· seu Sl\Cerdoclo, ,junto o.o leito de um 
infeliz, a quem dispensa os beneficias da sua l'iqueza, com os.da 

-'sua· sclcnola, enverga a mesma toga. usa dos mesmos dtst!nctivos, 
'que aqucllo quo··trlpudla sobre a dôr alboln, exercitando-se no> 
•mo.!s·ignobels crimes. · · · 

·: ··.'os bo.b!tOs, S1•. Presidcnte,.nlio fazem o monge. Desde o mo
. inento cm que um bomem .. considerado, ·puro, r~cto, perde-se em 
,. maio O-J10rcurso _da vida.,. enveredando. pell> trilha da .dosmol'a
. liznJlio. da tyrann!a, do descred!to, não mo.!s serlt. digno dR consttle-

rUQaú dos homens do bem. 
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' 
O SR. ARAUJo Gúss- O sr. coronel Osorlo de Paiva d de tacto 

um homem dobem. . · 
O SR •. BAIUT.L RIDEmo.- Ata agora, Sr. Presidente, npplaudi 

o proccdhilonto do Sr. Osorio de Paivn., si bem que tivesse duvida. 
a. respeito de sun. conducta em relaçiío n. um facto grave- o as
sll.lto ll;Trib,.,.a Libe>•t~l, Mas cmquanto essa. suspeitu. · pnir~va no 
meu espirita como uma duvida, et•a meu dovet• prestar-lhe ·a home
nagem da minha censlderal)iio. 
· . Hoje, ·porém, .q11e o encontro no lo.do de um tyrnoneto que es

craviza o povo de Alagõas ..• 
O SR. AMUJo GoEs.- Qual tyrannete, qual nada ! ... 
O S1:. B.u\A.T.\ Rtnsmo.-... hoje quo o·encontt•o sorvintlo do. 

instrumento para um tLCto do Jntcrcsm ·c~cln;ivamcnte parti-· 
cuJar.,. . 

O SR. Jo.\QUIII PAULO- V. 1'x. J>re~lsa desct•iminar esses 
!ilteresscs .. 

. - ' ' • . ' ' - l 

· O SR. B,UtATA RIDEmo.-••• hoje c1ue o encontro servindo de 
instrumento plll'll um acto do interesse positivamente' pnt•ticuiar, 
uomprehende V. Ex., St·. Pre;identc, que niio o poslo considerar 
mais digno do meu l'Cspeito e da miuba considcraçiio. Entrego, 
pois, o Jacto 1L conside1·~ção do Senado, · 

Trata-oe, SI', Pl'esidente, do um homem que niio podendo, posi" 
tlvamonto, sot• Senador llstallual, aecoita osso caJ•go pllol'l exercer 
"missão especiallssima de reconhecer um Governador inconotltu-
cionnlmcnto eleito! . · - . 

' 
0 SR. ARAUJO GOES.- Na opiniiio de V. Ex. .• 
0 SR. B.\R.~T.~ R!OEIRO;- Ah! Nilo minha·opiniiiol !'. '.: . 
o Sn. ARAUJo GoE;.- E na opinião dnquolles qtÍo iltJ-·oltiio 

iusph·~ndo os ti• opposJ(•ii.o ao Bsta~o de A lagoas.. . · · 
O SR. BAn.~1·/. RlllEtr.o.- ~a opinião dJ ·povo do Alago~s.; •. 
0 Slt. ARAUJO Go~s.- Q11~i pOI'O! . . 

O SR. B.ut.\To\ lll.wmmo .-... no. oplnl1io .do to:los o.l o.lagoanos · 
lliustt•o• .<ltle J•e;ide\u\nestt• C<>pltui. . . .. . , 

o Srt. AMUJO ao.lS- v. E~.llllio. Olll pOVJ 0,0111 tyl'nnnotos, . 
O.>quecitlo çumbcm do <[ue aqui oxiste pJYO ·a .ty~t•anetcs bem· 
paJ•ecldos. . . . . . . . 

' ' . ·' ' ' . ' ' 

·O Srt; llAMTA RIDEIÍ\o -lls:JUCain-mo, S1•. PNsldonto, a~'ras- . 
tado pllus 'minlus itlóas o -útou~ 11rgumontos, . ·de' ·'<~•uo . resposta . 
sobi'O 11 minlm xypiloplghL com o Si', D1•, Olti•ica. ilal-:r-hei' em duas:, 
pala \'l'ns, . . · . : . . : 
.. Nunca, Sr. Pl'csidento, mmcn,, S1•S. Sonadol'O.l,' .tiro l'eiaçücs 

com o S1•. Dt•. Oitlcicó.. :-/nuca; llbsoiut::.munte nunc~. · · . ,. ' ' . . ... 
·.O .SR.· Jo.\QUm P.wr,o - l'ntretaa to ~ o portn~vo~ do· ~cn. pen. , 

~amonto. ·. · '- ·· 
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' 
0. SR, BARATA RIDE!RO- Porta-voz ! 
O SR. JoAQUl)l P.wLo -Portn.-voz, sim; 
0 SR. BARATA,RIDEIRO·(COill energia)_;, V. Ex, sabe o que é 

porta-voz 1 . . 
' 0 SR. JOAQUOI PAULO - Sei. 
. O SR. BARATA Rmr.mo- Niio sabe, absolutamente niio sabe, 

por•quc se .. conhecesse o termo não o cmprega.ria neste momento. 
, . OSR. Jo•Qom PAur.o -Só quem.sabe é V. Ex •. 

0 SR. BARAT.~ RIBEIRO- Pen<arl!. por a.cn.so V. Ex. que pot•ta• 
voz é couso. pnrocida com o apparclho telcpbonlco, pelo qual faliarn 
da suo. secrctn.rln improvlsn.dn. para os mand•t•Ins,a·quem ordenam 
conculcar as liberdades do povo, e pn.ro. os a~cntes desiei mandarins 
quo o sorviam nas liUM em baseadas clcitoraes 1 ! 
· O Sn. JoAQU!)I P,\ULO - contra isto, protesto ; isto é 'atrcYi-· 

monto dc.V. Ex. . · 
ci SR. PRESIDESTE - Attonçiio ! 
0 S&. ·BARAT.\ RIDE!RO- Qun.f atrevimento. V, Ex, niio sabe, 

o quo é atrevimento... · 
O SR. JoAQUm PAULO- Preciso tomai-o po.t•o. .mau mostre. 
0 SR. BARATA RIDEIRO- V, Ex. está. velho pn.rll. discipu!o. 

· St•. Prosldcotc, Não conheci nunca. o Sr, Dr. Oiticico.. Agora nost!L 
eiei~ão, comprimcnt•va.-o, como todos os Senadores, quando o en· 
centrava no Senado on·na ~ocroto.t•la. O Senado· é testemunha que 
uma das princlpo.os aceusn.ções que me fizeram t'oi li. de niio tolheat• 
actas para sn.borqualo. eleição vet•dadeirl\, como si tosse passivei 
no·cscrlnio dos salteadores distinguir as ,loio.s roubadas n. A, ll cu C. 
· Fni nccu.<ado, por não procurar no.s actas qnnos m·n.m as vet·· 
rlndclra.s,lstc ~. qut~cs as que elogiam o .Sr.· Oitlcica ou o Sr •• Jon· 
quim Malta, o que qum• <lizer que nunca pelo meu csplrlto·somc
lhnntcs pm•sonnlidn.dos pn.ssl\r<llll, o que qttOl' dizer que nunca !'ui 

.-., movido ·pelo Interesso pessoal de uonhum tl~Ues, o l!UC qnm• dizer 
qno nunca. me oxpur. ILs amat•guras da posição <!llC as-um i senão pot• 
homenagem nos meus prlnclpios, aos deveres que a clnsciencia me 
impõe. · . · · · 

A que fica reduzida, pot•tanf.o, a tal xlpllopagio.1 A uma. garotada 
do nobre Sonndot•, que, nn. làlloncla do melhores m~ios, pt•ctendott 
oxpor-mo ao t•luioulo cm umn nss~mbl~a onde;. tenho certeza, • 
o meu pr'llocdlmcnto niio mo n.listu. Qntrc os que pt•ovoc~m gnr· 
gnlho.tlus. (Muito b•m; muito b•n•.) , . 

O ISl'o Plrelil .Fer1•elrn.- Peço n po.lan•a,' 
0 SR, PRESlDESTE - Observo ll.O ncbt•~ SenadO!' que tl\ltam 

n.ponn• troa minutos pnra esgotarem-se os t:•inta dn.· prorogn~iio 
concedida. 
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0 Srt. PIRES Fm•REIRA-E' o Mmpo· sufficionto para o• que 
tenho n dizer. 

O Sr. Pret<identc- Tom ~ • paluvr~<· o St·, Ph•os •For-
rolrn. ' · .· 

O S1•. Pire,. l<'er1•eh·u. -St•. Pt'OHidonto, )ll'Ooioo dar 
uma .. oxpllct•ciío .ao. Soua<lo .em roiuçiio no. topico do dlscm•so do 
nohro Senador pelo Dbtrloto . Fodm•al rol'orooto. ao Sr. coroneL 
Osm•io do Paiva, conlhmdo que o nohro Senador rocobot•ú. u minha· 
oxplloaçiio como .flJha da vm•dudo• o <111· hoa vontade. que sempre 
tonbo do osclat•ouot• tllotos <iUD voem 110 conllocimonto do Sanado • 

. O Sr. coronel Paiv" to I, !ui. nnnos, nom0111Io. commnndanto do 
:13• hataihiio do in!'antarh1,. ostucionado· cnsuulmontc em Alngôus o 
postot•iot•monto oloito Sonadm•.Jlsttuloul,. o· que· determinou.a.sua 
tllspooibilldndc, deixando pot• .isso u commt1udo uo .soalmmod!nto, 
o moJor. 

Essa disponihiUdallo nuo <loixou vaga do• com mundo;. slniio •into· · 
rioamonte, mziio pol11 q nai o mt~or pa!sou a oommtmdnt•. : ' 

lnosporadamonto, t•osigna o.coronot. Ptllva o mandato do So
Mdor e o choro do oslndo-malor, <juo follzmouto niio tom cogitado 
de.negoclos polltloos· no oxorcicio do soll cargo, lol·o recoiliot• no 
•ou hnblbão, qtto ainda é o 33• com a StllL paradtl om Alagôas. 

0 Stt, BARATA RIIIE!ftO,-Niio•disso O contra~•io. 

•O'Sa, PmEs FERREmA:.-Posso·gar~tntir•no·Senario· quo· o Ma
t-cobal Hm•mes da l'onseca, não. teve om monto nogodos polltlcos do 
Alagôns. com, a ordom <lo seguir •para osso. Esta<ho Coronel Paiva,. 
pois isto é.· da alçttda .do-.ollofe do ostado-maiot•. do oxm•oito. . . 
· ·· So·S. E>:. souber qu~ o Coronel Paiva •. como cheiO .do 33~:.bata. 
lhão,do infantaria se envolve diroctamonte.nn politica de.i\iagôiiB,. 
com·o 11m: de coactar a liberdade· dos•nossOil.concidnúiios.uaquolla. 
zona da RepubLica, com certeza, garanto ao.Senado, lovartl. o fuotl) 
ao conhecimento do Sr. Prosidontoda Ropuhllca, que pl'Ovidonoiarli 
de nccô~do com o !ntoressc do·nossos couoiúadãos. 

ll' o que ou tinha a. <lizer, o estou convonclrlo que. o uobt•o Se
nador esttl. certo quo o Marocbnl. Hot•mo.i só cogita do assumptos 
militat'CS com o firmo proposito dn dolbsu da.Rop\tbllca, (Jli<ilo b•m; 
muilo bom). 

ORDE~l DO DIA -
O. :Sr .. Pre,.idente- 'reud<l, comparecid<l tl.. sessão .. 32 

Sl'll. Son&rloros, e niio bnvendo mt~ts.numet•o uo t'Dointo, }>at•a.. so 
proceder ú.s votações pot· quo começa " ordem. do dia, yno·so tllzor 
a chamada. 

Procode-so ti chnmntliL 11 ~uo doi~l do responder ·o Sr. Jonnthas 
Podrosu,.. . . . . .. .•. ,, 

' ' . ' . . .. '_, 

O·Stt. PnsstDENTE- Continuam adindns as votações constantes 
rht ordem do d!n e pnssn-so As mnlct•las em do!J.~te. • '•' .... ' · · 

' . ~ 
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J.!CENÇA. AO Dlt. GODOFitEOO XA. V lEI: DA. CU!IUA. 

Entra.· om 3• discussiío o projecto do Senado,. n. 1, . do 1007,. 
autorizando a concossiio do um nono do llconça., com. todos 
os vencimentos, ao Dr. Oudoft•odo Xavim• da Cunha, juiz lhdora.I 
da !•·Vara, para tratar do. suo. sa.uclo ontlo lho convier. 

Ninguom· pedindo n. palavra oncot•t•a-so a dlscufllllio, Jlca.ndo a 
votação· adiatla pot• . J'nlt.n. de nu moro. . . 

REOltOA.NI1.AÇÃO DO TlltnUNA.J, DE COSTAS 

Entt•a om 1• dlseusSiio o pt•ojecto do Senado, n. 1, do 1007,. 
rcorganlztmdo o Tribunal de Cont.n.~. · · 
· Ninguom podlndo a llala.vm cncm•ra-so o. discussão, ficando 

a vottiçii.o ndiadt' por f.J.[ta numero. · · 
O Sr. :Pre11idente-Nnda mais havendo a. tratar, vou 

levantar a sos1íio o designo para ordom tio dia da sossão seguinte : 
Votação, om 2" dlscusi!ilo, da pt•oposlçiio da Camara dos Depu· 

tlldos, · n. 178, de 1906, autorlzr.odo o Presidente da· Rc.Jlubllca. a 
prorogar por 10 mozos, com ordenado, a licença em cuJO goso·se 
AChu., para ·tratamento do saudo, o bn.cha.rol Manoel Joaquim de 
Cllatro Mad.OII'll., praticante dos Correios do Estado de Pernambuco 
( parccar f•••r•••l ) ; 

Volllçilo, cm s• dlscussiJ.O, do proposição da Camara dos Dopu
llldos, n'. 129~ de 1903, · autorizando o ·levantamonto, em uma. da.& 
praça& desta. Capital, do um monumento a.o · almirante Barroso, 
commemoratlvo da. batalha naval· do Rlachnelo ( nao tem parecer) ; 

· Votaçilo, em s•discussiio; do•pt•ojooto do Senado, n. 1, do 1007,. 
autorizando· a concoslii.o do um anno do licença., com todo~ os ven· 
cimentos,. ao Dr. Godorrodo Xavier da Cunha, juiz. fedoral.da 1• 
Vara, para tratar ti.~ sande onde lho convier (projecto d11 Commiss•T~ 
'da' Finunças') ; · · · · · · · 

Votação, cm I' discussão do projecto do Soando, n. 2, do 1007, 
reorganizando otribnnal de CentiiS. . 

· Lova.nta-so o. sessão ás 2 horas o 5 minutos do. tardo. 

I!J> >F.SS10 P.M ·I DP. IUSIIO DI: JG07 

· Presidcncia . dos Srs •• r. Catunda (1• Sooretario) a hl'>'eira Cl'"""' 
· (2' Secretario) 

.A' melo. hora. depois do meio-dia, a.hro-so ll. Sll:lSão a que compa.· 
recom os Srs. Sono.dores J. Co.tunda, Ferreira Chaves, .Tona.thas Pe· 
drosa, Indlo do Brazll, Urbano Sll.ntos, Gomes de Co.stre, Pires Fer
: reira, Francisco Sá, Pedro Velho, Gama e Molio, Coelho Lisbo•, 
Gonçalves Ferreira., Arnu,jo Góes, Paulo Malta., Manoel D!lllrte, OU· 
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voirn. Vallndiío, )!ar!lnho Gnrooz, Vlrgllio Damnzlo, . Cleto Nunes, 
Slquoim I.im:•, Olivoh·a ~·Iguoircdo, Erlco Coalho, Augusto do Vas· 
r.oncellos, Lnut•o Sodt•6, llam.ta Rlbeil·o, I'ro.nci<co Glyccrio, All'rctlo 
lmis. Braz Abmntos, A. ,\zeredo, .loltl(ltim Murtinho, X11vler d11 
Silvn,, Pinheiro ~!ac!Jado o Julio F't•otn. (3:!), · · .. 

TJeixam do compM•ecet• com clusa pn.r!lcipn.·ln. os Sr.<. Ruy 
Jlo,J•boso., Bueno Brandão, Sllvorlo Nory, Stl. Peixoto, .Justo Cher· 
mont, Boliort Vloh•<>, Anlzlo do Aht•ou, Rn.ymundo Arthm•, Petlro 
Borges, Aiv11ro Mac!Jatlo, !los" o Silva, Horcnlnno BandoiriL, Coelho 
o Campo~. Moniz FroiJ•e, Lourenço !JIIpllstn., Feliciano Pcnnn., Fran· 
t~lsco SIL!lo&, Lopes Chaves, Urb11no do Gouvüa, ,Joagulm do Sonzt>, 
~Moilo, Hm•clllo Luz, LIIUt•o Mllllor, Foilppo Schmidt o Vlctorlno 
~rontolro (25); o, ~um communioaçiio, os St•s. Paos do Carvalho, Se· 
vct•ino Vloh•IL, CiLndido do Ab1•ou o Bt·••zilio diL Lur. (4), 

E' lido., posh 0111 lliscus~iLo o som tlo~ato nppi•ovatla n acta d11 
l:lcssão u.ntorlot•, · · · · ·' -

· ·O l"l•·· ~' l'iôecretarlo f•••·ví11do de 1") doclm.'n <JUO niLo 
ho. ox)JOtlionío. . 

· O IS•·· A.. A.T.crcdo (supplcnla, sc•·ciwlo da 2' ScCI'cl«rlo) 
•lor.lartl qml não \ta Jiat•ccot•os. · . 

· · O IS•·· ~IaU11cl, Dna.••tc (·)-Sr. Pt•osltlonto, vonho ·4 
Mbunn Jiwt.~Liccido pol•~ cooscionchL o pulo lncit:Lmouto do bt•lo, ,di· 
go-o .o pt•oclamo-o, P••m qno o St•, ~coador polo Distrloto FCilcrn\11· 
quo ·tlosdo Jogo avisado do tJUO vau onl't•onLat• utn ·~t~IVot's:tt'io.roso· 
luto, som tomaras, som llosltLLÇÕOl, calmo o t·~lloctitlo. . , . 

Sr. Prosidouto, npillttlarga contostl~Q[o q uo o lloot•tLtlo Sonat!ot• 
a.quom respondo i'J7. 110 tliplom!L do meu uobt•o amigo, companhoiro 
.te I'Cpro~ontaciiJ, CUilllt<sooto 11 .minha ost\Uot•dn, conduzido polo 
dever do doi'os11 nos amigos, Iniciei !L. min 1a .or~ç[o ; e, porque 
nllndi :1 m:l vontn.do ~uo "'mo lllill!ll'ILVll oxistil• da p!lt•to do S. ~x. 
pn.rn. com os homens pJiilicos do AiltgOII.S, o. nobt•o Scuutlot•, notas 
mosmo do ou cntr11r na oxplano.ciio do fliCto quo llllogiLVII, ombar· 
~!lu·mo o p:tssJ, intitnttntlo·mo dosdo logo p!ll'a,qno ou dosso ns t•a· 
WC<, O~ lllOtiVOS por que O reentt~VII UlllÍllillligo do.S COUSa~ tiO ,\1(1• 
~o'!S, UlllJll'OI'enl!lo om t'Oillcu.o 11 situaciLo pol!tica nlli dominnuto. 
1,, tmmedio.hmonto, com o tom at•t•ogant.o uom IJliO cJstnm:> 
impor-se n.J Son:.t!o, volt~n·so Jlat•n 11 ~!OSiL, dizendo : · 

• Sr. Pt•csidonto, poço n V. E~. quo mo insct•ovn no cxpo,Uonto 
tlo ~nmnllã, porque dosojo mo~tt•nt• quno.• os ft1ctos Pt•atlc~tlos polo 
govcrn:Ldor do Abg01s, quo tlosboot•u.m Ltquollo E~tatlO.> : · 
· S. E~. t•cptava-nos, o ot•n por nó~ ropt~tdo o. pt•otlu~ll· a ospocl· 

fcat,i.o d!!, todos o~os Cactos, n«m tio CJUO pudoss~mos oppor-lho a 
contestn~no qno julgassemos do nosso dovor; o, m•gi1!o polu. nocos· 
sidn.dc rle nprov~ittr o numero, quo entiiO· so vorirtcu.va nu. ·CU.>a, 
p:u·:t julgamento elo Jlnt•acor, entendi qno inc cumpria nlio occupat• 

. . . ' . 
· ('j EatQ discurao ·niiO foi·rc,•isto paio ornJor. · 
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por m:..is tompo u tribun~. guarlia.ndo a. mlnhu. rospo~tu pnrn. mo-
monto OJlPOrtuno, . 

· g assim l'oi. 
No dlrt seguinte, quando ora. tio ospct•o.t· quo o nobt•o Sonu.tlor. 

col'!'cspondcndo ao appollo dos dons l'Oprusontu.nto~ tio Alagôa.s, :ptLl'" 
·J\•zor a ospociOcação liotalhndu. dos 1\tctos do ordem ptihllca, tio 
ordem administrativa, do qualquer orliom, omllm, om que s. Ex. 
sttrprohondesso o St•. Dr. l~uciltlos Malta na pratica tio no Los tio 
dosf10nrn., S. Ex., daquolla cn.<lOll'lt (apoutrmdo tr. cudoirct dn S1·. Da· 
rala Rluoiro), não com tom arrogante, não com tUJuollo tom lnt)JC· 
rloso com que costuma lovantr•r-so, .mas trnnsl'ormado, oll'ocUva
monto commovltio o afl'octando uma c01·tt1 mnnsnotude, occupou a 
trlbunn, não para corresponder ao nosso appollo, mas para nnnun
ciat• que vinha a um ajusto do contas, o,justo tio contas, Sr. Prosi
donto, quo S.Ex. devia repartir com o hum lido orador c com o meu 
honrado compD,nholro de ropror.entação, o Sr. Araujo · Gócs, mos
trando quo não ora um fnlmtgo da situação politica do AlagOas, 
<tuo não era um prevenido comnosco, nem com .os próceros do par
tido ali!' dominante, nem mesmo com o Sr. Euclides Malta, que n 
sua divorgoncla fundamental, radlcallssima, ora do princípios. 
Entretanto, S. Ex. derivou tio compromisso que tomára do posi

·tlvar os factos para um ataque 6. minha humildo pessoa, apreson
tand()omo ao Senado como desertor da honra, como evadido das 
rosponsabllldadcs que, presumo, tomo! num documento cm· que 
vem flgura.do o meu nome, e disse: cSó encontro, dando devaneio á 
minha Imaginação, um · simllc para osso. · conducta-é a de um 
homem que apparoco paro surprebendor o vla.janto, 6 a daquollo 
que espreita os acontecimentos para tirar partido dolles.> · 

Julgar-me-la, Sr. Presidente, Injuriado com este conceito do 
nobre Senador si, aparteado por mim o advertido do que isto era 
uma Injuria, S. Ex. não tivesse dosdo logo dito que não era soa 
Intenção oll'endor-mo. · 

Isto Importava para mim até corto ponto uma consolação. 
S. Ex. queria que ou tomasse as suM palavras pelo sentido mal~ 
benoftco e este sentido não podia ser sioiío o da. surpresa. · 

Recebo, pois, do meu nobre colloga, como dovom ser recebidas, 
as suas palavras, Isto li, como uma manifestação da sua alma boa. 
o generoSIL ;·mas, esteja certo S. Ex., não sahlrol desta tribuna. 
sem lhe devolver intacto esse mesmo conceito, para que S. f:x. 
o receba lambem na expressão mais benoflca por que posso. ser 
roprosentatlo, sem quo.ha,ja da..mlnha ~arte a maislcve Intenção 
de ofl'ender o seu puntionor, os soas sentimentos de honra. . 

Sr. Presidente, o nobre . Senador pelo Distrleto Federal com 
pletou o sou juizo .com referencia a. minha.. pessoa fazendo uma 
illvagaçiio - qne. eu niio sel bem di?.er si mais proprla do um alchi· 
mista ou de um phllosopbo. do escoln. antiquada-, ·sobre as OV()o 
loções do tempo, sobre as modificações quo o tempo pódo produr.ír 
.nos homens e nas cousas, para f112er·auusüo ao penodo cm quo estivo 
na· opposlçiío. S. Ex. queria significar que eu csmva preoccupadr, 
cqm a !den. da roolelção; s. Ex •. queria dizer com essas palavras-
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·e completo .assim .o· sou ,)Jollllamonto- guo eu estn.va .jun'o do 
Sr. Euclldes Mnlta como um intoreasolro ; que cu tinha procurado 
a convlvencia. do S. llx., que ou collabot·o.va. com S. Ex. na 

.• gestão . dos .negocies do Alngoas, porque .visava apt·ovoltar o mo
monto que pudosso ·vir do novo para esta cndo!i'a .continuar o 
mandato que .um,dln. mo Jbi conferido. , 

·O nobre Senador julgou-mo· poJa nobrozn..dos sons sentimentos. 
S. Ex. ·não me conhece, niio sabe quo, morcíi do Deus,. collocado em 
um pat•tido como soldadomilltn.nto,sou aponas•um soldado, não tenho 
no selo rlollo outrn..aspiraciio, niio tm•o!, .como·,nunca tive, senão 
aque!ln. que podem ter os homens di~nos de si. o dos oompo.nbolros 
quo fazem 11 aggromiacão·a· que .portoncom. · · .. · · , 

S. Ex. suppoz-me um nmblcioso, mas ignora que não assentu. 
em meu caracter osso Impulso, o quo mo Jovnr•la a.sollcltar.rlo quem 
quer que 1\Jsse o. conftanco. .em que reside n. Jnstttul~ão. do uma 
·cond!Çiio dossa.·ordom, no seio do um partido. · ·. · · . · 

· · ·. ,P,odot•oi :voltar ~.esta cadeira, in,d,icndo .pelo. confianç~ géra.l.'dos 
xnous,tlmigos, .expressa om um·mam!esto solomnisslmo, 11ttestnndo 
~nilludivolmcnto' quo merooo a confiança do todos. .os olo

. mentes do ,indlscutivol v:~.lor .no seio do partido republicano de 
. AJagoas .. Assim, :virei altivo,.di;;nitlca.do .. Mas voltar por uma soli· 
,citação, não.! ollo. O,indignll dc,mim. · ·. . .·. · .. · ..... 

.• 10 .nobt•o .. Sonadot•,.ostava .o está .convcnctdo do.quo ou~ínv()llti 
. gonut!axo pat·n..o governador, entoando um Jlc>Htot.me, para obter 
~o S •. E~. estu.poslciío iudlsponsa.vul ti mlulm subsistcncla, s. ;Ex. 
~ulga.mo pcla,nobrcza de,seus SJntimcntos,,mas .muito· ao contrario 
disso, dovo·di~ct•:quc uilo .rui cu CJUOID, so 11pproximou, do S9vOrnador 
,do Alngor1s. . · . 
, .• o governador .do Aln.goa.s, .por. um . acto .rio sua. ilspontanctl 

,gen.~rosi~adc,.cntcndcu um, di~<. do solicltn.t• tl.minhÍl.. coopornQão na. 
sua administração. . · · .·. . . . . . · ' .' · .. 

, ,E .• n~o ó .preciso <juo.cu.dlga ao·.hont•ado Senado!• o llO:Sonado, 
.~uo o.ntes .. tl!sso J:L .um .nobro .timigo, do .multas t•ospoust.hllidadOI! 
Jta politica. .da'.Ropublica.,,mc havia .rlito: ·.:velho :Dnnt•to, ou· to 

.. acQmpanlto .. do longos anno~,.ouctc obsor.vo .tlc .:hu .muitii,;' sei que 
. !PaBIIasto,pclo:,gove~no doAlagoas,como .nm homem dcacntq,,são, o 
. ,quo. ,parn..,aqui ,Vlosto,c to .ontrogasto.ao trallnlho. penoso .dtlo't.!tU. 
. (Profissão. • . . . . , : ·, . . . . ·· . . . . . . · · , .. 

. · Essa manlfestação.tlojustiça,.que· meu comcão rccobo.u 'çomo 
JROd!a l'ocobcr, .como.tlnrllva do uma ~>lma.goncrosu., so C!:!ll\Plotou, 
·~r. Pr~siucnto,.com ;:s.pnlo.vt•ns seguintes;. • dosojo que nno. estejas 
.at'astado.da,cooporacao na •. poiltlca tlo Alngõas,.o;il!ilo:.mcsmo ma· 
.nlfestat•oi ao .lluclldos <Junndo clle .vlot•. · t::,.,. · .' · 
. P.okllom, Sr.,Presldonto, , esse ,meu .nmlgj)J·n~o''tovà n0cossl· 
1lade de, ra~ot:_.o.quo. u!~la, .por!JUQ . o Sr •. Qr/)VIIlton. chegou.na· 
cQUOlia occas!no.do,Al.ngõas e, no oncontt•at~mc, ontrogou"me'um~ 

. ,cartu,.a!JOrto. dizendo : .c·Est11.cnt•tn . e· do nosso amigo .Paes;Plnto. 
·Tr~go-n aborta, 1parnquo voe~ so aperceba do quo.olla.Jol,.oocripttt 
com .o :meu.conueclmonto o do ·r1uc noUo. colln]lot•cl •. O rtnc ahl o.st1, 

'1, l ' 
I. •_ I 
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" ··t .. 



:tradu?., fielmente a c:tpressiio dos .meus sentimentos e dos meus 
:des~jos •. > · · · 

Essa cltl'ta cs~ aqui (mo.trando).Niio.a loio,pot•quo acredito. que 
o Senado dará mtoiro valor. as minhas • palavras, Por olla 8011 
.chamado a collaborar com · o actual a<lmimstt•ador do :AlagõnR as
.segur:•ndo-so-mo que S. J>x. tinha. om.vlsta um programma .Jargo 
ej'ecundo, em <Jue vi?.ava-o.ongraodccimento do nossa torm, S .. Ex. 

--estava illsposto a ,fuzer uma politica de ordem,. ue moderação, de 
,honra o do, traballto. · . . . ·. , . 
. Foi em nomo.do;tos pt·incipios, foi pot• este motivo, .St•, :Presi· 

··dente, que um. dta, tendo-me desprendido ela sol!dat•icdade quo 
. mantinha com outros amigos,.approximcl·!Uc .do s .. Hx •. Ao receber 
·a carta al!udida dis~e-lbe: -Vou lêl·a o dat•oi opportunamento . a 

.• ~osposta. . . . . . , . . . . 
, .. Disso-lho mais que, estando a approximar-so o . pleito . fodora! 
.para o jproonchimento de.sur: .vaga •. si .. o ;St•, Jlat•iio .do. Tl"~ipll ,.não 
nccoitassc 11 candidatura o nao fosse. -levado Jls :m•nas· o KOU . nome, 

•. então-ou mecons!derarlu. desl!gadO'dc s .. ·Ex .. desobrigado como mo 
acb:wa .da· solidar!odado . com · acrucllo . chele ·o .me .appt•oximaria 
, do Sr. Malta. : · · . . . . 

Por·occaslãodosso .pleito, cuja historia é bam.conhcclda do 
:s'oitado, ··mandei a minila. procumoão, <.niio <mais :a. S. ;Ex.,•com 
;podere~ .amplos ' do lnciuil• o nome · do candidato, mns -ao Sr. 
J)r,. Gondlm, com potiores t•estrlctos•do.indicar o nome do Sr. Barão 
do Traipll. ind!cndo o Sr. do Traipú ,pot•. maioria· de votos, niio 
accoitou a indicaQão, ,.c··desdo que niio •IL .aoceitava, dosobrigavtL 
oscus .. n.mlgos .da ·solidariedado-~ue.com.·oUc :mantinham. . ... , 

Assim,.l!vro, niio :tive duvida om mo;achegar a quem-mo 
CPL'OC.Ut•o.v:n.. . . ' 

. . Eis: expllca•la .a minha JlOsiciio. no solo t!o Pa.r.tido .Republicano 
·de Ala~oas. Si assim a, pot•gunto 011 ao honrado Sanador: :POrguc 

· lliO:Ovadtria,á.t•osponsao\Udade C.J!IO-tivcsse':,assumido, asslgnando o 
. ·manirosto que S. Ex. leu ao Senado, bordando-o :do . commentarios 
:llSpalbaratosos 1 .Porque •Borla :Cu .um· evadido dossa.rosponsabili· 
.<Indo 1 Com• temor ·de. S. :Ex. ! Niio. <Com :temor:-do Sr .. Dr .• 'Euclides 
.iMa.Jto.!.Nii.o ;,pOl:que.ro~-accordado·ontre,nós .. um . esquecimento,do 
.:rocrlminacõçs :quo:mu!tas :vozes trocamos,:da; · manU'estaçiies .• mais 
•ou.menos:sovoDas,que.tivemos·om ,roc!procldado, ,face <a face, .ott 
•em·:dOotlmwtos ... E S •. Bx .. niio .. podla,.doiXD.r :do so t•osentir, ,Iom· 
·llrando-se do quo, um dia, cu httv[a.assignatlo:tun.documento em quo 

. 1rtaxa"a do .immora!:a suandministt•aciio • e .me· despro;mrla-como 
um homem indigno. Pot•quc me ovadit•laou.desmrosponsab!l!dado, 

.• quando poderia.·dcc!at•at•:ao Senntlo: penso! :-POI' . esta !'órma, mas 
Jiqjo:niio;ponso mn.ls! . . . . · · . 

. . SI ,~censo! a .m!nhtt.rosponsn.biliJado,· foi· .potoquo, ·de .1\loto,, não 
· •ll!ISI~no!.esso· documo~to, o.~. Ex. qno disso .não comprohendor.como 
. •Um homem, :vendo, poss!L .nog~r que .viu, como;pOdo provar q.uo·ou 
tenb~ visto, qun.ndo en n.(llrmo ao Sonn.do que só. t!vo. conbooimonto · 
'.dosso 1!ocumento no ser .,o.prosentado !1. ·Commlssii.o de. Poderes 
:pelo nobre contostn.nte ! Pois ·niio oston n.ffirmando .que sou soUda· 
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J•lo . com a . a!lminlstraçiío do ·.Dr. Euclides ·M~lta., 'a quem· nã<> 
podia tl!t•lglr o;sas ataques, porque reconheço em S. Ex.·•prodi
ca!los do honra o do virtude, que, alhís,: silo qualidades rilcoJhocl-
tlas om toda a famllla de S. Ex. I · · · 

·Como S. ~x. · pódc, de Jacto, ·provar que nsslgnoi 'o;so do
cumento 1 · Quem estaria autorizado o.· usat• do meu ·nome com esta· 
·:tmplltudo do responsabilidade, mra do conheci monto .do!las·? ! · 
· . Sr. Pt•osidonto,. ou doclaN solomncmcntc-nilo •sou candidato 
:í rcolo!oiío; não tenho a prooccupação do tompo;·nom·do porlodo, 
po1•qtte,.t'ellzmente, ~vivo do meu tr:Lbalho, tenho os ho.~ltos d:. 
mais severa ocono:mo., o · posoo, · perfoltamento, no· <>straotsmo ou 
ftlra desta cadeira, viver como um homem honrado póde·vlver do 
seu trabalho. · · ·. · .. ,. :· ... , .. : 

Sempre fLtl um simples medico do a\dêa ; si aqui cboguel foi 
porque os homens poll&ic,os tio minha torra• vh•am do ·.v:~ntagom 
chamar-me ao sou gremLo, ,Pala popularidade ·que ·ou adquirira 
no'oxorclcio do minha proftssao. . ... : .· · · · 

Aqui estll o Sr. Araujo Góes, ·o maior "t•espoasavel pela 
minha presença nOlta casa. s. Ex .. quando governadot•·do Alagoas, 
no pcrfodo dlctatorial, tratando com o coronel Paulloo da Fonseca 
da •organização do Congresso, consultou-me .sobre a Investidura. 
do Senador Rimo; Eu politico 1 mas tenho DOJO dessa cousa !.Estou 
n.costumado a vivet• cm minha casa tratando da educQiío de meus 
filhos,· no conforto do lar, longe· dos dissabores e dos desgostos 
que a polltlca. pódo· acarretar. · · . . . · · · · . 

· s. Jlx:·tnsultlu com perseverança, quoJA mo nffiigla, o, quando 
s. Ex. c seus amigos se convenceram doquo·a minha resolução 
era iilabalavol, sitiaram-me no seio da· t.>m!lla, sitiaram-mo no 
lar. · Diziam a minha sonilora : « O Duarte, como. senador, p:,:. 
derá · Collocar-so· cm um melo mais elevado, ·mesmo como· 
medico ..... · · ·: '· · · ' · ., ·. ·· ·. · · · . ·. · . . ·, . 

· Foi' essa losistenc!B., exercida no intimo, que deu logar· a·que 
eu aftna\·accedesse. · · · · ·. · ·.· ·· · · · · · . · · : · 

· Eu, portanto, Sr; Prolfl!.onte, nunca tive preocupação de posições 
polltlcas;nunca ·tive amtilçao·dollas, sou um dospreoccupado de oc
cupar qualquer JlOs!çiio dessa ordem; posso .viver fóra desta oadillril., 
como tenho vl.vlilo oella.• SI niioa tenho·. porlustrado, 'porque :·não 
disponho de recursos de talento e erudição, lambem não a tenho dos
honrado, porque tenho a consclencla de que sempre o'meu··voto 'foi 
dlctado pelo dever e pela /ustloa. · · · · " · · .. · · · ., 
· · Sr. Presldonto.- oxpl cada·· a minha situação, piiSSO· :a outra 
ordem de conslderaoõos, · ·. · · · · · ·. · . ,,. · .. ·. ·· ·· · 

.. ·O honrado Senador poJo Dlstrlcto Federal tl·um divergente ra- · 
dica\, pt•JfunLllsslmo, do honrado. governador do Ala·goas. :·s:·Ex. 
diverge em relação a~s prlnclplos, diverge e Ln nome d~ .. mot•nlldade 
republicana, ·em nome da·pureza do rog!moo •foderatlvo. ·E o hon
rado 'goyeroador do ·Aiagoas é, por etrolto dessa mesma dlvorgencla, 
tleode logo, um reprobo, um .deshonrado. : · :· 1·.;' : ·' · , : · ·,. · 

·Mas, Deus do bondade'! S~· Ex. tem levado toda uma· vida • n. 
tllvorg!r; Divergiu· no pass~do, diverge ·no presento 'e dl.verglr!L ·no 

" 
·' 
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luturo, o, ú bem possível que ainda depois do morto, no céo ou no 
Inferno, s. Bx. com as sttas divorgooclas r~dlc~es tt•ag~ em polvc-
ros~ a cas:L do Deus ou o domínio ilo Satln. · 

0 Srt. B.utATA lttnEIRO- Crolo que sim. · ' 
. ' . 

O Slt. MANUEL DuARTE- S. l~x. diverge sempre, mns diverge 
om nome dos pt•Jncipio~ sacrJslntos do dit•clto, cm nome d~ JJbct•· 
dado, om nome da pureza das lois, e ai daquelles do ·quem S. Bx. 
diverge •. São por Isso mesmo nos desbonrados ·! · · · 
. · .De .modo que, Sr. Presidente, o honrado Senador passa pot• entre 
os homens como o corso! do Attila, ·atropellando a humanidade, 
s. Ex. pn.~sa entro os homens como o Slràco escn.Jdaote do deserto 
revolvendo a> areias. E S. Ex., depois de fullar do passado, depois 
do f~Jiar do. pt'OSente, ha de elevar-se, para admlraçii.o do futuro,. 
como o homem. uno, puro o boorn.do desta Nação I 

S1•. Presidente, IIBBOf!Urei no e~ordlo quo S. Ex. la enfrentar 
um homem re!oluto e calmo. Assim acontecertL. · 

S, Ex. vae. saber. que o homem que ora .lho respondo .. tom a 
coragem de dizer com calma, sem o menor Intuito ile offendel·o, 
porque do lacto o Julga merecedor do todo o respeito.,. 

· 0 SR. BARATA RIDEIRO-)(uite obrigado a V; Ex. 
' O SR; ·~LI.XuEL DuARTE- ... de todo o lioatamento, por sua 
vasta er11dlção, pelo seu talento raro, que S. Bx. ·o) um· impulSivo, 
·um homem sempre disposto a aggredlr, otrondendo na menor mani
festação do sou pensamento, mesmo quando não tem Intenção do 
oJrcndor. . . · · · · 

S1•. Presidente, passo a outi·tl ordem dll ldélls, que chamarei a 
l'ocrimlnMiio, . · . . · · ·.: · . .· : . · · 

. Vou mostrar agora·quo: s .. Ex .. o 1mporterrlto detonsor das 
l!berdados,: aquo!lo que; depois do divergir d!l tudo· o de todos os 
homoos, entendo que ll o unico puro. oiio.<l. m·als puro, ·não tem 
mais moral, não tom mais dccencla do que quantos S. Ex. Inquina 
de des&'toros da. honra,da dign!dn.do, da bondade, pelo osqúeclmeoto 
da lei. E,.ao articular o meu llbollo accuslterio, nssontal·o·boi nas 
seguintes proposições ; , . . . . 
. . ·I .~. s .. Ex., investindo do su~ cadeira com a Intrepidez de leão, 
nadn. mais é,quo um leão de pés de barro, pola. lnsubsistonela. do 
sua·inyestidura; 2~ •. S. Ex., evangelizando 11 moral. rejlublloana, 
niio a professa ; s•, s, Ex. ll um politiqueiro vulgar, tão uotostavol 
como o mais dotesta.vol dos govornlchos contra os quaos S. Ex. inclt.L 
o punhal doi assassinos o acconde o tllcho da revolução. · · · 
... ,Assim ooncretlzare!.o meu llbello accusatorlo no seguinte con· 
coito:. s.,.Ex. ll republicano porque não pódo collocar sobre a. J~onto 
as lnsignlas da roale?.n.. , · . . · · . .. . . . · · 

.. Alleguel n. lnsubslstoncia, a.fi'agllidado da sua investidura, · 
, . .. Sr •. Presidente,. o nobre Sonadot• volu um dia 11 Mesa do Senado, 
pot'tndor do um diploma om.conaurroncla com o Dr. Xnvlor da SU· 
voli•n, tamboin 'pot•tador· do Igual titulo. E o Senado sabo tUsso 
J.lOI'qu~l:APotiai porque na autt• da 1• sossiio prcparatorla o Prosi-

Yol. 11, • 

., 
' 
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dimte, fazendo monçlto!do todos' os diplomas relacionados com: doo· 
tino 11. Commissiio;falJouno·do'S. E~; e no do Dr.•Xtwlor da Sllvolra. 
Dahl por dcanto, nonbuma palavra; o e.~podlonto, as·nctltS siio·in· 
toiramonto mudns. S. E~. cb.ogou ao Senado, oste.approvou a eloi· 
oão,. sem .quo posso. o llistorit1dor, lblhcando ossos papeis, 'sabor que 
Xavier do.. Sllvçlra era portttdor do um diploma; . · · · . 

· ·. O .su. BARATA RIDEmo ....:. j>oço a :Pn.Iavra,J{oi do. mostrar que 
tonbo pil.s do bronze. . . · • 

· 6·su •. 'MA.NtJE~··pu.I.Rre- V: Ex. Úa <lo mostl'nl"quo tom pos 
do barro. · · · · : · . · · · · · · · · 

o Sn.. DADA TA·. Rnmn;o...:. Vamos ver ii sua babil!dlido ilo po-
. droiro. . . · 

O su. MA.NUEL DtrAUTE- Conio' disso, ·Sr. Prosidonto, o ·senado 
ijO.b~ apenas · da· oxístoncia ·dessa diploma· pci<J '·neto ·da •Mosa 
enviando-o 11. Ccmmissiío. · · · · ·' 
. Ora •. per0'11Jlto ou: ·quo :crna oloição do'Distrleto Fcdcl•al na

quollo momento! Ero. o. 'sorio'do·actas, de'·documentos · comprobo
torlos <la eleição· do'Sr. Barata· Ribeiro I Er~ • "'sorio do •act!Jll;• do· 
certidões compL•obatorlns. 'da. olciçii.o. do Sr.,Xavior da. Sl\vcil•a'l 

. N"ao, porque encarar, qun.Jquor dcstliS sorlos com, pL•cterlçiío <la 
outra, se\-10: manifestar preferoncia;.soría·um ·o.cto de fuvor. . . . 

. . ·,Logo, •. o,que,.do~ja laz~r ocsplrito recto· •. do :um ,lulga~or oro. 
apanhar, nas duas sortes aquillo.~ue de bom,.de'aproveltavcJ; do ox
prossão do.Jcg!tlm\dadc do veto pudossesor trnzfdo.ao'Sonauo, paro. 
que.estç.reso~vesso !fUalo díjlloma verdadeiro, . , ... , .·. · 

Porém, o bistormdor J!rccuro. os· ilocumontos e dopo.m· .com o 
parocer,ll ... ,22 ,da Commissao de. Podçres, em.qu~ não vô a· mo,jg. 
leve .referoncLa d..sorie de,actas; nem .ao diploma·.do·sr. :.xo.vlor 
da Silveir~. mas'sómonte' as authCJitfcas existentes na Secretaria; em 
gue o nobre Senador. tl ,v\ctoriolo.. . . ·. . . · · · · · · 
. ,Pergunto .eu;SJ.·;·,P;rosi~onte: ;pois ossa.parecet• nüo'.i! .. daquiillcs 

que niiS.assemblilll.B legtslatlVas costum~mos chamar. uma,peço. de 
llttemtura. 1 · : · · · · ·· · . . . . .. · , : . 

. Quem não vê que esse .parecer é .um acto: do ;fll.vor !'Pois o 
Sen'ado'podoriu.n:dmlttir'que.o relatorlo de 'uma' eleioão ·tiio·abau
'doJbadii.:Q.ue chegou a. produzir dous' 'Senado~es•a··um:tempo, '·JlU• · 
desse• ser: estudado fóra do computo· de· todos· os elementos ·que: asse
guravam' ·li• um ·o outro·'o" direito' de 'que ·se julgav~m illnvoatldos 
como logltlmos'l'OPresentantos deste Dlstricto7.·· • · •'... · · ' · .. ·· 

Não, Sr; ''Presidente; 'este: relatorio·baVia'do:ser mlnliclosolnu. 
<lo.signnçiio <le'·todos•os oleinentos =comprobatorlos;4a'ivé!'dade'·elei· 
'tom.!. 'I la via' <lo· 'fnzer · referencias· 1llltLis "llopro~elta'l'el:s'para: quo'o. 
Senado então, .Jlroforindo o seu.Julgn.mento · soberlin6;• decidisse em. 
ospecio'.quem ,tinha ~il:~lto ao dfploma. · · . · • · ·•· · ·· · : · · 
: ·· · 'Ora; o· Senado•nno•lc~· isto; o "Senadojul!!OU'·sem.•conlleolmonto 
'tlos''dooumóntoá rcforentes·ao'Sr:··XIIvior di\ Silveira. . · : · . · 

:O parecer d; po1•tanto."uma peça do'littcratura,···,uma .dessas 
·J!eou:s ·que us commlssõos dos parlamentos· escrevcm;,.<oorcandOoll.B-

, 1 .. ,~ 

... : .. ~···' 
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dé bons·considornndos, do boas razões, para justltlcat• o fn.vor que a 
corporação h a de 1llzor o. um felizardo. . . . . . . 

· Vejamos o · <liplomo. annullndo. O tlipióma do nobru Senador 
~m·io. o legitimo 1 

St•. Prosidonto, ou nilomotto:tminho. miio-fnço como s, Ex.
n~ bol~a dos salteadores, que ospollaro.m o voto dos eleitores do Dil!
tt•lcto Federal, pnm discernir 11 gommo. das pedrarias do phantasia. 

Não, Sr. Presidente. Eu· -não desço o. essa analyso, niio mo 
prcoccupo com esse. trabalho, não foço como S. Ex, J'oz hontem, 
arrogante o lbrlno, dizendo: <ou niio vou descer t1 annlyso do natos, 
como querem essas bomon;. • Vou conl'rontnr osms dons diplo
mas com o contexto tln lol. A ,justiça está no conl'ronto do. ver-
dado, no.iulgn.mento, pot•quo isso não se f~z. . · · . 

o quoso devo concluir do sentimento de justiça do Senado? 
Só um homem ou vejo capo.z•do niio comprehondct• que o reln

torio da Commlssiio foi um favor, ficando; pois; annullada a maiot•ia 
que m•n. nssignnlndo. ao Dr. Xaviot· do. Siivoil•n.! .. 

- Posto que não se vot•iflcnsso a nullidndc. dos votos 'do diplo
mado, niio estav!!- cm· elfoutivn appllcação o. tllspositii'O do nt'I • .4G, 
d~ loi u. 35, ontno vigente; · · · · · 
· A !ol;Sr. Presidente; O um pallo'sagrado do todnsas llborda
dos: o um podost~l do hont•<t e do momlida.~o. ropubllc~na. Er<t a 

·lo!· que impumha. que uma. nova eleição ~o fizesse •. il!as por que a. loi 
niio foi oxocutndu! Por que .uma nova ololciio niio se ,foz! Por que l'O
conhocou o Sonndc-fuzoodo ma.uitcsto fa.vot·-o. uobt·o. Sonadot• v 

· ·As ·minhas. considorn.cüos siio · sutnclonte~ , Jmru, mostrar que 
s. E.~ ••. não teve o osct•upulo do um vordudelro.bomoml!o f<l, S . .Ji~. 
dou tre~oas.ao ·~on a.t•dor de t~postolo,.·paro.. tirat• proveitos que .lho 
eram otrorocldos, com ·Pl'oterlcão evit!ento da. lei, que JU<tndava .pro· 
coder·d.onova. oleiolio •. ··. .. . , .. · ·. . . .. 

vou.accresccntar a estes. eonsldot•aodos .• um outt•o. do. o1·dom 
mais elevada, alllrmando.quo se tbz -um lll.vot• a S. Ex. 

Senboros.-.pel~ interl'ol·encia ·de um pod01o nesta .ca~a, do :urn 
poder do· acção mais.efftcaz o mal~ onergica do que a. do quanto 
·IJOI'ornicho. immoral possa S. Ex •• apostropbat•, .pol'.!Ol' indicado n.o 
voto. dos seus ·concldudiios . este ou aquõllo . pa.m ,oooupar uma 
posição no solo do Parlamento. . . . , . . . . . 
. · . O 'Sa. :o\.RAUJO' GóES- V. Ex. EsM fu.zeodo t•ovelacõos que mo 
assombram; Pensei que essas cousas só se dnvam em A!agoas, · 
. · o's~;Píi~rnENTs:...Permittli; V. Ex .. quo'obsorrequo .aoloi· 

çiio do Sr, Barata Ribeiro é matot~ia vonc1dn... . . . . . . . 
· O Sn; ARAUJO GóES- A oloiçiio do Sr. Malta la.mbern el".r.· ma· 

toi•la vencida. . . , 
· ·O Sa. MM1IEL Du.l:n'rE...;.A olo!çilo do meu collogn S1•, ·Arauju 
Góos tambom já ora um'fu.oto consummn.do •. - · · · · · · 

. 0 SR. BARATA RIBEIRO _;Poço ·a.,V. Ex., Sr.''Prosldento,' quo 
tenha. a condcscondencia de • dolxat• o nobre Sonndol' continuar n 
contosta.r a. minha clolçiio. · 
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', ·. O Sn.. ·)!Asem. DU.\li.TE- Eu não preciso d~ condasccuuoncln. de 
V: E~ .• o posso tlcnr ~qui na trlbun:~., hojo, amanhã. o todil a minht:. 
vida, JlM':• mostr<ll' quo V. ll~; ll um i':J.Iso o.postolo das llbor-
daderi. · · 

· O Sn.. BAR.\TA ltnmmo-St•, Pt•osidont.o, ·po~o a V. Ex. que 
deixo o ot·~t!ot• continua.r, po1•guo est:l. muito.tllvot•lido. ·· · · .. . ' ' ' ' . ' . ' ' ' ' " . ' . ' ' ' - ' . . ' 

: · · O SR.. MANUEL DUART&- Estou dlvortlt!o porque lhe .. cotou 
arrancamlo a mascaro. da hYllocrlsla. . · . . 
· -O Sn. Pn.r:sror:sT:~- Poço uo nobre Senador que sejn. mo.ls mc-
dorndo nas suM obs~t·vaçõos. , . . . . . , . , . . .. .. 

O Sa. )!Asuer, DU.\RT&-'Sr. Proildonto, pl'amottí · quo S<ll'ia 
mo:lm•ado, llpOZIIl' das accusaçõo; do Sr. Sono.dot• pelo Dlstt•icto Fe
deral, q uo pos:.m sobpo .os brios dos representantes do ·Aiagoas· como 
uma. atfronta, como umo. vergasta. Quero mostrat• que S. •Ex. é -um 
,fulcatt•uoiro politico, · · ., 

' . . ' ' ' . . ' 
O Srt. ARAUJO Góss-Ha. lia ter llt'Oiposta. Niio ha. do ser. tMú 

po.ra ninguom, principalmente . p~ra homens velhos ; .ha de ter a 
resposta, embora não soja tiio brilhante como a CJ.UO sou talont_o per-
mltte. . . . , , . 

O. Srt. MANUEl.- DuAn~Jr...;..)!ás, Sr. Presidente, -corriam' os t~a· 
halhos do. Commis~ão do Podot•os do Senado ·n11 vorillcação da ulti-
ma. eloioiio do Ala.gons. , ·,,; · · • · ,. :· · 
. , VOu soocot•t•er-me da. Li!Jllt-cintl "Poweo·, pat•a onrcstonar o busto 

, logondarlo do pt•opugno.dot• tias liberdades ·pnbllcns com.· as gam
biarras mal~ p01lorosas que olla mo posso. fornecer, allnt '-<lc 
bom avaliar ati! ontlo vae :1 cor•agcm de s:· E~;·· · · · ·. ·c:,··· 

Cort•lam os trab:Lihos,d:L verlftna~-iío do )lodoros na -ro!poctiva 
Com missão do Senado. O noht·o Sonndor' polo Districto Fcdornl, o 
11postolo das libordndes ·publicas, o- dofonsor ·tmpoL•torrito; o. son
. lnclla vigil:.nto dapura?A do rogimon, stLbia •lo >Lntomiío quo " 
tJoiçiio domou . nobt·e companboh•o do roprosontnçiio tra~ln;umu. 
eaça, o poem•uo lmperdoavol da !ndlcaoiío •lo sou nome Jllllo go
jvernndor <lo l~;to.do, CJ.UO, all:\<; ninJa · niio ora govot•nadot•: ostrwa 
alai to, ma; ainda uno tinha sido t•oconhocitlo. .. · 

Portanto, o mou.nobt•o eollob'll. do l'Oprcsont~çiio ·não o1•a se
nadot·, ot•a o roprosentanto d:t <loshonra ti~ ·politica tliJ um Estado. 

Mas pergunto ou no Sonntlo : ou tio ostn. v a osso 'del'onsot• das 
llbordndc~ public~s. quo·não \'Oiu '<lizot• a esta Cnsn; naqtlcllo ·mo
, monto, que l'opolll•so o pnrocor quo Jlropunha o l'Cconhocimento 
do Sonntlot• aleito 1 Onda ost~va S. E.~. 'I Em quo p~rtc M mundo? 
Na Eur•opn. 1 No .lnpno 1 . , . · · · · 
., i'iiio, S • .llx. ost:.vn no Distt•lcfo Fot!m•al, o ou n!io soi mesmo. 

Sl'. Pt•oiltlonto,. não pos~o ~ll!t•nttLI' sl' o rocon1ioclmcnto do mo:t 
aJllog11 :lo "t•om·c;ottta~iio .Jin;~on nos ta C:is" com o voto tio S. ~~~. . - ·,· '" ' ...... ' 

. . O SR. D.\IL.\T.> ll.rnerno - Vnloi· contt·.~. . , , , .: .• 
O Sn. A•:.\U.to_QtlEi- .\gortl ~ r1uo sol disso.· · · • 

(:~l 
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· o Sr~. BAilA TA Rtn&uto -Soubo da y.o1. pn~sada; 'JlOrQuo eu 
lhe disso. • . - · · · 

O Sr~. MM;unr, DU.\liTE- Sl S. I'x. c;t~va n~ Casa. 011 não, não, 
~e!; >l cstaV!lo, tt1nto pclot• paras. Ex. _ · 

P01·que cniiio o tlorcnsot• das llbordadcs não pt•otcstou no tompt> 
om _que podia, aglt•, nti momento'psychologlco, em que a sua palavr~. 
],1\ldta. condtmr o Senado a um voto seguro do justiçu. ? . . 

s: Ex. faz[a; a inalot• dás folonlas nos: seus proprlos: prlncip!os, 
trabia o sou mtmdato de lmpertort•lto tlot'onstir d" ltom·a c da 
;;t•andoza mOl't\l da República. S. I'x. sllouclavt;, 

· SI S. Ex. ostavn.longo, polar pat'll S. 1!.':.:., porqull em um bata. 
fhatlot• que fugia covtwdomento do campo o_m que_ podia ngit• pela. 
;ua paluntl. Aqttl· ou alll, votasse ou ·nao voltlssc, $, Ex. com. 
mettou nma·lolouht contra os sou• propt•los pt•lnr.lplos ·o cu a.got•n. 
YOtl SUI'Jll'Ohcndol-o, VOU contuudtl·o, pm•gunttlllliO·Iho: Pot''liiO 
';Uonc!ou 'I Porqúo tt•aoH!g!u!- · · . ·. 
· . Porque 'I S11bo o S~nado· porque! Porquo o leão t.inha ~ pu.ta 
·na: 't•atoolt•a; porque osso leiio tl um politiqueil•o. como . outro qn:•l· 
quer; porque S. E~. tlnhn. os recolo; do-momento, prcoccupa.do 
com o tempo, pt•cocoupu.do com u 1•ecloioi'io. JO:ssrt. v;~ontagom nau .. 
t'ragat·la sl b~ru succcdidt\ não fosso a oloiçiio do District•l !'odora! 
l!mcu.usn.. :· .. · . ,, . 

. S. "x, silonoiou. Si votou contra, votou sort•:~toil•amontc, da 
modo que o Senado nlto sabe o nunca podortL provar n oxistoncia 
·<lB'!SO :voto. S. E~ .. emboscado na sombra- vou dovolfOl"lhe n 
u.tl'ro~t" na sua oxpt-c•sã~ mais bénlgml 7 eilibósc;ttlo. nil sombt•a, 
,csprottnva. o; acontocimoutos, JlU.l'tt. tlt'IL\' dollcs vanbgotn, coro ·" 
<~ggt•avantc ,da. promctlitaçiio de vlt: ·depois t'er!r, como t~riu, o 
nobre Soun.dot•, chamando-o ropt•o;ontn.nto da doshom•a do Alagilas • 

. Entretanto, na o .tovo :i. .. cor11gom óivlctl '·do fllilat• na occaslão. 
')lnrn.·ttrar va.atttgem dos acontoclmoutos. E th•ou · otroctlVI\tnOnto 
essu.- va.ntn.gem·. . _ _ 
· ·O Sr.; Par.S!Dtll'T~-·obsorvo :1 V."'· que a lior~ tlo oxpe-
tlicnto ostti tot·minatlr~.- ·· . · · . . . . 

",, , ., • • ' ' - I , •. 

O Sr.. MAl'Uer, ou;\nTE-,Pcco o. Y. Ex. qtio consulto 'o Sonatl•J 
.. ~i. mo_ co~c.cdc moin. hot•a. do proroguçã.~. · · · _ ·.... . · · ·· 
· · · Consultado, o Senado concedo a pt•orogtlção l'Cf!llOritl~. · 
· : O sn:,·MAsueL Du.\RTE- Mrntlcço no Sen11do a geotilozn qno 
; nctibn. de mo t'azcr, · _ · · · .: , . · 
: . ..Ali, Sr. ~ros!dontu !, Eu .não posso oocnltt\l'. o. aOUcçilo <ttto IIli' 
•lomlnn. pot• ter do mostt•nt• 11 S. Ex. qunnto ~- irrc.>•nitll'. o. sm1 cou· 
tluctn., qu:tnto são. Irregulares os Pons proco;sJs do ·ptn•o. ropu

:·l,Ucnno. ~Ias quci'fo.zor? S'; E•. ot\tendo que 'tloi'O :posnr aobt•o 'ost~ 
l>ancnda com a .espada.. pNmptll. n fot•lt• a todo momento;- S. Ex. 
constltnlu-so pat•a nós um verdugo; S. gx, prool>n qno ou ·mo 
·dlsrorco, mostt•n.ndo' no pnlz gno o~so tln~:ollndot• do. politica tlu 
.Alagoas tl um polltlqnolro, a um 1\llcatt·nclro do voto, mn!s ln;t· 
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•mor~to.malsindcconto do quo ello snppõo .quo são os governantes 
do 'A!o.goas. · 
; O Slt. Pl'-l:::SUJI:;.'\~& - Attonçilo ! V. J~x. nii.o '}lódJ, usn.r .dessas ox .. 

pt•ossõos. . 
O Sn, M.INUF.I. Jlu,\T:TE - Ett as retiro; St•. ·Prosldonto; re· 

tiro-as, com tanto qtte. flrtncm·stenograpilada~. (Pausa,)' · 
Sr. Prosldonto, posso assegurai' no Sono.do <Juo, durante a dia· 

cussão do parecer :l'Oiativo 11.< oloiçües .. do Districto: Fodornl, ~u 
muitasvozcs tive ... occaslao do . commovor-mo .. ao. ver o. sltuaçito 
~fllictlva do honradooSonador.. . . . ~ . , . . . 

Ah! Sr. Prosldonto, quanto rl .doloroso vor o impot•torrito 
do!'onsor das .liberdades publicas,. o mais puro dos homens, o mais 
dilecto fililo da Rofubllca,. descer o dosem•, degro.tlar-so.o degradar· 
se ato-meu Dons promover o. defesa do.quoUo. moristro.onot•inls· 

· ·simo,. q uo continha cm sou bojo·todas .as immoralida<los. passiveis ; 
do.quollo n.JlsttLmonto que não tropido·om denominar do avança·cle 
canhoto•,. das quatm mil o tantas .petições rofugadas o .dos revisões 
·burladàs, quo não pormlttiam nem ao menos a compensação aos que 
.morroram.e ~O< quo.havlam ~bandonado o Dlstricto Federal •. 

Pergunto ao.Sonado, pergunto ao honrado Senador: quem rl 
o rosponsavcl.por todas .essas falcatruas 1 Quem foi o . corruptor, 
useiro o vosclro, quo praticou tamanhos crimes 11 . , . . . 

Teriam sido os Maltas 1 . . . .. . . · 
Não, por corto, porque os Maltas não commottom.ossas vilanias. 

· O SR; PnES!DENTE-Attonção I Peco o. V; Ex.· <tuo nilo continue 
neste terreno, pois csttl. inl'ring!ndo o 1\og!monto. · · · . 

- • ' . ' ' ' ' ! . ' 

0 SR. M.I.NUEL.DUARTE-:0 nobre SOD!IUOl'.poio Dlstricto Federal 
tom infringido t.antas vezes que não sei, Sr; Presidente, si n~o posso 
solicitar do V. Ex. a. 1\nor.r~ do deixar passat• cm. sUoncio um ou 
.outro termo nttlis.aoro que soja :arrancado. no calor da discussão. . ,. . . . '•' ' ... 

O Sn, B,uu.TA RmEino-Pooo a V. E.~ .• Sr •. Presidente, que 
suspenda a oxocuciio do Regimento com relacilo n mim. . . 

' • , ' . • , '_ . I • 

OSR, PnEStDENTI~-Niio posso satisfo.zol' o desejo .do .V, .. Ex.,, 
porque o Regimento, lo! que é da Casa, nii.o pódo ser. suspenso cm 
momento algum; · ' · · · · · · 

0 Sn. MANUEL DUARTi-Entretanto, Sr; Presidente,' a suspensão ;f. 
do Regimento, n lei da ·Casa, · tom-se tornado tantas ·-vozes uma 
realidade em rolaçiio ao honrado Senador polo.Districto Fodornll, •• 

O Sn •. PRESIDENTE-Não ó orivol que tn.l· .tenha.• suocedldo; 
. ·ontrottmto, dado que V. Ex. ·tenha razão, ·.garanto que :,jámals tn.J. 

tacto se reproduzirá. · .... ,.,,, · · , · · .· · "' 
· . · 0 SIÍ, MANUEL DUARTE-A' vista da decisão de Y: Eit,; pro~ótto 
moderar a minha linguagem, do modo ·a não. mais' inl'ringtr · o Ro-

. ;glmonto. . . . . . . . . . ' ,, •' ' ' ' 

O:Sn. A. AzEREDo-Est!l. subentendido que•as flllcatruas foram 
praticadas lá fórn. ,._. 

~J, . '·' " 
\p -.:: ~'.' "' ". I ::,:<· 

' " \ . '·. 
) :-:· 
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·O Sa. ·MAlo"UEL Dti.\RTE-,.Assim como no c~so,de.:Aiagan.s,.-· · 
O Sn. A; AZEREDa:.:.QuBm ·deu' parocot• ·sobre· n.s ·ololçõos do. 

· Distrlcto Federal foi V. E~. · · 
, O.' SR. MANUEl• DUARTE-P~rquo falia. S. E~ •. ncaso parecer?! 

Sei bom que flíí o· relator delle. 'Quer, .entretanto, V. Ei. 
gue eu-diga desta. trlbun11 o que foi es.so pat•e.cor l ·., . . .. 

Foluma belia plllul11 dour11da. (R••o.)' . . . . , . , 
O SR. A. AzEilEDO -v. E~. G modico o nõ.a·pharmaceutico. 
O SR. ·~!ANUEL, DUARTE-'-Durauté a· dlscussiia· desse celebre 

parecer, Sr. Pt•osldonto, confrl1ngl'mo por mais de uma voz vonilo· 
o honrado. Senador omponlmdo no debato, arcando com quatro 
contendores; cada qual mais ardot:oso. i · • 

.· . O sn •. Bo\RATA Rlnexao...:l!iio·sabia qua v. E~. era ·tõ.o bon-. 
doso (Ri&o.) · . . . . · . . 

O Su. MANUEL DUARTE-V, E~. devia ter comprohcndldo 
naquella occasiiio. O trabalho que mo foi commottldo ora pono
sisslma. . . 

O. Sn, BARATA RmEmo-Entrotanto, V. Ex. foi-o do graça, 
(Riso.) · · · · · · 

O SR. ~L\NUEL DUARTE-Ainda bom que V. Ex. n.ssevora que 
a fiz do graç11;· . · . . . · · 

Entao, Sr. Presidente, tive accit.siiio do commovor-mo por ver 
o honrado · Son~dor emponb11do Daquello.luta, tendo contra si qu11tro 
contendores, quatro advoraarlos tcimo,os, o ·conde. romano, o Sr. 
Dr. ThomazDoltlno, ovonornndoSt•, consolhoiro Andr11do ~'ib-uoirn. 
o oSt•, Dr. Samp~io Ferraz; . 

S. Ex. estava opprimido sob o peso do um som numero de 
accusacõos pu.vorosn.s . contra osso allstaíncnto escandaloso, tão 
cscandnloso que o congresso se viu DO. contingoncin. do; por uma lei, 
mandar recolher os titulas, substltull'os por·outrosc · 

O Sa. BAU<\TA RtDEruo-Tiio escandaloso que o Podot• .ludiciarlo 
condomuou todos• os titules. cujo valor er11 plolto~do perante o 
senado. · · · . ' · · 

- - . ' . . 
• O Sn •. 1!A:;uet DuARTE.- Ainda bom.· opprimldo pot• um sem 

i numero do ,tliligonel11s, vi o Dobro Sanador. preoccupado . com o. 
· .. ; defesa dessa monstro, porque' os ooutondoros .não queriam, como 

s. Ex;;vor sl·ILS cpedr11S> que nU! estavam' oranifal.aas ou vordn.
dolras, só queriam conhecer da origem do alistamento·; da su11 mo"· 
ralidado. , . . . . . . 

. Vamo; ano.lysn.r g[ Isto. 6. um11 lndeconclo., dissoro.m· olles. Vi o 
nobre Senador, .o lmpertorrito defensor. das llberdlldos, descido atê. 
o paul da falsldO:de •. Fiqnci consternado o disse .de mim para mim: 
cSor4 posslvol Isto~ Será passivei que não encontro um · recurso 
para salvamento do colloga I• · · · •· · · 

. E.studol.o. lei, .. Sr. Pre;ldonto, ontreguol-me a esto.:lucubro.oiio 
.citranha nos trabalhos bo.bltuaos, da. mtnba profissão e na lei on~ 
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contl'ill'um dispositiYo q•.to po11!a dar uma llllbida, pm•mlttindo um 
pat•ocer qne.cohonesttiSSO o ~·oto, approvanlio !ls .. clolçüos •... .', .. · 

Na lolso.dizla que o alistamento assim leito só seria. altornd<>• .· 
pola revisüo. Então cu disse : cO lllislamcnto assim fulto i1iio púde · 
ser tocado, ~ iotangivol, o o que é lntangiv·ol o~o se púdo · modlfi· 
cor ; h a. do por forca ser. • . . .. · · 

· Mas, Sr, Presidente; o não tenho osorupulos oni dizei-o, porque·' 
não tenho prosumpcão 1lo sor imperterrlto defensor das liberdades .· 
-isto é sophlsma, porque· o deYer. do. quem• jnlga uma eleição é · 
cotrar por ella desde asna origem atG o son ultimo. acto,. ~ue Cl o 
reconhcclmonto, e aquolla origem era a mais lndcconlo poss1vel. 

S. Ex.,.portailto, Sr •. Pt•osldcnte, quando. sllcnclavtl om rola·, 
c;io 1L immoralidado d:l ololcão do Sr. At•auio Góes, não tl1zla mais·., 
do que cuidar do si, de praiicar uma · !'olonla om seus· principies · 
<lo lmpertet•rilo batalhado!' da pureza ropubllca.m; .paril tlrat• pro·. 
volto cm favor da consolidação do ~cu podet• no Ulstt•lcto Fc·· 
dera!. . · · . · 

O Sn. AuAvJo G61Ís- Eis ahi ns consoquonclas ·das · :íggt;cssücs 
aos COl'l'Cligionat•ios, Bem razão tinha eu quantlo alludi o. isto. · 

. o Sn. JO.\QÍllM MAtTA..:. E puritano como ó, devia. tor ronun· 
c lado, · . · · · ·" 

. O Sn. A. Azcnr.oo- Mas quem lbl eleito nil ultima elclcão · · 
niio .tbl o St•. Barata Ribeiro, lbi o St•, Augusto de VasconucUos,'' 

' . - ' ' ' - . . ' . 
O Sn •. MA!Sl1P.L DU.\1\TE- Sei disso, 'mas o que estava· om causá. 

Ol'll. a coosolida.çlío do prestigio do St•, Bat•t•ta no Dlstricto ~·odot•nl •. 
Resido aqui c sei bom n que ó o Disll-lcto Fodera.l. O Interesse cm 
tanto do Sr. Vasconcellos como do Sr. Bat•ato.. . · : . · · · 

. O Sr.. A. Azenr.oo- O prostlglo do Sr. Augusto do vasconcolios 
1l roa!'. 'Ainda não bouvo Govot•no que.o dot•rota.sso. · . · · 

O S11. ~1.\XUEL DUAI\1'F.- Nlnguem· dlz o ·contmrlo~ Sou amigo .. 
o allmlt•ndot• do S. , gx., tonilo votado o tt•abalhndo com S, Ex, nas . 
elolçõcs, presidindo utó mesas clolt,ot•aos. Niio. me t•ollro a· S. Ex·. · ·· 
porque S. Ex. não apparoce aqui al!'l•ontando 11 quem quet• quo:.: · · 
sl\la como impcrtorrlto. dol'ensot: dns.liberdu.llos, com a ·at•rogu.ncila ·' 
quo ·o Sr. U11.rata suppüo <iUo.pódo llSill' ptll'll. com·os sous ·coi·· ·· 
Iogas, tibusando da ·condosccndoncla que todos lhe votam.. · · '' · · ~"-"' 
. o' SI!,' .BA.RATA. Rmr.mo- Bom sei, o \'Oll passa~• o t•coi~o:'·: . :"' 

Pago pontuallllonto as minhu.s dlvido.l. . . · 
0 SI:. MANUEL DUAitTF. - St•, Pt•oshlont~. o nobt•e Senador . 

pelo Distt•lcto Fodm•al. é um Inimigo tot•rlvol, J'ot•oz; niio só porque 
•livm•go cm t•i!Jnciio ·:~ prlnclploi, mtt~ pot•quo combato: todos· ci" '· 
clcspola.1.' S. Ex. é inimigo conhecido tio todas as d!ctadura~. : · . ·· 

' ' ' ' ' ' . . '. 
O Sli. AUA.uJo Gúes- Tyr!lneto Cl.11 palavrn. !111 motln.· , ·' . · · · 
O Sn. :MANUEL DUAl\ TI~ - S. Ex. dnrill a ultimo. gottti do ;seu. 

sangue pnl'll vingnr !IS llbct•dndcs publlcns. · : , . .'. 
. '·''' .lr)). 

1~': ' . I~ 't,•. J ':.:,. ~' ...• :r···· 
~.\.. : '' 

., ,1"\ ... . 
'' _,:~ ....... {. \ 
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Pois bem~ nn von acc~ntlm• Ri gambiarras olcctt•icns, FOrtL qnc 
o Scnado·c o pom bt·a~ilnit•o vol•m CiSO lmporterrlto dcronsot• dtl 
llborJndc, uurcolatlo dtt luz csplondot•osa c vigorosa que aqucllas 
Jumlnt•rla~ pos•am Jll'opot•clonat•. · · , · 

s. E~. nos v<lm mostt•ar cm pleno roglmcn t•cJmhllcnno . 
J'cdoratlvo a. ncccs;idado do uma dictadotru. no Dl~tt•icto t'odeml •. 
Com o sou concurso, com o apoio do sm1 ct•udlçiio c d11 ·sna. força. 
moral, votou .. o Congrc>IO a dlctndut•a. Pa~s3s. · · ·. .· . · 

Mas S •. Ex., tempos depois, vc'iu tinportun!u.'o Senado .. E' um . 
modo do'dizet•, pot•quo, si S. lix: no• chama do impot•tunos, (, 
ot•ndor fecundo c nunca julguei' perdido o tompo 110 ou vil-o. O 
nobro Senadot• 6 um osplanador delicioso, ombot'll não mo dcixn 
levar pelo sou jnlgamonto. . . · · 

S. Ex; vinha uflllgh• 11 rutclenol~ do Senado com um rosnrlo do" 
queixas contrtL as arbitrariedades dt~quollo dlctado:·.. · 

Podemos admlttir nada mais Incongruente 1 Pois S. Ex. arm:• 
o dictlldor; for,la os gr!lbüós com que ollo-hn de lmpodlr o oxot•clclo 
da Ubot•dadc; com I[UO roduzlu o Podot· Loglslat!Yo do Dlst:•icto Fo· .. 
dera.! a, uma mlscr~~ovcl cbancellarla das suas Imposições o da sua 
vontade autoritarht, o vem aqui dosllnt• o ro;ario de que os Am.aes 
do Senado estilo pojados ! 

S. Ex. 6 um Inimigo dos dlctn.dore<! Sr. Prcsi,!cnto, como •c · 
Jlúdo a.dmlttir os.!o· dcsllllloclmonto nas canYicçõos do um homem 
tão oxtt•emudo uns suas ltléns e tão apurado no scguh• ns suas .. c: 
~oJnvlcções ? · · . . . . 

Sr. Presidente, isso c~~ousou-mo Jll'Ofuado 11ozat• ! 
S •. !lx. cogitava do que cs~o tllctt:dor,' feito :t sua ·lclção •. carne 

da Rua cnrno, alm11. da sua alma, se:•la um ti tere, sujeito aos seu~ .. 
impulsos, mas o tltcro ora. mesmo •. , 

ci Sa. PRESIDI>NTH-Pcço pormlsião !LO nobre· Scnndot• pn1;:• . 
lcmbrat• quo S. Ex. se devo ocouparmals do rwsumpto do que de"· 
pessoas. . . . . . : . 

· O ltegimento pcrmltto quo, mt hot•n. do e~pedicnte, qnulqnm• 
S:•, Senadot• trato·1le as.umpto do lntcros•o pttbllco, mas .. nilu sei 
'Iuc a pessoa de· algum dos nossos collcgns possa constituir objecto .. , 
, a dob!ltc. . 

o Sn. MA~UEL Du,\l:TJ~- A ohscrvaoilo 1lc V. E~. bom mo sut• 
pt•ehondo,. . . 

O Sa, PaESIDESTP.-E' um pedido quo·n. Mesa ·fl~~.n V. llx. po1• 
lnieJ•modlo do Regimento. . · . · . . 

O Sa. M.\~'Um. DuAnTE-Ú o!J<erva~li,s, ·de V, ~~~., SJ•, Pt•o
shlente, Ylilll t•urproltcndct··mc jtL cançado, o ou tenho n.in11t1 longas · 
UXlllana~ilcs n fuzor. . · . 

Estoú 1\\tluado.-o poço iL V. Ex. qno mo mantenho. n palttvt•a ·• 
pa1•n bom do expediente dn. sessão do amnn!t1L. 
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ORDEM DO DIA 
' ' ,, 

· VOTAÇÚES 
. ' . ' " ' . . 

. Vota.çito, cm 2• <li;cu~srLO, _ dn..,Íroposi~ii.o da cU:mO:ro. dos Depu 
tados. n. 178, <lo 1906, nutoriznn<lo' o .Pl'CRldento dn. Republica n. 
prorogar por lO mezos, com ordenado, n. lic~ncn. cm _CUJO .goso so 
acha, para trat11monto de oaude, o. baclln.rei Mo.nool ,Joaquim de 
Castro Madeira, prn.ticn.11te !los COl'l'oios 1ló Estn.do de Pernambuco. 

Posto ttvotos, -~ approvndo citn oscrutlnlo secreto, por· 30 votos 
contra um, o artigo unlco dn. proposicõ.o, quo pass;t po.ra3' dis-
cussão. , · _ . _ .. _· . ,, _ 

Votação, om 3• <liscussão, da proposie,ão da Camn.t•o. .dos Depu
tados n. l2G, de !003, n.utol'ízando o Jcvo.ntn.mcnto, om .umo. das 
prngns dostn Capito.J, de um nJOnumCJlto a.o almirauto Barroso, 
commomorativo dn. bo.tn.iha no.vn.l do Rlnchueio. · ·_ . 

Posta a votos,, O o.. proposição tÍpprovn.do., e vào ser. envin.d~t 4 
so.ncção. · . 

'Votacõ.o, om 3• discussiio, <lo projecto do· Senndo-n. h do 190i, 
autorizando a concessão de um ~uno de llcenca,.com-todos es•von· 
cimentos, ao Dt•. Godol'rcdo Xavier dn. Cunho,, juiz federal dn 
t• variL, par~t tratar d~ so,udo onda lho, convier. . . 

' ' . 
Posto a votos, é o Jll'Ojocto . wpprovn.do cm cscrutlnio secreto, 

por 30 votos contra um, c vao ser ouvindo t\ Cnmam. dos Deputados, 
indo autos~ Commissão de Redncção. . . ' · 

Votação, cm l• discussão, do projecto <lo.Sonndo n. 2, tle 1907, 
roorgo,nizan<lo o Tribunal do Contn.s. · 
. Posto n votos,tl o projecto approvo.do c passapa''"' 2• discussão, 
tndo antes~ Commíssii.o do Finanço,s, . . . .-, ..... 

O !Sr. Presiclente~Nnda..mo.is llo,Yendo. a tratar, VOlt 
lovantm• a sessão e tlcsígno para. ordem do dio, da sessão seguinte: 

2• discussão do Jll'Ojecto <lo Senado n. 30, <lo 1905, )lt•ovi<lon- . 
ciiUldo-).l!Ll'IL a exoouoiio tlo o.rt. 3• da Constituicão · Fednral, quo 
detcrmma a mudnnça:da Capitn.i'dn-Rcpublica para · o.logar•jll. ilo· 
mo.rco.do no pln.na.Jto central cm Goy:.z. ·(Nao tom_pareoer). ·~! 

Lcvnnta-sc n.sessii.o ás 2 boro.s e 5 mln11tos da. tardo •. 

2Q•.s&SSÃO E~!. 5 DE,JU:SUO. DE 1007 _. .: 

. Prosidoncia dos Srs, J. Calunda (1' Socrelario) •. icrrei!•a · Cha~cs 
· · . . · (.t!o Secretario) · · .-.• · · 

' ' ' . ' . ' . ,', :;.·-- ' ·. 

A' moia horn. depois _do moio·dln. n.bre-so n. sessão a que campa., 
rocem· os Srs. Senadores .1. Cn.tunda, Forrelra.Cbn.vos, Jonn.thn.s·Pe· 
-dros~>, Gomes do CllStro, Pires Forrolrn., Frn.nclsco .S!t, Coalhe Lisboa, 

- ' . 
ttYr: "" .~ ... , ... ~. 

-~.,.,,., 
. 1"·•'.;) 

~I ',?-~ • 
~ •. ·,v.· 

• 
:t:...... ·rr .. . 
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Gama o Mello,. Gonçalves. Fo~roira' Arau,jo·GOes,•·Paulo. Malta, 
Mn=uol Duarte, Coelho o Campos, Oliveira· VaUadiio,. Vlrgillo 
Dnmazlo, Siquoira.J.Ima,: Lourenço• Baptistn, , Ollveirn. ·.Fi~uoiredo, 
Augusto do.Vaticoncollos, Laura Sodré, Bar:.taciUboiro,:. Francisco 

. Gi)'COt•io. Alfroclo Ellis, Braz ·Abrantes, A;.A7.orodo,. Joaquim Mur· 
tlnho, X~vlot··da Silva, ?lnhoh•o Machado e Julio·Frotru.(20).. . 

.. · . Deixam do compa~•ocor com com causa ~n.rtlclpadn1os Srs. R.uf. 
·Barbosa,. Buono Brandão, Sllvorio Not•y, S:L Peixoto; Indlo .do•Brazl , 
Justo Chet•mont; Urbano . Santos, Boifort Vloit•a, Anizio do Abreu, 
Ra.ymundo ·,u•thur, Pedro Borges, Pedro Veliio, Alvaro Machado, 
Rosa o Silva, Hot•culano Bandeira, Martinlto Garcoz, ... Moniz 
Freire, Cloto Nunes, Erice Coelho, Feliciano. Ponna, Francisco 
Sall,os,. Lopes .Chaves, Ut•bano de Oouvlia, Joaquim. de . so:uza, 
:Motollo, Horcilto Luz, Laura·. MüUor, Fellppo :schmtdt e Vtcto· 
rino Monteiro (29) ,;. o sem. communicaçiio. os .§rs. Pnos: do Car· 
valho. Severino Vtoira, Candido. do Abreu o· Bra,zillo. dt• Luz (4); 

· E'· Ilda, post~ cm discussão e som doba to npprovada· anota da 
sessão nnterlor. . . . · .· -·· . ·. . · 

· o:Sr. ,2• Socreta.rio (servindo de. 1•) d!l. conta, do se· 
guinto . · . · , . · . . . , . 

' ', EXPEDIENTE · 

Telogro.mma : . . 
, Natal, 4 Ílo junho do· 1907.- Mesa. Sen~do.:....Junta acabo. 
proce~or apuração geral oloiçiio Senador ,preen~himcnto V'~ga 
JI!Jioctmonto Jos~ Bet•nardo Medeiros; apurando autbenticas dos • 
munlcipios Estado, faltl>ndo sómonto 2• secção Santl> cruz e· 2" se
cção .Jardim ADJlcos, nas quaes não houve .eleição, voto.ndo cloito
:rado na. I'. socçao. Foi unAnimemonto eleito o Dr. Francisco Salles 
Moira e S:L.com sete mil, quntrocontos e .clncoonta. e sotó 'votos. 
Nlio houve nenhuma roprosentaclio, roclnmaclio ou protesto.·Saud'!'" 
çõos-Celestino Ca~los Wanderley, juiz. substituto federai; prest• 
dente ·da junta,....; A' Commissão de Poderes. · · · . · .. 

. . O Sr. A.. Azeredo,(supplente, seroindodo2• Secretario) 
, declat•a ,que niio .ba .pnreoeres. . .. . . . .. . . . . . 

.·o Sr. Manuel Duarte(*)- Sr. Pros!donte, hontem, 
no mais ardoroso do empenho ·com que cu, desta· tribuna., :lllzia as 
:recriminações. que eram de meu dever, om desntrronta ·dos brios 
dostn· banc!ldo., vi-me o premido por insistentes reclamacõos·do nobre 
2• Sooretnrio, que occupava 11 cadelrn da Presidonoia.; · il ·eu mo 
.disse cançado, mas !!iio o estava.; porque o·humildll, tllbo de,Alagons 
:morro aqui, mas• nao se cança, nem deserta.. Era um· .. recurso 
·q11e· eu empregava Jl!ll'U.' encontrar boje .Y •. Ex. nessu..cadclra, porque 
desejo•saber:s! V·•· !lx,, tende om·atienoiio.•a• toleranc!a. que, tUs-

. . . ' . 
('*) Eato ·diScUrsO não foi revisto polo orador .. 
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' . 
penanu ao censor. de nós outros, autorizo. a conducta que voabo 
i!Cllenvolvondo. · . . . ' ·.· · . ... · ··· 

Uma. vez, pois, que tenho o.. folicldndo .do ver· V.· ~:x· .. na Pt•e
~idcnai<~ do. Casa, niio posso proscguir som inquorlr .do·. V. b:X; ~~ 
ustá disposto a uso.t• pat•:. com.o.humildc orador tolurancio.ldcntic:• 
tlcJuollo. que di>ipcnsou 110 meu contendor. E assim Jll'Occuo, St•. PrrJ· 
~ldcutc. porque não quot•o. pt•oscguit• ucsto. ·ordem do ldétls cúm 
dcso.oato, ucm tis reclamacüL>s· de V. Ex. em. nome do· decoro ·d" 
Casa, nem tiio pouco lcvt•ndo tt conta cios meus peccados· esse 
outro ele roslstencla c tis. ordens Jogacs do quem dirige os nosstll.; 
tt•u.balbos. · • . ·. · 
· O Sn. Pn.Estn~:-;re-Tot•ci com V. l,x,, ou com qutllqucr. o'ut~~ 
Sr. Senador, todo.s as tolcrancio.s rogimontacs ; porom, niio coll
:icntircl, de modo alg•tm, que . se[nm it•r•ogndn.s injuriliS a este ou 
:lqucllc Sr. Sonlldot•,pot•quc esta! n,jurlo.s, além'do decoro posso~l. 
t•esvalam JlOr'comploto sobre o dccot•o ou. dlgnlclu.do do Sonu.tlo. · 
' '. . ' .. ' . . . . ' -

O Sn. MA~UEL DU.\ItTF.-Penso que V. Ex. não· tem ra.zií~. 
porque nenhuma. injurio. nos foi dil'lgida pelo honrado Senador 
pelo DMricto Fedm•<LI, porque S. E~. sempre q110 ·. pt•ol'critl q ua.i
f!UOr.lnjut•ia fuzin acomp•mtin.r tias pa.lavro.s.csem oJfcns1111 V, Bx;•; 
<lo mesmo modo que. niío dirigi cu nenhum insulto a S. l•:x., por
<JUO, ro~pondcndo-lhc, a mlnho. resposta . estava. subordinada. · :L 
plll'asc dos. Ex. cscm otrcnsa a V. Ex.•. 

O Sn . .Art.A.UJO Góes-:hnor, amare, coiiJpcnsatm·. · 
. . . . . . ' 

O Sn. MANUEL Du.\nTe - Recriminando, ·Sr. Presidente, cu
tendia c entendo que niio.podia.fazcl-o sem a.llutlh• aos tactos, ·seut 
indicar os rcsponsa.vois. . . . . . . · " · 

Uma vez que V. Ex. esta. dispo.jto a. não permlttir assas rcct'Í' 
minaeücs, niio posso deixar de significar que isto Importa um' 'cbo· 
que imposto d. minha nn.turcza, choque que se· t•etlcctirá sobro 11 
minha. mlseravcl ~nrcassa., j1l coml!alldo. pnlos a.nnos c po!a roO' 
!estia, como umtl. lmjlOSiQiio a. que çlln. se !nbmottc, Jlorquo o 
meu ospirito não se pódc mostrat• t•oll•aclat•io ris disposiQücs di> 
R•Jgimcnto. .. · · · ' 
. · ·~!o..~. Sr; Prcsitlentc, não sei illtercl 'dito bastante para clci~ 
ll.ll'rontar esta. bnnco.da em seus brios; uiio sei bem si' teria. di tu 
'basta.nte para desa.lft•ontar o povo, tla. mlnhu. ·tot•t•a, os meus amigos 
politicos do ,\lagoas, das lmput~~õas · quo lhe (ot•am Mtas,poiu 

. St'. Scn~dor; a quem .respondo. ·. . . , . ·. .. . , , . . ..... , 
Como gucr que soJa, porom~. dollo de ser o recrlmlnadot•,, Plllil• 

oer simplesmcute um commcntt>dor do 1\lctos. · · · · , . . ... : ,.;: . 
· ,Disso· jú, Ô rcpit;,_o agot•a, que, por. mais graves,' pot• mais 

n.ll'rontosos que possam·set• ·OS ataques leitos ao,dh•olto do voto; lls· 
· !lbordades clcitoracs de um povo, o povo qua as sotfrc, que·so vê e&
pollado · desse. direito,, não: .peusa ·',jamais nos· inoitamentos JlDVo-: 
t•osos do uso dos·tmnhncs, monos ainda cm ncccndcr omorrao·dll:l· 
revoltas. ..l~~~-:. 

,.(~j::·~· ' • . ·r::·~·· y • . ~-·~/ _, 
}IIJ.•.-1,~1 .; 

~ ... ·~.~\·· :' . ,,,~ .. -~.~ 
... 'i,li.:i ., 
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·:' <Q·punbn.l o a rovoltn. só so justificam quando n. tyranniu. se 
rncorce nu.quillo quo ha do mais IO'll.VO, om n.ssumpto de dil·oito 
ludividun.l, nu. lfhc1•dll.do do cidn.diio. No caso a.lludido, o povo 
iom o sou ·matlo do castigar, conhecido de!rlo priscas r!ras-o ri-
dlurlo castigar mores. · · · · . : , ·. . - -. 
, . · O·povo castiga os o~codidoi nesta ordem· do dosvarios, rind~ 
daquolles.que silo surprehendidos no. mugio.·brn.nca das OSCilomotea· 
l)(ics eleitorn.os, quo pormitte· a quo.lquor chagar a uma posiçilo, 
onde uiio seria fllcll subir som os meios que comportam a fraude, 
1• .o 11ovo.ri, ri nos .meios cultos, ri no mais húmll.lo · dos casebres, 
r!. e. commenta os factos grace,lando o· fm•lndo com o· rldiculo os 
porsonngens, ri niLS suas· pu.lcstr~~.>~, nos seu; . comlcios, em viagem 
para o t1·abo.lbo, 1'1 nos seWI jornao; o revistas Ulustrado.s, por toda. 
a parto, em fim, o povo ri. · · . .. . 
· · Este rocut•so Cl, entrotanto, um castigo severo, Rindo, o povo 

àclxa vivo o dotraudador dos sous dlroitos do liberdade pa.ra quo 
cllo·na sua consclencla encontre o CILStigo dos seus. oxcesso;. E 
rindo, Sr. Prosldento, o povo tem cumprido o sou dov01•, som se 
doilOCILl' da. orbltn. dos sous trabalhos, som perturbar a marcho. dos 
oous.nogoclos.. . . · 
... Po1•quo a.ppellar·p~ro. a. revolução, porquo · appellar pa1•a o 

1nnhal om ·uma. sociodll.do como a. nos:w., · nosta Capital, no Jlstado 
ilo Alagoas ou em qun.lquor dos outros Estados. da Republica, on~e 
porYontura so vorlftquom taes fdctoB! · · · .. 
· Sorin. um e1•ro palmar; · · · 
· Pois os po.1•tidos não :;ão como as legiões combatentes, os p~r

tldos não toem a sua. ostrntegla, como os O>O!•citos I 
· . - Pois é csto ,jogo do 1•ecursos que os polltlcos emp1•ogo.m, babil e 

agilmonte, o tu.nto mais ba.bilmonte quanto mal> babeis são, de 
modo que o povo não porceba o que constitue o. cstrategi;, do 
partido, · · · · · 
. . Para qno vll'tra~oor como pcccado mortal, cnpo.z do ser puuldú \ 

com. o punhal, com. o lll~ho das revoltas, o que é poccn.do do 
1;odos, quando om nossa conscionch• estamos . convoncidos do quu 
os Ol'I'OS. desta ordom so I'OI'orem. a tojos os da mo.• ma communhão 
politico.! . · . . · . · · 

Porqul n. rovolta, porójue o povo se ba do levantar em Alagous. 
j'lll.l'& assa.sslna.r o digno govcrnll.d01•, porque so ha do Jovanta1· attui 
paru. assnsslnar n: qun.lquer!oporquo h!• do porturbal', a ordom.1. 
Não v~;o mato1•ia' pa1oa tan • o 'povo ri o deste modo ca;tlh'IL os 
l11htlbcis na onscenaciío dosta mag ln.,. . . . . 
··' · Sr. P!•esldonte, só prldo estranhai' .factos desta. ordem, paru. 

querer punll-os tão severamonto, aquollo quo so empt•ogn. oxclusl· 
,·amonte om doutrinar o.llbcrallsmo mals:puro, o mais radical dos 
Jibmoallsinos. Mas osto niio pódo ser politico mllltantc, niio so pódo 
l\I'I'OgimonttLl' om. Ulll )lnl-tido, porque oslarla cm OWrlliL rliVOI•gonclu. 
oo:n todos.o com tudo; o•to dovo UciLI' uns· conti'GS univo1•sitario~. 
J~L ospltmaçi'io •lrL:!.dout1•lnas, no.a.postoiiLdo rios prlur:lJllo.< basicos diL 
}ibOl•dudo, nos CUI'Sos do drJsauvolvlrnonto dcssns ·idr!a.i Jloln prop11· 
gaçiio, mo:llaoto livros, )mmphloto;, omfim · !IOI' todos ·os matos ; 
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mas nunca na arrcg!mentaoõo !lc:um partido, porguc:c:partidc i!, 
como disse, ~omo!hantc·a um cxiÍ!'cito, tom a suu..ostrJtog!a. Es
tranhai-os,. é.não:eomprcbondor .esses Jnctos·quo: estilo ·ao alcance· 
do todos, que todos: sentem, que todos empregam; . . 

Isto posto, direi : porque Alagons se havlo.· do insurgir. contra. 
o ·sou govornadori~E quc·matlvo.tor!a mais O>povo do.Alagons do 
que . o ·do·D!stt•icto l'edoral.ou· do.qualqucr·ontl•a rog!iio. dn:Repu·, 
blica, •]lara ·que dalll ·snrgisse·o :Ilbortadot·:polo .punhal- e o !ncoll~· 

·diariodasrovoltnspelof,,cbo.das revoluções!•·. · .. " ... , . 
·.Niio;•Sr. · Pt•osidente·!:.Quom >quer .quo•julgue o goyot•nador.do 

Alagons >terá um desengano· dO .quc·:sc afirma, .porque, quem !br 
!Lquolle Estado, •quem oestudat• os ncontocimontus que alli se• pas
sam, ha·do ver:que·, ao.ccntrario.do:todas•essas norandas ·prosum· 
pçõos, S. Ex. tl alli cercado do. estima, da:muita consideração dos, 
homens dó •mais valor do todas ns:classes,sociaes;. · · . , . 

. . : Sonhot•og, .. pois o concurso .das. symp~tbias, ias·mnnltbstnçõos do 
aprece dos· bomens.tituindos l,lo ·um Estado, dos:maisrfortos·cle•. 
montas ·do , commct•oio, .o .apparccimontocdas commissücs de·o)Jera,.· 
rios em •seu palacio, •trlbut~udo·llln •:a: gratidão, pnlo:osrorço com · 
c1ue S. E~. desenvolvo e auxilla a su~ classe, tudo Jsso,•emum·con
cnrto unnnlme;-sem •um pNtosto quo:níio sqja·a .. voz·do.intorossa,. 
dos pola acquisição de·posições•politicns, tudodsso, omflm,llliio.tra1 duz , sympnthia •por nquollo que .zel~ .cal•inhosamouto> o sou povo ·. 

Tudo isso, podia ser desconhecido pnra:nlgnom, que :iu!gasse 
queo povo do Aiagons estava na cout!ngnnc!a ;do ·nm :povormlse~ 
t•avol, som ·bJ•lo; •Bem dignidade, . anemico, ino~pnz • do. uma, revo
lução. Mas aqnolle•1JOVo,pelo ·Contrnt•!o,võmo·sou.govm:nadot•.um · 
homem bem·.digno ·de govornal-o,.c o• cerca do pt•est!gio<o da: mora· 
lidado precisa, no· •nu.t•go • que :<elle •desomponlm <digm• ,o: !Janra-: 
damento; . . . . . . " ' 

Pct•gunto: o povo do Districto Fodm•al ~ pot• vcntut•a um •povo . 
som san~ue, semt!lgnldade;sem .brios, paro. UlLO Se insurgir. contra a 
ospolinci•o do sou·direito do voto 1 . · . . .. ....... , · 

. ·Não, Sr. Prosidnnto. Este povo.nobro e.oiYilizndo ·como o .do 
Alagons, como o do:quatquor. outra ;parte da Republica, ri-se Aos. 
politiqueiros, cntre.ga·s~ uo sou trab!Lllto o castiga-os, como. eu >jct 
dlsso-ridcnclo :casbyat. . . ,. · , . . · · ··: · : ·, · 

.:, •Sr; Pt•esidonto; com:.estas:considm•açücs. cu ldobo;a.parto·do· 
mcu•disourso,•suppt•indo :as. rocrimlnacõos que •terloo >de :fu.zot•,. ·si;; 
porventura, V. ··•Jlx.: ostivcsse.!lisposto ú·tolerlllloia ·.quo ;encoutrou 
aquello que tão pugeutemoutc :nos'• lbr!u, o •al!l.certo> pcnto.o•bu·, 
mild'e orador ·qunndo Iniciou ·esta .. p111>to >·de seu,discurso;:para;dc
voiver 'lntnctas:todas as •olfenBaS,•ombora' som intenção ·do >molestnr,, 
de·levo,ao·mencs,•o.nobt•e•Souu.dor., . · ...•. · ... ·• .· ·..... . , 
· "·l\gorU:/Sr, ·Presidente; •hardo 1JOrmlttlr.<o· ·Sonaclo que·ou:ontt•e: 

nac"terce!ra' parte- a defesa •. A.defosa:do,govornador .de A!ngoas, . · 
· a·dcrosu. do. sua situação politica, .a<det'osa.dos•:nossosamigos. · , 

. :AI! t:St•. · Presidente,• si cu<·agot·n · estivesse ·mo•-goso· de·todas as 
licenças :.nesta·· tribuna,. atiraria .um. rapto .solenine, l'Opt>odu
zindo·ma!s·uma voz as solioltaoões.enet•glcas, .fcitns·,por.mlm.o,por· 

,, 

' •, 

... . . 
·' ···.:: 
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mona compnnholros de ·roprosontnono, no·nosso hom•ado advorsario, 
para que ospoclftcnsso S. g,;, ·um'· por nm; JILcto a 'facto; nquollos 
que ·s. Ex.; ou· quem quer que soja, acho ·que São ci llbol!o do dos
honra pn.ra o · govornadot• do Alagoas. Mas não ·entro nossas 
apreciações; niio faço semelhante nppollo, porquo seria ·reincidir 
seria dar Jogar a novos obsorvncõos. . ·.. . . ' 

Llmlto·mo a apanhM• aqulllo que a momorin de velho pódo 
apanhar das•oraçõcs·de S.·Ex. · · · · · .. 

· . De· quo . c .accusado ·o ·mustro govot•nndor 'do Alagons? E' um 
ente tão corrupto na suo; ·politica, •·na sua administrapiio; ·na· gestão 
dos:nogoclos·do Estado; quo·o povo do:Aiagoas, opprimiclO do todos 
·os voxO:mes, voiu .no encontro· do St•. 'Presidente '<Ja·Ropubiica; .que, 
então, .por ·am··v!ajava,·e dcpoz ·nas. •suas:·mãos o ·roi' de '>uns 
:Cjuelxas, sollcltn.ndo. o recurso constituc!Ontl!, contra o monstro que 
''tão vilmente· villpcndlava:o·sou cargo.· . · . . · · 
. . :'Mas; St• .,l~rcsld.onto,, quem.'pódo Imaginar. que ·este· meio algum 
dlapudosso constltmr o ·recurso· do quo .. um povo opprlmido se 
servisse para desnl!rontn. dos seus brios.! Quem ·não osl!í. vendo q uo 
este manifesto,· cscrlpto o 'ttssignado por ·dons iilustros advogados 
alagoauos, re>!dontes nest~ Caplt~l, aiagoanos notnbllissimos poJo 
sou saber o .]Joio sorr caracter, easslgnado tamboin'por· alguns n.la
goanos 'aqui residentes o .. alguns ·q uo· residem ·em' Alagoas,. não era 
mais. do . que. um anhelo lnfunda!lo,. uma osperauca som exilo, 
quer sqjnconsiderado em face· dos princlpios fundnmentaos do t•ogi
mon republicano, quer soja· considerado ·cm ·face da 'Constituição 
·Feder:~!, quer da Constituição do 'Estado?. · . · . · 

.. o •SR. ARAUJO GóES- São. simplosmimtó. ~XPI:OSSÕOS partidnrlas 
e nada mais. . . . . , 
. ·.·o· 'SR. ·'MA:>ÍJEL ·DUARTE- Que queriam rociamnr:dirigindo-s" 

:IO'nóbre·yinjanto; que ain!la nao·ora Pro;idonto da Republica, que 
ainda·niio·ostnva•ompossado do sou alto cargo? · . · 

Que queriam <illos, ·depondo em suas mãos este recurso, siniío 
cstnbelocor ·contra a ·ordem· politica do Alagoas uma prevenção 
no espirita ·do 'Prosidorito da Repul·l!ca I 

··Queriam dizer quo'n.lli ·havia, niio nm governo, mas eu não se! 
:'dizer o 'quo:podlam imaginar-a negação do um governo. 

s, Ex; o St•,'·Dr; AJ!onso WellÍla rocobcu n:reclnmacão ; porque 
· niio·a 'teria lido; :como por aqui sopropnlou? · · · · · 

:E ,porque ·não teria meditado'· sobre' olln'? · · · . · 
E porque, lendo o meditando, niio voiu. dizer· no· Congresso: 

ha no coraÇão' da Rejmbllcii. 1ima pil.rto gangrenada;· que 'deveis 
•àmputnr,'· n··bom :.da''sillvação do •todo? . . · · · . .. · 

Ha no minuscuJo· Estndo •·do 'AI~goas· um ·tyranno, um dospotn, 
'.indigno·;da···posiçã!! 'do· 'que devo· se~· •enxotado; e que não· P'1:"SO 
• enxotar. •por_9.uo nno"·posso 'mtervh" som · n -vossa autorizacno? 
'SI' a'·s!tuncno er~· essa; si. n sltunçiio· era 'tal quo'J!!'OO!so se:tor
'1lava; ·n. todó' o· transe, a'lntorveooiio,·porquo s;y,.-x, nno 11 foz,? Será. 
s. E.~. um connlvooto" ·na ·oJ•Iiem •do ··crimes que 'dog~•mdam o 
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JMado de Alagoas?. SoriL s. Ex. um esquecido dos seus deveres! 
• Ah! Sr. Presl~ento, não bn. quem. o diga. . . . ., .· . 

E' que o , honrado · '!Jr. Alfonso Pcnna, homem sensato ... 
' . ' .. ' ' ' ' 

O Sn. ARAUJO GóEs - Conhece· as representações quo se fllzem 
·cm nome do novo, o pobt•e povo, que entt•a nisso como Pilatos no 
Credo. ·· · 

· O Sn. l!AsoEL DUAitTE- • , • acostumado ás t•osponsabllldades 
do goVOl'DO, S. Ex. não pôde EOr contn.minado dessa; infecção, que o 

··manifesto podia infundh• aos ospiritos monos comedidos. 
Que é que ·se pretendi o. nlU I Que. o rogimen constitucional 

· republicano, que os pt•incipios fundamentaos do roglmon o que a 
·morali<lnde desses principies estavam largamente sncrifiondos. . 

· Que .é que se dizio.I.E' que alguem, inelogivel,·nssalto.rn. a 
posição o, para. assaltal·a o para so consorvat• nella, havia demit
tido Senadores, havia nomeado outros . om substituição. aos que 
demittira, para, em um · conluio lmmorol; . cm uma verdadmra 
sociela. sce/eris, apossar-se do governo do Estado do Ala~õas. 
111as · · n.t<l · onde Yno . a verdade nessa informo.tilo ? E' o · que direi, 

··sr; Presidente. . . . .. 
·Em nome do que pt•incipio so pedia a intcrvonçiio? Sob o fun· 

damonto do·um paragz•apbo do art:.a•-·a niio obsot•vancia. do rc• 
gimon republicano. , . 

Mas Deus I Que. é o rogimcn republicano Y Que ostatuc cllc 
nos seus principias fundamoiitacs siniio a soberania dos poderes rc· 
prcsonta.tivos, ilas IISSembléns legislativas, do reconhecerem liYro 
c desnsscmbt•adamonto os podet•os do seus mombt•os, som rcstricçiio 

:·do osp_ocio alguma, considerado o caso·como politico, considerado 
como JUlgado 1 . 

O que qualquer dos mombt•os do Congresso houver feito cm ma· 
·torta do jul~:ado é um facto consummado o, si .andar mal, ninguom 
·1om o direito de exprobar a assombl~a que o praticou, poriJ.UC, 
bem ou mal, politico ou niio politico, feito, esse julgado ~ um facto 
contra o quo.lniio ho. poder quolbo"opponha t•ostt•lcçiio, 

Pot•gunto ou: si assim é, si esse acto se reveste de .toda a sorc
mnidado o do toda a sogurnnça,do todaallrmoza do exorclcio do son 
mandato, o mais competente de seus membros nlio tom. o direito 
de impugnai-o. Uma assombll!a cm que hn. um ou outro; ou trcs 

·ou quatro dos lndlvlduos, que dclla llizom .Parto, menos olcglvois, 
isso-bastn. plll'a desvirtuar o voto II,UO aassombléa·possa dar, com• 
minando-o de lm)!Ori\llto, do in;obslstonto, naquillo que ·é . peculiar 

.ás suas attrlbuiçoes I ·· ., , ·.- · 
Niio, Sr. Presidente, eu o a.ffirmo, E si estlves8il ainda no 

"terreno das reclamações, chamaria a attonçiio do Senado, pnt•a 
ver si despertava a sua mom01•ia para esta luta; que· occot•rcu 
entro um ilos mom bros desta ellSII. o o <li recto~ da Faculdade do 

·Medicina do Rio do Janoiro,.tontando o Sonndór,- n. que aUudo aqui 
vagamente, obtol' que o •ub•tltuto designado .·por nquollo flllicc1o

. nat•lo pat•a uma oadelt•n. niio permllnoccsso nollai'·qunndo já cstn,·a 
-a.bot•to o Congz•o.iso; quando j1\ o Senado fnnccionnva. . . . 

• 
. ~~~ ,,JR>. . "!;>·-.c:w-;· . ..r·· ri'J -. cl:f.,.' ' ., " . . .. .. 
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. '"'·'Eii'állÜdlrlà a ciiso fucto,Sr~ Presldonto/ com toilii. .o. vlvir.cldado 
uns .cot•os, com todos os.tons, pat•a que mo. dissesse algucm si o So-. 
IiadcY, que cooliiliira· sobró o caso da perdir. do mandato , om: que· ln
cort•ora.osso nobre .do seus pares, .cstat•la por !s.~o c viciado· na 'sua 
constituição;:viclo cruo· attinglrla·a toda.s ns suai :dollboraçõc.i. · • · 

· Nãc, Sr. Pt•csidonto; o caso é ldontlco'aqui.como nlli; o a prova 
•! .que .aCamara. dos Deputados Fodoraes; tendo rcconbccldo Angelo 
~.etto; 'funcélóriarlil. · dllmissivol;· Deputado por : ;\liigoas, , nem. pot• 
tsso'viu'se .amcsqninbadn., nem· Angelo Notto tlmxou ,do ·ser Depu-· 
tado; no uso o 'goso do todas as· prot•ogativas lnborontes: aos mem- .· 
brosdaquollaCo.sa; · · ' · ... : : .. · 
, .. : , '()ra;· Sr~ P.residonto·, adntlttlndo niosmo qua niio:ros~om .Jogaos 
os motivos da perda do mandir.to do3 Senadores, que SB dtzem demlt
·tido9'p1Ílo govermidor, e que· aliá$ foram·.roconhecldos,. om .falta 
com.a .disposição· constitucional, pela pt•opria casa do que . faziam 
parte; como moátraroi •com documentos ·.de .'que ·estou .provido; 
•1uando sotivcssc provado· que os.prctondi<los nomeados .. nao, eram 
elcgl~eis, perguntõ: ,quem :pederia.lr'lis mãos do Senado. de Alilgoas'l' 
Que poder na terra· ou·no· i•ei:f·moc' republicano poderia·, compare
cer llquolio Senado o dizer: Vós niio sois membros desta Casa ! · 
·.' · .Porventura o pt•lncipio'âttribui'do pcia:Constituiçiio:Fcdot•~l·aos 
membros de ·uma c outra. Casa. r do• Congresso o .. reproduzido,. fiel
monto em obset•vancla á .igualdade de sentir, •I .hnt•monln que.deve 
reinar entro a· Constituição Federal c as .Constituições .Estadunes, 
nilovalotantoalllquantoa.cjui1T .· ··:·. · .. : .. · ·: · ·. 

: ·E' preciso; Sr~ Presidente;: não ter·a reflexão noceS>Jnrla, é•pre
ciso estar do.osplrlto P.revcnldo para;.s~ppor ·<Juc_ a' Constituição 
Federal 'é uma o a de Aiagoas.é outra,. 1sto ~. nao .encerram· as. 
mesmas exprossilcs, não. consagram.·.os:.mesmos .direitos ·tis .suas. 
asscmbiéo.s.· ·. · · · .. ..: ·. · ... · ... : ... c· 
:·.-cQuc vhi~v.,·cssii rcprcscntacão·?· . · ·.·· .' .-. ·,. , 
: · !.Visava "'-.niio nos !lludamos- a.intcrvençii.o • do Poder .gx, 
ccutlvo Federal nó ·Estado do Alagoas,:pols. que · nclla . so alieg~Lva 
que o governador do.Estado, reconhecido pot• :um Senado ..illegal· 
tricote constltuldo', dcmlttlra Senadores· nomeando seus substitutos •. 
.. · .. ·· ·a· sn·; An~.uJo GÓes...:..EstO: doutrina podia trazer · ó, St~.: pré~!: 
dento. da Rcpnbllcn atéaqul·dontrodo·Sonado. . . ·. · · · : · · · · 

. ·' ' ..•• , ' --,• ' ,. ·'·· .•. -"'- ··, ,' '·'· ,, -· ·' ~- 1'-1 . . < :O'Sn~·M.\Ntmr, Du.mre-Ot•a, SL•.; Presidente, estil,provado quo. 
Isto é ;mera Tantasla; e si. 'como ja. mosil•oi. hoúvosse·:justiça. 
na:'reclamacão: dos. pretendentes, seria .preclso .. crue:.o .honrado 
sr. Dr;·.Alfonso;Ponna, .. no cumprimento do .~mt.;devor, ·estadistw 
sem·macula; Insuspeito de qualquer paroiallda.de, doscessc·a convo
nlônclns de actos monos. dignos .. et\la .. oxocuçiio ;tingiria com· o·la bêo 
de dosbonra tiOS que oR,pt•atlcuSlem ... · . '.: , . : . ·, ' •· '·' , .·;or · , 
. .. :s·; .E.t:, que· nlio':commetteu : ilo Congresso, o •. caso ·.de·: intet• 
venciio;·nchou' naturalmente 1\ttll a ~epresontaciio, ,.dQjplda,.do 
criterio o do fu'ndamonto; , .', ..... , : ·c' • · :•· · ,,, •1 :.~ · 
•': "Sr •. Preáidente;.quc .. se nlloga em; relação 11 JnolcglbllidaMdo • 
Sr, Euclydes Malta li' ·· ': . . .. . 
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.. 
· :Que.S;1·Ex •. fõrn.ccloito.a.ntos :da .completos os tr~s,annos dc,quo· 
cogita a Constituição ·.do Estado: · " . ·• ·.. . , .. : . , · . . 

" cO go:vcrnador ... só ser~t:eleglvel·.depois,de ,tres .;~unos;~~ (ll)m, 
pleto o•seu',poriodo •• · . , .. · . · .· . , . . .· , . . .. · 

Ou :a .constituição · do Estado, . Sr .•. P~esldonte, . exigia ,de facto 
tres 'annos ;o :o :Sr. Euclydcs ·Malta. .podia .ser <eleito, ·com~n~ 
que :se impuzcsse,- dccorrido.s .os ·.trcs .anuos, .ou .a.ConstitUlO'!-o 
mlgirln. , seis •. ·SI ella deternunou positivamente .que só . podia. <O· 
governador :voltar a() exercicio;docargo ,dccorrldos.os.tres n.unos .6 
porque este prazo:representa.,ope~lodo que.deve ll':de um .goverJ!o 
a outro. · · · . · · · . 

· N""ao ae :póde,forçar o-csp!rito -da·Cons~ituição para..dizor ,q]!C 
esta dispositivo impcrta.vn. •em. afusta~. este •OU .aquoUo .-cldadao 
,1nc·tlvossc sida governador •do Estado, .nlio por.tr0s, .mas por s~is 
u.nnos. :· .· . __ , ....... - · ,. . ... . 
· · 111. :Constitulçiio·diz-tres.annos; si,quizesse,dizor::-sel!l.,o logis-. 

Iador constituinte .toi·C·hia deoial'ado .pasltiva.mento. . . ·. ·. 
,., .•. ' -· . ' . . ' 

· •o·sn. AI\AUJC 'GóEs-0 quó ·n Constituição quiz ,foi dmpedir·o. reel<i!oiic. : .. . . . .. . . . . . . . . .. . .. , ... . . ... . 

0 S~: M~~EL DUAll.T~_:_Eis r~ Úlegalldade. ,do, Sr,:.J!:uÓiy<fris. 
Ma.ltn, •ois a. immcrnl!dndo ·da sun.,Jnv.ost!dura, eis ,n. rllziio da suo.. 
Jeshonrn.·! · . .. . . 
. ' . 0 's~. AIÍAUJO GóES..;...Muito bem. . ' : : '' ._ 

o Sn. MANUEL DuAn!r&-Mn.s .S. Ex .. scr:t ,al!'ectivamontn: um 
homem SOJlÍibcm•a, ~om pundoDOl', parn. cxorcer.OiCIIrgo:dcr!fOVer· 
no:dar·1 Não,amrmo:o ao Senado. S.· Ex. ll um .rhomem ·do::·bem~ 
que rospoitn. ·as .tradições <de·br!o•c·do ·honra, r que •São 10 apann.gio 
da. suu. numerosa familin.. · . · · . 
; O Governo do Alagcas, dizem, il uma.. oligarchin. .pn.voros!l, 
um.polvo•do um conto ·ilo pernas, ,quc•onvolvo cpovo-nlagon.no nos 
tcntacnlos da. mais. ho~'l'orcsa., tyrannln.; · ; . . .. ' .. 

. Quem ot~vir esta. phra.se· :bcmbn.stica, . n.tlr:!.dn. sem·<oxpllcaçiio · 
dos factos .. fioartL .impressionado. • Mas,- Sr. rProsldentc, :quaato 6 
iacil. confundir todas estas assovCI:aoües, quanto G fucll l'onegal-a 
ao mais· abjecto 'dos osquccimcntcs :! .. · .. : .'. :. : , . ·: · , . 

·vou mostrar o qu~ <!este copbalopodo indecente, nuoc!l vindo 
a superficlo ·dos mares, :mas habitando .os >llJltrcs. mais. profundos 
do· oceano. · · · · , ·. · ·· : .... : · 
. ' "0 Sr. ·Euclydcs Mnltn. •<! •membro .de ntmn. tll.milí~t .numerosa,. 

j~·o · •disso, .de •uma :ramilla ... numerosa, ontroguc.;oo•excrcicio do 
uma. ·:profissão -\las· .mais .Jndependcntcs ·.que· so;iqiOdc :admitt!r 
-·n1~vcum,•da (!Ual todas•são subservlontcs. · ;,·; ·.: :. :. ·. . 

Vamos Yct•, Sr. Presldento,.por que ,modo .osse•poivo·doolmmo-. 
Palidade '<envolve c ··,povo :rem seus Jtentaculcs;·, exercendo .. uma. 
dlotadura lno.ieu·:E,iado. . . . · ''·''" :: , ·, . · .. · . 

~Vau JllOBtrar·-por um trab~lhc pncionte,, feito por: um.•dos 
orgaos:do .publloldade •de,·.AJagoas •o :nenhum ·arltorlc,''o nenhum 
fundamento dosto. nllogn.oão. . ··. · · • · ., .. , , · 

. ~~$iW~> 
·~!· ,';.,;,v;' . 
~ }:.\'h"'ç" ' 
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· ·. Vqjo.mos,ondo,cstiiO os.parentes do, Sr. Euclyllos Malta ompo
leJrlldos, com preteriçno dos mais competentes •. (Lendo:) . 

.. c No Tribunal' Superior do ,Justiça' '-'-·ningnom ! ' 
Na judlcatur~ estadual-ninguom ! · ... 
Na· sooretarill do Tribuno.!- nlnguem ! . · ·· · 

• '. t : • • • • . ' .. • '' • ' • : • ' ' 

... No.Senado alo.goano - o Senador José.M~ltn.. de Sá, iolluencin. 
politica no seu municipio, rocoohcoidn. '[leia propria. opposição, o u 
3• ~~o~~nista de direito Fr~~oncisco SMtos Forraz. nmanuooso da. secre
taria desse ramo do·Congrosso,estadual:;.nmbos seus sobrinhos. . 

Na.Camarn. dos:Doputados o no. Secretario. dessa Casa do· COn-
gresso alagon.nn - ninguom ! · . . 
· . · E ns duas Casas do· Congresso cont~m 45 membros ! ' 

' ' '' .. . .. ,, 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• . . ' ' 

. . . Nn. Secretaria. do lntoriôr •. no /iabLnete do Governo do llstatio 
o nas repartições subordinadas a.essn secretaria c :í..chofatura. de 
policia - ninguem ! · · 
· . :Na Secretaria da Fazenda - oingucm ! · 

No Thcsouro ·estadual; o chefe da 2• secçiio, tooonto-coronoi 
J •. Populo de Campes, seu sobrinho, um dos mais assíduos e compe-
tentes runccionarlos daqnella.. repartição. , . 

1 · .. Na Rocebodorla Contral-'ningu·em! · . , / 
· Nas repartições municipaes-nloguom! . · · 1 Nas 35 recebodorias. e sub-rcoobodol'iaB cstaduaes, no intoJ•iot·,r· 

dons parentas, estes· mesmos· em gr;to afastado,. occupando cargo~ ' , 
·subalternos; do:guardatlscal.um o: de porteiro. o outro!. · . · 
· . No batalhão policial, o tenente ·,ToiiÓ ·MaUa, seu,.primo,' · · ·· 
· ·: Na Inspectoria do HygleDO'- ninguom!. . · : · · .. 
· Na Bililiotlteca Publica"- ninguem ! · · · · · · · ' · · 
· No Lyceu.Alngoano; sou sobt•lnho . por· atllnidado ·Dr'. Oct.avio 

Lossn., que n.lilts nito lo i ·nomeado por S. E~. · ·, 
Na Directorla·da Instrucção Publica -nlngucm! 

.. : ... No· magisterio.primario;.uma suo.• prima ! · · 

.. Nomngist<!rlo•.socundario•.de·Penedo,•:tpenas um sobt•inlto cm 
sogundG grdo;: um ... dos. seus· mais·, lllustrauos membros; o poeta o 
jornalista Moreno.Brandão. . . . . . . .. • 
·:.·,No Lycou•··do••Penedo, um .. paronto·•longe, como· archivistn., o 
-~-Caotnílo.Brandi!o; . . . ·. ·. .. . · · 

E'aqui flnda·o rol dos parentas com que S., Ex. se pOt!o mo~· 
.trar esse polvo do com . b1•nços· nbarcando 'todos os .cargos pnblicos, 
:sugando,com·os sous·tontaoulos; a· solva d'o Tbesouro ·Hst:idoal; 
· ·s, Ex •. não·~. pois; o representante dcsso. • olygarchill ·pa'I"OI·osll:, 
com, que tlgur~~o•no tat·.·manlfosto. E' S:Ex; niío e um onto dosprozt· 

· vel;.ou considerado tal, no· selo tio. Estado; s. Ex., M·contra•·lo, c 
cholo· de ptu•tido, o,. na. '[lOS!Qiio do Govorn~cloi·· tio' Estado, tom mos
trado o. rarissim11 bnbilidlldo· de'impedlr·que seus IL!IIigos;· por qunl· 
'quer .fórmo., concorram; nnimadoB pela o!rcttmstnncill do, sor· cU~ o 
Cherapol!tlco, n pretcndor .. quo.esquor vnn'tllgons de·moclo o. prc•Jn
dicar as rocoitns do· AlngOns. 

.. 

. 
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· •·•S. Ex:; Sr.'Prosidcnto,'tcm ·mc;tra.do e desenvolvido cssa.~>nt•iF.· 
alma ftLc1tldndc ·de lmpcdir-'-nlliando'oo desempenho da funcçiio.do 
gov,Ot•nndot• a de • clicre ,de.pnrtido-:-quc o.s.rcnd.o.s .. ,pubU~as dcct·es-
cerzsom. . . · ~,.:- _ _.. _.. . ..... , ...... :· .. · . 

S. Jo::~ .. no c~crcicio·dtidti'ncoücs ·tié 'Jiovorriadót', coíi~oguili, com 
u..cct•to, ,qno ni\o tem tido vat•lnnto, slnão n~tt·iiducoao da tlospozn 
em·vlrtmlo·da '·relaxação: dos.lnipóstos-!ntiu''CStadlÍl<OS, .a ·maior 
:wrccadaçiio:quo até' hoje se fez .·• no ·Estado do Ala'gôu..<.• . · . ·" · ·.: 
· ::. Ot•a,. ai· esso facto.não.r~,;aduz ·uma luspccoão·rlgorosa• na•arrc·· 
cadaoãu ·das · rendas, si 'não 'll' um •acto":merltorlo; eu não sei .que 
!ll'Ovas. mais possa dar ·S• Ex. tia sua cnpacldaâe de' admlnlstradot•. 

. . -·_·· ' ( ~-.. ,' ········ ···~· ' .. '- ,. ' 

. o runcclonnlismo · cst:L pago, .e não se. diga.que1 cst:L;pago com 
·os . rcçursos do. empr~tlmo, .O fnncolonahsmo. está p~go e cm dia, 
tendo cess~do a sltuaçao calamitosa que, longos aililo3, arrastavam 
as · cl~sse~ burocmtlcns;u.Jll, e como . se ·• ver i ftca' ainda ·cm multa~ 
·c!rcumserlpçõcsda Rcpubliea o· tem se•vorUcado nesta C~pltal. •• 
· o Sa. PRESIDENTE..,.. Observo a v. :Ex. 'lUC a: hot·a· do óxpodionte 
>Ostá. terminada, . . · · · · · < . · · ·. . . . . ·.· 

" . . ' _ .. , ... : ' •,,_ . ' _', ' . ' . ' 

· · 0 SR. MANUEL DUARTE '-"Peço· a. V. Ex, (j110 ccnsultc•o Sr.na.do 
si permltto que cu continue a occupar a tribuna, :por mais alguns 
momentos. . ·. ·· · · • · ... · · · · · · · . 

Consultado, o Senado concede a prorogagão requerida. 
' ' - ' ' . ' ' ' ' '• . . ' \ ' ' . 

· · ·.o S•·· ~.t~:U.ucÍ .Du~rt~ (continuando).- !levo,' St•, Pro· 
sidcnte, agrndecet• ao'Senado·.a sua· complaceuola para com ·O 
humildo orador. · . . . ·. ·. .. . 

s. E~;. dizia eu;dá ~or este modo a pro~a .d? que é .um ~cioso 
defensor das rondas publicas. .. , . -· ·. ·.. . . . ,. . ·. . , ... 

O SR, AMI:JO GóES,-Nestc: pOnto, o Sr: Or:.Euclydos Maltli 6. 
inatacavol. · - · .. · 

' .--·-,, -: .•' ' .. :_.('' : .. ·._,',1',_,-.( ... -

0 SR. :loL\NuEt. DUARTE_. Eu dizia que ·s. Ex. nlio era esse ente . 
tlcsprozlvel, como por · aqui se quer ·lazer crllr; .não era um ente · 
ri!Jludlndo da.~ sympathlns, o cercado dos odios do .povo de. Alagõas. 

· Nao •. O que sol,: o que catou. ·vendo. da leltura.dosjornaes de minba 
'terra, do tostemunho, das rorcrenelo.s ·dos que·.!á .. che~am; ú·que 
S. Ex. :tem.o mais. profundo· reconhecimento do,.povo<de Alagóas; 

. ' . .'., · . ..,,.,, '., ······'.- . . . 
Que significam, então, no dia do sou annlvcrsarlo;•cssas·mani• 

. J'astaoõas astrondosas e eolossaas, 1lo qua,foi'Eo~c~rlo;I;.Todns_:~ls 
, ·~ocicd~dcs.partlcuiat•es, dast!nadas, á'.)ostru~cn~ do.:povo; mao• 

daram commlssnes; tlradas·do seu selo, pM•a. stgnlfical'~a s: .. :Ex. ·11 
. gratldiio, que lhe votavam,'j~ pelo, amparo que)ha( ,dava;,,com .11 

.. :Jal; .pl'otegando'oo.s e desanvolvendo-o.s, j!Lpclo.lnccntivo .que, 'ilo seu 
proprlo bolso, lhcs·proporclonavo.., . , : · .. : · ·. , " .· .. : ... 
. · Si todas essas manifestaoõBil de sympathias,: todos esses actos 

. ·que tl'aduzem o o.preoo publico,: nada sigoU!iilim; ou antes, roprc• 
sentam. o odlo ou o dcspt·czo pot•· S. Ex" oiio ·o po!sivel' e_mpt•agar 
oJutros nrgumantos, pD.l'IL·rnostrnt• qne S. J;x·. ·o nm oldadao. digno . ' . . . 
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do respeito lle Alagoas,, c tlllo na maior estima e c~nsllleração pelos. 
~ous.patrlclo;, ,·,···.: ... , ·. ,. · •. ~ ,., · ........ · · .. 

.. Na•ordc ri admlnlstl•ativa ,s.·, EK. -não. esquece ,o ~cscn,·oivl· 
· menta. olas nrtcs e diLs lcr.tms, modificando " lnstrucçao, publica,. 
imprimindo-lhe .. umt• felçiio, mal~ ,firme, tllsMbulndo-a,·profusa
mcnt.e,no .primeiro c segundo grllos;peb•~ cldn.dos mais Importante; 
'olo Jistn.do •. ·Lovou·n.·ao; pontos· mais atnstados do sertão t•lago.tno; 
incentivou-a pelo ilstirnulo 'do p!•ofossorcs plll•tlculares; :que niiu. 
,potll!lm,tlcat~ a cargo,:das munlclpalldniles, ou do .. orçamento,. ,com 
o.J.seus.ordenntl08,lntcgritcs·;··,·.: : ,, ;:;·· ·'·' ·, · ,; .·,,, ·. · ,: .'.· ~ 
· .. : .· . ~~ S .. ll~;.so ,mcstrou.z>!loso cm tllstrlbutl' n~~im n:. lnstruc~an. 
pllblicti, tlim bom animou as a1•tos, · ciirno·. iittesta·m o.< manllcsto8 de· 
symp:.thla domontoplo dos "rtLstrc~. · · . · . · · · · · · 

' : "' ·') .'." '.; ·; ,, ... -_.-,1 .: .-·:·~ .. · ·\ ",,,.-, -:,. '.-,·:. ' 
. . SI S. I,~. nii.o esqueceu t~mbem o· auxilio. ~ agriculturll., man-.. 

· danolo abril• c;tradas,·o.nxlliando o. -lavom•a.JliÍI~' ·rcduccíie>',doK hn
·posto!,' estabclccendo:o J•eglmcn:do li>calizllciio PM'IL' o:Vll.tor<o.cotu. 
_cão do~ gencros tia ngrlcnltnrlJ.;· do modo qno•ocommcrclo · n~o ·to,. 
·se o nnlco:a.lucror·cm projnlzo dolla ; si ·s; llx.:zchL pot• .tOilo· . n~sc< 
·cneat'gos; não sei porque,: longo do·o ·. toJ•cm "' 'nobres ·:iii ''P.:IliLrloK 
·do S. ·Ex; eomo,um• boncmel·lto;·o· consideram 'como ·•um'· tL•cabltl 
'dahom•n,: ii m: Uesortor··dos· sont I mantos nobllls•imos' deq ncJn 'oocu pau 
=um·ca.rgo:daCJ,uclla. Ol•dcm;··~.-:· · :.,··· ;_ :::-"' ._, .. ,-. ·~ · ·,;·_ t-~ .. ·.,~ :: ,., ·.~.~··. 

• '· ·:mcgltlmtdnac •dos: senadores, ·s,.;, Presidente; -tdllcgltlmi
tladc- cu .I~ combati-crafuuda!b na prcsumpciio de que o ijOnado 

Jnão;tluba,_compcteno!o. P":l'a rcoophecot• aqnellos_quc :tossem mono• 
. clegivc~>• ~ii)• .r. o·.vlclp.q ue ,o.lfectav~, de . ,xaiol', o ; , acto., dn; s0n~.do . 
. com relaçao,no,cxorcl~lo das,funcçuos do : govol~nadot• •. Quanto ao 
C.gvct•nador, ji rnost.l•oLa()1Scoado o que hn.:do,,YOl'oladc na <LIIil~.M~ 
ccao,.Quan~o aos scnalloro~,vnu.fazel-o tnmbcm •... ·.' . ·. ·., .·. , .. 

. O 'nobJ•e.contosttmto at•tlculou aqui uma gravlislma, ccuslll'll· 
uo multo digno militar cot•oncl Oso1•lo de Paiva; é:óm a amrmilcãn 
Injusta !lo ,1ue S. g:c;·:ei'ÍL 'u'nl· dcshcm•lido, porctuc tinha· accoitn<lu 

. o.·nomeagiio ,de , Sonadot·; , quando .. ~.-Ex.:dbi, clelto,pcloc!lOVO ~" 
.,-AingÕIIs; o :l'cconbcciclo,pQlo Senado . no:- exoJ•clclo. ele uma l'uncçap 
.. <tnolhc,ópoculiat:.,,,, .. ,.,, :: :-.· ''·''· · .. , ·.:.: ... · ,·:.;. 

'· Disso mm bom ,que. S. ll.~.lilt•o. nomeado Senador. po:~ Aln.goa:< 
Bcodo _eommanclantc do forç~, p~t~l!c~.""'' ~- , \.: ,,. ., 1,. :. "' ', 0 · 

·,,_:,,, 0-.• Sr. •. .,AR<\UJO Gó~:s,..,EaUc.bmn. n.lto ,parlL .. quc .. todo .. o Sonndo . 
,.?_ll~~:;;p~l·~'éq~,~.niio: .s~:'::~~h~;aqut;t.'rJ!l~r0 _~:;~Ir~~to., : · . ; .. .• · ., 
·C< rO Sn;:MANOeL DUA1t1'e-Mn.s, St•"Prosldente, eu·.ni\o· posso• SCl' 
·um:dosobedleatclás.ortleus dc,uv;. ·E~.-.:. não,dovo intrlngil• a ordem 
orn vlrtu.te da:qualníi.opodia:mais,l•oot•lmlnnr:· ,,,:,, .:. '·" .. ·.;'.' .. 

.. Eu 1 tllrla .. C!UC S •.. E~ •. rovc;tlu. do ,gt•twldnde.solonmo. o.ttppcllo 
· !\no' fez ac Sr:· t>rosldonto "da 'lt >publico. no "sentidO" de ·ro.tlrar do 
.J>sta'do'do•Alll!ioai'Oiso.mllltnr doshonrado, 'Ósso '·'reprobo· :cap~z do 
·:tr. pnrirPA.lagô118'Jll~tlc~l" attent~do; e•tlcsntlnos.': ·"''" ' '·''" ''' '' 
,t:C>'. ·' 1 ' ': '''·' 1\'1' '·'1 · ·'' •·- !-") •· ~ ' ' ' ~ ',:_í'"' •::• • ~~ - • .. ,_. :::::".' . , ' :,.o:.sa.· AI\AuJo · GóEs:...um ·amolai .de: glilües mnrondos ! pho-• 
.. I ,, 1,, '•li J .1, , ! , _, · , ,• 'I , • , ·' , " · 
-0~'0U•SOn.u.Z01' ~SO ... : , . . , ··,· .. ' .. 'I'!·;, •--~1.': • ... ·. ' ...... ,., .... ··' .. . .. . .. . 

... 
--~-
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O•Sn:. ~NOEL D!7ART&,:;. Qoando,·:ontrotanto, o nobrÓ-"militar 
não ora. commandaoto da J'orça publica. cm Alagons, 'jll estava.tlul. 
Nels111ozes; 11: fi'onto.do seu'btltalliiio·: s,·Ex. ora commandante de 
rorças·no Acre,' :. ' ·· ' ·, ' , · · · ·' ·.. ·•.:·' 
. ' ' ' ' '' . ''.. . ' " ' . - ' ' 

O· Sn.. ARAUJO GóEH- Estavn..noEstado do' Amazonas," 
. o Sn. •. JONATÍI.\8 PEDRDSA~.Aindn.;IÍom quo .. S. Él:. reconliÓce 

,1uo O•Acro portonco·ao Estado.'do.Amazonas. · ........ · •. · :·.: 
'.• · O Sn.. 111ANoEi. DUARTE::... 'Ab;'Sr• Pres!dento, · como•ó ·dure 

soJI'ror . o stygma.. da. dosbo~n.. quando so tem .a. conscioncia. •de 'quo 
so 6 um :homem· do ·bom ; qun.nto · é doloroso so11:t•er · somolhu.nto 

. afronta. qu11ndo olla. é injusta I ·. . · ·.. . ., , · 
' ' '. ' :' : •i ' :. 

Eu ,vou lor o Gullanborg0no numero quo a.qu! está: . · · · 
,, ,. '' , . ' ' • I ' • - ' ' , 

c Accrcrcc guo outra {auldado lia om ~olapl!o ao. ·coronoL.Osorio.do 
Paiva quc.a. reprosonlaçc!o.di3.qUe,' ao tampo da .sua,oleiçl!o, comman· 
<laua o 38•, cnlao Cllacionada. cm MacelcJ. , · · . · . , . : · 

Toda .Alago., 1ab8. que j<! haviana.daac~rido 111ais de seis mó:os da 
..ou a parada do 83• no A ora quando sa. procedeu .. a .alaiçao do. coronel 
Osario. 1~' 111n faolo do plarao.damnalo jmWi<o, .a .. que .sd podaría",scr 
allagndo por uma incpcia, . ·paa•quanlo !o ']lrcpric . . Govll!'no Fedlll'al.lem 
conilocimonlo plano da• dpocas da mudança' da parada ,do .. 88•, da 
.eleiçao. do. all"'lido mililar c. da pc,.,.anancia. • de batalllao ·"" e.tlramo 
norto •. » .. ·.-. · .•. ·.,. ., .. ' 

No prurido do dizer m~ito, ·projud!car~m o que. •que~!a.m 
dizot•. O· proprio · Governo Federal, logo ·que tovo· sctonc!a. ·da 
·elo!çlio deBBod!stincto oO!o!o.l, o ·poz·om dispon!bll!dndo. paro.•quo 
o!Je v!esao do extremo norto exercer o mandato;. · · · · · 

As tLlleg!lções, Sr. Pres!dcnto, artiouln.das contra. os· mais 
.srs. Senadores •. : . ·· · 

. • • . ' " I ' • .' • . ' - · 1 ' I I '. 

O SR;:AJuuJo GOEB-São.da. naturezo..dosta. . ·. 
0 SR·, MANUEL DUARTE"- , •• siio .. da ordem desta: todas•tliJsas, . 

P:Lrn. provar quo·tenho· raziio quando ·emprego· o vocabulo·fa.IIJILII, 
tratara! agom da domissiio do Sr. Antonio Tavares ·O da nomeaoio 
tlOSl'. Joio Lossn.. · ·"· :.· ·: _.,._ ··; ... ,. · · · __ .. ~· 1 • •· . 

. 'o SR. ARAtÍJo GOEs-Oiitra balela. ' . ' ' ' .·., '· ... : ;.:·. 
o SR. MANUEt DUARTE - E; . curiosa' esta historia.,. sr. Pre

~idonto. O Sr. Antonio ·Tavares; o demlllido; do!xou·o oxerciclo 
do cargo por suá. ospontn.noo. e livre vontade. :Ronunc!ou-o pe
rante o senn.do~por moto. de um o111c!o que•onviou ·•liquella•corpo
ração, allcganno sou.preo:arlo:ostado·do.an.ude.•.· •. .·. ·· .. '·· · 

o SR. AMllJO Gó~SÍiu ,goJii.o: foi'ô,poriado~:'da renuncia.. . 
' \ ' ' ' . ' ' ' ... ' - ' 

0· SR.. · MANUEL. DUAR.T&,- Esse . doeu monto,. Sr" . Pl.'esldente, 
o muitos outros. estão., no arcbivo . do .llllnado •. ~ e, .podem. W' 
exam.!nados. Não houve nenhuma mão crimlnOSII, como se.llllegon, 
que fosse viola.r·o a.rchivo. do sonndo do Alagõas· com. o fito .. de 
lazer dos:tpparccor documentos· !mmoraos,. nlio. só cm relação a . . "'';' . ;;:\.' ' , • rf 

···-~:~· 
'1 '-4 I~.'\1 . ' :: .;• ~ 

.. ~' ... 
';-::· 
~~ 

'I 
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.féeorillechncnto. do • sônli:dores,'. coirio cm~rcla(Jã.o•n:o · r~conhoclmonto 
do·sr.:iJ:!r~ :Euclydcs·~l!l.!ta;·govcrnador dorEstadoi' .• .. · · . 
. ~ ·; . .,O~sn.;::A'iiA.úJ~~ÇlÓES;.~ô:uV.cíií .. áS ~.o'e.hiChOs~·~:~Q..üÇHllii~ .rri.'ZCíF Obr:t. 
com olloo. A vorda.dil ú esta,• Ha: extrema dl1l'orcnça; , .: . : ·. . :, 

. . ' .. , .. ,." .. "',,,,,,_, . ..,,:.•J•IJI, 
O Sa. MANCEr. DuA.RTE :-OL'II, sl o scnlldo .l!odio.; .rocgllliecer 

.llvremonte_o_s poderes do seus nieoibros;·sr aq'uÍlUilS quo· se dizem 
_4ilm~ttldcs'.tlnlíam·inéorr!ao'no dispositivo·. constltucionld,: e o· pro
prlo;_sen_!ICIO :o.pootn;~lli;os _110 ;ooverni4or como~ •coU1dlndoL.com1 tacs 
•êllsposlooes; ·avls&ndo'mesmo'a.o' Governador ·-paro.T que• marcasse la 
·.eJe!Qiio;isl· osmembrcs;a~qucm se•tmputam.de ~~~legl~illd!M~,eram 
de facto inolegiveis, como o Sr. coronel OscL'io dc,l,']:!iva,nao se!, Sr. 
~Jiesidf!.ntc, .c,quc .r.estartl. do . yordadc. nas . al)ogBçõóS'. o.'ttiniín'tes' â. 
demlssocs c.nomcaçõós dc'scoiLtlórcs'pelo'Governad!ir do EsW!c, 

Sa. rnEsinENTE,· Jii~fiuOiri·:pOdtO:.tOVar .. : Q:,Sci.:i6j. ·s6Diõijlaü~:·~
.. tasi~::Em,, q~c p;me do mundc! c~tamos,_o1i . ~tá. § J3oyeriiiidór de 
.Al&goaspara_arrogar-se o' dlreito·dc'demlttir·e nomear senadores!! 
·S~uma ~al~ao politica extrnordinn.ria, só o des~o de 9P'Primlr•e 
,.encbovalhar•a. an!agonistas;• ·poder!am·;: Sr;.:Presidente;-.; inillcar so-
molh•nt••·'lJ.I'gul•n•s .. • • · · · · · · ' · · · · 1 ... .. \,};;I VV"' o. -.''- - · ·.:,,, ··• ;,-.,~ ,:,,.,.,.. ,,.1 :· : .. ,,;: 

....... Elias ficaram, porém,. desfeitas, reduzidas 11. Cltpl'essio• mais 
.:simples:·:·. ·_ .. : .. -_ ·· ·. , .: . . -.. -. · · -:._. ----~-· .; · , .. 1. , • : ... ·/ 

· .. Po.ts bemVsr'"Presidcrite;·. si' o:soriado··!Bglllmónto~ constltuido 
podiii'toilíal' conhocimentc:dar eleição•· do· Alagoasl;t, e, s!-.tomundo 
esso'cililhecimontc~· róccnheceu ·.o: Sr:• Dr.; Euclydes; Ma.lta;: quejlt 

:provei niio era lnelegivol, commettou um crime,-praticou um acto 
--que desboDI'a n. todos os seus,membros,.cntã.o, senlíores, 11ue digam 
··os homens de honra, que dlgâm· <is puritanos desse .rog1men que 
.dovia.fu.zer aquelle sanado, ·· · · 
• · o'sn:: ,ffi'Au:íq: oolis:.:.:o S1•.: or: EÜi#dêS' .M!il_?i.~úmprhi.~. se!' · 
dc.v.or .constitucional;, ma_ndan<lo'. proceder d.':oleiÇO.O p~~rnrproendlti
montl! dl!.VIIgas que~he oram:communicadas pcio'pod~rcompctento, 

., :o senooo do Alngoas.. . .. . . . . . . , . · . , - . '. •.r •.... r.~_,,., · ,, ·(· ),_, .• 

' · · · .. O<Sa; M.\ll'llEL'IDUARTE,;...Assim;- Sr:; Presidente, BÍ• S .. _Ex.~er se 
·o :considere como politico, quer se o considere como:adminl . t\or, 
tem•mantldo,umo;tconduotã:igual:: ·decente,: morllilzll<la,, cu_ o pro
clamo; do'o.lto·•dcsta cadeira;· um: benomeritoio•nii.o.-um·deshonrado. 

' Tenho ditO; (Muilo'biml; muito'~éni-.) · . 

: :· .. , .. : ' ;,: · · .. : ORDEM ·DO: DIA< · ··• 
.. 

0

' -~··· ,,_ 

0 ,1:: ,·,:.: M' 
0 

0 ;:, .~ • 
0

• ,: " o', i_. 1· 
,,; ,l 1 ~.d>r;.l,.,'o, 1 I, o, ,j Lo,.;,~ ),•' J 

• _: o ~.\NOA DA CAPITAL DA. UEPUDLlOA 

_·. '· · Entra'omt2°:d·i~Ó~;o:a~:·t• '.Ío•p~~oto;doiSenlldÓ'n:.so;:do 
· 1005; providenciando paro. a execução do art. S• d~~o_Qmst!tulfiio 

· Fedora!,_ que. de!erml~o. a mudança. da· Qapltal do. ll.cP.ubUcn. para. 
··O logo.r jt damnrcadO'IlO'!Iinnalto•contr&l'do•Goyaz: · · 
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· ·.·o t!lr; '" Fr••ncl•co ,. c:;;.l;yoer lo fl;'"" 81• .. ,Presldonto, 
um projecto visando·a,·mudnnçn,·da1.Capltal i da: -Republloa.podorã· 
:p:iSSar.em silencio; sBm o mni; hi\~ó d~liate, . e,~cm . ümli ·sorle de 
Informações que:eselal•oçam: ·.o ·son~do·pat•a, b~n! ;dollbornr: ac~rca · 
de assumpto ile tamanho. rolovanclod !· · · ·' · "" · · .-· · · · ,., , .. · • · .. ,_ .. ,,_ · '•· ·.~ c······' ·, · · . · · ·· ··(' ·osa A:tm"noEtL!s-Apo' i•do.J-·:.:;·<· :: •.o: .. :, • 
' l •. "' ' • .... • " . • .............. !. ....... -..... ·-·,·•.1)•"''".""~··,·---- '·' ''' .··· 
·· . :O Sa.FaA.'>Íouioo GtYcÉIÍÍ~Nãó'illgo à3tns cotisií.s,'nein 'faço esta 
· obse~aoão•porque ·desejo., censurar. a Mesn,'por ter inoluldo. prójocto 

· do·tam~n~!l::grnldado ·.na.,•ordom do,,dl;>;.l~dopcndonto ~o parece1;. 
·, ., O'Sr.':FEÍtnEÍRA.CHÁVES;;;.podla tol-o feito •n>roquorlmeotocdo 
···umSr .. se·n .. do••-lo',-.·,(::•,'•';·:,.- · · .·· ·.,·-·····.·r····, __ ., .. ,., ... • u ..... ' ' .• ··''·. ··•·•· ., ......• ·•' 

· · · . o, sa: Fn.l~cisé~', Gt-rÓE!IÍÓ~ róaavfu,. pôdtriíllliicriçli: oo senádo 
para_. apresentar um·retJuorlmento;.atlm do·.que c~8e.proJecto volto 

· :ls Commls:!líe& do'cObras Pttbllcas ·e FiDIIDQas. ·: . . ;.: . : · . • c . : : 
·' J 'J.I',J/'.",·_.-·.•Jt,,, I• '•; ,H )•'J{'•'• • ,·' , • ·-·' 

• .. · •.. O .Sn. 'BAR.\ TÁ .RIBEIRO-' Multo 'bom;' E ll."do Constltnlçao, 
·tamoom · · ·• · :· · · ···. · .... , ·. · · ' .. · · · .. · 
:, .•• ;i··· c•···:·., ,.,.;: •>1:,-· ·-·-,- .. , ··-· 1 ~.- .... -.;,_ . • 
· • · · ó sli; :Fa.~osotSco GLrcEaiO..;...' .. porque não nie pai'êco guó ello 
possa transit!Ll• pelo Senado.de fúrma tão silenciosa; .para,nao,di~OI' . 
...:.descuidadn·/i · :: :. ·.:.-- L>J :· , ._:·-: :-:. ·.1. -·.r·:·:---~: .:\ .- -:-:! 1·.· ;, -.- : :·. ;_. • 

.. ,Vou mnndar .11 Mesa.o'meu.requerlmento nesto_scntldo,_ma~, · 
. ·como: cllo'ftcnrã_:o\"ldentemcnto ... pl•cjudlcado:.;por · n~oóhavcl··. nu-. 
~mero' para· .\"ctnl-o;··ouio renovarei., antes. da·votaQiio do,projeoto; .· 
•. "''Von(:\ Mesa';O:Ildo, apoiado o posto em,dlscussão:o .. sog:ulnt.~"C 
'' ·. :. ·_ .. ~~;. ·.:···:;._·_._'·_·::·::: ,: : :·:~- ', '/·-·:.._;•_t. j ~::,_~.; ''·· :. ,:._-.; ·_· ........ ',; _-!:; .. ; ' !,' :·.: ''; -. J;· •. r: 

,-,·.·_:_.,··' :.,; 1.;,REQUEnillE~TO -.-.-., -~'·~· .. ·-•, .~: .. :.<-
·•· '• ~ • •· •···'··•:. ' ' .. ,,,;>.•,· •,··.:·:,:-, 1-, ;•·~~''··'·to.'.!~ ·· 

· ·. - · . • ,• .. _ .. __ , •: · .... ·" ;·' .• ~ .. ,r, 
, . , Rcquoll•o .. qu_e .o projecto. n ,_30, do :wos,yll. ll( cómmlssiios ·tle_ 
. Finanças,, .. Obras .Publicas e· do Constituição, -'-Glyc•rio. .. -· . · · . 
. . .. , :: Nlnguem pedi o do ·a pÍllayro._ encerra-se' :a 'disc\tssllo; "ficando .. o 
l'equorlmonto· prc.ludlci!,dO por nao ·haver • 'numero ,pnr,.:.vctal:?•.: 

Contmtllt a.d[scussao ao n~•t. I• do projecto; ...... '·" '·' 1'' ' " . 

' · ·.·· 'Ninguomlpedlndil::a.palavra, •ll :ena .• enccrl'li.tla ,.o: 1•. votação 1 

·'adlO:dO:'"or1f;tltn•do·numero .. · · , · ·. , · · .. , .. · ... , ·· !" • , 0 • I 1 t • · • • •, • -1 , ·' · • ' ''' ·-' " 

· .:· ·~ 'Entram•·successlvamente, em. ·discussão, . qnc<rso< oncerl'll;sem 
cdebate,• ftcando:as•votações: adindns· por: falta ;UO: numOI'O;, ps ,arti
gos 2' u 12•do projecto o os arts.· 1•1 2".0 ·3• ... das1 suas Disposições Trn.nsltol'ins. .· -- .\' · · · ... " • '· ···_ ''··_·::·.· .. ,..,:· ... L;~ .• -- · .. · 

. - -, '. ' ... ' . -· .-' '' ... ..·.- . . ..···., 
o S1•. PrcÓildcnte'- Nada.• mais havendo a tra.tar, :vou 

iovnntar,'a ~cssão e designo pnt•a ordom.do dia da. scssiío scgulnto: 
;. Votnoii?:.om 2~_dlsc.ussão.tJ.oprojecto tlp Sonado, n; 9_9; do 1905~ 

provldenolando:para' a· execuçao·do art', 3' ·da ·Constltulçao ,Federa~.· 
que dotormlnn a. mndança da Capital da Republica: para .o :Jogar Jll 

o demarcado no:pla.nalto ·oontrnl•om Goyaz., (Nao;lelll,pm:oo~.)l · . '• · . 
,:=_,.~- ' •'· .' '' (.' ''•''' ;., ·•·· ,,,., ,:, .... ,1;;,,-,'•;'i,{;;r~"·.;,·'i' ' .~· ., ... , ·' , ... , .. ·'·. . ........ -' 
.;.- ·" •' ' ••• - ,' ... ' ': , ... ·''; •• 1, ··-'·)~~ •• , i• l .·• \'.-1 ........ , .• , ···:J" -, . .,.,_,_,._ .. 

w Eato diacuraO iAo .. foi· r'8viato' pO~~:·;OrUdot, ... ·;. --~~:'u~---? _: ·.;··.,··,;i [; _ _. -· • • •'· ·~'h 
" . ~"lo . ..·: .... ' 

'."·. ... ..... ~. . '·~- ~ •• ' J -~ . ;. ' 
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.• :a•,discussiío:da. pl'Oposi~ão dn. · Cama.ra cio~ .Deputados, n. 1i 
do :!DOO,• autorizando .o :Pros1deoto do. Repnblluo.a conceder um anuo 
de licença,. com soldo e ct11pa., IJ.O 2• tenente do a.rtllharia Rlonrdo 
do Berrado', pa.ra tratar de .sua. sando (parece•· 'fi<Oora•,t·da Coni~· 
mls.si!o~de.':Flnançtu);·-. ~- ·-·l._,_, ... ~·-· -~~--· ~- .. -·.·:· -_~_:_--.·:~··. • -
... 3• diSCUHSiiD do. propósição da lCamiLro.· dos' Depu todos; n. 150; 

da 1905, autorizando o Prcsldonto d&'Ropubllca·a.· conceder um nono 
deollcencn. ao coronel bonora.rlo e CI!Jlitiio reformado Miguel· Calmon 
du'Piú Lisboll., portcil•o da·Rapa.rtii;ao do Estado· Maior. do'Jixorcito 
(parecer (aooraocl da Commissl1o de Fi•lança.<). · '·: · '·• · "' · ·· · 

I •'-t:•• · ... r·,,., t o •• .,,-·· •'•'• , ,, ,,., ,·: , ·,,, 

· · r:ova.ntO.:.so ILSessfio lis · 2 borns ·do. tarde;· · . .. " •.. .' , . 

' 

" '; . .'' 

. ' . ' . . . 
' .. ' 

1--~ •..• ,· 
' . ' •' ·' 

' . 
. ' • I • o • ' 

. . 
. ~i' SESSÃO El[ 6 DE ,JUNIIO IJl~ l007 

.. ' ' . ' . 
' -.·' ' _,· ,. ·: '· .. ,·. ','. '." -·_J:_ .· 
. , ·. Presídencia ào ·,s, .. J, Caluncla. (I" Scco·ctm·io) 

. ,_ ' ' . ; ' 

' .. ' 

. · .. N inol~>:hora. depois ,do .meio"'Ü~.ÍI.bre-se a· sessão, a que· compa
l'occm ·os S1'S; Senadores:• J;<·Catuoda; FD!'l'olra Chaves,,Jonathns Po· 
droso.; · Indlo :•do · Brnr.ll,· Gcnries: da 'Cill<tro,' Pires Fcn•oli•a, ·Francisco 
.%;•Gamo. o 'MeiJe, ;Coelho Lisboa.','Gonçalvos:Fm•rob•a; A1·~•~!o Góes, 
Paulo. Malta; Maooai Duarte,. Coelho e campos; Ollv:ciro.· Vallndilo, 
:VIrgUlo Damazio; <Muniz.Frelro,< Cleto·Nunes; Slquoll•a'Llma; 01!· 
·veira·· Filmeirodo, ·•Augusto. ·do ·vnsconcellos; I,auro•Sodré, ·llnmt" 
Ribeiro; • Francisco: •Giycerio, 'Allredo Ellls, B1•o.z ·AbJ•antcs,' A.· Azo • 

. rodo, Xavier da Silva a Pinheiro. Maclmdo (29). · . . .· · ·. · · 
· ·' 'Daixo.m'ile'cOmjln.rocor; com causa p~rticipada,os Srs.Ruy-Bnr .. 
boso.;•Bueoo•Brandno; Sllverio" Nery;.•SiL Peixoto; Justo,Choi•mont, 
Urbano Snntos;cBeUort.Vieira~ ~~nizio de Abreu, R~>ymuudo Arthur, 
Pedro ... Borges;• Pedro .Velho,· Alvo~ro ''Machado," Rosa•e'Sllv11,1ler
cula.no. Baodelm, Martinho Gat•ccz,Lo~u·coço' Baptista;· ~:rico· Coelho, 
'Fellclo.no ··Penna; Francisco .Sn.lle.s;·' Lopes .Chaves; •Urbano da Gou· 
<vua,o .Joaquim do So1izn.,• ,Joaquim ·Murtinbà; ~!etello,, Herclllo Luz, 
·Laut•o Müllol', Fellppa Sctimidt, Julio· Frota c· Victorino 1\lon· 
toiro· (20)," · . · ·. • . · ·· ·, . · .: · ... ·.' · :: .. • .. : · · · .: • . 
c <1\E caem:· comniun!Cllciio os·<S1•s·. Pnes: tio ·Carvalbo, .scvm•ino 
·VIetrn.:•candido:da·Abreu o 'Brnzlllo dn;.'Luz: (4)·;·: '': :. • · · · ·. · ' · . 
· ::. c:E''ildn;•poStn• em discussão c· sem: debata approvadan nct11 da 
.sessio~n.nterlor.·, /·.-:,:,'.-~:- ],,·:-: ~-.. ·· · .-:· _,_," ·. <-··.: ::· ... _;.\· : .. · . ·.· . 
,<,, J;,', .-.~ : .. ': ·~_:, ~/;::,'·,: •' ','.'·,: ... ~-.~_::.:,: :.,:,, '' .' ,:,.; ,.· ,· ', ·:-, ~., .'' ' ' I 

,.. :.,q,,O: ;,sr.· ~~ Sec~·et"~lo.' (scl"Uindo de t•) .dcciura. que niio 
Ju(expedionte~:~ ... \:'. _··1:_. -,,·:~--~-~:~·-•J-:-_ ,·\- -.;.:- _ · .. :_. ~·--~-; .... :· ·-·· ........ ·.:-.:· '· ._, ·.·· .. -... -.' ' '-·- .... ; ·,. 

, ,, .. O.: Sr. ~· A.zercd~ (supplen~~ •. ~e••vin~o. 'à.~ A' Sdc•:ctaí•io) 
.. ~~~-1-~~~!l~~:nl!-?~ap~re~e~s._,j 1:- 1 , _--~.u ~- ,•- · ,,;-:, ~- -_:: ~- 1 ••• ,. 

' ' . i! O. s,;;.. OoeliÍÔ •i; i tio bÔ~ .:..; 'sr.' Pt•cstdónté, estO:iido . dos
flllco.dn n Commi~siio da ·Rodacçiio.de Lcls,.paia auscucln; dos Srs. So· 
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nadorcs t?PcS.' ciia:rel', e:Ffiirioi;co Salles;:'POCOIB•W Elt';; Aue so 
digno· nomear• 'dons •. SonatloL•es' pa'ro' os ·substituir' noi mesmQ,J Com• 
IJitssli.o~' ,, .. ,l,.-, ·' ... ""I' ....... ,- '· ··,;- """·'-·····-~·--·,I '' ' .• .. _: ., . ,·._ -'·-.-~:. '--:-~ .·, -_·: ... -·_- .. , ... · ' ... >;.: :.;;· __ '·._.·;·,_· .. ~- .. ~., -:. 

O Sr; Presidente-Nomeio o~ Srs,. Sono.doros, Cloto 
Nunes· O•Ga.mo.·.e,Mel~, p~~ro..substituirom,os membros .ausentosa:a 
Commlsslio;deRedll!lçao•ilo,Leis.;.(Paus~.). , , .. :·. . : .. :. ·' ... • . 
: ' ' .o' Sr:' Pre'i.icleut~~ ccintiillli~ o oxpcdiciÍto;.' ·, Tiim'. :1 
palo.vrao·sr. Bara.to.Ribeiro •.... ·., .. ·:: .. ..· · ,. . . .. 

O Sr. Barato.. Bibelro-SL•, Presidente, mudei d'o 
opinião ; desisto do. po.lo.Vt'a; por omquanto~ . · · r. · ' · · · 

O Sr. Arao;lo Gliea-Peço 'n. palavra. 
O Sr. Prealdente-Tom a palavra o Sr. Senador 

Al'O.ujo Gtlos. . · . · · · . 
' ' . . .. 

O Sr. AraujoGóe,.-(•) Sr.P!•esldento,.antosdotudo, . 
. cump1•e-me rectltlca.r um aparte· meu~ quà" so'!G'no•Diario. do Co11· 
;greusode.4 do corronto, em um discurso pronunci~>do peio.nobro 
sonador.·pelo Distrloto· Federo.!' •. ,, ... . . . , · ... ·. ,,,, .. , .;:,. , . . . .. .. 

· Verd'lido ú que o discurso trazia noto. de'1111o,ter. sido, roi>isJo.polo 
· sct<· autor ; S·• :Ex., • portanto, 1não,tem; .ti., ·vista.desta, noto.; iresponsa
. bllidadealguma, pelo,apa!•te.;, todavia;. ontendo•que' devo fllzcr·essa 
· roctifica•ão , · " · . · · · . ' · .. . · .. · .... , ... ·· .. · . 11/ 0 ' • · ' ' ' . ' ," ' ' ' ' ' 1 · o " ' ' '' • -. ' o •' ' ' I' • · 

O aparto'•ú este: •. <Entiio•o•povo de·.Aiagôas não·· tom a•: liber
do.do; o direito:. de .. aoomlll'nha~ o -Dr,: Euõlides Malta,:. quando, 6 
certo que o•povo · desm C~>p!ta.l· exerce• o• direito .. de· acompanhar 
V Ex 1'%) . ,- --- ··· · · :·-· ·-

• • • • ' ' . '' ' ' ' ' ' - ' ' .•. . . ' ' . ' ' l 

·. N"1>0• foi· ISSO· que eu. disse ;:foi· o. seguinte:• cEnt~o,o:·PO~o do 
Alagúas .niio·'tom a,·llberd!lde,, o:.d!roito·de•. acompanhnr o.:Dr .•• Eu· 
·.olides.Millm;.como y,;,E.~ ... wm:, qu~m· Q•acompanhe, aqui i.,,::· ... 
. . Este ê•q11e .foi omeu1 aJIII.rte;; · ha· alguma dltl'eronoa .entro um· c 
outro;.e•eu• quiz apenas lll!slgnal~>r essa·ditl'eranoll.';. , .. , .• .: ..... ,. .. :. 1.::. 

Eu•podia..tambem·, Sr,, Presidente, desistir• do• propostto• .em 
·que ostava.·de.roubar algum•tempo. á• attenoiio• do• Senado;. o. em 
vlstli da·dosistenoia,quc• acaba por• sim,:. voz do' fllzcr .'O" nobre•Sc-
nador pelo Distrlcto Federal, · · · . .. · : , . " ·• , ' 

.. · : Mas; o'·Sooo.do:vae.ver· que· cu eStou• moro.lmente,,obrig&do·a 
dlzol' alguma· couBil.;,em ·relaçiio!ll;·mlnbo.'•pessoa' q11e·· j~:esteve·em 
,causa nesterocinto;· L!mlta!'-me-bei, Sr;Presidanto1.tão sómento· a· di• · · 
zerqua111um salis, quantum opus.est; som Intenção, desde:já,..deelaro, 
do azedar o do bato, de Irritar a. questão; mesmo porque as aJwessõos 

, ~s0110S;.as·remlla9\les:.nllo.-se contbrmam·· com. os: meus b~bitos, 
·.com a.minh11. cducaçiio politic~ e, porto.nto, eu fugirei!'' dil'tl\zel;as 
. neste ·momento. · ·. .. . . . · · . ... · · · · · · ' · · 
·; ·· · . conslderar~i'o>quilstão; quo'niii dtz•.~.lto~-pesiOaJDj~n~o'sob'o 
ponto de vista JUl'!dico,, o catito comeoaroi por lb.zer' llgoiro'histli· 
.ri c~, .que . cscl!lreccrá, o JUSt!flcarll :•a..mlnbn presenon· .nesta>trlbuna. 
· ~ (?)·Esto;disc~rsO~riGó'·fói1 1'Cvi8Ío'.PotO*·orri'dor:······ .. I· ··' · ·, • • ' •• ,: ,· 

. :·: ~·.:·~~- : :. 
... ·.ltt ·~·. 

~ ;5.-~: 
' ,; .. " 

~ ' . ' ... , .. ~. 
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. :. :Em: uma. dai!·· sessões do.ftm. do alllio plloSSado-foic por oêcasiiio 
do ,julgamento· do.: eleiçãO I Seabra-o: .llonrlido ,Senarlor pelo DlstrtotD 
Federal; ·em·dlscurSD viDleuro. O;aggresslvo; QUO.pronunclo11, .na. hora. 
dD.expedlonto dosse. dia, discurso • por:·mtm:·.sem.pre· :vivn.menro 
o.pa.rtilado,, l_çvou. a. violencla. de. suns palt•vras no ponto do lntl
mar-,me. 11 nao. alterorn voz neste -recinto;· ao ponto ao. considerar 
que. a. minha' cabeça:. não so porlla. erguer: antro os meus c~mpanhei· 
ros, p01•que-'- perguntava. S. Ex.-'-. como. é.que·cst:L nht sootndo o 
honrá.do Senador 1 Foi aposenta.do logn.lmcntc! Ett respondi na. occa
siã.o :·Aposentado .com a .lei e colll!. o.direJ.to que' me garantiu.. essa. 
aposentadoria.. · •· . . ·: : ·. . . ... '·: :· . . · : . 

·· · Immediato.mentc·depols. ·Sr. PrBi!ldento, em explicaçiío•. pes
soal, motivo.unico com quapodla. entiio·sublr: ~. tribUD!Ii pa.ra·de
clara.r ao Senado,a trresponslibilidade·.do St•. Seabra em.uma.s.cartas 
nnonyma.s, dirigidas ao·emlnenro.Seuador·~olo Rlo'Gmnde do· Sul o 
Sr •. Pinheiro Machado, ,aluda. sob. ns . vtva.s tmprcssões· do· momento• 
·cl.ilcllLrcl que. opportunamente a.jUllta.rla. com S. Ex;; o. honrado Sona.-
dor,. ns minhas contns •. · Aguardei', Sr·! · Presidente; podem disto 
· dilr testemunho,dlversos srs: Senadores. que me" tltzem• a honro· da 
ouvit', o. publlcaoiio do diácurSD de.s·, E.t. felta'diMdepots-; · · 

•• ''' ' " ••••••.• •• "' ...... .~ ••.•.•. ,, •·''' - "' .11. ',.· ''· . 

. . .-.::. Confesso a.'V. ~ Ex·.; Sr·. Presidente,. confesso !I.D Selllldoo cjue, ., de. 
espírito j;t .coJmo. sem ns; impt'tlSSÕCll'da occasião. qua·.mc-irrltaram, 
resolvi i!iio. occupa.r a tribuna: do1 Senado, .• para:, tratw:;; deste ... ~~~~o 
sumpto,· "·Era; .. umu.. questão' pcssoa.l,. de,.completu. es~~llldade. :Cj\18 
. em. nada. aprovelta.va.ao,Scnaao. c,. :cm,. tncs · condiçoes; po~que, 
St> •. :Presidente, voltnr :!. tribuna pa.rn; ventilar questão de-sem~ 
lhliDternu.turezo.. 1· · . 
· ·.· 'Parecàu;me, Sr; Presidente, quo, qÚcr'''a'lntni', quer ·n.o hon· 
rado.Senadorpelo:Dlstrlcto Federal;, om:attenciío. 801decôra.da; Casa 
a.. que::ambos pertencemos, era. mais curia.l quorCSSll qucstãl> ~ 

· resse·desde•logo.'qilll'·niio mais tivesse contlnuaoõ:o,.que,poderia .. toe 
uma: conclusão desagmdavet;; ' · · · · · · · ' · " · · · 

"','·· . \• ; - . ''. . ' ' ' ' ' 

.. , O nobro.Senador. pelo Dlstricto Fodcroi, cujo .. contacto. pessoal 
entre .. mim .. o. S •. E~.;. desde logo dcsapperecou,dovendo·vor. nesta. 
circunastancta. que s; Ex •• tenh:i .dennto.oo sf não.nm homem, Inerte', 
uma..crooturu..!nutll,;mas.um. homem. .brioso;: capaz de reacQÕtlll', 

· a.illd&.agora,.Dilil· olistnntc;tudoilste •. por·occa.slio.do·roconbécimonto 
do.me!Lilluatro.amlgO:o.companhelro• fie representaQão.o .se .Dr .J~ 
.qulm,Màlt!l,:Ju.nçou no.va provocaoiio, pot•guntnndo-me •. zombetoi· 
l'lllllento,,pu.ra.qwuul'o,.llcav~~:. o meu llojuste.de• contns,.. ·: . , , 
. · . · N"'ao .estava; disposto. ·sr.: 'Presldilnto; :u. entra.r;ncste lljuste ;. 
IWIS;, attendondo &:ilüllstencln: d'e s~, Ex:.;, vou. .tlLzet:.o. com:. relllção 
ao.JioDto: em• que. ronho.: necessidade._ da. ·mostrar· . ao , Senado :t: 

.. lllliiha.:w:oz. póae .. see,sampre.a.lta..aqar,;que. minha. cnbeouopodo cs · 
. ·semprc·orgutdano recinto. do Sonãdo, · .. · · ... 
· '· :: • G>Slt, · BA:RA.T~Rmcmo-Ins!Stt pelo• • · lljuste'. de·· contns:c~orq ue 
'V~·Er.; negando-se a.: fazei"<~; tlraV~~>omo·o.:11111tDrld~d~pa.r!IO.dlscuim' 
os ncgoclos do AlagO!IS. Esta. o que o 11 quostiio·. • · . · 

.. 

" 
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· .. 0 Sa;: An~i;.1o• Glltl!I~Sr;.•Pre•ldonte, . o. o.ttltudo• quo·aoabo. do 
ter o nobre .Senador ·.pelo :Uistrlato .. Federal- cerc01L-mo ,,.,., U bordado 
do acoão nesta..ooca~lao,:·o·en·niio ·quero• •oniio:lerlr.o-}lonto .. que; j:l. 
declarei ao Senado:•era:o:mcn•objeotlvo. :c·· .. ,, ..... ;, ·,r.·.;,, ...... · 

',<•',' ,.· .,, ti>.·.,.,, ,•: -,· •... ' ' ' "' •. , .. - •• ' ' ,.,,• '.'. ''. ' 

. , o su.: BARATA-Rm&ro.o"'-!sto mesmo 'consta do.mou.dlséurso. quo 
uiio rol .publicaM 'tão. tardiamente; .. ,pJI" "Fparooou ':.no,: Din•;io do 
Co1'grcsso tros. ou, quatro dlao de}lols;, d.emot•a · motl\·ndll pela ;falta. 
do. documentos. que nollo,tlnbam uo·.tigurar;"," ·:. · . : . • 

' '• r' • • • ' ' . ' . • • J •• ' • • • • • • ' • ' ' • ,. ' .: ' • ' 

·O' SR'. · ·ARAUJo• Gór.s-Sr; .. Presldcnte,. o ,·Senado·; sabe o não 
ignora to.mbom o· honrado-Senador.: polo. Dlstrlcto ~·eu era.!,. p01•que, 
comquanto•:soja: na .medlcina";que•.S.:b'x •. tem:o:cxCI'CICIO do. sua 
proftssii.o,.tcdavla .n!io·.lbe é.o:dh•olto:comploto.monto estranho •.. : · · ·. 
, _-, '' ,·1· .(I "1,, -, •' '' 1' < "'' ' .. •' '•' "' '·""' '',' •··'·' '• .,, •• .'. 

,. , Sabes::~; ,qual.ê·a loi:O qlio: .rogut~·,a.s aposcnta.dorla.s e. qu~\.o .. 
proc~sso. dOl!sas · ·aposontlldorla~ '1'0 :processo· L\: este::: 't•oquertda·a 
aposentadoria.; :submotto-so'o',pot,Jclonario;~ uma'jtmta. de. inspecção 
de saudo·;'A csso .. :exn:me::snbmettl~mo cu.· o··ca.racter~logát,· omoln.l 

.da. junta é .incontestavol;, a· sna:autoridadc niorat.~tiLmbem~niió pildo 
ser t•ocusO:da., , ,porque:· foràm :n\odlcos ·. acima :do'. 'Wdlli :n: o~ccvcno ~· 
Tonbo por um iloct•oto da ·sc\encla.;' ·contra:o·qunt DiLO tom o dtrolto 
do se Insurgir· o nobre Sona.doc .pelo Distt•Icto Fodoral,filOl'quo S; Ex. 

"Dão· q uerorá: recusa~•: • oompotoncia o ·autoridade 1: solontlllca. aos me· 
dicos·quo•mo examinaram •O •!!118 ião ofHclalmentc rcconbcoldos:como 
compotcntes;·.porquc:são modicos·da guarn!Qii.o Jlldoral,-;modlco< ·qu0 
nonbumarola<;ão do dopondencta.. tinbam··:com· o :governo :do·.Estád0 
do Alagoas ou: com' a.:situaçiio politica a· que, por.tenoo\i naquoll0 
~:sta.do, tonbo um exame que me consldat•a .invalido (obamo-a.:at • 
tenção do nobt•o•Sonndori:P•~a .•. cxe~cit:io .. do cargo. doj}oi;:· (~dera!.· 

- " ... _. ' ''"'' 1,,, '"'•···· '············-'-'········ 
: · Falto o: exame,. SI••· Prosldontc, ... 11 :fnncçiío, o. .Inoumbonoln. :da 
Sccreta.rla dn JustiQa,é .examinllol•.:.o .-.toropo.de serviço;. verificar. si 
o· petlcionarlo::proenchou·as condlçõoR. exigidas ·pela. lei para ter. 
direito 11. o.posontadot•Ia. IMo tro.baibo:l\:>1 feito pola.Socrotarla·dn. 
·.Tustioa.·.;·. ·,. __ · .. ·;"_ .. · .. -... , ... <-_. ~. ,· .. - ... - .. ·. _::: .. 
. . . , · Dabi,(Yojo. o·Sonado .ns .oxlgonclns da lo!; as formalldndes a,quo 
o.procosso' ost!L·sujcltc c das quao~'.niio plldo.n.bsolutamonto'prescln
dlr) dabt;• da Soc~ctat•la da Justlon;' segua, o "Pracosso ;par11.o T~Jbuual 
do Contas, que, :por'sua' vez; tem'' a," ·.Inoum liencta·logal·dO proceder 
a,o malnlgqt•oso :exO:mo .' ·~~,·: rospolto. I! a 'loga.l!da.do ''. do':.acto a·obre~'o .. 
'l!lal se:.vao pronunol~t·. 'E ·o. Trlbunal-'d_o Contas nonhuma·,tmpugna~ 
oa.o, nenhuma 'objecoao· fez o. ~SSI(ILJlosontadorla.''\ :: .. : ... : ,,,. .. • ,:..' ., ! : 
. ~; Jul~~a .. ollu;·pelo Tribunal· do ·contlis, 'seguiu-se: sr.' ~residente; 

o. oxpodiçao ·ao :titulo. do, inaotlvidado_'Jlolo;St•,"Mlnlstro;•,':',; : .. '.' · • :. . 
:. , ; Tudo·isto ~ot·folto á luz•do; din.; nao se fe1. 1aj;ráS~.do' reposteiros,' 

nem or~~o·posslve[quo tod11s ost!J!!'Cntldados:q!l~~trarnm ·ne~to·,tra.~ 
bn.lho se tivessem .·combinado·· para ·proteger 'uma'aposontador!a·. 
illegu.l. . · . · 1'· .... ··-~ -l•· ....... u_~:·t. v'·~-·· .. ··:··;):.. ... ·. __ );.,_ ... 
,., .. Portanto, nlls .. tomos:quo,. a.· mlnba,l.a.posonto.doi•la .se:revesto do 
todos os· olomontos! doJegalldado .qno,pqssam ser cxtglttos .pll!'a·uma 
boa. o digna. o.posentndorir~•::. : ... ! -: • .· ·, t _I ._. , ~r·· · .· · · .. -: · ~">' . J.:" ~t ":'' 

.... I!( 
'·:: .;~· ~~ .. ' ' ... 

'!~1. 
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- · · :Agol'll, ·SI', ·Prosldontc, qúoro d~r 'do .barato;quo ou tenha sido 
·mal •nposeotn.do;.·lsto•tl;: mnl:o.posontodo,• nõ.o; :quero do.r .. de ·bo.ril.to, 
qno,tondo sldo.n.posontodo não. pndesso:·.ocaupo.r•uma oodolra no So· 
.nado·por.cste:facto,- .. -,. _:·.·::·_. _: "·-~I'".~.-":_:, .... -~-~---·: .··,·-! • . ; 

>.•Sonhores,·cu.mo·consl•lcro.mult.ocbem amparado; o ·Om multo 
·bons ·compnuhlas; Oxnlll: quo«toda•a . voz quo ou ·mo 'col!oquo mal
que o.'.miuhn posição ~c: o. lnsustontavcl,. 011 tenho. como .compo.nhoi, 
ros nomes digno•. · cujn .memoria. me pormittlt•1L o: Senado quo eu 
<!Voquo neste momento, uiio.sú em mcu·u.poio, como em· honra desta 
P.·,z· .. · ... , ······· .··· .... .. . .. .. ,; .'.'" -,) ... ,, _.-, ... ' •, 

-.:.:··o Sonndo .conheceu Amphllophio ·Botelho Freira de Cat•valho. 
·l!.'ra.:umo.:nlmo.:lmmaculndn; era um.csplrito recto; . · · · · 
. .·· • , Quom niio conheceu e .. admit•ou. aquoll~: flgura oxomplarissima 
do juiz sovoro nas .suas .sontenç~. Intransigente com n lo! o com o 
:direito, justo .como o melhor dos· ,justos ! (1lpo•ados.) . . 
' Quem niío r conheceu osta outra ,:gloria: do •.nosso ·direito; essa 
outro•homem quo:~lliSsou :delxllDdo .. após si um· luminoso rastro do 
·sua po.ssagem.glorlosa nesta terro.,·por.sous talentos. por seu suber 
o'pef~ sulliS bondades- José Hy!iino Doado Porelra7· . · · 

....• senhores, Ampbllophio.era JUiz aposentado do.Suprcmo Tribu
no.lFouornl o ou tivo a .honro. do ser seu companheiro na Camara 
dos Doput<Ldos, nõ.o obstante IIi aposentn.dorio.,,.. ·. ·. . . 

.JoM·Hygino; tambom ·ora ministro nposontado do Supremo Tri
.bunaJ Federal c loi• escolhido pelo Governo· po.rn. codittcar a.s lois 
é;;mais do que isto, tevo ·o:mlss[o :paro. fóra do paiz, ando, infellz
·montc, aos sezylços da Naçõ.o, tormmou a sua gloriosa vida. · : 
· : .senhores, os podores.publicos do meu paiz .são cumplices, por· 
tonto, desta granao violaçiío constitucional. · . .· · · . 

' ·.Julgo-mo bem ditoso · do ter cm minha companhia os nomes 
.citados e os poderes publicas do. Republica. · · · . 
.. . :Não . . vou ·fllllar,,porquo niío tonbo autoridade para. dizer. 
eonlteço. ,que a. minha. plllo.vra .não póde ecoo.r neste recinto, com 

· a·Jorca autorltarlo. uo.quelln quo vou ro~roduzlr ao Senado. . · . 
. . : .. :Vao fallat• por mim AmpldloJ?hio·. Na Co.mo.ra; nosso. occasião, 
como todos sabom, ns lucta.s politicas ostavo.m om grando agitação, 
Q o.Governo em. .incessante. o vehemcntomentc alll accusado, sur
gindo entre outras accusacõos.a do quo·niio amlnra bom o Governo, 
.encarregando o. Sr• D1• •. ,José ·Hygino.do codificar as leis do. justiça 
fodoral, pelo facto .Uolle ser aposentado. · .. . : '· . · . . ·. . . 
. .A esta nccusaciio,.ois o que respondeu a .autoridade em direito 
que,se chamou em vida·Amphllophlo Botelho ... , . . • .. · .· · 
· ·· O Senado vao ter.a ·bonovoioncia do mo· rolovar a.leitura, quo 
é .do grnntlo .Interesso por partir de Ampbllophlo, ·e .ou tenho. n&
ccssidade. de 1\\zel-a,. paro. mo dofendor.·como Sanador da Republica: 
cDiz.que não.se;achava IL lcltul'lt, quando, no. hora do. adeaotodo 
expediente de uma dOiS ultimas sessões. um· illus.re.Deputndo npre
sontou·e .justificou· um requorimonto .sobro o contracto reoontemonto 
celebrado. entre o.Govomo e o SI', Dr •. José. Hygloo, para oonsoll· 
dação dOiS lois do. justiça l~doral. SI estivesse presento teria votado 
pelo roqucrlm0nto, po1• · oonsldoro.r um ·bom serviço nquellc quo 

" 
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tem por .. fim: fazer conhecidos do palz os , 11oto1. do Govorno,. mór
mente cgtiando tees cactos acarrotaui, como, n11 especte,, .o: ·IIUgJnento 

. nas·despezns .•publicas; 'Teria, entretllnto,,. pmlldo• ;no:~obre •.Depu• 
tado, que lltc permittisse oppôr lllgumns consideraçoes llqueUas 
com.quo·s. Ex •. just!ftcou seu.I•oquerlmento, por·ostar sinceramente 
convencido' de que o acto do (lovcrno,não merece 11 critica que ·pro
vocou.de S. Ex. · .· · ; · ' · .. · . ' · . · . · .• .' 

O:ncto é.· legal, porque para· Ollc estava o· Governo· devida
mentc.autorlzado,.e·.õ acertado, porque foi. escolhido ·para .. o .tra7 
balho cm questão, quem para tlll tem a maior compotcocla, · : ·. ~. 

. :. :A:. estranheza do nobre :Deputado: teve. por. C0.11SII'·unlca; a:qua
Jldade do fuDccionario aposcofudo0. do Dr,::Jos!LHygiDo; e.aposcn~ 
tado·por ·invlllldez;: de: aeoôrdo: com: O• preceito.· constltuclónnL •.. Mas, 
a invàlidez. que a• Constitnlcão exlge·l!lLra ns raposentlldorills não ·é 
um lmpodlmcnto:de·caracter .. absoiuto,não ·é, nem. podia, ser; sob 
Jlllll!l.· !la' torilar-sc,·.uma .. concUoão• imposslvcl; •ou:dc impossive~ 
D.:PPiiciLQíi~> aos :a.ctos 1 oocurrentes.:.Nada• bu. -d!l .~acter ;.mais .·.rela7 
tívo. do que•cstor•!mpedimeotc.;-·e a>slm oomo·,umll':mesma; en
fermidade póde•lnvnlliia;r ·certos· orgii'Dismos, c:não .invo.Uda;r:<Jutros 
de mnior :roslstencin. vital,.· o.ssim. tambcm: .. a. ,invalidez; .. •que· se 
produz cm. rcln.oíiC•·a certosdrnbalbos;qJódc dclltlll''do i existir, cm· 
um mesmo !ntlividuo,.p~ra trn.bnlbcs·. do. natuz·ezn,dilforento . o que 
exigem· menor •sommn.• .a e 1\(ltivldade: e .estOrço ·JleliSOa.l, · · · · · ' : · ·. 

Oz•a,· o.honrado ·.Deputado' bom:. sabe,. a.d;ogu.do.:distlncto: como· I!, 
que·amlcg].•idllde: da. BIIUde exigido.. pam o desempeobo."cabal.do 
cargo de·jUiZ; o·do ,juiz, do Supremo Tl'ibunoJ,.póde não•scr :no· Dr: 
.1~ Uygúuo. · n.goz'D.-como· niic•' ~ • eirect!Vll.llleiite-'-a ·oondicão ln· 
dlspensavol'pBl'll. o bom. desempenho· ·da. ··commissiio ·do:que acnh 
do ·nd:nvootir O• Govorno dli.Republlc~; desde i)Ue .tai'commtssão. con· 
sisto na consolidação de ,um ·pequeno· numero ·de ·Jois: nrul '{l()nboci· 
dii'S.e•mui fnmllill.l'eS·IIO• Dr,. Josf!c.Hygino, quo•teve de appliCIII·O.S 
durante .todo <I· tompo•de .sun.,uctlvidade::no 011rgo• cm ·que .se "a~ 
Sentou ... ,.p -. ' ' .•.,. ~ ,,,_ ;'"•' tL.(,: •: 

o• • ' - , : , , I 

. · ' Diria :talvez n.. verdade si. n.ccrescento.ssc ·que: para algilmas 
dess~~&.Jels ·não: r tim; cstrnuho ·c:. concurso do :illustt•c· .iurlsconwlte> 
Dli.Jlb!llle•de·sua elaboração;. concurso •que · todos. sabemos: como• foi 
lmportllnte "'' obrn·. dll nossa.Constitul~iio. ·· · · · · o .... '' · • 
.. :A::iavalldez•do,Dr;.Josil•Hygino. como· impedimento para: oon' 
tinun.r .a· oxorcor.a profissão de·julz !bi' comprovada;.,:,;. · : .. • :· • ·· ' 
. · Tal,qua.l a. minha. · · · . · . : •.· · ,.,. "·.· · · · ·. · 

(Oonlinuando aloihwa)cComprov~dn; pot;um', e~'llmo .. officinJ: e 
por attcstaçlies de profissicuces da· maior competencin.''o·®'; m:~lor 
lllllegrldatle moral: é, pois, um facto.· real;· e· si;.' apeznr' -de ter a. 
slólldÕicom:prcmettida; nito se recusa· ·agorn.:·."aquelle · dlgno'cldadõ:o 
o.rpre;mr;t ·sua: pa t:.:lo. o servioo: cm .. questiio;- meroeo.!Jor esta coo~ 
duatn·applausos'o nu.c•oonsuriiB. · · .•.• · .: ·. ': , .. : ·· · · ... ~ " ·'' 
·.···Fosso o· impedimento do·Dz•,',JosG f!ygiuo por•cnfermidn'do· m(l;. 
nas:.gra\JG do que o.quclla que o levou .n. apcsontnr-so,' •mo.s'·dilsSlLS 
cujas·mlllUfost~üos :o et!'oltus cstlie> ,110 fuc!I ·•D.lonneo' ·dos :leigos n~ · 
solencla·modicn, uma gramlcsnrdez, po~ ~xcmplo; .. ~,,;; . . . : 

.;. '·::· 
y~.l • 

l ~ •• . ~• .. ' ' 
''·. '-'\ .. -.·(,;' ' 

.... t'.!,< . ' . , ·-·r· . 
".:. t'\·'· 
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, . Até .. parcco,:sr~ :Presldcnto,•quo.o:orador; tlllla:va.,naquello;mo~· 
monto lembrando-se do quc.cu poderia scr:piiSSivel:dcsso ·Caso, por
que .todii.mundo .sabe .que:eu .sou :absolutamente •surdo. :do ·.ouvido 
osquer4o, ;em'.consequcncia:de :uma•opcraçiio :a ,que .me .. snbmntti 
aqui.no·Rio dc.Janeiro.e que.mc destruiu completamente o .orgão •. 
Parece :que o.St,, ·Ampbllophio estava • foliando naqmJUe .momento 
J.llll'll. me ·defender., .bOJo, no . Senado. . · . . . . . . . . 

· ..... ·cUrna,'grondo snrdez,.por exemplo, ·eningucm cct•tamento·du:vi· 
daria. do,sen :Impedimento para o•oargo judici!ll'lo, como ninguem 
dnvldlll'la, :tamliom, •da;suaapcidão.physica. .para-esso.faoil trabalho 
de cousollda.Çiio:do.algumas.1els:fedoraes,:quc voe ser .o objecto ,de 
seus estudcs,cm·cxecução do contracto. . · .~. ·, . . .. , ... 

Entendc.guo, rol~tl~o •.. cpmo'é, o. impodimontopor.motivo ·do 
invalidez ·oorporca, sil as 'lots ordinarlas podam dotermlnal-o ·com 
oxaotidii.o:na.:protica. :dos •ca.sos.iicc.Uventes; rdcolara.ndo, cm relação 
a. .elida I classe •ilo .funccionarios; o: tompo•dc .serviço :activo ncccssario· 
J.llll!D. a. :presnmpQão •da. 'luva li dez;. e outro .·niio .é, com cffeito, o · .sys' 
tcma.:das'leis;cm :vigor sobro:o.a.ssumpto; incluidos ·.as do caracter 
ccimpnlsorio tC·Om :colaQiio •ás.·classcs .militares. . · · · . . . . 

· · !Decorrido o •Japso >de ·tcm11o presm•ipto na lei, tom.o .1\mccion~; 
rio, dos i c logo, direito perfeito .. para.<aposenta.r-so, rdlreito .•de . que 
011treta.nto, .JlOdct·ll. niio.l~zor ,us~ como,niio tlovo fazot•, sompro quo 
Q. ~rc~umpoao. d~ . .loi. nao: se Justificar pela rcnlid_!!de presumia~. 
cso~~}~2?idoalrr0a1cto. ~~~p;tod1a.~,:-I!S Presumpções ~uo n_ao forem, co~~ 

IUU. IOYU., , . . , :J'U';S lJ , tw 1 UJ'8_. Jo , , . . , . , 

·.: · · .sii •. i>L•ciiiileritc, . partice·me.tor ·demonstrado no Senailó,a legali·· 
dada ·e .a :moralidnde.dc,qnc se .reveste ,a minha. .nposcnta.doria., 
, . · S~ •. !Elrosidcnte, ,niio .rui ,dos que ·.mais: dern.m ao sou,pniz.' Uni~ 

· dado .ci:vel ,o .,politico. .som:. :valor, . que .~ •. senhores, que toria·Oll 
piiJ)O.•dar-lho ? .Ma.s, nosso . pouco, Sr. :Pt•osldento, Jtesso pouco que 
porvontm•a,. ou haja. prestado. li. minha .patt•ia, niio ha sinão o 1quo,so 
possa. .alloga.t• com·dcs~auecimonto. · .. 

·: .Ató,bojo, Sv .-Pl:osltlento, orn fa.it:L.tlo•homeos.no;;ta~ct'l'l\,, talvez, 
nas,pOiiiçõ!).'l:quo ou .. Itoi:occupndo, quer Do· l'cglmon passudo, ,quot' 
no,aotua.l, nenhuma .. só voz· tive do onvct•gonhar-mc doanto.dos 
meus. ooncldadiios. . , .. . · : . :· .: · · .. : . . ·. ., . 
. . .iEntroi para ·esta. 'C:Lsa.de cabeço. erguida; entrei podendo fullo.r 
tllll•dlapasiio.clevado. sem :.medo, ·O .nossa ,nttitudo mo conservo-o 
esporo cm Deus .morrer. · · . .. . . . . · ... , : ... 

· Pouco, St•. PrOSillonto, mo t•osta·ta.lvoz a percorrer na estrada 
da. vldà;' 'Quem ·sabe si, bom porto da mim, já ostll o_.tumulo na..es· 
J10ctat.iva. do m~usrcstos ?! . . . . . • . . ;· · ·. , 
. Como, Jlols;Sr~ Presidente, quem na. sua mocidade, ·como ou, 

. tt'llhan·scmpro·o·ca.riilnho dá honra ·o do dever, ·niio·tendo ·do. •que 
. pónltonclar-so como ·homem publico, ha do .agora.autorizat•n·quom 
~~Xi)~p:s,oj~ n. intim~t'·mo: ~niío~lle nlto. sua pesiç~o ~ insusto~_·· 

· · ·Tocmlno.a\lni. ,Q.Senn,do sabO;Jlot•quo·niío pt•oslgo, · • ... "''· 
'llonho•concluldo. · . ''" 
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.... o Sr~'C·Barata.:r,Rtbelro: -·sr,:. Presidente; dullS pa· 
lu.vrNr apenas .pronunehll'Ci; ·!~~:· •: .. ·:r--:: 1 •• ~ :~- ~ .. ;1 .'.·>~·. _, ~ .. ·:dl'n. J: 1: 1::· •• ,:·· 

·SI o Senado evocar as sullS romlnlsconcins ·rolntivllS a· discussão 
tmvnd~;sobro a olelçiio 'procedido.• no: ·Estauo• de. Alagoas' n 1. do 
sotombr<> do.anno pn.ssado ... oloioiio ··em· ·cnja r discussão •não ,.tomei 
tJàrto; sentindo-mo por lsto.obrlgn.do a,.no·dio. seguinte, nalloro.:do 
oxpouionto, oxpllc:w o voto que io. !lar, .tão·proruudn· e t•o.diool ora 
a mlnh~·diVOl'gonclu;• com o cidadão .tndica.do :por '•nquello: l!stado 
paro. seu representante :nesta;· Casa;· .bo. •.do se · recOl•dlll':que o ponto 
grnve, plldo-so~mesmo dizer, o. <JUO .provocou:o.. ·cl•ise:entreniimc;g 
o honràdo" · Sen~or por: ·Alagoo.s, • não : foi.• n:: questão: ."li e c• aposenta· 

. daria. do s;. Ex... ··. : ... , '·11: .. ~ ::~~·. ;!, ::, ·-:!; ,···, ·:·.·-~. ·: _ ··.· . .11 ''· -. 

' ' ''" _.' - •• ,•_-._. ''· !'•'' .- ... · ., -.-.:-~ •' 

,,0.~~~AR·~l1JoG,óES ,·, Estil,nh~i~o .. d!~CU!:'JO ~e. V1. i!::t::• · ,·. : .. 
... . O su.;: BAMTA RmEmtl-'-.... s •• Ex •.. e ·ou....:ello; como defensor. do 
Esto.do, ou, som entrar absolutamente• nn ftuestão do :Estado de:Ala· 
goo.s slniio sob o ponto, de ·.vlst~ ·do direito, publico, ·gne se n.gi
t~va; cu • dcnuncl~vo.. o.s· Irregularidades •que·: naquolle ·ponto ~c 
v1sto. annullavam pelo.· essencia..··nquolle •,pleito;· Nessa. ocoasiao 
S. Ex .. di~e-me: ,c V ,·Ex; niiotom nntorldade·mora.l· para. entrar · 
nas <tuestoos do Estado do Alagoo.s.> · ·· . . . 
' .. : Sr; Presidente,. à questão que acaba de' agitar perante o Sonado 
o .bonro.do ~enador ,por Alngoo.s . não.é uma questão :de .autoridade 

. moral;<!, quando muito, uma questão de'o.utorldadosclentifica; . ' 
, . Eu não contesto que todo• os Srs. Senadores ·me ,neguem auto

riuade solcntiftcll' em' <JU!Ilquer ·questão· que cn. discuta.,: quando 
estive1•· sustentando "ou 'demonstrando • uma ·these ;,:mas ••ne1w·a 
todos· os Srs. · Sanadores 0'' 'direito do mo • contestarem ·o.uto1•1dade 
moral para. trat~r de qualquer assumpto, •sem' n cbrigD.Qão• róstrl· 
ct~; 'si são. homens do honra e a prez~m. de vir dizer· em. publico 
a rliHião•da minha. incomjletoncia.- • .. ·:.· .. c.:-., . : . . . : · .. . : , 

· Foi por Isso que, desile aquelle .momento, nunca -m~is.· deixei 
tro.nqui!lo o honrado Senador, e ·fique S. llx; certo. de que, toda o. 
vez que nos encontrassemo;,·eulhe' 1emb1oaria>o compromisso do 
ordem moral,.como direito de accusat-o de uma·rotiradll. covarde. 

. . Sim, Sr."· Presidente,, porque n. !loura de qualquer llomem·!l·o 
seu patrimonio de t•iqueza,.é.o sou. :legado de,.nob!l!to.çiio;'patrl
monio de rlqncza·que ·1\\z n.:fcllcidade·de unw: tlim !lia; ·logado'de 

·· nobllitlll)iio, que' constitue a hiero.rchia. lia um princlpe; · .· .. · ''. ... . · 
•· .- .,, '· .· - .. · ... ,'.,' ,-, ' ' ·,'' .: ,;~-, .. ~""' ,' '" i'·'·· 
. • . S •. E.~. acaba de declarar ao ··Senado que a .tlllt~ do:. autoridade 
a que se rererla ora ~clelltiftêo.', E' seu'dlreito:•. ·: ,. , > . : . : · ·. : ··· 

Neste momento discutem-se:em.todos .. cs grandes 1•amos 'da 
SC!Cncia lltiJn~n!L todaS !LS questões; 'qu(i :JlfOCI!l'lllU,,n.lcanQl!.l' IIS.pri· 
mazlns,no cl\mpàdavictorlá;. c quc;é;d_e.'n.'dmirli;quoi:alguem·. mp 
negue nutDl'hi!Li!O sclcntlflca quando eu. Csti'l'or · sustontando;:a l'C; 
speito do qnniqum• tliose; uma opinião' qiúi 'encontre" dlvol•goricla rio 
grupoquemoescuta1 · . ··. · .·. • .... ,··;:c · ·· · ·, ... · 

··.A minha lno~n;petencio. sclontlflca,"princlpo.lmentc em·matorla 
de liircito, qnom 11no a proolnmn.! .so o llonrnuo: Scnmlor, pela' sna . 

•• 
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bosdo.do paternal, acabll.:de mur.mut•ar:·no.Sono.d~ ,que. ou !liic,sou 
completamente estranho 11~ lottrns Jurldlcas. ,. . : ... , . .. . . . . , . 

'· 'o· sR: A:l~Áu~o GóEs.;.;.E:tenbo· razões pat•a Isso.·: · · · 
' . - ' ' • ' • ' '! . . ' "·~ • ' • ' ': '; ' ' .. ' ' ' ' ' ' 

'.:O SR. •. 'BARATA·RlDE!RO:;-.E·,o.Scoado sab~· .. que cu,. om matoriu. 
~o <JUO;tõcs .do .direito, sou apJnas um llilctla~•t• que ,aprendo peles 
o .. vidos • . '·i:,.,_':;· ... :.·. ·: .. _, 1 • .. : •. . . · . ··~·.. . :.'~_·, • 

Declaro ao.llonru.do Senador por Alagoas, parn·sua tranqu!Ui~ 
<lado, que, por uão estar convencido d11. .. doutrina -que S. ,Ex ... sus
tcnta.em ... um ponto especial; nem. por !liSo lbe nego o direito de 
su.•tental-a, ·nem 'IIi· nossa· dlvergcncla •sclootlllca·.• sobre qua.Jquet• 
aasumpto teria sido motivo para abrir entro 'nós. um .vau, guo:hojo · 
não aconselho a. ncnbumdc nós gue 1'ochd. 

·Mas o Senado, gue acabou: de.euvlr.a. S. l~x., se convenceu do 
que não foi sua lntónçiio ncgu.r·me autoridade. moral para discuti!' 
questões de ordem moral •. Era .. Isto· o que eu não lho permittlrla 
som proteste. · · , .. '· ."' · · ·•····· .. ·.···"·:' ·. · · · ·: · · 
'' • .·.· ~_;',., •. ·•:•r.:",;,.'·'·';''.',''I;,J;·,:,,f·.j,,'_,l,;~,:.;•,;~.; ,,·" ,•,, 

O SR.·ARAUJO Gó~:s-lf"ao discutamos .mais .. o caso. . . . '' ~ 

· · O SR, BARATA RtnEtRo-Pordôe-me V. Ex. si Jallou com ro. 
sorvas montae;pornnte o·Senadc. ;, .. , · ..... 

· O SR. ARAUJO GóES-N""ao quelr~ me chamar. para osse tor-
ron~~-r·.·:_ · ... _1;·.,.;'.--. __ ;~-.--..:~-··.:•··:·-.~'- •• ·.• .• _·: •• ·: .. _··~.·: ;:, 1 .:.:·~ . 

. . : O'Sa; BARATA RiDE!RO-E'paril. C.SBO terreno,que eu. o chamo •. 
E' esse o seu aJustá do contas: Ou faz' esse. ajuste, ou~ .. Hli; Sr:•Prc
sidonto,.muitas .situações; em.', que'. a'l reticencias ·esmagam, como 
um· mootiío de pedr!IS, c individuo sobre quem caem,'-_ · . · . 

Ou o nobre Senador fu.z o aJusto de oootas,'si'foi esta:a. sua ln
tooçiio aqui, ou 1\ll·o em publico, como o provoco 11. fu.zor • 

. O SR. ARAUJO GóES:.:..v.:Ex;'o umjuiz.suspelto. · 
, O, SR, BAR<\ TA RtBEtRo--Niíc sou. V.-Ex. niioprometteu ajuste· 

~:9~o~;:ec;~~;f~~ft~~cco~'é?:~ado_ e~tre o~s.dous, pr~'~oc~~do .. 
. ·' ·Sr;· Presidente; :.o.senado•"V!u que ou procedi como: homem. de· 
licm.·Sl-ontre •'mim:.: e( o"honrado:Senador pot• ;Alagoas .ha um· 
.homem que não tenha cscrupulos, não sou eu. . , · 

-- ' ó sR.; ARAUJO Gó&s--N"om'êú/Sópóderll.•sor v. :Ex. '. ' ... ·.·.· ... ·_·,: · .. ·" "• 

. . . O SR, BARATA RtnEtRo-Levo o meu osorupulo ·ao · extt•omo do 
exigir'do honrado Senador. que;. cu declare ... · : ... ' 

.o: sR.: AnAillo:Gó~:s~Pêcôri.'pala.\'l'a. · . • · · .. . .: , . .. 
, . ' ' '• ,_ · .. ,'.' .,.. . I .,•_, , '' , ' ·'•· - ' ·, , I• ,-, ., . •, ;. o:sn .. BAR.I.TA Rm~:mo,.. .... , que. se .rofer~E .. 11,. mtnha"tlllta do 

autoridade, sclootiftca·,.para julgar. uma questao:dodlrelto;:ou: que. 
realmente me coosldorava.um !ncompotonto, ;moral, para julgnr!l; 
ouestiio da .moralidade do.governo do Alagoas •• ; ·: · : · · · · ', :- · 
• . - . ' . . . , I• .. • ' • . ' ' : ' , ' . 

. ' Cí SR\"Pn~:stoENTE..:.Pooo .licença" a. V;: Ex;- para. lembrar que a 
ltor~· do expodlonto osttt .•finda; .. · .. · · . :: · · · , .. . · , ·. . . · :. . , :·. . 

--V~l.·I{ . . .. · :. ' .. 5 · .' 
' ' . ' 
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· .:O·Sit~ BÀlt.iTA Rimiuio;.;.;Nito·:vou~contlnuar; Qullin®mo lovWI~·. 
tei foi paru. dar por termlnadU:1entre•nós dousJJ a: questão'" .porquer: 
entendi que o honrado Senador:·tinhu.,procurado oxpUcar.o seu-ponto· 
do.:vlsta 00111. o apar)o QllO me .moUndrou; . • · · : 

.· ·· S;;Ex.; porém;·ileclal'ou.ao·Sonado·que" oPauu.r lntenção:não foi 
expllcar o seu'pensamcnte;· Fa:llcu com reservas. ·Tenho, •portu.nto1•· 
o direito. de. mantl)r~me na posição. cm.que sempre estive. . '"" · . 

' '·. -·•·" ., . ··- •, ., ·'' ....... ,· . 

··o. sr: .Jboo.ujo·G6e1!1-Peço.u..po.lavra •. · ., .•.. , .. 

. . • o~ fir..~Pre•td8:ait~,.:_r;embrJ, ~o·: '~obro'; sen~dor/qp.é:jli. 
paSIIOUJRLOOI'It(do•expedieDto,, 1 ·:".' .• r.:: , '.'ii•JI<.I ,1; .• , ·:., ,: 1. :.: 

; •;!.·.t]; 'Jilj· -~·:r; .'ji' tr!:,t!}''..' .~ _:: t;-;l.t 1 ~:- 1 : 1 ~ 11 .; i):,, 

. . ';·.-;·-····:·., · .. _., -· .·=-oaomDODIA: ,_.: ::11-· .'·:··r:r·•-··· ._:,.:; • 
'"''l''•lo ···•~- J ·'o i' ,. ·· · · ,.,. •'1 ,. . . -

•· ·• ''"• · ·. ·· · ···. ·-t" '·•'·'- .·--··-'r;-··'·' I. •:.o_~.;,•_iilo i'iJ-;_;1,1 •'.'I[ r;;;.) 

··.·roi sr::~ :P1r~~~deJLte~ACh'~nd·cH;e·Prêsentes 1ti~ :W·se~) 
nadores, contintla adiada a votação do projecto relativo'-'ll!1m:üdauça·' 
da Capital da Republica:para:o•plllonalto••ontml:deGoyaz •. ,.;. , , 



SB8SÃG-JEM::6: Dll JU~IJ.O: ;DB 1907 .sa 
I' ' ' 

. ' ... ·-~· ·-·-- ~··· -
'·, ·votaçlio, ·om 3••disoussão,,da ,p,~oposieio da. Camlll'a dos Depu· 

•ta.dosn.·i50, do 1906, autorizando'·O .PrllSidonto dn. Republica a 
ooncodor ·um· anno do liconça ao coronel honorn.rio o capltiio refor
mado Miguel Cnlmon du Pln Lisboa; porteiro ·da Repartlçiio do 
Estado Maior . do Exercito, (Pao·ccar fàuora•ol· da Commissao ·do 
~~.Finanças.) . . -, ... · ,. .· ; ...... · · ··, . ..: .. · ....... ·. . .. · ., .. . 

· • :' ',icvaO:ia:.Seaác~siio ill bera. o 4o.minutos.da,'tarde. . .. 
' •':· ·.'._', 

·--'. r.,A\mel&.•hora dapols.do;,meip dln. ac)lam-~n,IP.rcsentes. ,,os. Srs. 
Senadores J'. Clitunda, Ferreira Cbave~.·GO!IlCBidQ,Ca.stro,~Puos,~or· 
~ro!r~. Ga,JJ1n. ê.M'?llo, _Gon'lll:lYes.F~r!oÍl'lt, AI·n~jo. Góus .•. ~tL~la Malta, 
Manu~l Duarte, . Ohvoim '. 'Vallaii~o,: .. VIt•g!llD ·· :Dam~:flO, ;10\iyoi~:. Figuo1rodo, Erloo Coelho, Augusto do"VnsconceUos,'Bal'!lta Rtboiro, 

. Alfredo Ellls, Braz Abr•mtcs,,A. AZore)io, Pinheiro ~!achado o Julio 
Frota (20). . · •" ·' · .-;.:J • '· · . 
. . , .. po~~am do_~o.IJip~r~cçr ?Dm cau.~a pnrtlcipndn, os S1~. Ruy, Bar· 

~bdll8:i ;Bucuo' Brn.ntillo;' S!lvcrw. • Nory ,: ,Jonatbas>'Pcdvos~~· Stl<>Pe!Xoto, 
'·lnillt~ ilo'Brliz!i'i·Justo Chermont;•Urbnno•Snutos}•Beilbrt \Vjeira, Ani· 
· zio dó Abreu, Raymunda Arthul',' F'Í'ilnoiscn:sll.;·:podro·Borges,•.Pcdro 
Velho, Alvaro Machado, Coelho Lisboa,' Rosa o .Silva, Het·culnno 
Bandoh•a, Coelho o Cnmpos,Martinbo:.•Oarcez;:.Monlz.·:F~eire,o Clcto 

, ;J!i;u,llt1B•í Siqucf:rlli ,Lima, ,.Lcl]ll'Onço ,l,lu:l)tJ.sA~· .,I.v.wo. Sodr~. Eoliclano 
;lloiiJia.,,l!rn.ocas~~.SD.lles,, F.ran!lf~c_0 , .~1Jn~~1Q, I:I!PJl~: Cha,ya~. :l!rbapo 
~~~.oouv,éa. Jo1!9,\llm,.do ,souzn.,,J,oaqulm ,ltu.r.tmtia, Metcllo. Xayici> 
;~;su;v~ .. ~e~c.~t~ Luz,, ,Lil.]ll'o,~lüll~r, :l~e)ipp~ Scliini!l.t 'e 'V,ictorino 
··Monteiro (38) ;·a som 'commumcaçno os Sl's. P11cs de.CarvallJQ, ·sc
.;v,~lno,:Vicl!'ll.,r_Amd!~o do;Ab~eu,-e.Brazillo1® L)IZ .(4)< ; : 1"" ' 

'siiíiíi~í~·1(,· é:t ~e~1·~;~~lf'. ~~·r•f•~\lo .~~f">':~~ ;~o~tú'do 
. ·,;!.,>. ~:' •·"•·,!'';.!], !• ,: /1/l' J,· ':, ',J, ,•.,• ;.'' 

'1' .. _r~'-'·.' 1 ' 1' t, . ',(, •• ;. •· . :! .. i:·BxPEolE'NrtE'·:· ·.t.h ·. ~; ;J, ·.~·:. :.'·,;. · 
~·I; J:·:: Jt;; .(1;':.'~ ; : f LI_ ~~'.JI,'~ •1: , :· •.. :·: : .. ••.; ·:< ; ... ·.~~-·~: ,: I ":' : •:~ :. :~.: 1., ;_, , . •: ~;~ ~ i• 
,.,>J.r,.JfJ,.LJ. ,_(o,, f. J LoJJ.-11 r. • ~ ... ,,,1,, · ,.J, "' .. · ,t• .• (.,,,., '-·• •'.' .-;:Jd/11:·.' 

· Officlo do Pt•érolto do Dlst,·!Qto FodDl•al, do o <lo. cot':rantemlo~. 
l<'trli.osailttfndo 'ti mMságem:comi.quo 1submetto, 11l. "considot·aQiio do 

·:..J;Semdo,Uas •rn.zUoa, port. quor,nogouJ~I\occ;:iio Jl .1•esalu~:_liordo..Elonselho 
"•Mun!olpai; ,qiJO),<regula ,a, wmdn< 1 ou; .enti.'Cga:; do • pno. o• .Jl!l, outrns 
'íiJlriJvldenow·;- .. ucommissiiOidoJCoostltuicãai o;lllplomaoili.';: ·; · ·. 
. . . · · ·• · . . . , ·! , •_ ·•; '. l•'• r. .- . 
,, , ,,·.;.,,o li!ia~ • . A.:.\.A.'l!erod.o·(supplolll~; .•• crulnllo 111 -2•: ~ccretm·io) 
, i,p.rocodo.tt.lelt!!rtl.dossognlntas, .. ·. . .. . .., . . . : . ,, ... 
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' • _:. , .• :· I' : 

' . . . ·. . ,;···7·1007. · .......•. · .... :·.::• ..... 
; ' .. ,,,lll' - . ' -~' ·_;, .' ,;, ··,,· .. _· '.::· 

. • ', • • ' I • .. ' , ~ r.'. o·. • • ' • '·-·· ' .. · . .,,, __ ,,', .-·~-- ... - ... ·,~,.' 
.JicàacçcTo fi"al ·do· Jll'ojccto do.· Senado, n, 1, •lc 1M'i, . concede>! do 

um an.110 dc:l{ceuca, com. todos os 'llfmcimet~fos, (lO. p_,~, .Qadofredo · 
Xavier 'da:: Cl<nlla; Jui: · ·Fcde•·al da P•·imeira Vara desta 
Capital •· :\ .,,. " ·. . .... . . . · .. 

. .. ll"' ' . ; ' · ... ' . ' : 

O Congresso N~cional' reoolve: . . . . . 
Artigo uníco, E' i{ Poder Exccut(vo autoriz~Ldo a conceder &O 

Dr. Godol'l'edo Xavio.r d~ cunha, Juiz . Federo.! da Primeira Vara 
dtisto. Capital, um. anno dellccnca; com todos os vencimentos, p~r11 

, . tro.t~r de suo. Sllude onde lhe convier; revogadas· 11.8 disposições cm · 
contrario. 
· •· SO:lli das Commlssões, 7 de jlmho de, 1907.-;-Coe!l•o Lilboa.-
Gama·e Mello.-Cielo:Nunes. ·• . . ·'. . . . · . . . . · 

· . Fico. sobre a. mesa paro. ser discutidô nli'àcssão seguinte depois 
.<le publicado no Diario do.Congrmo, . . : . . .... 

' 
' I .N. 18.- 1007 

.. ' ,' 

' ' . • ' . : ' • ' - ' • ,, • ' • . • h . 

Redacçllo final do projecto da Senado,'n. 25, de,1905,, subsliluli•o do 
. · . . de·n, 17 do mesmo anno, de accllrdo ·.com· a amenda da .Camara 

· do• Deputados accaila pelo Senado , · . · . , · · . .. . , . , ,, ,. 
,:,, • 1;:, •'_I ',•,,::, •• ,••A: .• ·:·.,·,,!,• 

O Congresso Nacional resolvei · ; : , / • ·, .: ·:•-:. , : 
· Art. 1• Altlm das êscóia.s 'de.aprendl%es marinheiros existentes, 

fica o Governo autori&ado a crcar.outras· nos Estados' do Amazonas, 
Pard.,-Piauhy, Rio· Grande do·Norte, Esplrito Santo; Rio do Janeiro,. 
S. Paulo e Pat•anl\; · 11. medida:que , as condições ftna.nceiraà do'.'llaiz 
pcrmittlrem.:.· . · ·' ·. · .· · <.··· ·.'"' 

. § J.• AS cscolllS serão ciasstdoad~~ o1n duas categorias·-'pri· 
mario. e modelo. : · · . · . . · . · . . .. · · · 

· § 2.• O.Govcrno l'a.ri!. a ctassiftcaçõ.o de ·acoôrtlo com 11 'iínpor-
to.nci!l. do cada uma e i\xard. o pessoal. · ·· . · 

Art. 2.• As e>colo.s de apreodizeo de!xal'Õ:O,. de ora em deo.nte, 
tle ser commandado.s pelos CO:pitõ:es · dos porto$ e terão. pessoal 
a.dminisl!•ativo pt•oprio, escolhldu,dontre os officiacs de re.conôecida 
competcncill. : .. . .. , · · ........ ·· ...... ;, ,.: : ~-• ·"·' · . 

. ' Po.ro.grapho unico. Cada escola, além do que for,:exigldo.a.bem 
.da .eduaaçõ:o pbysica o do . ensino elementar. e protlsslonll.l, .disporá. 
de:um.ntwlo de dimensões o.proprit~das .e convertlliútemen~e·,&ppo.
rclbt~do para o.'pt•atica, tanto· da parte ma~•! lima, como da 'militar 
da profissão. . , · ,, .• · · ·. ·. , .. · ···. 

Art. 3,• Os.marlnhcb•os prócetlentes"dll.8 cscoiD.J, ·que' 'durante 
o tomJJO de serviço activo houverem beni 'procedido, teriio .direito . ' ' . 

~~-"-.t· . ' 
~·.v:.:t .. 14' ~I ' 

.. ·-:r'n.'.t t ' ,:;, .. 
1-'VJft • . . ~.<: 
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~ ,, ' 

na· situação _do: reservistas,· a. empregos eorrespoodentes ás . sua~ 
hablllta~s. nos araenaes, nas oapltanlas o ·demals.ropartiçõeij dn. 
marinha e nas·all'andogas. ·· · .. · · · · .' 1 · . . · . 

. Pa.ragrapbo unlco, As companhias ou empro:t~s do navogaçiio, 
·que oonstltuft•om o peSiioul do convés o de·macbhas do:sous navio>. 
com deus tot·ços, pelo menos, dCSiiOS reservista:!,'. flctlriio relevadas 
das dospozus do emolumentos' rolerentes ··a vlsttrlas, de;pachos do . 
papeis e a um abatiraonto, na t:.xa. do praticarem, do· 10. t<'l5 ~~-
. ·· Art.·4.•Ascscolas que, após dous trionn!U<~ da presento lei,. 
não produzirem· pessod na r:~ziio do 33 % · d~ 'sui\S rcspc::tivns. 
~taçücs, serão extinott~s. · . · • :. , · ;. '. . : · .. 

Art. 5.• . O Governo abrít•á os necOiisat·ios crotlltos para. M 
. dospczas com a oxocuçilo dest11 lo i. . · I ~ · · 

Al't. 6.•·Rovognm-so as dispolliçües om coltrario;: 
' '' I ' 

· · Sala das Cammls;üos, 7 do junho do: 100'\.-Coc!ho l.isbo\•·-
Gama e Mell~.-Qielo N"""'· ·. . · ' / . · ', · 

· · O'Sr; Pre,.ldente-TendocómparecUo Mómonto 20 Sl•>. So
nadorcs niio póde 1111 ver sessão. Uesigno parnl ordem do dia da pro- . 
ximo. s~ssão a me;ma já do.!ignado.: : I · 

Votaciío; em 2• discussão, do projecto d• Senado, n. 30, de !Oo;;,. 
, provldencianilo para a o.1ecuçiio do.art. a·~n. Constituioiío Fedem!, 

que determina a mudança da .Capital da Ri)lublioa para o Jogar j;\'· 
demarcado no planalto centrai cm Goyaz .. (N.ro Iam pat•ecer,) ; . 

. Votação, om·3• dlscussiío,,da .pt'Opositlo do. C11mara dos DOJIU· 
tados, n. 155, de 1006, autorizando o: Pllsidontc da ·Republica 11 · 
conceder um anno de licençn, com soldo,e etapa, uo 2• tenente de 
artilharill Ricm•do de Bct·t'Cdo, para tratll! de suo. sande; (P••·ecor 

· fa•oraue! d11 CommiiBDo ele. ~ina,.ças.) ; · :!_, · • . ·. . ... 
.. ·. •Votaçiio,:em 3' discussão, da propoiQuo da Cnmara dos Depu·· 

::.tados, n. JSO;de i006, autarlzando ·o?rllllitlonte · da.Ropublica.:~ 
· .·,conceder. um ann'o do licença ao corone bonorru•lo e capitão rcfor· 
<mado Miguci.CD.imon du Pin Llsbonnortoit·o dn.. Repartlçüo. cio 
: rEstMo Maior do Exercito. (Pm•occr {tl'llra•cl ela Commissno rlclii· 
: '!.'allças;). " · . . · .· · · · ~ · · · 

·.' ' ' 



·:.; ? 
'· 

'· 

.. 
' 

·.~·r.:!.' r HA~ DOr SE~A'DQM:; : ... í!:•. 

I . " 
<Garcez; Vi11ri!lo<P&mq,zjo,aMmm:FJeil'e, Oletil NllDes,Siqueiuii,Lirnll; 
·LoureoçO•BII.ptisla;t6ll!\ll!imJFig~elredo; Auglllto: .dot Y.asoonoolloll; 
Ba.ra.ta Ribeiro, '~lt'redo Ellls, .Braz Abra.ntes;IA,.:Azorada, ,J034ubn 
Murtinho; :X&vier,dn· SI1Vlli, P.lnheiro·Ma.cbn.do:e ,Jullo;Fro.ta.(SO), · 
· ' : ' 'Delxam•de·cOI!Iparecer,com ·011usa .participada, os:Srs •. Ruy, ·sa.r~ 
.bosa.; :Buono ·BriiDdlio;Silverlo Nery; Jooatho.s •Pedrosa, S~ · tPelxotn, 
·lildlo do•Brozll,: Jutn·Cbermont, .. 'Urbano·. S<mtos,,. Belfort. · •Vieira, 
~oizio·de !Abrou; li&ymundo, •At•thur;:: Podro,,Borgos;•:!Alvart) .MIU
,chado,:Rosll'IO Sllva\.Herculano.Bandeira; Brlco Coelho~ LaurorSodré, 
<Feliciano Penna, 'F!'llnclsoo S~~olle<,: Francisco. Glyoorlo; :Lopes: Qha.v.es, 
Urbano de Gouvila~Joaqulm do Souza, Metello,,HerciJlo,Luz,·Lo.uro · 
)(uller; Fellppe ·Schmidt. e" :Viotorlno•Monteirc••'(28), ',, ~ , : • .\ 
· E som communl<ação, os Srs. Paos de Carvalho, Saverlno·:Vioira, 

Candido de Abreu.·e·kru.zilio dn. Luz:(4); ,,,.,,, "' ,. :• ·,:,,; '"· 
... São lido.s, .posflls\ em discussão o· sem ·debate , a.pprovadas as 

actas da sessiio o.nta\Io1• e da reunião do: .dia. 7,! . , .: · · .·:,: ;. :. :. , .. , 

.. · C,:.• Sr ... ~~.~ cr.~~r~o, 1 (servf~.dor ~a .. 1~). dá,coota do 

.,scgumto,., tji• 'ii/' [dt,'. u:•: .• ;,l',!~u.: ,+:<•.·.!}". ·,,,·/. t. ·:1)! Jf J .. ·t;' •.'1~1-lli:tf. . . ' 
EXPEl)JENTE' ;::. "''' ., .. , . '' .. · .. ·::t.:. 

' ' .
. , ·.· . . • . , . . . . . . I '_· .. , _, .. ·~~·:·•t. ;o ,,_,,: •• ; ... ,; ,, ··· ~, , .' ••.. 1:: ; •• 

' · 'Ii~z·omêios"dó:l•.s 'ratn.rld dn.,i::a'ina1'1t dos'Doputil:dos';.·lao'7'do c orrontc;. ramettoni!o' · seguintes proposições~ dil.quella: Climaroi i' 
• · .. >. , • · ".' .,·'•'· ,.,.J .. ,, •. ' •. · l,.fl.Ht.!•j_ o,;: ''•: ,, .. tli'JI/ 
! , • , • . r 

'i' • I •I I-... :· 1,1.'. ' ,,; (:, '•!i'''}·:~:i"J907 . ;;.;~oll ·,; :1!"1 ,,.,,·,'lto 
•>lo ,. '·I O.,- ' I • •'' .·, t 

. "'''··'· l•• .·I. "t, · '.; -• : •. ·, ,1'• "•' j)l,: ,o,i.l,, ·lio ,o,(., ,I! ,.t,l'r, 

·•:•·'J,'.':o "'. ' ' ,•'o .'1 '' ,: : ..... 1'.1.'1 1 11,J. 'I,: •\!: I .. J:o+l; J:l,/ 'j'll.;,'.l11,ti 

... O•.CQngrcsso,Na.clon ,:d~cr~~,: .11i,· .:··:: ·f!, •. i,·.:.:.~:!:l,.;·,t:i/lthu 
,\l•t. L' Flcn o Pros~ento:dnJI.epllblicar·autorizado. a .mandar 

iricluir• na, !LJ)Oslintu.doria' \o, ,João Carlos Th'!_mpson ·Junior,;ajudn.nte, 
apcilentado,.·do dlrector'd~Casa,deiCorrocoao;•o tampo: quo:·socv!u 
comO'Jlrofcssor dos. menorC., artesãos·, e·' do escripturario, extranu
·merario .'clollmcsmo tostajiJeclmento; é p~ra· o: atreito do sar.refor
·mado o processo.'da -refo~d& ·aposentadoria.; .. devendo •ser. o .paga
. mente respectivo feito do~côrdo com o que JlO!' direito.· competir 
ao funccionario aposontad aborto para esse tlm o credito que for 
neccssn.rlo. . ... , .. .. . . . 

Art. 2. • Rcvog~m-so a!ldlsposiorios cm contrario. . · 
· · Cnmarn. !leis Deput~dos';1 do•junl!o ·de•l907 ,;_. Carlo~ Ptii:tolo do 

Mollo Pilho; Presidente, - ~ilciades Mario do Sd Froire; 1• Soore
tario.-Antonio Simeao·:'o•.S tos Leal; servindo do 2• Sacrotario.-
A' comissão do Fin~ncas., .. , ·. ,., , :· · 

~· 

·•! ','' .; ,·•... •.\.;N. 6-1907, •'': .~····1 •)• I ' ' ,, '-,' ...... ,, . 
,,,,·,., " ' ., . .,,, •' , .. , ..... , ... /•_ ',:' 

lt 1 j, , ,•..-11 ,, I ._lo, ·. I , , l., t,, :,;,.,,··<o,,,,,{ •• <-I ;•I .•·· 

, · .'.O<Cong~esso.N~clonal:·decrla.: ..... ,. 1 ... 1 .,,,,, •. , ....... ,,., 

" · •• ~ Art! 'I\ ••Fiéli relevado d~l\eséripçOCa cm· .que tiver\lnoorrtdo. o 
cidndiio'Antino (Alt'redo• •de ·CI ho, o.manuanse· rdo·extlncto'Ar-

\ '' ' ' ::. ~ ~ '• 

'\:;;. ~ .;. ' 

! ~ . .: ~ 

I 
. ;:· 

~ ', . ai 
~ 
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'~----·---------·-----·-----·-"· ............. _ ................. _ ... _ , .. - .. 
.gcnal do Guerra de. Pernambuco, _'{liLra que possa receber do Tbl)o 

· ·oouro. N!l4llonal a. .,quantla:de O: 09~9.6i :venci mantos' que::·lho:icom
>'Petom.\'0: :contar •de · lO ·.do ~~anelro •de :1899 "llt.! •_•15 do<feverelro 
••ílo'II004;-autorizado'o Presldonto da;;Ropubllca •a .• ctroctnn.t• o.paga.
•monto:da,c mencton~da"quantia, :o.brimlo o credlto"llilcessllrlo, · ·. · . · 

. Art. 2.• Revogam-se as disposições cm. contrário. · .. I ,_ .. : : . 
. · · · 'Co.màra.' dos'.Ocputados;· 7''do .i unho dó 1Hlo7:· -"'Oarlor 1Pmoto· da 
· MeZlo .Ii ilho, Prosidcnto ,;..;,1filciaâcs · Mario"dC':Sroi.'li'r•ire," '1• · ·Socro· 

· · ·tarJo;.;:;lt,.roriio Si»•eao 'dos Santos 'Li:al: sol'Vhido ilo'2''sccretario;-
A' Commissiio do Finanças. ·. · · ·. · ' · · '· '' " • ' ·" 

I 
'N.·17-100i I·· 

. . '. " 
o. Oongrcsso Nnciona.l decreta: ·. ' ,' I · · · 

. Art. ·v 'll' rolóvádti; a.· proscripçiio cm/que·iJicorr61t'O' cardca.l 
. n. ,JoaqUim :Arcovordo. Albuqucr.quo · Co.vnlcanti "].iliro. •o'''ftm ·do 

. ,rocobor. do 'Thesouro .'No.ciona1 o. :-rmpor_bnclai' das congruns'al quo 
tivor diroito como. conogo:probcndado Ua·cx-catbodral' da''cidado elo 

· Ollado., (!esdo 26'dC otitubro'dc 1890 a.IG 5'do'o.brJ11ile'1897. · 
·. · Art. 2:•:Para oxocuçiio.•desto. lci·o .Poder E.xccntivo ;fará a 

.ncccssaria:·oparo.çiio elo ct•edito. · · · i . : · . " . 
' ' Arl.' 3.0'Rovogam-so 'o.sdisposiçõcs)~~ :contrarl~. ' . , .. 

Co.mo.ra· dos.Doputados, 7 do junho ilil !007 .- Oa•·los Peixoto d~ 
;llello Fil,.o, Prosidontc. - Milciades. Mirio de Sd Freire, 1• Secre
tario.- Antonio Simello dos'Santos·Leai, servindo de 2• Secretario, 
-A' Commissão de Finanças. . , , . 

' •'· 
' ~- ' .. . I I . 

. 'I N. 1B-·l9q7 i. 
'1;·,, .. "·- · ... ""("·•+ •• :'_ .. ..... !· ·:. 
_.·. ,.o.corigrass.ci,'Nacionaldocrcta: i . :. :. . . . . . ,.. :.: ,' 
· ' :Artigo·un!co; ·:Fica o Prcsidoqto ·da Republica autorizado a. 
·a.brir no Ministcrio do. Justiça e Negocias .. Intcriot'Cs o -credito do 
"23:551$484, supplcmcnto.r ti. vot•bo. ao art, ~. n. -12, da lei n, 1.453, 

,·de 30 do dezembro do 1005, para occ~rt•or·a. dcspczo.s no·Alto Acre; 
' revogadas as disposições cm: contro:to.• • :\ · . : .· · . 

' ' . . . . . , . . . • - . . , I . . . , . . 

· · · Co.mnra. dos .Doputo.dos; 7. dc:j~nbo~dc '1907;- Oarlos'Pei.,olo do 
· ·.Millo Filho; Pt•osidonto.- llfilciaros, ~fari<i,de ,St!,Frciro,·l• Seara

. tario. -Antonio Simeao dos San!" Leal, 'servindo da 2" Sacrotnrlo. 
-A' Cammissiio do Finanças. r . 

, 
. N • .,-1007 

·. O•Oongresso·Nn.caionli!.dco/cta :·;. · · , · ... 
,· · · .. : .. Art, . WitéO: 'iFicti; .. ·o· 'ProidcniO da 'li.êpubliea .'liutó'rizndbo a. 

· ::a.brit• O: o 'Min!àtet'iíl' d~ Industr , ''Yia_çito"~ Oras I>nbliclis ·o· '·crod!to 
• •.• ···'·'• .,,,.,, •'." r., _ '··• r • ,\ •••• re-' ·'•· '"'•I' .. ,, • ''' 1 , 1 · -· ' . 

• 
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oxtrao1•dlna.riQ de 8:083.$000; nllra. ·occorl•er .. ao.pagnmonto déo!lí;a.~ 
· execUtlldns em· 1000. pela'. CompanT,;a: Rio de Já11elro Cilp lmprO'O•· 

-ment.-paro· l!gar a•cann.llzt•ciio dll mesma comJlanhia álJ·baoias',do 
Arsona[' de Marinha 'desta . Capital;. rc\'cgndas as, dl~pcslçõcs: cm 
contrarie. ' 

_, '~~-I ·i ".•.: J,o_ .,,•;,, 

.. eamnra dos Deputados, i ilo jtmho do 1907. -,.Ca>·los.l'cizoto de 
,1fc:llo Filho, Presidente. -Milciad•s.Jllflrio. dó Sd,Freiro, ,!• Sccre· 
tario. --'Antônio .Simcao dos Sa111os Leal, :sorvlodo de 2''Socretarlo. 
-A' Commissiío do Flnnn~as. 

'\ 'r' • : 

·, 

.N. 20-lOOi .. 

' O Congro~<o !>!u~lonal dcci•CtlL: . . . . 
... Artigo unico. Flclll'olevado o biÍcluÚ;~l <•>ii'o' VJoirtL dit Cunha 

dú; prcscripçiío em· que. Incorreu. partL ·recebm• o· ordenado " que 
. tiver direito, dolitlo otómpo em ~uoo.t'ol'.declartltlo llVUiso oomo·jui?. 
do direito dn comnrca'dc Cavalcnnti, om 'Goyaz, até o·. dla.'·cm tjuc 
foi nomeado juiz de dll'tllto da do Alfentl:l, eni Minas'Gomes. · · 
· Ca.~at'll dos Doputudos, 7 ~e juÜho do i90i,.,;,Carjo~.l'ei.vÔtodo 
Jlello Fsl/io, PI•osidonto:-illslcsade• · ,llm•oo :!e_S1! Frewe;. 1•. Secro· 
tario.-Anto,.io Simcao.dis Santos Leal, .BCI'\'indo dn 2• Seol•ctario.-
A' Commissão dll Flmulcta. ·· · 

, \ N~ ~~~iOOi 
O Coogre,so Nncionnl'!•csolvc : . 
A1•t. I. • Ficn o P11lsid,nte da Rouublicn. aurorizudo a pngu1· ;, 

D •.. loannn. Jagunribe. Gani~. do·· Maíros, vinvu. 'do bnchu.l•el João 
Paulo Gomlll! do Mattós;\ os vencimentos, correspondentes a.o tempo 
de juiz do direito que 'lho. mondou 'contai' o Supremo· 1'ribunol de 
;Justiça, 'l!or scntimoo M:l7\ae agosto do: 1887, relev:ldn.qnni~uel• 
proscrlpono cmqno tenha inlllr1•ido; ·· ·.· '· · · · •' •· · ,. · .. : · 

· Art. 2;• Ii.evoga.m~e Íls lispos!çõcs eni contm!•Jo.' · : ·. : 
' - ' ' 1 I · 1 ' ' •' ,) I · - •'' 

Camnra dos Deputados, ldejunbo ,de 1007 .-ca~los l'ei:;olo do 
. .ll~llo Fíllio, .prosidontc.-.Ui''iiades. Mcorio·, do Su Fs·ei>·c, i• .. Socro· 
.. tarl,o •• - Anlo'!,ío ,Simeao dos Sa\os 'Leal, sor-.cindo. do. ~:;-scor~tnrio, ·· 
. -.~ .~ommlssuode FlnnnQns. . ... , . , ..... , ·~ ...... . 

• , • I • '• ",- ·.:·' ; : ' : ':' < '.. • ' :, 
. · N. ~-1007 .. 

O Congresso Nacionaldecrc~ : . . . • . . . · . 
Artigo unlco. E' o PresidentN'a Republica, autorizado. a..abrh• 

n.o ~llnistorio da. Guerra o.'orcdito o.l3:500$,.supplementar á verba . 
da rubrica 2• do ort. 22- .da ... Joi ·• · r:.6IO~' de :JO'de.de1.embro do. 

'' 1900, para occorror ao pagnmc de::, vencimentos dos·:julzes 

"' 1} 

• 

, . . ' -
<· •. :!:.•' .. ~,..-.:,_! 
J ,·"\-~· ,. '•. .. .. 
: '''\:. ,, 
•Ir . 
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. togados do Supremo :.Trlbuual. Militar, do accúr•lo com o nrt. 1• 
da lei n. I.U25, do 2 do janeiro do 1907, C\D · vh•tUflodoÍitot. '17 

. tbdol n ... l4U,-de 18 do julho do 1893; revogadas'" dfsposlr,oos om 
· contrario. ·· · . . · . . · . · · · · · , . · . 
·· ' Crima.rn dos Doput~do;, 7 de junho do'l907 ;-Oa~loa Poi:olo d•. 
•llello Filho, Prcsldouto;-JIIIciado• Mario d• 'Sd Fr•i•·o, I• Socre· 

· tarlo.'-'AIIIonio SimotTo dos Sa.,los Leal; servindo do '2' Socrohrlo. 
-A' Commlssiio do Flnu.nçu.s. . · . 

N. 23-1007 

O .congrosso Nacional resolvo : 
Artigo nnlco. · Fica rolcvnda a. pro;crlpçiio em que incOI'I'~U a 

. ox-tenontc do exercito Conrado Müller de Campos r•~m o fim do 
.. 68r.novamento admlttido a. contrlbuit•: .para. o re~pcctlvo montoplo, 

nu. ·razão: dll:l· monsalld11des correspondentes áquolle po,io; revo· 
í!O.dllll as disposições em contrario.. . . . . . . · . • . . · · 

· . · Cnma.ra dos Deputado>, 7-do junho <lo 190i· • .:..c.,·!o.• · Pci.rolo du 
.VelloFil/oo, Presldonto.-.111/ciatles. •lfario ·do Sd· F>·ci>·r., 1• Sect'C· 

· tarlo.~Anlooiio Simcao· dos Santos Leal, servindo de 2• Scct·ctM'iu. 
-A' Commissiio de Fln~nç~s. · · · · · 

N. 24..,-1007 

O Congresso Naciom•i üecrcta : 

•· ... , 

·Artigo unlco. Fie~ o ·Presidenta· ú~ · Republica. autot•lzaúo a 
abril• o.o ~!lnlstorlo d~ Industria, Viação o Obrns Publicas o credito 
espc1Íi11l_d9 1;000:000$, para llcquiHiQiio de inatct•lal fl~o e rodanto 
o oxocuçno dos·mclhoramcntos nccessarlos·ll. Estmda .do l'erro .Oosto 
de. Minas; revogadas as disposições om coutrat•lo. . . · 

. Cainat•n dos De]mtados, 7 de junho do' 1007 .-'Carlos Pei:Doto d1J 
Jlello Fillto,Prosidentc.-Milciados Ma>-io rla.Sa Freio·a. 1• Secretario. •· 
-Antonio Simeao. dos. Santos Leal, servindo de 2•.Scct•etn~•lo.-A' 
Commlssiio de l'inançus. · · · · · . · • ·. · 
· • · Roquorinicnto do D.'Mo.gdnlcnniM~t·ia do At•au,jo Costa, riuvn 

. do .. ínaJor.honorot'iÓ João. de .Araujo· Costa, que·rez como volun~nrlo 
. : a cnmpanba do PfLl•aguay, de oudo t•cgt•cssou no· posto· de cnpttao, 

:pedindo n sua inclusllo entro os que vão· set•.:boncftcindos pelo p!'O· 
· JCcto d:t. Camnrn dos Deputados, t•clatlvo ao pagamento do' soldo aos 
· volnnt:t.rlos da Patrla..-A's Comntissiles de Fino.nça.s c de Marlnhn 
o Guerra.· · 

' . ·.:·o S1•. :A; AzeÍO.;,do''t•upj>lonle, ;iwvinào do 2~ Seco·clà>·iol 
.,.dceill.l'a quo.niio·.ha pareceres.,'<·' . . .. , . , ·. . '·· . ·.·· 

.,. · E' lida o JIOSln. . om dlsonssiio. quo . se encot•rn som ilobnto, 
tlCIIDdo a votacao adiada por .tl1lto.. do. numero, a!•cdnccão ftnnl .do 
projecto do Sona1lo .n. I, de 1007, concedendo 1mt nono do licença, 

·.~' 
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. com· todos OS' voncimontos;:no •Dt• •• Godo~·odo .xa.vior•.:do.•.Ounhn., 
juiz1'odcral•dllol•vo.ra. destn..Capltn.i; . : . ·c: .·~•··' ,,,.,.,.: .~,.., 
· · · E' lida. e postn.• om ·•liseu!Sii.o,:. que: so :·encerro. !som: debate, 
ficando a. vot:tção o.dhtda pot• falto. <lo namoro, a. redaação ... fino.! 

· do. projecto do Sono.do· .n •. 25,:· do 1905, .Jlrovidenoiando .sobro •. a 
· crea.çã.o do.oscolus.de aproodlzes·.marlnbeiros.em .. diversos Estados 
da• União; do· nccôrdo com a•omondo..da Ca.mo.ra. ·.dos Doputo.dos, 
approvada.. · · · . .. . . . 

O Sr . .A.1•a.u,jo Góe"' (J - Sr. Prosidonto, V. Ex. o os 
nobre Sonudoros, a ouja. bonovoloncto. :··cu devo· a. honro. do ter sido 
ouvido no. sessão do ante·hontem, podem dar testemunho do. minha 
:moderação do cspil'ito e do palavras. durante. o tempo· om quo 
occupoi .ostn. tribuoa.. . . . · . . . . . . .. , .. . . ' . ' . ' ' . . ' ' . 

. · Hoje, Sr; Presidente; nji:o quobrondo as linhas quo ontliotraeoi, ·· 
nem infringindo as normas· do ·prudoncia.. o •polldoz .compo.iivols 
com a dignidade· do'Senado, 'Uii.o pretendo ~abn·· da.qno!la attitudo 
vorifica.dM Tenho a comicloncia ··do· minha · rosponsa.bllidado r nosta. 
tribuna. .o j~ma\s. abusaiooi ·. dclla .para ;dirigir ,olfonsas a q ucm c quer 
que s(\ja o muito monos. a. . qualquer dos honra.dos membros ;desta. 
Ca.sa, ·.porque,. fazendo-o, ·. St•. ·:Presidente,· ou . a.ttentarol contra. a. 
dignidade iloScnado.. • · . . . . · . . . . • . , , . 

0 SR. A. AZEREDO-~tulto bem •. 
· O Sn.. AR.\UJO GOEs-, •. a a.tt!ngirin tt mlnba proprin. possoa, 

embora a mais obscura.. o humilde das que compõem ·esta alta cor. 
pot•acã.o da Republico.. · • . • · .· . · • . . . . , · . 

E'. possivof, St•. Presidente, quo, em doba te ma.is ou .menos 
caloroso; em momento de viva impressão· e. arrebo.to.monto; oscu.po 

.,uma palo.vrE-, .. uma. :pbrase, do cuja.· ínccmvonlcncia, , 'advertido ;no 
momento, nao tm•el·duvlda. om t•otlrai"!L,, om·nomo·. 1do, decoro ,do 
Soando. · · · . · : .. · 

. . Quando, Sr. Presidenta·, o nobre Sono.dor polo·DJstJ.•icto'Fedor'al 
se.doclarava. .lnsistonto. nonJusto de contD.s que ,eu • promettcra, so 

.. me a~gurou que. S. Ex •. visava exclusiva monto ·como· objectivo a 
· questao da legnbdado da minha aposontadorln. c da lneompatibUI
,dado desta com.o. mon .mandato no Senado, e ·deste assumpto' ex
.clusivamente':mo· occupol; mns, de~ols, vi'·quó··niio era .. osto o 

· motivo da'lnslstenoia.··do nobre. Senador. ·'O' nobre ·soilo.dor ·consi 
' dorova-so.mo.goado, considoravtl'so olfondido por:·itm aparte:meu, 
. quonr.o.oontém otronsa, quo nenhuma lnjurla.·onoert·a~ . · • · 

' ' ' • ' ' ' ' • ' • ' J ' ' ' ' ' : ' • : •' 

.· :o: Sonado.reeordtl'so de que, no. sessão, do 24.do novemb1•o,. si 
· niio mo falho. o. momori~, por occasiiio do j ttlgamonto ,da. oloiQiio 
do Sr; Seabra,. lo~o no.s primeil•as palavras do discurso que então. 
pronunciou, o'· no oro Senador :poJo· Distrlcto:Féderal . so·deolarara 
adversaria do Sr.· Seabra; o. cujo; ·governo' ho.vio. .•dado :·onergico 

· eomb•te 1 ' · · · , •· • • : '• · · • • · • • UI,·- '•···' ·' -•. o' , .,., j,.• :, ,.',; ..... ~o 

· '· '···. , ,, '.I.::_.:·. , , : ... -.;·r::: 1 

. ('). Eato diacurqo nüo foi revisto.polo orodor, •.. · 

I 
' • 

. ' 

••• -.i~:~ ' . 
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''" l.e<JUocado·.liÕnv c~mpo ·Oppoglo a.o· 'de,S•:Ex;,,eu; niioJpudla<entilo 
.dciXIlr•de.apróvoitar-mo dos olemeot~s·:que:me·fornoola, •O .ntllihoi 
incontincntl : •FMta·lho·n.utol'idado pa.ra;,fullar sóbre o caso;o,. , . 

·•··. s;.·J~x.-. continuou:~ a:da.r. o• malar dosenvolvlmonto,no seu dis· 
•ourso, .. a.·' fazer • e~pla.naçücs '·outrllSo.do.suu.sJd<l~s. ·O :ünda,mllis.so 
·me.:. a.flgurou 1 .a. ct•onca.. do • .que• S; .llx.•. ·ora. parcial. no. CIISO,::como 
cadvorsario, . e :então·' doi"lbo outt•o- "· >a.t•to '' •<Falta-lho .autoridade 
.moral! pa.rlt fu.llll.l• sobro o .. caso•; rc8tringlndo·sempre ·a.:.;autori· 
da.dedoS.Ex.a.oca.soomqucstiio. . ..... ······., .::·;•·· 
, • i Sonhorc~. nonhuma otroosa .pódo•conter osse:apa.rte;;.r<•. · : 

Não ha. umn. mot'lll na.loi o outr~•.moral•fóca.da:Joi.-. A.nosYa. 
,.propr!n.Nloi,, a.lol ~ivjl o,o)oicrimina.l, não roconbcce n0.jll11., a. 
quem:lnvest111 da mtSllao do.Julga.r, a sorenldode de,osplrito.nocos
.sarla, a .. lsonçii~ . do· animo. 1p~ocisa1 n.n!ll)Ii~, ropqnllo~ell· to dós:. os 

·· coetllcl.ontos oxtgldos par:~.. porl'octlb:hdado.,:de,: um: ,Julgamento, 
_q1Jnndo, · ootre, ,os casos. oni,~ue su~pen4o,.t1.acç~o .logaLde.<soijuiz, 

.. enumerou. a. Jmmizado •.. N"'ao ~ó. · n..tnimtzado, .. miiS ta,mbom;a. ~>mi· 
'zade ·totimn.são motivos de·siJspoiçiio ,para· o juiz, o n. par,to.tom.o 
,.direito do :~.vct•bal-o como tn.l. · · · · ... · , . · · 
; .·· Quó]li ,usa de sou, direito ncnliumii', !rijurla.fliz; E' .co)lhecido .o 
.lírocardo, jurid!co: · Qui jura suo. úlilúr namini'facil iilju~íani.. · . ·.· 
... SI a mim a dcclaraçiío,.do honrado Sena'dor .aftgurava;de par· 

. cilli.no r.aso, oro. ou .não . meu. direito;,seu ,combatente ·na occaslão; 
negar-lhe n._utot•idado,para.iill(:a~ o.caso de Alo.goas:Y · ... · .. · .·~ 

. , ·Bem . .vu o.Senado que, Jllrtjltcamonte,. nito.posso sor .PIISStvel'.de.._.,~ 
, um!L. imputação' qilo.nlio mci_.cajjo: Mtiu-iLp~rte es_Eá explicado; ., 

. Sr. Presidente; 1quem.'ago com n. ortontaoao gue.tenlio nesta 
··casa, nii.o póde sor inculpado de otronsor da honra e dadignldade·de 
seus collegiiS, ·Tenho muito cuidado cm tratar com os nobres Senil-

. :dores, i· porguo. até :mosmo -reconboco n. ·minha lnsufficiencla (ncfo 
apoiados) o, certo de quo não posso hombrear. com- os: honrados 
membrosdosta.Caso. {"ao apoiados),•proout•o-primar ao menos" pela. 
:delldadeza• do•tra.to pessoal para com todos; . . · · . 
. : · · Era..o guo tinha a·dlzor. Parece quo a· minha O~'J.lllcaoão·deve 
· satlsfuzor ao Senado, para quo flque do voz· fechado· esse incidente 

·: quo·pouco ou cottsa. o.lguma,lho Interessa.. (Jl:luito bem.; muito bmn •• 
•' ' . ' ' , ' I . • . ·• 

· : . , O•SJ.·.· Btt.rata. Ribeiro'-Sr~ Presidente; o: nobre 
. Sen~dor pot• Ala~õas fechou o incidente, qilc :havi~ provocado •O ou 
o .. dou por fechado; · · · · . · ' · · · ' · " 

· Parn guo do. uma. voz se tranquem toda.s .. as portas, por onde) 
tal questao lnva<ltu esta asmmbtaa; cumpre-mo dizer· duas pllia-

'vriiS:no·nobro.·roprosont:J.Uto• do Alo.gô~s: quo: primeiro. t•espondeu 
• ao.meu•discul'SO, oidlzoi-as·nnicamcnto para aproveitar o• ensojo 
. •de.agradecet•. as •. Ex:;o modo. nobili.,imo' por .. que me. tratou;: e 
· dainda,mais; •do.plir om :relevo. perante o. Senado, que; shna· evocação . 
'·do, passado ;que· S; .•Ex•; lllz;. ha 'Pot• ventura. algum desUso : das• b0111 
'DOrmllS:dO•COOducta~ é'S;.E.~; ulgoOI de profundo. t•ospeito.n.pllllll' 

· disso; pol'quo·ocommottou•por um· movlmento.de mngoanimldade 
de coração, o. quo nem;todo:o•mundo pOde resistir;· · : ::• · 

' .. 

.... • 



~·· ' . 

,, ' ~·· 

92 .ANNAI!S DO SENADO .. • .. 

·. O Senado hit. de.so .roco1•dp,r que S •. lix; poz cm destaqúc .os sous 
~critimcntus do compaixão para commigo, ·julgando õm ·facto,: :cujo 
estudo lhe h1wia sido con6ado por.oslll assomtilOa, ·.. . .. . 

No disout'SO·dO S. llx., ao comoçar,J<!-so o sogutnt0 :·•Sr. Pre
sidente, venho . d. tribuna fortaiocldu pela · consclcncia · c pelo 
inoltamcnto do brio, ,digo-o e proclamo-o, . para que o honrado 
Senador pelo. Olstrlcto Fcdot•al fique de,du logu avi•ado de que·.vao 
flni'rentar. um. advor.<ario resoluto, sem temut'Oj0 som. hesitações, 
calmo c t•ofiectido•, . . . : · · . · . · . . · . . . . , 

Adlllntc, depois do roaexões do ordem geral. sobro a sua sltua-
~o c conducta politica, .. diz : · . , :. . · . · . · 

•Eu; port•nto, Sr. Presidente, nunr.a tlvo prcoccu!l;'ções 'da 
posições· politicas; nunca· tive ambições dcllas, sou um dospreoc-

. copado dó occupar·qualquor posição dc<•a ordem ;-pos>'O vivct· fóra · 
desta· cadeira, como tenho vivido nolla. SI não a tenho pcrlus
trado, porq_uo não: disponho. de recursos 'do. talento o orudlçiio; 

· ta.mbom nno a: tenhO dosbonra~o; .POt•quo .tenho a conscloncla do 
que scm]ll'c.o 11\CII ~olo{oi dlclado polo dcoor c p•lnjusllça», · . 

· · E', portanto; 11. consclonciu. de S. J~x~ qno lho. diz; o oile ropoto 
'·um ochocss;L ·vor. ·tntim~~o ao Son~do; qne só .o·oumprlmonte·do dovot·. 
o o rospotto '4 justiça, .siio os ~ra!M•dõos do. hónt·u.· com :·qne: so tom 
<lesemponb~~odo dos.sous dove~·es de Senu.dor. · · · · · · · ·· .· · 

Jl mais adcanto, rofortndo-so á PI'OC!I.l'idndo':da'mlnhn. .· sltmi.çilo 
politica no . Dtstrieto; c aos do~ojos do salvnr·rnc>:Pola compaixão 
<!UO eu lhe havia. Inspirado;· quando foi encarregado do:· dar pa
recer sobro a ultlmiL olotciio senatot•!al; ouviu o seguinte: aparto do 

·.Senador por Matto Grosso por s. t:x. respondido pelo modo que se 
vno ouvir: · · · . · ·· · •·' 
" ' < , , I , • , o • •• , , ' , , . , ,• t , - 1

• •• - • • 

e cO Sr, A. A:OI'Ildo.- Quem. deu pll.l'ecei',IÍS elo!çüos ·doDistricto 
Federal foi V.:J~~ •.. , .. · . , · . , . :. •· . . . c.· · .· 

O Sr •. ;lfanucl Duarte.- Porque i'a.ll~ V, 1\x, nosso. llllol'Ocor? 
Sol bom qno fui o rolntot• deUe .. Que!' V. :.llx·., entrotanto, .. quo eu. 
dlgu. desta. tt•lbunu. o, que i'ol . este pat•ecot•.? Foi· um lJella pitula 
_(lourarla.,.. · . :. ·. ·. · . > :.· ,·, .-:--.. ;. ;·_ .·r·_·._,,. 
· ·Foi, serndúl'ld~>, Sr. Prosidonto, pela olt•cumst~>nclu. de pensar· 
o nobre Senador pot• Ala.gôa.s que podiam apparocer. pelo .mundo, . 

. rnuitlsslmos homens rnsoluto;, como. S. Ex., formando legiões, que 
. ~o.t•eco!•dou da figura. do ginete do.,\ttiln., :tomando-mo ·.pot• olto. 

· Agradeço multo IL S. Ex. · : ... , , . 
. 0 Sn.. MAXOEL DUARTE-XãohoUYO intenção, · . . · ... · . 
:. '• • -r.·' . ,_, -· ··:· · .. 'lt,-,':,-·· .. · .··-· 

. . O Sn. BARATA RIDEmo-Nom cu estou dlzondo;qnc llouvo qual
:. que1• cousa; ·houve apo01tS .um•~· pequena . dlstraQão,que.,ou. tomo.a. 
. liberdade do a.nnotar : uma .pequena· dlst1'mciiu ,na::•cemparnçlio • 

• · · .. ·AD que. S •. Ex •. querta. se roforlr ora aAttila;;uma·ilrenoii.o.de 
, Dous,.que Imaginou, quo; estando o mundo poyofldo_,por.holnons.ro
': solutos, como S. l!.'xa. tinha chegado a tal grdo a loobsorvanolns das 
. Jols morno~ quo ora. preciso · OI'Oar um . Individuo'. no: qual. a. 

historia d~sso o nome do.;.. liagollo lie.Dous •. '··: · , , ,., ·., · ,,,. . 

• 
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· • ·De modo'quo a.ovo~aciW do ·s. EX'. niW:torin·pt•oprio!lado-'por 
mo compat'at' com o cavaUo.... • . · . ·. . . .. · .. . . , · ..... 

• - ·-: ' . I • -· ' • .I • I I , •, · 
., 0 SR. ::.1.\:000EL DV,\RTE-.Nuo fo;! Isso, ' . •' . . ' . ' 

..... O .SR. BARATA. itm:mo-Niio estou. mu queixando, mns · corri
gindo o equivoca com pormi8Sã0· do · V. ·Ex.· Pll.l'l' que niio passo a 
'histot•ia •.. · : · ... , · . · · · · · 

, ··Mas ... porque o pob1•o bucephalo. Cl'D. pa•~ivo ·em tudo 'o que 
.fazia, o' Attila. se lho attribuem ali. proeza.s. h'ra ·Attila. o fiagoUo 
de Deus; considerado como tal, pola sua funcciW humann..tiio extra
ordinaria quo o !lo · fôra considerado· uma · milarrosa ·criaçãO ·do 
omnipotente. . . . . . . , , . 

Entretanto, flquo o nobre Senador· sn.bon1lo que lho solÍ mais 
agradecido. por me comparar ao cavaUo do Attlla,. do que so me 
comparasse 'bosta• do Absalií.o •. pelavilos" a quo .a· sujeitaram, car
regar ·.no lombo, na dlspara!la da· t'uga, um inâlgno,., um a.ssa.ssino • 
. · " 0 SR~ M.I.NOEL DUARTE-.lustamonte. . . . . , 
. O SR. BARATA. RIDEIRo-E eu niio me a;! miro, Sr. Presidente 

de que o nobre Senador venha para a .tribuna do Senado, pensando 
em cavaJlos, quando.traz. o espirita emb~bido.na lição da historia, 

· dos dopotas porque .dolia consta que Cahgula nomeou. Senador 0 
seu cavalio. Agora c que a historia de Roma não diz,· nem consta 
do sua cbronica.;a.o que sol, é· si. S. Ex., o honrado .cavallo, sa lflr·. 
encarregou alguma vez de dar pareceres, ou si n,elles, . por inbablli-
dade, incluia a a.ssaftltida, um dos corpos de chmro maiS repugnan-
te dos quo conheço. Isto i!.o que a historia de Roma niio Ci[z.nom 
"~· .... · ..... ···. ·.: .'. 

· · Mas o que a historia do nosso paiz ba de dizer,. o que biio rezar 
toda.s ·as cbronicat do·nosso Poder Legislativo é que- om primoir& 

' lagar.- cu entrei no Senado por uma · oleiçiio quo foi .. disputada. 
·perantc•&•CommissiW de Poderes pelo mou n.ntagonista, antagonista 

. que se U.presentou com um diploma conferido por uma junta apura-
dora·t'llisa, constitulda. por gonto ·quo passava na rua·e que accudlu 

·ao toque· da campainha. tangida. por um mombro do Coru;olbo Muni
:cipal, que· já ·.tlnba tudo preparado para aquolla onsconaçií.o de 
: oscandaJo ; , o que a historia. e·. 11 chroniCII deste paiz hãO do dizer é 
que •eu;:só •para obcdooor.ás. exlgencia.s do meus ·amigos politicos, 

·vim·no•ultimo momento•defondcr o meu diploma··porn.nte a' Com
missão· do Poderes, som contestação esoripta, .porque,. ta.mbcm ia. 

. rospondendo·do prompto a toda.s .as:objccçõos contidas na que apre
, sentara o ·meu. antagonista om. defesa do diploma falso que · para 

&qui trouxera .. -''· ·: .. :. · · · · . · · . · · · . · ·· .. · · · 
: .-. '· Disso devo. estar• .lembrado o honrado Senador peloEstado do 
·Maranhão, o Exm; ;Sr;. Dr. Gomos' do. •Castro, quo assMiu .a: toda 
essa contcslllçiio . c do quem guat•dam eternamente os meus :tym

. panos:uma.' pbt•a.so admirativa e curu;cientcrncnte. condemnatoria:-
cE'um osca.ndaJo quorovolta •• ·" ;:. :·, . '· · ·: · · :·· · 

· ... o. que· a·historia ha do diZBl', !!·que do paroo~r da CommiíiSiio 
consta que, doduddos todos os votos contestados pelo meu advot•-

• 

o. 



, 'I" 
' ' ' . ' .1:.\NNI\l!S DO Sl!NADO·:. ·. ::: 

·sa.:rio,· eu;.•fica.va :com r6,40lo;ello.com 5:·140,· om,um,pleito que me 
dera 11.481 o n. ouo 6.078;o quo -a·camm!ssiio "propoz:.otmcu•l•eco
nhoclmonto, ·dando-me ·10.410 votos o,a.o.contostãnk5.272. , 
. : O que o. historia ha do. dlior O que o rol~tor do: Commlásão,.quc 

mecdeU•cntrnlla.nosta'Co.so., cra·obomom'quc tinha travado commlgo 
:a •luta· mals"irr!tanto .que- Orposs!vcl ,Jmaglnar-se •pela: !imprenso., 
porque ou lhe 1lzora opposiçiio destemida, quando .S. ll<. pretendeu 
'entrar:neste·.oistricto para·organlzartpnrtldo, ·-Refiro-mo uo.illustre 
•llilmem<polftlco,;D~. Arthur • !Uos, rders:wdosa, memormJ. "· .. :: .. <:1·: 
• ' ''' J ;( 0 lgtl!l a f.h!rtor\1\') haJ de: dizOl' :é I q UOI O>.presldento I dar Comm\ssiio 
•de Podm•os do S8lll1üo cra;rum·•dosrmeus :mn;iscpro!'undos Jdesalfcctoa, 
o Dr. VIcente Machado,. tambom fallocldo. , . ""'"'' '"' n 11:~, 

· ~ • 11: Jsto é1 que Jai:•htstorin;~hn.ítlO· d.izcr·.-t: r-:; .. •. : ,; , 1 •.·• . ( ·:; :".:· .-.: :!Ú.': 
"' •· :Quanto:4 elei(Jão. do•nobre:Seoador"Dt-. :Augusto·de:V:llleoncollos, 
·a:hlstorla. ·<!t:tiio recente, :qun niío:bo.:noce>sldndo. da.intervenoão.,do. 
·menor OX)JI!caçiio ;pll.l'a salientar o.q uollo =ntocimento 1 !llu!t~rá 'dizer 
que, quando ~u a discuti da,,teib'!n.a.do .. S!J~ado,.o Sr.,,Dr.,.RilJii.lro 
llarccllos, entao Senador JlBio'·Estado·ao Rw Orando do·Sul"-e i>to 

:oonsta ''dti discursos: aqui'' stonogvaphados,..;...'Pill'gnlltou< da.;·~::u;doira 
•l)ne'occupava: ·•E'Pal"~· qne a: fraudo em: uma oleição• desta ordem~ .. 
,:.1: ·' Como:effeito, St•. <PresiilenlolJOiSI.". Dr;·Augusto .de :Vasconoellos 
,. :qmisentá vn.-BCI no: Seriado• com uma.:.elolçiio. na, q ual;:satlsfeltastoda.s 

' 'aS• asplraQ(ies:dosrcandillatos ·oooteatantcs,. :.fica~· com. ClUII\IIo.,supe· 
<rjqrll!ade•.dtMnais<de 3•, ooowotos 'sobro: o· malsr:votado :.·dos contos· 
., ... ntfJSI''i'i' ,r,•',•· ··•<' 'I'J'' ''•f'l'' ~~ "''11'''1 ('"'' ' \Q • '' , ... .-.,•··••·•'·•'·' ,.• _l,o, I •'·'•'•·•••:Ho 1 ,., ~.J,,,,,~:,';'.I,!'• 

.. :.J.io''sr-~,J -~-A·u;:,;!~'~E·o· ... ~ll.p''o·H'._. :,,o·- .. ~, j J ......... u.-:,,; :• . .:; JJJ:_,,i, .::.LJ: .. 
'I •, I R..,. • ,.lU &\o v- ll • ' ' , . ' ' '' . , f I 
• h., •· • .... ,,. , •' ',•, ,o, • H~---•• ,, •·· 1' ol, · .;.! ••',o,•, :, .. ,• ',q, .,,, !;~ 

. O Sn. DARATA RIBEIRo-sr. Prosldcntc, nlngtiemlnstlinn.:mllis 
''doiqUBI eu•.ootlll' ,neccssida.de :<ie:rrepertar-me. a>.ostes• ,Jfaatos,! e nin· 
~guom'' l!lllltima··· -mnis' >do scl]UO :,cu;Jo ,< ter."'dc . , reJJOtltnr.mc'''" ·-,elles 
·'•porque os ciltou:mcnclooanao:com.os nomcs;pl'Oprlos.em. nma.questão 

· llportlculnv.•MIIII'O.liiistorlardestaollSSembléa :hu.! de; amrmll1' ,I!.Jposte
'Tidadot:tndi:tl'erentemen te 'll.wldn. ,e: 11o0s .morccimento:r:dc ca.dar:u m••de 
::_Jil!e-"'en>eio<bonrado Senador derAlagô:l.s...;,qu.c,.:oesto.w.s,eml!IGa,em 
·~e:tnilcrvlnilo>na:dlscussiior'do·n.ssum!ltos;os.mals.varladOII,c•osmais 
: •imJlo~tantes; mel tenho encontrarlo no::dll!cussão delles, ,Jloef.ellaldllodo 
'' ou•.pór•-lnfmotunlo; 'COm· osuseus • .v.ultos·:mais ;proeminentes:.r.aem 
.. quo :possa• hn.var umrsó •dos :Srs:·~Sonu.dores:.dlz..me~.arconsciencill, 
"'gue mo:aocuse: de•dlscutlr .. questõos:>de!Ordelll!pessoal•• ou1 Jll!lSI~vur 
·Qcomninjuria':'l::quo.esquer·dos..mou~~oollegtLs~ · .: ,, •:~~~ .. : ~···! pj, :u_~,,,::l!!: 
·: ,., '' ~ Nã!a 1'111 eu•-:e o seoado.tcstcmunba~C..isso,:-'alnda,ogom;quem 
· 'ltl.lllals• .I se •dirigiu· t·lndividuolmentorwnenhum;.clo3 Srs ,,seoadõres • 

. Porque pronunciei o nome do Senador a qüom ~espondol·i "'''" 
'" · ""Mas, 'Sr:· Prooideoto~·:como heb.do. ·•signlfianr.ca rosponsu.bllldado 
!lide um •dócumcntollpol!t!co sloão·.evocando muomo•.dos .s~us:.slgna
. 'ta:riOSI1f~·: ; · I•J 1 :d ~ ·o :, . , i : , • i' ·.-,t:) •'1 [.:li .. Ú ; 1:! ·_ ' : 1:.• ~-: 1 1 :,:·,~Jf, !;•.\1~ h1JtJ , ."·: ·.t'J 
· · · .c!'Polssou•eu.o eul]lo.dod&quomrumo.nifesto,poUtioo.~orlliUUDDdo! 

Quo O um mo.olrcsto poUtlco.slnã.o:um:·documento.pubUoc.i".ó• 
,,_.,. ·llQne\Biill,sau.<llstgnatml!os slnãotporsonalldndos !pollticns o. publl· 

... ·cas;·con·soqucntomcnte11'•1.·. ·:., 1·· ;; ... ;·! .... :.f'_( 



I 

SESSÃO'•EM:8: DE·•JONiiO;·Dil 1907 

· . · Em c que: -outra: occasiün; c: Sr! • :Presidente,: evoquei o . nome. do 
sr•. ,Sello.dor9' QuiiJido•o:troll.'Ul:1L discussão.~ ' . ; . '·' ... ,, ' ' . ' .•. 
· ··Mas! como ba.vla. eu, SI': Presidente, de• discutir· úm, milnifCllto;. 

que ~·;·como-jlt disso, oum·documcnto. pubUco,:llCm· ,ILIIalysar, pnra
salicntar-lho a importanoia, o.•nomc·do sous.'sign!ltarios.i- ....•.. , ·. 
· ·: ·:'Mas;•sl-•ou• cito-um .manlfosto, ·acodc.sc-mo: o·-m~~onifosto.~ .falso,. 

a•assigna;tura nlio é· m1nha I . • ·: . · , · , , , .. 
· Quem· sabe,. Sr •. Prosidonte, si. em citM~Je.o .. nianifosto',.do npré

lleDtliOlio,' dO' Sr~ Gabioo.BOBouro, S; •E~•; nlio·,mo diria.:, li:ininbn .. u,s
·sig~atara:.'étfalsa_; esse.mn!lifesto é•:um.documcnto:apoc.t>i}lhor.?.!, ,, , 
· •).: ·~ambOm: é' corto•. que• nao:-me rotbrlli: ·.p!ll'sooal!dade, iiP· outro 
nobro<Sena~or; O' SI"; cAro.ujo~.oues~'<llscuttndo questões· do ·l\lá.irPas.' 
. -. ·-' ~·Qu~·~1i!outr,outcom~ ~· .1!.~·1.~:.1 ;">'1! ·:··i :. ·, :_. ;;-.:, ·1·: .': ~ :·· . ... ·:·. ~ -~ ,~ < ;· · .. 
· S. Ex. lembrou lli•lrrogularldndO <da,\rnlnha,;_conduata .pol!

ticn;.atacando.·os,. meus,. corrol!giono.rios. Que. fiz . em minha ·do
feU:,ir. ~ódo,:lja;y~c)1ômém, .Mgum ·.iJ.uo; .~ÜPP91'to. ·a· ·nccusaçíio do 
dosl~nl ~ ~eu"p~>~tld~-Bo.f!l. que )OVILIIIEI, o cartel/do· ,desafio o.so·~cs
a1Ironte do uma acousaco.o Q~,!\ o; ll~sbo_nrb: ? :, · , : '. : · : · : · · · 
.. ,. .Q!I~ flz ou ~mais. i_ Estudm .a quostlio'nolltlca,:e5tudoi a questão 

f!lll'al;_·cstudcl' a;quostao _publica ·e qu~'altamentotn!AJrossa.ll: Nação, 
·a questão dnS'organlzo.çoes·dos- parbdos·o'a'questão dó• papeMos 
partidos o da lntluoncia que ollcs toam na marcha goro.l.dos•ne
gooioa:pnllliêos~·· .. : .. : :;.I~;·:·.·:·.~.',~·,·)/;,:_·.·/.·-.~···-··-.·.~ -~· ,-.-. 
· .·:·Em que anondl eu ao nobrO':Sonndon,. como·!uh oú o:. :iutot• do ;~ 
umllo•9•lÍCS!ii.o .passo~!;. discutindo. o facto de Alagôllll i . . . , , . ~ . 
. :: D1scutl:oo ·tllctoo:do •. Alagúas, -ma$.quo~ é ,o, tacto. do.'AIIlgons? E: 
a:: olcição .. do< 'IIInll'OprosontiLIIto, li ·.alta camnrú..' deste .·palz.: E' a 
•quem· cumpr.o·.!ostudo.l~:onsr oleiçüos i ,Foi o!.que,fiz:,.cstudo!'a. · 
· .. ·:Como:' ostudola,a, .. ou:!· Evocando,. os, documentos · officlacs, do· 

· aumentllndolas.·m!nhas!plllavt•as:coln a ~pala.ve~L: 'elo' chofo.d'o' governo· 

~~ ~~~~~~~er ~~;st~~~s~~~{ ··t~~zori;ii~r~:· ~C}üt.~~ me:ns~gom: do 
· presldooto, do,•. um:1 Esta!lo; . ~isautil-u.; c' estudar.•· sua· ~piicaQ[o,. 
· tirnndo•dost~~o:app~caçíio, -consequeuci~LS,i111~cüll,'l;.conclus~os,?' :; . 
: .. · · Mas •si. niio.: ~listo,·· o.rnosso.rt'unccuo .no,. Senado. da .. ltopublica 
Jlcarlaaeduzidn.> 11'>' um,pn.peL.subn.ltorno, atlstr!cto 'W!Icn.monto n. 

• a.pprovn.r os pt•ojcctos•>:OO:· lei q,uo. voam., ca.I:imbados.poln' :vontade 
'dl)'jGOVCrno;.··,o ·;·_,._~_.;· -~·. ;·_:.- .. : ., • .. ,_ .. ·,, .•. :. !:.".·.· ... : 

·. ·<: :l!o1io. tive; St'"1' Presldento.- :lntrinciío: do.'. magoa~• :pessoalmente 
.. 31lnlnguem~,:· AL·:minim ·palavra., é. lncorroatO:;., por~m. pbcdoce :!IS 
· !Djuncolies:do;·mou:: ;temperamento.;· 1\\Uo, j)O~ via. do. regra;: :cm 
·voziraJtn., .mo.ls•nglto.do1 .talv:oz do,quo .. couv.lriO:.,nlio só. lt·, corroaçiio 
. dos roeu&:dlscursos,:mna::\: lntogridado.~n. mlnba.,811udo.;-~mns>· cm 

· quefiO!Tcndo· , nosi•Srs" : Souadoi'CS, ,sl . .fali o., doprossn." on do. vngar,. · 
· Wlto •ourbabco !•que importn..isto.no,brlo ou .. •. dignidade do,SS.'J::Ex. 

·'.Nada,. absolutn.monte.! .:· . '·,-,;.. . · . .. .. . ..: ... · 
• o-,•.\· De· toda. osto. questão;: Sr;. Prolidonto,,. só .. tlvci :umn.,lmprcssão 

deso.gradlll":el;, veffi<·a ·.ser a, do .tcJr.siijo',ou. a·, causn..lf!VOIW!tlll'ill. :de 
·um:acto. de· quo s.·l!lx. hoje. so.ponitoncla.nrropendido:Jsto ll: "do· 
'torem sido a fl•nqnozt~ dn minlm situo.çiío pol!tlon.; o..pertu!bllt'ão o 
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a vaclllaçiio com quo.nie apresentoPao Senado por ... occazião de•dls
cutll·~se a.eie!çiio do nobre Senador Dr •. Augusto.do VllSCOncelloiÍ os 
motivoirquo levaram o·nobre:Sona.dor. por. ·Aiagoas 'a dourar: uma 
Jlilula, com que :~tmbollzava•·o paroco!••om .que aconselhou ·ao 
Sooa.do,a approvaçiio dn• :utr.!ma ólolçiio. senatorial, tacto que até 
S; Ex .. classifica 'de 'sopblsma;termo que todos OS dlcclonarios, OBCI'O· 
vem, mas cuja slgn\ftcação l'arnsvezes :so·applicn, tiio olfonslva. é. 
· · · Volvo;• Sr.· Presidenta,: ·ao" meu passado nesta. :questão .. e só 
tenho a. la.stlmar:oo ill'ro ·11:·que arrastei o., hon1·ado .. Senador •• Deixo, 
portanto; ·satisfeito, a·trtbuna lJOr têl-a • rosga_!ado, em·: publico dos 
pesaroa·que•a cobriam com estas. manlfcstaçoes. de agradecimento 
que·trlbuto ao honrado •Senador per Alagoas. manifestações que, sem 
duV\da alguma, scrvlriio de pedestal a S •. E~. para o,rolevo da sua 
glorl& e celebrlrlade.' (Mullo b•m; '.Mullo b•••l· .. '· . . . . . .. · · 

.. ·. O sr. Al.rredo EllliiÍ:,.;.Sr. 'Presldt>nte, caiando. qua.sl 
esgotada a ,hora do expediente . e .niio.' desejando perturbar· a· maro ba 
dos trabalhos do Sonado,.venho pedir a V;· Ex·. ·que me con>erve:a 
palavra p~ra sogund~felra; ·.salvo si:.; ·· · : · · ' · 
.: .. ·O SR.•A.•AZEREDÓ..:;V, Ex,',téin multo' tempo. ainda, 'Demais, 
a,ordom· do ·dia consta. apenas do votaçõe;,· e parece que· niio: 
ha numero. . . . . · . .. , . · , . . 

o sa. PitESIDENTE-V. Ex. pódo Ir atom da hora doexpodlentó 
porque niio ha numero para as votações. , . . · :.. . .. · · · · 

· ·O SR. A. ELLis:.;;.Dcsde que'o·Sonado·mé affirma a·suâ benevo
lencia c·nie concedri'tompo para•:mrnha ·exposição, ·darei; Inicio ás 
observações· que pt·etendo fazer ;sobre a·eompanhla:Docns • .''de Slin· 
tos, certo, entretanto, de.nilo ai poder.terminar hoje ••. :at!Jc· '" : •. 

· Sr; Presidente, antes de iniciar; ou' melhor, de roencotar··a ·cam
panha qno venho fazendo.' desde o nano passado,: contra.·a .. Com· 
panhla Doc~s do Santos, devo dar uma expUCIIçiio ao Senado; .•.. : 1. : · :. 

Suppõe-se, ·em geral,:quando se''·trava· umu campanha desta 
ordem, com 'insistcncla;' com· tenacidade, • .:suppõe-se. sempre que 
perdu!'a no c.'.)lirlto. do orador mil.'· vontade ou:od[o rancorcso,·.c·quc 
ella.nao é slnao o producto dessa miL vontado.ou doss~ odio. ... . 
· . :·Amrroo no Senado'que'não·nutro•sontlmentos dessa ordem: com 
relaçilo á Companhia Docas ou a seus emprozarlus. • ; · >'·. · · 
. .Vou. explicai' ao Senado a razão· da· m\aha· presença nesta 
tribuna,'·Ella foi' a consequeilcia lmmedlata. do decreto de S de'julbo 
d.e.I006, do' ex-Ministro da Viliçiio; r.onoedendo oxtrn.ordlnarlos:favili'CB 
llquella emprez:L e.rasgando a lei de"l3 de(outubro do.l869, qu.e:re
gula o.'o!•ganlzaçiio das. emJ1rezáã1 Íió'ngénoril<· á• das: Doéas· de. Sàntõri • 
. : . R.ounida. n:.repreJentaçao · palillst~ nesta' Co.,si(.Hul per. ella ln" 

~· cumbldo" de 'cstud111' o u.ssumpto e'vir"á trlbuna.prote<ta.r contra;a. 
e.~cepclon:.l medida e'trat11r de'·outros abu.~~~\pratlcarlos.~ela em~' 
.PI'eZa. 'das. Docas; q :e niio só cobr11. de longa'•ldab!t~:a.s;.~lcgaoso 

· llllcitM,.'como·tambem · empolga todos· os· elementos ·.que, ·a, tor
nam. bpje~· preponderante e ln vou clvel,' nas roh~Qlí,es; exls~ptos entro 
e lia o as classos prodnctorn.s .de li~tarlo q~e. tmbo: ~-;!Jo!,!r.!L~~e.ropro· 
sontar nesta Casa. · ' ·, · ... · · .. ·jl,. ·••(n,..,-, r.···: ... ' ' . ·~ .... _. -::., 

' ' .... ...-... \' ... ~·J., 
o, . ~·~t.: 1•l , . ".· ~ ; : ~:~~~r. r 
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. •. Conta.vo. .. c conto,.porto.nto,.com a solidal•Iedndo mais completa. 
c ~ormo.l dos meus)llustros collogas o companhe.iros ,de bnnco.do.. :, 

Nilo. ~ó isso, Sr .• • Presidente:, conta vo. e conto com o. soilflo.rlodndo 
formo.I o absoluta dos II lustres representantes de s; Po.ulo no. outra. 
Caso. do Congresso. Contava. o conto .tambem·com a'solldarledn•Io 
J~anco. o.absoiuta de .todas n.sJclassos productoras do meu listado. • 

~. O SR.. A~~o~;o A~~~~~o-Não póde estar-m~ls bo~ nmpnrrul~. 
·. ·o sR.. ALFRE~o ELLI~ ••• oxcêptua.udo ape~lis ~do alguns a.pu

n!gundos, que vivem subsidiados polo3 co.p!tnos das Docas. 
·, . Bem, sei, . Sr •. P;ros!dente,. c :o, Senado pOdo . o.vo.llo.r, q uiio 

d!fficll é n minha 'posição nesta. tribuna..; bom .sol, Sr. Presidente 
que o monsiro, dcsonlocado da iuro., onde vive a digeri!: a selva 0 á 
sugar o suor do povo, naturalmente ha. do lanoar mão do todos os 
recursos para se. dcfcnder, .. e .entro. estes .recursos ht• .de forooso.
mente emyregar o .do .·maxlmo .csforoo ·para lllzer baquear.· nesta. . 

·tribuna, nao o athleta.· do. oratorlo., mas o humilde ora.dor que, no 
desempenho daarduo. ·mlsião 'do ;que foi !noumbido Jl!llos seus col- · 
Iogas, contlnuo.rá a pt'Oooder como sempre tem proeedtdo, sem odios 
sem .. rancores, mas tambem sem, cedet• uma linha da dlrectrii:, quÓ 
traçou para sua mo.rocha. c conducta •. , . ; o . : 

· Dadas estas exphco.oiles · ao Senado;. devo dizer, Sr. Presidente. 
que bem consolo,, estou de que quem, chega. a. esle.pinaculo traz 
um largo passo.do de servloos e de oxperiencia. ·. . . . 

. . NosslS palavras, neste recinto, devem, portanto, ser medldns 
e eo.lmas, sem o .rubro reflexo e sem os enthuslasmos proprlos du. 
mocido.de ; pelo contrario; devem· ser o comedidas, bem: pesadas. 
trazendo bom asslgnalado o recórte, nttldo e Inflexlvel, que lhes 
deve imprimil• o.fin!sslmo burll•da'experlenola ou o adamantlno 

. cinzel do dever. , , . -,· . , .. , ... , . · .. · · . 
· Sr. Presidentc,umO: das,preoocupaçiles que ·sempre nutro.·ao 

subir á.trlbuno., é o. 'de'niio:me ·exceder o nem dar o.os vocnbulos do 
nosso Idioma forca; ou sentido que· não lhes quero attr!bulr. E' por 
isso que, discutindo questões desta ordem, peco desculpa ao Senado 
desde já' si, porventura, a; revolta. .e Indlgno.oiio- do. meu esplrlto 
imprimirem ás minhas palavl'DS o calor c ontbuslasmo que a 
neve dos annos mo· inlt!be do manifestar. . . . 

Desl\io ,apenas expot•, desta. tribuna, o· dar conhecimento no 
po.iz.- os Jactos, a. historio. daquella empreza; desejo. que, o po.Iz In
tol:co conheoa quncs oi.' o.busos, que; praticados 'lo.rgo.mente, col!
correro.m .para se tllzcr a maior fortuna deste palz, arrancada, llh· 
cita e llloga.Imento, ás clnsses productoras do meu Estado. · : . 

• . Sr. Presidente, antes do Iniciar o hlstorlco da.,questiio, scin·mo 
!Iêito, 'desta'· .tribuna,· ,enviar mewi.·.slncet•os po.l'a~ens: ao Jtiustt•o 
sr; Presidente dn 'Rcpubllc:i, pela .rat'!1 t'ellcldnde. que. teve .na 
cscolba•;.dos seus Mln1stros~ .. Rllra 'fellcldado ·· pat•o.: um· Chefe ·, lll• 
G' . !"'' . .. . . .. .. . . .. . . . . . . . . overno .... . _ .,_ . ,, , : :., ... ~. • .. -·, , . ". · 

'· Raro. felic!datle,.para um chefo do Go.vet•no! ! .! Em retncüo :lR 
· pn.StllB mUltares, · oxcusado ol' dizer, .Sr. Pt•osldentc; q uo não podia ser 
mais t'ol!z a suo. escolha, J>orquauto, .occupn,dns como so ·acham J>ot· . . 
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. , .Chamo a. attcnciio do Sonad~ para. o soguinio poriodo :. . . 
''"'' .•····" ''····' ., .... '•" ,, .... ,, . , .. , '', ' 

. · .. ·c Sll1'à r6ulala.p•la,lar.i(a ,pélo q:~•• :;m,orlal' do .cinco om cirico 
,. """"';.;mas a.l'lldnoçii.o,,geral, da~~, .. · · .só'@efá. :.~.·loglr, qilll!ldo 
.1113 Juama·liqnidos. da: ~m;preza.exoo~rema.il2;por, aentq.> · · · •·· · 
· ""§.9,• ·-Ao,,go1!'orno;tlca.o ,dirQitoJflo ,ro.~tar,as .Pl'PPr\Odndes 
da. companhia em qualquer tempo aopois dos 10 prlmeiros·\Lnnos 

· dn. sua. conclusão. · · · · · · · · · · · · · ·· " .. 
· O Jlreco da resgate sorli.fixadil do modo que, reduzido a apoliccs 

d& dlv1da publica; produza. umli rondn. oquivalento a 8 % do toda o 
(lapitalolfectivamonte empregado na omproza..> · 
'·"· •'Sr;·•Prcsidonto; V. 'Ex. é .testemunha de ·haver o c.~·Ministro 

,•da..Vin<;ão,o Sr. Dr, Laura ·~rüllcr, no ·governo .piiSsado, baixado 
· nmn· circular c, mais •tardo, •uma. portaria., mais· ou monos ·no 
mesmo sentido, isto é, •determinando o·modo .por que a empreza 
das DociiS teria do se submotter li. fixação do sou capital' o 11. rc· 
ducção do taritns. · · · · · · · 

A circular ora a seguinte :' · 
, .. c Secretaria-Sendo, do. vo.ntagom c .uso 11utorizM' o t1•at'ogo 

. ,:próvisorio.!las. ob:ai ,do. p~rtos oxecutadas_;por .. concessão, )'CQom· 

. anendo á .. Dtrcctorm.Gm•al.ilo Obro.s e Viaçao quo.fa.çll·oubir·o:pro

.. jecto ·~c· instrucçii? rcgúi11ndo ·ll!linstrucçõcs óm que· 'de:vo 'ser· os· 
taboloc1do estc.tratego o detormmando o. p!•azo ·e condições para 
que o trafego provisorio tomo· o <>tractor do .trat'ogo ·definitivo, nos 
1ermos cm que cada contracto estabeleça, por socçües ou trechos 
apparclhados, li. semelhança do que. so pratic11. 011 viação ferroa, 

"O.que devorll.•sor·appllclldo já o.us contritctos om.oxocuçiio •• : . . 
' Logo após estã oircuial•,'Sr. ·Presidente, o honrado ·ox~Minis· 
't!'o;da :Viaçiio, cm data do 7·do•novcmbro do·l900,• baixou ti. seguinte 
:portaria., .. , . ... .. ·.. · . 

cDircctoria.·Goral de Obras.o Vi11çiio-O Ministro·dc ·Estado· da 
· Industria, Vlaçlio o Obras 'PubiiciÍS, cm .nome ·.do Pl·esidente, da 
:Republica: Considerando do vantagem para; ai ·navegação ·C •pat•a. 
ll'coiiúnercio'autorizar o:trafo[(o .próvlsorio. ·nas obr~s · dos. portos 

.. exeouta.dils por·concessão, resolve. approva.t•:ns instrucções que com 
esta•ba!mm,,nssignadas.palo director .de. Obl'lls ·o 'Vinciio, ,pa.ra;·o 

··11m·do•regular•as condloõcs:om que. devo scrrestaboiocldo.proviso
:riamentc o trafego ·•nns secções •ou.troohos · <JUO forem sondo· defini· 

.. tlvlimente:npparclhndos.• · .,.,... · .. · · .... · ··'· · ·: · · .•· 
· ·' ,. Em·•seguidlt, Sr. Prosldento,.o lllustre . Sr. •Ox"~linistl•o da: :Via· . 
·•çiio baixou as •!nstrucçiles a·quo se refere a. r portaria· .que venho 
.'4o lor;:instrucçõcs·concebidas•nos seguintes .to1•mosr: 
·.·::• ·~~ .•• '' r•·r~·:'" >''":·····'1' ,. ~" ,,, ..... e•; ,' .• ,; .. : •• .. ' . •. ,. ' .• ' 

. ··:· :·;•·In~rucçGes n.quo· so refere ·nportnrla desm <lnm, . :, · 
··:"·;: '··. ;····:, ~·· .• .' :· • f' . ,·,' .... . . . 

' ·p· ... " · .. lO.. ' ' . ) . . .. . . . ' ~ , .. 

. Nas obras do moihoL•amentàs. de poL•tos aÍljudic~dns a· om_)Jl'Ozhs 
,pa.rtlc!llnros, ·li. .. medida, que forem .. · sondo· oonstruldo.s. ;soc9ocs: ou 

.. ~rechos;, .cm,· ,condições , de .pormltth•om, o ncostamonto :!los:, naYios 



" • 

,, . .. 

I. 
• • 

• 

......... ~--~:>~ .... _;. - ' . 
ao. caca, o ombat•quê e tlesomhrquo do passageiros; o movimento e 

' abJ•.lgo do mercadorias, podorll. o Governo autorlzar·desdo logo quo 
'·ns ·atías··secções· sejam' entregues··provleorlamente ll. ·elqlloraçil.o 

publica, contlnuilntlo .sob' n.' ·rcsponsal>llidade· dos · conoess!on~rlos, 
· · nn:· fórnitt .<\.os t•càpcctivos contractos, a "conservação o o romuto ,do 
· tnos obras. ·· , ·· · · · · . 1 : 

~ .. ,-·'; 
( ~ '. 

L':. •' I :' ,:, ' 
II 

Dcntt•o do 'pra.zo do ~ot.i 1noze:;, a. .. contar do. tlutn. tio J'oc~bi· 
· monto dos. trechos pt•omptos .. organizarão os éo.ncosslonnt•los,: na 

tlcvlda iüJ•ma,as respectivas contos uo capltlll, que serão faltas por 
· uma junta nomoll.llti. oxprossamonto pn.ra .esse 11m. . .. , 

m 

• . . Fixada pelo Governo a somma. otl'cctivam'onto ' tlospond!tla, om 
.,um,ou mats·trocbos ou secções om trafego provlsorlo, será· desde 

Jogo estabelecido o reglmon do trn.fcgo doftnltlvo, par11o todos os 
oll'oltcs dos contmctos, · · · · ' 

lY 
•••• • .-. • . ' • ,. • • • • 'c ' 

As companhias que já tivot•cm um ou. mais trechos de·cacs om 
tmfogo pt•ovisorio deverão o.presont~r as t•cspcctlvas contas tle 
dcspezas dentro do prazo maximo de 90 'dias, afim .do que, obse1~ 
v~do o disposto no final da clausulo. 1!, passe·o trafego a .. ser consi· 
·dcrado definitivo. · · ·. , , , · 

, Directoria Gemi de Obras o Viaciio, .7. de novembro de 1006.,-
Pclo director gct•nl, Josd·Dini: VI/las Boas. . . · .. · 
. · • Quer Isto tllzer, Sr. Prosldonté, que ó ex-Ministro tia Viação, 

quo ·havia feito tl. Companbill Docas do ·santos. extro.ordlnarlas·, e 
, excopclonaes concessües, reconhecia a obrlgaolio imperiosa. que os 
intoressespubllcos reclamavam dello, no Intuito de sanar o aftllctivo 

·estado· de cousas que pordura.va no mou Estado,· , ""' , , · 
S. Ex. reconbccili, Sr. Presltlente, o. direito que ·.me assistia, 

·quando destilo tribuna rocltimava a.nocossldadc.do oiírigar o.·compa.· 
nhla·a fixar o seu capital, a reduzir. as suas· taxas .:o .ao· moamo 
tempo 11 dar como deftnlt!vns as obras. da· seooiio· que ostava real· 
monto conclulda, is~o t!, do Vallongo a Paquetd., .. trecho este que 
devia estar concluldo cm 1895, contlnuando,.portlm,..,a ·Ompreza 11o 
mantcl-o scl1 titulo p1•ovlsórlo, com o unlco Intuito do. niio prestar 
contas e niio se sujeitar t~o:;reglmon tia lei :do . 13, .do .outubro do 
1869, que manda seja ,t\Jita a I'OI'lslio das tnrlt'a.q .tio cl~~~, om cinco 

·nnnos·o · ·· ·· ···· ·. -, .:. · .. _,. ... ;"1', ... _', 
· · Pela lol·de ·1860, a· primeira ro1·isito do·.tarlfas , dovla tor 'sido 

rott~ cm 1893 i cm 1808·dovln o Governo tor folto .. !egúnda revlsiio 
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e,, em 1903,.3. terceira. 'ENTRETANTO, .ATE' IIOJt, NE.'III\llo!A AIND.< 
SEFEZ!!I. . ... 
, -· E' o 'actual Governo·o primeiro quo•vcm o~I·!.glir osto. compa

nhia. a'cumpr!t•o.'le!, ao actual Governo ol!rimoiro que vem ze!n1• 
os Interesses publ!cos, esquecidos ou abandonados pelo Governo 
passado. 

·Todos os fb.voi•es solicitados por eSta. fi1mosn omprczo. foram 
sempre attendidos com o mo.ximo zo!o, c1Iido.do c oat·!nho; entre- . 
to.oto, não houve um só ministro que cuidasse do obrigar o. em preza 
ao .cumprimento do seu contracto. Por outt•o lado, Sr. Presidente, 
2olosa, olla podia consto.ntemonte ·novos favores. o procurava so
phismar as disposições. onerosas ·do sou contracto o ila. propria lei 
ile 13 do outubro do 1869, · · . 

. ll por que o fazia., Sr. Presidenta! Qual o interesso da. omprezn 
om mantm• n.ta hoje suas obras sob titulo provlsorio, qual o !nter- · 
esse da empreza cm ·não dar como dcftn!t!vo.monte concluido o 
trecho do Vallongo a Po.quotá! ... quando pelo decreto do. conccssllo 
o termo tina.! pn.t•a conclusão dessn.s obrn.s foi-1~95. 

· Po1• que! Simplosmante pot•que niio. convém tl. companhia decla
rn.r quo.l a renda que aufere, o tanto Isto é verdade que o Governo 
póde dizer qual a. renda. liquido. dessa. emJlrczo.. 

N'"n.o lhe convém, porque; occultando a rcnila, o. em prezo. retiro. 
os 12 %, o m~>ximo que lho outot•gn. a lo! como ramuneraçiio dos ca
pltaes omprogn.dos, appllcando o excedente, que n!nguom neste po.iz 
conhece, d. construcçao de novas obras. Porque, assim precedendo, 
vo.e trn.nq•úllamonte capitalizando a ronda. · · 

Eis Sr, Presidente, porque essa cmprcza,.organ!zada ·com ·n 
,diminuta som ma de 3.800:000$, que lhe fcil fornecida pela} protecção 
de um dos directores do Banco do Brn.zil, conseguiu fb.zor obrM 
orçadn.s em 95.000:000$000.. . . 

E' incrível como o Gove1•no se desinteresso. ·dos negocias pu
bi!cos, ao ponto do doixo.r um Esto.do como o de S, Po.uio · absolu· 
tamente entregue, manietado como um Promctbcu acorrentado, 
tl. gano.ncia insacln.vGI de .. uma ompreza como a. do.s Docas de 
Sn.ntos, . · · · ·. · · . · · 
. · Niio bo. no mundo um exemplo, nem ba umn;· omprezo.· iguaJ, 

.que,. som capito.es, npcno.s com a protecção de um ou deus directo· 
1·es· ·do· .um banco, conseguisse filzer obras, orçadas' no. somma 
do'05,000:000$000! · · '· 

. Essa ompreza, Sr. Presldonto, decln.ra, om omc!o. dirigido no · 
Go:vcrno, que não se submette .11. ·circular o li port11r!o. do cx-~11~ , . 
nistro.da Viaoii.o ; ',osso. cm preza., tendo . recebido todos os f~voro.i, 
declara que osso. portaria no.o se entende ·com e lia o fn.lla do .sn· 
por!or,pat'llo inferior· com o actual Governo.. . . . , . · · 

E' preciso noto.r que· ou niio acredito,. absolutamente; )lOr . 
honra da minha Patrin., nem na vcnai!dadc, nem na. corrupoão ·ilos . ·. 
iUustros Ministros· qno · occltpo.ram. a. pn.sto. da Viaoão, u.ss!m como : 
não posso noredlto.r que os oxtrnot•cllnn.rio~ o oxcopclono.os .1\J.voro> .. 



·-------·--·-·- .. -N-~-·-···- ··-·-·--·- ~-·--- •o• -·••• '"''·--··••• 

fossonr coiicodldÓs tí:" conipan!Íin.,. Docas· tí. ·custa'·da corrupéão. · mo. . . 
DesQjarla, entt•etanto, o pordoat•la todos· ossos abusos. ti., directo-· 

ria.das Docas, si, porvonturn, os sons directores ,lnformilssom aor· 
palz. qual o.moio.polo:qual. adormentou. n. consciencio. dos· Mlnis· 
tros que occupai•am aqucllo. pasta ; qual o meio que' empregou·· 
pa.ra.llypnotizar o conseguir dos Ministros. ·os n.!frontosos favores.' 
que ella .tem obtido ;: .. . , . . . . . . . , . . 

.Prcoiso amrmnt•. edizot• do .. novo que ollasja. mais podluqu. alquilr 
cousn:quo·não obtivesse .. Quot• o Senado sabor c. ter a.prova.V Pelo.· 
contmcto·.prlmitlvo, csta·ompl'CZ:J. devia .. cobrar 1$000 .. por. 'ton~· 
ladaido carga ou dcscargn do morcaclorias.foitas.nopot•to.dc Santos.: · 
Quot• o Sanado saberqunnto está olla cobrando bojo''/ Dez mil.rtlis t.' 

' r • • . . . 

· .. 0 Sn~· DAMTARintino"'-E' umà cspecio do Profoittll•a do Dis· 
tricto Federal. · . ·· · . 

'' ... . '. . . ' · ... ' ' : ' . . ' ., . 
. . Q;SR~. ALFREDO ,EI!is-Dasta,dizor,. Sr, .. Pt•osidento;, . oxomplltl· 

cando o caso, porque •Dilo· desqjo quo.mo .taxem de. cxaggcrado,.basta. 
dizer quc,.polo contrncto primitivo •. ~ omprczo. só.poilill cobrar um' 
roo! 'po\<ltilo;'miíist~rdc; parn:,'uniformizar as·taxas: foi autorlziLdn 
a cóbrar l 1'/2 l'.éis p. or'l(i!o; ou l.$500.por tonelada· ;·depois, para":L"' 
dr~go.gcm .do porto, foi nutorlzlido. .·a cobrar mais uui·rAal,'' .do·' fór·i 
ma que,',polo qontracto·; a. omproza'podia· c 'póde· · cobro!• · 2''1/2'réfs. · 
por:ltilo~.porfuzcnd0 .2$500portonelada~·. · ··· · · ··· · · · · · · .. : 

· Pois bem; .Sr. Presidente·;· ollit 'arranjou um'systlima, uriín."rêdc · 
tal'do·taxlis o Impostos quo bojo estll:.porcebóndo'!O$'''por toncladil.)"· 
isto <l, 400% mv.is do que lho· dil.va'dil:'eito O' ·conmlcto';primitivo~·· · 

Todos nós· sabemos,; Sr. Presidente,. a . importa.ncia, do •. c~rvão 
de podrlí com~ pão dn.:in.dustrla,. como mo.~erla. prlm!L ln.dlsponsa:v.!lV · 
para/ ·11.. tra.ccao i~rro-.vmt•la o noccSBIIrlO. para a . illuminaçao. 
publica.. . .... :. · ..•.. , '··: .. , ;,,:, ·· 

As estradas do forro dos •. Paulo, accusadas por :mim.~destli ·. 
il.•iJ,una,: por estarem ·.devastando as mattas do, Interior: do, Estado,;· 
concorrendo para; a diminuição. das chuvas;:não.tcem:_!anta .rcspon". 
sab!lldadc peto,facto do·csta.rem .fazendo. esta. devastaoao, deanto,dll 
necessidade do obter o combustivo! do que precisam. .. ... ,,.,,, . 

,:Sou,.lnfol!JIIndo,,Sr; Prcsldcntc;.de quc.,cllas, não, tcom outro 
rcmedio;:om. Jaco.da lmposlcão. da,taxa. .. ole.vadlsslma,que.cobra 11,.: 
Emproza das Docas .do Slintos.pola..doscarga..do, ca~.vão:;; ó n..colobre, 
tua .das capataziiiS, indobita, lllcga.l, o Ullcitamcnte;. cobrada. por· .. 
Cita emproza. . . , .. . . . . ·.· . . .. 

N!)Stc sentido,.Sr~ Presidente; vou·miinda.t• 1\'Mcsll'um·rcqueri" 
mento;,que· não tcm•.absolutamontc· outro :Intuito·· sinão•'obter• do''. · 
I!OV!lrDO ,.osolarooimentos; ·tmpresctndivois ·c· ncccssarlos: par11•. as.' 

· clll.SBOs productoms do meu:EBtlldo; · : · ·, · · · · .. · :·. · 
·.4Jtlm, da.nnaiyso, ,que .!Do proponho a·.fazor · dostll' tribuna,:. çon~ 

taniio,~~m.u. comp!aoencia9:bcnevoloncla··do ·Senado;' n. pi,'Oposlto. 
da.gestacão,c'desonvolvi.mcn~o·daquolle ·monstro qnli'· denom.lnW-·.· ·· 
POLVO ...; pl'Ccurarei"justlOcar. o' n.ppcll!do ·com' .at•gumOiitos '11'1'6-'' · 
futaveis,quc·traroll!.'lnspócoão'·do Senado~ ·~·.,: · · · ·· · ' '· · 
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. : .. os .lllllbropologlstu.s.e,os snbios, ,:t~or. um fragmento obtido,. chc· 
gnm a: roconstltulr os monstros lllltc.-ilUuvinnos. · 

.. E' :O quoc.eu .J)rctcndo fu.zcr, .nesta. t11bunn. ,'Pretendo l'econstl
tulr,Jlern.nto o Senado, esse polvo das'Docas de'Santos.J'nreluma 
dissecaciio,. uma ana.Jyse minuciosa, desde' o.)wlmit\vo edita.J é !la
mando,. concurrentes .. para as obras do porto do Santos. Virei de
monstrar que OSS(I. emproza .niio,tem monopollo; e tanto isso·tí 
:verdade que, das seis Jlropostas que fornm ,apresentadas orir coo
currencin.nossa éEoca; duas foram rejeitadas in liminc, o~clusiYa
mente porque ex giain, o. monopolio do,porto do Santos: Uma das 
razões qno o gerente .das Docns apresentou, ·no. ofilclo·quo dirigiu 
:~o Sr, Mlnistt·o, da .VIaciio, para se oxlm!l'll. Imposição feita, ê quo 
ll;portnria·do Ministro S1•. LnUl·o Milller .ri!to se nppllca 11 emprcza 
das Docas por c:~usa d:~ indivisibilidade das suas obras, llíio 
tendo absolut(l.mento elln .quo ,prestar contas .ao .Governo nem 
quo reVOl' .tarlflls, slniío depois . dó .concluidas todas llS obras, visto 
como ,ollas .representam um.loclo illdiuisi•el. . . 

. , N":io .bo. .indivisibilidade. Wío 11nsso. ·cssa.nllogo.ção do grossoh•o 
sophiBmo. ,que .as ·Docu.s . empregam poi•.convenloncill do sons Jnto
resses. A mesmo.lndivislbllidado ,devo, .então, bo.vet: no,nosso syo
temo. .. fcrro·vlario ... ,,Entre os. trilhos. ,da s. Paulo .Railway o .es d!L 
Companhia. . Paulista, não ha solução de continuidade. Na. propt·l~ 
Compa.nhla ~a.ullsta. ,ho. . vo.rlos .trechos, \'III• ias secções da i-ode 
fel.'l'o·vio.rlo. oom,co.pltnLdlstlncto. , · · . . . 

. .A Em preza das Docas do Santos apega-se n. esse sopltisma, sup· 
pondo,: .nv.turo.lmento, que será suíllcleute, para Joto.r .a duvido. no 
espirita ,,do : bonro.do Sr,··MiniBtro, da VJaçao sobro.o.,suo.,compo
toncia. para. obrigai-o. a prestar contas., So.bc·so posltlvnmente quo 
o trecho .de Vo.l!ongo a Po.quotl!. a um trecho'dlstinoto. Eu tenho o 
mappo.. aqui presento o posso. submottel-o 4 inspoco!to do. Senado 
parJJ. .provo. ,do .meu llSSOloto;Q · cnes de .SlllltoS .a composto do 
duns , grandes· secoõcs- do Valongo .o. Paquet!L o do_Paquott\ o. Ou· 
toir!nlios. , · , . . · · · 
,,:. ·O;Sl\. PREStDENTE-PoçopcrmissÍio pÍlr~ interromper o nobrn 

Seno.dor,,obsorvnndo-lhe que:t1 hol'llo do.oxpodlento. ostll. torminndó.. 
O sa; ALFREDO ·ELÚs-Nesse c:LSo.ou pedirei a V • .Ex. que mo 

conse1•vo: a· pv.lavrn para ··o cxpedlento . de .sogundn·t'oira:. Antes, 
porém, de .terminar, .solicitarei J!ooncn · ]lnra. '!Ol' o· Tequorlmonto 
qllO'vou·cnvlar IL'Mosa.;' . ·· " . ' · · · · 
· ··o raquérlmoitio .quo .formulei, acompanhando·o do llgelrlll! 
obsel"'''lções, é o. sogulnto: · 

' . ' . . 
"'• .. 

· '':C·•Requeremos aocGoverno,•por Jntet'llledio,da..Mosa .do Sen:Ldo, 
aa ·seguintes -lnformnoões: . ' · · · · · · · · · , 
· :::1•;· qüiie'S'iis tniils 'quê cobra a cômpanbiD. Docas d!J Snntos 1lo~ · 

· navios. o du.s.met•cadorlo.s que so utUlzam do seus scrvtços·; · 

' " ·~ 
' ~.;1!' . ' . ' ,< 

' . 
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· · · 2•, qua.l o set•viçÓ que. cadn. umn., ·ucsin.s· taxas, ejpccificadn.- · 
monte,. tem pot•, 11m remunOI'II.r; .. · ";-:. .. · · · . ·· · · .. 

3', qual o n.cto otllcin.l .que n.utorizou a cobrança do· cada uma 
dll.j referidas taxas·· · · .:· · · · · · 

4', si n. taxa. dÓ capatnzin.s tambem tom sido cobt•lida· das m'or~ 
ca.dot•ins conforldn.s e despachadas sobt•o agua., c, no caso' afirma
tivo, qun.l o acto official.quo.autorizOircs~n.· cobrança.;· ' .. · · · 

5', <1ual ~ receita e despeza ·da companhia nos· ultimas tres 
annos. · · . ·· · · · · .· 

Sala das sessões, 6 ,de'junhó' do .1007,...:.,ui;•c<io .Eilis.2 Glv~c,:io,• 
E' cste'o requerimento que onrlo lL ~lesa do Senado, · · ·' . 
Preciso agora exp<lr ao Senado Oj fundamentos que tenho para 

apt•escntai-o. ·. · , . . . - . . · : 
· De· accôrdo com n.. Consolidação d111 ·Leis das AlfliDdcglll! o Mesas· 

do Rendas, existcm·cot•cn. do 150 n.t•tlgos quo podem.set• dospaohatlos 
sobro agua, Jjto <l, indcpendontomonto do pagamento de armazenagem 
o capatazias; entt•etanto,, a, Companhia.· das Docas,' mesmo sobre · 
esses gonoros, está. cobrando, actualmente, 11. taxa·de capatazias;·o 
que evidentemente niio lhe c~be, · . ·· · . . · 

Preciso agora explicar ~o Senado' em <tue oonsl!;te n. taxa do ca-
jlatazias. · · · · ... · ;, ' · . · · . ·· · ·.· 

Essa taxi!., Sr•. Pt'tlsidente, cFcobrada como remunet·a~ilo do tra
balho bt•açal, pat•a remoção do · .mercadorin.s ' de · um para outro 
ponto, · · · · · ' · · ' 

Pois bom; a Compn.nhla Docas"de.- Santos -está.: cobrando.essa· 
taxa, sem absolutamente · executar o servl~o para· cujo pagamento· 
lbl determinada a taxa de capatazlas. : : .. :., · · .. ·: ·.. · .: c: : · ·, 

.Vou oxempilticar:· . . ' · :. · .. ' -· · · ·:: "" 
Um navio carregado do qualquer dos artigos quo ::podem:aer: 

tlespJLChados sobre agua atraca lts Doon.s··e; por meio' de· gu!ndn.sto; 
tlepois de despachados pela. Alf~ndega ··o · carvõ.o; sal, trlgo:ou ·ci• 
'fl10nto, por exemplo, gcnoros que podem ser dosp~obndos solire agua,· . 
·~o estes descart•egados.do.:navlo. pa_ra. 03 -vagu,es: da Compauhla. 
lnglcza, .que se,perrtla.m ao: longo do cáes_, -Sobt•e . qualquer. dessas: 
<ncrct~dot•lu.s de~o incidlt• apcaaj a_taxa de descarga; ontretan.to,.a 
Companhia das Docas; sem ter absolutamente trabalho do ord_em 
!Ugutua,· cobra sobr'tl oliJIS taxas de .oapntazias. . . -... ·. , .. · · . . 

·Senhores, vou ler ao Senado o calculo feito, ,por .. pessoa compe'. 
tentisslmn, dn.s ·taxas que a Companhia Docas do ·santos · estd;' 
ilotua.imento cobrando.' Passo a' ler ·ao ·Senado estes trechos :-' ... 

PIIÍlme o publico deante . dtl formidavoi cadoià.'. de .oontrl- · 
buiQlíes, catla •tnalnulis oxtoi"Sl.\'11., a 'llte .estão sujoltM: as .mer
cadot•it•s desembarcadas· dos ··navios ·para os vagi:íes;,: no caos, 
fUra a ra.z:a· da capata.:ias. .·, · ... . .... ; · _ .. :_., ·, '·. · 
. · •Um navio; ~upponbamos do IOQ.metros.de comprlmcoto;,que 

tonh11 de dOI·cat•regat• om Santos 5;000 tonelada~.:.uo :. quaesquer.; 
geuct•os,, su,ceptivcis •le .serem. despaobaclos .~óbre 'agun, como ma
chinas'· rigt•icolus," vloltos, ·sal, · matet•taes·de. constr)loQão, lllrlnbn,,. 
mUlto, nt·t•oz, olmcn!o, ma:deirlis, cu.rv1io; tt•Ubos, papel' cm rardos,"· 

. ' 

.... · .. ~·::. ~· . 
. r .. ~J.,, 
-:~~,·' ' •: ...... ~ 

'""ti-. ·.:!; ~, 
. ~'i~ 
~ 
,.~~ 

'f\1 .. ~::r~f. ' 
,:;j, 

~'f.'t·· 
·~r· r,; .· 
:m 

, . 

.· 

. > 



" 'I '. 

SllSSÃO E~! 8 ' DE JUNHO Dll 1907 f05' 

oto,; ·c· que·· realizo a descarga oin 20 dias, sondo a mcrc~doria 
retirada promptamonte, portanto som 'incorrer ·cm dospeza do 
arm~zonagem, paga ao caes : · ' · · · 
Taxa' do àtracaçiio, G. raziio do 700 réis por motrci o 

.· por .. dia .•. · •......... ~ ............. .-.............. 1:400$000 
Tnxa do descarga, nos termos do contracto primitivo, 

á raziio do 1$ róis por tonelada., para as mer
cadorias cm gerai, exceptuados. apenas os objectos 

... de, grande volume o pouco .. peso............ ... G:000$000 
· Augmento autorizado nos termos ·do docreto de 5 'do 

outubro de, 1892, que .ftxou. a . taxa. de ·cat•ga e 
' .. , descarga .~ara todas as . mercadorias em 1$500 . 

po'r toncla n ~·.5QO<,'n 00.· '-"oootooooooootooooooooooooooooooooooo- opv 

Taxa; autorizada P.!JSterlormento sob o titulo do. dr...: 
... gogom,,:IL razao .do I$ por .tonelada ............. 5:000$000 .. 

Taxa de estiva, IL raziio de 1$ por tonelada........ G:000$000 ·· 
Taxa do descarga: em vagilo . e conducçào no. cães, . 

·. · á razão de 3$ por· tonelada,. ........... ,...... 15:000$000 

33:000$000 
Chegamos, portanto, Sr, Presidente, á somma do 33:900$000. 
Agora, chamo a attonção do Senado, Mesmo: na hypotheso de · 

deixar de cobrar a taxa do capatazlas, que impot•ta )IOr si só em 
20:000$, c tàz o total elevar-se e1l'octivamonte 11. .ultt•a-escandalosa o 
barbara cifra de 53:900$; vil-se que o .caes, .para descarregar um 
navio nas condições .figuradas, longe. de .tàzor o serviço· de. gl'IIQa, 
cobra realmente, niio uma, ·nom duas, mas uma seric de taxas,. 
cada.qual mais opprcssiva, elevando-se, a. l'antastica pyra.mido á 
phenomenal altura de 33:900$000. . · 

'. Sr. Presidente, antes de se tàzor ··o caes de Santos, um navio 
de 100 .metros com 5,000 toneladas do:carviio niio · tàda dcspoza : 
superior . 11 4:000$ parâ descarregar ; entretanto, depois · de coti·. 
struidas as docas, o importador vê-30 forçado a pagar·59:900$ para· 
conseguir o mesmo serviço;· · · ··· • · · . · · · · · ' 

. '' '• '' . : ' ' ; ., - . -' ' .' . ' '•' . . 
O Sn •. ARAUJO IJóEs-SarfdO o navlo.das mesmas dimensües ! . 

· '0' SR..ALFREDO ELJ.ts..;..S[DÍ; , 
. .. . I . ' , 
:O Sn.•A. AZEREDO-Como beneficio; 'deixa muito a dosojat•, .. 

• • ·.O s~,: A~u3o.GóEs-O onus é i;l'~nda do ~ais, . . .' 
' o· Sn. ALFREDO Ettls;.,E' o caso da dizm•. que o propt•io . 

brllhl!.llto pOde ser· co.ro do ·mo.is~· · ·· · · . • · . . . 
:Mas o. que l!.notavol é quo,.tl. medida. que, esta cmproza ~a· 

nanciosâ b\ obtendo tàvores .do governo,. 1om ,voz :do diminuir as 
taxas; ia. .au~montando-as. . : . · . ,. . . · . · 

·• Um::vordu.doiro. scboma'asconsional que vo.o do.Santos t\tó J 
alto do. mag0stosa. Serra do. Paranapiaca.ba.!! l . :, ·~ 

' ; 
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. · ~ ou,. nlio. o. caso .. uo. se appllcar nquclle· .. a!laglo.da .,nosstlo., 
lingua:que. diz cquo o oomor e o coçar &rlestao ""' principiar,>I·Aqucllr.:, 
cm prezo; 'luanto mais como mais fomo tem;: e. cstou.convoncido: 
de que, si o Governo niio'lhc für (\·mito, devorll.l'lt todo o Estado dá' s ·p 1 . '. ' .. ·. ' ' ' ' _,, ... ' 

r::,•.n.u,o.;,,, .. ".· . . - .. :: . :·. ': .-_ .. ·.:. ·:_":·, .. ·;·.-.:~;!,··.:·· 
O. Sn. AR.\UJO .GóEB-E' uma· dUatnc1io pelo. o~cosso,de nll··.· 

montar.. · · ..... ' . . ' .. 
·. ·o sn:. Ar,FRimo Etr,Is;...; Agradeço no· actuai' Sr; Ministro da 

Vi:icão; que, pela primcira·voz, :rae · pôr ombat•gos · n. esse appetito 
.devorador. · · · · ··· · · ·• ·.····' ···· 

· Voltarei segullda-!'õira :t tribuna, para· u.naiysa1•. o relatorio· das 
Docas o fazer a dlssocaclio dessa cm preza, .dos seus: processos, ,;dos 
scns>sopllismas c do.;·suas arrogaocias. · · · · . • · · ""· · "· •. 

Antes; porém,: de me reth•ar·da.' tribuna, ilil'Oi· que ··O grando· 
phllosopllo •cousin· dooia.rou"·«quo ii. :'justiçlli·era. o • '!relo da·•huma· 
nld

.,o· . . . . . . . . . . , .... 
~ ~. .. ,, 

Niio, Sr. Presidente ;· n. justiça é o·oscudo <lo brortuol da .hum110' 
nidado o ~ conffan\e nosso escudo que· as classes· prodnctornS" do 
mon"Estado- vecm agradccm• ao holll'ado Presidente do. Republica 
Q sorvico ·que lhos acaba do prosta1•. lustitia, j•~&lilia q11a:. sora 
tamcn. (Jlli<ito bem; muito bem,), 

Vem !I.Mosa, .. 6 lido o apoiado. o sogulnto . ' ' 
'' . ' .. ' . ' . ' ... 

. : · REQUEll.WllN'l'O . '· • i,, .·•· 
1 .• , • I •o • t " • • "· /:, _ + 

Requeremos ao Governo, por intormodio. da ~!osa· do. Senado, .. : 
as ·~egulntcs·iní'ol'mações: · · .. , ,.,. • · ..... ··· ····'. 

1•, qulie8 'as taxas 'qnç. coll1•a O: càmplinliiii.'Doc!IS de ·sántos · 
dos navios c dtiS mercadorias que se.utlllzam· "do seus serviços';'' . 

. . 2•,,qual o .sorvioo quo .cada uma, dessas. taxas,. espeoiflca.~a· 
mente, .tom por ftm rem uncrar ; . . · · · . . · · . . , . ·. 

· .3•, qual•o acto oUlcla.l .que auto1•1zou a cobranca .de c:~da ,uma;. 
da.s referidas. taxas; ... · . · ... : . • . . . . .. . • .. :.· 

4•, si a taxa do capata.zias tambom tem sido cobrada .. dai 
mercado11as conferidas o despachadas sob1•e agua., o, no caso 
aUlrmat!vo, qual o ·acto ofDcial quo autorizou·essa·cobrança·;1' 

5•, qual a receita c dcspeza da. ·companhia. nos .ulitmos 
trcs annos. · · • • · . · . · 

Sala. das sessiiCil, 6 de junho do 1907 .-A1frctlo·:mus.-Glycllrio, 

o Sr, :PreiMldeD.te -Achando:ile ·csgotllda 'a' hora/' do 
oxpedionte, o l'Cquerlmento quo acabo.· de, ser lido fica .sobre, a 
mesa. para ser dado a discussão . no. •. scssíio ;prolim11'. ; . , ., .' : :, , .. : , . 

' ' " . 
':. ... 

- I , ( ( 
- ·· .. 

' _,., ' 
" ' . ,.: ... ~······ .. :~.~.;.::_.~.{~'1~ 

. o Sr. ·P1"C1ildeu-te-Consta.ndo .ISómcnto . do. ;votlloõos . a. ; 
ordem do dia o nlio hiLYOndo·· numero; po~_lsso que comp~~receram· •; 
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apeoas·'30 ·Srs.'SÔnadoros, vou lovnntar a scssilo o designo para.:· 
ordom·'do'dl:>:du.'sossiio seguinte: · .: . . . .. 
....... Vnta!Íão,:om 2~·dlscussiie, do projecto do Sonndo·n,.30,do 1905; 
providonciu.ndo para· o. oxocu!)iio · do · art; 3' . da . ConstitulçiíD· • 
Fodoral,.quo determino.·"" mudança do. Capitai·dll..Republica po.ru. .· 
o Ioga!'· j!Lr demarcado no plannlto .. coutr:ü em Goyaz•. (Nao tom 
paracar,)• . , · , . · 

,.·.Votação, cm 3• discussão,,dn,proposiciio da Co.m!Ll'D dos Dopu
tlldos, n. 155,,·do.1906,· autorizando .o •. Presidente. dn Republica: a• 
conceder um nnno. de licença; com·soldo o otapn,. ao 2' tenente do· 
:trtilhat•ia Rico.rdo do Bort•edo, po.rn tt•ato.r de.sua sande.: (Pa,.ccer · 
{avoraocl.d~ Commissao de Fina>was,), . . .. 

Votação,'em '3" discussão,. da proposição da'CamM•a·.dos Depu
tados n. !50, do 1906, autorizando o Prosldonto do. Republica a" 
concedor

1
.um,anno do·uconça ao coroneLhonorario o"cnpltilo refor

mado Miguel Calmou du Pin Lisboa, porteiro da Repartl!)iio do. · 
Estado Maior dc.Exorclto. (Parecer faooravol da Commissao do Fi-
tlatlças.) . . • · 

Votação, om discussão unicn, do. l'oduccão fulnt do pt•ojooto· do 
Senado n. I do 1907, .autorlsando o Poder Executivo a conceder tun 
:Lnno do licença, com todos os vencimentos, ao Dr. Godolredo 
Xavier dtt Silva, juiz federal da 1• vo.rn <!esta capital ; 

Votação, cm discussão tinic", dat·edacciio línal do projecto do 
Senado, n; 25 do 1005, substitutivo· do :do n. 17 do mesmo anno, 
autorlsando n croaeiio do diversas companhias do aprendizes ma· , 
l'inholros. do accordo com tt emenda da C:unara do; Deputados 
accelta .pelo, Senndo .; · . · ·· · . · : . . · 

3• discussão· da. proposloiio ·da; Camara dos ·Deputados n •. J78;· 
do:'·1906; nutorizando :o .. Prosidonto. da Republica wprorcga.r por'· 
lO'l!lei!os;• corri · ordenadotn ·uconcn• cm ou,io goso: se ·acha, pa.ra' · 
tratq;inento. do saude; d 'baohnroi'·Manool .Joaqulrri•do'Castt•o M~-· 
delra;' prntlcanto 'dos' Corrolos do· Estado do Pernambuco; (Parocor · 
faooravel.) •. · · 

' . ' . 
Lovantn~se a sessão ás 2 horas da tarde, 

. ,, ' . 
' 

,, ' . ., ~ ' .. .' ' ',. . .. :: ' - ·. ' '. . . ' . . . " . ' 

Presideriéia dos So·s~ J. Calunda o Pao·roiraCI•avcs (1• c 2' Sacratarios). 
. , ' . . '... . . . , .... '•,•• . '. ·' ·:• ', •''' 

. "·'··· .:'· ...... -~ . •_, ..... ·.!····., . ._.· ... : ..... 
, · A' mola. hora. de,Pols. do melo dia abro-se 11 sessao, a qJle ·con- : 
cor~em';os Srs., Seliadóres J •. catunda;. Ferreira. Chayes, ,Jonatlias 
Pedrósa,lndlo;do Bra.zll,.Urbano .. Santos, Gomes do Castro,.,Belfort . 
Vieira., Pires Ferreira, Pildro'Yollio, Gania o·Mollo; Gooçal;os·Fer· 
reli'II'Al'nujo GOcs Paula Ma!tti;, Maouci'Dtmrto; Coelho1 o·•Ca!Dpos, .. 
Ollveirar ·Vallo.dão '· Martinho .. Garooz• Vl~~lllo' · Damazlo-;. ·Cloto• . 
Nonos,' Slquoh·a· Lima,' Louronco· ·Bo.ptlstil., · Oll1'oil'n.' Figuolrodo, 

'• 
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Augusto do Vaséoncollos,. Lauro Sodt•é,: Barata Ribeiro, Feliciano . 
Penna, Alt'rcdo Ellls,'Brar. Abt•IIJltes,.A •. Azoredo,, Xaviet• da Silva, · 
Pinheiro Machado,. Julio, Frota e Victorlno Monteiro (33). . . · 

·Deixam do. comparecer, com causa .participada, os Srs. Ruy 
Barbosa, Buono Brandão, Si!verio Nery, Si!. Peixoto, Justo· Cher- · 
mont, Anlzlo do Abreu, Raymundo Arthur, Podro. Borges, Fra11cisco 
Stl, Alvaro Ma.chado. Coelho Usbon; Rosa o Silva, Herculano .Ban- · · 
doira, Moniz Freh•o, Et•lco Caolho, Francisco Sallcs, Ft•anclsco Gly
cerlo. Lopes Chaves~ Urbano do Gouvóa, Joaquim do Souza,Joaqulm 
~lurtlnbo,' Motollo, Horolllo 'Luz. Lauro 1\lüllor. e Fellppe · Scbmidt · 
(25); o sem' eommunicaçiio, os Srs.· Paos · do· Carvalho;··se,•erlno 
Vieira, Candido do· Abreu o Brazllo da Luz (4). · · · · 

· .. E' lida, posta om discussão o som debate appt•ovildil. a a~ta •Iii 
scsslo antorJot•. · · · · . · . . 

' ' ' ' . 
··.o ·Sr. ~· l!leereto;rio (serolndo'de 1•) declat•a. que não 

ba'oxpodlento; . · · · · . · · · · · , · · 

O 81•. -~· A.ze1•edo (supp!e11te, sc••ui11do de~· Scc•·ctario) · 
Jõ o seguinte · · · · ·. ' · · · · ' · 

P.\RECER . 

' ' 

N, Hl-1007 · '' • 
.. ·• ,, . ·, · ... 

.'1.' Commissfio de Podares foram presentes as actas, ém immero ·; 
1le 7d, relativas· I!. olciçfio a que se pt·ocedou cm 5 de maio do cor
l'entc .anno,.no Estado do Rio Grando.·do Norte, pat•a.precnchl·· 
mente da vaga aberta com o fallecimonto do Sr •. eoroncl:Josi! Ber-. 
nardo. de Medeiros, c, tendo estudado· as'refcridas. authcntlcas,e 
acllando-n.i em devida l'órma, verificou ser e~to o resultado .obtido: 

'I . - - -

. . . . , . . , Vot .... · 
Dr •. Francisco S'"leSl!ell'll c SIL.. ..... ... . ,7.170 • 

Em telowamma. dirigido ao Senado pelo presidente da 'Junta 
Apuradora do Natal infot'!Dou c!lc que foi unanlmem.ente aleito 
com 7.457 votos o Dr; Francisco Sa!les Moira o S~,.niio tendo ba
vJdo'protaste nem reclamaciio'de ospeció nlguma,:aem· outros can
didatos. · .· · . . ·· . . :. . , \ , '· '· .. 
· .. rcommissiio, yots, 11. ylsta do_, o:tposte o de niio. tct• appareoido 
qualquct• ·eontcstaçao ou'reciamacao perante olla;·l! de parecer:• '" · · 

.·. 1•, que sejam appl'OYndas as Jlle1çõeso..quo 83 .P.rooodou cm 5 
de maio do ·eorronte·ILDao,·no·Estado'do•Rio'Gra.ndo do'Notota.;. · 

· '·2", quo seja. rooonhocldo c,proela.mado.·Scnador"da''Ropubllca,} 
pelo mesmo Estado'o SI'.' Dr. ·Fronoisco Sa.llos. Melru oM. · . · · . · . 

• ' ' ' ....... -.q, ••• ' •• ,.~· -·-···· .•. , .,_ • 

. · · 'sala das. Conimissõos,lO do junho ac,'l907,;..:.A;·o; Gomu de,a.,.,· .:, 
h· o, ,presldonte.:-llarlinho pa,.ca=, r~lator,. ;.;.Araujo ,Gac1 .-M~IIIA.e,l. · :·: 
Duarlc,-.·1 •. A;ercdo,-Ptras Jierrcu·•· . .·. , .. ; , .... , .. ,, · . ' ' . . ' ' . " 

/''• 
'l'' '". . ..... '. ' 

' ,: I . 
l '~. 

'' · .... 
··:·.' ' . ' 
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. Contlmlo. IL discussão, adiada na, sc;sãiJ anterior, do reque~l
monto do Sr. Altrcdo .Ellls, pedindo ao Governo dlvct•sai informa

. ·ções sobre 11>1 taxns•quo cobra o. Companhia Docns•de'So.ntos.• · 
· · ,. Nlnguem pedindo a po.Iavra, encerra-se o. discussão ..... ···· •: 

.· Posto a votos, é approvado o requet•imcnto. ·' · · ·· .:•• 
. o :1!11•; :&lfredo · Elll'" - si•. 'Presidente, autos ·de 

· lrilcio.r·novll>l considero.çües sobro o nssumpto que mo trouxe à tri
buna, devo, mais umo. vez, declarnl' que n questão om debate não 
.é pessoal; niio .temos,. cu c tão pouco os reprosonto.ntos de S. Paulo, 
nqsto."o no. outra Caso. do Congt•csso; sentimento· algum do ro.ncor, 
tle nnimo;idndc, contm os . cmpl•eznl·los das. Docns .do ,So.ntos, pes-

. sonlmcnto J'allando. Si n. l'OPl'esontaçiio do S. Paulo,: por meu in-
. termcdlo, vem atacando· os emprezarlos. do.s Docas de So.ntos, 

tem-o lbito, ·Sr •. Presidente, oxcluslvamcnto no. defesa dos ln· 
tcresses publlcos do 1Estado que temos. a, honra de rept•esento.r. 

· E' csto. o. nossa mls~ão, é este o nos8o mais so.gro.do dever. · 
Nem por outra fórmo., Sr. Presidenta, poderio.mos procoaer 

quando vemos que, desde. o mais lnftmo c JlObre lavrador doEs
tado de S. Paulo, até no mais rico o csforçauo producto1• de caf~. 
solfrcm todos as conscquenoins de taxas onerosfssimas, por nssim 

. dizer prohibitlvns, c que attingcm niio .só o.o commcroio como 11 
todo e qualquer productor. · 

. Bastava affit•mnr perante :o Senado c, porto.nto, perante o pai?. 
que o pobre c inftmo lo. vrador do S. Paulo não pódc cxpol•tar um 
encho de bananas sem·pago.t• 50 l'éis,por unidade, 11 CompauhlaDocns 
do Santos, nssim como o lnvradot• de ca.ftl tiio pouco pOde exportar 
uma SIICCo. do café, som paga.r 450 réis !L gananciosa emprcza. 

SI, porventura, Sr. Presidente, as Docas do. So.ntos cobras
. sem . esta elcvndlsslmo. · taxa . por empt•cgar nesse transporto pes
. soal-.seu, isto é, na conducção dos saccas de cat~. q,ue chegam ás 
·. porto.s. de ·seus armazena,. ainda so ·comprohenderta; mns a uma 

taxa. pesadlsslmli, porquo.nto o. Compnnliia das Docas niio cm
. prega nosso serviço o.bsolutamente urna só pessoa; a sncca do 

· café, St•. Pl'OSidcnto, o.travossn csst~ pequeno.. faixa de 70 metros 
nos hombros do carrocelros, _que ~~ rançam nos porões dos no.vlos 

- enco.rrogados do transporto.· · · 
. O Sa. VrcToa!No MosTEIRO- V. Ex. cst!L· equivocado,' Todo 

: • o'servloo é 'falto" pelos ' gulndnstos da · Companhia dns Docas .. ~o 
·:;;autos.· · · · · · ... ·. · · ' · · . . 

, O Sa •. ALFREDO EÚIS- V •. Ex. tl que est!l. equlvocndo. O 
café,. repito, é transportntlO·Pill'a os no.vios nos hombros dos .. car
roceiros, niio havendo nbsolutamente necessidade de guindastes. 

.O Sn. Vreromso MoNTEmo.- Pnro. n carga e.dcscarglli func· 
oiono.m os guindastes. ·... . . . , .. · ·.; • 

o Stt.' Ar.FnEJio: Et.Ús.:.. Mosnio qnl\lldo, sr: Presidente, hou
vesse nooossld ado do 'emprego de guindastes, a emproza absoluto.
mente· não podcrln cobi·:~r .mais do que aqu!Uo que lhe foi detm•· 

· minndo pot• lei. · · 

. ' 

., 
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OSÍt; VICTORINO l\IONTEIRO -E· é no.turo.lmontc.o ,que cobro.. 
· ·•Si·cobrn:mais, comme~ um abuso. · ' 

· · · · d ;sá:,;Ar.FRiulc)Ei.i.us:..:.. Polà é justauióate' contro..e!to. abuso 
que .estou.roclaiJIIIilldo, .,.continuando. ,a,,,çampanho.. que, ,iniclcLno 

:anuo. po.sso.do. · . . . . . . · . . . · 
• ' • j/ 

·. ·, •O,.sn. :Vrcron.mo MoNTiliRO .-'Hei do. provar que.v. <Ex·. não 
;:tem.rn.zão, .quo a Compnnhln.,Doco.s .. do·.:Santos .• esttl. cumprindo li. 
'jriscm a.Jci.· 0 •: ~ •I ' ., I • • r~ !,.',, :,d:~: 

· · o·sti: ALFREDO,Etr.ts-:-V. ·Ex• ·labora: em "erro ou .esttl. ·mal 
informado. · · · · ·• . 

: Não t_enho nenhum. parti-:Pris contra. a. Compa.nhio. Docas de 
So.ntos,:na.o ostou combatendo os seus direitos; ·estou~ sim,' 'defen
dendo os 'intorossos sagrados, sacrntissimos; do 'mou'Estu;dci," ·" . 
. . 0 Sn.:·'V!CTOR!~O.'MONTEU:O- ·Quo.Jiilo' nio .col!oca.r o.qtii; .sm•il. 
no. ilefosn. ·dos 'injóressos· goro.es ao· niou po.iz', · q uo cstO. · omprqz& 

. 1:\)Jll'csonto. ;, E: .. :umo. o~nprezn ·grandiosa.,,. que' honro.' o. nome· lir~zi ~ 
:l~1ro ;.port:l.nto, si .me .·colloco.r sorll. no. defeso.. elos. intet•ossos .. do 
:~ig:.~~~;~to dirc)~::quant!l y .. Ex., _qu_o dcrcndo 0s lqte:~~sscs 

.o Sn, ALFnEno.Jl~Lis-Tonho corlozo.,nesto caso, de tcr .. ,om 
'breve u.o meu lado o nobt•o Senado!•.,, •. 
" O SR. VIoTO!tT~o'Mo;o;TEmo·-· O t•oquer'imonto do V •. E~;· mo

t;ecc Os meus appt.1.usos porque 'dahi vh·tL n. dómonstL•Iiçilci ·uii'quo 
não'hu. cobrança. de taxàs Uleg~os. ' · · '' " · 
' ·o·sr.. ,i.LFr.Jipo. EtLts -· •. no. dofoso. <los intoÍ·osscs ciue.mó .tra·. 

zom,ti. tribuna ... :S.·•Ex .• hn. ·dO ficar .convencido.do ,queiiÚÍO;ha da' 
,noSSlllJll.rto:intcn~õos·J.lOSSOlOS, como·a.mx•moi .. na. ·c.~ordio. do.,meu 
1discurso · · . · · · · · · 
· . :,Não ·tl :doscon!teéido.quo ~ Doco.s .tlim.,concorrldo J)at•a.o ~,cn-. 
1gt"o.ndccimento o-prosperido.do, do,Est:l.do.:dc·S •. Pa.uio',.NJoguom o 

.. nega.; .param. o que .importo.,sabor,•tl :si., estn.,prosporido.do.niio 6 
,,adquirido. :l,custn ele oxtruordin:wiouu.orlftcios;,.de ,somma.s multo 
.,,superioros.tl.S.·quo. o.s.· Dooo.s tlovom,cobro.L', :poiosoRons .contractos; · · 

Como n.filrmol,nn. sessão elo sabbado; o,pt•oprio.-brllho.uto,.:pódo 
~er. caro do mais. · · . · ·· · .· · · ·· · :. · 

· Desviando-mo. do. trilho: quo.mo · ho.vlo.,trncado,'.o.ssumindo .. o. 
tribuna; pergunto ao Senado, pergunto M palz'lntoiro': quo :·.conve
nioncio. havo1•il 01n se coostruh• uma estrr.da do forrci,.st esta· "tet'IL· 

'•tio ·cobrar lretcs; olto·;·.dó1. ovezcs, suporioL•os .o.os· dos• oorros· do•bois, ou 
:tropa.s1 ·. ·. 1- ;-:·,· ._:' 1 _·._._.,· •. :. • ~-··!.'-;.·.- · í .• ,. •. _ .• .. ~:.., 

•E' o quo.so•Ciitll. do.ndo•om:rclaQito.rts Docas. • ''" · ·.' 
. : O.SLI. VxcroLUNo ~lo;<;TEtno-V:;· Ex; iLiio prov·a.-.isso: ·. 

· 0 Sn. ALFREDO Jl~LJs-Posso.:ntllrmnr que Ofc':~aêto. . 
. o.sn. YtcronL'\o Uo:o:TEIRO -:i~ ou:posso aiilrin11r o contra.I•lo.· 

· Dcsa.flo·v; Ex, a dcmonstrnr ·quc,lsto se diL ;'··o, si· o fizorj .ostnrol 
·dosou·l!ldo. · · · · · · · · · ·· · · · · ·· · ....... . 
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., 
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' •·o· Stt, VICTORIXo'·:!>fo~"TEJn~Siio· ·4.~ .apana9· pala descarga, 
Antiga.manta pagava. 50$000. ' 

~.·:· .. o SR..,,ALPREDO. ELLis..,.v. Ex; lembra. bam; '.lióuvc épOca om 
que<cs cm•roceiros exigiam 1 pelo t1•a.nsporto da uma tonelada. de 
mercadoria dit. estação: da.Inglcza. ás Docas,. o vico-vora~;·a. quantia 
de:50$000 • .Isto; port!m;.foi.. na. 'época .da 'crise; .hoje, os carroceiros 
fazem o ,mesmo sorviço,pehi:.decima. parte. n.o,pa.sso quo as Docas; 
que, ,naquelle tempo; cqbrava.m ~;. 3$ c 4$ •. hoje cobram !0$!100. 
A' medida. que os ca.t•rocoil'os. ba~xa.vam u cat•rcto, tts Do•·as'ole' 
vavam as·ta.xas•a.t<l. as que· a.ctualmento cobram.. · · 

.. sr; Presidente; jtl H esto·trccho na sessão. da sa.bbado. Vou re-· 
petll-o·hojc :. · . . . . . . . . , . . 

"c Agora. veja. o pasmo o publico dca.nto da formidn.vol ca.d~a. 
de,Jmposicõcs,.cada. ,qua.l .. ma.is oxtorslva., a. que cscilo sujeitas as 
mercadoritts dcsamb!ll•ca.da.s dos navios pa.ra. os yagõas,.no ca.es, 
fóra a· taxa do ca.pa.tazins ... > . . .. . . · • · 

.0 SR. V!CTOIUXÓ• l[OXTEIM·- A cttrga G um .serviço prestado 
á mercadoria. · · ' · 

. <"OiSn. ALFRI:DO EL~I~- VOUil:l, V. Ex •. teohll.. !L•pllcioociu dcÍ 
ouvir-me. · 
· ;, o·:sa·.' VicT~mxo•Mo~"!'Emo- Ouvirei o nobre Senador, sem 

dar um aparte; p~1·a depois contasta.i·o. · · · 
, ,: O Sa. Ar.vm!:oo· ELr.Is- Niío s~ fu.zeodo IL conta.· da. ta.xa. ao 
capa.ta.zias,-,·é•so·que·um n~~ovlo de lOO·motros de· comprimento, 
que1ouh~~o do descnl.'~egar·em Santos 5.000 tonel~~odas do· qua.csquer 
geoc1•os,- susccptiveis de serem despa.cna.dos sobre ~~ogua, como mn.
cblnas agricoins, . vinhos, •sal, .. · ma.terlues.-de construcçiio, milho, 
arroz; cimaoto; madeil'as; ca.rvito, trigo, papel.em tli.rdos,. etc.,. etc.,- , 
-'.J!Clr!JUO•' desm:: catogorla. · h~~o,:. pelos. monos,· !50, artigos nestas 
coDdlçoes,.se>í• a>'llltLOenagem, desóe que sll)am rctil'a.da.s. immcdla.ta.
monte:- pa:ga. ~ omprcz!L. uns .Docas,ta.xa.s que• attingam a fabulosa.., 
som ma do 33:000$000. . . . . · . .. 

,,}Ja.uma.,exlgencla. curiosa. nesta. cadôa do. lmposiçüos: a. taxa 
de é:cnducr.ao tiO ilass. . . . . · · · · · · 
' . Um pa.ranthesis, .. Sabo O SOUILdO O CJ.llO 6. estilo· tll:XII? :'/'CU 
explicar. · · . · ·· · ' 
t- · ·.'0' que· se chama Doc~ts do Santos niio passa.. de· um ca.cs. corrido,· 
obr111 multo bom feita; muito bom• acabada, e que revela o .profundo· 

•' 
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conhecimento :· 1ios engenheiros ·que n. plancjn.l'll.m c t\ levaram a. 
cJI'~ito •• · · -' ... ' · ' ::o 

·O Sr:.·YicoroRINo MONT&mo-Informo n. V. Ex' .. ó : • • · ·: •· 
• . ... : . . . . . ···1.. . ..... ,.. . .: ... . I r 
, -•0 Sn •. ALFRJlDO ELLJs-Pcço n. V. !lx. quo ·mo ,OUQ!L,O que me: 

<iol~o complotar o que pretendo dlr.ol', po1•quo, tratando-se ·de ·alga,.;) 
rismos, é.1mposslvol supportar,. fl'cquontos .interrupçlies. Peço· a. 
V. Ex., pois,, <tuo modere .o sou.onthusiasmo a 1\lvor do caso.· · ... ~ 

. 0 SR. YICTORINO MONTEIRO-Não:tonbo onthuslasmo nenhum;.' 
sou justo. Mas,jll.,que. o honrado Senado!' deseja, que ou niin o 
apartolo, eu o ouvlre1 cMado. , · · . , 

· O Sr..· AtFREno ELLJS-A .parto mo.ls. melindrosa do.lncum· 
bencla que ã reorcsentaçlio do s: Paulo mo entregou; na dofelll!, 
dOB seus Í!l~ere8scs; folarrOBtar a infolicldade, que tive, do'. lutar,'' 
desde o lmcto da exposlçllo quo vonho 1\Lzendo, .tro.tnndo'·dos inte•.' 
rcssesdopovo do s. Paulo com o nobre oit~Sonadorquo, lntellzmentci~,' 
não 1\Lr. mais parte desta altn. o 'digna ·corporação. Vejo, Sr. Pra.,, 
sidente,-quo contlmlu. a rcpresentaQiío do Rio. Grande l!o Sul.;,· ·. ': 

0 Sn. YICTOinNO MONTEIR~E; 'no.tural, .é a ml~h~ solldarÍe- . 
dado com o meu cx-compn.nhclro de bancada. Contimlo nesse Intuito.· 
Excr~o aqui o meu direito de ropresentantc,dn Naçiío. . .·.· 

o Sn. AiiFI~eoo ELT.IS -·o Senado, já po1• muitos 'annos, tom· 
visto :i minha maneira· de pt·oceder o 'correcção nesta Casa, sabo: • 
que uiio·é·po~sivol tt•at:uo.se ccllcgns e amigos com mais gentileza;:: 
com mais tlistlncçiio, com mais rOBpeito. · ' · · · · · . ·: 

o Sa. Yic-romso Mosoremo.:..Não <l de admirar, attondondo :!. 
gentileza de V. l~x. · .. 

O Sn:. ALFREDO ELLJs-Pcco ao nobre Senado!•. que.mc .conceda 
l!abea3•COI}>\IS, , 

O Sn. -YICTORJSO 'Mo;o~Temo·-.Estll concedido, si depende· de 
mim o nom havia necessidade de:me:tltzer. osso pedido. . 

0 S!t. ALFREDO ELLis-Si O faéo, é porque Jlll.l;Cce que o procedi• 
monto do honrado Senador não cstll. em.rclacão com a affi1•mativa · 
que fez, <lo quo estaria :t.minba dlsposiclio, do que o;tarin ao mou : : 
ltLdo,·dusdc que S. Ex. reconhecesse ,que o povo d~.S.,Pn.ulo ...... :. 

· 0'St~. VIcTomso MosTEIRo-O nobre Senador. ost~ dando: ii!-'·. 
, formaçiios incompletas ; mas, desde que· não ·quer que ou as com· 
pletc· (o Sr. Alfl•oâo Ellis sonta·so), dolxal'Oi·pnra o·.momonto .oppor·"· 
tuna; (luaudo oucnpat• n. tribuna; ,o dociu.ro,, desde jlt, quo,.quo.ndo ', 
estlvet•. 011 t1•ibunn.;--toroi multo ·prazer om ·ser intOI•rompiao: 
JlOt•S. Ex. .. . . :·· · · ;.··l.i, .:.:~ .. ·: ·,: 1 

· ' o sr.; ALFUEoo ELLJS (l•••ntando.!..o)-Sr; Presidente'; pot• mo~ 
montos:tivo o Intuito do dllSisth•dr. pnlu.vra. ·: :"··· :"_' · · · : ., 1 

O SR:. VIÓTORISo·MoNTEIRO:.;,Eu ticariÕ. dÕsÓlo:da;.''· :. : ; .. ,;, 
o SR. ALFREDO ·ELLJS:-Aconsldoraçno que t1•ibuto .ao honrado·, 

Scnadot•, o, l'ospcito qu~ pt•osto' 11, bournd~ -liancadll !1.9,Rip Gl'llnde, 
.. :~~~· 

' •, 
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do Sul, quasi mo.lnblblram de volt!ll•, de ~ovo, á trlbun~,' á vista 
duttltude do bonrodo Senodot•. . · . . . · · . . 

· O sn; PJNUEino MAonAno-Obsorvo.a V. E~. que a·uancadn do 
Rio Grande do Sul'niio estll. em causa. · · · 

·. o'sn. PnsSIDENTE (dirigindo-se .ao OJ•odo~)-V. Ex. póde ~on~ 
tinuo.r,o seu ,disc~rso, por~ue a palavra ser-lbe-ha mantida·. . 

O Sn. ALFREDO ELLis-Antes de continuar,. lembro uo honrado• 
Senadot• o procedimento que tive nesta Casa, quando da tribuoJ> 
fui·atacado. pelo nobre antecessor de S. Ex. . . , · · . 

Por muitosdias,.Sr. Presidente, ·o Senado foi testemunha d10 
paolenola, da.calma, resignação c estoicismo com que ouvi as pa
lavras do honrado ex-Senador pelo Rio Grande do Sul, sem lhe · dar 
um;aparte,. sem perturbar siquer. o discurso que fez :cm defesa das 
Docas, porque comprehendla ,, e .comprehendo r que, nessas longas 
exposições .de factos, hu." necessidade de . todu. a calma, de . toda u. 
retlexão, por& que niio se Incido. em erro ou exaggoro e niio se vil. 
esculpir mais 1\indo, dando 4 phrase · sentido diverso . daqueue que 
se quer slgn!Bcar. . . . · · 

Eu lu. illzendo, Sr. Presidente, reatando o tio da 'discussão, que 
essa ultima taxa de descarga:.em· vagões, 4 raziio ·de 8$ por·-tone
lu.da, o que .importa em 15:000$> ·6 uma taxu. quo cobra a ompl'CZa 
para deixar-attenda bem o Senado-que. os vagões. pertencentes á · 
companhia S. Paulo.Railwau passem por seus -trilhos. Exemplifi
carei : a companhia lngleza leva os seus vagões ao longo do caos 
por trilbos pertencenteS. á em preza,. vagões·· esses que têm ·de re
ceber a cargu. descarregada peloS'Seus guindastes. . . : : .. 

Pois bem, Sr; Presidente.- a taxa.que cobra u. Companhia das Docas, 
para deixar que sobre :esses trilhos l'Oiem os vagões da lngloza,: é de 
3$ por tonelada. Quer dizer, portanto, que ar.. Docas cobram · 30$, 
para düixar_que os vagões percorram um kllometro ou um kllometro 
e melo; na média,. de seus trilhos. Agora vamos fazer a compar~iio · 

· Si o Governo Federal se lembrssse de cobrar l'reta igual pelo' 
transporte de mercadorias· em vagões seus, sabe V. Ex., .:.sabe o 
Senado a quanto montaria ·uma tonelada de qualquer mercadoria 
-digamos de café, que é o nosso principal produc~tmnsportado 
do s .. Paulo aqui ao Rio :de.'Ju.neirof.Niio_é possivel, o Seniido niio 
póde.lmaglnar-Um conto. e quinhentos·! .. '"·' · · ·· · ·· · ·· 

Quer. dizer ·-quo uma tonelada •de café, qae hoje, -na·-melbot• 
hypothese, vale 300$, -teria de pagu.r 1:500$ pelo transporte de 
s; Paulo áqul, isto é: n-eto 'ldentico ao que cobram as Docas sõmente · 
po.ru..delxu.rpassar vagões;.porquc·esses oilo são•de!la,.são da Com
pnnbla,Ingleza. As· Docas cobram 3$ .pol' tonelada. Ora, como a 
dlstanoln âe s. Paulo ao Rio a de 500 k!lomell•os, segue-se. quo umo. 
tonelada. de .mercadoria, transpo1•tada. de_S; Paulo aqui pag'ari" 
1:500$000.' E'·essa·u. taxu. que .. a.Compnnhla das ,Docas cobra. ))ada 
r~~~~?~~~~O, passa~el a lo~ !nfOrll]aOiiJi. dada por, pSSSO~ compo· 

• c·SommaodO•Se- e~a :verba,. Õbegn'Se Jio• seguinte resultado: 
'JllO esse navio de 5.000 toneladas, por uma estadia de 20 dias, p~gu. 
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33;~ ás, Docas,;. notandooso·~llo: ... slr D.Ccreacentarmos, :a":.taxa.-'ll.o:: 
cttpatazias, ·que 1mporm, per s1 só, om<20:000$;chegaromos·IIO:'toml·•·• 
dort53:9jl~·.• _. · · · . · : . · . ·. •· ' ' ·: · 

Vê-se, portanto, Sr. Prcsidente,,qu_e .. ;o ~,caos;,.,_ construidou.pltra:,l. 
carg~ o descarg:~. :do ,nttvios, nM: cond1çoes. 1iguradl18,. longo ,de 
1\Lzor·o serviço do gr~ça,_,cobrn. realmente; não· uma,)lem dllns;,inns ... 
uma. serio -do· tn.xns, ·qual dellas ·a mais opprossivn., cJovttndo·a 
p!UIJltastica,pyrn.midoá p~onomenal·altura de-53:900$000.li•rtt! · .. 

o sn. VIcTomNo MoNTEmo-::V•. Ex •. me poderá. inform11r.si :as,, 
taxas cobradatpoltt_ ÇoQ1panl)ia.DqCfls. de,.,Sa.ntos não .. sãu, nq ueUas 
csm'J!?l~.cid)!S.,PILr:J, .to.d,o~,O~Jw.,rto~.da:Reptlbiica.1,. . . . . , ·, .. 

·o Sn..,ÚFr.Eno •. ~IS-,.Doixe..mo·i•V. :· Ex:•· continuar.-Qqando'1l."· 
mel!. ,nobto; 1 collo~n. trq_uxel!• :pn.ra· n. • tribuna.· •desta •Casa -as• suas" 
ob~,VIIi)ões, •. ootiill; .• da!'-lho·heiy'todlloll.>liS .!nt'orm1\~es.o1leceSStl.l'lasi'' 
Nii!l pos~ •. cntrobnto, mttnter-m&JDIIi'!lOSição: que :N 1: Ex·.< desej~; • · 
do ,:inanino,ae .collogio ,por. oocasiii01da e•&me v• · · · · · · ·, . " .• 

. . ' . .· ' ' ,, • ' ' .. I ·•~ ' 

O Sr.." VICTORINO ~IONTEIRO - Oh '! incommodn.i•,.,;e,com.Ulll.a ,., 
Silll,J!\~s PCfgH,U~ ~- . . . . , · 
. o sn..,,ALFREDO EL'Lili-', V.;t>Ex; .. quov mo··paBBat>:umn.•vordn.dolra;o 

s:J.b]l~!,i.D~;,.tt•:il:!llldo-mo.a con\ljociio ,do~quo •estou· incommodando :os··" 
motis.co1legas., · , · · · · · 

. o ·~~t_i~.V.t9r.9~ll:\~ )'l!l!)'iEJ!.tll:;;:- ~b.~oluto.m®lc,., .o. ;qup,estOIÍ p~r·, 
<110~9."11. r,, .~'fi f!ll~;mfP.l').ll~.~fi-9~SiO JlU~,J1!1r~ço.,,.,. . .. ··. . . ·· .. · 

O Sn.. ALFREDO EW~:,.,..,Sl·, JI,;•.Exl:;·.,Sl'!;,·:Prosideato;,lniio;•mo~o .. 
J.ll'•!\o,)lll~Br llo.patp,wn,, .~en.tn~m~hei;•·POi».•qua•llriic·; posliQ><conti:J . 
nn;l.!', as,!!IIJI_ .bJW P_ ibSilllF."'9ullS ,ellWeorunadlLstn.'olldn.Mnome_nto .. po!OtJ·~·_.·. 
ap~J:.@ ~o,1JU~IHIOIIQr,:u.~,. : · . , ." ·. ·.: .. · . . ' ', : . ',:, 

Si :n,~~~~OI)X,!ll)CÇ~~JiiJ~.!!JlB ,q~QI! i~çQ~.dn.nr.l.<~. o l ,m~ms.nobue'• ;: 
co!J~~ p,o•.aJ: ;a d,_otWi~-li.U~;.~s~?,UJlt~~~~p,, ~?S ,i.U~Ul'Al:lSM.,do,we~ Es
tnd.();'}lle.(ll!ll:'!!;, po,Iti~lll'!llt.\\.a 'J'. • .Ex_. .. sl.~Pl:C~iJI.ellM, ~ll_lll~Q;ao,.,. 
~ctnãjj_q ll.U,~,, <;mq,~l):\i!; 11'!~!. D,l\1\tr ll~f:li. V):O. .~m,fi,B~,..IQ.~S~S 0,lllQSlllllí11n 1 : 
JD 9,~,~~!'!3;,~·1 , , ! , 1 ; ' I M , 

· O,Sn..,l'll.1lstDE."lWM:"J>ÕIIoijY.IEX;tftlOBtÍll1lW!j( ·A Mesa IID:t.ntcl': •i. 
lho·lln. a p~lo.vt•a. Peço ao bOilt~do,Senaljmo poio,\IUo•G!'llftcie!ldoíSuti''' 
quo11toi\1~JllS.~Uil.!!Jllil(.ailA'qWI DIUl ma.IS';i)ltei:IlDmp'!'.o:.o~. '< :: .·.,. , 

O Sn.:.;;;\L1!.!!~?.)i:L)1!§.;;::- Ac.~ci~9c\llo clispp~~Q~ .: •».·: . :,.· , .• .. , · 
.0 _1 $u.,1 VIC'J;GRii'IOo;MON:rEIRD->:--.Ab~u.tiWIOnte;l,niiollaucai::'n:'" 

v. )lx.:jt:cptq,~gUillrl"apQnO;S1l9iou:<Pildimlo,! asu.explleaQlíeshde ~:~· 
ca.rago,, . · ·- · .. ~~ · ., · '\, · ::' .,., •) -·~·.--! ,; '· · · . ~' ... , 

• ,•' '. , •" • ' o< '; •t·, I 'I I •' • ,-:, 

O·~)t'; ,Ar.,~.itE!!O ,E;L"~;Ii ...;..sJ:9 . . no'Ar~· Scpo.l\p.~;-;,sr:.::.P~psii,!,Ollte.;,;-,.,. 
'JlGdl~c:.n:Pcna~-: iiif~~~~~s;.;,~o~q;;_1ol~!'<; .. tr~JI!:IIÇO~"·em,.,~Ul1S,,.· . 
. palavros, nliO tr~p.darla om ornooo1 as.. . . , ... , ... , ·~-· 
· O:~!t:rrY.lc:rR.l\!lll!r~(oljT.Ei,R!I r.::<Niio _parece l•~it•rito.•se:I.Ggotálllri- ... 
JilC\f.UnPBDS~P~ .. • · . · '' ' . ' ' . . 

•. • • , •' o. o • ' ' " I t !·o•,lo ... : ' 
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. .Q.S&. j\LFIIED~:.!il~LJS""7.T.!:ago,, ~r,., Prosidcnto, uma. oxp~s~ção: 
ao Senado ; . e, .asSim sendo,. nao pos>o · ser 1ntorrompldo ·a cada;' mo'-·· 
mqato poJa maneit•a.,por .que o honrado Senador.fl t'B~.-·· 
.. , ,O que· I! .do. ·~stra!lba~. ll,quo o ,;honrado~Sonildor ·,'poçO. a, cada.. 
1nstanto lnf!_!rma.çocs,·,quando. outra cousa ·nao 'estou fazendo nesta· 
tribuna senao preslal-as. . , .. . , . . . · . . . .. . 

Pois bom, satislazondo .·o dos~o· do: S. Ex., lançando mão do 
pouco engenho do g,uo disponho, oslbrç~mo-1loi 'por levar ao ilcii 
cspirlt~;·a convicçiio''do!quo·•a r~tzão· ostlt do meti lado, Fal,.o-hoi 
do•,bom·:··gr~tdoi''ta!!to mais-'qu~tnto, jiL o disso a l'epito, não tenho 
nenhum~t' provonçao ·contra os omprezarios das· Docas de Santos, 
.e, si occupo essa posição, arlda, diiHclllma o ingrata,· porque, no 
CU!J!primonto 4o um devor, vou pou·~o a pouco adquirindo inimi-', 
·gos e·advorsarJOs, é porque, St•. ProsJdento;.Senador pelo Estado de. 
·s, ·Paulo',"corre'mo· o dever· iniludivel:do deJ'onder os sons interesses •. 

V /Ex:·sabe~··não ignoram: ós 'mous·collogas que;· no anno pas- · 
·llliilo;· para.' 'levar·• ó. cabo· a ca.mpa.nha.Jquo· ou· havia .il\lciado,'.tive: 
nciicssidâdo·'de ferir·· a 'nota;:·tra.glco.'·:· po.ra· 'dlgniflca.r esta.., trl". 
lluna estivo na contingoncla"do o.rriscàt•·a· ·vida.; · dol'cndondo cstu. 
cadeira.: •· · · 

· A.(llrÍiloi :m.n.is•ao Son·tLdo 1quo, siporventura a companWa.-)locas: 
<lo'Santos·ttvosso, obododido,:l.' circular o :L JlOI'tariu. do 7 ilo .novembro 
do,, ~006,. do Sr._ o~: Ministro· da. 'Via.ciio;- hoje.'. Senador,-,.por Santa:. 
C&tbarlna.~. eu"nao· estaria. 'â, esta' bora' nesta trlbuna,-mtda mais 
teria"a;'dlzer; porquo;:confol'me ra.llJt•mel· por'varlns vczos, .. o unico·. 
olüecti~o' que ·me'âi'rastâvtL''!I' t1•ibuna .era" obriga.rctt. companhia. .tio : 
·cullij.>r\melito·da1eio" . 

~!a.S qual é ri. Jet'r ijuó'"rlr<itendô'\i: Iili! · · 
·• ·.A lot'doOIS do·.outuliro•ae 1869/a. pai'' do· 'conecssüe.~ .• o ;gnrâri;·' 

.tlns'ijué1o!foróci!L ás companhlns • que ''quizossonn construir' portos, 
zelava·s!l.biamonte, previdontomento;·rodos· ·interesses publlcos.; .a 
lei do·IS .de• outubro ilo 1869 dotet•minava. o determina, positiva e 
ca.togórlcamento, qúó · norihumil. oinproiD: pOdo passn.t• som· rovisiio.; 
de,. ta.rlfus,-dado.s determinadas condiçõcs.''Entrota.nto, Sr; Presi·• 
doiito;"apoza.r · 'da. lei'"dotcrmlna.r ··ostu:revlsão ''do. cinco .om: .cinco 
-annos', 'ato ··b~je"'iliio se -fozuma.•untca, tendo :sldo:·nsslgna.do o con-
t """-'' . '"1888''" . 'rcww·om ..... . ····· .. · ·. ·. .. .... . 

. V~o'quó ,n:·p.rime!Í'~ revisiio' do; tarifas dovla.-so· toi·.opei'Íido_, 
eDi11893'; •a segundo. devia' ter· sldo·foita om 1898; ·a ,teJ•ce®·. em. 
1903,,Q n qmu•to. em julbo do 1908;ilorl'~iendo· asslm•o.prn.~o .. :osta,. 
beléatdo'''pol!l' lol'"de"''i809,· ··que·:manda,.qué:a ·l•ovisao ·,se faoa' 
merino'!qúarifl0.'li'ompJ,'~;;a.!tl.a0.reUr4 ··os t2 %'·limite n1ammo 2U6· l/,a . 
.Jw.êiái~:~icêd0 4•'loj CÕriio~1-cc01~l~JlirJS4' d~S.'!tms:·~capirties., . . ... ~ .,f ~:., 

, Mas,' Sr. 1?rosldonto,'qun · o melo' do se sabor.: si a em)lreza 
retiru.:mà!s -de :12 %, .sem um• exame da, escJ•ipt:L,-som .. conllooi
mentó~a. ronda, sém o.cóntrontô entró'estil. i•ocoltt~' e ·dospoziL· dn 
0~~:-a~•.Íliio;ovitlorità~ cr11;ôU ,não ',logici~. qu~: o ·aoyor~o tliá!~s.o·; 
<lolndn!Jl\r quo.r a rocolttL, QU!Iln· dcspoztL; ·ntlm de sabor.si.a 
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' . ' . . 
ompreza retiro. ou. não somma superior 11. que lhe· garantem o 
contracto e n. lei.? · · ·. · · 
. · Pois bom, Sr. Prcsldonte,niio ha governo algum que saiba 

a quanto monta essa. renda. Propositaimento,' tom sido occuitadll 
a sommr1 11rrccatlada pclllS Docns. Por que? Pois·nno é este justll· . 
monto.o príncipal.nrgumento paro. obrigar o Governou. ir analyzar, · 
oxaminaz•, .investigar a oscripta da cmproZIII · 

,· . . ' , ' , • r ' . ' 

. · Quo•meios tem o Governo 1le sanar .os abusos, si, ignora a. 
somm~t qno. "• companhia est1\ .recolhendo além tla que lho . diío 
direito sons contt•n.ctos. o o. lei? QuM é a compnnhln. nnon:vmn. 
que não publlc:t no sou rolntwio, no sou balu.nço, 11 dospozO: e 11 
rocoltn ? · . . . · ·, . . · " 

· ~ntretanto,' excepção feita do UM pequOUO nu!Úoro dC.QCciO·. 
nistas c dos dít•cctorcs das Docas, que ~abem qual. " somina. que· 
aquella empreza arrecada do . pobre . PQVo VIIBBilllo.- todos o · 
ignoram c • parece-me • até que, .em. rel!LI)ão. ás Docas, ha'.um ver· 
dll.dclro morgadio pelo .f:Lcto de ter sido: o ,porto de Santos .o prl· · 
mogenlto dos portos construídos .no Brazíl. · . . . 

.Aquclla emproza tem realmente usado o abusado ·dos seus 
dlrelto.s o, ti. :medida· que. solicitava novos f:Lvoros do Góverrio, 
que nlmca foi 11\"lll'o pat•a com olla, mais .ferrenha se mostrava na 
suá ganancia·o 'na sua amblciio insaclavel. · . . 

· E' realmente: uma empreza poderosa t M"ILB, como. conseguiu 
esse gráo do prosporldade 1 . Algum dos St•s. Senadot•es sabe. de 
emprostimo levantado '[lll.ra construcção daquollns obraBI :oo 
onde 'l'"ehi esse capital de 95.000:000$, quando o. conttóacto ,Pt·l· 
mitivo nii.o excedia de 3.850:000$ parn os primeiros 806 ·metros 

~ . . . . de caes. . . 
· · As Unhas forreasdo Estado dó S. Paulo, com, capltaes allli.s 

menorosqno o das Docas, podem perfeitamente abrlr seus.,llvros o 
mostrar como e onda osadquirlram. , . · · 
. · o s~. VtcTOnil\O MoNTEIRO-Eu mo compromott.o a informar a 
v.. Ex., om tampo opportuno. . · . · ·· 

. · · 0 SI;,' ALFREDO ELL!S·- Em rolaçilo li.s Dooas, porõm,'onde . foi 
a sua amprtiza buscar 05.000;000$ pll.l•a.ns obras contractadas? .. 
· , E'. ou não o caso do se suppor que ha exactidito nas afllrmativas 

ue·que :1 cmpt•oza conseguiu' a protecçõ.o do Banco·do Brasil o do da 
Republica pn1•a os primeiro~· gastos e omlttlu dobenl"''cs, que rol 
resgatando com o excesso dn rend11?, , . . ; . : . , . . · . . 
· Isso'é o quo·sa atnrma, o V.,E.~ •• Sr. Presidente, comprobendo. 

11ue niiopos>o declarar sob n. responsab!lldade .de meu: nome .. quo· 
esses tnctos1ão realmente verdadeiros, pot•qua.nto, a. emprcza.nlmCll. 
forneceu um bal~nço. úe~lat•ando qual a. Bllll • dospoza .ore.ceita. 
· · · Sr. Prasl1lento, hoje se· n11lrmil: que a cmprczii; tendo' um· .. ca· 
pi tal da 00.000:000$, em!tte dabenttwes para pagamento de seus ser
vioos e dopols, arrecada esses tltulos com o excesso das :retidas; não, 
obstante llflgtlr aos seus ncoionlstns os l2 •;,aquo!à'iel'lbes dtf. 
direito, •I;·:: · 

'. ' ' . ''. :: _ .. 
•·" ' .. '' (~'·· 

.... l ~ • ' 
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. 0 'SI\;· VI<lTOI\INO MONTEIRO - V. Ex. d:í. licon~a para um 
aparte 'I 

O Sn. ALFJ\EDO Ettls -:- V. Ex. occupariL depois a tt•ibuna.. Es
tamos no Inicio das sessões. o o hom•ado Senador tem ·muito tempo 
para fuJar sobre o • assumpto. ·Faço a. minha oxpo~ição o depois 
V. Ex. viriL iL tribuna. refutar !I.S minhas asserções. . · · ' 

Os accionistas da Emprozad!I.S Docas recebem os 12 •f, !Imite 
mn..~lmo do dividendo que lhes canfore a lei, mns, muito •mais ·do 
quo Isso paga o povo; o pobre vassallo, esse pobre rebanho que · 111. 
ostá. trabalhando, clli'to de que não poderá. importar · um lt!lo de 
mercadoria, nem exportar meio l'ilo de producto, sem· senti!• ·o 
peso das onerosisslmas taxa.~. taxas n1frontosas e escandalosas, quo 
a Empreza das Docas exige, <tuor para a Importação, quer para n 
exportação. · · • 

~;stas sobras-~ que cu desejaria sabor o. quanto montam. E, foi 
:·:iustamente cm virtude disto, que apresentei um pro.ie~to, · acor-

<lando;· por assim dizot•, o Governo, chaman<lo sua attençao parn o 
· caso, porquanto preciso era. que se fizesse, de n.ccôrdo com u lei, a 
t'Cvlsilo das tarifas, porque, essa !'elta,. si a rendo. <las Docas fosse 
realmente superior, como é de suppor, ·e 'é de· suppor ,porque ·a 
occulta., visto que si não t•ctlt•asso renda. superlot• 11 taxa. legal, no
nbum interesse tinha cm esconder n. somma que arrecada, desde 
que essa taxa fosso superior; naturalmente, feita a. revisão da.s tari· 
Jl!.s, o povo Iria n.pro_veltat• essa roducção e al· classes· productorlloS 
do Estado ficariam mais desafogadas desse ga.t•rote que as opprime 
e do qual não poderão voNe livres, sem a acção do Governo, que 
se desinteressou da questão e deixou quo o pobre povo fosso explo
rado pela ganancia o pela. ambição de uma companhia durante 

· muitosannos. . · 
· Repito, Sr, J?resldento, aos mlllionarios éfacll a generosidade, 

.· ·cntrot&nto, os cmprozarlos das Docas, que hoje o são, nunca 
tiveram o menor movimento de piedade para esse povo, que os 
enriqueceu, que Ol transformou de pobres, que eram, em mllllo
narlos, guebo,io são. · · · " 

. Ocafé,_que valia outr•ora, 20:;;ou 25.~ a. at•roba, e portnnto, 
100$ a sa.cca, de n.ccôrdo com a lei, devia pagar 60 réls, ou, 
quando multe, 90 r~is, p~ra att•avosJar essa fuixa de caos ; entrc

"ta.nto; o café; que bojo qua.sl nada valo, paga 450 ri!is para p01ler 
. atravessar, poro lir, nos !tom broa do carroceiro, essa tl!.lxn do caes. 
· Dessas 450 réis a oniprcza. restitue <lo· carroceiro, que não. é 
seu empregado e que apenas tll.z esse sorvlco,OO róis, restituindo, 
tambem20 ou 30 rllis ao trabalhador que t'az o serviço do estiva, 

··no pot•iio do navio. . 
~ ' . "," : <;' ' .' I ' • ', ' , ' •• • < '~ 

:·· Sr. Presidente, o-Estado de S. Paulo va.o oxpot•lat• este anno 
15. milhões de .saccas. Faça o Senado o oomJ,luto do,sa cnot•mlsslma 
~omma:a que attlngo osso traospor.to pelll. 1a1xn. do.caei, -o verlt _que 

, clla: .. cxcede· ,de: 5,000:000$. ,:t•onlUnerando, .mn.is. do. que· o. .lei 
. permltte, .· o.· capital empt•egado desde. o . enrocu.mcnto da:antfgu. 
ponte, lngloza .11té .Paqnotlt, : por<tlle, ·de accõrdo com o. propt•lo 
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orQilnlOUÍO ·do. OMJll;Oza; cllo. não· go.~tou mâis_ do! 45,000:000$ .nesse· 
trecho do ca.es. · . · · · · · · 

· .Pois:: sl .oU11 ,dispondou,.a:pcuns. 45.,000:0.00$, . cqnformo. olla 
propri11 o diz o confess11, .só a sommn. cqumilcnío l!.,',plls\Uigem· de 
•15

0 
• .000. ooo de1,~a1ccll!\,polo caos·:.dnrio. .. porfci~amcl).t~,·Pil.r~os}2.'_% 

so roesse cap "" • · · . · 
. Agora;addlqlono o, Senado a essa_, sommll f~b!!l9.s!L, ,arranood!L á. 

.misera o cm~obroci<la liLVOura,IL_ tnx!L,<lo' atra~çno, a; de· drngllgem, 
·a de.caplltazJas, ado al:mazlll)agem, .a do .t~ttnsporto ~.carretas. e 
.vejas i· ó,JlOSSiye!_ um poyo,.;viver, sn.tisf~.ito. o· folgado,_.,cer.to "de· 
.obter.~emuneraçao,pclo sor,nçq,qu.e,.p~.oduz. · . · 
. .. Na~ é,,Sl:.,P1'6Sldcnt~,.comq 1disso o110urado,Sc .. ,P,rcs\Aonte.d!L 
Rop_ubbct~,ao.aportar a.Snntos : cum Yasto,portico .d1gno.,daquella 
officinn.dotrn.baiho.• · · ·· · ·: ·. · ' 
· ,.Sel·o-llia si a. ganancin..da.ompl'oza.·fosso.,monor; sol-o-hill si a 
.empl'e.zn, .recebendo .ns ,~o.ncossü_os ·que·. tom tido,, attenuai!_Se,1 IJ1_qdi
,11~asse as ~uas.ja:ms,J~~:cllitnndo ao.jlo.vo.,ma.ior, o~poJ•tacao;,.IJ111.ior 
,riqueza c, .portanto,, m~wr .. iniPorl!l!Jao ; ... em,Yoz.dô, um <astp .pr.rtico 
._rlig11o: daguolla_ ofli~n.a, .. de ~~ab~lho_,tom,, se., transfqr,lll~do ,o,m,. 1 \I ma. 
,~ast1a.. ,bu.rrcirn,,,qUI\ ,m1ped~ o, .profír,csso o,. 1l~osperjf!ado,.,d~: •. ~o 
..-.au o. 

: .. :Sr •• ~resi!l~nto,,por,,mais ,quo, pro~UI'o;, não ·~n.c~ntro ·uD\,Sll,llilo 
.ontr~ o,,poderiO, dai! ,.Do~s o .. n.,. [orça c . o .,podecio d~ .. Gov'!l'no. ;;: é 
.prpo1so:romont:tr . .,ao Ja.púo, ,antigo, ,do,tompo dos,, Dn.lmlos;,qul\1\dO 
i;i.;existiiLm' dois,poderos, rl:valis: .. (\1ShÓgàQDII.to'O o:M!kndq;-pilr~:Se 
.l:lnpontr,ar. Jlar.nllcio .. outro, il.. ·força. o;: ;(li!,~9gn.~~iiL',dq pode~!\\ de 
.Submn, omprcza. o, o.- governo" dç, uma. ... J?nçn_o •. E. Hum,, ,'>;~.!'~.ll:dcir. o 

ogoonnto, . . . · . . . . , · 
Depois que ou, obscuro Senador por S; Paulo;· t1vo a .. audn.cia 

,i!Jí!,Udi.tn., .a,co~ngem, a ,Yordndoirl!o.l~qcura .de. ir .. Jlort~rflar a.:díges• 
tão do monstro,; na sun lurn; ollo tomou1.umn::att1tudo mais .aggros
~sivií. e_ mais.v)olontn;,cliegnndo., mosmo·n:1discutir .. coni o ;,Gover,no 
como . .do' s.t!p~rior .,para. Inferior., .Com ,;r~lliçã~ino. · Se~a~o ,e;;ciO:,que 
não é ,~rec1so romomora.r o que se passou, porque osJa~~os .. ~n~,m!1;1to 
~Qçen ... s. . . .. . . . . . . 
. , · O'.d!I:octór-:g~ronte das Docas entrou, i nosso: l'Cointo, ,po~ ~im 
dl~c~;,·~o~:zendo' a,exposicão,·:.'quo,,Cnv~ou,,·ao .ox-M!nl~tro,';,aa·t';'lliQ~ 
com,maiB, desplante, ,com mais .aui!ilcia 1:do quo,.Crom~ol!,~p~ne,· 
tra.ndo .. do .chioa.t!nha .cin punho ,n~. Ji!un•p: Parlianici/! .. ile'lngl!J.~~ru.; 
a~Jll!llndo, ~o .. oat_umniador, um, .~eJ!a.dor,~dn.,·Ropublicn.',,E. ~o 
'\'lrul.enta; .. taqjnsultuosa. ·. fol a. ,sun. ,qxposloao ,qJ!B, o, h~nra.~q, ~;:Mi· 

. ,nistj'Oda.,,:V!Ilçao,a doyo)veu.. . .·.· . . .. , . , , .•• ,, 
Não ficou nisto •. A emproz11 esta.Ya llobituada .. ~ ,J1llo;~er,,per

turbndll no sou plano adoravel, do grn.nde singeleza.,: de :pedir: pro-· 
~gaQõss:do.prnzo· para '!::·conclusão ·de:obras,; quo. i-nunca;::toram 
.t.ermln~das:c ·nunca ·o·•serao,. · porque ; o>~ interesse ,,di\, :companhia· é' 
'eonsorvat-as-'como · provlsorlas;• 'nlio.•,:tirestando::conta.s•- dlll.\il'e!Uia 
llin:oead~~oda..'i t.E,; slmplosmeute•,porquo. o't digno•, 1111Cal" dol;q~v~Jitlo 
julgou-se ·,no'• :devcr:):de.·.· chamnl-a:·.•.á.·, ordcm;.:lmmedlatamonte: .. a. 
dlrectorlll dO:··companhin. •'ofllciou· -lio ·Ministro dn.lVIIIO~ó !Jieproaen-

.' ~ ·l.;t·· ; .. :.i~:· 
: • .L'.' .I ;~ ..... : .· 

. :"i:.;.,. 
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.. ta.:ndo contt•a aquolle :fu~ccionario, contro.·aquolle'fiscal que cstu.va, 
_.,aliás,.rigorosa-e patnot1eamonte ·Cttmprindo•·o•sou•devot• da repre

sentante do po~or P,ubllco; -~ fel-o cm termos .. tão u.trrontosos que o 
actual. Sr. Mlmstro da·Viaçao d~u u. esse ·ameio o·sogulnto dcspa

.. cbo:. cRequelra em 'termos>. 
·'Mas porquo;·sr; Prosidcnto;-sé Irritou· a·companhia? 
Porque? · . 

. Porque so lombt•ou do mand~tr atacar aquollos que th·cru.m •o. 
. extraordlno.rla audacia; o desplanto sem•nomo do ·lembrar· •o.o Go
·verno a·convoniencl~t e.~t necessidade ·de .roparat••malcs; -porque, 
.:como cu dlsso,·a Justicn. niio é só um freio da hnm~tnldadc,-6· o· es-
.. cudo•e o:broquol- do -povo? . . . 

:. • Porque vim a esta-tribuna defender interessas dos .. mous·co,es
. :taduanos; •procurando de nlguma sorte -attenuat• n.s' taXlls .. oppres
. ·sivns.quo.ostilo:pagandoos. lavradores do' .meu .. Est!Ldo .; • simples

monto pelo .facto -de ou. rcclamo.r•a•attonciio do.Govorno no "sentido 
de fazer com que aquolla poderosa Companhia obcdocu. (L lei, se
gno-se que vim pedir um !~vor ao 'Governo·?! 

.. ,Absolutamente niío, . 
-·Nlol.dctormina•.guooa.companlli~- não pódo exercer·· o· mono.po

.lio. Mesmo cm relncaa.(Ls, obras .. novas .. quo ·o -Govot•no• entender 
convonionto mandat• .. fazor; olla•aponas terá prefet•encla em :·.igual-
dade de condloões. , . · . 

··'Tanto isto é verdade que, si porvonturu. o Govorno-•agora. 
,~ulgar conveniente o •utll.aos -lntorossos da Naciio mandar lazer 
•.:novo .·caes.omrSantos.do.Jado l'rontciro•ao. canal; ou·. mosmo,prolon
·fgar•o·caes <existente do• Vaiongo;.parn.·•o "'lado .da . estrada • .. do .ferro 
ingloz~. a companhia não torll. dil•olto de protestar. · 

·A prova disso encontra-se .no )lassado da lol o, pn.rn.. confirmar 
o. minha.nssoroão,']leço·Uconc~· u.o'Sonado''(lar~t' ler ·um· trecho do 

·'lamlnoso'discurao ·do "lllnstre .,1scondo"do''ItaboriLby, -·da ~audosa 
·momorla,'pronunclado·nesta Cas~t '[lar· occn.sião· d~ ·discussão da· lei 
de 13 do outubro do 1809, cm ·que S. ·Ex. ·:lffirmavu. · positlvamonto 

.. que· iliio ·se ·tratava 'de ·monopollo. · 
··Isso' já.· h~ vi~ sido n.sslgnahido "nas· palAvl•ns · pronuncilidn.s · n~ 

Camara• dos Deputlidos·nn.quello anno:·quando aUi so,discutla a rc
·forlda 'lei;· pelo Sr.' Innoconclo ·Gecs, Insistindo' pelo • limite· ·mu.xlmo 
pa\'l)o as .taxas,quo de~orlam sor ··cobro.illls.· '(leia emproza, _comtanto 

<qne '"não excod'cssom ·de 8 • 1 ,;·nor!J.UO •· s: ·Ex; ··achava ·.que essa taxa 
"era 'sú11lciontcmerito romnneràdor~' dos capitaos ·:que ·fossem· ·cm
pregados nessa·constrncóiio,• illovnnda'se'dopois ··a· 12 •/.,'porque o 
excodonte·de·s •Nscrl~ levndo"ao· fundo ··do· !imortlzn.ciio· pam fa

"cl!ltar.a 'llnoampo.óão ·;por·parto''do_'Govorno om··prazo··mals curto 
· "do'"qno·o:quellc·quo·tasso dõtorm!nado no··contr!iilto. 
: · .... o SÍt.-.PRESIDmTE-Lembro a·V ... Ex, qua.n. horn·dcstlnada ao 
expediente está esgotada. . · 
'"" O'Sn. 1ALFREDD Ettls- 'Siilto-mcfllitiglido;:··sl'. 'Presldento, t•a· 

. ':iiio;por:quo riiio peco ·prorogaoiio' da 'hot•a •. •Entretanto,' ).loco llconC'~ 
.;·. ,, . ' ' ·'. ' ' 



' 120 

'1· ',",', 
rr ·,· 
' ·'.l 

',. 

· ANNAES' DO SENADO· 

. a, V: Ex. para:~Iiír.'os trechos .a. que lia pouco· mo, referi~~ porque, 
folt.o isto, sentat•-me-hel, dando por,tlndo. 11 minha. oxposlçiío :do ·bojo; 
· o·sR. PliEsloE.~TE;....V, E.~.''sofiL atiendldo. > ·; .. ·. ' ..... : .· · 

0 SR. ALFREDO ELL!S - Na sossiío do· lQ 'de ·setembro do !8Q9, 
em t•esposta a algumo.s objecçüos folta.s pelo St•, Samlva, o Sr. vis· 
conde de ltabol'!l,hy, quo ora Ministro da Fazenda, dociat•ou o se· 
guinte: . : , . . .· . . · • 

c O S•·· •isco11do de Ita/Jorahy- Sr. Presidente,' apenas ·podet•oi 
rospondet•ao nobt•e Senador ·a t'e>pelto dos quesito~ quo'··me foz: 
pt•imeiro, que mo consta; ·ou antes, · sol que existem um· ou mais 
pt'Ojectos para. u. construcção do docas no J10rto do Rio de· Janeiro. · 

· Hn. tambem pt•ojoctospara. a constrncQiio· de doca ·om· Pernambuco, 
mas estes siío mais extensos, estão ligados ao· ntelhoramcnto 
do porto. Ct•elo•q_uo existo ig•mlmonto uma '[lroposta. ou· projecte 

· pat'Di a coostrucçno de docas-na provlncla do Mnt·anh1io •• , .. 

g :;: ~~~~~~~~~~~ti~:i~·~ ... mas, <LUC o Govct•noteo~a 
feito exame, estudos ou c~lrulado quanto podem render· o.s doeM a 
<JUe me tenho refot•ldo, é o que ·não posso asseverar ao nobre Se· 
no.dor. Creio que não existem ossos· es_tudos. · , 

·O Sr, Dias Vieira-liu. de m~ndar r~zor na. occo.slitO •. 
O Sr, oiocond• do ltaburahy-Sem duvida, quando ror necessa.t•lo 

. fazei-os. . . . ·· · . . . 
i Pela. minha parte, -julgo· que se deve l'avorecet• a qualquer 

pessoa ou comjllluhh\ que •e mostrar sufficlentomento. ha.blllto.da. 
para re~Uzar tno importante melhoro.mento (apoiados) sob. as con· 
dições do projecto; . · · · ... '· .. J .•.• ,· •• ' • • • :· •• 

' ' . ' ' '' -' '' ~; _. .· :--' 
O Sr. So1•aira da ,l!otta '-, Quocl 'Deus aoertat. · .. · .... , 

' O Sr: :oisconclo do ItabOJ•ahy:...:. Quaes siío o.s concessüos·:que o 
Governo· fioa.ria. n.utori~ado a. l\tzer nos· ompreza.rlos pot··'cste Pt'O· 

· jacto ?(Cha.mo. 11 attlloçiío do Seuàdo.) .· , . · ·. , . " · " 
· · · "Apeno.s a do se inoorpor~~t•em' como socleda.dos anonvmas. c a 
cl~r·lhes a r~culdado da poderem do<aproprl~r. llll f~t'ntll. àa.' lei, os 
tart•enos de;que necesslt1trom PM'i\ !l·coustrucçiío 'do dooo.s. . . · 

. E que onus se lmpil~m ots companhlas1.0 de.coJerem:todas as 
.obras a.o IMado no IIm do 90anno>.. . .· . ...·, .' ... .... :., . ; .. 

. Que liusvnnta.gons, pois, rosnltat•l~nt _pat·a·o'llstada ou para o 
.oommerclo1 Nonhunta., excepto: nos portos em que·a· r.~ouldadc de
constl'nlr nma doca oqulvu.le a um·pt•lvlleglo.excluslvo. · · .. ,: .... 

.. O Sr·; SiZocil'a da· .llotta-1' 'ns taxas ,Jo entrada nus dociis 1· .. 
O Sr., .•iscando de. lt•ho..at.y...,. Atol isso podet•la ·.·o , Govomo 

deixar ds · C~!Dpanhins :1 a· concut'rnncla' ostaboleçerh\ ·.as :ta.ll'l" ra.· 
.zoavels. (.lpooailos.) ,. . . _ . · . . ,; . :. .. 

O S•• • .sar•uiva-0 projoote tht 110 Govet•no a 1'acnldado dii prover 
ns+nxng- - ' '· ' · -. · .... ~J·,,•,:::'• J'~':·.' ').0~:. ,,.·:_,-·~ .I , 

ltü• .... • ' ' .{ 
. O Sr. •llcomlc de . .gauom4y "'7l~so .meomo CL'oio . qjla,,DitO• set•lu. 
. Jlreclbo, uma vez qile na_o .houvo~ili·:jlrivlloglo_excluslvo,:.,~es~o quu 

uma doca·exlgir m~ls do que v•tl~t· o serviço, o3·nnvlos,nno cntt·n· 
il''·l- ·· .• · .. r:ú ... 4f ~ ,r• -,i-1•· •.··' •. 

l'!\~ '"'"""" ,, ~. ll' ' 
:.. .; "~t:.: .. 
' \,.t l' •• ... . ,\...::• 

'1'"'· ·' · .• ~ 
··\~l,."'l;: 
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' ·riiotéun., continuarão o. fiLZCl' as ca.~•go.S e desc11.1•gas do mesmo 
modo por que o tazom agor~ou construir-se-hão docas guo estn.bc. 
l~m concurrencí~ com a.llr!liielra.> . . 

· · Quem diz concurrcncla; Sr .• Presidente, diz mais que unidade, 
iliz pluralidade. Portanto; não houvo nos legisladores ao 1869, que 
Totárllm o. lei de 13 de outubro ·do mesmo n.nno, intenção de dar 

• mcnopolio o. uma omproza qualquer. 
· · O Sr. Visconde de Ito.borahy dizia quo o. fixação das taxas polo 
· Governo podlo. o.té deixar ás companhms porque lL concurrcncia 

<JStabelccerfo. .as taxas razoavoi.i. . .. . . 
Isto quer dizer, Sr,'Presidento,'' que crn. o regimon di\ livro 

· eoncurrencfa; entretanto, a.s Docas· do Santos tecm um vcrdn.deirc 
, privilegio, um verdadeiro monopollo. (Pausa,) . 
· . . Poço então lL V. Ex., Sr. Presidente, que mr. conserve lL pala
.. vr.• pil.l'O. o. horo..dc expndiontc·do am~nhã. (•lli•ito ben•; muito bem.) 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÕES 

Votação, cm 2'·discussão, do projecto do Senado n. 30, de 1905, 
'J)rOvidencinndo para a execução do art. 3' da Constituição 
l'ederal, que determino. a mudanQn da Capitnl da .Republico. para o 

'•Jogar · jiL demarcado no planalto central cm Goyaz,. (Nao lllln 
parecer.) · · · · · · .· · 

, : . ;_,,', I' ' , , , ·, , 

o Sr. A.lf'redo Elli .. (pela o>·dem) -·Sr. Presidente, 
~ndo ausento o llonrado Senador por S. Paulo, o Sr. genernl Glyce
rio, que formulou um reiJ.uerlmento pedindo que o projecto do que 

··setrata, fosse devolvido :1. Commlssão de Obra.s Publicas, para que 
·.sobre o!le emittisso· o seu parecer, venho reproduzir esse requo!i· 
menta, c peço o. V. Ex. que se digno de submottel-o :1. approvaçao 
.da ()Ma. . . . 

: : :·osr •. :Pre•idente-Peçoa v.Ex. a. tlnozade mo.ndnr 
J!Ba requerimento por escrlpto. 
:. "' ·. Vem á Mesa e ll Údo o seguinte 
• L.,,. .. ' "". ' . . ' 

. ' .. 
. . · . .',' ... ' , REQUER!>IESTO. ' ' 

.. -: .. '· , 
· · · · · · Requeiro que· o projecto sobre mudança da Caj>ltal Federal 

· "para o pllllla!to central ·doi Ropublicn. vil' :1. comm1ssão ·de, Obras 
·Publicas, para sobre alie emlttir p:Lreccr .• ; ·. · · . . · 
' .:, . Siii~ das s~ssÕos~ ió 'de junho de.I907.-.W~edo EllÚ," .·.·. 

'· ' '0@11•; PrEÍ11ldente-Tenl10 duvida cm iiccoitar o reque
, rimênto do honrado senador.; o Regimento ll expresso. ; mos roque· 
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· rlmentos só. toom .cnblmonto na 3• discussão, o .n .. mntorln: cátíLsem 
.. :l";discussão. · -~· · .. :.:.·: . :.. : ' 

···Todavia, como não houve. pn.r&Cill'.· dn '!,• ,pllrn.0.:2• :discussão, 
vou consultar o Senado,.pat'!l.: salior.sl acoclta.ou não' o rcquerlmonto 

:. do· Ulustro·SenadOJ•; eu, por mim, .tenho' duvida. · · 
; .cçnsultado,. o Sono.do resolvo negntlvo.monto,; 

O Sr. Ba.1•ata Ribeiro•(pcla·cmem)-'"Oncoqnc a·votfi~ 
· ção··tles•e .. roqtiorlmento '·determinando a·sun. acccitaçii,o, ·intrlogo 
disposlção·rogimontnl; parece-mo quo·não. · . ·· : · · 
. . Onde a Joi não jit·ovó, n. ningucm ~~ liclto"'prQ)'ôr,. . .. · , . 

,, O .su. PnESIDENl'E-Nos. casos omissós,.o. Senádo, pódo.rosolver. . . · 
O Su. BAitAT" Itmemo-Pois: bem·;· é :lsto··quo •so•quer ::E••quo, 

·o Sonado·niio•.-tonhn •dennto:do si o·cspn.ntalho do••uma:·yiolaçilo do 
i.Regimcnto, para.dolibct•at•• sobro umn•hypothosc.•dc quo o•mosmo 

Regimento não cogito.. ~ 
Si o Regimento não so t•ororo ll occurrcncin supot•vcnicntc de 

tlisriutir o Sonndo um projeoto,som.}lareom•, não incido o Scnndonn. 
hyJlOthoso t•ogimcntal que prohibo a aoooltacüo tio t•cquet•imcnto;:: 
pefo qual neste momento dobu.tomos. 

Parece, portanto, que o· sanado devo, nu. sua votação, excluir a 
possibilidade do que ostll violando disposiçüos regimontaos, porque, 

. :t•oalmonto, .não,ht~ ,.nenhuma.·. quo: so • nppliquo-n• este • caso, • como 
'·'v; :Ex;• mesmo ~acaba .de;nnnunmar. · . · . . 

.OSr.:.A.Ifi•edo;mu ... (pela. or·dçm) -.81;, Presldónte,•o 
motivo que mo !ovou a a.prcscntnt• o roquet•imento pat•n. rtuo. o .pro
coto fosso enviado f• Commissão de Obras Publicas, foi justamente 

.• ostat•, n.,materin..submettidn :1 :votação:som.}lnooocr. .. ·•.. ' .. · 
::Si,, porém, •V.· Mx; oconsiderru quo:o r:roquerlmonto ·lnt'rlngocdls· 

•rposicões·regimentnos,·.niio·.pouho:dll:Vidruinlguma.:om•rotiral•O. · · 
, o. Sn.-·P.JtESlOENTE · -•Niío.:tondo , <Sido apoiado. r.pelo. ,. Senado•IO 

.requerimento ide IV.-Jlx; polaoduvidO.JCm ·quo 1lStavn.:.a oMeSO.,'<OU'li'O 
o oonsidoro•l'Ctiratlo. · 

o Sr. Ba1•ata Ribeiro (pela ord~m)-Sr. Prásidonte, 
••pedi: a pa.la vra:para.i'nzer o mou;1req uerimento:.quo·o honrn.do•Sona-. 
dor por S. · Po.ulo acaba de sollcltnt•.:pormlssiio.opara,.retirar. . . 

Quaodo o honrado Senado!', por .. S.· PunJo,. oujo.nomo:doolino, 
o Sr. Glyocrlo, communicou o podido que la'tazer o''V."'.Ex,' decla
rou que. a ooca.sião niio era oppot•tuno., por não haver numero para 
vetai-o, Jmaglnnmos todos nós <.que ·.-essa opportunldade.ndvlrla. 
Si a hypothesc, que oocot•ro, não ostiL regulada no Regimento do 

, Senado, tl dnquellns que, lnaldolll:sob,n. dollberncão. dos,Srs •.• Sonn· 
;·dores e: não vojo"porque.so 1\lçn; oxoepção,,.nosso on.so,.quniidooom 
·outros ell~ não tem vigorado .nas ,;dollberaÇões.t.desta.:a.ssomblêa. 
SI os honrados Senadores por S ... 'Paulo e o Sonádo:·me"pcrmlttem, 
Jli~o mou .csso:requorumento. .., . · · :'·! 

.wf) Sn ... PRSIDENTE -V •• Ex •. podo.mnudnr 4; .Me&a~·outro:roqu erl-
.monto. . · ,. . , ·. · · . 

,: ..... 

•.,.. 
-~ . 
•', 



I 

I 
I 

•, 
• 

',, ~· . ' 

O·SR;' BARATA' Rrnemo-Então V,, E~. mo mande .esse ·para. cu 
'a'eoplar. ' , · <t , ' ·. · · · 

o. SR. PRESIDENTE-Vou ler u. v. E~. o. quo•'diz ·a. rcspcito:o. 
Regimento do Senado : . ,, ' ' ' 

«A nenhum Senador sm•li. pormittido r~zot•, sou, rc'luorimento 
,do,outro,.dopois, do .apmsentndo ou,.retirado.• , ' , . 

•O· 'Sr.'· Barata'. Ribeiro- Poço. n, .. palo.vra" ·pela 
ordem. · · 

o·sr. Pre,..identc-Tom apalavro o Sr. Senador ,BII· 
rata Ribeiro. · , ·, · · · 

,. ;. O S1·"Bu.ratui:Ribeiro ·(pela .ordmn)-Sr. Prcsidcnto, 
ninguem.sc lisonjearia.·.mais do.que ou em perfilhar. ·OS·,·ftlhos,,do 
,nebroiSenadorpor S •. Paulo;, o, illustre :.Sr. Alfredo Ellls; <Entrc
,,tanto, é; certo que o, requerimento, de, S •. EN. nilo ú aquoilo quo· 
• tivo.a honrn.,de.aprésentnr, do·mcsmo, modo que o· requerimento 
~do,honrado Senádor, por S.'Paulo·ú nbsolutaritentc .diverso .do. que 

· ,"'!!rcsontci. . · , , , 
·~Requeri, 1agora ll·~lcSa. .do,, Senado ,<LUO:submottcsso :L consido· 

it~acaa dos1Srs .. ,So!Uldoros si.h~via,vantagom;.o_!ll. quo· o .).lrgjccto 
•. mudando a .CapitaLda Ropublica .,voltnsse,ou1nao :L Commt•sao,.do: 
Constituição 'dcst~: Casa.. O Sr .. lilfrcdo .EllLs', ha.1·in ,'podido ·,que, o 

.Projecto voittlssó á Co,mmissilo do Obras P,ublicas.' . · · , · · 
, E', portanto, complota.monto·difl'oronto o ·pensamento de S •. Ex. 

,dO sue omitti.ao Ol!Lborar O mau roquorimonto, do mesmo modO QUC 
oFiltverso o pensa.monto que actuou, no aspirito do honrado ,Souadot·, 
«eneral Giycm•io. · . , . . 

., ·o·gonerai Glycerio conshlcrou arquestüo· ·SOb C> ponto.do.vistu. 
~dos'rooursós· ftna.nceirss do·paiz; o· honrade>•. Sonadot•, ·sr.· ·Aitredo 
•Ellis, considerou a. .q ucstiió sob· o JlOntó • do •vist"' da. ·interveução·dn 
Commissão do Obras Pubilcas, o cu, eomo,ontondo.que ó·muito•dif· 
ftcil constltu!r-so uma nacionalidade- e .que 6 ·.mais ·dO" rigor adi· 

iftcal·a sob os•eiementos·da sua. Co!IJ3tituição do que-inquirir· dos re-
• ciir'sos'•pecunilirios ou· da potencia. dn engenha.ria·, mo :ler na, ·comece 
por a.ccontuar ns vantngons do pt•ojocto se>b·OS termos da.constl· 
~~IJição que nos rege, razão por que pergunto· no -Senado .si- este pro· 
·JCcto,1á vistlli do texto constitucional, devo ser-adoptado. 

·>~Sr:•Presidentc, comecei do·pr!nciplo o SS,.•·EEx. do,.moio·para '""-· ' . . v~. . . , 

"~I.·E' ce>m pezar~ que· lastimo quo as· cousas· do .. nosso po.lr.· sejam 
sempre fcltiisdo melo parn o ftm. _ · . · . 

'O·meu requerimento, :porta.nto,; nM é absolutamcnte.•Jdcnttco 
ao,do honra.doScna.dor.por S. Pnulo. · · · 
· '··'Nlio,posso dizor que não. cncontre•nos•dicciouarios·tOrmos para 

·exprimir· a'·!dlla- de> •pellç«o,•sinilo cmpreg11ndo '.o •'VOCilbU!!l-'rcgue· 
rimcnlo, \Bcm':sai que ·o·notavel •'António•·Fellclano; de«Co.stilbos:ji. 

\cli;iâ'·:· ' •:. '. ' : ~" ,: ' . 
"<:•·c~or··vla-de rogra,a ·piLiavra·q_uo, esU· no·•dicclono.rio.·niio~é 

'portuguozu..~ · " 
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· Mas, cmfim, I~ existo a pala~ra crequolro• o euontendo que 
não tenho outro modo de slgnlftca\a idéa de pctiçiío &lnilo. P.ola 
pn.ln:vra croquclro•. . ·. . 

O Sr. Prel!lide:ate-0 rcqucrlmcntode v. Ex. ólntei
ramcnto ldcntlco ao do hom•ado Senador por s. Pn.uloi ambos 
'Versam sobro adiamento. 

Opro,jecto acbn.-se om 2• discussão, .iá encerrada; o, do a~côrdo 
com o Re~imonto, os ndlamontos só toem Jogar pot• occaslao da 
3> discussao. . 

O Sr. Bnrntn Bibeb•o (/>ela ortlolli)-Sr. Presidente, 
qual o ndiiLmooto a que so refere o Regimento ? 

E' o adiamento ilos projectos quo, commummcnte, são sub
mettidos 4 discussão dessa nssemblén, isto é, o adiiLmcnto do pro
jecto sobro os quaes ,Jti. alguma de suas Commissõos opinou. 

O Sn.. FERREIRA Cl!AVES-0 Regimento não raz esta dlstlncçiio. 
O Sn.. BARATA ·RmEmo-0 · Roglmonto ·não ·faz esta distinccão 

porque ella está lmpllcltamonto lbita,· porque o Regimento· est~bc
Jooo quo todos os projectos do loblevont· ser · distribuidos 4>1 resp~ 
clivas Commlssõos, pll!'a sobro elles interporem po.racores. E tanto 
é liBsim que quando algum Sr. Senador pretende a discussão de um 
projecto sobre o qual a respectiva Commissiío ninda niio se tcuhiL 
pronunciado, pede quo clle soja dado p~riL ordem do dia, tlc~ndo ao 
Sonndo o direito de dct'orir ou lndeferh• asso pedido. 

0 Sn. FERREIRA CIIAVES-E 11. Mesa pódc tn.mbom fuzcr c:t-
•fficio. . · · 

0 Sft.. BARAT~ RIDEIRQ-:1. Mesa pódc fnier o:t-o{ficio, O ol esta a 
llypotbeso presento, · . . . . . . 

Mas ]loio facto da Masn podct• fazoi·c e:t-ofllcio, pelo facto da 
Mesa poder tomar a deliberação que ao Senado compete,. não so 

. segue quo cst.o projecte Incida na disposição reg! montai, isto é,- não 
pôdor ~otl'rcr adiamento cm 2• . discussão. . . . . . 

·Porque tl que o Regimento estabelece esta clausulo.? . . . 
• Porque I Pot•que os projectos que entram em 2•. discussão voem 
J!'. com pat•ecar que elucido. as doutrinas deste mesmo projecto, 
.estuda. o seu assumpto.. . . .. . ... . .. ,· 
. ·.:\.gora, jJOrtlm, o Senado tom da tomat• conbeolmento da um 
pro.icoto 11 respeito do qual nonhumn. das Ccmmls!ões.lniclou. juizo 
algum. Consoquentemento, é um assumptc ahsoluto.mante.novo. 

Demais, Sr. Presidente, no adiamento do projectos com ,pa.
l'accres, as discussões versam sobt'll que! Vorsam &obre o· projecto 
n sobre o parecer. : .. · ·,. . . . . ... . , . 

. Ora, os projectos que se discutem slm pat•ccct•, estiic fót•a da 
al~adiL deste artigo rogimcntal. . . . .. . · 
. . . Domais, os adiamentos niio impot•!am que os projecto.! ·voltem 
às Commlssõcs, nem que .vão a outra Commissiío, .scti .pena. de astlll' 

. enunciado ,no rcquat•imonto, com a u.pprcvaçãc do Sona1lo. . , : 
. Agora tru.tn.·so de um prqjcoto que não teve pai'ccor, a t•ospelto 

dn qual o Senado não tem o juizo da·nonhuma das suas Commlssõcs. 
Entrou cm 2• discussão porque, por vi~ de regra,. os projectos s~o 

J.~. ll"( ·.; 
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a"t)provados om.prlmeirn: sem _parecer, exacta.ménto paro. provo-
oat•em ·os estudos dll.'l commlssocs rcspoctlvas: · · · · 
. , SI~ ll.'lslm, parece-me que esta projcct~ do· lei não Incido· na 

condomnaciio ·regimental, e que o Senado, sob penn. do transgredir 
as boas praxes 'que tem adopt.do, não póde deixar do approvnt• o 
t·equerlmcnto,.para que sobre elle se enuncie umn· dll.'l suas Com
missões, aqueUa exactamente a que mais atl'ecto estú. o assumpt.o •. 

O Sr. Pre,..idente- O nobre Senador requer que o 
projecto seja submottldo .ao estudo da Commlssiio do Constituição ! 

O St:. B.\RATA Rmr.mo- Sim, senhm•, 
O Sn. Pn.r.stnE:>TE- Isto impot•tn. em wlio.monto ; , pot•tanto, 

não póde a. Mesa, pot• muito que lhe pe~e. satisfa~ot• a vontade do 
nobre Senador, · · 

0 Sn. BARATA 'RIDE!l\0- E' por<JUO a, Mesa adopta nma 
praxe que niio ~regimental. Estou eu'sempro, por malsquo queira 
evitar, sob o. at•bitrlo dll.'l tyrannia.s." 

· O Sn. PnESIDE:>Tr.- Vae-se votn.t• o art. t• do projecto. 
O Sn. BARATA Rmr.rno·- v. Ex. concedo-mo a palo.vro. pela 

ordem? · 
O Sn. PRESIDENTE -concedo. Tom a palavra pela ordem o 

Sr. Barata Ribeiro. 
O S1•, Barata Ribeiro (pela o>·rlcm) - Podcr>í. 

V. ~I., Sr. Presidente, .!Informar-me qual ser;t o destino deste 
Pl'OJCCto sl o Senado o rejeitar ? 
· . O Sa. ·PRESIDENTE -O projecto terá o destino a que estão 

sujeito:; todos os pro,loctos recusados. 
O Sn. BARATA RtBEIIW .:._E sorá recusado um projecto dcsm 

lmportancla, sem que o Senado síquot• conheça o sou contexto 1 ! 
. Deixo registrado o meu pt•otosto, pois, V. Ex. comprchcn<le 

que pot• mais suggestlva que sf\la a voz do !Ilustro membro d& 
Mesa, que vae ler o projecto, não pódc o seu contc~to penetrar dos 
ouvidos' á consclencia de todos, para que o voto do cada um sqjo. 
dado com inteiro conhecimento do causa. . . 
. . O Sn. PnESIDB!ÍITE - O projecto foi publicado o dis!t•lbuido em 

avulsos. , · . . , 
Posto a votos,~ rf\leltado oart. !• do projecto. 
Ficam prejudicados os demais ~~t•t!gos. 

. Votaçii~. ~m 3' dlscussiio, ·da proposlciio da·camllt•a do.i DBP!I- · 
tndos n. 155, de !906, autorizando o Presidente da Republica: :t. 
conceder um anno do llcen~a. com soldo e etapa, no 2• tenente do . 
artllharla; Ricardo do Bet•redo, para tt•ntnt• de. sua saudc. 

Posta a votos em esot•ntlnlo secreto, d a.proposlciio approvaola· 
por 29 votos contra tros, e vae ser submettlda á sancQiio. 



Votação, cm ~· dls~ussão, _da proposlcã.o · da,Cam~A dos ~Plh 
tados n. 160; do 1906, autoriZnndo .. ·O .Prosldeute' da:.Republúitl',.a:. 
-conceder um.nnno de .llceuca 'aO coronorllonorilrlo e capitão refor'" 
:mado. :Miguel. Calmon'du''pfn: Lisboil, >porteiro" do.' ·Repilrtlcão. do 
Esfudo Malot• do . Ex01•cito;. · · 

Posto. o. votos om· cscrutinlo •socroto,a a proposição approvada; .. 
por: 20 :votos contra tros· o vao SCl'·SUbmottido. 11. sanc~ão; . . .. . 

Voto.ciío, om dlsctissiío . unico. da. rodac~ilo. final do projecto do 
·Senado, D, J, 'do !007, IIUlOl'fzando lt concessão do um anUO de, 
licença, com todos os' vencimentos, ao Dr.' Oodol'rodo Xavlor 'da/ 
cunha, ,Juiz !'cdet·al do. PJ>Jmciro.Vara·destn. Capital;· 

· Post:la votos;• é approyn.da aredacciio. . 
o pt•ojccto vao sor remotthlo (r. Gamara ·dos Deputados; · · · 
Votação, om discussão unlca, da redacção finri.l do pt•ojocté{do"' 

Soii:idoi 'n.' 25,' de· 1005,' substitutivo ·do'' n. 17; do mesmo anno, · 
l'Cstabelecomlo •·•no ·, companhias ·'de· 'àprcndlzes: ·mar!nholros"nosl· 
Estados do Pn.raná, Espirita Santo, Rlo'lh'll.ndo'do•Not•te c·Piáunf:• 
de accôriloo com·" emenda· da'Camara do.i·Doputados, accoita pelo 
Senado. . · · · · · · 

Posta n: ,·ot~s. <l aptn•o;ada a rildaccfio. · · 
O pro,jocto vao sor submottido :1 sanação. 

LlCE~{'·.:\ .\0 ll.\Cilo\ltEL :'I!AN'OEL JOAQUIM DC CASTrtO :\f.\Dein.A.'-

. Entro. em'•3• tllscussilo:o. proposição da aa.mo.ro·dos Dopntados'.' 
n. !iS, do 1000, autot·ir.o.ndo o Prosidonto da· Republlca·n. pt•ot•ogar" · 
por•IO mczcs, com m•donado, a. Jlcon~.a Qm cujo goso se acho., parn · 
tràtarhénto" do' sande,· o bach~t·el · '·Milnoill' ·.Joaquim. do,"'Castro 
1\!adclro., pl'a.ticante dos Corroiordo 'E't':ído' do·: .. Perliambtlco~'· 
(Párccco•'l"•o••avo/,) , . . , . . . . , , . , . , . 

N!nguem poclindo a·p:J.htvra;:onccrra-so o. discussão.,.' 
Posta a voto{cm 'éscrutinlo secreto, c! a pt•oposlção,npprovada 

por 2S·voto3contrtt:4 o vtto,~et• submcõtldn.·:l. sanCI',iio~·: ... 
sr;'P1'e"'idente·'-'Nndn,' mais· llnvondo •a'iratar, ·"volf·'lo-'' · 

vantnr n. snsoõ.o, :losignnnlio JllLt•n·ordom :lo .dia·da.·sossão segulnto•i•· 
3" dlscnssilo u:~ proposiçn.o·da Camu.m'dos· Deputados,' n, .. 53;"de1 , 

1900, •concedendo <~I· pensão do · ~00$ monsae>; · l'Opart!cln.mente, tL . 
Yiuvct o tilim soltolt•:• do desombnrgo.dot· Lulz Antonio Forn~ndo~r. 
Plnholl'o. (l'm·ecc•· omcnclando da Commissao· de Fina11ças, ••ej<ilado · 
em 2"' diseussf1o); - . · . . 

2• discussiio ·do. proposição ·tln Cttmat':J.' dos' Deputados,: n. ': 172, 
de:IDOG, ctno al!toriza o Prosidonto da Ropttblicn. n. conceder ·n. Jofio 
:Lope3'Bt·n~il ... tologt•n.phistaodo .3• ciassc·:·!ln.' ·· E>tradn.' do. Forro• Con· · 
·trriJ' do nrazil, Heis mozc~ ·do Uconçtt, com· ord onn.do; om ·pi•ot•ogaçií.o:· 
.aarquc·obtovo · pttt'lt · tt:atat• · do•· suo.·:·sauclo;· (PMoco•· •foco•·av:l·d•'" · 
.Commis.sao,lfo'Finnnr.as)'.··· · · · , ... · · . · · · ,, ::. • 

tov~Iitn.-se'cL ses.~ão·ns.21'/4 dn,·tnruo:''' · _ ....... ...;: .... 



• 

MTA:B~r:nDE.JON!IO DE 1907 . 

Presidencia·, do. s, . ._ J .. · Cattmda, .1.0 secretario i 

A~ meia. .ho»a: do pois do .meio dla..a.cbam,so· prosontos os. Srs; .so
na.dores,J,.Catunda.; Fot•roira. Chavos;·Jonatb!LB·Podrosa.; Piros••For-•·· 
rolm,.,Coelho .. Lisboa., .Gonca.lvcs ··Fet•roira; ,_vieira. •Malta.; •-MILDUOl ·r 
Duarte;;Coolbo e Campos,:·.Olivoira Valla.dão,. Virgllfo. Dama.sio;• 
MdnlzoF.reire; rSlquoiJ~a.: Lima.,.Louroncor .Baptista, r OlivoiriJo· • •Figuoi· • 
l'Odo(lAUgustorde 'va.jCOncelio>, •Al!i•cdo. Eilis, ·.,Julio. '-Frota' 'e ViciO··'' 
r!Do.Montolro.-(19);-, . · · 

Delxam.do.compa.recor, .com causa.: .pa.rtlcipada,,..ol .. srs; .Ruy.•; 
Ba.rl>osw;,Bueno.!Brandiio; 1SHvorio Nery;:SlLIPoixoto,lndJo do •Brazii;r,·, 
Justo Cbermont, Urbano Santo,, Gomos do Castro, Boifort:• Vloim;: •. 
Anizlo:de,Abron, R~trmundo.J\rtbur, b'ra.ncisco·. -s~~·:,Pedro. · Borscs, 
Podro,Velbo, ·.Alvaro: Macha.do, ·Gamlloo& Mo !lo, Rosa> e Silva; Horcnla-.•r · 
Do;l!andoira·; Ara.ujo,Góes,Martinho Garco~ •. cloto:Nuncs;rfo:t•ico CoO.•• 
lhool1.u.utoiSO!lré; Baratu..ruboira;.Folicia.no·;Pcooa;·-IFr:ioci~.:: ·saUeà;: 1, 
FrlmlliBoo.Giycorlo.-Lopes Cbn.ves;Braz Abrantes, Urbano.de:üouvca.; .. 
Jo~qnjm .dn Sauza;-A. A~orodo;.Joaquim :Murtinho, ·Metello;: Xavlet••·' · 
da:suva, Jfot•cllio Luz; Lauro.Mülior,•.Follppe; Schmidt''o ·Pinheiro,,;. 
Mllllblldo.(30); c scm.communicaciio, os Srs~·:Paos de-Cnt•.valbo,:Sc- , .. 
varino Vieira, Cantiido do Abreu c Bt•nzillo da Luz (·l). · 

O Sr; ~··sec1•etarió, servindo do J•, declara. qne não .. 
lla.oxpe~lento... .. , 

O .Sr; Jonnithnlil PeclJ.'oan., sorvinda !lo 2• secretario;>, 
declara quo niio ha pareceres. . 

O 'Sr:··Presidente- Tendo comparecido apenas ID St's. 
Senadores, lto,ic niio pode haver sessão, A ordem do dia pat·a a 
sossão · sGguinto t1 : · · · , 

Discussão unica. do pat•ocm··n, ·10; de ·1007, dn. Commissiio do· 
Poderes, opinando que seJam u.pprO\'Itda.s as eleições a que so pt•o
cedeu:no :Estado do ,JlJo. Gt•nndo do--Norte, .no dia 5 do: maio do ·cor-

' ron~:anno,.o,que.sqja t•econhocldo c proclamado Senador•da Repu·· 
blloa: pelo· mcsruo.Jlstndo, o-s~.·..Dr; Ft'ILDcisco Sallos•Moira·· e~;,: ·. 
. . .s•.d!scilssii.o.da proposiciio.da.ea.mar•a. dos·Doputa.dos--n .. 53,-. do::: 
lOOG,"concodondoa ,pensão, de :SOO$ ·.monsacs,:·ropartldamen~;' ·:L " 
villw..o.lllba.--saltoil'a. do .. dcsomba.t•gndor. • Lui1. Antonio, Fornnndos ,, 
Pinheiro.: (Pa>·cceJ• eman<lando da Commissao úo J!'jnançt~~~,· •·ajeitado '· · 
cm 2•.discussao); 

:2•:discussiio da qll'oposlcito da:Camrwa dos Deputados o;:·l,2; de 
1906, .autorizando o Presidente da Rcpublica·;aconcodera·João Lo, .. ,. 
pos.Brazil, telogra.phlsta do S• classe da Estradu. de. Fo1•ro Contrai· 
do.lll'azll';•sols 1mezos• de· licença;• .com• orden11do;- cm -proroS'IIQiio· da · . 
quii'IObtévo• para• tratar< do Stllli·saudo·)·( Pa••ccor • {avoraool'· da' Com'" 

• min60'Tde••I•'inát1f.as). ::. · 
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24• SI~SSÃO El! 12 DE~~~1Íó DE 1007 
:· >·; :: : .. 
;·L'f<\•···. . , . 

l'ro•ido71Cil< do .~, ... • r. Oatumlllí(1• 8ccrotario) 

. ' -·.·. '- ., ' . 

',,.- ....... ' ~" 
·:H ~:n~1 

. A' mola hor11 dopoli elo melo-dliL •li:JJrtl'~o ·a ~ iei!Bão, n que . oon
oot•t•om os St•s. ,1; Catnndn, l'ort·olru. Chav~s;··Jonntbas Podroro,·Ur
b~no Snntos, Gomos do Castro;·Ph•os ':l':ol·v~lt•a·, Frnnclsco Sd, Pedro· 
Velho, Ou.mn· o Mollo, .Coelho Lisboa·; 1lA'raújo '·00os; Pu.ulo Malta, ·· 
Mnnool Dmtrto,Coolho o Campos, Ollvoil.'b:;v&lliid1io~vh•gllio Damazlo, 
Moniz l'rolro, Cloto Nunoi, liilquolrO: I.Llm~.:,qnouronoo · Baptlsta;.Oll

:voll•n Flguolrcdo, l!lt•lco Coelho, Augusto:ao;xasconcollos, Fellclnno. 
Penou., l'mnclsoo Glycorlo; · 'Alfredo• Ems;;~Br~z Abrnntcs, A: •.ue
rodo, Cnndldo do Ahrou, Bt•nzlllo da ('l:.uz; ;J,ulio ·Frota o Vlotorlno" 
Montoll'O (32). . · ' · ·.1. ':·.'''·i!•lü,1,1~[1'.-, , ·· • ·· , 

. ·Oolxttm do compat•ocot•, com cnusn\.p!Ll•tldlpndn, os St•s; •ltuy · · 
Bat•boia, Buono BrandiLo, Sllvorlo Novy; .. sJL::Po1xoto; Indlo· do Br&?.ll, 
,Justo Chot•mont;· llolfort Vlolra,. . Aitlzlíi•·:do• Abreu, Rn:ymundo 
Arthur, Pmlro Borges, Alvaro Machado; Gôricnlvos Forroh•a.-Roso.·. 
o Silva, Uoroulnno . Bnndolm; ·Martinho· Oaroov., Lanro ·Sodré, · 
Barntn Rlholrn, Ft•tmcisco.Snllos,"LOjlDB ·Chaves, Urbnno do Gouve.~. · 
,Jottqulm do sou1.n, .lmtquim Murt nlto, Motollo, Xnvlot•dn·Sllvn., :: 
Hot•c!llo Luz, Lnm•o Milllor, l'olippo Sohmldt o Pinheiro ·Ma-
clmdo (28), . · ' 

E som communicn~ão, os Sl'l!. Pncs de. CtLt'VIllho o Severino . 
Vlolt•n (2). '' ' . . . J: 

São succosslmm:Lnto lldns, )Jostus cm discussão o Rom t!obato ·'· 
nppro,·ndas " :tctn da sessão untcrlot• c 1\ di\ t•onn!iio. do dln. ll do 
corrente. 

' '• 

O S1•. ~· Secrctttrio (sco·uindo de 1•) dit conta do so
gnlnto 

EXPlmmNm,.. · . 
. ,,iQt.i .. 

omclo tlü I•· soct'Qt.wlo do C<JA;~ll\o Municipal do DistrÍci:o 
Fo<loral, 1le 10 do corrente moz, ronicttoudo, ··cm' cumprimento'.·· ., 
da t•osolu~lio do mesmo conselho, constante. do parecer ·n;· 15,. do·:. 
1907, appt'OI':Ltlo nl\ ·scssiio do ·4 t!o corronto·moz,' cOpias JLutboo
tlons do t•ot\lrldo parecer, bom como da rosolu~lio o· dns razões•· do . 
uelo opposto lt mc;ma o a que se t•ot'oro o pnroccr.-A' Commissão 
do .lustlçn. c LcglslaQiio. · . . ·. · · . - . ·~·~,.,- . 

· O St•. A.· AzC1"Cdo (st'PJ>lclttc,.seJ•cindo dd 2• Sccrdario) 
dcclar:L que não hiL pat•occrcs; :.. :. . : .. · . . 

o S1·. Alft·edo · ElU,.~t:.· · PrasÍdên~. cu .1m Via; de .. · 
facto, podido a V. Ex. que me conservasse a .pn11.vra. para nscssio, 
do h~ o ; entretanto, nntcs do ontr:~r no assnmpto · em.dcbnte, d~:Se- . ·. 

' .. 
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· jaria que V. E~. consultasse ·o 'llln;tre:senadot• pelo Rio flranilo do 
Snl, como, acto de dol'orcncia. da minha parte,. si' S. Ex. deseja 
occupar a tribuna.. 'Tendo s. Ex. na' ultima· sessão me a.p~rteado 
vivamente,. c revelado aon•cguidiio na doresa dtti docas, cu 
desejaria sabot· ·si S. Ex.·. quet• occ11par· a tribuna,. porque, si do 
facto o pt•etcnt!c, dcsistlt•ci diL palavra pa.ra t~t· o prar.et•"dc cuvll-o • 

. O Sn.. Vtormmio Mo:o;TEIRO-FILI!n.t•ci no . momoni.i oppoz·iuno à 
responderei a todos os pontos tt•atados pot· V. J;x., depois de pubU
cat!os os scus.discut•sos. N"ao lho dat•ei t~p:~rtcs, porque vejo que 
\'. Ex. se incommoda ·com ellos. · · · 
.. · 'o SR.'ALFn.Eiio ELLts-Pcço a v. Ex. que acceite o otfet•ocimcnto 
que a.ca.bo dc.lllzor, como uma pt•ova. de consideração o a.preço. · 

, Ó Sn. VÍCTORI~O Mo:o;TEIRO.:..Agt•adcço it. V, Ex.,,o nem ·ara.do 
espcmt• outro. cousa do seu ca.valhilh•lsmo. · . · ' . . .. 

0 SR. Al.FR&oÓ Et.LIS-Sr. Pt•csldonto, tenho dito c ropcÚdo li 
sacic!lado,qne a. Companhia das Do~as ~o .sa~tcs cobra do povo 
vasso.Uo, su,loito ao.scu· cntoilo, · taxo.s Ulegno~ o tllogitimo.s. · · 

Entre outt·n.s eshl a das capnto.zlas, confot•mo rotbri no incu 
ultimo' discurso .. · · · . · . • · ·· . ·. . ·' 

E' preciso cxplica.r ao Senado qual é a taxa do capatazias. 
Esta taxa é exigida come componsaçao de um serviço de transporto, 
do t•omoção de mercadorias antigamente para a. Allandcga, hoje 
pnra ·os armazon~ alfllndegadcs das Doc~s. . . . • . , . 

Orn, não havendo osto tt•abaiho, niio devo existir li. tllxil corres
pondonto·. Entrctllnto, npezat• de niic'prosta.r a. companhia o serviço 
que .o.ntoi•Iza .a. cobranÇa da taxa, ella o l'nz . implaco.volmonte sobro 
todas 'M mercadorias, que entram ou sabem pelo porto de Santos, 

· ExémpliOco: O ca;;v[o do pedra,'· descarregado no pct·to du: 
Santos, ao longo das Docas, pelos gnindn.sto.i da cm preza, é tra.na: 
portado pelos vagões da Jnglozn. A companhia . <:obt•a a taxa do 
ilcscarga; al~m dessa, 11. companhia arrecada n tlix!l de ecnducção, 
do 30$ por vagão. . . . . · 

Pergunto, pot•tanto : onde, ·como classifica. r a cobrança da ta:ra 
do co.patllr.ins 'I Qual o serviço lo! to pela companhia, que determino 
a exigcncla do somolh1mto t1~xo.? ~onhum·absoiutllmento! A com

' panhia ccbt•a taxado descarga, cobrn. · tllx~ de conducçiio·.rcomo !l 
então que nindoivcm exigir m11.!s esse cnusno commot•cioV ... · 

. " "'I• . . ·\ o Sn. VICToiuxo·~[O~TEIRo:-Tudo isso osM definido nà.'lel • 
. O .sn. •. ALFREDO Er.t.Is-~iio cst~. não pódc cstat•, JlCrquc ·a 

lcl "uãc · púdc permittil• duas· imposl~ücs, duas· taxas ldenticns 
recn.hindo sohre o mesmo objecto. . . · · • · 

· , 0 .SR, :VICTOR!~ C MCXTEJRo-Aoutra taxa é do o.tracaçlio. 
· O Sn. ALFREDO Et.LIS-A ·companhia· tem ·a· dit•eito de cobrar. 

o. taxa do atrncnçilll, tom o tl!rcieo do cobt'll.l' a ·do· dcsoat•ga o 
do. ccnducçiio; mt~s. om relacão't• cli.patazias; cllo; só. o pódo tuzor 
qUiindo do lacto, tt•ansportarlru mercailorJa· para· os'sous !\J•mo.zens; 

Yol. n. · · o 

., 



I 
• 
·• • li 
• ,. 
~ 

~·· •• 
.. 

I· 

' i 
.. 
'i .. 
1 
' 

~ 

• 

' I 

•• 
~ 

:1.30 

•• ; ;_, 

· ANNA.E;; ·DO SENADO 
'I •, ~ 

. ......... --· .. ·-···· ·--·-····· 
por~m •. ·si·ollt~ não.transporto. .o carvão. do podra paro. os .. se,u~:ar· 
mo.zens, não ha razüo,pnra quo fuça mais llB1111 oxigon'cJq.;;~~oo.colll· 
morcio. E' · umo. iniquido.~o n. _ qu,o, ó .po;vó, so. àubmett.o .~quo 
não ha remedio para..a sJtU!l.Ço.o. . · . . . · 
. , O.utro facto .do grnvldo.~o que vou ~ovilJo.J• o.o Scn~!l,o. Qo 
monstro.ndo que a companbm cobro. ta~ll.S Wogaos, on mo referi a 
:u•mo.zena.gons. A lei 6. clara, SI•, PrBSidonto. Vou loi-n.: 'éila deter· 
mino. quo ·as taxas' de ·arl)lo.zono.gem seriio cobrndo.s do' iicilôrdo 
com o poso ... 

0 Sn •. VICTORlNO MONTEIRO-E ad. ~aloj-am, to.mboiU, 
o. Sn. AL~Rh'DO. ELLJB ••• o nii:o ad •.alorolll, como .<\Ql)ra o. 

omproza. · . · . · . · · · · 
A omprczl!.' ost•t Çobrnndo' o. to.xo. de at;mazono.gom ad •alo>·om, 

quando nlío tem'dlroito paro. iàso. 
0. S!t. VICTORINO MONTEIRO- Prcivaroi O contrario. 
O.SR. ALFru:oo' ELLIS ~ Jll oll'oroci no nobre Senndo1• o .. tribuna. 

Si V. Ex. q uor 'dlsoutil• o nssumpto; souto-me· o codo-lho-o'lognr 'de 
bom grado. · · · · · · · · ·· · · 

0 SR. VICTORINO MONTEIRO- Desejo primoiro.monto 91J,V~\-o. 
0 Sit. ALFREDO·ELr.JS _; Pol•mitta, pois, ·v.:r~x. quo ·lhO pOQIL 

llm 'pouco <lo dofcroncln. paro. com o humildo orador que oJ•o. 
occupa. à tribuna. . . . · · 

. 0 SR. VIOTOUINO MONTEIRO- P,ot•foito.monto. 
0 Sn.. AL~ll.RDO·ELloiS- Chamo 11. o.ttonçilo do Sona.do · PO.l'IL o 

ILrtigo quo vou.loc do contracto da companhia. 
Doçt•oto n .. :0.970, de i2 do julho do ISSS,;_·vê-so IIli. clo.usnlo: 5•, 

~. 4•, QIIO ~ comp~phio. ó o.u\orizndo. o. i:~brar ·por mcz 'ou fru.cção 
dc'mor.·o por l'!logro.mmt~ de morca.dorll!..:....ll.ttenda. bemoSona.do
pot• .i,llogt•a.mrim do· marco dorio. - ou q ualquor gonoro·' que · houver 
sido oll'ectivo.monto recolhido nos armazons tlo· concesslonat•lo -
~'i•éls.-' · · · · : · · - · · · ·. · 

Isto ú cio.ro, <l catngorico, ó positivo ; r.· compnnlJi:Hú pódo 
cobmr:2.~olis por kiiogrummo. do moi•co.dot•la quo tivet• .ontrRdo 

· pai-a os·sous o.rmazcns. · · · · · · . · .... 
· Sabe o.•Scnado qu1mto cobt•o. a Compo.nhin. das Docas ·do armo.· 
zonngom 1 · · · · · . ·. . . . . . 

· Inv01-tou· os tot•mos:·no onvez de ·oobt•ar .a taxa. do.'ocmaze
nagel)l, po~ POso,. cobr:t atl_~alorcm. Tonh01 aqui um· doqumonto 
quo prova. esta mlnbo. assoJ•çno. · · · · · 

··. ,,l)~a.utoinovcl~;.Lesqarrçga~o no oo.BS do Santqs. o toctirndo dla.s 
1!opois, pn.gou do ~trmnzon:tgom. ,171)$5\)0 ,o .do ·:c~Jla!~as, 44$00P, 
perfnzondo a sommo. ile 221$1PO.. . . · 

·Sr.'PrBSldento, BSso.a.utomovol niio pesa.vn 3,000· kllos. · M~ts, 
· quopeSIIÍISe;tlll)iamosqua.a·.taxl\ o. cobrar, do ~coôt•do·cqm a lo!, 

tiCrla.• do ti$ por mo~. . 
. Pols·bllm,:Sr.:prosideutc, u.. til.~\. que 11 ~mp!Úihin, tinha o . 

dilociio•do exigir, que SQI'In.,.no caso, dó'U$,. pelO. ·dosoa.rgo. daquolla. 
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·macbinO:;.foi ampliada, n.ugmentado.,mo.is do que isso, dccuplico.d~. 
pois· que 11 companhia; com.(} maximo. descmb,.ro.ço, exigiu. do· ·im. 
·porto.dor 171J$500de armazeoagom·! · , 

A companhia, portanto, em um simples' objecto, cobrou a mais 
17(~500, contra a lottro. do sou contracto, contra o. expresso. dispo· 
slçao do. lei. · . . . · 

. Entretanto ousa-se o.ffirmar que o. companhia oiío· cobt•a taxas 
lllegaes.l · · · 

O SR:. VrcTORlNo MoNTEmo- N""ao só: amrmo, como provarei. 
O· sa. ,ALFRE'DO Ettrs -Não esqueça V. E.~.·quc mo estou 

servindo de um doeumeoto'o que estou b~seaodo a mioba argu-
meoto.çãa na lei e no cootr~cto de>to. oompanbio.. · 

O Sn, Vtcrontl<õo Mo:~TErno-Eu provm•ci, ata com a lei, a quo 
jli fol.folto o anuo passado pelo· ex-~enador Sr. Dr. Ramh·o Bar· 
coUos.. . . . . 
· · O Sn. ALFREDO .JlLLlS-Niio conheço modiftco.çiío. alguma que 
haja sido fcib a este po.ragrapho que diz : 

· •·· •• Por mcz ou trncçfio de mcz ·e por kllogramma de mct·· 
. cadoria. ou qualquer gcnet·oquo bouYcr sido effcctl>nmente rcco
lhído nos arm~zcns do concessiom•l'ÍO, dous réis por kilogt•ammn.> 

Portanto, Sr. Presidente, 2$'por. tonelada. · · 
. Ora,. dado que c>se o.utomovel pesasse 3.0DO I•!los, o· impot•

tador estaria obrignd'o a pn!,'lll":tllenns:G$, c nãol76$500,. conforme 
a companhia cobrou. · . · . 

De fórma que, Sr. Presídente, em · relnçiio ás til.'tlls de . capn· 
'tn:z!as, n Cbmpn.nhia das Docas cstll. e~orbitnndo, pois que não podo 
exigir o que está. exigindo. · 
· Em t•einç[o 11. taxa do armazenagem, grondos irt•cguln.ridndcs 

so estãO dando, como já domonsl!•oi n.o Sooado. . 
· Mns, Sr. Presidooto, esta não ú a minhn. questão; li.P.onas tenho 

trnzído para o debate estes factos como elemento snbs1di:'rie> p:m' 
· domonstrnçlio·de minimthese. 
· ·Não conteste que· n Companhi:!ô dn>l Docas tenhr~ melhorado 
o serviço do co.1·gm o descnrgn. no· porto r!11: So.ntoa. l>:i.m mim csh 
não 11 a quostiio; niio trato deste ponto. A minhn qucstiio é' que a 
omprezn. . Doeo.s do So.ntes não· exigo ta.~ns ignacs , ;\s q ne são 

· ozlgldo.s nos demais pot'los du. Republica; n miohu. qticstão.6 quo·" 
. Compn.nhta. Docas do Santos, ganancioso. como ll, ~·bita nessa 
cobl'llllem, raziío· pOl"IJ,UO pergmrto nos sous·defcns(}rCS:: a cmprcz:1 
Docas do Santos, oxigmdo essas taxas, cst:t olentro da:lot ?c · 

, . ·'.: :o· !J1Hl' se':triLt~ de .su.bcr !! sr r~-eof!!pllnh!n.: está· cu niU~• art•ecn· 
'dmndlaondn· superJOI" !1. qna. lhe· dlt.dtreito o· contracto. Ji:st~ é o 

·P~~· cjuo• O· est-J, Se. Pt'lisfdilnta,:r{p;opri~· c~mpllllhin o• rleoiam, 
com a maior·ciureza·,·por fsso·quo·acoulta, sonega ·o soudJttiaaço. 

.. , . Nlnguam,, St•, Presidente. nem ooproprto·Go1'euna,.conbeco qnnl 
ií;'rendo.· <r.ne a· compnnhiO.• lll'recada :pelos• seus SOl!Vli;os · em: Sllll\(}8, 
E', qunntlo· se· rcolamlli, qun11do o• Mioistro, como· o•Sl" •. t.auto·~Iüller. 

t(' .,. 

,li 
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bnJXO. uma pJrW.rJa, odo!erminn.ndo quO.CS O.S ,instrUCQÕO! quB tJO\'ODI 
· ~m· 11dop~L1i1Ls para 11 tomado. do conto.~, a companhia t•obollH.-s0 c 
•tlool~tra posltlvamontu qno nlío :a forcada :IL. Jli'OB&ar contas, .P_!!r· 
·tJnnnto n1io oonolulu,,ps Hllj&,.sorvlços •. Jisb .t! que tl ,a qncstllo, 
St•. ·Pt•P.sldonto.. .. . · , .. ·. ,.· :'.. . . . -. 

A Companhia dns Docas to;n Hltlu tlo nmn. follcltlàdo ·o:tmordl· 
nnl'la: orgnnlz11dtL,om 1688, logo dortols tlo pt•ociiLmntiiL ... • ll.opubllca, 
tratou tlo a.mpllnr• o jn•nzo quo tinha obtido' do so·pat'll orrnnnos: 

Mns, como, tio nccürtlo com o tlecroto ltLVt'a.do poJo rnculllnstro 
11mlgo Sr, Jlt•anclsoo . Glycorlo, onHBDO, 'comoçnvn-so· 11 contnr o 
pmzo dos UO 11onos dn dnto.do mosmo.docroto, .segue-se, portanto, 
''fuo a.compnnhln a a· unlcn. qun tom .um prazo qno excedo o maxlmo 
'"lei do 13 tio ontnbro do 180fl, A companhia tom· pnro. oxplot•at• 
um prtLzo do IJ2 n.nno< li . .. . . . ' · · · "· 

Não BtLtlsfolll com. Isto, Sr. PNsitlonto, 11. companbla,. quo 
l.lnha, pelo sou cunt.ru.cto, obt•lgação tlo'fu.zot• o pt•hnoh•o trecho do 
HIJO metro~ do etlos tLt~ n I'IIIL llraz Cubas, desde o onrociLmonto dn 
Ponto Jnglozn, tratou do duplicar o sou cn.plto.l som tLUgmontat• as 
obt•ns, o Isto oonsognlu olln, com o honrado Mlnlstt•o St•, Sorzotlollo 
Corrên, pelo decreto n. 1J42, do ló do ,Inibo do 1802. Q110r dizer 
que, dons tmnos dopols da lunovaçiiu do sou contracto pelo mou 
hum•ndo colloga. u 11mlgo Sr. ~onerai Glyccrio, jt\ IL companhia 
l.lnhiL consngnido nova modlncaçiio •. ' .. · . · · · · ·: 
. Comttnanto eu so.lba que ronlmonto a fntig•tnto par,, o ·senado 
oNt11r ouvindo leituras suoco~slvlls, osto docroto n. 042' a .do .tal 
nnturoz11 que niío posso deixar do lei-o, ohamnndo para ollo:n 
nttonciio .. •lo Scnn.•lo. E'. o decreto que innovn o contm.cto éom 'a 
omproza, augmonta o. c&plto.l .11 14.027: !04$707, autorlzn· o, pro
iongnmonto do ctlos do Pn.qnot•l n Outolrinhos o ·fixa o prazo para 
11 conclusiío dns obras, · · · ·· 

As olausnlas a que ao roforo este doot•oto silo IIi sognlutos.: 
c J .• Fiel\ a ompt'CZII obrigada a, dentro do pr11zo do sola 

mozcs dtt presento dllt.~, concluir o entregar ao trMogo a oxtonsiío 
o lo c.~cs conta<ln. dosdo o ponto om .fronte no ox·At•sonal do Marinha 
11tú u.o. onrocamonto quo [JrocodtJ 11 ponto da S, .Paulo Railway 
Cornpat~y. · · · · . . . .. 

Art, 2.• Como mttltu., caso niío cumpra o :estipulado, nn· olau· 
sul<! 1•, pagat•á. <L ompi'07.1L, do umtt.ija voz, a. qutLntln do, 500<000$, 
moeda nacional. • ' ' . . · , . " . .. . , 

Devo tllzor r.o Sonatlo quo a ompt•ozn.niio cumpriu a·clausula 
o niio pngou !L mult!L, . ., . . . . · : 

· c A1•t, 3,•, ' •• E' intores~~~Lnto os to ll.rt. 3•, pat•a mostrar o pro
toccionlsmo o llLVoritismo .,qqQ . a : omproza gosavn ~dó. P,Do!~o ,do 
C.ovorno. . ·Jol · · .: ·· · · 

•Art. 3.• O capital de ü;~:S77$883, ,llpprovado' per ,'decreto 
anterior, cotTCspondonto . .ao. trecho do ctlos dn capitania" até ao 
ettrocamcnto que procedo, a ponto nov!L da S, Paulo Railway 
Compa"Y· limi!•d,. ftcn olo\oado no dobro, ou I L 701 :755$70G;. mais 
~.925:438$041, portazondo, portn.nto, o c!Lpital do các$propriamonto 

. ' ,.· .. 

i"· 

'Jj• 
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dito, .'no ·trec!io comprcbendldo entre & •capitania e o enrocamento 
que. precede a· ponte'nov~ do. S; Paulo Raila:ay' Compar~y; ,limil•d• 
a:sommo. de 14.027:1041!>'707.• ·. · · : · • · · , ,, . 

Sr. Pt·csidcnte, o qnc se dcprehen'de ll ·qne, conr um. tt•aço. de 
penou, .o honrado f!X·~Ilnistt•o dtL ViuQil.u lHwia. dupllc:~do.o.:capit:Ll 
da emprcza s:•m r(nC.ILU:;monr.:wse o tt'll.htLiho;lsto é, o. extensão <!e> 
cacs; porqu·.•nto · o treéhn novo, "'que 01'" · nddiciou~úo .<lo do 
cont.racto, t.lnba como consi~nuç:.o a vet•li:L do2.925:000$, que er11 
nccrcsoontada no dnJ•io <lo cnplbl, de tilrma que o pt•imitil•o ~on
tracto, qno havll•· 'Ido nssi~nado; ohri~ran1io ·a commthirl a niuJ excc
dct• o capital ele 3:~50:000$. par~ clfclto. da lei ·de i3 de outubro. 
foi elupllcndo sem que dess" dupUcaçno surgis;c benc~clo de ordcn~ 
alguma p11m o povo ·Vas•allo 1lns Oocns, · . · : · 

Qun :1. r<Lzr,o q no rlctcrminou '' ~llul•trn a •iohrat• o capital •l:L 
•Jrnprozn, som C(HC rLb~oll\l.amonto 11 s~ht•c,n.t•t·c~nssc rio qnalquct· 
onus 'I Slmpicsmontc uma allogaçii"' d:1 com['anbia; · , • · · · .. 

. Sr •.. i'rcsldnntc, n. Companhia da~ DoeM ,rfecl"'ro•t· 110· Mlnlstl~• 
'[ne.com n. rtuMn. rio· camlJio ·ficava Jlt'P.jndicarln., não poeli"'. con·· 
struh•.ossc trecho de caos pela' ~rmntio.'pt•lmitiYo. elo contracto " 
~nc,prllcí-avn. de um cn.!)itll! m:ttot• p:wo. acccnt,rmt•·bum a t•apfdcz· 
na construcção do ~aos; pot•eJnn.ut,o 11 ct·i~c do tt•n.nsoortcs no 1-:atn.!lo 
tlo S~ P;~1do exigia que n. C?,mpn.nhirt ompt·ogM.~e o inn.ximo or;rorçu 
pnrn.ILm• prompf~ o seu Jll'lmoh•oltt•oclw. · · · · · 

Pnl~ hcm, ~r: Prcsldonto; o 'Ministt•u conccdou. ·atl.codcndo n.· 
cstn, ch•cumst.'lncla : lllcllltll!· .1L companhln. n. r.cqulslç~o de um 
cn.pitt1l mal01•; .Pn.ra.lmprhnit·. ás'ol,ra(maior rapidez. . . 

. ,•\l(Ot~l, Sr. Pt•csidcute;· pot•gunto ou ao 8BDI\IIO: li companbi"' 
':onclulu as, obro.~ n. r111o e~t:wn. obt•i):n.ela pulo· accôrdo feito com o··· 
Ministro, no pl·aw elo seU! mozcs i Niio conciuin ! ! · · · 

Porgnnto·éu: lJ. compn.ullln. ontt·O~Oll.!IS obt·n.< do. cnrocam~nto, .. 
. <ill. 11ntign. Ponto lngiczn a.'P"!iUOi.á, obrt~s esta.> que devia ontt•og:n• 
como Jll'omp~'l~ cm· 1~05? Atll hojo.niLo entregou; lln. li pllol'~ l~ 
annos; i~. quando o Govm•no exige quo ostllil obras. so,iam entre· 
gues, como rlellnitivamento prompta~. plll'IL o~ clfcitos dn. lei do t::. 
de outulll'o;·a. cornp11nhin. envia um omcio ll.O Ministt·o, r.rn.tn.ndo dll 
Ruporiot• Jllll'!l lpfot•iot•, . .tcciM·nnrio C(UC, ll.bsolutamonte, nilo ,inign. 
n.pplic:tvclli•snn· cmpt'C7.11 M ells"nsieiie> dll. pot•tn.ri:t do 7 rio uo
vcmbt•o.de 1000. pot'elull.nto 11.!1 sü~s Óbrns não estão n.cn.lmd11s. 
· Pot•gunto cu:. niio ost:L snit.'ln,lo n.~s olhos de todos o ·subtot•l'nglo 

que ·!I companhia cmpt•cg!1·}JM'o'L ovlt.'lr n tomv.da do contas o :• 
tlxa~iío de capital 'I , , · 
·- . ' .. . . - , 
":. Mil.~, Sr.· Presidooto, n. óompanhin. Jane~ miiri üonm sophls:ua, 

JICI'I!Un.nt.o, ·mesmo quo aiJ obrn.s niío estejam. concluidliS, o Govo.1•nu 
plldc cbamo'l.l-!1. ~~~ cumprilll_!lnto dll. lei; pódo obt·l:;al-n•< tomada do 
contns do cnpltnl o li reviiiiO das tarifas, porquanto n.Jet··de J:l do· 
outubro de 1860 posltivamento rloclara qtio o c;o,·orno, dc·cinco ctn · 
cinoo nnoos, fartl IJ.. revisão das tarlllts, rednziudo-as··qunmlo ,., · 
O!llpreza·l·ecolhot• on ll.rrecadar •Jnantla otrrondn snpcriot• o. 12 11 •.. 
hmitcma;rimo'!luD a lei offm-eca pam 1"cnnwerm· os 3t:US CtrlJitcu:s .. · I 
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1M . ANXAllS' DO SllNADO , , 

· Porto.nto, .essesubtel'i'ugio, essa avasiva.quo ,a. companhia em
preg-.t para evitar í\\Cixll.Qã.o 'de .seu, capital. o a .rovlsã.o das .. tarlfus, 
não procede, porquanto o Governo, oxoeutando;:L'Iel de JS do,outu' 
bro(póflo parfoltu.mento ,cba.mal·a a contas. . , . . . · 
. · Declam a corripauhla, no ·S0\1 oficio dh•lgido ao ~!inistro, quo a., ' 

portaria .da 7 do novembt'O• do 1006 .niio· tom appllcaçiio .a ena·, 
porquanto fL'obra·nilo osttt acabada; quando estivot•,. só ontiia· ,iul~a
so ella.obl•lgada tts disposições cont1•a.ctuaes o ;is.cons!gnadas na loi 
do 1'3 dq.outubro. , . , . . .... ", ,. . , . _ . 

Dovo dlzor no.Sonado .que o honrado ex-Ministro da. Viacao, 
bojo, follzmoilte, nosso lllustro collega.. Snnndor. por. Santa Cathn· 
rlnn.,.autorlzou-mo a doclnm1• qua a: portat•la. de7 .. do.novombro' 
tem todn appllcaç1io :t gmpl'CZII das Docas do Santos. . . . , 

. O decreto do 15 do ,Julho do 1802 diz o soguinto:· . . . 
• A amproza fica autorizada o. prolongar o caos desde Paquot:t · 

atcl o Ioga1• denominado Outoirlnhos (clausula 4•), devendo submottor 
ti approv~Lçiio deste Minlaterio' os estudos o or~nmontos l'ospoetlvos. 

CJ~usula 5.• Para conclusão do trocbo .do caos do Paquetfl'n. 
Outeirmbos (ultima soccão) ficn. concedido o prazo do cinco n.nnos, 
contados do 7 do novembro do 1805, data. cm quo devo estar torml·. 
onda a construcçiio de,to1lo o caos, concedido' antes desta data. · 

Art. G.• Ficam cm inteiro o pleno vigm• as disposições ostabo
Jocidas om rlecrotos, antorio!•es, quo ,n1io o;tlvorom revogadas 'pelas 
presentes clausulas. . · · · 

Capital Federal, 15 do Julho· de 1802 • .:..ser:edello CorrOa.• 
Vô·so, S1•. Prcsldonto, pelo decreto do Sr. Dr. Sorzodollo Corraa 

'jue, pam 11 concllisilo'do trecho do caos de Paquotll. a Outoirinbos, 
1 cava concedido o prazo do cinco arinos, contados do 7 do novembro 
do.l805, em quo dovla estar do 'todo concluido o caos. · · 

Soguo-so, portanto, St•. Presidente, c:tuo; cm 7· do novembro 
do 1000, as obras do caos de Santos deviam estar concluidas desde o 
onrocamonto da ponto Ingloza até Outeirlnhos·. · I-Ia sote annos, 
Sr. Presidente, que a companhia, usando do subterfugios~ vao ~adindo 
novl!S , prorogaçõos do prazo, por.que, não ·tom absolu!amonto o 
mtu1to ilo dar por · concluldas as obf•as, suppondo · quo; nao ostan~o 

; ollas conoluidns, o Governo não tom rccursos·para exigir' a tlxacao 
cio capital, nom a l'Ovisiio das taL•iflls. Nossa crcncn.•so·tem. man
tido a. companllia, nu for indo rond~s multlsslmo· superiores tts· que 
lho dão direito n.Ioi o o sou·contracto, arrancando do misero,povo, 
cm ·~pocn·do crise, luct•os muitlssimos.· superiores. aos ,12' %,:que 
11 lDllbo garanto. · · · , · · · 

Sr. Pr!JIIIdonto, .o povo. do S. Paulo não, so esquiva ; ao CO,!l• 
trn.rlo, dCSQJO. a prospc1•idndc tia. cm praza; r.om o _que, porflm;·nao · 

· so pódo contormar ~. com o .. csbulho, a· ospolln.çiio Jenta,diarla, que· 
sD·fuz de.su& ,selva, do sou. suor,, pn.ra,onrlquocer. moia.duzia:do· 
hOmens, felizes. c sn.gt~zcs,.quo consogulra.m empoli;ar.a.p,rimetra· 
empreza.do patz.,- . .. · . : .. . . . . ., . , .. , . 

· 01 SR.· 'vtCTORINO· MONTEIRO..;_ Mas .. cujo concessão·: não,· foi 
executada pelo Estado do s~· Paulo, ttue n.·tlnlln~ . · .. · 
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·O SI\, ALFMDO ELLIS -·E, outro co.So; . . . . 
. i\lllS,. Sr~. Proshl.eíito; supponba. niosmo. -~~é ~~' ompféza' niUJ . 
estivesse abusando; .supponlla mesmo <tue. a empreza · o8tfvilsso. co
brando taxas multo'mzoavcis, multo mais baixas do,([úc se .cobram 
cm outrllS poJ1tcs. E', issojustlílcatiya. .o razão para :nua impu
gnar a dlspo;içiio legai,. que manda prilcodct• :L rovisiío'dc, tarita:H 
. Supponha mesmo que olla. tonlia. concorrido' cxtra:ordinario.~ 

monto, muito mais do que o tom rcito,.po.ra o. prospcridade·do 
F..sta.do de S. Paulo, Dá-lho Isso dil'Clta paro. espoliar. o Esta.do.! Pelo 
fucto do construir fcrro-vins,. tom a.. cmproza· que'. as construiu 
o dlroito de explorar, do espoliar o povo 1 . · . 

Tenho ou, porventura, o direito do espolin.l' um· ciãa.diio.pelo 
i'~cto de lho hav01• falto uni 1\J.vor 1 

O Sa. VtCTORtNo·};!oNTEtRo'- A companhia só. pOde cobrar 
impostos Iogncs, 
·· O Sa. ALFREDO ELus - A companhia emprega' bem seus ca.
pita.cs, a ·companhia.' tom por garantia a taxa üc ·12 o/o q uc a lei lho 
conlet•lu. Por·quo a companhia niio so limitou o. cs<o ·. mu.ximo que 
lho loi traçado por lei 1 . · · 

- 0 Sn, VICTOIÜNÓ MoNTEIRO;.... Si não SC limitou 6 Jlorquo está 
dentro do seu contracto, · . . 

O Sn; ALFREDO ELLIS -Não censuro a.bsÓlutamontc a riqueza, 
a prosperidade da omproza; · censuro :t' sua. ganancia,. a sua 

insaciabilidade quando alll1'mo quo occttlto. t•cniln. . o, sl 1az, 6 
porque osstli ronda !l muito superior i!. que lbc d:L direito n.lottro. do 
seu contracto. · 

Sr. Presidente, como acabei do dcmonstra.r,.o 'doct'Cto n: 942; · 
de 15 do julho do 1892; autorizou a omprczn. o. duplicar o seu ca
pital; capital que foi elevado :!. somma ilo 14.627:194.$707. Acredita, 
por~m, o Senn.do que a. omproza so limitou o. essa duplléa.çii.o.do 
ca.pttai em rclaçaa no trocbo do onroca.mcnto <ln. Ponto Iagiozo. a 
Pn.quct:!. 1 

Absolutnmontc; não ! ! 
Sabe o. Senado a qun.nto monta. osso trecho contro.ctado por 

14.627:194$707? . 
Pesa hoja no Estado, que tem· uc pagar os 12 % corrospon

<lontcsn.o·capitnl'omprcgndo, que deveria ser 'de 14.700:000$> om 
45.000 o tantos contos!!.! . 

·:. Quor.!sto dizer, Sr. Presidente, quo, apczar.dn. companhia tct• 
conseguido do Ministro a 'duplioação do capital primitivo; alcançou 
ainda mais, pot•. moia de orçamentos apresentados o n.pprovados, 
clovou•essc mcismo: capital o. 45';000 c tantos contos. . 

Pergunto: tóiri 'ou:nii:o,tcin rn.zilà'o pobre povo doS. Paillo do 
mandar um ~os scus;róprcscntn.ntcs •cln.mn.r. nos te, recinto,?.. . _ 

, .E'- claro _que,,_SeJ!1.a.connivcncia, do Governo,. a,,,empror.a.· DilO 
téria cbogado·a qun.st, se. apoderar do ,porto 'de :Su.ntos; .6. clnro:quo, 
sem :IIBBCntimónto do Goyorno .. c i la. , não: teria consoguido'olovar. um 
contracto do 3.85J:OOO'f;'à'95:000:Q00$000. · • . . 
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Pois, St•, l't•osifionto, si p )!Jnlstro ~~~ Agrlculttn•IL tl:.quoll~ época, 
o Sr. Sorzo,lello Currti~, .c•t~b~locnu. a somm11 do J4,GOO:OOO$ (lltra o 
trecho .dt> cdos do cnrocamunto d11 Ponto lngloziL u P!lquoU•, corno 
os l,lovornos tjuc lho suilcoUtirttm llutorlznriLm" quo "· ompl'OZtL'cio· 
vllllBo osso capital< q u~ · ora 'do"S"bra romuoorador pllt'n.· .o· dito 
trooho do cáos, 11' soinmli cxtrilor•dinarla do 45 mil o tantos contos? ! ! 
. . ..Em ra!~çiio ao •ogundu troobo do uáos .• do Paquotrt; a Ontot•Juhos, 
pergunto nos Srs. Son:~dot•cs: · tladns ns condlçõol 'da ,omprozn, 
illspondo do todos os•olomontos do f,t•ab~lho, .do todos os.apparolhos. · 
de todos os miLohlnlsrnos; niio' d01'orla ficar• ·o: sognudo ·trooho m11!s 
bllmlo~cmpl'flr.nf{uooprlmoh·o~ .; .····.·,, .,,,, · '· ····· 
. ·. Pnls bem, St•, l'ro.<ldonto, 11' companhlr •. onvlou os seus· ot•ca· 
Juontos, oonaeguin'ttiiPJil'OI'a~úo dos mesmos o o·Jhcto é que~· cm· 
proz~. rJUO hiii'IIL oornocndo modostllmonto com o 'cnpltlll do 
:J,850:000$, rllspõo ho,lo do· ob•·as 11ppromdn~ 011·: Jmportrtncla do 
05 mil. o l8ntos contos III ,: ·.·"I . ; : 

Esta som ma oolossnl, St•. Pl'Osldonto, posa sobro .as ci:ISHD8 . pro· 
elnctoras. do llstlldo, ~1. pot'l"cntura, osstLB. olnsscs. pt•oduotot•ns sú 
ilvossom de png~r o.<.I~ •f,. uoJ•rost>Ondontos no~ ·o~.IIOOiUOO$; nad:o 
sorla; mns não, a omproza oxlgo mais dos, 12 "(, :elos;o oaplt;~l 
ompt'Ogado otnnto uxi~o .. quo oooult11 a t•onda, não pul>llctl'o un' 
lanço, nlnguom conhece, nom o propt•lo (loyorno, · qrml a Slllt' rn· 
colt11, qunl a sua elospozo, · . ' · '· 
· · E ao ptLBso que n• olnssos pJ•oduotoJ'ILS do Elltatlu orhpobJ•ocom o 
Jut.~m na maior ttognstla contra as lnolomonclas d11 Ot•lso, n com· 
panhln rQ)ubllu-so, porque nad11 om ouro. , . ' 

0 SI\, VJoTORlNO i\[ONTI~IliO-SObrot.udo ns COIIIpilnhlns tiO OS• 
t.t•adas de rot'l'O; ' . . . ' . . . . ' ; '" . . ... . ..·\.,: ' 

O Srt. Awtmoo ELtrs-ChogarelJá, Antes do V. llx. n.ccusar as 
comptLnhlll.S do ostr.1tlas do lbrro, j:\, ·na Camat·~ dos .D~plltados, om 
1888 o 1881l, a~ atnoav;t ou, . . · . 

MM, como V. llx. so t•ofot•a ás estradas tio fot•t•u, ~thrll'ol. um Jlll· 
ronthosls no mo11 disout'So. , . ·. · 

Do !ltcto, :>r. ProsJdontc, 11s compaolrlns elo .cstt•tttllls clo:fot•t•n 
ioom conuncttlclo os ntO>DIOS abusos, occultando, sonog:tndo,. por 
assim ellr.or, os seus dlvidondos, nppl!cnndo:.Os dl1fol'Ontomento. elo. 
foJrma 11 o\·Jtnr o abnlxamonto,do'tarlfas elo que tr1itn n lei, quando 
os lucros , cxcodom elo, 12 . li . d urtLDto dotts · anuos .. uonsoontl vos ; 
lllnS. • o , . . . ,, . .·1,'_. "., 

0 Sn. FMNCISCO Gt'I'CERIO-Mos O governo ,de S. 'P~ui~•;is Olt.'i. 
obrigando'\ Frostntffo do cont.ts. · · • · . ·, · ·-
, , ·' , • •-' I • ' ~ • , •I • 

o Sti. Atmteno ·llr,Lts-Porfoltnmontii,, .ot•a o quo ou iÍl.·<lizor: 
.:t.l:ts o goyorno do S. Paulo. ost:\ obr!glllldo ostA:< compnnài!IS rl 
prostnoiio'do·contns o ollns toom·folto tOdo o 'posslvolpm.sunvisat• 
a crlso o 'd!sfnrclll' tL snli rlqno?.tt.conotidondo libtL!xn.mentci'de t!tt•l!lis 
:ls clnssos1Jroductoras;"'A proprlli Càmpnohiu.lnglezn, rruil cobrava 
2!0 rt!ls por tonolad:t ltilomotrlcn, reduziu :csttt tarlf~ _o. 140 r~Is. 
·O mesmo teom foi to n P~ullsta c n Mogy;mtt, todas tcom bnlxndo llS. . .. ' ' ( . . 

·,,.- ' .. : ' .•.. 
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suu.l tu.rl1l!.<, toem Pl'<lCUI'ado ir om soccorr~ ua ci~s,o que as ali· 
monta.r " · · ·· ' . · 

O Slt; VlcTORINo 'MONTr.mo-Ma.< tLindu. ·cobi•ttm fmtos oxago. 
.gorarias. . 

.:o'sn; ArJ'imon Fl~r.l~-flssits cornpllnfÍias, qno ainda.:cob;•mn 
lrotcs0oxaggorados, como multo bem .diz o l.onrado·~on,.dor pelo 
Rio GJ•aode do Sul~ ft~m·am comtuilo ·roduc~iio· nns.suns·ttlritas. ·E 
a. Companhia da.s Docas 1 H11, porv~ntut•a. n.1.historia, um .ucto do 
.PiiJdndo ·: ha, porvontui•a., mutuclle·. coração ut.na.. fibra ijue .vibre 
dolorolltmnnto pelo meon•' de cnmpaixiio "poJ• os<a classe que lho 
tem r.nchldo as suu.s burras I. : .. . . · 

.... Ao.contl'itrlo,.Sr, Presidenta ; a Companhia das Docas tratu. de 
lllcvu.r·oiscus cJLpitU:es·.o niio'dhninue·um só oeitii da< suas· taxa<. 
r,:ulrl voi podo mais; cada voz obtem .mais. ·(PaiiRa;) · · ·· 

.~lnt""mo.latigado, St•. Presidente; o quo posso. portlm, asseve· · 
~~~~·no Sonarlu.~ qne'bei do domonstrnt··osta ••tbese •. hei de domon-
6&ra.t• o jnstllleat• quo ost~ emprczn '6' o polvo mais monstruos<> 
deste pai?., h '' do ler <locumentos qno causarão n<sombt•o no Sanado, 
pu.rr1 mosl.rnt• u.trl qno ponto .toem ido n pt•otoc~fio o o liiY.;I'ltlsmo do 
~ovorno n esta otnl1l'OZ:t. · · · 

O Sn. VroromNo ~ro~l'~rr:o- 1; ou hei do dumonstrm• IJUC é 
<tuoni rn1tls toin coné:ort•ido 'pnm u cngrnudcolmento. do !l.>tado de 
s. Pnulo. · · · · · · ' · · 

. O Stt. Ar.J'P.Jmn Er.t.IS- · Aoodto o .repto.· V. ·gx. não conhece 
molltu~: do quo nós o Est:tdo do S •. Paulo, (illi<ilo bcm; muita 
~<llÍJ.) ... 

· l'ntt•i.: cm· discuosiio uitica o PILI'ecot· n.- !U, do !OOi, da' Com-· 
mid;ilo rio P<ldot•us, oplni!.Ddo que sejam npprovndu.s us eleições u. 
que· .ao •.procodóti no· Estado .do Rio Grande do N'orto.-no diiL 5 do 
maio· .do -oort•onte"nnno, o quo sojlll'Oconhocido e .pt·oclam~<lo 
Sanador ·da Republica, poJo mos mo Estado, o SI'. llt·. · Fmnclsoo 
S~lies Moh•:J. o S1l., . . · . , , 
. -Ninguem·podlndo 11 pnhLvt•n, r.ncorr·~·so 11 cJL;cussão. 

. o l!b:.'P1•c!ÕIIdente-:-A ·ustli da pórtrL accns.1 :1. prcsliilc:t 
rle32St•s. Sonador•es; por~m;Yerlfioando'so não hu.vet• mal~ OlHo nu~ 
mct•o na: casa, ·.yae-iiC]lroceder. rt· chamnd11 dos' St•s. Senndores quo 
eom)lot:ocot•am l!..sessao '(;Jl!). · .·. .. . . · . · ·: · · · · · ·' 

:Procedo·so 1t 'ohamarJn;· a·quo doixnm <lo responder os Srs. ·Plrl!< 
llet•r•oirll e Augusto de Vasconcello~. ·· · · · · · · ' · · · 

• • , , ~ _' j , . ' ' ; 1 I · , - · • ' . ' ·· • . 

. 0,.1!11• .... Pre .. ldentc-Niío lml·mulo nnmot;o, fica .u..Uada 
~ vota~ão dó pni•ecot•. · 
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l'E:<;;ÃO Á VlUVA g Á FILITA SOLT!mt,\ DO D~S~l!DARGAPOR LTJIZ 
A);TO);JO FF.RNAND~S l'INJI~IUO . 

llntm om a• Uiscussii:o n. J.lL'oposlçfio dn. C~mara.. dos Deputados 
n. 53, do. WOQ, concedendo a pensão do 300$.monsa.cs, ropartida.
mcnto. •L viuvn.· O· t\. filha. so!tolrn. do dosombargu.dor Luiz Antonio 
~·ornn.ndos Pinheiro. 
· Vem. a. Mesa, ô lltll1•.0 post" conjunctamontc cm discnssitn a 

so~;ulnto omond•~ dJ~·Commlssiio do. FlnanÇlll!: · 
< Em voz do - 300$000- dlga-so : 200$000. • 
S:.ln. dn.s Commisslios, 12 do junho· do 1007 .-Gomes ele fJaslro.

Fcliciano l'cmuz.-J1. ,l:m·cdo .~U1·bano Santos .-.ilfotti: 'Ji'reiro.- ·-
Ji'. Gl!JCCI'iO. ' . ' 

Niuguom ]letlint1o n. .pn.1o.vrn., cncori·a.·so n discussilo, ficando a. 
vot.~çilo nd!nda. pOL' lb.!ta. d'o numero. 

T,ICENÇ,\. A. JOÃO I,OI'E.S 0Jl.A1.ll~ 

EntL•a. om 2" dlscussii:o com o parecer fu.voL'a.vo! dn. Commissilo 
do Finanças, o artigo unlco do. propo~iQ••o dn. Ca.mn.rn dos Deputn.dos 
n. 172, do !OOG, que autorizo. o Prosidonto ún. Ropubiicu. n. 
concodot• n. .João Lopci Br~zll, tologra.phiB~L do 3• classe du. lls· 
trn.do. do Forro Contra.!· do Uru.zll, sois mozos do Jiconça., cont 
ordono.do, om lll'OI'Ogn.ção dn. que ·obtovo para. trn.ta.r de suu. 
.saudo. • 

Ninll:uom J!Odlntlo 11 pa.!n.vrn., 'oncorrn.-so n. discussão, Jlcn.odo 
11. YOt(IÇaO n.dia.dll. J10!' filltn. dO ntl\llOI'O, . . 

O 81·. P1'C,..idonte - Nn.dn. mn.ls hn.vondo n. trntnr, 
vou 1ovu.ntn.1• n :;ossão, tlos!gn!Lndo' po.ru. 01'(\om do dia. da. sessão 
sogLLinto: 

Votnçã.o, cm dlscussiio. unlca, olo pn.roccl' n. 19, do W07, da 
C_gmmlssllo do Pooloros, opinando qno so.i:un a.pprova.dn.s as oloi· 
çoos o. quo so procodou no llstndo do RIO Gra.ndo do.Norto, no 
dia; 5 d~. mo.lo do coL•ronto anuo, o que so.)a. roconlioi:ldo: o·pro
<J,IO.mado Sonn.dor da ll.opublicn., polo· mqsmo Estado; o sr. ·Dr. 
1• rn.nolsco Sn.Uos Melro. o S!L ; . 

Votação, om s• d!scussã.o, dn. prÓposiçiio d~ Co.ma.rzl dos 
Doputndos. n. 53, dolOOO, concodondo.a. ponsito do 30Q$.monsaos, 
repartida monto, :í. v luva e :L tUba.' soitolr~ do' dosemba.rlia.dor Lni~ 
Antonio Fornu.ndcs Pinheiro; (Pa•·•cer; cmenáancfo,. da Co111missao. 
do Finanças, rejeitado ·01111 2• cliscuuao) ; · . .· . , · · .. 

, Votação, cm '2' discussão, ·da. proposição da. Cama.ra. dos 
.Doput~dos n, 172, do 1000, qno' a.ntor!zn. o·Prestdento·· da. Jl.c- . 
publica. u. conceder n Joao Lopes Brazil, to!cgrophlste·do s• clas:SB . ' . 

' '.• 
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d'o. Estrndo. do· Forro· Cóntrn.l do Brozil,sols: mezos· dO' Iicençn, 
com. ordenado; .om· pt•orognção· da·. qne obtdve ·pnr~ tratar do 
suo. saude, (Parecar (anora~cl' da· Q{flnmiS~IIo de l'i~anças) ; · 

2• dlscussiío dn. proposição dn 'Cilmnm·"dos · Doputn.dos · n, 20ir, 
do 1006; croanclo' o rnstituto do· Pnthologia' Exporlmonto.l ·de Man' 
guinhes ... ··• · ·.. , . ·• ·. 

Lovlintn-so o. sossiio ll U/.2 hora d~ tardo, · 

' ' .. ' ' . . ' 
25• SESSÃO P.ll 13 DE. JUNI!O DE 100i . ' .. 

PI"Osiãcncia dos SI"$. !. Ot<lmtda o Fci;,.OiraC/iaucs ·(i" o e• sí:cretarios) 
' . . ' 

·. A'.niola boradopois·domoio·din, abro-se· a.sossão· a·quo con" 
correm os Srs. Senadores .r. Cntundu., Ferreira Chaves, · Jonn.thM 
Pedroso., Urbano Santos, Pires F'ill'l'Oira; Francisco Sá, Pedro Velho. 
Gama o Mo !lo~ Coelho Llsbon;, · Araujo Clóes; Vieira Ualta, • Manuel 
Duarte, Martinho Garcoz, Virglllo Damazlo, Moniz· Freire, . C!eto 
Nunes, Slquclra Lima, Lourenço Baptista, Oliveira Figueiredo, 
Erico Coelho, Augu.;to. de Vasconcellos, Lllut•o · Sodré, · .Fo!Jci!IDO 
Pcnna, Francisco Glycorlo, Alft•cdo Ellls, Braz· Abrantes. A: Azo
rodo, Candldo de Abreu, Brnzlllo da Luz; Julio Frota· c Victorino 
Monteiro (3!); · · · .· · · · · ·. . .· · ·. · .. 

Dclxum de comparecer; com· causa· participada, os Srs. Ruy 
Jla.rbosa, Buono Brn.nd!lo, Si!velro Ncry, Sll. Peixoto, Indlo do !h•azu; 
Justo Chcrmont, Gomes de Castro, Belfot•t Vieira, Anisio de Abreu; 
Ua.ymundo .. Arthur, Pedro ·Borges; ·Alvaro Machado, Gononivcs. 
Fert•eira, Rosa c Silva, !Icrcnlitno Bandeira;, Coelho e·campos, Olí· 
velra Va.iludão, Barata. Ribeiro, Francisco Sn.lles; Lopcs·Chavos, 
Urbano do Gouvea, Joaquim do Souzn·, Joaquim Murtlnho, Mctcllo, 
Xavier da Silva, Herc!llo Luz, Laura MQ!Jcr, Fcllppo Scbmidt o 
Pinheiro Machado (20);' c sem commurllcaQão, os Srs. Pnos de Car-
valho o Severino Vieira (2). . . . . 

]ii' !Jda., posta 010 'discussão c, som. debato, approvadtL 11. acta da 
scssao anterior, . · · . · . . . . . · 

· ·O·Sr,:~•· Secretario· (se>·•indo•de· 1•), d:í. conta do 
seguinte · . . : . . 

EXPEDIENTE. 
' ' ' '' ' . ' ' .. ,. .. .' ,.• .. . 

·Oficio do Ministro. dá Justiça o e Negocias .Interiores, de .. !O· do· 
corrente .. moz,.trn.nsmlttindo· a mensagem·. com: quo o:.Sr •. Pre
sllrentcda. ReJ.IUblica·rostltuo.dous dos autograpbos .. da Resolução do· 
Congresso Na01onalt qpo.S!IDOclonou, autorizando. O·Podor. Exeootivo 
aerigir;.QJll.uma..a!IS praq!IS.desta. Capltn.l; um monumento no. 
almir110te Barroso,. commemot•atlvo .da batnlha do Rla.ohuDio.
Arohlve-se um dos .autograpbos o communlque-so 11. Camnra dos 
Deputados, romottondo-so-Jho o· outro: · · ' ' .,.t 

i' .•• 
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Rcquot•lmcoto' do DO • .Ann~ LcÓpoldlna d~ Sorm G~noat1cs o 
Juli~na da Sut•ra Suncd Oonçnl vos. vluva c fllltu. malar c solteira; 
do tlL·scmbargudot• Antonlo'Marculllnc Nuno~ GonQI\lvcs' (Vlscondo 
do s: Lnlz .do Mtnanltlio), .Sonttdot• do lmpurlo,; aolioltnndo uma 
ponsiio quo ropartidtimcnto por o!las lhes nssoguro .os meios do 
sub~istoncln. o o decoro IJUO devem m'antor us hct•tlolrus do um· 
Mtigo sorvidot• nn. N~çn.o,, que dosompAnhott put• muitos ·annoa 
elevado~ cnrgo.• na pollticiL, na odmtnistt•açlio o n~ ffiitgistrutnrt•.-
A' Com mlssiio do Ftnanoas, .. . .. _ . . . · 
· O l!!lt•, A. A.lllot•odo, (1upple111o, m•cill!lo r/c !!• Secro· 
fnrio), decltu•a que niio ha purocoros. · · 

O l!!lr. Alfioodo Ellho-Sr. Prosldonto, ou' nfio me aul
mat•in. a proso~uit• 1111 n.r1lna turofit .que tomei sobi'O ''' meu' 
hombt•os, sl não tlvOilsc 1> oot•lcz:t-do cstnt• Pl'C:!tamlo um Het'\'lço no 
meu pnl?.. . . · . . · · · · 

NÍlo _wu ll•al!l c~clusl'mmcnte tl~ qnostiio dllS Docns ilo Snntoo, 
t.ulta-so da ot•gctnlznciio do todcs.oa pot•losdo. Rcpnbllm~o o:. rJuostiiu 
ti lmporla.ntlSI!lmu, pot•quanto, neste momento, u Governo cogita du 
molhornmonto dos pot•los,. tio ext.romo nCl•to ao extremo Stll ti11 Ro· 
publica.. A questão~. nols, tln. acltllllldndc; a_tlo. vit:•l impot•taucin. 

Os estudos quo tonbo Mto sobi•o o. mt•tct•lo. voem ··i.razor t11lvc:: 
110 Governo subsidies pa~•tút bo:• exccuçiio dos oontt•nnt.cs om ,vl:1 
de serem usaignados, o ·nsslm o Governo trotar~ do cvitM·. qno u 
essas novas cmprcr.ns DlLibnm ns oxtt•twrdlunrlas sommns do.JIIVorcs, 
•tnc dô lLS oxccpclonacs conccssilos que u. dns Docas de Santos coose· 
gnhtt•ctmir, fi•zcndo dcsdo'o pt•lmclro. momento um VDI'dn,lolrc 
tt•abalho do snpo., contt•:1 o pl'imlth:o •contracto, .que, dort•ocado'do · 
hll. multo; sn .tt·~nsfot•mon nosso.onm•mo monstt•o que ousei clas~l· 
flcnt• de poh·o. !l ousei elasslflctw do ·.poh·o pot•qno. come' torlos 
sa bom, esse monslt'll tem os seu! tcntnculo~· crivado~· !lo pcqnonlo~s. 
ventosas que o nutram. · · . · 

o monsti'O ~ó tem ot•giios •lo suoc?io o du approhonsão. 
r) proprio coração ~ um nlfot•go. · .. 

. O Estado de S •. Paulo ·cst~ cnvolvl•lopolos tcntnoulos oloslo 
polvo, o outt•a mlssito não tenho nesta tt•lbuna slulto' pl'Otostrn•.- . 

contlnunt•oi, Sr. Proshlontc, a clamM• sempre n.ftm de ver si"· 
Govet•no encontra um .t•umcdlo parn, o tcrrlvol·_ mtt.l •iuo .lnjustll•, 
mente nos ataca. · . · · · . -- · 

St•. Presidente, não tcnho.pol' fim l'obntor o nom <llscutlr fór11 
<lesto t•eclnto •. Não eston. disposto ·a nccol!~t~• contondns com quem 
QUCI' que so,l:t o multo menos uom anonymos nn. lmpronsn; pot•quc 
cumpro e bel <lo cumprir o' mou·dover "do Sonndot• ·ata no· ·fim;' · 

-· Não posso dolxnr, por~m. do' tomar cm consldol'tiOiiO -um Ul•tigo · 
publicado ho,ie no yrlnclpnl orgiio 1 dn; lmprcnBII· dcstt• cnpltnl, :• 
Jll'Oposito da qucstao do cnpatn?.las, · subsct•lpto ·n · rc'commondado-' 
JICIII rodMçiio do Jornal como t>M•tlndo 'do'·uni fintccioiom'io disll'ncto. 

. , , ' , ' , :H~ •,, .. · , , , :; . ' ... 
• Reproduz .. so pC\r ter sahhlo cc)m !~~~rrDcGi5Ds. 
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~~· ostranhavol quo, tJuando so' trata· de uma questão desta 
ordem; 'quando' so levanta ·um· Senador· da Ropubllca pat•a pro
tJignr abuso$; illegali:iades o lnifFtidados, surjam tmmedlntamento 
esses runcclonarlos ·pagos; 11: 'oustt.-do ·suor <lo povo,' para .justinoar 
as JoltJ!lldndos commottidas po1• ompt•ez!ls pat-ticulai'O<. . .. , 

Pvr que 1'37.1io. St•. Presidenta, o~te ompt•og<Ldo dlstinoto ln.mais 
''elo pt•otostu.r contra ns 11b_u ;os, .~ontt•a as oxtoi·nões, contt•a.. a8 onol'
mcs i!icgal!dados das lson~oos do dh:ultos ?. J'ot'Vcntura este omprCl
gado ou runccionario distincto. algum dia: reclamou, na .imprensa, 
contt•a o abuso·quo 11 companhia commettou o. esti!. commottendo 
dcsdó.!893,' ovltit.ndo a rovtslio das tarifas?' Porventura osso 1\Jnc
clonario · dlol.incto nlgum dia reclamou ;pe!a :Imprensa contra· u 
elevação das ta~as o foz o confronto do prJmttlvo contracto com as 
taxiiB que .ll(ltualmonto · cobr.l OI!Sa cornpanblal Sl:o Elltndo de São 
Paulo n~o·sentisso o ·arrocho dos tontaculos:do:rs& Emproza ou ·não 
osllu•la neste momento portut•bando, qulçll,a sorcnldado do Sonarlo, 
fatigando os meos lllostros coUegas. . . . . 

· SI nós clamamos é.porquo lmposslvci é o. .condição do vida o 
de prospci•ido.do pOIIIS taxllS que a Emproza das Docas arrecada. 
to!fos os·annos. : ·. · '· · . · · 

Que essas taxlli siio excessivas, Sr. PJ•e.sidcnte, é clla propria 
quem se encarrega do o atni•mar, porque não so atrevo ll·publicat• 
11 sua. rocolta· nem a sua dospozn.; o proprio .Governo as fgnora o 
sempre .as ignorou, 

Em relo.Ção ás Isenções de dlroiio, os abusos toem sido do tal 
!órma, que nada mo.is o Governo péde tl!.zcr para contor as incur
sões dllB Docas nosso torreno, 
. ··SinOs fortnos examinar o que diz a Consolidaçiio das Leis d!IBAI· 

fundogas,,ver-se-ha que, para haver Isenções do direito, O preciso que 
estas Isenções estejam claras o explicitamente lncluldiiS nos tarifas 
dos alrandegas; em segundo Jogar, do mesmo modo, devem constar 
de disposições ou concessões do leis cspocineR ou decretos do poder 
competente. · . ·. · . 

F:Utretanto, Sr. Prosldento, que vemos! Para. ·oss$ Emproza 
das Docas não ha absolutamente necessidade dessas exigenolas Je
gaos para obter o cons3gu!r Isenção de direitos para os matet•inos 

.que lmport.~ I. Elia é a unlca. no :Brazll Inteiro; niio .paga lmpoltos 
.fodornes, niio paga ·Impostos ostaduaes, multo menos municipo.os, o 
.nem .·slquor,,paga. sollo! E' .uma emproza .prlvllegladlsslmn I! F; 
qua.nc!o,. como no caso do palaclo da A vonida, cujos terrenos va!Jo
s!Bsimos lbeforn.m dados a titulo gratuito .pelo honrado ex-Ministro 
da. Viação . do Governo passado, · preciSIIndo · ella 'de Importar 
matoriaes para sua. coostru~ e pedindo li!ODQiio ao ex-Ministro da 
Fo.zen'da,,c Sr, Dr. Bulbõos; e não havendo conseguido, que· foz IL 
companhia?. Pagou, .porventura, a .taxa de importaoiio desses mato
rialllii·Não, Sr. ·Presidente. Conseguiu a heoção I Mas quem,. n niio 
ser .o ·Ministro, lhe. poderia faze~ CI!Sa concessão I . · 

A compan!Jia recorreu.- nãc tendo conseguido directa monto do 
· Mfnistro, ao presidente da Commlssão da Avenida e osso presidente 
Jnrormou, fuvora.velmente, ao Ministro da Viação o rererldo podido 
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ile mo.tc.rlaes importados pela. Companhia das Docas, .conseguindo 
assim do dn. F'llzondo.. a preciso. licença po.ro. o dospauho: dos .mate
z·inos para ... coostrucciio. dessa paJo.clo,.quc 6 uma nn·ronta.IL di
gnldado do palz. o uma o.íl'ronta ;t dign!tlallo dartuoUe Governo. 

0 SR. A. AZE~EDO- Niio foi O' Jll'esidontc ·dll Commlss1io dll 
Avonit!a. 

·o Sll.. ALl'ItEDO 'Et:LIS:- l'oi o prosidento dn. Com missão da 
Avonlun. Fala proprlo. omprezo. rtue ,o confessou • 

· Maa pergunto ou : Quem· ora ·.o presidonto· da CommlSBão 'dll 
AVQD!Uo. 1 E!·a. o Or.,Pauro· do l't'ontiri. E quem é. o Dr •. Pau!o do 
Frontirli E' um .accloo.illt" du.' Emprozn cla.s Doc11s ·ti mombro do 
conselho Jlllco.l dJI .mosma cnaprozv.," · · . · · · · · 

· o sn.. A. AzHamDo- Mn.~ quem m~n.doÚ tlispollSIIl', · 'con:i écir
tc~a. fui o Ministro. P8b .meoos: o Ministro ú quo.de~ro ser o ros-
Jlonsavol. · 

OSt~. VICTOIUNO Mo:>T&mo-'Sim, não ha duvicltl, o rcspousnvel 
devo ser o Ministro, ou: n.ntc~ •. o PTcslc!anttS <lu R~ptíblicn.. · 

·O Sa. A. AzBnEoo- Eu úiscortlo ro11lmcnto com. que so .d~Sso 
o. torreno.IL Companhia.. . . , . .. · .. 
· C!l •Sa; VICTO!l.INO MoNTEllto-- .I!: ou ~oncordo cora .que so '\6ssc, 
porque-hn. IHOVel'SÍic> p11ra: O JlBladO<. . : . . 

0 Sit. ALVI\JIDO ELLIB- D~~qui a 73 IIJlliO>. 

0 Sa. A. A7.tlllllDO- Nosse poclodo, do. t.cunpo• os 500 con:too 
IJUO V<~lo o tol'I'ono produ~h·ão 11!guns mllh~~.ros .da. coutos. · 

· O Sn. YICTOJUl'i'O b!oN'I'&mo- 11!1\ha.rcs·•lle eontos: gn.ston a·com
p:mlJini eolllltruindo Cif.!O· pu.l~io plii'IL embelloznr.a Avoold:>; · . 
. O ~ .. Atl:'JlJlOO, E~L!S. -A' '1.st:1 dos n.p~rtos, do hCllll'n.do Sc-
1\tl<lor. •.• . . . . . 

o Sn.. VJCTOI\JNO UoNTElllo-Eu estou dando n.po.rtcs no. honrlldo 
Swn.IWII· por· ~lu.tlo lll ro.'l!o. ·. · . · , · .. , , . . , . 

O•Sit. At.Fneoo· E~t.Is- .... dos,• lo· mo d'o cul'llo cfe- minhn.s lt!~n.s 
& vou• l!rt\ln.r dcsto nssttmptcr.. · · · . · . · · 

&-; Pres!llonto, a· tlbmpuuhi:~.d<lS' DoeM uiio proclsav111 a'btlolll'ln.
mllllto· do rrn1 C<fitlcto-nll A\'oni<In Contra.! tlo·Río de.Júeiro; ·mas, 
·co~ lllo·sobram·rccu~os ll'·prcels~vuo, osteuml'"O seU: poderil) no. 
~luclpnl :wteJ•Ia c~ cfdn.d~ obtave, do cx-~fin!s!ra'dll·Viaçii& o 
te~rcno, 11. tlttdo grntuito·. Vnm011· o:gorlli lndo.gar ·qu~n'to T'.tlo· o 
..__QIIO. . . . . . . " . .. . . 
~~ .. ' . 

O sa. ,\, I\.:IMIIno-E.mesmo:Qiío n iiiui!Si.ra:jíüdés!o dii.i;~: . 
. Q:Sa. VIClORL'OO' lti1.VIimm ·..;.,Si Jlilo. · podllll::ó3r,; Jin:. ~oourso 

logal. , I , , o; • I ','•'· ;• :, !I"·';,'·~ 1 l·, · , ;• . 

. O Sr •• , A. A~Eim>O·- Pn.J:ecc·mo quil'niio)locli~'dilt'. ·.. ':. 
, · O:Sll., ALiilllla•.Ews- 'ojor11a~d.a Com>ÍÍCI'tia'da 7: clq.,i,ullw do 
lllQ6,, UI\, sul\, llll~fio. de· c Ynrl.us. noticlas•;,u-atnndo, rliL: pni!Sllgom. tio . 
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M, Boavard, o c~lcbrc arcbitccto fraDccz, quo.por• aqui pllSSou •. dc 
retorno do sua vmgom a Ducoos Ayrcs, commcntando essa visita c 
alglllllas observncõcs quc.o illustre arcllitccto .. tlzera sobro as con· 
Htrucçõcs architoctonicas da Avenida Central, publicou u seguinte 
cVa~ia>, que peco licenca-ac Senado, para ler. 

Eis o quo·dfr. a cvnr•ia>: 
•0 'sr. Bouvard silmonto a.cha justificação para os odificios 

.bem altos em ·cidades como Nova-Yorl•, onde o terreno é carisslmo. 
· O lilustro architccto não conhece as nossas condições. 

. Na Europa o capitalista contenta-se com 4 por• conto cm hypo
t.heca .do immoveis: aqu!.quor do. 8 n. 12 por conto. Na.Eur•opa toda 
a logis!aciio·,cslorcw-so om 1protegcr o pt•opriotar•io: basta ver a 
fol'lllula:~oralmcnto-ad.optn.da. cm França para os arrendamentos 
a 3, 6 o 9 ao nos aqui o ·Intuito do legislador· o da Municipalidade li 
csbulhn.r o propriota~•lo om prol do inquilino. Domais, na Avcnid~ 
CcntriiJ, por exemplo, onde se acham nossos cditloios mais altos, ~i 
muito~. mais felizes, tlvomm tort•onos · baratos c quasi. ·do graça, 
outros. como nós, pagaram bom preço pelos que se rcservat•am. 
O do"Jornàl, 1Jor exemplo, Inclusivo o do ·predio quo demolimos, 
cÍIIltou pet•lo do SOO$ c metro qundrntlo. A tudo isto nccl'CSocnto-se 
o facto do que as nossas posturas exigem o pé direito ·muito alto, 
do modo que uma casa aqui de ·quntr•o andares apouns 1>odia ter 
elneo óm Pnriz..;.o o Sr; Bouvnrd vcrll.quc seria aqui indo.llms:wcl 
.,; llxncão dcs~as· alturas.• · · · 
· · 'Sr,· Prcsidcitto, é o pr•incipal orgão da ·nossa imprcnsn C(Ue 
afflrma .. quc a sun ·directoria comprCll tor•renos na Avenida por 
800$'o ·metro qundrndo. Resta snbo!', portanto, si os tcrrouos que 
foram doados !IS Docas de Santos valem ou não SOO$ o metro qua-
drado. . 

·SI, pot•ventura,- sfio'da mesma ordem, o estiio mais ou menos 
locailzailos D!l.il pt•oxlmldndo do outro, não. ha razão pnr•a quo os 
quo fora.m -doados ás Docas vnlhnm·mcnos do quo nquollo,cluo Jbi 
adqultld.o poin Empt•oza do Jo••nal do. Commorcio.. , . . . . 
· · ·Agora,' St•. 'Prcsldento;·r~camos as contas. · · · · 

O terreno niio pódo ter menos de •lO mot1•os de ·trente.-pot• 20 
ou 30 do fundos. Bastn. obsot•val'Sc aquolia onot'!ll·c ·mole-de b'l'a

. nlto )~vl!ntaar~~peln_' podcrosn empreza para se verificar' ·que n. 
:trea·cm· questo.o nuo pódesct•"lnfor•ior·a LOOO ou ·I·•l!OO·mctros 

· · quadt·a~os, · · · · · ' · 
· · ' · 'Quer' istc!dlzcr·quc· o· Governo· dlli Republica •Jllz um·prcscntc 

dQ;miiO beijada ás Docas uo·valot•, ·mnis ou mcuos, do 1.000:000$000 • 
. Pois bÓm; Sr, PresidontP, si .-css<'L;.quantla foi• capitallzadil.. pelo 

·cspaco de 70 anuos, vcrlficnNc·ha. que, .duplicando clln.dc .10 cm 
-JQ.anncs, chegar:!. no.tlm daqueiJo.pro.:~o :1. euormc· somma.de,mnis 
do· 100.000:000$.; .100.000:000$, .sr. Presidente, que o· Governo 
<m·Unlão.-dcll. repito, do mito .beijncln :L Empreza.dns Dcoas do 
Su.n.tws,•'IIPl'OBentnndo como ·nnica' .-escusn, como .. unica .desculpa, 
como unico pretexto, para, tlc nlgumn sorte, ncobcrtnr• esse osonn· 
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ANNAES D!i' SENADO 

d~lo, n. :cltinKuhi do· IJUO ·osso odlflclo; 'n·o· flm 'do' 'pt•ttzo, J•ovortóm d 
Unlfto, ~ . ·' · . . 1 ·. •. • ' • • ,, ., . J : J,' ~( •• _.1.·. ~ 

Oru., St•. Pt•osldonto, · o so)Jblsmn.' ú :multo calvo;· 6' sopblsmn: a 
multo .tmnHf~'·onto, po1·qno •l sahltlo·rtuo, 'niio só u:q·nl;· miL~ ·n~ •prn·· 
)11'ln onplt.tL do meu l!:stndo Inquilinos hn. quo·conti•!Lctn.m com os 
JIU<suldoros •lo volhtLS cnH~B a roconstruc~iLO das mosmns, contl
nJHifl~o. ont.1•o!ttnlo, 11 ;Jm.g!U' ·os ~luguols o obrlgaudo·so, .lp•n 
{iwto, 1L eonso1'1'nçilo J!csstiS mums; x•oconstrnldtls muitn• · vozU>~ (, 
onol.u tio ·grandes sommus,. por osp~ço que niio oxcodonl' do 15 11"20 
nnnos. . ,. ' •' 1 •r . ·,·. ·;:' ··-~1 

· J~ntrotanto, S1•. l't•osldontó, lli·Commmhin. da~ Docas, tL podo· 
roslssimn. Comptmhl~ ·rt!LB Docus; que ubsulutn.monto niio oump1•o 
mim as oh1•lgttçüos ·que o sou contmcto o·t•·lel' rlotormlot\m; io·Go· 
vm•no dn. Ropnhlicn dtL n· griLtiOcnçiio tlo'tMis do com mll·contos. 
Premio I!; hulisoiplinn o !!;· dosob01lioncln; I '(Pm.,a.) • • , " • '' 
, Nii.o 'so1•ol, oreto; · hidisoroto,'. sl\•ercriL;, n.1g11m~s dns Jt~h,\>L·ns 

!lo lton1'1\lio -ox·MiulsLro dl Yl:1çiio IL proposito jnstn.monto dos l'nuc; 
ciona1•1os do uma cm•tn. soco[o li~ Sco1•otot•l11 do.{ndnstr\11, .VII\çilo.o 
Ou1'1tB PublioltB, Sol gul\rd•r com o.m11ximo oscrupulo n.s contl<lori; 
cio.• que mo 1\\zom,. não st\ poL' educação, como pol11 protlssiío,quo 
tenho; . outrotnnto, niiu. posso .. tlolxiLL' do, 1'olb1•ir M .pll.ll\vras,.d,o 
11om•atlo ex-Ministro, porqun.ntu foram ,pronunolndtLs .do11nto do,dnn.s 
testomnulms. Umn. dolltiB l'ol o mau hom·ndo ILtnigo, Sonn.dor.poln 
Pnrohyba, o SI'. AIV0\'0 Machatlo, qno não sc .. ncbii.Jl1'0S011tO, .,0 ou
tra o St•. b<Liei\o Cm•mliml, la<~~laJ• •lo .. bnnéadtL pn.ullstn..nn. Cn.mat•:t. 
dos Doput~~tlos. , , .. · . . . . · , , . 

-Entro outt•;Ls liooln.1•acõos, o ox·mlnlstt•o alll1•mou quo 1t EmpL'OZt\ 
dM DOcas oxorch1 grande, extra.ordlmwhl lnfinoncll\ no posson.ltiiL 
secciio do obrl\11 pnblion.s tlo sun. socrotM•In., havendo .tnoimo Ctmc: 
oiouarlos qno ,\llmnls luwinm inl'~rmn.do, om sontldo cont1'<Ll'i~ 
qmtlqne1• tltLS.enn.s ltrotoitções. , :. · ' ·' 

lato quer •lt?.ot', Sr. Pt•osldontc, quo essa secção tlo ·um:•·•lns 
SCC1'0\n.rln.s do i>stado t! llntll. SUCClli'.~ILI ti~ i'lllPL'OZI\ dns DóCitB; O que 
uKo I! lio estranhar, pot•qu<Lnto o Senado dovo cstnr lombru.do d~ 
que se pn.ssou nn pcnnltlmo ou ultimo dlt1_ do.· scsSt1o do anno· pn.s· 
&'lllo uosto recinto. ·, · . : · .. . 
· ,. Eu.uão prctondia roferlr-mo nem voltlLr 110 n&mmp'(o si um lllns
trado orgiio dn lmpronsn. destn Cnpltal noo se t!vesso.t•aforído a. Isto 
hn. poucos diM. · · · · · . . , , , 

Eu h<Lvia •Ltlresont.~do, como o Sonndo sotbo, um,)n•ojocío sobro 
cst.'l compnnl\la •. Nilo proton•lín., .com, osto projllCto croar:dlt•olto 
nov''· Absolut.'lmónto niio. O unlco Intuito q\IO;tivo ror n.vlvar o 
\utorosso do Governo cm prol das clt\sscs .próduetorliS do" mon 
llstn.do. · · . ' . · · · · 

Est.o l'rojocto, depois do largamente l'nnd.'lmenta•lo uostn. trí
bnnn, foi, do n.ccórdo com tiS 11raxes roglmootno;;. envln.du !L Com
missão do Just\Qo'l · o , l..egistaoiio. Dado o pnrocor dcstn. Commi!ISiio, 
M <:1 mesmo en\'i:trlo ;t· do Obms Publle-'18 o, mn.ls; tarde;-·ü;·dc 
'Finn:o~n.s. . .. : t·;:;., 
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.. :quando o ·.projecto·•foi illr 1!. Commisaão do Finanças, jl!. o 
Jwnrado ox-~fmistro havla•'balxado a portaria de· 7 do novembro 
dando• as lnstrucçõe~:noce!ISIU'Jas: para tlxaoão do co.pital c tomada 
do conti!S da:·Emproza.·dll!t DOcns •. 
·., -Ora;,• sr. Prcsidento·,:·outro não havia sido o mcn Intuito, o 

Jncu:objcctivo 110 apresentar o projecto nesta.· casa. 
· ·Portanto, qu11ndo .. o ·mau honrado collega Senador poJo ·Parti, 
cuja a.usoncla !amonto, o Sr. Dr. Paos de Carvalho, ma communi
co'a gcntilment.o quo lbo ·havl!l sido dlstribnido o projecto para so
bre ello omlttir parecer, ou lhe agradeci extraordinariamente a 
gentileza c doclarcl que não h a. vi o. mais necessidade desse parecer, 
porr1uaoto ou ,jll. havia attlogldo o mou objectivo com a portaria 
do 7 do.novcmbro de 1006, c declarei inala que, si houvesse ncccs
sl~!ldo, cn vil•ln.li. t••ibuoa rctil·o.r opl'Qioato. · ' . , 

Eu eslavo. certo, portanto, que a .Commissãó do'Ffóançás' não 
empregaria mais o sou . tompo om lavra•• um .parecei•' sobro um 
projecto oujo autot• csta.-.:a disposto u. retirai-o da; discuasão. 

Pois bem : no nlt!mo dia do sessão do anno plissa.do, abrfndo 
por acaso o Jornal -~o, Oommorolo,. vi ~)arocor' da Commissiio do 
Finanças, sobro o proJcat.o, c.om selsiiSSrgnaturas, outro cl!ll.ll' a do 
mou honrado col(oga, amigo c companheiro de bancada; o sr·. ge
neral Glyoorlo, o Dr. ,uvaro Machado, o Dr. A. Azarado, o Dr. 
Urbano Santo>, o· Dr·. Pacs do. Carvn.lho o o Dr. Gomos . de 
Castro. . . . , .. . . . 
. · Eu:niio cstranharla,SI• .,Presldoutc, IIB rui.!ligno.turali dos meus' hon
rados collegas, gcner•n.l Glycorlo o Drs. ,uvaro Machado· c Azcrcdo, 
si por ventura. o parecer fosso favora.vel ao· prqjocto; ,E;t~anhel, 
porllm, VCI' essas u.sslgnaturiJS.,om umparoc01~ contrario a,um·pi•o
JCcto que havia sido apresentado, do accôrdo com o morlbonr•ado 
amigo c ccmpa.nhclro de reprosoniaoiio; 

O'Sa. Unn.t-.ro SANTOs-Então· V. Ex, o.ttribuo a·IISS!gno.tura 
dos· outros slgnata.rios do parecer ao poder da· Companhia Docas 
do S11ntos•? 
, ·O Sr.. ALFm;Óo'Eil.rs-V~ Ex. tenhaa.bondado"dome·dclxar 

,concluir. . 
· o sn:. Unn~-io SANTos-E' o qae parece ii~~.:~ palavriJ.s:doV.EX. 

O sn:: ALFllEDO Etr.rs·-m:o concluf nindo.' a ·exposloiio'dNSc 
'facto; OnÇa-mo V; Ex.· . · · .. ·· · . 

Sr~ PI•osldcnlll', vim· ontli6 dispostO' a.• oecnpal"· a· 'tl'lbnrm-•·era. 
!'Cclama.r:: · · · · 

· AJites;<:po!•Om, do o fa.zer, o mou honrado ooUega. o amigo pe
diu-mo que desistisse 1la. palavra. om• son fa.vor,. tendo olle fm
rijcdlatamontc explicado o. l~rma. por que hn.vio. subsct•lpto o pa-
recer... · 1 ,, 

, 0 Sn.. FRAliCISCO GLYC~aro-E' exacto. 
· .. o .síi·. ALFREDO ELL!s.:...:.;. dcclar:indo ,'que~ 'retiram 'n. .. sua 
;asslgn!ltUI'II, por niio estar do nccilrdo ·com as'conclusõcs · ·dam·osmo 
pltl'Dcer. · 

Yol, Jl, .10 ' 
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Nessa occa;;ião o St•,.Scnador. Alvaro Machado fez a mesma do. 
· clo.rução, cort•oborada, aliás, pJlo Sr. Sonadot• Azot•cdo.: . .,: . .,. , 
. A~ vist" d•~ retirada do trcs asslgnaturas do pa~•ccer, deixam 
ollo de t•opt•csontn.i•'o da maioria da Commlssão. O bont•ado Prosldento 
do Senado, Sr. Dr. Nilo Pocanha, declarou entilo que la manda~• o· 
papal :t Commis•iio do Finançllll, poi•que havlo. detxado do ser Iim 
:parecer pot• não·· possuir os requisitos exigidos pelo Uoglmonto, o 
tl.Ssim o fez.. . . . . . . . . . . . . 

Eu .não disse uma :palavra: ,iuigucl-mo .. sufficlcntomcntc doi· 
all\'tln tn,,(o .· com a o.xplicaçiio que o meu honrado collcg•~ c compa
nheiro de banc.'tdll deu. no Senado .. 

O Sit. Unn.1..-.;o · SASTOS·-Fntno Y .. 1\x. c~nsicloi'II uma atrront~ 
· cmlttil•-so uma opinião couti'Ilria li de V. Ex. 1 Desejo quo este 
ponto.flquo bem explicado. · 

O Sn. ALFREDO ELLIS-Niíó deixei-de estranhar que um pa
I•ccor dcss:i. OI•dom a um pr~àcto, cuja rctlr~da. cu já havia sollci' 
tndo ao relator d~ Commissao, viesse 11 ultima.' hora., no ponultlmo 
dlt•· do scssiio, com as a.ssign!Lturas ·t·cguia.mcntarcs, tendo-se ccnse· 

· guido justamente a asslgnatura da malotia.·da Commlssiiopor um 
· modo tal, que obrigou tres dos seus slgnata.rlos a. pedir a roUrada. 
da. sua. assignatura ilo mesmo parecei•. · · 

· Estrantici, porquanto todos nós sabemos que estes pareceres. 
prlnclpalmcntc sobre corto! projectos, projectos impoi•tantcs, são 
sempre asslgna.dos no riCio da. Commissão, depois de Udos c discutidos. 

Entretanto, é de crer que o pa.I'Ocer não tivesse sido lido, 
porque tres dos seus signa.ta.rios o Ignoravam o nsslgna.vam· eam 
couheccl-o. . · · , 

. Bem, Sr. !'residente, mais tarde segui para o meu· .Estado. 
Creio· que cm abl'll, a Companhia das Docas publicou o seu relatorio 
e nelle vem um o Oleio a. o Sr. Mlnistt·o da Viação. Por acaso; com
par!llldo o parecer, relatado pelo honrado Senador pelo Pará, com
parando. este parecer, com o.j usUfica.tiva da. directoria das Docas 
illrigida. a.o Ministro, justlfloa.tlva. esta que servia paro. alllt•mar ao 

. Ministro a sua lncom!lDtcncla para mandar proceder li. ·fixação do 
capital e 11 tomada. ilc contas, vcl'irtcu·se que as itléas · são as 
mesmas, as phrascs quasl identicas, e as pa.laVI'IIS multlsslmo 

· scmelltantes, ii~ fórma que, . no meu esplrlto, surgiu uma. duvida • 
.. Havendo, uma. somelbanQa. tão grande entro o pt•rcccr. do. Com
missão de FlnançM e o relatorio do. Companhia'do.s Oocas,'Subscrlpto 

.·.pelos Srs, Gatrré c Gulnle,.hcsitci cm suppor si o parcocr·.e rc· 
latorlo eram de pessoas dl,·ersa.s, porque, St•. Presidente ••• · • · 

. ·O Sn., Unn.-.so . s.-.sTos-.0 ti•a.ba.lho do Sr."Paos de Cm•va.· 
· lho não tinha. sido publlcado? •,; · ... 

. O !ln.. ALFREDO ELLIS- Pot•diio. O parccór c o rolatcrlo pa· 
roce que llavla.m sahldo ... · · . · · · · 

O Sn.·, Un.nA:so SÀNTos- V. E~. Cltll fuzcndo 11ma lnjnri&' 
injusto. ao seu collcga nusonto. · · · · · 

' . ' ' ' ' ·' 
O Sn. AT.Fnl:no ET.t.t~- Absolutamcnro • 
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· 0. SR. URBANO SANTOS- V. Ex •. cstll fazendo· uma VCI'dll-
dolra injuí•la injusta ao seu ·Collcga ausente. . . 
. . . 0 SR. ALFREDO EtLJS- Eu vou .14;· responderei ll. V. Éx .. 

Acho que posslvel' ct•a. qne .u Companhia .1l~i ·oo®~ tivesse' 
·copiado .. , · . · · · . · · · 

O Sn.. Fn.ANorsco GLYCERJo- Deve sot• esta. a. bypothcse. 
O Sn. ALFREDO ELLrs- ... c acredito que as~im fosso, apczar 

de ter ooplado um parecer que não tinha sido subscripto pela mai
orill da; Commissiio de Finanças o nem acce!to pelo Senado. Con-
clue-se, portanto, que a companhia se collocou á sombra de um pu.-· 

· recer que só· representava. a opinião de seu .relator, 
0, Sa, 'URBANO SANTOS- Em todo' caso, foi publicado. 
0 Sa. ALFREDO ELLIS- Custa crer que· O meu honr!láo· 

collega. pelo .. Pará subscrevesse. um parecer .que não fosso de su,.. 
lavra. Acredito, que o meu bonraâo collcga, Senador pelo Pará. 
seria .Incapaz . de vir relatar um .parecer que n~o fosso escripto 
por. S •. Ex •. ,. . . . . · , . . 

• '0 Sn. 'VICTORINO MONTEIRO-O criterio e a inte,<j'I•Jdade do Se
nador pelo Parrt silo justamente conhcoidos desde o tempo· da pro· 
paganda. · · . 

O Sn. ALFI\EDO ELLJS-Não, Sr; Presidente. Quando Jhllel do 
poderio dus .. Docas niio mo .referia a asso ·assumpto posltiva-
mcutQ, , .. . . . . , . . . . . 

. g,.a a outro'que vou ·al(ora discutir e expor, notando-se" que 
.faço, Justamente neste mo monto, grande vloloncla ac meu coração 
e aos meus sentimentos atrectivos, porque venho censurar o proco-
.tlimontodeum·amigo... . . . . 
. . Acima, porém, de meus sentimentos está o dever, que me 
obriga a occupnr ,esta posição nesta tribuna. . .. 
· O Sa. UrtnANO ··sANTOS-Portanto, declara. que não considera 
absolutamente o ·trabu.lbo do Senador Paas de Carvalho, que cu tive 
" honx•a de subsc!•evct•, uma prova do podorio das Docas 1 ·' 

0 SR. ALFRmDO gLI,JS-V. Jlx.·niio OUl'ÍU bem. !L minha expo
~ii)iio ou quet• exigit• em tom imperioso ·que. eu confirme. duns cnt 
trcs vozes, ou quantas vezes v. J>x.·quizor, o r1ue ouj1l disse, Cos
tumo dizer uma só l'ez e não .tenho o habito de .retirar as . minims 
llf~:;;as. Jl~1 jd disse o nuo preciso. couflrmllol' aquillo que a~aboi do. 

o Sn.. Uttn<~.No S<~.NTOs-Desculpc-mo. ll11 niio tinha; perco· 
.bldo bom. , .. . . . . . ,,. · · , 
. · · O Sn. ·Ar.FR.EDO Eu1s.- Sr. ' Pl•osldontc, 'a Compa.nb!lt · •la:< 
Docas .. pt•oclzava ·de for~a hydraulic:L p1tm.· transformai.n qm 
onorgln., forca. o .. luz pa.ra suas obl'lll· c para. o .. movimento. do 

· ~cus guindastes no caos· do .Santos. . . . ' ' . . . . . , · . 
. Foi no. Go,·crno, colllo som pro, o obteve o decreto n. 4.088, do 
23 de juil:o do 1001. IO:Sso deol'eto; St•. Presidente, autori1.a 11 
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dODStrucção 'do obrn.s·comp!CJJICDtaros DO cÍLes db iSaUtOS. o• ir:!. outras 
providencias ; vou !el-o : · · · · · ... 

c.· O Presidente da Republica.· dos Estados· Unldcs •do· Brazil, 
a.ttend•·ndo no quo requereu· a Companhia. Docas do ·SantoS', 
decreta : • , . 

Chamo a attonç~o do Senado 'para ·estes dounlecretos que 
revelam:'o poderio: das Docas.. · · · . · · 

c Art. !'.' Fica. a.pprovndo. .o; •Planta· ··quo:·coJJI' :esta· ·baixa., 
rubvlcnda..pelo Director·: Gera.! .do Obras o · Vill.l)ão· dar Sell\'1ltnrla. 
úeJI!Jstndo. dos: Ncgoolos• ··da· :mdustrtn;,. VlaC)ii;o:. a•'Oilras·'Publloa!f, 
po.ra construcçilo.do•cdlficio junto·:no· Outalrlnho· H; ontro•o.•!ruas 
Tay!ot•, Joii.o.Macuco o.o c:1os; destinados M oatclnas, ao escrlptot•io 
tocbnloo e mais depondonclas. · . · . . . 

:Art. 2;••"E'" concodldil.- o.utorlzação··para ·utU!zar ·a· rórça .h)"· 
ilraullen. ·do •t•tir· .Turabatuba•o:sws· amuentos~ ·'tranlbrm~~tlN'em 
ll!z o 1'orça ''oloctriclli motor~t·''!las··om·ct·ni1B' e·ctcs•do.·compabb!U.: 
· 'l\:rt •. ~:·· $"dcspezlll! a·.eifoctua'l' ·com· ·ns · rererlda~· obrllsi 
machlnlsmos o suas installnçüos sor~o · oppot•tuuamonto justltlcadat~ 
o,. depois, de·.appvovndas·· pelo. Governo,:incorporauas· ~~~··Capital 
da .. companhia, · · · · . · · . .. · 

Capital Fedornl, 22 do julho do 1001, 13• da Ropublica.-(Ass!
gnndo):,Manoal .. Farra= <IB•tCampos SaU.s.-AI{rcdo 11:/aia,>··· 

·A''' Companhia ·das 'Doca.s,-porém, Sr. ·Presidente; n~o Rllrtislci 
llr rorca do rio Jurubntubn o sous affiuentos, pot•quo.nto esto t•io 
uãó podia dtLr, nem-· póde; mais de· 3.000 cavt~llos do força, 
omboro. a companhia:ntio -cnrocosso· do maL< do que· isso ; ·1llns 

'O· SOU> intuit~ ·era, OXCIUSÍVamonle; Ct'eM'· UffitL USÍUa·pnra·u>ilizar 
11 forca nccossnt•ia., não só monto ao< set•vlços · da.s'· Docus,, mas 
de· modo> a produzil"·energia .com•grl>lld& excesso· parn.; ·depois <lo 
monopoliza l-n, vondm• · esse· excesso- t!. ·populttcão do· Santos; Ent.i:o, 
veiu,como· costuma.fnzor sumpce,.'no. Mlnistro.pedlr quo.rcctl-
llcasse. o,, decreto· modificando ,o.w.•.t. 2!• do:llDimltivo. · 

E' csto ·O decreto ·qtto···vou ·ler•:: ' " . · · 
• Deoreto. n. ·I;2S5;·de·· il" do novembro· llo·'IOOl;- Altera o 

a.rt. 2• do· decreto n. o~;oss; de.''22'·úo ·julho· de :1901; para· trans· 
1'ormaciio da !'orça· hydrau!icn. de·rlos•om luz o ·força motora · lllUl 
officlnas o·sorvlcos do. ·Companhia Docas·de•Snntos·, · , , .. ·· 

O Presidente da Ropuülica·dos Esto.dos· Unidos· do' Bt'llzil," ~ttten
·dondo ao que requereu a Companhio. Docas do Santos, decreta,.··· · 

. Artigo 'unloo·. Fica ~ampliada a ·autot•izll.l)ão·. cónccdlda ·pelo 
n.rt. 2• do decreto n. 4:088, de 22 de julho <lo corrente anuo; aftm 

·dc.quo·possa.o. Comp~nblu. .. Docas do:Sil.lltos utiliza~· n.J'orça· hydra.u
lioa dos r!os.que os rcsp~ctlvos.cstudos domonstrnrom• eonvonlentas 

, 4, transro~mu.Qão.,cm ·luz· o fotoça.> eleotrica ·motot•a.: na~:oWaillall o 
.;moviços do c:1es de Santos, a cargo•da.crererlda ·companMa;:... ·• • . 

.. C~pltal Federal; Ilda novombro.do 1001; !3• d0. Ropublii:n,.;:. 
_,1fanoel ie.·•·a: de Camr•os Salles,-Al(rcào Maia;>' 

\ ;.t:: ', ..... 
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. · · .Sr.·.·Presidente,.:a. Compllllllia•das Docas. JlOr este dilarato,. con· 
1oguiu. IHODCOssiio dos .crias•.• O·primitivo•dccroto ·lhe obn.via.. dado•O 
rio Jurubatubo..o•seus.amuentos ;.•el!n; ··niiO•··~e ·contentou;. voltouo.ao. 
Minlstro•o·o~a Minlst!•o . .rectltlcou .• o ·decreto, lavrando u~outro 
em.que•concedia.IL•emproza.·cos•riosl •· . . .. . 
· Não sei, Sr •. •Presidento, como lnter.pretar ·osto· decreto: si o. 

Gcwerno entondia.naquo!la. época..do•concedor ás Doca.s os rios•da.. 
serra. de~Sa.ntos, si-os rios do listado· do s .. Paulo, si·os rios·do Brazil 
inteiro; tal a..gonorlllidado do decreto. · 
'·" Os crios!• Pa.rcco que-este ·decreto·abrango os rios-lodos· sobre 
os•qua.osro Govorno·FedoraLpilde .agir,· 

.. ,E'. ·on niío .•estul)ondo ·o .poderio das Docas, . pergunto ... á 
conscicncia. dos Srs. Senadores.? r! .. · · · · 

Hei de ter opportunldado; ·Sr. Presidente, da lar o edital 
primitivo, ·ch11ma.nilo·concnrrentos·:Ls obms. do porto do. Santos, boi 
de tOI•'opportnnidado dil"!or ·as propostas que toram. a. presentadas 
pa.ru: :rconstrucQilo dwrroferida.s· oliras; bel de.Jer o contracto pri
mitlvo"quo ·asslgnalavu;·o dl1va.··:L ·emprcza contract~dora·. daq 
Doclis· um· 'roa:! por· ·t,llogromma. · do · mOI•cadoria.. para rorg11 c 
dcsc:i.rga'o tros·rl!is pelas mercadorias do .grande ·volumo e pouco 
poso·; boi do lar" o· primitivo ·contracto. para se . podcr·fazer o 
confronto entro ostc·contra.cto, no qual a companhia jut<ta.v11 os 
seus ca.pitaos bem·•romunorodos com esta. ta:m lnslgnUlca.nto; o ·as 
que olla cobra actualmente, tendo, •empregado ·este prazo• de 
17-annos para demolir o primitivo contracto, substituindo-o. por 
este iluc·oua jioz·om ·execuQ[o, sangr~mao; sugando o.suor.do,povo 
i!O Ulll11 ·ma.nclra·l1trOcissima. . 
· . Sr. presidente, nós outt•os em ·s. Paulo esta. vamos habituados, 

outrlora, .aos.nossos tra.plohes c ll.antiga. ,.ponte .. ingleza. c •o •com
merclo .importador .recebia. ai suas omorca.•lorias pa.ga.odo, .500, .. 60() 
c1800 reis por tonelada. Realmente,. naquello .l!poca, •o :portor•de 
Santos estavn longo do ·ter as· coDIIlçõos ·nocossM'ias :pa.ra um~ 
descarga com serviço pt·ompto correspondente no impniso c prospo
rliladc·do Estado. Vieram nos dizer que 'havia. uma. companhia. 
~a.Jln.Z da·transformar-aquclio porto; construindo roes corrido· com 
trilhos, gulndastos··a· a.rmazons, · medi110te um. pequenino accres· 
cimo;•um·pequoníno·BILCrificio. · . 
. • .. Accodomos todos, batemos palmas· IL:lniciativa.•do •Governo que 

ba.via .pro\>ldenclado no•sentido do orga.nlzu.r uma.-empreza. que 
cooaegu!SIIo·os moihornmontos do porto. . . . . 

. Depois, St•. Presidente, do pagar o· commercio do·s. P11ulo 1$ 
pOl"'tonelada;, quanto'Pa.ga.' bojo·1 · · · 
. ;A.ompreza. niio.cog!tOu, . .logo. depois do. tUsignado,o contt'llcto, 
siniio de•:modific~r jusramente, ossos ·clausulas no sentido do:au-
gmento de lucros. · . . . . 

. · Não lia duvida alguma: O s1rvloo··o·completo, ó'Porl'éito;· mos 
Ooou,nilo OtCDSO:de1se applica.r'll ompreza .. acmal: a:a.necJota.· ·que vi 
reproduzida;; P.!'r .• Hoga~tb,. lll!uollo 1grande :pintor' carlca.turista 
inglez,motBrilisi•-Muscum•do:um•oamponozdo Sllll'·terra. · · 
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· · ··Tratando, osso matuto do far.or uma· lmrmlo ·pela motropolo e 
sontindo-se es!Rimado durante o.•vlngem; chegou 11 um•~ ho~~pedaria 
e pediu o.· llsta·dos preços. Esta lhe loi-immedlatamento · lbrnecida 
por um dos omprogados" .. o camponor. , fez-se . sorvlr ot•donando que 
lhe trouxessem um l'r1mgo. !'oito O·l'opasto,· puxou a bolsa o pediu 
u. conta. Na listo.•olle biLvia vorlflcado.quo o frango custava um 
•llllling o .1~ ostn.VIL com" shíllino·'Pl'Dmpto para. o p1L1111monto, 
rtuando o hotolo!J•o lho mao1iou umo. conta do 10 shillinys. Natm•u.l
monto, o homem llco11 nssomhrado, reoiu.mou, mandou vir a lista, 
apontou o disso quo alio aponu.< tinha· cnmldo um l't•ango ·e um 
·rraogo, pela lista, niio valia mais do um shilling. Rotrucou·lho u bote• 
leiro •tuo niio, quo !'Aalmonto om parto ollo ·tinha razão; um 
frango custaviL um shilling, o molho, porom, custava novo, o pol'· 
tanto, alio havia de Jlagnr ft•ango o molho, . 

O carnpr,nez nao tove ···omedlo; nem tinha mo<mo para quom 
~tppellat•; pa~ou os lO .1hillings o s•Lhlu,. mas •llzem rtuo, au 
chagar 11. port:~. malto at•rolla•lo, ello J'ormulou estas palavras: 
• E, entretanto, o diabo 110 ·rra.ugo ostnv11 socco como um cor\·o.• 

I~' on não o caso do nosso matuto paulista, olhando pnt•~t 
as Docas do Santos, dlzm• · o •nos•no 'I Acena.ram·lios · oom um 
real por kllo do cnr•ga o dosc!Lrgn. o vem. o. molho posterio~
mente encarocor de t11i lüt•ma, que hojo estamos at•ropondt· 
dissimos !lesse melhoramento que nos rorçnt•am :1 ter. 

O Sa. VroroJUNO MoNTEmo d1\ um n.pt~t•to. 

o sR.. ÁT.l'llDDO IILLIB-A uuica cousa quo nós ROntimos o não 
podar fazer presento dnquella.~ obras magnltlcas .ao Estado do 
honrado Senador. . , . . :. , : , 

O Sa. VJCTORINO ~!ONTEIRO- l;stamos om polares condiQõos, 
porque a nossa · oxportaoão ni\o cbogn. á do· S. Pnulo. ontre
t.~nto, p.~garomos a mesm:~ ooau, porque a lei para constru-
eção dos portos I! igual. ' 

O Sa. ALFREDO ~:r.t.B- Pois outão nós tàzo;nos o seguinte, 
por nccôr;Jo: cedamos o molho a V. ~:x. o ficamos com o frango • 

: O SR •. VrcroillNO. ~foNTE IRo-,- Nós .n.ccoitamos, com . muito 
Jlt•n.zot', os bonotlclos quo o Estado do .V. Bx .. tem t•ocobldo, o 
IJUC , infelizmente uão pos.mhnos. . . . .. . ... , . ·. . .. 
. · O Sn. PaESIDE.'iTE-· Observo · n.o 'nobre Sona•lor'qno 11 bom 
•lo expediente ost•L to••minn1la.. ·' · .. '· .. ' · · · · , · • "· 
· · o S11.. Ar.l'Rmno 'llL:.ts..:. S•·. P~osidonto, · io'mnrji ~>iuiiii ~óucos 
minutos, tanb que niLJ J>oco prot•ogaçiio dn hot•a. DcsiJ,)o ler 
o prqjocto quo tenho a honr•1· do apresentar ll. ·eas~ e no mesmo 
tempo 119 razões com quo o fundamentei : · · : 

•0. Co:t~roil:<o ~·~clonai decreta: 
· . Mt. l.' l'lc:n•ão su,jcttits, p~rn ,todoa · os cffeit~i •.. ;~ · doÓroto 
11; 5.407, de27·dordczombro,·dool904, .. as concessões. foltus.ás em
.Jlrezas naciOII:(OS de )lOrtO~,, OSt.rlldi\S ao ferro O OUtr:t.l, p:ll':t.. O :t.p 1'0• 

·" 
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voita.mcnto do Corça. bydrau\ica. o :tra.rlstbrmação, consequente cm 
luz c energia clcott•lca- desde que se vcriUque ~or u. installaçiio,·u. 
que so·procedou ou procederam,- maior que n.s cdgidas polas.no
cessldailos proprl1u ilestas cmprezas, visando o fot•nocimento li. in-
llustrlo. particulo.r-o que o citado dect•eto ·regula., · · 

Art. ·2. • As concessões lbita.s 1ls mrumas ·cm prezas deixarão •lo 
ser consideradas como complementares das primí~ivas ou lniciaes, 
para. constituirem e ser consideradas-concessões novas, especines
rcguladas, para todos os elfeitos, pelo decreto citado; ·revogadas as 
disposições om contro.t•io. . · 
· · Saio. ·ao:s sessões; cm 12 de ,junho de 1007 ;.:... Alfrcrlo Ellis. • 

Com o projecto; Sr. Presidente, envio IL ~lesa as razões om ·que 
ri J'nnda.monto o poço a V. Ex; ·que tenha. a bondade do mandar· 
transcrO\'OI·a~ no mon discurso. (Jluito.bcm; muito bem.) · . . . 

.rustldcllçfio ao projecto sobre a inst•llaçno hYdro-electrii::a 
do Itatill~ra 

A Consolldaciio dils Lois'das AlfandogllS o ~!asas de Rondas, no 
;n•t, ·12i, ·cla.ru.monte determina os dous unicos ca ;os em que pódo 
sm• concedida ~ · Isenção do direitos· p~ra gonot•os, morcadorms e 
mais oqjoctos ontt•ados !!elas Alfandegas e >les!l.ll do· Rondas da· 
Republica; Estes c~sos sao: . . . . 

i•, si a.Jsenção estiver. clara. o oxprós3l'i-amentó incluida. na 
Tat•ifu. das Allandogas ; · . . · 

· 2' si do mesmo modo constar de dlsposlç~o .ou. concolSão do 
lo! especial, ou decreto do podot• competente. · 
I . , ' ' , ,.' 

·, Ora, os doórot.Os ns. 4."088 e· 4."'o5, de 22 do 'julho e 11 tle 
novembro de 1001, ·permlttlram ú. Companhia Docas· do Santos 
11proveitar fot•ça hydraulica, p.Lra·translbt•mnl~a. cm· luz e força 

· motoru.. nas. o{ficinas · a c·&es . da· co"Y''""'ia, mas .nl'io concederam, 
pu.t•a 11 lns~Lllaçiio o l'avor d11 lsonçao do direitos, clara e oxpros-; 
samonto, como exige o nrt. 42i dn Consolldnçiio das Lois das AlOtn· 
t!cgus. · 

. • Jll!• 

O argumonto·de fazot• iosta.llaçiio, hydro-cloctt•icu. do Itat!nga, 
p~t·te lntogt•nnto das obt·~s deste pot•to,ltà:o t•osr.-to ú. mais !ovo 
11proc!aoiio, mesmo cm J'uco dos docrotos citn.Jós. •· 

. O 1\lcto do ter O· deci'Oto n. 4·.088· ordonu.do que as dospe1.u.s 
olfoctu~das com as obras, sqjam'lovadlls ;l conta do capitll da com-. 
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~f:,'~s.não reconhece, ni!JII d~ :1 co.~panhi.a o Jll:vo•: da isonçã~ da 

· · · ;Nem:siquer, pa••ecc ·lncldcntomonto, ']lOdO . ser al!mittldo .. que 
assim· si\Ja;· pois obras oxccutadas. a 32 ltilomotros do distancia do 
porto. de Santos, niio'pódem·c niio devem ser confundidas .com ·.as 
que· são· executadas nos. !imites eslJ.•ictos do porto, determinadas 
e especificadas peto· decreto n. ·0.979, do 12 de julho de 1888, o 
outros ·que ampliaram no ·mesmo• porto ootas obras; · . 

N'"ao .é admissivel que a !sençiio concedidiL ·pela clausula I, 
n. 3, § 2" deste decreto. · pariL o mntorlol empregado na con-· 
1trucçiio. o custeio .das obrl!.il do . porto, . so a.ppliquem .Igualmente 
:LOS matcrlacs . destinados a pbras.excouhdas .Jura. do: mesmo porto, 
tenao,.por fim illuminar .o. caos ,,depois .do · conolllido ·o ,fornecer 
força.· elcctrica motora :18 oiUciniLS. . 
_ Jl.'ão se comprehonde Igualmente como, dcante !los termos. 

·resumidos dos decretos ns. 4.088 o 4.235, se deduza. o grande favo~ 
p11ra a Companhia Docas, quando dos mesmos tet'IDOS dos mesmos 
ilecretos póilc ser doduzid~ conclusilo contraria, em beneficio du. 
Fazenda Publica. 

Quando, ú vista do quo llcn dito, se reconhecesse gosat• a com
panhia. do favo1• de isenção de direitos para o material destinado 
ás obt•as.do ll!1tinga,.pelo facto da tacs.obras so dostinarem·:f!.,.Jlro
•lucciio de lu: c (orça clectrica m1otor~ na•.•/llcinas,c caes da,companMa, 
ainda a.ssim.a companhla .. tcr!a perdido taLJ'D.vor, dpmonstrando· 
como .foz (installilçiio para 20.000 · ijP de foroa), quo a !nstallaçii0 . bydro-elcctrica. do !ta tinga não se destina unicamente. 11 ht:,c, cnlli' 
gia elcctrica nas otllcinas.o •••• da companllia, para , o quo::.soriam-
nccessarios ito maxlmo 3.000 cavallos de forçiL;· . · ·, .. ·. · : 

De J'D.cto, verifica-se que 11. compii.Dbla.prajenlle '.fornecer a· in-· 
dustrias pnt•ticularos força.c lllZ;. fozcndo •. nmnüos~mcntc ,a instal
Jaçíio,. para de~ois, som poias c ftscollzaçíio, fugir ao decreto 
n. 5.407, de 27 de dezembro de.l904. 

Deste modo, a Companhia Docas do . Santos, cujo fim é clara
mente dotcrminado, nao pódc, salvo ·.si estival' autorizada ·por· 
outro u.cto que se dosconheco; lbrnooor li: Industria. partloular;·alnda. 
que·scJa .o.cxccaso·do··forQIL ctectrlca; que, nos" to••mos precisos dos 
dous .:aecrctos citados .(4.088 o 4.235),·1nstalla' para. seu I!Orvloo 
proprlo.. .. . . . . . · : · · .. ., · .. c 

' ' I i ': .. ··, ..... 
,, . De thoto, a autot•izaçilo 6 .dada para. a transforma.oiió cm 

lu: • energia oleclrica motora nas o/llcinas o oaes da companMa, 
não ;llltorl~ando.fornccln;tcnto a.lndustrlas.partloula.réw. · • . ' . : 

A crompallhin; Dócil.s; deppis do ier a · in.t~llaoiio do ItntingU: 
conclulda, il!stribuirá e venderá pullllcamoD.to'& energiactectrloa., 
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som ·fisoo.llzação, som ·:Preços .marcados, .aprovoitando,se'd~;porfolt:J. 
liberdade com quo fioarú, para impor coniilções, sOmente tendo em 
v!sta O•interesse e~olucro proprlos,.ontirando· todas. ·as ,industrias, 
nao dando satlsfal)oes 'a oinguem, com tanto que tenha rea.llzado ,o 
·que deseja. 

Podot•lljulgn.to.so si siio.ou não fuedados estes t·ecoios, ú vista do 
modo pelo qual tom agido a companhia na execução das obt•ns do 
porto de Santos, apegando-se li subtorfugios, oppondo li mais com· 
plota t•eslstoncla aos termos claros e · pt•ecisos dos compromisso~ 
mais sot•ios quo D.Ssumiu perante o Governo. · 

Snbo·se quo a companhia recnsa.-se•il. prestação de contas do seu 
capital, excusando-so por consequenola aos termos claros, precisos, 
dllloi· do 1869 e il. portaria de 7 de novembro·uJtimo, sem doclnriU', 
entretanto, n companhia f!Unl o rogimen a que d:L pt•ofcroncia 011 
escolhe, como sendo.o mn.is.corrccto .para subrnetter-se e prestat·ll~ 
con;us.devldas. (Ultimo relatot•io.da compaobi:L.) · 

A .condi(•iio ,actual .da ,Companhia Docas; e~ccutando.as .obras do 
melhoramento doste porto o por outro lado Pl'ocedendo,á lnstallnção 
hydro-elcctrica do ltatiuga, para lbrnccimcnto a particulares, trl!.l•d. 
grande emb~~raco na predtaçiio de contas do cn.pltal empregndo 
nos dous .casos. . . · · · : 

·PIIllCce .que a ·Companhia Docas .tem· utilizado .. no ltn.tinga 
matarla!.quelmporta..com u..decln.racão de .~er .destinado .:ls obt·M· 
do porto de Santos, empregando-os depois no Itatingn. · 
'· · Assim consto. tm• p~ocedldo ,com .trillios, locomotivas, ci
mento, etc .... 

IParece 'lambam .. tet• igualmcnto ·empregado .. naquelle local 
material jli.usado nas obras do .porto. · · 

. .A. Consolidação das Leis das Alfandegas determinou claramente, 
no art. ·435, ·paragrnpbo unioo, que s!liam pagos.os .dit•eitos ·devido~ 
pelos machinismos ou motoras importados, dosdo que tenham. fim 
ili1fercnto daquelle para.quo ibl concedida a isenciio. 

' ' p • 

' ' 

.. ·. 
·Tanto trabo.lho, tanta perda de tempo poderiam ser evitados, 

sl a Compn.nbla·Docn.s do Santos se submettoaso ao reglmen corrocio 
do decreto .n. 5.407, regulando as concossües .para as lnstu.llaeõll>l 
bJ!Iro-clectrlcas. . ·· 

·. :Mns.d. companblo. não-convem tal rogimen, como não .convoht 
\ o esta.tnldo pela lei 'de '1809, regulando ·a· concessão das .obras·do 
1 molhm•amentos·nos.portos. A ambostem·Opposto .e oppor4·semjll'8 
'. JUrte reslstcnclli; pretondondo uma >Ubcrdil.de som ·PIIl', ,oxtraordi· 
1 narla o Jncomprelicnslvol, anta.gonlca. c lnoonveniente nos Interesses 
:do pn.lz, nn.s conccsS!ies que explora c que ·vao explorar. , . 



154 ANNAES DO SENADO · · 

,. 
São osln.i o.s considorncõos jltstltlcntlvns · dô projecto .• · 

" • ' ' ' • !• " 

O 1!11•, Presidente- O. pt•Qjocto do nobre Son~tlot• fie:• 
. sobro o. mes" para cumpri monto <lotrlduo roglmontnl. . . 

. ORD!l~! DO DL-\ 
' ' ' 

O 8•·· Pt•c,.idente- N[o ho.voudo numero paro. so prc
cOdot• :;; votnçõos constantes dn ordem do 1lio., continuam olln8 
adio.dns c pasin·se d. mo.terln om debato, 

' I~STITCTO D& PATUOLOÚA. t~XPEr.tlttiSTAJ, DF. l!AXOUINÍ!OS 

. Eutrn. om 2~ discussão o n.rt. i• dn p~oposicii.o · d:1 C~mat·o. doR 
Doputo.dos, u. 209, do 1008, croo.ndo o Instituto, .do Pat.ho!ogio. I'x· 
}lerlmont.~l do ~!Mgulnhos. · · · 

O l!l1',F1•a.noiliiCO Glycerlo(')-sr. Prosldento,ncceito 
9 projecto na sua pat-te principal, porque estou inl'ormo.do do cor
l'&"]londor ollo n. um melhoramento ossonclal, mo.s discordo do 
alguns dos seus dispositivos. . 

Asslni, pot• exemplo, o§ 2• do art. 1• dispõe quo: .. 
«Quando o.s circumstn.ncins do serviço oxiglrom,o· dll'ector po

tlor:t sollcitll.l• do Governo a nomoacão "do proftssloao.es, antro os 
nomes nprosontados, par~ auxllla.t•em os tra.lio.lhos•, o istodurn.uto 
o tempo noccss.1.rio. · · · · . · 
· De modo que a privativa compotoncla· do Congrosso·em ·csta

be!ecct• o numero de empregados o dctormlnn.r · as suts Cil.tegorlo.s; 
a.s suas attribuiçõos o ot•donados, ftca burlo.da doauto ·da tllculdado 
dr.da ao director do instituto do ostonder, d. suo. yoatll.do, o. listo.. do~ 
seus omprcgooos. · · ·., · · 

Portanto, mandat•cl ll. 1!csa uma emenda suppt•csslvo. desse 
paragraphe 2•; · · . .. ·· 

O § o•, do mesmo a~•tige, estabelece que: . . . . 
•O ln>tltuto notlot·~ manda!', cm com missão, coni,nuqulelcencln. 

•lo Governo, qualquct• dos seu< membro~ p~r~ nontos dill'orontcs•, 
ll úcolam a di>posiclio q no: . ·· : , . . , , • . . . , 
. ~· .. o ll1rá com o fim cspecil•l tio ostutlo.r IJ.aostões,s"lontific!L> 

que l,!)l'Bnt do twovolto pn.ra.o Bro.zll>. ; · · .. .. . . ; : 
· hsto. tlisp:mlçiio, tambem, burla o. tllcultla·Jo superior o exclu

sivo. do Con~n·osso, 01n fixar ns <lespozn.s publicas do~ mint.<toi•los. 
Isso sot•in. dn.t• uma 1\•culdnde n.mplisslmn. a.o lnstitu_to o ao Govorno, ;' 
som,n.o.menos, so fixn.r o ma.xlmo p~ra ossn'despor.a. ,,, < . . 

Peço, portll.nt.o,llconon. par:l. mn.ndo.r lgualm·Jnto Uma omond11 I 
~uppreslivu. do~~o·po.;~gl'llplio. , .•. ·.• .· ... ··. · · / 

I 
I 
I 

(') Eato extracto nüo foi rcovisto polo ot;ntlor. 
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O § II declara. que :para completa instaUação do instituto o 
rmrn. construcQao dos odlftcios necessarios, o governo podor!L dos
pendor 'n.M a. quantin. maxima do 000:000$, abrindo para, isso o ne-
cossat'io ct•edlto; · , , 

ora. Sr. Presidente, come é que o projecto, consigna essa facul
dado, ostabclcconclo o mn.xlmo de tiio impot•tanto sommn.! Foi, por
ventura mediante inform~cão n.uthcntica. ministerial que os autores 
do projecto conseguiram adquh•ir n. certeza de que essa quantia não 
cm. excessiva I Houve, porventura, prévio orçamento do ctisto 'dessas 
obrn.s I Como pódc o Congresso autOrizar despeza dessa, tomando 
um ma.ximo inteiramente arbitrario, som proceder n. um estudo 
orcamentario das obras, sem que o Senacio s~n. intormn.do, ao menos 
pela autoridade do Poder Executivo 1 ! , 

Além disso o§ 12 ostn.beloce que o Sr. Presidente dn. Republica 
ficar!!. autorizado a desapropriar os terrenos da fazenda Mangulnhos 
que forem ncocssarios paru. IIS installacõcs do instituto. , 

Si os terreno> de Mn.nguinhos niio forem tão bons como outros, 
segundo a opinliio do Governo, pot• que razão ficar o Governo subor
dinado a essa clausula, do proferenola decidida. para . um determi
nado ponto, que, segundo os exames tcchnicos c administrativo~. 
pódc não ser o mak conveniente 1 O Governo, por seus agentes, ex
aminarll. os terrenos; si · os do )!anguinhos forem os mc1is conve
nientes, os doaapropria.rá. no todo ou em parte, A lei é que não 
pOde estabelecer regras tão firmes c tiio . duras no dosempenho de 
uma tarefa que , é do Governo, segundo a. nossa. organização po-
litica;. . . .· . . , 

Eu, portanto, acccltando o projecto na sua. parte propriamente 
, toohnica., sou obri~ado a apresentar estas .emonJas, ~ue peço licença 
para ler, subniettcndo-as ao oriterio do Senado. (Li!,) , 

São JidiiS,, apoiadas e postas conjuntamente em. dlscusalio as 
seguintes 

E)!END.\S 
. ,., 

Supprima-se o § 2' do art. !•, 
Supprima-se o§-9' do art: !.', ,, ' 
O § '11 do mesmo artigo;· sejaa.sslm suMituldo : , 

- , 'parii a installaÇ«o do Institnto·de'Pathologlli Expcrim'cnial de 
. Manguinbos, comprebondendo 'IIS dcsapt•opriações de terl'Cnos que 
forem necessario9 pa.ra.·a. construcoiio .<los edificios c o custo destoi, 
o qoverno mandard. oroar a dospcza total e solloitnrá do Congresio 
o necOSbario credito. , , . 

. Suppr!ma-se o § 12. 
Sala. das sessõés, IS de junho del007 • ..;,.Pranci.!co Glycerio;· 

. ' ' ' . . ' ' . . - .. . . 
o Sr. Erloo 00elb0:-Sr. Prosidente,·tomo a ·palavra 

~ler o sllbatltutlvo 11. .proposioiio da Camara., cm debato,. clabo
, rado 1Jilia Commissiio de Sande, da qual, tenho a honra de ser 

memfiro. (Lô.) · · · · 



iáG ASNAI!S DO SENADO 

HDU:f\UA ·SUJJST!TUTIVA DA. l'ltOPOS!ÇÃO ·DA .CAM.\H,\ ·DOS .DEPUTADOS 
N. 200, llE 19Qfl 

(Projecto n .. 3, de190? ') 

O Congrosgo Nttcionnl.t•osolvfl: , 
.Art. ,1." :~· ocoudo o Instituto tio :Pnthologia :lwqwrimontnl tle 

Mnnguinbos, subordinado dit•ooto.montu.no. Minlstot•io .dn. .:Justiça o 
Nogouios Jnlot•iores, pnrn os.soguintos:mistoros: 

a) llstudo tlus molestina 'inÍ'oottlllsns ·o ·pat•nsltnrin.s do. homem, 
assim oomo tios nnimno• domc•tioo~·; . · 

b) PosqttiY.tLS·a ros)loito tia ·biologin·tios ·soros morhigonos.c ·sOltA· 
t.rn.nsmissot•cs, com lntluçõos tL •motlloion, tL :votot•inn.rin·e I bom !18Slrn 
:1. agrlcnltm•o. • . · · · · • 
• c) ·m~bot•atÍito ·do vnooino.s o·sôt•os·com. a.ppiloaçiio .tt ].lrophylnxl:t 

ou tt cut•n ·do.s ·molost.lns Teforidna ; . · · 
· r!) •Ensino tooltnioo ·tio miorosuopln do. ·lJMtoriologi:•· o t!n pnrasi• 
toitigln, om geral; • · · · 

· ~)· llscoltt do votOl'lnnrio., .oompt•ohentiondo tL pntlloiogin., 'lt •lty
glono ·o t• thot•npautlcn., 'ffiiiS •na modid:~ ·dos tt•nbtilhos sclontifioos 
uccurrentcs. · .. 

Art •. 2;• Dos estudos toohnlcos.o ·rttnC1)üoa dooontos··siio inOllm
bl!los tros prol~ssorcs.o sois nlll!istontos, tot!os graduados em soion-
oios modic~ts o olrurgioas. " · . 

§ J .• ·Os nsslsteutos serãa ·nomeados em virtudo tio conaut•so 
publico. · 

§ 2.• A's cadeiras•do.prol\lssot•atlo·soriio promovidos os lloSllis· 
tontos, por morooimento. 

§ :l.• Uns o otttt•os 1\mcclona.rios desta. ortlom são vitnlicios, 
com dit•olto tl o.]lOsontatlot•la om.caso do iJivalidoz. 

A1•t, 3.• Será o diroctot• tio instituto quom fot• dosigna.do pelo 
Oovorno, dentro os prorossot•os om. o!Tcctividndo. 

§ t.o o t!lrcctor suporlutondo totios. os trn.bo.lhos sciontiftcos do 
.lnstltuto, pnt•tilbnntio·os ao sou critorio, com os profossorcs·c dis-
tribuindo pciosnssistontcs os .demo.ls: affilzortltl,. · . 

, § 2.• Incumbo prJ>·ativamonto .. ao. ,director. ", lntopocção: ·Cco
nomica.do.iostitnto o sua. atlmlnistrnçlío lmmotllt!.iA. . . . . . , 

..Ut. ~.· Siio empregado:~ de or.demadmlnistr~~otlva os nomelllios 
polo.mlnlstro,, para .os cargos .a. s~~obor: . . . . . . . . , . · 

do zoindot• ; 
do aimoxnrlfo: 
do :mhlvlstn. oscrlJ.lturarlo ;. 
do dosenhlst:l:. · · · 

. Esaos.cmpregados ooriio lDIIIltidOSilos.cll!'jljlS :CIJlj(Ullollto nio lu
oorrcrcmom rosponaa.bllldado por alguma. &!ta. . . . . . : .. · . 

ArU>.• O possóal'iubtl.itorno da• admilllst~- 4o··institulio..6 
da escolha do director, que o conservar:L t1. dlscreçiiti. . .. ·. . 

' I 
I 

! 
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. Conforme 118 convenfencfas.occa.sfonaes do serviço, o director 
poderii. alterar o quadro do pessoal~ comtanto que não exceda a 
~omma consignada para 118 despezas respectiva.s, 

Art. 6.• As vn.ccinas o sOros de que as ropartiçücs sanitarias 
cJo.cara.ctot• federal tenham necessidade devem ser fornecidos pelo 
instituto; c sem· projuizo das requisições dessa origem oficial serão 
Matlsfeitas as solicitações que os governos dos· Estados ou a:adminis
trn.çiio do Districto Fedcrn.Hizerem, cadn.·quala seu-turno, 

Art •. 7 .•· Ao director do instituto ou a. aigum·dos 6eusauxiliares 
<!.'mandado, não· se · negnrll ingresso nos· hoiipitaes, sanatorios•.ou 
cllspensarios, ostaboloclmentos· custeados ou subvencionados pelo 
11iesouro· Nacional; ·sempre· que ·for· colher ·observações ·medicas 
o mais olemontos para. estudo om que o mesmo Instituto laborar. 
· Art. S.• No instituto so fat•á o exame das vaccinas o sôros 
procedentes do ostmngeiro·ou• preparados no paiz, antes do serem 
olrerocldos no consumo. clopondendo elo sou laudo favoravel a per
missão para. venda dessas met•cadorias. 
· Art. 9." 0• estudos procodidos·no htstituto. soriio publicados a 

titul(l'.de· Jlfcmoria.1 quando, a ,juizo do directut•, lbrom c:111 'il•lliados 
palo;:exporioocln.. . . · . · . · 

. Esses. impt•cssos serão expedidos. liberal monto aos inStitutos 
tlo<onsino do moclicioa, da votorinaria e tln.agricultura, por todo 
o•pn.iz;.assim como pormutados.com aspublicacões ~stt·angoirns tio 
mesmo gonoro. 
· . A1't •. 10. A todo tempo o cliroctor podorrt destacar do instituto, 

eomacquiosconcia do govOt•no,nlguns dos sou>n.uxiliat•os,par•a o fim 
tio olfectuu.t·ilm no paiz estudo; exporimontaes no interesso da medi
cina, da vetorlnu.t•Jo. o da agricultur·a tlim bom. No mesmo sont!tlo o 
director'indlcam; doutro· os ·seus auxiliares; quem: o govorno·despa-
chn.t• pat•u. no estrangeiro . proceder u. taes·· lnvostlgaçüos scien-
tiftcas. · · . · 

Art. 11. Por motivo· do força maior o governo nomeará em 
commiss[o ou contractarll pt•ofissionaes pat•u. aux!Jiat•om os. tmba.
Jhos sciontificos do· Instituto; conforme as" indiea.çües do di
rector, abt•indo o preciso 'credito pela verba do- Soccorros Pu-
lilicos. . · · · · · .. · · ' .. · · · · · 

Art. 12. !lic:J. o Podot• E.'ocutivo autorizado: 
. . r; •.. ,ç fu.zer as pt•lmoJras nomeações do professores e do as

sistentes,' n.bstra;hindo: das··regras ·constantes· dos §§ 1. ~·c 2. •·do 
art·. ~to · · · · · · · · . · 

:lo,A,formular as condições cm quo se permitth•rt :10s· estudan
testdo·medioim~- pt•aticarem no la!Jorn.tot•io quo a n.Jinen. à do 
m.t •. J• define·,, . 

. ·3•. A traçar O'l'<lgimon da. escala n. que so refere a allnen. e 
cio n.rt. 1•, facultada; exclusivamente aos mod!cós diplomados Oll 
liccno!ados•ofilci&lmonto DO ,paiz. . . . 
._, .. :4• ... A dospend~ .até. a somma. de600:000$ na construcção dos 

•eclificlos,do,!nstltuw·aocommO<lados a todos oneus misteres, . 
., , ,Art• 13. Son(,-promulga4a. com for-ça do loi.a tabolla;'nnnexn 
dãs dospo?.nS ordinn.r!as com o mst!tuto qno so cren . 
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TAUEJ,L,\ QUE ALLUDE O AnT. 13 

1 ült•octot• . . , ...•......... , .. , • , •...•.•.. , ..... , .. 
~ prot'csaorcs u. 14:400$, ......••...•.•.•.•..••. , •. , 
ü as::~istontctln. ·10:800$, •..•.••••••••••.••••..•••••• 
1 zclndot• .............. : ........ ............ , .... . 
1 u.lntoxu.rith.: ... , .. ......•................•....... 
I dosonbhltu.. o . .................... , ...•............. 
I tn•chivisto.-cscrlptltra.rlo . ... , ......... · ..•..•.•..••• 

.1Jo J>essoal' subalterno· 

1. chAfo tlo cocheiras ........... ....... ·, ..... ;~ ... .-. 
• sorventes de 1• classe a 3:000$ ... ; ...... .- ........ ' 
4 sorvcntcs do 2• clll.-J:iC n 2:400$, •...•..•••••••••• ~ 
5 nJudantes a 2:100$ . •••••• · ••.•.•••.••.•••• , •••••• 
1 ntcstro .....................................•... 
2 ma.chlnistas a. 5:400.~, .... · ..... , . , .............•. 
:2 t~guista8 :L 2:520$, ... o ••......... o., •. , ..• o ... o 

!Jo material 

)Iaterlal, vldr~>t•ia, n.Jlpat•elhos, livros, jornaes, im-

.-.. 

18:000$000 
28:800$000 
64:800:000 .7:201 ü:800 o 

. 4:800 000 
3:000, 000 . --

. 134:000$00~ 

.. 
3:600$00(1 

·12:=0 
0: 00 

10:80 
5:400~'0()0 

. 10:800. 000 
5:040. 00 

-·---
' 57:240$000 

... pt'C;~os, acqttislçues e sustunto do grandes e pe
quenos animtuJs de laboratorlo, conduoção, con
cot·los, combustível, lubrificantes, productos chl· 

. mico;, etc.· Eventunos. Co_llltoacto _a que se refere 
·o·§ 2';" do pessoal a que so.refcro o§ 6• •. Gratl
:fioaçüos e~ uda do custo para execução do disposto.. . . . 

··no § 0° ·o . .. , ... o· .. ....• o. o. o .... o.............. . 140:000$000 
' . · .... 

,.' .. 331:240$000 
Sala tltts ·Commissües, 13 do .junho de 1907.- Erlco Coelho; -

·Candi1lo de Abi'CII.- Ma1111c! Dtmrle. ,. . , 
Deste modo, St•. Presidente, Íl Commlssão de Saude doseinPeÍÍh~

sil do compromisso quo assumiu paro. com ci Senado qWindo· formu
lou pat•ecer eontrar1o tL pt•oposlc!lo da Camara quo:lnnova o onslno 
dl!s molestlns_ tt•oplcaes, nns Fnculdades do Rlo •. de Janeiro e da 
1lah!a,a c~trgo· do uma cndeh•tt unlen, nqul e o.lllO: ·' '· · . 

· Em nomo da Commlssiio do Saudo aconselhei c ao·Sonado, que 
niici dasso andnmonto n: essa pt•oposicão, aguardando. a opportuili
dado do •o ct·ctu• o ensino Jll<atlco 1lns molestlas'communs ao homem 
o aos nnimnes domostlcos, udnptado ao· Instituto do Patbologla 

' . 
' • ,. 
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SESSÃO EM_ 3i. DE .IUN!lO DE 1007 iW 
. . . . ' . - "" .. 

E~pcrlmcntal de Manguinbos, como se lho olfcreco agora occnsiiio 
do Pt'Oll<lr. 

Itopito, St•, Presidente, o que j~ uma ,·cr. cllssc quando tinha 11 
ventura do .<cr deputado no Congresso No.ciono.l, isto é, quo ncstn 
.po.lz ho. mcdioos do sobra, mas J'alto.m niveitarcs. (.'l!uilo ""'"· .lluito 
ÚClll); • . 

· ' o t!!b•. Pre,.,iden te .-Deixo do submottct• .a o.poiamonto 
o·snbstitutl\·o apresentado pelo Sr. Erico Coelho, por isso .que 6 
cmon<la o!Terccldo. por uma Commissiio. 

. Ningucm mo.ls "(lcdindo o. pnlnvro fica, do acoôt•do com o regi
monto, sus~cnsn a discussão dn proposição afim do scrom submct
tldllll ao estudo da t•ospccttm. Comml•silo as emendas o.pt•csootndns 
pelo Sr. Senador Fl•ancisoo Glycorio. 

O Sr. EricÓ Ooelbo (pela ordem).-St ... ·Prcsldcnte, as 
emendas, apresentadas pelo hom•ado Scnndor pot· S. P~tulo, devem 
ir directamente IL Commi~iiio do Flnançils, o.<slm como o substltu· 
ttvo elaborado pela Commissão de Saudo Publlc~. 

·o pcn:ro.mento da Commissiio de Sauuo Publica so acha tt•ru!u
zido no substitutivo. Fót•a deste systema de.emondas d. Jlroposição,. 
a Commlssiio do Saude Publica declara, :pelo· meu o1•gao, que niio , 
acooltará. nenhuma. . . . · 
: . o sr. Presldentc-;\.i cmendns .vão li. Commlssiío .do-

Finanças. . · · . - · · .. 
· Nada_ mais bo.vcndo a tratar, vou levantar n sessão, designando 

,paro o. do amanhã •~ seguinte ordem do dia: · 
Votnciío, cm discussão unicn, do parecer n. 10, do 1007, drL 

Commlssão de Poderes, opinando que sejam appt•ovadns ns oloicõos 
a que se procedeu no Estado do Rio Grande do Norte .no dia 5 de 
maio ·do corrente nnno, o que . soju. reconhecido .. c proclamado· 
Scna.dor da Republica pelo· mesmo Estado o St·, .. Dr.;_!~roncisco 
SaUosMeira.e~á; .,_ , . , ·,. ,. , ,, · 

Votnciio, em. 3• discu>siio, da •proposicilo- da. Co.mam dos Depu
tados, n, 53, do 190G; concedendo a pensão <lo 3QO$ mens:J.es1 ropat•ti
damonto, á vlu\'lt•liJUho:· solteira do dcscmba~•gador Lui~:Antonio 
·Fernandes" Pinheiro (Parece>·, emonàa11do, ria Commitsao do Filla11-
ças, .reJeitado· cm. 2"' discu$silo) ; 

Votnçiiil, em 2• dl~cussão, da proposição do. Camnra dos Depu-· 
to.do~. n, 172, do i006; que autoriza o Presidente da Ropubllcn a 

·concedO!' n João Lopes Brazil, tclegraphista do s• classe da Jlstrndt• 
do Ferro .. Central do Brar.U, seis mer.es de l!concn•com ordenado; 
om ·_prorog~ção da que ob!ovo,pat•n. tratar de sun.saudc (Parece•· 
(aooraocl c/" Commissao elo F•nanças); · · 

2" dlse~tsRiio da proposlciio· da C!Lmat•a dos Deputàdo~. o·:··l70, 
ue 1900, ll.utot•lzando o Presidente da ·Rup!tbllca _a,çonóeder u. Lulr.. 
Brltto;- :~jndanto do •~gooto -do Corl'Oio do,.Cnxias, no Bsta.do do 
Arni.I?.Oo~s. um n.nno do llconQa, com. o· respectivo ordenado, pat•u. 
tratamento do sun. saude onde. "lho convier (Par•c••· f!~<o>'at•~l d~ 
Commissao de Fii,<J>>ça.t) ; . -

.•. 
. -
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3•·dis~ussiio dii; proposlçãô''dili'CU:mar:J.i dos<Dàputadosi n'H6;. d'e 
1006, relevando n. proscrlpciio cm que Incorreu o cn.pltão-tcneÍitc 
honorarlo· Dr, JoãO Cordeiro .da''Graca·parn. obter a.conta:gom do 
tempo de sot•viço n.·quo· se· .Julga· com:·dirolt·o, paro; o•elfelto .. das 
gr~tificaçõcs addlcionaos que lho dcvem' scr' · conccdldas; do accôrdo 
com o Codigo dos Institutos do Ensino Suporiot• Sccundarío c rcgn" 
lamento do. EscoJa;Navn! (C01n' cmenda·apprcuada-c"' 2• tÜscMsst!'o). 

Lcvaota·sc a sessão ds 2 hàras· d!t tarde; 
' 

2Q• SESSÃO P.l!'l4 DE JUNIIO DE 1907 

Presidancia dos Srs~.J. ·Caluttda (1•· Scc•·ctin·io) C" ,1, ·,loerado 
, (Stlppletlle de SecJ•elario) 

A! mcia.horo..depois do melo dio.'nbrc-scn. sessão a:quo 'ooncor 
rem os Srs. Senaaoros ,T. Catuoúa, Ferreira Chaves, Jonatb.'l:i! 
Pedrosa, S1t Peixoto, lndio. do Brazil,. Urbano Santos;' GoJD·es de 
o!e Castro, PiriJs' Ferreira;Frnnc!sco·s:l,.Pcdro Velho; Gamo:: e· Mello, 
Coelho Lisboa, Gonçalves Ferreira, . Araujo Góes. :Vielr"" Malta, 
Manool Dulll•te, Coelho e ·.Campos; Oliveira Vnlladão, Martinho 
Garcez, Virgílio D~mazio, · Moniz'' Freire,.· Ciclo• Nunes~- Siqueira 
Lima, Lout•enço Bn;Qtista, Ol!vciro; ·l'ígucirodo, Erico Coelho; Au· 
gusto ·de Vu.sconcellos; Lauro · Sodré; Barata' Ribeiro;. Fol!clanil 
Penn~. Francisco Glycorfo; Aitl'edo<Ellls;.Braz~bro;ntes; A. Azoredo, 
·Cil.ndido• de Abreu; ·Braz!llo dnrLuz, .Julio· Ft•oto; O· Vlctot•ino , Mon-
teiro (38);. , · · .. · . , 

Deixam do comparecer com co.usa participada. o~ Srs. Ruy 
flarbosn, llueno Brandão, Silverlo ·Nery, .rusto Chermont,. Belfort 
Vicil'llo,· Anizio de ,\breu, Raymundo .Arthut•, Pedro Borgus,. AIVIIl'O 
Machado,. Rosa e' Silv~. Here~tla.no Bandeil'llo, l'l•n.nqlsco, S~lles; Lopos 
Chaves; 'Ut•bano de·Gouvêo:, Joaquim. de Souza, .Jet1qu!m Murtlnbo, 
Metcllo, Xavier da Sl!va, Hel'CUio Lur., .. La.ut•o Mülle~. Fellppc 
Schmidt• o Pinheiro ·Machado (22) ; e sem communlcnçiío os Srs·, 
Piles 1\e C~rva!ho e Severino Vieira (2), 

E' !!'da, posta cni discussiio c som:, debate· npprôvtida o;'o;ctn da 
sessiio· anterior. 

• • 

· · o· Sr-. ~·;• Scére"tn.rfo'· (scroiml'ó do 1•) ·díl conta• do•se· 
gninte · · · · · 

EXPEDIEN-TE 
.. , 

011\clos·: . ·.. ·. · · · · · 
· · Trcs do.!• Sceretli.r!o d~ en.miu-n."clos ;neJlUtados; 'do· IS !lei' cor

rente rnoz, rcmottelfdo'ns seguintes pro))osl~õcs.dn. ·mcsma.'"Cn.-
• ' . I • • . lntLl'O. : 

•' •, 

l 

• 
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SE,SSÃO·oEM· il4 cDE -JUNHO Dll 1907 .161 

. .-:~;.·· ·· · N. 2S~1oo7·· ~ · · 
; :;, • , 1 :, ' • , • r· · · 
...... ·. . . . •'. •. . . • ' .1;1. 
;.;;.O .Congrosso.Nacionaldocreta: . : . . ·1:.1 . . 
. , .Art. !.• E'·o Presidente da 'Republicm ·.nutorizadÕ :a mandar 

·abrir o credito .de i:371$280 ao •Ministet•io: da •Justloa o Negocies 
Interlores, para· Pllll'a!pento dos·:~rdenados que:delxou de:receber -o 
-ftnado· mn.rldo de· D. ;Rtta-de-CtiBsta 'Nunes de Alagão, :amanuenso ·do 
•·oxtlncto Tribunal•Civit-e Criminal Augusto Moreno de Alagão,- de 27 

· de janeiro-do· !905 a.l2-de dezombro•do ·mesmo :n;nno. " · .. 
Art. 2. • Revogam-se a.s dlsposicücs em contrario. ' 

· · · Cnmara tios Doputados;'iado junho de l907.:~Cm'los:Pc~~rot~ de 
· ;Mello.Fill•o, Presidente dn:'Camllra;...;;Mizciadc• Mario'da'Stl JJ'rairo, 
·l•.Seoretu.rio,-AntonioSimeao.dos.Santoi Leal; 4' Sooroto.rlo, ser-
. Tindo de 2• .-'A' Commissiio âo Finanças: ·, · · ' · . · . ' . ' ,. . ' . .. ' '~ . . . ' : \ 

N. 2C-!90i ·· ·' · · 

O Congresso Naciono.l resolve.:: 
At•t. 1.~ Fica o Presidente dÍl,' RepubliCil nutot•izMio a mandat· 

pagar a D. Maria ,Mathilde. Barbosa de Oiivoirn.. viuv:t do coronel 
do cstado-malot•,de 1• ola.sseJosa .Felix Bn.rbosa de'Oiiv~ira, .a..df1fQ· 
rança-do -melo:soidci desta patente'para.:a •do ·mole· t!Oido.•do• general 

· •de lbrigada;•-desdell3 do1malo-de)898·'& ·18 de' janeiro <ie•·l1l04.' · · ·. · 
' ., ····Paragr!Lpho unico: Para:• a. ilxecuçiio. •dos!ll•lei cftcu ·'igualmente 
. ·o ·Podilr.•Executivo•autorizado:a'·abrlr o:ueoessario m•odito, :rolovadu. ~ · 
' •a. pro;crlpQãó . .em•. que,'·por~·~itttim;: tenhn :•inoorridó. n;dita··viuv~ . _-·" :-- • 
·n;, Maria .. 'Mathildo· · •Barbosa;·do•Oliveira ; 'revogndu.sé as disposicõcs. ..?/ 

-·_cm:.,contrario~.:.::;;.;f>,.-::,;. ~-.~~:::···,..~ .. ·:· :: ...... ·:.· ... . """! .. :··~ '.":":(- . 

. : ::~ ':cam~Lrir. ·dos Daillltados•' !S.dé .. l~iiho~d~1o(f..;..:.=:t;4r?o'â~P~i.liàzo:ac . 
· ·. Jllollo Filllo; :Prosidcnto.do. GaMJll~Jti(c•~do• . ''l!~•·•o .da .S<l ":l'l·o.re,, · 
·l•-Sew:etn.rlo;-.,A:uw•.~W.··mtno_llo,;ãos.'Sanlos,:Leal, .4•. Sccrotnri0,:;·set'-

;,.:~iildo;ci~~A;;po,111!P)f!.SlíO,,d~ -~ln_ancas,:;:·. , ·· •.. ,, , :x__:.:·.' · .. 
·.~.~::·:;?:·}._ .$·?~<-:·:· .. ~·.il'.::·1·.•,.·y: 't!;~_~.l; ~- ... , ·' f:, ..... • ·; '' ····:· ;. ' 

. ....... · ~t".'f''I:'· .. . :,~ .. , •• ,. · .... · No21-~904 · ·: ··:..•;.·;,..~ 
.. ~-··\':'~,:.--:-.-~:r .. :;";;~::!,.:,~- 1·'.• ... :.: < ..... ~;.: .. , , ·· .. ·, .. ·. ~c.::: . , 

''.J> • . 
' // 

,../ 

: .•. 

. .. ~ 
.... .c-··-.,,,,,., "O'CDiigrósàó'Nacióilni'doereta: · .. · · .· : ... , ·'·'··•··<; .. :: 

•· 'llõ';út'."i.;•C:oiii'Unécionih-ios iia·j~stioa Jocal.do':,Iiistrictáedol'nr . " 
M que.ira.tam o art.:s•; n:.•vn.:n:o:a.rt;;ss dtHei Jt',) .sss; de o do· 

.. , 
·,. -

":j · 1· 'do· '1905· · lliO s-o vitallolos •.· · · ... · :, ' ' · ....... · .. a.no ro r " . a •... , . _,., ..... 1 .: .•.••• , .•• 

:~::: ;.;,Parll):rapho" unioo: ·.Exc?~~~':l.l!l.~~~., ~~ .'l!-?,tll.~. :s!Jr~~nt_unriiis, 
. ,.il!Qa• vitauclcdado G,ma.ntida.... ,.. . .. , . . ... , ..... , . . ,, ..•. , .... 
:. ·:~ ;;ãrt;'2:•' g~ autoriza.do o. ).'residente aa· ·nopublica:a.'.'rolntograr· 
.~ o5 escriviioi'dc p:i1. o,offic!lies ,d'!_j ':flA'Istro · oiyil, · ,!ltiL!lclos; ,qno oc· 
.. oupa.vam ,osorivnnlas, por,ooc~I'!e.~f!: e~ocuoao d~,rofor.ll!a Jlldioiu7 

. ria e niio foram·nproveltndos •. · · .. : · ... · .· .... : ... 
l .. ' ' • . ' .. '' ~ ' .. ·' • • • ' . '. . . ' • ..• . '. 
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·1G2 ',. A:SNAES DO SENADO ~· .. 

. At•t, 3.' Rcvogo.m"'c ns dlspssl~iies cm contrario, . • . 
cnmat•n dos ncputJtdos, 13 •io'junho do 1007. ·...,. Ca•·los Pci:toio 

•l• Mcllo Filho, Pt•csldente do. Cnmara. - Milciados .llario .. de St! 
F•·cb•e, 1' Socr~tm·io,-.-l>~lollio Simcllo dos San!os·Loal,'4' Scarctarlo, 
servindo de ~·.-A'.comm!ssiio de Justiç;H Le~lslnção •. • ... · · , 

··. Um do Hovorn:~dot• do. Estado do Pi,.uhy, de 6 de. maio. ultimo, 
olferecendo um excmplar·dn collecção .-das.Jols o dccrotod dilquolle 
E~tado,.pt•o·mulgados no anno do 1906.-Arohlvo-se e'agradeça-so. 
. . Um do.J' Secretario do ·Sonndo.do, Estado de· Goyaz, .dc .. J7-de 
maio ultimo, communlcando c resultado da·olcição,do.·Mosn. rcspo-
otivn..-Intoh·ado. :, ·. ... ·.· . : . . · . · , . •.· ... · 

Requerimento .da.Compn.n~ia. Estrada de. Fet•ro de Goyaz, re
presentada :por"scu.prosidento, pedindo pal'!l. completar o.· oua Moo 
de vl4çiio,' o prolongamento .aaquolla ·via ·forron. ·ato,,co.Ccred, 
passando '(lOr Cuyabú..-A's Commissües dli.Obras Publicas o Empre-
zas Prcvlllgladas o de Finanças, : . · .. · ... · , · · 

O S1•, Oleto Nune;., sin·ui~~tlo de zo Secretario, lô o MC· 
guio te .. . · · · 

PARECER. 

N. 2o·-1oo7 · ·· 
• '·' . • ' .' '•' .. ·._: ,:j • · .. ,.· •. • _~:·· ·::: •'1; .·:--~·~: .. :>:::·~:·-··i,:;, 

. . A· Commi&Biio ,:de, Justiça- o ;,Leglsllição,, tendo,, examinado ... os 
documentos queJhe foram apresentados-a •rcspclto,de,uma,:reso
TUcão do Conselho Mtinlclpal, que foi :vetada pelo. prerolto-do,Dlstrlcto 

·•· FedcruJ, vem·oJrereccr·o aeu~parocor .sobre o,-rcspeolivó,wumpto. 
·. ·.. A resolução. vetada. revoga o art., 2'rdo decreto· n, l.02l;,de-17,de 

., •·· \ :maio de, 1905, _,que. obriga ao-1pagamento· do,, Imposto ·.p~cdlal; os 
· <~redio•=IRc!llldiados Jnterdlctados por qualquer ,motlvo,,-,,1\e.mo

lid~s, om~rcco~tcnpç~~-e.,os em.vnccancla por,mals,de. tres mezes • 
. razff~. r.rofbj~o. fun~~~~~=--~~~~~;i~n~2-~~u~llll;,; !l~ ~ s~s.~l~tes 
. ·a) o)mpÔltci obriga osjn:oin•ietâr!Õs.lL':rÕã<iill~'lJ~:él.oá;prêdlos ; 

.. l>)·o Imposto prcdin.l'tl cssenoia.!mente'dlverso'do hnpõstó·sobre 
a. renda,· servindo esta Jlpenas· de ;crltet•lo .-.do.'_quanto,dcvc:ser 

,.,, . 

•obr•do ·· · '' ,, ,.,,., __ ,_ · '· ·. · ·· ..... _ . .,.,. -.· . ., ... _,.,..,_ 1'"-·'"··. · ... ~ ,. '... · .. ·-:·. •"'' ._, __ ,,._ •. , ... : .. "··-r.::~----. 

c) deve ser cobrado o imposto' sob!e ris: prcdlos :que nãÓ·'·P':.~· . . . 
dnzem renda, porquanto os. culpados· sao -os-.,proprlotarlos :que oao "··,.., 
os conservam em condições. de ser habitados ou exlgem.aluguels. · 
iiio olevados,que·nlngucm·ós quor occupar; ·· .. ' · ·' ... ::•"'· ..• · 

· d) Jlaalmentc, o lmposto·pradlal est~ ·servlndo·.de.··garanthl·:a 
diversos compromissos o~ntrahldos pela Munlclpalld!!-de; .. ' :: ' ·'. 

·. · . De· uma representacno enviada o.. ostl' · Commlssao'. por· alguns 
. proprletarlos ilo .P'-~~los, o, om .. t4ce dn:Joglslaoão:quc citaram, 
vertftctwe que o Imposto. predial. nesta, Capital:: sempre·. teve _por 
base o valor locativo dos respectivos' predios;·, · .: · ... · · · · , · 

: lnstltuldo o>te lmposto,JleloalvarlL.de s ,dO JUlho de 1809,'·'fol 
. .as~o. arrecadação o escrlpturaciio reguladO:. p~lo alvarl1'· de 3 do 

. '!.\•*': ;·· ~ 
J.,~ . 
• · ·r/1 ·~., 
• .... I~;· '>' 
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SESSÃO I!~Í i4 DE.'J!J"Nt!O DE:"i007 ,. ' . ~·· ... 
,•· ' 

•lezembt•o do 18ÍO'Ô pelo docl'lito de· 15' de' sctembN 'do !MlS, to- ~~~J~ .. ··. 
m:.ndo-so por b11so c·valor'locatlvo dos prod!os.· ... .. . .. . .o'"'::-.' 

·. J::Sso l'o~men !b! !nv•lr!avolmonto mantido •·por todas as lois c ·• 
l'Ogúlnmlntcs ulteriores,' o sómento mod!rtcado . pato . at•t. 2'. do de- · .•Ó ·· · · 
creto log!slntivo .municipal n. ·1.021; do 17 .de malc. do IOOõ, ulti-
mamente revogado pela resolução vetada. · , · 

···E' clnra qnc o Imposto em ·qnostno.rocabo.sol>recimmovoli, qu~ 
não•pr~duzem renda, e. porta~to, torna-se at•bltl'll!'lo o scu.lanç:~o 

.
meato, porrluanto, conrormo so expr,ss11 o prJprio pro. roito, a rendi, 
sorvo do' cr teria do qnanto devo, se1• cobt•:ulo. : ... · .. , 

'· .Jncontestavclmento trata-se de um imposto .que·. se, ·alhstn dos 
principio; cort•ontos .em mater!a,de flnanças,,visto como seri11 .sob1•c 
um capito.l que nonnumo. ronda produz e hmbem viola os.·.pre
coltos .. da. justiça d!stt•lbut!va · ·Cxigintlo .cm desigualdade de con-
dições oous iguao;. '" · :· · . · . · . . 

Somolbanto contribuição ha do obrigar os propriotarlo;·quc 
não ·dispõem de rocut•sos plra. reconstruir os pre1io! demolidos a. 
vendei-os' por preços ln !'or!oros !lOS SJUS VlliOl'OS, . ' . 
· . Tambem não· ~.maio llnbll para que OSl'ecónstt•ua.m os pr~prie
tnrlos.quc dlspuzorem de recursos •. Seria o cll.lo de comminação 
de .multa.s ou talvez com mais otl!caola. o incentivo do dispensar o 
imposto do transmissão, desde que o.compra.dor pOI' caução ou l!ança 
so promptlftcasso a reconstruir taos pratlios. Tambem a multa. o 
não o imposto predial, parece o meio mais acertado plrll compoll!r 
os proprletarlos de.prodios dosbabitados para .POI-os om estado 1io 
serem loClldos •. , . · . . , .. . · , ·.. : , · 

Fina.lmonto, obset•va.a CommiSS.lii.Ó que,· si' ú, exacto. que os Jlns 
não justificam. os meios; não procede o ar~umonto do que· o imposto 
pt•odia! cst~ servindo de garanti<•· ·a. varies compromissos 'contra
h! dos ·pola"Munic!pa.lldnde; :·sot•la · o ·cls~ do ·Imposto ·:odioso; cho.; . · ·· 
mado de.ropartiçlio, !mposto·vcxatorlo; om cujo;JIUlçnmontii·nlio . 
são ·iev!tdos cm conta os recursos' dos c.ootl'lbuia~es:·Hili.~fót'n1o: pcir:f/ 
cxcc!lenc!a da contrlbulção .. do. guerra; ·,nn:>phmse--Uc. Stourmo, o 
por melo da quo.l.o .• Villlaadpr for~o:patz.venc!do •. · · , . · 

. "" Ass!m'Ifonsando;·>n;•Connn!ss<Lo do .Justiça o do Legislação <>-do 
parecer qúc'niió soj:>o·apprJvo.do o voto do pro!'oito. · 

. ·. · : . sala das!corilmt.ss:íe·s, 14. do julho do 19J7,_. Olivci~a Figueiredo, 
, Jlrosldante.- Ai, .1. da. Ga>na;a · .v,uo, .. relator.;:-,]'.: L;. Coelho e 
· Campos,;.,.·Ma~•hnl•o•Garee=. .· · · · , -.;" ·.;;,: ·. · 

' • ' • •· I • - • •"',•' 

· ... : REraÉSE~T~ÇÃ~ A QCE SE IIEI'ERE ó.'P~ÍÚ::cr:a' surRA 
' :-·:._·,, j -:·;;_, ---·:.'1_::··-· ., ., ;;, . :- _- .. , ,_ .. ; --·· .· · .•... 

· ' ' .b.'Cousolbo ~runlc!p~l' do. Cnp!to.l'FcdomL;· ·cm 'rololução do·O do 
novembro. ·do ·JOOG;'.dollboroll' que· ficasse 1•ovogade> o d!spositi\"o do 

· lll't, 2''do doc!•oto mun!c!p~l n; 1-021; do 17 de nmlo·do'l905, niio 
pagando !mpostí> predial da· data de. ·tali'!'or· cm ·deanto os p~odios 
incendiados, inttwdicladol por_ qualg'!4e·r· motivo; demolidos, -'om t'ccons .. 

· 'tJ•ucçao o os om. ·t:accaflcia por mais do tres-11fê:es, · · ·. 

. 
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' ~ .. ·r,. ·.~---· ---· 
::·.' o então profeito.munic!~a.l, Dr., Frllll_cisc~ P.oreir~ Passps, 
negou· sancoão a .t.al ,resolucao.; e, na.s.ra~uos.QXpostas ao So~ado 
~·ederal.como·fundamonto do.seu,~.dto,,p~ndera: ,. . , , · · · 

que ~.revogação de·uma.lol'quo:tom sido cumprida sem .dlffi
culdiado ciu embaraços e que visa o·sanoamento•e o embellczamento . 
da. c pado ; .. , · · ·. • .. ··: : · · · · · · , 
· qtic o imposto encontra sua justlftcacão ··na llocessldado do 

to~)lar pouco attl'llb~nto a•pó;sse ·do propriedades, ·obrigando .. os pro-
prictilrlcs ;1 odlftcacao ;: · . · · • · · ·.·· · · • · · · ·, · .. · : 

qu~ a.s odlftcaçõe~·ori) ·tacs condições ·tornam~o 'Perniciosas •por 
darrim ·tlicil guarida aos · doscillssjficados ·dn. socledailo · o servirem . ~~ ~l'l:J~~p dO ~ll!~UJii!iclcs, prójudlcando enormo~o~to a o~hetlca 

·· ·que o'lmposto .. prodlal 6 osscncio.lmentc diverso do imposto 
sobro a renda, servindo esta apenas .do crltorio do quanto devo ser cobrado";' ' . . . . .. . . . . . .. ··. :. . . . . :; .. 

· ~ que·quan1lc o linmovel não produz; o unlcc ·culpado. o •o:pro· 
priotarlo porque rião· ·o· ·traz '·cm· condições ·do ·ser .habitado, ou. 
~N}uii'oxlgo'altiliuels tão o!evadcis qúe1 n!nguem o quer occupar ; 

q~e, sl 'lbsso adoptado o Çl'lterlo· _do isentar ·de 'imposto.os·p!O· 
dlos qu~;nao prcduz~m rend~ J10r sou mlio est~do-de consel'Vaçao, 
fumbem'so deveri&'!Sentar de 1mposto ·as casas •commerclaes•quo 
não auferlrem'lucres ·; . . .· . ,, ·c ' •. .': ''·' '· . 
.. , : qúe o inipostc'"predial cst~ servindo de ·garantlo, ·a 'diversos 
compronilsilós éontrahidos pela Munlcipalldade, que tllltarll•á:fé dos
contrasctcs si contribuir p~ra a reducção da sua ·renda;: o. que. e 
dárái o,resóluçiio for transformada em lei.: .. ·.· ... " . :, .. c.·... · 
'·"""',' . ·-·~· ',' ,'• ' .: '-•-· ;: ·.'' .1''' 'I••' 'q<:" '": '.'I ' ;•' •." 

· Q lmpo~ ,prpdi&l na .. Capital Federo,!-, ç_omprohendo. os im· 
pq~tos qup eram cobrados sob os tltulos de decoma .. urbana, daéii»a 
<la;ólfÍ~" .pliÍJll da~ damarcaÇpo, daclma addicio'na! da mao morta,. 
dcclmfl, de b"!"(4itor! .. ,1ilecima;da 'sl!blocaçao (Souza B&ndelra, ·Ma· 

· ~~~~ do ~rocur,admf:'do•:Jleitu•·fla Fa:cnila, § !IS"(;' AJ!laro C&valcantl, 
Elemento• de Ponança!i n :• !).Fn;;pa.g • ..23Q)<. ·:.. . :· . . . · • . .' · 

Sob'l\:!lC~OllliniLÇaO d~ 'tlaollna:ur4a•'1 •fOlê.eot.o . .i!DPOSto, creado 
pelo· n1var!L ·de .27: do JI!DhP. de 1~08,. 0111 que foi .. d~torminado. 

. · ,« os.prpprietarios !lo tqdos os·pi'Oqlos urlÍa,noá, que es;;. 
. tly!lfilni e~cs~~~o :dp' serem· ~il!lltadõ~;: .lJilgarão: :diiQ.ui 
em ileante annualmente·para a mlJiba 'Roa! Fazenda. o!(!'~.· 
de seu rendimento liquido.• . · ·· · · . : · ·. :· ·, , · ·· •· 

Dcclarádos pelo a1varll de S de junho de 1800, ·i-oram seus 
metbodos :de cobranoa· e. de escripturaoilo regulados pe!o.alvar!L do 

.· 3 de dezembrcde 1810o pelo decreto do 15 de setembro·de 1818. 
.. , \)pJlO .. Is dn. indepenlllin~fA. do .. prazlllbram .divers.as o.s.provlden
clns se~_rc :tol !mliQsto· p' constam ell~s, entra outra~, -da lei.ilp z; do 
.q..ggsW ~,qasoj ·dlf!locre. tp do? de 'otitu'\l~p; 'd,e: 1831 •. d. a'le.!.do''l5 do· 
~vamJii:o .dólq3l •. ~li.l~l d~ 23 ªe outubrp dq,IB~. d!llei n. 243, do 
~ d~'ilp~effi~ro.gp ·1841,.~rt:.I7; ~.~p~~~to;\!.1~. üe 16 do ~lir!! do· 
1842, que deu regulamen(o p~~a arrecadqçqo .ii" deo.•ma urba11o,·d~ loL · 

' .. . .. ~ 
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SESSÃO lÍ~! l4' DE~'.TÚNiJO' DE 1907 
. ··--- --~·-·-··· - -·~-- ' ·<:·~~j' :~."-

f85 . " 
···~'·'···· 

. . . . . ·-~ ~ 
ri., ~17, de;.2J' do' óutuliro <lo 1843, art. 29, (quô''prÕrogou IÚttilork 
z~o conterlda pelo at;t:l7 da' lei n;.243, e em· virtude dw qual• o de· 
creto n. 152, do 18•l2,·t'ol'· alterlido e.addltado. polo'.decroto n. 409, 
de. 4 de ,junho. do .• 184.5), do; dccrct.o n •. 1. 7. 5.2 •... de. 26. do .abril 
da !850, otc., otc. . . . . . . . . . . .. . . . 

•. ,Tondo as lois n. 719~ de 28 de eetómbrô elo' 1853; · :irt. !I; § .3°, 
D'd; o•n .. 884 dê 11 d'e' outullro de 1856;· autàrlzado.o Govorno o: ele
var n: docim:i· urbanli' mi· proprorçlio · neccssar!n.' para fazer fu.ce tts 
dcspez~s do·con~racto parn; o' scrviQO de esgoto· da cidade do. Rio do 
.1á.Dolro, w lain,· 11.507; do·"26 do•sotomliro·dal867; art,; 17, § 3~; 
AJ!ovoü a!"l2 o/o' a· quota; do imposto·e·proscrevou• disposições rela.tl
"Vn.s á.s'coi'por:íções·de•mlio morta,..prodlos: portoncéntes· a socleda-

' -<los'anonymllB;· a assoei lições pias,• bonodcontes,• ate •' . 
Posteriormente,• as 'lois o 'decretos 1oglsllitivos· ns .. 1. 725,· de 

1879; L836;· do• l870•e·2.308 e 2.213 dó 187a, o.multos, outros dlspu-
2oram sobro i'enóões·do•pilgamonto. · · . . . . . 

A Jel n. 2',070: de· 20 do outubro do·l875, art'. U; § 3•; auto-. 
rlzou o. GO)'Ot•oo a altorat• os regulamentos para o. cobrança da 
declma "dos· prodlos, reduzindo· a taxa do 12 •;.;.paro. 10 •/,· nos 
lagares em:.quo niio houvesse •serviço de esgoto subv'oncionado·pelo 
F..stado, ·mando.ndo co.Jaulo.t• as qnotas do.· imposto sobre o ~alor 
l'ocalivo'. (Foi depois desta lei n·. 2.670; do. 20:do outubro de ;1875~ 
quo o imposto· do' decima' passou n. ser dilnomioado· imposto predial) • 

. ,!.-lei n. 2. 792, do 20 .do outubro do.l877, no .art. 12, paragra
pho unico, n; 2i· repetindo n. autorlzaçiió di!: cltà<la. Joi' ri'. 2.670, dB 
1875, pormittlu a su listltuiçiio das donomiilaçõos-Decinia' dos preàio$ 
1Jrbános-Decima addiclo .. al-:-decima do un'oa leouaaldm da' demarcàçao 
pela do Imposfo pradial, .. , . . . . ·. · . 

Para execução dostil.s leis fel . pelo Governo· eiip'ci!ido'.o d!icréto 
n. 7 ,05l;de 18 de' outubro de 1878, que: · · · .. · ;·.· ' · . . . . ,'' ' - ' . 

cDhegulO:mento parti arr'ectic!'açãl)do'linposto•predial> •. · .· 
Organizií.do o Dlsti'lcto' 'Federal, passou ossê )mpostO para· o. 

rospoctlvu: Munlcipa!ldil.do o foram sou :.Ianço.monto'o cobrança re- . 
;;:u)o.nién~ados pelo dooreto'Jeglslativo munici!lD:i'·:n. 369; de:4.,do'ja- . / · 
~et.r,o do .. !897, poJo ,.decreto· oxocutlvo·mun1ctprWn. ·43};,d~;l0.de_,.·· 
Junco· do 1903 o; tlnalmonto; pelo decrete• n·. :l_,:.Q~.t;;;;O:O?l'!. ile. mal o .doY 
1905, citijo'at•t. 2• o Conselho·MunlolpoJ.:resol:veu•rovognr; .sondo t'al 
reseli.iciio;. piio' ~:uieelooa·d'IJ.~:polci prcfclto':;]i!unlclpnl' · Dr;· J.>ereira 
Passos .sujelt:i'S. considorD.CitO'do'Somido F.eileral. · :· :'>. . ·.:. · · •··. 

. sr' attendor-se ao' to:ito' o·. ao esplrlto;.dô'. ·tod'ás' tis 'dlsposlções 
. qucir.Iilglslatlvnil,, quer'exectitlviis' o.pontiidns; :se. toriilit•tl:verlftco.do 

·,e ovldento;.O"Sêgulut<J:' ·· · · .'~' ,.: · · · · · ".: · ' 
''< i.• TDJito: :o >.antigo·, iluposlo· .dÓ•. De~ina·., ~~·bana..:Der.im«•: d• 

logua;•·el•• como• o liotual;i denominado. ImpoSto• predial(.tam:,oomo :,.
blise·.po,ra;scutllanoamento o·•rondlmonto,an~ proprledo.do:predial, 
com~utado opolo,rospeotlwvnlol"!ocativo-; ·.c , ,,., ,, .. ,,, ·. o; • ': · !, ... ' · 
·. . ~:•'Desde n.Jarelioão•do·1al'•lmposto,de·J808J u.tá: a• presento' datii 

·foi· consiâor~o :: motlvoi.Pa.rn.!s.cnoiio: d~ i seu:pagamento·o .rncto do 
.lliio produzlt• rendli·o':predlo sobre ·o quo.l' deveritr.lnoldlr;, .. · .. • '·, . ' ·'' .. . ' . " •. ', .. -... ' . . 

. ' :- . 

• 

,. 
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· :~~\ssim, ~á~.j~;,; •. J>redial, na. -C~pit~l .Federal, por. sua. 
ot•igem.o por-sua. na.turo~ nunca poderll._ ser considerado Imposto 
•obre o ca.pital.immol•lll~~io ou sollt•e terreno~.· .. · · · · : · ·. 
' ' 'E târito'asslm'·i; qt(<Í -~ ~!unicipolidndo do Distt•icto Federal cobr:~. 
um imposto especial sobre tet•••enos não edificados. ·. · . ·. -- · 
' ' ' ' ' I ' ' • • • ' ' ' • • ,' ,/ • , • ' o ',, o 

· -Exigir que os proprictarios do_ pt•odioj Incendiados ou demoh
dos; lnmrdictndos por qualquer mo~ivo, om.- roconstt•ucçiio, ou om
vaccaocia por mais-do tt•os mozes, .continuem. a pagar .um imposto 
Igual .ao que paga Yam, pelos · moJmos predio~:quaodo' ·.estes. produ
ziam-ronda, imposto osto·no razoo do 12 !1, auJO. %,_do uma·ronda.. 
que ·.toes. contribuintes, não. ,percebem, -nom. podem _perceber,· é 
ox!gir um,vordadelro;conftsco.prohibldo polaConstl~•tlçao dil Ropu-·. 
"bllcn no nrt. 72; §. 17. que garanto om toda .plonltudo o dlroi_to do 
tlroprioila.de .;- porque,,como .bom. diz Cooloy-Const_itucional Llmi
tatlons, onp •. X!V.(pn.g •. 638 do edição do 1800), a taxaoão não pOdo. 
pt•evalooer quando tom . pot• ftm• dosnpossnr o cid:~.d~o do suo: :Pro-
priedade, · .· . . _ ... : : '., _ · . · · - . · · · · · • 

Os argumentos apresentados poJo Proteito ,Munlc!Jlal · em sus
tentação do seu ~eto ·não justificam .Juridicamente; -nao consagram 
administntlvamentc, .nem oconomicamento _:IL porm~>noncla d1L 
taxaoão, nem· as ·vantagens· do. sot• conservada. a .disposição do 
a.rt •. 2•do decreto municipal n. 1.021, do 17 do maio do 1905~ · 
· . ·Diz o'PrereitQ quud!sposiçiio tom sidÓ cumprida sonÍ oinba
t•açbs o 'que visa o saneamento e o ombollozamontõ da cidade ; . mas 
st:o.ombellozamento o o saneamento· tornam necossnr!o lancarrnito 
,J:i propriedade individual, a Munioipalldudo ostl1 armada do.~. leis 
do ilc;apropriaçiio das qunes tanto ·usou a Proreitnra ~iunicipa.l 
pu.i-:J.'.lis.obros que projectO!! o empartooxeoutou. - · -_· 

··.· · Quero~ que o ·Pll.l•tioulor "coÍttribua: !nclivitlu~lmcnto iJot• 'sou 
)l:J.trimoolo posson.lpll!'a tiLl ftm som a·cot•rospondonto !ndomnlz:içiio, 

.• • cl. os bulho· que,.oúo _podo· sot•: acéoito .)lot•ante os. pt•!nclp!os d:• 
'• equidade o dajustiçn. •. Dizor que o impolto ancontra juslificalioa 11a· 

"-,_ n~C.C!!.~<!Pâc,r;de" tor11a1• pouco altl'aheolla' a poua .'·da · j>~opriedac!c. 
· ~-arvo~ii'ro:~.,m.,ecut!vo Munlclp:Ll oro umttttor dos·l~gitil!los -

·: -mteressesfPrlvn.uos;";'s&tn..."qtLQ.:;_)ci algum,a ;llle ···confio. to.l missao·.:• · .. 
.." tantócet)M'Olação-aos :quo,:so:o:cbli.m~ommlillltr.sóaoj!o ·scus.::dit•oitos• · :. 

/ ;:.ci.v.ls,•éqmo · om:rélacão ~ aOs':qilp, por; in9n pn.cidado;s,B'!\óhn.m :.i itd!olal~; . , "· 
/ • ·mente provldos.4.e .reprcson~ntes•; :(),sophism.arc~t. gat~1\tln.·ool18tl~ . ·'. . ., 

·' tuolonni da propt•iedo.do,pt•etondontlo_por moi~s cn.polosos·e l!I~Qcto• .· . . 
· obr!gat• o propr!etM•lo o. fazer o que a lo!';naomanda,,aom:qucbr"-...:_ . . · :, 

flagrante do nrt. 72, § J• do. Constituição Federal.;,· Olzm•. quu. ~·.'' 
t:t.os· immovol~ , o pt•odlos se .. tornam 'perniciosos -pot• 'darom:itlicll . . : · 

·guarida· ·aos descinssifica.dos ·.do; ::soo!odilde: sorll. .confosso.r··!que. -·!L • -
. )lnnicipnlldade· nfio:·põo.·em· execução suils :;dotorminaçõcs quo. · 
mandam trnzor murados o cercados os terrenos),•, I! dssconhocor, que 
a.·provonoão o o. ropressiio do dollotos.cabom'~:pollc!o..adm!nistra
ti va·:o aO Poder Judlclarlo, paro.:- cujo . custeio, o m •.' beneficio . geral, 
coutribncm os·oldadilos com os Impostos- directos o Indirectos.: ' .... . .. 

' . ,, ~ 
' 
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O ·Não pódo ·.por ,juvtloa, nem por equidade díívti:ser destaoàílo.. 
certa. classe dai sociedade para , sobre · ella. · espeólalm_ ente 'mO:Is 
pesarem os onus trlbutnrlos em vantagens de.toàos •. · · •. ·: ·. . 

. Dizer que .os torronoR e.,prcdlos nas oot~dlçõcs Indicadas tor
nam-se lnsalubro~;coz:no deposites. do· lmmundlcios .. ~ l.~""r"l' o 
rigor das .visitas .do VJgllano1a o ftscallzacão sanitat•ia• ex .. u,nLc• o 
exercidas com tanta o tão· grande vantagem pelas autoridades sani-· 
tarias do Distrioto Federal. · ' · ,. . · ·.· · 

, Dizer que o propriotario é o unico culpado por não produzir 
renda o prodio .incendiado ou demolido (além de ser a confissão de 
que o imposto predial é um Imposto sobro a renda), .é' querer dos-. 
conhecer a verdade unanimemente sabida nosta' Capital,· que as 
condições para: oonstrucçiío ·o. rocoastrucção --do --predios ·Siio tão 
onerosas, que sómente ·os possuidores de . grandes ·oa.bedaes • podem,. 
de prompto satisfazei-as.; é proteader quo·sómente aos miliionarios. 

· -o·piutoct•atas.devam ser de .facto c na realidade dadas as garantli1s. 
constitucionae>; ,_devendo ·.deixar-se ':sem · protoéção o .pequeno, pro-. 
prietario cm patcnte·eontradicção·o quebra dos principios do. moral, 
da economia publica ~,da boa·politica oo~nomlca. . · " ... 
· ·.:Dizer que a isenço.o do imposto ·prcdtal nos· casos ·previstos na. 
rcsoluçito-municipal-votadn. vae onlraquecer. a garantia ofrorccida 
aoe ·credore.s munloipaes é puro argumento de effeito; ·pois,o proprio 
Prcrclto Municipal'confussa o doclnra. que 'por sua· habilidade ad:mi
nlstrntivn.; as 'rondas do municlpio se toem multiplicado ; e . é no
torto CJUO os predios ~nas condições indicadn.s são cm, numero insigni-

. ftcanto•em·roln.ção·á·extonsão da cldade.-,Aiém disso,. pelos re~pc-:. 
· ·ctivo.l ·. tel'renos·,não edlftcn.dos ·a ·Municipalidade, cobra, Imposto .. 
tert•ltor!al:de,terrenos baldios, por·eiia:crendo;, .. ,,,.,.,,:.,-, , · .. ,.· 

.... , ···Do icxposto:•se1verifica quo o •cto é contrat•io .. ao. espirita., das. 
leis que sempre regeram. o impo.re. predial; á. taxação, que se prc- ./" 
,tendoman.tor .só cabe o qualidciat!vo do,onct•osa pn.. rn., o cont. rlbitintc, . 1 · /. 
)em,quo oncolitre:justificn.cão· nos Jlrlnciplos-do..justiça o SOIJI ,qu~> /·' /·,-..--:... 
. tenha .bo.se no.leg!timo ·tntoresso·do munieipio •. ·,.: .. ,, :, .- . ::.•, .. _.-:-:r ./ • 
· _. ·.E~·_pois . .do cspern.r que o. sabedoria. patrlotica do S!Jnndo·Fedorai · ,.}'' • ·"··'· 
nao mantenha: o •dlo:prororidopelo· ProMto ··do Dlstrioto Federal~' : 
Dt•,.Franclseo Pereira 'Passos,. sobL•o o rosoluoilo.ccl~OIISOlhlfMUllf

. ·.cipal;:da Capital Federal~ de 9 do_no~e,nl•l"õ·;uci-19jU,.~quo t•e,·õgo_u, 
· . ,gó~~~~~~~~~~~~·~Im,l',',~~~021~::~~ :7.do matocd~~.?~51 ;, . ' 

. '·~{· .!Jk.lli.· ';.i .. ·~)d'nii~. rp;'2Zdetti_n.io'do'!o ... ?. 7.:,;....' .._Cario~ Soa.·cs'Gu.ima~clcs. 
, -..-- CJ"uloe.~·ar .. a. ········: .' .. · · 

~.~·:... .... ~..-".' •'"". : ... ;:':t··,·~·,'·.'.\::.',:~;;·;.:'.:::,~:··<: '.' 1• , •_·O\ •'· ;·:' .. •, ... ·. ·' '., ',, 

. . 

nElOf,UÇ:\0 on .CÔ:>SE~llO ~ÍU!'i'ICIPAr, E :ÍtÀ7.Õ!B DO VETO .·A. QU!l'B~ 
··• ·:.:·. ,,.,,·. ;·;,o;;,.'REFEI\E·OPAI\EOEI\l'tiUPPJ.,:. · ·· · ' 

.. ·-· ', .• :· ~;'· ... : .. ~.,.~.~···(:.,:.~:(~·,:.:;~·:,.·': .• :- .--' ':_ .. • _.._-_ ... ·--:· ··; '' ·•. . . _ .. !_'·'' . . 

· O corisólho Muiilillpalrcisolvo:: · .. . . ,. .:.· ".' . · .. · . · 
· ·' ··'ArÓ;o. Fién,r~voiiado o diSJiiisitlv~;do art; 2~: dé:d~creto àit• .. 

. 'mot•o I.O~l;'dO·'l7'do.mnlo ·do .. 1005, . niio pli!i\lndo imposto prcdinl., 
' ' ' . ·, ' ;'' .'. '·· ,.•, . .·" : ' ' 
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:!.ANNAES~IlEJJSBNAIDO ,,,> ,:.;,, .. ~ ,. 
-.-~. ........_ .. ··,·.:., 

dlli:dattiidà; p»olllutkaQitO illllilt:>. lel>cm: <lollllto;>oH :predios'liucendlados, .. 
lnt.lll'dletndoiJ'pol't'qnalq!ler mo!ivo~.demolhl~i• em r!lCOJJ8trucçãOr~. 
os. e!D ':a?c.anoi!Lipo.~.•mnistdlli•tl1es•mozes~:·,. :: :.,;, : .. ·· •·.•· :.::.·~.: 1 :; 
. · :t.'iit'::2:~i'Rcvogain!se;iistdl~oS!çõcs'··om:coótr!rio:.• ., .• i' ·· . 

. So.la.das sessões,,ooi;.O,de'rnovembro:da,: 190G;'-Pciüo:·1lf.iúú~1.a: 
dos. Reil~,presldento:;...Edi•ardo>losd,!P,e•~i••a; IlaboóWa; ·1 ~·soórota.rió~·: 
-•lfanoel Lui: Naclwdo; 2• sec~etario, ·: . • ·, · · : .' · : · . • ··. 

. r r: '.,; , ·- , . '''í , .. , . . .. 
· ·~· ·· ;;;:. ·. < -~ .... ,. --~ ~.;. 1 :vÍiTci~'-;· 

' ,'· • 1:1 ' .• ! i; ( ,1 I :1 , .:i, . '·. ''' . 
.Srs •.. Sono.dot·es~.:~, ._, ;._·,•·-· , . " ........ · .. . 

· · A~ presente. rosrilucüo<do: Consolbo.Mnnicipwl:ro~o~ndo:~•~trgo, 
2•tdoJdocroto··n 1 'I, 0211; do: !9•cle•rnaiOJdoYI005'1·quor obriga ao ·:P!Igll." 
monto do• imposto·.prodial•os;prodlas: inceudiados.·elnterdictados·.pori 
quo.osquer ··motivos;. demolidos, .. om" construcçiio :o·os:·omrvo.ccn.nC!a, 
por•mais•de•tres,mozes;• não :póde:morecer •a •meu•assontimonto,,. . . 

Do.tn.•do,pouca:mo.iH de•um: anno .• o.• lel:.municidlll que .cstntuiu· 
quo os prodios nas ~ondiçõcs•aoimo.íindicadas llquem:sujeitos .ao• lm•, · 
posto .'predio.l;' e··no.da·; u; meu: .. ver;· j)lstifibru• agora o. rovogwção da 
mesma.· lo! quo ·tem sido •cumprida•som·difficuldo.dos ·ou· .embaraços; ·. 
cujos·· resultados; .para·. o,ftm·• que· principo.Imento•vlsou-'o:sanea
mento il ·ombellozo.monto d~lcidadci-siio po~ domais .po.tontos•; · 

· 0' imposto:qne se ·protonde ·rovogar;:c. quo ·ó•rlgorosamonto co·· 
hro.do·· cm:• grande!: numero• de•cidados· estrangeiras;·; encontro. snw' ' 
justitlcatiVll.na•neoessidado.de.torno.r pouco r n.ttrabentel!l;,poiisa .de ' 
tacs propriedades, om.rogra•portencentes::.o,, individuoH·que, tondo'' 
aqui feito ·rortuna o·· residindo' no•ostrangelro;·niiaHJUercm cmpe
nbo.r · nn·respoctiva rocanstrucçüoccapito.csjll..collooados,.prefcrindo ·· · 
deixo.l.:Os em· abandono 11. ospc!'lli,do: otrerta quodlios·convenbo.:;, . - · 

., Os inconvenientos:das• odiftcnções• em:taoS!J condições,: dentro ,da 
, zonn.. povoada; siio•intuitivos;:pois;em· rogr11;so tro.nsfdrmDm ,em ,va, · 
',. · .. lbncóutos dos dosclassitlcados•da nossa·soclodnde,.quo•nellas. o·ncon, 

~ ... ,. trnm:1licil' guarida; vocdo.uoiros .antJ.•os do:'immoralidadc o r deposito 
~'::d,e lmmundioies; .. prejudicando' :enormemente· ti., estbotlca: dar cidade; 

COMtltuindo âo"mQwo,tempo permo.nente.·attoótndo. contra• a· salu· 
hridado·publico-;. "., ......... -;.,,::, . ..::z.'·' · ····.-é';;o:· .. •'·<' ·: ... :.:·:·. · · 
. · Foram'osses os lntuitos.quo leVIlra.m•o><co .. ~llui·a•torilar.obri-: 
gatot•io ó,imposto'predlal para os predica inho.bitavels;:o,qua:o.,pre- · · • 
· sonte ~esolução pt~otcnde,agora, insentnr. do.tão justo onus; :• .. ': :•,, · 
· . O nrgumento·quo é, em rugra; · omprogado·...-do•que tnes:.pre- · 
pi-iodados, niio JlrOduz!ndo renila; não. devem: pagar: impost~ ·- : : .. 
absolutamonte nao procode,.:porquo o.lmpostO'·:PrOdlal é:ossoDcial· ..... 
monte· dlvorso·do<lmposto·sobre.airenda;,:sor.vlndo este o.ponas :de .. 
critorlo · para· ftxnoiio'.do·,(lt'antwn •!l:.sori oobmdo' pelo'ipr,odlo, "o, ~além:.,.,, 
dlsso, quando o lmmovel niío p~o~uz, o _unico culp~dó:é oproprieta.-
rlo, porque o niio tro.z.om condiCO.el.dO.;sor:ha.bltaijo,ou,oxige,alu
gnel tão elevado' que ningilom'.o quor:occupaJ>;'.":'·: >••,·, · .,, . ·· ·.. , ,, 
" · · · 'Acoroscoiaind"~·:S!.fossoi.wdoptado O!·critorlo,de..'.is.entar, de.lm· ', · 
posto·os:·prodlos qne'lliõo!produ.zellli ~enda;:po~;sou;mdo:,ostado-de : 

. ' . 

' '· 
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col!ller.va.çii.o, .. a.·. Municipaili!lado, ·p~ra.. ser justa;. âovorla.i isuo.r~·· · 
mente. dispensar do lmposto.dô liceriÇU.: ns, casllS'coinniercíacs, i!l· ' 
dustrla.os o: outras que na.o auftt•am .resultado do son negocio on.io-
dustrla.,, CJ.Ue, cm ;voz .de sn.ldQS .I!Jluuaes. tenham áefieils. · 

· FinaJmente·, o•venera.ndo, SenadO .Fodern.l:saUenque o Imposto 
pt•Cdiat est~t.servinüo•do . ga;ra.nti~ a;.diversos· compromis<os: contra
hiilos· pollli Mun!cipo;ll!ln.do,. não·podeodo· est~, soó•pellll.• do•1b.lt:Lv· á: 
fó <los contrn.ctos, concorrer para a reducoiio da rospootiva renda;. 
o· qu.e. so• ~rá., fatalmente, sL a re~oluçiio do Conselho for trn.osfor· 
mndit·, om lei. . . . . 

Por. estes. ponderosos motivos não posso sancclonar a· presente 
reso1uçiio.. . . . . ,, . . ·. . .. · . . . · · , . 

· O S<inado·Federa.I;, na.: snà.'sabo<1orl~ •. resolverá.. como melhor, en" 
twid()l~. ' ' .. ' ' ' ' . 

:Distrioto·Foderal', 13 de norembro do· 1906:-·Francisco Perei•a 
Passos.-Aimpt•imir . : ' 

,. . '·· . •' ' .. ' ' . ·, . . 
.. 0 :S2-• .&lf'redo. EDho-Não·,me, fot possivol,jh' •. Presl

<loote•, na. sessão de · bontem·, concluir as observações que venho 
fazendo, o, 1Jor· else,motlvo, .. vou·ainda. occupa.t• a .• attcnçiio•do·Se· 
nado• por· a.lguns·momentos.. · , . 

De facto;. Sr~ Presidente, eu·já.bavia.hontom excodido·ole muito 
a. hora do expediente e, percebendo- a fadiga..: do· Senado;. entendi 
melhor deixar para hoje· o:resto das:observa.ções. referentes li: pri
moirru serie··dOs discursos .que pt•etendo fazer sobro• as . Docas,. nesta 
Casa..... . . . . . · · : . .. . . 
. EI!l>rela.çiío.:\s capatu.zia.s, nada. mais tenho a dizcr,.tanto mais 
quanto pouco im,POrt:L·. pesar ou• a vu.liat•. o• q UlliDio• a.• ompreza. at'l'O· 
cad~.do contribu10to. paulist:L •.. , · ·· · · . . · 

, Para mim· . isto & uma,qnostão secundaria. Todo o• mundo· sa;be 
que: a., emprezlli. cobrlli· ta..xas:verda.deiramcnte extorsi~as, ma.s:parlll. 
mim, repito; isto·<l•uma:quostiio secund•rla .. o ponto•pt•locipa} que. 
tenho procurado forir .é. este- a.,comp!lllbin> nno, tem• obodecidO·á.. 

·disposição legal quo n força, que n otiriga.a fazet•,, de. cinco om 
clnco·annos, :Hev!São·<l'e•furifas: ... . · · ··. 

Em•rolaçiio a.· esta. questão do capatazliis; nada mais t'en!io·n; 
dizer siniio·quo, ]lfl1o·decreto n. 1'.28~. de !7' de· fevoroirodil'l893; 
11rt. 17; vô,so .que al. mercadot•Ias dosca.rr~gndas I!~ ca.es,.. que.n!ío 
:lbrem'.retiradas no'Pl'llZO' de·48' bot••s;·sern.o· constdoradas armlliZe· 
nndo;s·o sujeit:Ls :ls·t:Lxas de armazenagem• o·capa.tazias; 
· 'o:r~.: siils níercridoriila,.quo não forem. retlra.do;s; no· prazo•de 

48lioras,' serão· coàsiilomdas a.rmazonn.das· e sujeito;s lls tuas de 
amn~cno.gem: o. ÇIIPI!:iu.zins,. <!:claro, é ,evidente que, o;s.moron.dorias · 

. , quo.nao 1bt'Cm, 1!Clll'ao:natura1monto tsentas. dcst~. t:Lxa. de:arma-
2enagem.o ca_}mtazia8, Nadil. mais:logloo. . 

Em relilçn.o,.Sr: .'Prcsidooto; 4 .. taxa oxorblta.otaque, a compu.-• 
nbla:oobra.do.artigos:que:devcm. ser.dospa.cbados soliro• agtm0, vou1 
J~·a llJU!.te. qued_!z f;llllpàitci.a.c.carviio·da podi•a;.justamonto• porque• 
:fo1 este o artigo que ou· trouxe par.n. exemplo. . 
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' ·A Empreza da.s Docas,. Sr. Presidente,. foz um aecôrdo com·a. 
S. Paulo Rail,.ay :para .o trafC!IO .mutuo o esse acoôrdo· foi homolo
gado pelo Ministro, por despacho· .. de·2(do agosto de--!893. " .·~ .. ·. 

Consta do um regulamento o- accõrdo a que se-refere.o-dcspa
cho acima, laVI'lldo,na Directoria Gcr~l das Obras ~ublloa~.. , , . 

Esse regulamento a.indo. estll. em.vlgol', si não me engo.no. ,Pois 
bem; pelo seu nrt. 5' se.verU\ca. o seguinte, conforme cs.scus .. di-
~cres: · 
. cPelos sorricos_de oa.rglie descarga,;.~ Attenda bem. o Sen_!ldo ... 

•o a csti'fa de .. va.guos e transporte. do caos, para a estaçao .dn 
s. Paulo .Rail"'"'' Company, 'desta· cidade· e vice-:versa;·.a ·Com
panhia. Docas do SÔ.ntos cobro.rll as seguintes .taxa.s:. , carrão~~ 2$,pol; 
tonelada; sal,· 2$500;. quaosquer·mcrcadorias o. grllnel..ou volumes 
indivisivcis ati\ ao-peso de 1.500ltilos,, 3.~; volumes . de :peso do 
.1.500. n.té 6.000 ltilos, 4$; .volumes do pose . cxccdcnto n. 6.000. kllos, 

··preço convencionai.• . · .. , : ..... , , · ............... . 
Ora, Sr, Presidente, o. que, se . .vorUlon. delta.· accürdo 6 .que a. 

companhia, em J81l3,.julgava.-sc ; perfeitamente rcmunernda,c.recc
bendo a quanti~ do 2$·· par~ o sm•vlco do carga, d•soal'ga, csli~a ·o 
lransporla . de um~ tonellldll. de carvão, do OIICS para.. a· estação da 

.S. Paulo RailUJay Company, ao passo que hoje,,pelos calculos·quo 
1lz o que foram·publicadcs na inipl'ansa do meu Estado, o ccntri- , 
buinto paulista.pnga.lO$-;portonclllda; , . . , c • .., .. · 

.. Creio que • niio . preciSo dizer mais n~da. pam . demonstrai'· IL 
ganancia !nsaciavcl desse polvo. Em todo o O!LSo, ropito.novamcntc, 
o que venho di~cndo,,aOJrmaudo: niio f11Zemos.mais questiio,do 
tn .. xas, porque estamos certos do que niio ha romed!o para ~ssc, mal. 

o. proprlo Governo niio pOdo subjugar aqucll11. emprez11. •. lioJo. · 
vista o oficio que ultimamente foi dirigido ao Mlnistro·,da Viação, 
cm que 11. Emp1•eza das-Docas declara-que-não se submotte.ás dispo
sições d11. poi•tariu. de 7 de novembro de JS06, .porquanto'julga· que· 
o Gcve1•no l).um~ parto .contractantc o não tem sobro•clln.·aautori-
dade.de Governo, mas de individuo para individuo. · . ·· . 
' . E' uàta ~ci" o" seguinte : a comp~nhla, o brigando o Governo . " 

ilcsiotli• do seu poder soberano de supl'Cmo zelador dos intoi'Csscs 
publlcos, faz cstl'llnhal' que ·não tcnliil tambem junto .a .. ello, 
tlscalseu. , · · · .. · .. ,,· · ".'.. · · .. 
· .' ,P!Ira. l!o.vcr iguo.Wado do' .ciroumstancins o ldontld!Ídó'do di; 
1~citós mo jai'Cco que, ii.sslm como o Governo tem· ·o sou, fiscal; ,a' 
Empreza das Docas t~mbcm dcviiL to1' funccionai•lo Igual junto ao· 
Governo p~ra ''criflc~r que ellc niio attontava·contm os interessas 
das Docas. · , · : ·:· ' " 

E~ simplesmente trlstissimo. para ·a ·noss~. admlnistrn~iio·pu- ·. 
blica-ossa c!rcumstancia a que com pozo.r me refiro. : ·· ;· · · · · · 
· Sr. Prosidente, com o orL•cndamcnto do. SorocabD.lUI, Jeito pelo 
honrado presidente de S. Paulo !L Companliia , Liglol and Po10a1', 
.tornou-se possivcl o proion_go.mcnto dessa. estrada .. o. Santos; porque. 
est~~..estrado. tem o direito, tom a· conccssiio para, prolongar Ol sou~ 
tt•llhos o.tG lll. · · ' · ·· · · , -' · · · · 
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. . ·c~osto~·mo .que a roforlda .comptÍnh!a.• protondo·•ollcltar do 
· Governo · Federal a conc.ossiio para o cataboloolmonto do docas no 
porto doS: Vicente. Niio sol st·tsto ~ou não verdade •. · .· 
.. ,. · Dovo·,ontrotanto declarar, Sr. Presldonto, que sou contrario a 
ostu. medida,' porque sorln..ontrogar as novas· docas a uma potonclu. 
lgual,.si·não.malot• do'que as Docas de Santos. · ... · ·. 

·a· monopÓlfo·sompro· gorou ô 'abuso, o a 'concurroncia .for 
sompro a valvula de segurança dos lntorossos do povo. Entendo 
que . o .Governo púdo porreltamento mandat•. publicar odltaes, 
chamando concorrentes .para· as •·novas obras do porto do Santos, 
obra!· estas quo se tornarão 'em breve .lmproscindlvels, porque; 
quando as Docas do Santos Jovnrom o CliOS ou conclulrom suas ouras 
ato·Outolrlnhos, do'accôrtlo com a ultlm~· pt·orognQiio'do prazo, quo 
obtiveram do Governo passado, · nnturalmonta nossa · úpoca já o 
dosenvolvlmonto· 'do porto·· exigirá ·novas obras complementares c 

··entendo CJUO sará,. então, opportuna a occasliio para. demonstrará 
Companhta·''das Docas:·quo .olla niio tom·monopollo, mas, npcnllS, 
prof'oroncla''pat·a· as obt•as qu<> tiverem· 'de· sot• executadas no·porto 
de Santos; a preferencla ollmlna a ldúa do ·unidade, e, portanto, o 
Govm•no·poderú·contractar com qualquer outm empreza ns obra.• 
quo su tornarem necessarlas·p!ll'n o desenvolvimento do. porto do 
Santos; · · ·. · · " . . 

St•. Presidente, .o pt•o!octo que 'bontcm tive 1i honrn de sub
mottcr 1L consldoraoilo ·da CaSil.- sobro a uslnn de Itlltinga,' vom de 
alguma sorte nuxlllat• a cllscus>ão sobre dous ·pontos lmportnn· 
tissimos, devendo o Senado providenciar no' sentido de firmnr bem 
os precedentes; .. · · · · · • ·. 

A Companhl~ Docasde·Snntos·'dolxou de levantar n sua usina 
hydrO:eloctt•lca em Jurubntubn, npt·ovoltnndoa forca llrdrnulica do 
. rio ,Turub:itnba'o seus ntnuontes; porque' este ·rio ·não.·dava mais: do 
ctuc 3.000 cavnllos do força· o oua· oxlgla.um·n. umor. o multo matot•: 
noquerou'ontão no oovernoóutra. concessi\o;•· ... : .. • . . . ·:·. . ... 

LI no Sonado···o '·segundo docreto•m··4·.255; c\O 11 de novembt·~ 
.. de !DOI, concedondo·:ú empreza .os ·o·ios · .. o n empr0zn;,St•,: Pre
sidente, foi se .ut!Yzlit•,'' par:~ .sua uslna·1ao· t•lo,1tating{l o montou 
nlll uma·lnstn.llaçao·:·hl:dro•cleotrl,!;a •. •que-dlsporá, ·em.· brov.e, de 
uma forçn de·2o:ooo·cnvallos; sl na~:supct·lor.. · ' .• : : · :. ' · · . 

.• , :; ··, ;Pergnnto:ouf::sJ,: a .. ;omproza· na9·: necessita: elo' .mala·,ilo ·3.000 
" · .,on.vallós·pnrll'ut!llzaçiio do ·.cae~"o:das· obt•as 'do.pot•to, . quo:;vao 1llzet• 
· cllli doí·c.~codentci'do .. l'l:,· lB.ou ,20;ooo·cavallos 1·. '. '· <·'. ·: · .. · . .: : 

' ,• \ '' '' :· •• -~ :. ;: ..... ·:.- ' . ' • ,_. ' . ', .•. _ . '•. ,_ .. \.. ' ' . _ .... 'l '' .; ', :·. ' • ' • ·1 ,. - ' 

'•':' ... ·:: Segundo ,mo coriiitn, ;:z~;·cmpreza:,jtt dez': p!•opilstn. no director· 
·•· gorontoda: S. :!>•«lo Railtoay ,P~ra'.IL :.vond!L da f~rcn.de.!lllO esta 

· neccssltnr.para.:allnbll:forro!L ~;:Pauio·.n"~undlllh;r; ...... : . 
· .:, .• ·.Não.sel sl.o Jllz.oom;o,consontlmonto do;Govprno ;"em todo o 
· cllSo:o '![ue:mo pariico, ·cet'lo. '•ll· que · n; ·.companhia. montando .. umn 

uslntt. do .. forol:·multlsslmo• suporrot' :Ls ·suas necessidades, ·pretendia, 
•. ·natumlniento,vonder o o~cosso;::.· ,· ... , .: . ::c."': . ' ·"· ... , 

' '':/L::ora; pergunto"·"eu:...:Podorá n.'companltln .recolher: no sou 
bolslnho pn.rtloul~r o.>se e~ccssodo. t•onda.ou dovor:t css1• .. sommn 

. :.~ : 
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sEll' lova.da ao· computo total . da ronda·· obtida pelo eo.es para o 
otro!to da rovlsiio•dc•tarlfusl · ' .· ,. · .· 

Ora, Sr. Prosidonto, essa• · ushia hydro-cloctrlca dó !ta tinga rol 
construido. com lscoçw de· db•oltos .para· os materiaos ·que foram 
importados, JlOr~•mto :portanto:· devo ou nit<l ossn:rendru produzida 
pola venda dos 17.000 cavallos do fot•ço; sor levada· I!. som ma geral 
da ronda do caos do Santos ou niio 1. E como poder:!. o Governo 
:ftsealiz11r essa renda si. até, hoje não ·o corisogulu fazer om relação 

'á. do caos 1 . . ' ' ' .· .. ' ' . ,• . .• 
·Não podorã: olla oxlmir-so,. decllirándo quci niio ost!L sujai ta ao 

d:oeroto n •. 5.407 •. do 27, 4odozombro. do. 1004," porc1uri este 'é pos
terior ao guo acabú do cttar.? , · . . 

E' :preciso so tratat•. disso,. porquanto .é um ponto· lrnportan' 
ti . . ' ' SSIMQ._, · . r. ,· - ~ . • ·. · . ·- .. · ... ;. 

Outro ponto:.~ preciso sabor si essa conccssiío, quô foi feita, de 
todos os.rios, é Jogal •.. Acbo. quo não;. ontondo, ·sr. Presidente, que, 
o Podm• Executivo não 1JOdla absolutamente fuzer concessão ldentlca 
CID· l'iOS· nlio nn.VOgll.VCiS, .Cm rios .. quo,na.scom, O desaguant CID UIIÍ 
mesmo F..stado; entendo, t!n:tlmonte, que· o; concessão folt:t.lls Docas· é 
nulla, salvo si for homologada pelo govcrno.ostauoitl. · · 

0 SR. FMNCISOO GtYOEmo-:A:poiado. 
O Sn. ALFREDO EtÚs-Si assim .fôr,. n., companhl~ vor-:so-bd 

obrigada :t pedlt• ao Estado de S. Paulo a bomologaçiio. dessa· con
·ccssü.o.. . .. · :. .. . . · .. . · · 
. Estou certo, Sr. Pro~idonto, que tendo ou clamado ta.nto.dosfu 
trilmna contra as c~torsõos da Em preza !las Docas o; minha voz:ha 
do chcgru•.ato as cumiadas do Poder. . . . · . · : 

Nutro verdadeira esporança.de que o Governo nctualuiio so dos
intoressru•t\ da questão,. como auccodou com. os govornos .pas-
sados. . . . , . ,·.. . . 

O ~linbtro da Viação, si. porvcnturo, qulzot• examinar :pos
soalmonto as Docas do S:tutos, reproduzir!\, sem duvidá, r.o 
passeM· :pelo caos da cmprez:t, uma :parte do monologo de Hamlet, 
quaudo pa.ssoavu.polos terraços onluarados do regia :palaclo, de 
:gJslneur, pbllosopliando sobro os.dostlnos· da humanidade:: Tl&ore is 
somo tlliny "'rotton hcre.; Ha qualque>' cousà de' car!liça aqui, • 

S. Paulo, como o LlliOoonto· du. faiiU!a, · apresontn.-so perante 
sous.lrmàos neste recinto o com voz· lanolminto. pede. remedia ao 
seu oxtr:tordlnarlo suppliclo, lenitivo ,:paru. sons·. maios· ... AS': novas 

-concossüos que o Govm·no ]lassado fez .á.s Docas, Sr •. Pro>ldonte, 
correspondem a novos arrochol dos. tonta.culos. dosto polvo·. insn· 
ciavel.. . . . . .. : . . · · : · . .. 

.Não lm romodla,:~r .. Presidente, .·slniio podit;, Ílo:.·Govorno.que 
estude a desaproprlaQao daquolln emproz11. • : . · . •. ·. · .· · 

0 Sn. A. AZERED~Entiío lla riÍmedie •. ' :,. . . ' . 
O Sn. AtFnEno Ettis- E' o unlco recut•so;:ru·.unlca esperança 

.que 1•ostam á.quolle Estado, o a Isto ·.que 'ello• pede, por meu ln-
tormedla: · · ·• ·' . . .. 

. Í:· . ' 
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' o·aovorno 'llle estudo, que reflicta, porque não 6 possivol que 
os 20 Estados do. Fodot•ação assisto.m fmpo.ssivois o eijpccta.oulo 
pungente· do um Irmão seu eterno.monte o.correnta.do ás concossües 
ilaquella maldita cm preza! ! Neste po.iz nito bo. exemplo do um~ 
unica reversão, mesmo quando são eiins decretadas po.ra um lapso 
curto do tempo. As Docns conseguiram 02 annos de exploraçao. 
E' ou não o. repetição da ficção mythologica de Promettou eterna
mente ·torturado pelo abutre voraz 1 - A·pena de galés 'Jbi substi· 
tuida pelo maximo do 30 annos- S. Paulo,. 02.! ! ! 

.TCnho concluido. · . 
Eis o projocfci quo tenhó a hoilt·~ ·de subtitottet• <L. aprociacão 

do SeJ!ado. (•llllilo bem; muil~ b<nn. O orador é vivame11te (elic;lado:) 

O S1•, Viotorino Monteiro (')-Sr. Presidenta,.· 
violentando sentimentos ·do velha. o sincera camat':ldagem que mo 
prendem· ba 'longos annos a.o illustro Sanador por S. Paulo, collo
quei·mo om antagonismo a S. Ex. na ingrata campanha que vem 
fu.'zendo ·centro.. a 'Emproza. Docas do Santos e seus bcnemeritos dlro· 
cloros,· campanllo. essa tanto mais injusta e Jncomprehensivel, 
quando, sem receio'de contestação, se pódo affirmar que essa om· 
proziL tom sido um dos prlncipaos oiomontos dn. prosporldade do 
grande, do rico o do futuroso Estado de S. Paulo. · . . · 

As informações quo solicito neste t•equorlmento contribuirão 
paro. do.r ·ampla e, cabal l'OBJ!OBta ao honrado sr; Senador, cstrl· 
bando-mo sómotno oro dlsposiçuos terminantes. dodols o cm reso .. 
luções do governos que met•ecet•am e morocom. decidido apoio do 
S. Ex., o ao mesmo tempo paro. levar ao osph•ito de meus !!lustres 
collogo.s o. convicção de que, assumindo estilo franca · attitudo, 
obedeço tiio'sómonto iL oievndos sentimentos de'justiça o do patrio· 
tismo; amparando o dofemlondo altos Interesses geraes diL União. 

E' lido, apoiado,'posto om discussiio o som debato approvndo,. 
o seguinte 

REQUBltUIE!'!TO 

... Rcquoh•o que, )!Ol',llttermodlo.dal1!osa dJ Senado, so requisito 
do Governo os.sogumtes .documentos: .. , , . . : .. 

. : ·!':• Reprosenhéii<i:dàs ·compaàltias do estrada do· r~rro do. São· 
Paulo oonwa a·companhio.·Docas·do.Santos, ·iLJlrosentada omjunbo 
.de 1896, processada no. Tbosouro'· o :•dospacltnda pelo Ministro ·da 
li'azondiL cm 12 de no'l'embro do !SOS; · · ·· · 

2. • Denuncia dada om um artigo ·,do .JornaiS. Paulo, contra· a 
CompanhliL Docns do· SiLnlos, processada no 'fhosonro o dcspnc!llldn. 
pelo respectivo Ministro ilm 4 do milio 'de 1007. · · 

Sala. aas .sossües, 14 do 'jimho de l907 .:.. Viclorino ·ilfanteiro. 
' ' . ' . . 

Este discurao nil~ foi roviotn pelo ora~Qr,: 

.-
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Votaqiío, om tliscllssão. unicn, .do.·parcccr n' 19, de 1007, tia. 

CommissãodePodcros. · · .. ·., :: · ... , · .... , ... ,.,, .,·, 
Postas a voto;, são successiynmentc approvadns as conclusões 

tlo"pn.rccer, n:ssim concebidi1s: · · ' : . : · ·. . 
1'. que sejam n.pprovadas ns olciçlios li que. se' ]i~occdéu cm 5 

de maio do correntc.anno, no:Estndo do· :Rio Grande ao Norte; 
2', que se.la.reconhccido c pt·oclamado ·Senador da. Republica 

pelo mesmo Estado, o Sr. Dr. Francisco Snlles Moira .o SA., .;· .·:.: 

o Sr~ Presidente~ Est:L' rccóÍÍho~ido ., o o~ :pt:oolô.mo 
Senador da Republica pclo.Estado do Rio Grande do. NÓrto, ·o Sr. 
Dr. Ft•n.ncisco Snllos llfeit•o. o Stl, o. quem se vae, officio.r, convidando 
para vidomo.r posso. . . · · . . ... :., . ,~. 

Votnciio·, em s• rliscu.<silo, dn proposição da Co.mara dos Depu
tados n. 53, tle 1000. concedendo a ponsiio do SOO$ mensaes, ropar
tid~tmente, :t viuvo. o lllha solteira do•desembar:::o.dor Luiz Antonio 
Fernandes Pinboi!•o. . · 

Posto. a votos, O ~pprovada 'o. so.;itinte emenda· Íla CÔmmissão 
do Finanço.s. · · . · · . · 

Ao em voz de 300$, dign-se: '200$000. · · '· .. · · · · ' ' 
' '-" •' ' , ' • d ' • • , -~, ,\ • , 1:..; I , '' 

S~la das sosslíes, 14 do junho de. 1907. -.Gomes do.Caslro.
Jiellcimlo Pcnna.- .. ·L. A.=e1•edo. ·- Urbano .Santos~ --Jlloni.:.11rclre. · · 
- Francisco Glyco,•io. · · · 

· Posto. o. votos 11. ·proposição,· assim emendtdo., :. tl appt•ovadn om 
·escrutino secreto por 27. votos· contra cinco· e vo.e sor devolvida 
dqueUa Camnra, indo antes :1 Commissiio do Rodac~ãéi:' , . . ' 
· , vot~~ão; em2• discussão, da' propÓsloÍio da.· éaní~rO: dos D~pu~ 
todos n, 172, do 1906, que a.utorizn· o 'Preildontir·•da·: Ropublicn.a · 

· conccdm•.o. ·João Lopes Braz!l, telogt•aphi•ta. do 3~ ·classe da. Estrada 
de.Fort•o Centra.! do llt•azil,:sois. mezcs ,de .-:licença.;.· .com . ordenado, 
em prorogaçiio do. que obtovo, pa.t·a. tratar· do sua snudo;• ,: . · · : .. :;,. 

' - ...... ,. '• ''. ,'. _,.,. -"\·,'- ·:..-- .. ·.-. 
·posto a voto!, tl o.pprovado o. artigo .unico dt~ ·proposJo~o cm 

esct•utinio secreto, pot• 27 votos contra cinco.' ·. · • · · ' ~ · :. . · 
A.proposiçiio passa 11ara S• discussilo: ""; · ·" ',,., .. · '·· 

. ' ... '.~- _•;_.··.-.-:·:._·_ . ... : .. ·-;,.,.{.:":: .·:·.,.,; .. ,- ,· 
o· Sr; Olivei1•a.:Fia-üeiredo (1ieli•••••dem)..:.ltoquoiro 

que seja consultado o Senado, no sentido de·ser'conoodid!L disponst~ 
ue interotieio paro as• discussão da prcposioiio''quo ncabu..de SOl' 
votadn. . · 

Consultndo, o Seo!Ídó concede a dispensa, 
;, '"'? .'-"/ ·' 
~~4,(~ ; .. r.1 

V':J 1111 
;·~f;-1';.; 
·~q-· ' ,. ??~~. 

l'i~l I ;.:.'.: .. . , ~i·1 :. '···::'( ... , 
I ''âi ~. . 

i'~~ . .,~~·-. ~· ·1·· ,o,:·. ,l "af1'~~~ ! .~.~··,'·'-~; .- '1 . .• ~: 
. ' 

.... 
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L!CC)1Ç.t A LUIZ nll!TTO . ' ' 

Entra cm 2''discnssão, com pat·eccr•'t:wor·M·el da Coinmissão de 
Flnanço.s, o · <Lrtigo·unlco d:t propo,icão cl.~ .:amn.I'fl dos Doput~do~ 
n. liO, de 1006, autor•i?.nndo o Pre;ldonte tia Republica a conceder 
a Luiz· Brltto, ajudante do agente do Correio de Caxias, no Estado do 
)!aranhão, um anno de Jlconcn., com o respectivo. or•denado, parll. 
tratamento de ·suasaudo onde lho convier. · .· . · 

. o Sr. Franêi11co GJycerto(: )..:sr. Pre;idente, dcsdo 
multo.pende de estudo, da Commissão de Justioa o prQiecto ·que rc
guiu• a. concossão·de licenças a funccionarios federaes •. E, te ·projecto 
j!L vein'n.·debate'o :voltou !L Commissão para conhecer de emendas 
~~e i~~~~:~ .. o~~r~cidas, . ee~t!L na.quella; Comml~são ha cerca 

Bem.- O projecto que ora se discute· cn.ràotcriza parfeitainento o 
estado anomalo.om ,que uos achamos;• para conceisão de l!cenço.s a 
J'llDccionarios. Jcderaes; Trata •o projecto da concessão de licença.· a 
um a,judante 'do agente do.Correlo de Caxias. Desde o nono plissado 
qu~ este funccionarlo sol!cim licença e não será· imposslvel que ,te-
nha f<tllecido, si era grave a sua molostJa, . ·· · · · 

o sn.~. URBA:-10 S.\l'iTos"" A ordem· do ulil ·diz ·erradamente 
Arirazonas,"mas'é Maranhão. Este fuiJcclonarlo á!nda está vivo. 
· .... O,Sn..,PillES F2RRF.lRA-:-~odiá fu!Ubem,referii'sà ao Rio· Gran· 
de do Sul, onde lambem ha Cil.x!as; · •· · · 

. , . .. . ' . . . • , . ,· ,·- .. , I 

0 Sn.. FRANCISCO GLYC2RI0-.-.0 meu.ftm. é chamar 11· attençiio 
do· Senado para o projecto de lei, regulando a concessão de licenças, 
descentralfz~ndo este serv.ico, retirando do Congresso es'ta 'f<~cul· 
dade·deconcodarllcenças;"·' ··, · · .,. ·• ''. · .:·.·,. · · • .·: · 

0 Sn.. A. AZEREDO-:-Apoiado, . . . . ;'-_ ·, '< . · .. 
. o sn.. Fworsco GÍ.Y .. cErii~o Cong'ré$so limlualiiloiití:i sâ.' en

contra nestn.'situacão' de• oonceder:llcencn. .11 .funcclonarlos. •Jit fulle
cldos~ t~l·é·a demora',rio•nndo.mento destes projectos. , l: ... ' · · 

; o Sn.• 'f>tREs F2IÍREhu:.:...Es.sái c~iicessõcs#o mcnois prej~dÍclaos 
que,aquellas, que se referem a>.l!cencn.s.pam os'quo cstllo·vivos. 
··'. ,'. OSn.; ·FMNC!SCo.GLYCERI~O ,pr•ÓjecitO em,:questiiÓ,.só ·tDO·Diío 
en~ano,.fo! ·aiilda. aprcsentn.do·peio· St•,':•Senildor . Coelho Rodrigues, 

.:notavel.membro·:destn. Casa, ·.ao tempo ·em quo ·tinha assento nqui • 
... . ,,,_ Este'pt•ojeoto tom vindo·n. ·debate e tem . sido emendado, ma~ • 
. nada·satem:conscguldo .. fuzer .... · ,. · ·· · · · .. · · · · 

· ·· ··Devemos retirar· do'" Congresso a.1hcirldade de conceder ·essas 
liccncas ,m!illmas;,c passai-as para o Poder··Executlvo ou· rcspectl· 
.'\'OS ~gentes~ : - ... : -· . . . . · · · . . . · 

O ~Sn.,: CoEí.tto ;Lisno.\!.;;.E' Üma:boa ·medida,. . . 
O'SJ(. FMNotsco Gr:YcEruo-'Flzomos·uma •1\Jdor•açiío. ·systema. 

do governo absolutamente dcscentr•n.Jizador; entretanto; ·o. pobro· 
•I 

·.'" 

.. 



I 
1 

!;: 

í 
l 
I 
I 
i 

:;"' 

.. 
. 
' ', 
I 
·' 
~ 

' 
.. 
·i 

1( 
I 
I 

! ~i~ . _ .. , .. _.. 

• 

.•·· 

176 'ANNAllS DO SE!:\ ADO I . 

• • J • 

nJudnntG 1!0 agente do Correio do •Cnxi!IS · ha um nnno que ··pede 
uma licença G ha um nnno quo a ospera do Senado. . ,, 

· 0 Sn.. Co&r.uo LtSDOA-0 Sr; Dr .• Rodolpho· G:J.[vão. C~]lÍriLV!L 
.iustnmontc no dia em que aqui SG .tt•atavn. da 'licença que· havia 
solicitado. . , · · · . · .·· ' · · · 

0 Sn.. FRANCISCO GLYCER!o-Perfoit~mcnto, 0 riÍlntOl•'dessG pÓ:· 
rccet• creio que•t\Ii OU,·l)O .auno.passado. ' ... ·, · ·, ..... •. :,.,, . , • · 

No dia cm que o Sonado·'VOtou o. licença, o roquerente·expirava. 
Mo.s,. Sr .. Presidente, eu. pedlrilL !LO. Senado, dirigindo-me com 

todo o aC~Ltaménto devido ll; CommissãiJ de JuStiço;,· o· favor de dar 
:paróeer, qualquer 11ue cllc·seja,·para que·' esse •projecto ··se' .con
'Vcrta ·em· le1· ou· não. ''MIIS,"Sr; Presidente;· que :o. cousa/· mais 
signitli:Jitiva !·Eu estou insistindo·pam chamar 1a; atton'çiio ·:pubiiCII 
:para o Seno.do, pot•que nós',niio •somos· divinos; niio somos 'infalli· 

. veis. não esta.mos acima. de qualquer critica. O :ljudante:do•agento 
do Correio de Gaxi!IS,•bo;um anno1que•pcdo Iicençn'·o.o,Soundo dls·· 
cute cssu. Jioença o.ssim'como' discute n ·quAStiio • da.• .. •Cn.!xa..deJCon· 
versão, assim ·como' discute· IIS•questões·ma!s 'graves;·'''"'''"''"'·''"" 
· · o .sti; PliiF.s Fenn.iim.~....:v;' J;;l; 'so' ,renire':~.<~ucsto:~·:d:i'ca.txa 

<lo Convm•siio ou a.o preço de seu edltlclo 1 Cinco mlt cóntos' porttlna; 
ciiSn.naAvenidn.,paroce·momuito·!". · · · ... ::.·· .'" ••· """'' .. · 

, O Sa, FIÍAÍ!cisco GLyc!:Rto~ÍI.cho:quo niio é possi"êl.~or ~ústndo 
tanto tllnbOiro. · · ..... ·""· " " • .. · :·: · , .. : 
·. ·· ci su': PuU:sFEtitiJim,\;...;O'TlicsoW.o que 'o".Ü"il': 'É1dizeni1 que· 

a.!nda tll.ltn.rn mil c tantos contos pa.rn a 'concluslío'1íàs obr:IS;· "·• ·'"' 
· · ·ó sli. l'iü'Nóiscli Gr.YoEiíoi:..Tõnlló conclilt~o:((sr~ 11 i?~óSldllntc~ . 
. ::: · N:Jnguern ~ais J.ljldln4o :~ .);lill~'vrn;·~~Q.il~r~-~~·~ '~iscl!Ss~ ;"::, ;.;.} 

Posto a votos, <l nppt•ovado o artigo,· om,escruttnio 1 socretc,po~ 
20 votos contra tros;, · . . . , . • .. . .. . . . ... 

A proposição piiSSa· paro. o. S• ·dtscussito. : ,,,;.. .. : ..... '- '· 
-.. '.· .. ',- ··':·-~ -.. ·,.. '.::::!~'!,: \.,.1 -~_._,:'-i_ .. : J,''. \:·.~:...::.:}.;i).~<;(' 

... ·O Sr. Pirelíi.F~rJ.Oe_h.•o..()lalaordeml:rnque,r,dispoJw\1: ~c· 
íntorstlcio 'para ;.o..;.3~.·dlSCUI.iuo· 1dn. . propostção,,,q\10 ,nco.)\lli ~e ser 

:v:l}tll~~~ü!tndo o' s~riildo bóoc~ao ii' llt8Ptiiisli " "' ·: ' :, ' '·J ·: :: Í) · · 
,. ·-,• "'"' '·· ~-···'·.·~.· -· •••·:· ;._""''A•'•'d •' ;--~-'"'-'•~'.~ l~íi!J:·~:,-.::;t~t:~~~J ... , ':1 ;• 
(' •' o hf '" I• i' '•' '•' t' 1 ,·;~'1 '" ·,·1.(~ '...::.t J> •.t.o•f:.-,' ""'"'\r 1.,,•, ~r· ,. ;J I'• • ' 

'ru:r.Ji:VAI\\0 • ·J>E . Pl\ESOB.l:PÇÃO> lilll, .FÁ von.::no:: C~1Tl01l'.ES,eST~,;;, 
' ''" .. / .. : uo~ORARl? nn,)J~~9~ttl!P~O)l!A:~~~~çt;..s;;,~:f~i ·~~~ 

·· . ',' ~l~···:.·.,•{\\1 :p..:,":'>t f1' .. t~h~;:n;;.·l:t·Jwí-t fffu! ·')'•'•1rt:,-;;:--~,v~:::.~~-· 
· Entra. em s•·dlse~~o. com•·O.• OJll~Dd~:e,,~ub.-cl)l~~c.o.ppro-· 
:vadas· em· 2• ·ll:proplliiiQILo ·,do,,· Co.11\11J.'n.rdo.l:i)lloputll.dllii,,r.ll ... ~.l6, do 
<[906, ·l'lllBVO.ndo,'•ll .prcsoriwi\:o, eni.ljUO~ÚlCO\Teú\o·:co,pltlio-tenouto· · 
·honora.rlo ur. João Cordeú;~ . da 'Grilço.' paro.• obter' ·a._contagern do 
tempo de servlço 1!.", que.· ,s.o ;Julg~ :com· ~lre(to,,po.t·o.·,o.cn:~Jto .· do.s 
gratificações nddiclonn~s· quo'lho ·dovem:ser··conoildldiiSi·de·nccórdo · 
-ooll\ o> Codtgo. dos·:lnslitutos, do <Eilllino ·;Suparlor.:o ,socundnrio, o·. 
regnla.mentodo.Escoln·Na.vnl, ·, .' ;. ·, ... ·:.··;'"'V ... · .. , 

.. . r ... , ·. 
' -.~-:· · .. •(•. 

;· •, ' .... 
--~ " ' 

.. : . ; i . 
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. ' 

· . 01iz',·Pre~ldente:-fnform~no:Scnado quo ~esta. propo· 
.sloão>1'oi .apJ)I'Ovada· pclo:Scnado.cm .2"•discussiio•Oilill·IIB·sagjtlntes 
4mcndas : ·. .. . . · · . ,. . . . · . . . . . . . . . . . . 
· «De aocordri oom·ós doorotcs ns: 3;233~·de·l7' domarço do'l899, 
.. o•3;652·do 2 ilomalo do lODD;rot'orontos :!.'Escora Naval~ sejam man
tidos·os .diroltos·~V!Lntagons. adquiridos poJo oa.pítli.o do· corveta 
honot•arlo Dr. Jouo ·Cordeiro· da. Graça, desde ·a data do sua uo-
meação·pll.l':l. pt•ofessor·elroctivo;o · · · ' 

cOopois do -:-EscolaNavu.l.-dlga-se: s(\ja contado· }lara nci:res
·cimo'de·veocimontos o•tempo'de serviço. do' ca.p!tlio-tencnte hono
mrlo·Or •• Toiio ·cordoiri: da Grlli}a, ·a qtio so referem· os citados 
.!ocre tos •• .. · , · · ·. .. .. . . · 
. . . O sr; Feliciu.no p~;,n~-Sr. Presidente, este projecto 
voiu· da.Camarn. dos Deputá.déis no~ ultimes dias.da :sessão,, do .. nqno 
iPttssado., .. -· · . :, . . . i" .·_\ . :- . ~- .- · . -. ,__ -. - .. : • , , 
. · .. : .Gmoas a uín11 .. concessão· l'ogimoilta.l. .foi ... ci!le silbinettido ,li: 
·.iliscussão.nntos iro ter iilo.II..COI!Ilalia .. da.·Cornmissão .do ,Financas. 
·:rendo sido 4ailoul.,-\!": discusSão nesta .Cnsa,.lfOI~Il.ID. apresentadas :!IS 
,c,moniJa.!! a,quo. ·~ .. ~ ·Ex. ·$0. rolll!:iu e,~.ouja leitura-. p~oóodeu~ • : • ... 

· . ·'Essas emcnuas.tambem ,nao .. forll.Jll. submettldas .a.o, ,.conhoct-
mcnto da.~mmissiio de .FiniiDoáS. .. . . .· • · . . . 

· :Om,.:sr.:P.nesldonte.,80u ,capaz do.asseve~il~. Slllli recoia·dO·O~IIf.· 
que, como cu, os diversos collogas que aqui se acliam não teomJalllU· 
uima nociio, o minimo conhecimento da ma teria. que so encerra neste 
projecto, non1 do fundamento om:quil·~e·esti•lbon•o requerente; 
. · , .Assim, :PO!S,114l'ece-me.da. ... maxlma. ,c~Willlldade· que o.Sonado 
dcterm'loo;. anto8 .. ,de ·dllr .o: .seu ;voto· .finll.i;, que .oi!BO: _proj!Jcto:Vlltli: 
·C~mmls~·~e.FioanQns,,para,CJ.!!e• depois de ;det!dll.Jllento·estudado 
por·olla,,possn.:nQuella·Comm!~>~mo,apresentar.o• seu• ,pareco~ •. collo 
<:ando os Srs. · 'Sonàdóros 'rias condlçõos:do,julgiirom,ciom perfeito· co· 
nhoc!mento do·oausa. . · · • 

.Assim, J?O!S;'peQe'a' V, 'ilx. 'CJ.UO •sabmetta ·li :dolibern~íio do Sc-
nado.o.scgUIOtc.rcquorimouto: . . . : · · 

~ Roquolro•que a~~~·;remottido .ú,.Commissiio ·do FioanQIIS,o ·pro-
,jocto;n •.. 10, de :1900.»,, . ·: . , . . . 
· E'.iiuói apoimto.o.~sto 'pni,discuisiio' •o.roquet•imonto do Sr, .Fo-
liclnno,Pennu. •. : '·' ... ·.;,:;::., . 

. o t!!lr.:!Pwe••~'lll1art.•eh·a.-!Espcro, :Sr; :J?l•e.!Iilente; que 
o uobro Sonadot•lpor .\'l!Inu.s·.Gora.osJ)ormltto.•que.oa 1coràbatu;,o'I'. c
qucmmonto~<quo• •ac~ba.··!le·.n.presentltr, tpvopondo' 1>'1'6til'lldli•do; pro

·11f!Si9ào · dn.• ·~m~m ·rt1lo.t!~n.•n.o.co.pitiio•UO• •OOt•vOta! hono~ario•,COt·
rdeiroldl!O<Gt'li!JtJ;;COlll o:.•rnOSlli'.J.olh.•nuquozo;•com•que S.'E:t~··o •formuloU; 

.. S •. Ex. llilJrOSillliOII'•O ·H811'•. Tequorimaoto'!IIIUoganUo JbJta'.de CC' 
·Jibeoimento ··ilni ·ltUOitií.o• .pot":pltt'!O'•do :•Sonn.ao :;· -o!' ·soll•conr.rltl'jo !L 
dsto :mel[llorlmonto:• .pi•rquo•.•olliondO' que<a;qnost~' •olltili lbastante 
olucldada no pnt•eoot• d:l. Com missão. do Marinha o Gnor~u. ·desta 
.cu.sn,•oujn.·Uoituru. piJoolliconQn:ao'Soal~do pn.rA•l\lzor.: · · · ., : · .,, • 

. cJJ!lnt• "•V:Ista das<t'u.?.õos, u.prilsootadns tpolo •pr0tossor:otroctlvo•dn. 
.,Escola Naval cn.pl:tlio tio correto. honorn.rlo,• ar. ~oiio •Cordolro •diL 
"' YoT. tf . 12 

I ';, 

,, •I 
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·· Graéa, cm rcquérimcnto·por.:elle dirigido no Cong~•eilso Nacional 
(com os.documcntos annoxqs), é a Comml~~:~iio de Marinho. c 'Guerm 
de pll.rcccr que não se trl\~IL do uma pt·cscrlpção, c slm:'dc'gliro.n-. 
tlr-lha um direito cm que fóllcsado cm virtude ·do doeNte n. · 4 .271'; 
de: 11 ·de. deiembt•o de .\.0.~1; que· mo.ndou . sulistlttiir os arilgos:do 
rcgul:1.mcnto, que continua..'!\ vlgora.r, de ns. 133, 134, 144, .14G c c 
§ B•.do art .. l3ü pil'fó~;ue.ns. 31 .. 32, 33 o 34 do novo Çodlgo de En-

. ~~~Ó d~PfJg~ad~ p_cl.o,gc,o~~9, n. 3.~~~ .de .l de jane.tro · do clto.do 
. O r~; quand,o .. balx.~u ·o;decroto n. 4.271,' já.' o pot!clonario oro. 

profo.,sor ef!ecbvo da·.&êoln; Naval c, pot•tanto, com o sou direito 
11rm~do nos artigos Miili:i.'cltados do nctual rogulo.mcnto,' . . · 
.· · o decreto n. s;~aa; dc'•l7 do marco dc.l890; quo reformou o 
rog'u!n.mcnt.o ·da &çoln ·No.vnl; · mandado . exocuttit• pelo .. dc~rct.o 
n. 2.799, do 19 do Janeiro .de 189~ •. 111. dl~la no IJ.l't. ~34.das dtspo
slcões tr~nsitorias que :os·mombros do 'maglstcrlo da. Escola.' N~vnl 
·tcrl~m:.tod's as'V~ntagens:dc que g011nssom cu viessem a gozar os 
membros das outras· escolas. superiores.-civis· ou lnU!tnres;--Con
clu&'se;'pcis, que· se lbos·:dcvo contar o. tempo dó serviço civil c 
mili~r.prcstado á.·~aciio como sc.contoit'~.todgs que; cm ldéntlcns 
condicõe~, so aproveitaram do favor da.•let entno vigente. ·. _ . . 

E' tao claro o direito do petlclon~rlo que ·a .Commlssao· se 
anima n · aconselhar ... ao Senado a approvaciio do substitutivo se-
guinte·:'-· .... · ' ' · ... •.· : .. · · · .... · ·' '· 
· Ô Congresso N~étonal.docicia:. · , · · ·· · ' · 

A.rt. 1.• Dil nccôrdo com os. decretos ns. 3,233,'de 17 de marco 
do '1890, e 3.652,'dc'2 de m~io de IOOO,.rcfercntcs•á.'g<cola'Naval, 
sejam' mantidos .os direitos e.v11.ntngcns adquiridos pclo•capltiio de. 
corvctiL bonor~rio, Dr •• Toão Cordeiro da Graca·,.dosdc a· da.ta· de su~ 
nome~cão pnraprofossox clfcctlvo. .. ........ · · · · ... ·. 
• ' 1 ' • . ' ' ' .. • ,. ; I ' f •, " : .; " 

Art. 2.• Revogam-se as disposições erii cciitrat•lo.. . . . . 
Sala das Commlssiies, 30 de outubro ·do· 1906:-Bra= Ab!·an!os. 

-Bcl{ort 'Vieira, relntor;-Lauro Sodrd.-'F. ·Scllmidl>• · · · · 
· Mas ilão·bo.stn.'isto, Sr.· Pl•coldentc, ha alguma. ·couso. mais. 
o· anno pllssa.do; o Senado· approvou a protencão dos •lentes' ml
lltar~~i que, base~dos no at•tlgo do ·regulamento dos·' pl'OI'cssorcs 
dos institutos superiores, :podiam· que· sc:torniiSSo·., extensivo a: eUcs 
o augmonto. que havia sido cdncodldo.aoa.lentcs olvt.:. ' .. ···· ... ,,;.' · 
... ·Houvc.qucm. se,, oppu~cssa. nesta ·.casa ,a,css~·proteociio e, cu, 
ful um delles, por cnteniler,quc. aos. militares . .não .cabc •. dh•elto.~ 
.concessõcs.feltUH a civls, .. porquc .toDm acccss'!.do patente, augmcótO 
de. soldo ... e outras ,vantll.gons que ·OS civis nao .possuem .. ;.:.: ... ~ . 
, . , .. A•mlnha. palavr11; pOl'om,. não ·.bostou c ·cu.ful vencido,.. tlcnndo. 
os lentos mUltares com seus· vcnulmontos augmcntados~. :como .. o; 
clvis . .. ·· ·-.. 1 • • ,, ••• ·, • • ~ • .i ... • .. ·. , : ••• i ;',· ,· : .i, ·. · "·. , .· ·:.~·.-,.. . .,· ... :: ~. ·.: · ... · .-
. . Onde cstd, portanto, a f~lta'do ,;conheclmanto ;(la •. questão: .po1• 

.parte da ,commissito,dc. FinnnQ~s,. si. .eltll:,mcsm~ .Commlssiío j1\ 
J'clouvidlla.respclto1· ........ ..,, ..... , ..... ·,: · 

. . 
' •' 

' 
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·Aqui cstà o·p~rocer d~ Commissiio•do·FlnilncM.;. · · . -· . ' ; . -' ', ' ' · .. ·- .. - ,, .-. ' .. ~ ... - ' ' '" ' '-

cEstaudo a Comm!.J;siio do FiuanQnli\dô Siióildo 'de accúr<lo.com' o' 
parecer da Cómmissão, de Marinha e,Güe~íi .. so_!lr~: 'd'pt•oposlção· da 
Camara n. 16, de 1906, que 'releva ·u; prolcrlpeao. em quo'lncorreu 
o.capltão-tenente'honorarlo Dr. João Cordeiro da·'Graca:pnra obter 
a coutagem·do sorvlcomll!tar, cntend~q'!o o.~9n~~o.· deve approvnr 
o substitutivo-que a mosma Commlssao Qffêrooe. á ·nlludlda pro
posição da Camarn, apresent~ndo a seguinte emenda. : Depois de 
-Escola. Naval-"dlsa:-So :· soia contado para a.coroschno . de ven
cimentos. o tempo de ·serviço 'do ca.pitiifli,l!lnente: h'onorarlo. Dr •. João 
Cordeiro da Gracn, ·a quo se referem·.os.cltados decretos. · : . · 

SÍI!n das Comínisi;õe~, 17· de· d~ze~bro Ú;ÍootÍ. '.:. F; G/yc.;.iÓ, · · 
presidente·· interino; ....;· Aloaro Machado; ~·t'Oiator ;....:Urbano ·Santo.•. 
-J.Joaauim. do Sou.:a.-:-A.•keredo~.-~·)"·· 1 ·.~ ... •• :.~·-· :_ •.-· 

1 •. : 

Este. pareceto; Sr., Presidente; sMom-'uma pequena!ncorreccão-
0 a. de se referir no·cnpltão-tonente Cordelro'da:tira.ca, quando devia 
dlzer-·capltiiodocorvotn.•, · • ·· .... •.: ···•'·' .. · · 
· Dous, portanto; são os J.larecet•os sobre· a' ma teria ·o· me paréco 

que o Regimento da Casa fot observado·em:todos os' seus artigos. 
' '· ., ' .. ,; ' ' :,. ... ' ... -- -~·~·!·•·•"':'•.',-,-· ' · .. • '_ 

. _ Pergunto eu: os Srs. Senadores!niio ·recebem idlariamcnto cs 
avulsos para estudo das questões antes do votar I Recebem ; mns si 
o Senndo'acba.que não são·sumclontos M'informaçõcs que acabo do 
presmr, por lntermedio das Com missão> de Marinha e· Guerra• e de· · 
Finanças, .. approve, o requerimento do honrado '·Senador, 'porque, 
ostou certo, a proposição virá mais fortalecldn. com as opfníõos dos 
signatarios.do :pareoot• que eu -li e tambem.com ·a do.-nobre· repre
sentante .·por . Minns: Geraes, que niío_,delxartt de· presror apofo'.IL- -
jnst11 causa· de quo .se trattl.. ·· · · ,:, :.. . · ·· :-' : · · · 

' ' ·, r' •'·, "jl ' .. ·' •-' -· • _:, : ·. ·-- (/' '· '; ·. 

o ·sr:. Fellclauo'' Pen'na :...•sr. Presldeiite,"o' fuctõ 
de eu niio ter nsslgnado'o parecer'<la. Commlssiío ·.de Flnnnoas ·ex' 
plicaa·raziio; por que amrmokao senado que essa Commissiio·não 
tinha sido ouvida. . . · , .. · . . . . ·. ' 
. , Sr.l'resldente, quando aprosontei o requerimento que so,acha. 
om discussão; foi consultando a.mlm.mesmo. Não achando om.mlm 
elementos.· pam.rosolver.:com. pertlilto conhecimento· do .. causa a. 
qu_ostiio. ora .om. del!.ate, .outondl ,que. todos. os Sra. Senadores ·o~tarlam 
nns:~es~n.s ___ ~on.~ioucsquo.ou· .... :h·· -_:! •. 1 ·t·.·-:·:,:L;;::~-:- :.'·'.': -~ .. :·.~nn . . : 

. ,' · ·Tram'so do um projeóto O:preiiontndo o 'annô'-Jinàsado; Este':nnuo· ' · 
;ullo· mo. foi entregue liVtdso c'om1o'projecto ·e·: com .o,parcoor, do 
modo' que slo<mcuroquerimonto ·niio•·for approvado polo Se.nado, 

~=~!~t;}~~ub;~1J;;~~~!;,t~~~~~~~nE~~~~~~~~~~~j-~~~:;~J~;. 
Não creio· que o att•azii do trcs ·ou·qn:itt•o dias faca porlclltar o 

direito do reqtrot•onto. Do ·mais, sompt•o susrelto. dossos projectos 
f!elevândo proslll'ipeõo.~; porque'· mo lmpressloaa.·'o·t'nclo do;''em um 
-pnlz em·quo·'se·pllga pt•colsamónto 'u. pessoas· que·•noabum'"direlto 

'. 

.. 

" 

' '• 
' 
' 



,. 
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teiim" de""récebel•,: Juijiii:íitrazoJcOIDI rolagiío• n;~>quem tllDliW i esse 
direito.•::: " · :' ···· ·. ' .. ····.·.··~ ... : .. · .. _. ...... . 

· .senliOriis., o qoo;t!la'rel,o;façiiii,da.p~crljlQ,'iO.si ~;;:o~~· dispensO:.. 
<lo.latJfO:do':temp_o concedldo,.para.q\le .o .. requerente nao ··tenba.,o ·, 
sou;dJ.Telto.ca.llldo.em commlsso ?- ' . · · · · . · •· · •· ' 

ora~qual',a,raziio.por q!io, um'•inUtvid\io .. rcsldonto· nestn:. eu;. 
pitill .. délxriipassar• ciííco''a.nnoa,. sem;· requerer .. o· son: pagamento,! 
J~m·todo.o.caso Isso, faz suspeitar que •alguma;.dlfficulilà.dil.<lil•ordellL. 
Jcg;r.l:app;r.receu,.para:que.e8so.•pag;Lmcnto não·· fosse• llllto.·sendo: .. 
assim,: ilovo-so;, aníesrdo,dáD, ·o:.Jllllooer;·:ouvir:. o, Governo, qua·~ foi, 
quem i•ocusou..o;Jla~mmento,. Ello,dli:rll.i as r:i.zõiís por. que•o:roz;,e, so;. 
assim, só depois'·ile·tór o SilniLdó recébtaô oSsás lilformaÇões;·pcdér!l." 
resolveJ.fo>calioc·fa.zendo'~listlçanalqueml;a'•tlver~ · · ·' .'· · · .. · · 

• · :Nsslm, ·JIOiiltcom·~·'Nndamentolde quer· niio- pv(\judfco olreqilo•• 
rento; consumindo ·mais· dous ou. tra&1dfas;no•cstuilo-·· destu.oiquostiio; · 
ouso1. insfstW~. no" mellll..reque1'lmento~.pedlnd~~ aor. Seuadil,,·qoo~·o . 
a.pp'ro:ve':-.' · · ·· .. ·.: ,·, · · :~~· ·:· ·~· ·. · ·.· •· .. ·: .-·.~ ... ;_~:p··.:-···. ·····~· ji'< :~~~: . ' ; ' .. .... ".' .. 

· · O>lill'!;, Pir-iFe:m'lema,-Poçoo•O. .p!Ílo.:.n•il.; , ·. 
• , . : ,. . • ' c • '' ~. . ' • . . r '.- -·.. ,. ·:· ,- • , . ' , .• " :, • , •• .- • 

Ó'lir' . . Preiiidente-'observo que, diío.ccõi·dl:i"c·om·o Rc~ 
glmcnfu, .. V,.Ex;;.sói]!Odel•1llllllr!um~;ver:.... . . . , . . . ..· ~ .. 

o:.lili.,.,pfi.e""" J,;'e..,rei'r-PeçD"> a .·palo.'\lru.:paro.tumw. 
expllca.çiio-'[leSiioa.L,, . · 

o· sr. :J:lire•idente:-Tem•a•._palil.vro.· o•nobrc.·Scnndor;. 
. . . . 

O.>Sr.,, PllllCôi iF.'~JOelora, - .Sro •. Presl@nte;, PIU'Cce,, ;L,, 
.Jlrimelrauvlstu,quC<'•OUhmO 'OPJlooho,.ao· req118~iment01 .oo.. holllladli\• 
~enador por Minas Gcraos. Não, . . : . . . · . 

Si com as cxplicnçõcs que dei, o honrado Senador· nüo ost~ s~· 
tisfoLto lllql!8II•Os'iudllll• ,allldo..ma.li,o.assumpto iCOm·, odlm·d.e. zelo.t• 
os intortl81!eilidlls cO!'rllillpublicosl votOr.polorl'j!C}ucnimcnto dO; S:. Elcr.,, 
porqJJoreston• , cei.110r, dllr, 'IJUO, t.S ••. Ilx; .nõ.o, r p,110tol1la'll' a1.questãw 01 omt 
poucos dias osclarecorá o Senado. · · .. · . : · 

. , 6;~ :Ji>:~ )ealile•t~~:.:...Silnii'ô<h~avcr•ritu.ls';quem• ppça o. .. 
pa.liLvra::vou';encotTal;'a d!!!eusaãol.'·(l"miSII)~' . · . · . · . .. 

· ~;'BtDlionilorra\10:•.- • ·· .- :-'I · · · · · : .. .. .. · 
.. :vo~rror•o 1'1lqutÍrimento'do·s~. Siluadiit"Fo!ioilino Pênnu.; eh~.· 

ma.ndo aattooçiio do Senado para· o. deolil.rliQ!o•de•S:· Ex:, !lo'quc.··' 
oiio,conhece o-assum,pto e,de;ieja,ostwia!-o..•,(Lii)<,. . . : .. , ; ··· .. 

Posto· a •. votos, .éiapproYu.do•o.reqJicrimento..,. · . .- , . • . .-. :~: 
. ~ica.adiada .a.dlscussiioda. pronos!QiiO,,que;,6)·rcmottids .d,,Com···' 

mlssao·.dorFluaoças.,, .. ,: , ..'· ... ·. , .. · .. • · .: .. , · ., ·· . · ...... , .. · 
·o::l sr~ · 'Pre111idea te..:... NadO.• ma.ls·ha.vcndéi•a.· tmtri.~ •volr:·· · 

Jovu.nto.r,,a )fissiio; dcsignl\odo P,ara' ,OrdoJ.D. .~o. · dto.::ao. sc~sii,o.:~ · ·: 
gu~~~~·;._ ·.;~ ~·. :.\. ~- ·.·.,.·r·· .~:._ :·; ,. :. '! -~-- .·_'> ..... ,~:;·;· .-~ ,;.:· .:.,>:· :·:;.;:· > .. .'_~Q· . .';.l 

, .a•. d~cuaso.o ds .}lropQSiou.o..ds .camaiÍâi(.da~<Dep$doB< m., 17~;, ' 
,ao .woa-,. qti&!lJ.UtOriza,o, ~esideuto· <la.,Repl&til!llU.·II•conOO!Icr,u. ,Joãot, ,. 

. . 
~~:·. '• .· ' ' ' 

·~· ~ ', L' • ·, 
.)~ ,;.~,. . . . ' 

~-l .. ft,·J ' ·•<•,.{ .. ... ~", .. ' . •('• . 
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--···~·. ,., .. 

. -• '. ' .. ~ ;t . .• . ' . " . . ' 
;Lqpos<Brnzil,rtelegraphista,do 3•:alasse , da. ,,Estrada,do.(li'orro Cen
tral doBrazll, seis mozos. de ·IJcença,.com ordenado, em ::proroga· 
oãor~IJ: ,que é obteve :pa~a.tra!at•ido aua. ·,saude .. (<P.aracer . {a~ora•el da 
Connntsrl2o do Finança1) ;- . . : , . , 1 

• 

. 3• discussão da proposição da Camara dos DÓputádos n.· 170, 
·.de. IOOO,•autorlzando o•Prosidento .do .. Republlca.- a.·~nceder•a Luiz 
Britto,. aJudante do agente do Correio· de :Caxias, no Estado.do 
i\Iaranhiio, um anno do licença com ·o .respectivo ordenado, pam 
tratamento de sua saude, omle ,lho ·cónvlor (Pm·ccco· fa•oravcl á11 
Oommissao de Finanças); .. · .. ,., 

2• discussão da proposição da Cnniarri. dos'Doputado~ •. Ji,. WS, de 
,JOOG,.autorlzando o Pr~.sidonte. du..·.Jtepublica.,a·.conccdor. um a.nno 

. doJisonoa,.com,toilos,<Js ,,,enc.imentos, ·ao .amanuense .,da .Adminís

.;trMao,dos .Corrclos .. de. S., Pnulo,,Pantaleiio:, Urbano de :Assis ;Painel, 

.:Jlll.l'll•tl·a~amento,qe ~ua. saude .. (Nao,lem.J1areaar,).; · .. ,., .. ·. .. . 
Contmunçiio •. da:2~·dtscussiio,d~ proposiçlio,dn .. Camara.dosDopu

liLUOs,.n.·,L4~,.,do 1905, .,autorizando o :Pt•esidante.,da ,Republica .. a 
conceder ao bacharel João Pinto Martins de Oliveira, ,precuro.dor 
.d~~o.llepubllc!L,DO.:I>OcCão,do:Estado ·,do,· :A.mnzonas, ·:seis tmezes.:do li· 
.cenca, .comt.ordenado, pu.ru..tratar .. da suu..saude,,endo 1he: convier • 
. (~arecer (~~ora~cl da.Commissao de .Ji'lnanças); · · · ·. •· · ,. ··. 

"Levanta-se n sessão ,ás'2·horas'd<~·.tardc: · ... ' · 

. ' ' . ' 

.,, '· 
.·· 

P••csirlcncia .do. St•, J • . Calun<l.a;(~'· .Soc•·cla>·io) 
. . ,' ' ·. ' .. 

. · ., A' ·moia.horil 'dejlols do nioio"din, :ibt·~se a sessilo· ·a .:qúe .con · 
correm os· Srs. • Seulidores J. -Catunda, Urbano Santos, .Gomo• 
do Castro, :.cPires Ferreira;•.Fronoisco Sd, ·.coelho•·I;Isboa, Gonçatvos 
Ferreira; ··Araujo 'GOes, ·Vieira'"Maitn.; '·Manoel·.Duarte;·•coeiho 'o 
Campos, Olivofra Vailadão; VirgUlo 'Damazlo •. Cielo"Nnnes; ··SI
qnelra Llma;'Lourenço Baptista; Oliveiral Figueiredo; •Erico•·coellto, 
Augusto de "Vasconcellos, Feliciano ·Penna,· 'Aifrlldo:•.Ell!s, .. :Braz 
Abrantes, A. Azerodo,. Joaquim. Murtlnho. Candido do Abreu, Bra· 
z!!io da Luz, Julio Frotll o Victorlno ·Monteiro .(28); · · • 

·c Deixam· do oomparecor •. ··com · canSll•P&rticipada, os Srs. Ruy 
Barbosa, FOl'l'oira Chaves, Bueno .Brandão, Sliverio ·Nery, Jonathns 
Podrosa,,,S!l; <PCL~oto, ,dndlo •. do JlJ:tiiU, .. J.usto . ,Chermont,,;Bolfort 
Vlelra, · ,Anisio:do tAbreu, ;,Jl.aymundo Arthur, , • ~adro! Borges,.\Pcdt•o 
Velho,· All~ltl'o :;Macbu.do,.·Gnma;o ;~!ello •• Rosa .. o ,silva; ;·Horcuiano 
llandeira,,Martinho. ·Garcoz,. !Moniz .Freire, ,Lauro· ;Sod!'!!, ... Bnral!l. 
Ribeiro, Francisco Salles,. ·lFranolsoo ,..,GJyoorio,. ·i,Lopes,·,Chaves, 
Ut•blino do Gouvôn, ;,Jou.quim•.•d01Souno,• Motello;'Xavior:da·; Silva, 
Hero!llo Luz, Lnuro Mfillcr, J.l'o!lppo· ,schmidt o ·Pinheiro ·Machado 

• 
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r182 . Al'ii(M!s ·DO 'SENADO '·· ' · . . 

(32) ; e sem.commÚnlcacito-,os•. Srd; · Pa.es 'do·' carvalho· o ·:sovorlno · 

V lo~~ 1\t,. PoSta._ o_· ;ti di~c~:. ~~o e ~c~· ~~~-~~e :~_p;r~~~~~ ' ~ !_icia __ ·· 'da,. 
. sessão anterior. :.. .. · .. . · · : · : · · · · · : .... .. :·: ·: 

. , , , , ·' .,, • 'I!·. , I o< .I • ," ,.·, , ,, "·' 'o •. , ,, "" I ' 

· ... 'o' Sr, ::A..-'.&i~;~_do (sunplcntc;·s~ruilldo Cio.~~ ~ecrela>·io) 
.. da conto. do seguinte . · .-. , . ..· . · .· .. . · . . .. • . • ....... · 

.• . ....... -.:.~·~!"l1 •.. ~ -~--- · .. , '·. :.·. "''" 

. . : ... 'EXPEDIENTE . .. · ' 
• "' o ~ . 'I ' ,' !. I .'« 1 . 

Officlos: , · · '· . 1 .. · · 

· · Um.do·~liolsterio dli Justiça. o NegociosJuterioL'OS, de lS·do cOL' 
·:rente mez, transmittlndo a monssgom com ·qUifoSr;.:.Presldonte do.-
• .RilpubUoa. restitue dous;tlos a.utogra.phos do. Rosoluçilo do Congresso

Naclona.l, que so.nccio.noo;• o.'lltorizo.ndo ·a éoncesslio' do 'Jlromlo do 
viagem no Dr: -Fa.uilfu'l\lv'lls:do · Brlto;.;..;Archlvo'so•um '·dos· a.uto
·grapbose communiquQ:.;so 1L.Co.mnra do• Deputados, remettondo-so~· 
lhe o outro·· · : ·. ··· ... ,,., · · ··· · · · .. · ... · .... • · · ..... ····:·. ·· 

·~ · .·•: out~o d~ iÚnlste~lo:aà; hu~L·r~; .i~'Ú1·cÍ~·c~~rontemezftra.náinlt
·tindo a. monsngom.com que: o sr: Preoldcnte·ua.··Republica. restitue 
dons dos a.utographos do: 1\osolnçilo do Coogrosso Nacional, que sane· 
clonou; autorizando a.roforma,no posto de·.a.lfores, com:o.soldo.da.ta· 
baila. em vigor, do enfermeb•o-mór'do,Hospita.l Clintral'do Exorclto 
Henrique· José da· Rocba.-'Archlve~so um dos autograpbos e com
munique-se II'Cama.ra. ·aos Deputa.dos;::-·romettendo-sc-lhe o outro •.. 

O Sr. Oleto Nune• (sc>·oi11do cle.2• Sco>·~l~i1o) · deci!iril. 
<tuC'nãoha.pnreceres::·, ·.•· ·.' · :.;····, ·. <''' · ·· --· -' . •'· ~ .. , .......... ,... .·.·. ',' ' 

·.- •• :·. :-.· ~·· ·-.~:- _<';l -~:~_~~;::. ····'·<~-.. :~.·,.,. --.,_;·._,,-· 
· -., ·' _,•,;· ·.LlQE!'ii~.\ 'A' JO;\O· T.OPES·lJRA.ZlL.~- r .. :. • ..... , :·•·_" •, 

··- .• '•h',--·-: ,: •.• ,,_ ··-·· ~·-··-·.'·.' .. 
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·.: ... .,..;....-_;_--_;,;_.;, _____ __,,.,..-----

:: /·1;. · ·., : ": · ' : ·.: .. ·.: ; · · . ."·· .;.r:. ' . , . .. _ • . . , , · ·: r • ',.• 

. . LICENÇ.\ · A.' PA.NTA.LEÃO. URB.\SO "DE"'.~SSIS • PAISEL 
.. ' - .. :. ,::.;. · .... _·. -~: ' .. '.' :,· . ' -~ ' . ' . :/I ; __ :' . 

. . . 'Entro. cni . 2". diseiiSsito; seni pliriioor;···o· íi.rt!go: unico d~ propo
-sição do. camo.ro. dos'Deputo.dos n. 208, de 1906, o.utorizlllldo o 
P.rcsidonte do.,RcpubUco. a conceder um. aDIU\ (}Q...licenço., com todos 
o• vcncimcntcs, ao a.manucnso da AdmiD!stÍ'III)ilo dos Correios do 
S. Po.nlo, Panto.!eiie Urbano do Assis Painel, para· trammonto do 
-saude. . .. • . . · 

N!nguem pedindo a palavra, ·oncorr.We a. discussão, ficando a. 
Yotaçiio ad!adil por Jàlto. de numero. . . . . 

. · . : . ÚCESQA, AO DACiiÃitE~ JClÃO PlSTO .' l!.i:ÍtTliis: DE Ór.IVEIRA. . " ' . . . ' -···- ... " .. ·-.. ','' -. ' ' . . .. 
·•·.•,• , .,·, ' ' ,J',: ,·,;· .. ,·.•,, • t • i I, ' ,,.,,,.,._-j, ,..,,;:. • "_ ' , • 
. . Contin~a.. om . 2• illscussão; ·com~· o,. parecer da Comm!ssiio ·do 

Fm!l.nçae, ll.,omendo. olforecido.,. o art!go,:.imico.,da proposi~ilo ·da 
·Co.mo.ra. dos,Dcput!l.dos: n. 142, 'do.I005, autorizando. ó Prósidéute 
da Uopubl!co. a conceder ao bóchllol'Ói João .'Pinto M~1;tins ,de ,Oll· 
veir,a,.proçurador do..Ropublioa na. secção .do. llstàdo, llo. Am~.zonas, 
·sels,mezos d~.llc~.oça;com ordeno.do •. p.arn. tratar ~~.su~,SlJ.ude, .~ndo . 

lbo J ~y~;;l~~· pi5diiliili'~ ·~:L!avra; eilcàrra:.sa '.a. 'discuilsno; :flca?do,' a. 
vot119ilo_ .ad!~~a. por,,1~1ta;de numQ~o,; .. · .. , . :·: ... ;, . , ... ···.·'·' 1 

·: ~ S~;.:Prelilldente-Estll..osgo~da ~ materhi..da ordem 
do d_ia.;. vo!l levantar<.~~~ sossiio, .dci!gnando pa.1oa .orllom. do, dia da 
~e~saosognmto: .. :·:: ·· ...... ·. 1 ·• .. • • .:.·· : .. 

1'" ··- 11:, .•. ·,: ·.,.·.,,_,,, •.. ·.r-:-., ••... ·, • · ~·t,'· r ... ····:"': "· 
. VotàçiLO, .. ·om · 3• d!sous~ão. da. proposição·da,Ca.ma~a. ilos:Depu- . 

•tados n. ·172,' de 1006,'qu~. autoriza.· o Presidente d!l. RepubUco.·a· 
conceder a.Joiio Lopes Bra.zll, ·telegra.pbi>to. do a• classe da. E!trada. . 
de Ferro Centra.i.do Brazu; seis mezes de· licença, .com. ordenado; 

. ·~~~J.~:,o~~~!!'~~.!'a~o d~~r:,.o;,f!}~, ~~~r d~,,sua ~~do., .~~;~ecer · 
. · ·.· :Vota.çiioiein.s• discussiio; da. ~reposição do..Co.mara.dos,Depu, . 

rtados n. 170, do 1906, autorizando o. Presidente ·.diL' Republica a: .. 
. conceder. a Lu!z de Brltto, 1\Judaoto do agente do Correio do Caxias, 
· no lls'"-do <lo Mara.nhiio,•um anno do l!oonça.•com.orrespectivo.orde

nado, pa.ra. :. t1•ata.mcnte· .. de .sua. 81Lude; oude.Jhe convier, .(Parecer 
. {aoo>·auel da.Commi1111o de Finanças)·;)•'· ,;: :·.'- .· · .. · .. · · ·•·~, 

Vot!l.çno .. - ; cm 2• discussão; da propo;lçiio <la. ca.ma.ra dosJ?epu
' tados ·Jl, 208, de 1006, autorizando· o . Presidente da Republica a 
conceder um ánno'de' licoDQIÍ, com tOdoit'os'.vencimcntos, ·~·ama
uuonse da; :Admlnlitrnoiio .dos Correios· de. S; Paulo ,Pant!l.io~o :· Ur
b!lllo: .. do •:Assis :Painel;• psra. :trat~monto ,. do •. sua··: 1!8.'!do.: .: C !fito:, t•m ..,-ce>·)··.· .. flt,~·:··~)···.:~·"·.'"'·".~ ..... , .•• ( ......... 'l't'.,••. "'."·'.' ... ,,._,-.\,..~ ..• ,._ . _,.-~~ • 

11 
' ..... _.r,,. t . , ... , ... , , ....... •, .' , 1 .. _. 1 , .• 

··•· ~. ··:vot&~~'oni:)a• .íi~~~iio;.~ d~ :ilràp~siçiiõ'<i~ wm4rli'dos\tiep~- .· 
t!l.dos ·n; '142,· do 1905, autorizantlo o. Pros!douto da.. Ropubllo~· a. 
conceder ao .. bacha.reJ.Jo3o· Plnto·Martins·do·Ollveira,•pi'OCUrador 
'ua Republ!c~ u:1 secÇão ·do g!t:ldo do·,AmU.Zon~s;,~ols mez.es de ';, 

0 ',','\.'•'' ·~· RO .. ·": "",' 1·'1, ,, , ••• ,._.., 0 '0 
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liocnca; coiiJ ordon.ado, parn)rata.r,do sua.~a'!dç,. ~nde.lbo, çonvior. 
(Parecer fí'~rlra~cl"it<i Comm11sc1o d• •FIIIafll'a•)' ;·· · . , .. ' , . . :. , ... 

· Dlscussao unica do odlo do Prefeito do. Distrlcto Federal n. a,.. 
do-'lilOO',: lt resolul)ã.oldo €oaselhD'Municl)ll\l '!lU& 'revóga ri ;dispo·· 
sitlyo.do.art.:2• do:decreto n.•l·)021',' ·de•l7 :do .inalo dit· 1905; ·solire. 
pnS'IImcnt<> dll·imp~sto•predi!\1. (Parccor contrariá· dai CommissM da· · 
.ftcsliÇ<> l•:l.ogislaçll'o). ·. · • · · ' ... : · •: • : · : · · · ' '· · . · · · · · : ·· · · · 

'i:.óvililtn-~o·a se:.~r.o 'á l,hol•a da tlmle.': . . . . . ' . : : 
_..,...,;..,;_"· '.' ·. 

. . . ' .' 

ACrA Ell li DE JU:\110 nE IP07 . ' ' . 
. P•·cs_idcncia do Sr, J. Callmda (1• $coreta,;io) . 

,' • ' ' ' , ' , :, -., ' ' ,' ~. • .' ' . ' , ' . ', ·:~ '; , ,. • . : ' ; , -' • ''I ' 

. ·A' mela · boro• · depois do .meio, dia .'ach!lm-se prosentés·. os:•.Srs; · 
Sermdores : J; Clllu!Jda, 'F.erroira •Chaves, • Pir<s ··Fcrl'Oit·a;c Coelho> 
Lisboa,' 'Araujo Gócs, ;Manuel Duarte;·. Oliveira ;V'alllidão.-Virgllio:. 
Damn.zlo,'Siqueira·.J:.ima, 'úllvolra'Flgu .. oiredci{Erlco.'Coolbo;'Âugusto .. 
de ·Vasconcellos, 'Francisco· Glycorio;--.•AifrellO EUis~•·':A:.' Aioredo,, . · 
Joaquim Mut'llnbo, ·candido. de Abreu, Xavier,da,Silvo,'c!Jh'aZUio.· 
d L . (19)'· . . .. ' . . . ' . . . ·. ... . " .. '' J " .• •. ' a u:r··· -._., , -:..-·· .. · ···.·= :.-·_·!.'·"·-- .. · . _ .... 

Deixam de' compat•eco~. com' causo.'' partlélplido.; :"ós : Srs.' 'Ruy, , : 
Barbosa, B1ieno Brllndão;,.Sllverlo.Nory,.Jouatblls:Pedrosa,• SIL ·Pei~ 
xoto, lndio:.do-Jlrazll,,: Justo: Cbermont,. t.Urbano·;.Santos, .Gomes :de· ·. 
Castro, Belfort VIeira, Anlzio de. Abreu, Raymundo. Artbur, ·:FraD•··· · 
cis.co ,Sil., .. Podrp, .. Borgcs,, l'e~o, ,Yelbo, ,Ab~li,ro ·1tfacbado,. Gama. o 
Mello,;GoncaJves·,Ferrelra;:Rosa e.Sllva~ 1-lerculano Blllldelra, Vlo!J:11 .. 
Malta;' coelho :.e , :campos, , Mar.tíilho: "arce~,;.'.Moniz ;Frolro,: ,:CIIlto.' , 
Nonos_; Louronoo B~pt1s~a, "Lauro:SQdr!Y,; :Bar,ata :R,ibp!~o·, .)'ellqlano .. , .. 
Penrm,: Fr:.ncisco SaUos,' t(lpes . chaves: Braz: 'Abrantes; . .'. Urba!ID :.de,, .. 
Gouvilo., Joeq)lim ·de· So)IZa, Motellp,.',;UercUió .. ,J.;uz;,.·Latiro .'Milllcc;' 
Felippe·Scbmtdt, Plnhcll'o Ma_!lhado; Julio Frota o Yictot•lno :Mon·· 
;y~~~f~/~a~(:i.m ~o~mu?iCIIOao, os ~N ... ~acs 'd.~· C,!!rv~l~~ o . Sove: 

. ;:,.-_.~ ..... ,_ ·-:-.~· _,' ·:>:·:•,· . .-,1,,:~---.:.;. ' .. ·;•·-:-:~· .. ·'i"' :;:r_.:.·~·· 

.:O.Sr .. ·~·· Seoretario (se.,indo de 1•);• dll.,conta .. do se-
gulnto· ... · ·· . .. '-' .· .. , .. , ..... , . .,, ....... : .. , 

' EXPEDiENTE .. ' ':·. \'· \.1~ ' : ,. 
1 

• ' ·,;, 

. • ..;.j',,; :-:_;_,h.'. ' l ·-, ;~'f• _.: .• 

·' _·r•· · ·"· .. •r· · • '"''I_·. -~-í:tr-~\i'. '•r"' ·,.- r' ,.,'.~· -·., ,,._.,;. · 
·.ReqiiQrlnientci. do. baebaret:Rogorío.Aives ;, do, ,'LD.'I'or;· ,l'osidonte ,'·.·,. 

na.cida.do' .do ·'I:bCrozlnií.:.: cm ·flue,.allegando ~er:copcebil!o ri dilas. p!lrOL,; 
umanova.';fórnia do,proclisso .P~Ii. ,·se·,lllzerem .. desinfe.ooões :ger~~Bs;,e ... . 
particulares, pede .. prcv. Uegio p~. ra essa_ suo; invcnolio,. na,· con~"· ... 1 • 
dsde do.t·oll/.torio que 11presenta . .;...A's ·Commiásõcs do· .. Obt•as .P.u~; 
bllcas>o Em prezas' PrivilcgillodllS,.dc So.ude ·Publlca.c Ide :Finanças,, 

• . . , •. • . • . . r . 2 • \ • 1 • ··: · , • ,! .- '·' ·, : r1 '.- . 1 · • ~ · . : , , · ' , ~ .• , · , . • ; : · ; • • · · • 
·O Sr. 'A, ·:&zeredo•(supplllnle/si!roindó·deiS.• sacr~ta~io); .. ', ; . 

àeciara quo'não bo.·parocores. ·· . · .: ., •.· ·· · ... : · : .• ·· .. : ..... 
• • • I ' • • 

'1.':· 

;•, 

"· 
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O ;Sr~o)?rewldente,;.:;Tondo_.apmpat•ecidhaponas 19·srá~ 
San~orcs, hruo·:nlio. p6do-;haver aossao; A •oPdem .. do·dla.para a,. 
scssao.segolnte tl.,~.mesmn;Jt.deslgna.da, .. lsto•é: ... · ; · .. · ...... ," -

!'. .• . • •• ( . ' -... . ~ ' • ' . ''' ' • '' • ' . . . . ' . .. 

, ·. ':V:otaolio;. em. 3• .'dlsc.ossão,. da. ;proposlolio·da.. Ca.mara..dos'Dapu. 
t;ldosn •. !72,' de 1006;. quo autori~a. :o I>t•esldonte da. :Republica. a 
conoodot• a .João Lopcs'Bi•azil, tclegraphlsta. de'3• c!ll.BSo: da llstradr. 
do Forro, Central do .Br~zll, sois mczes de.llocnça,. com. ordenado, 
em•prorognoão,da que obteve para·trataz• do surt sa.ude.' (~areccr 
fa•oravcl da CommisS<lo do Finanças); , · · 

Yotacão, om 3• dlscossiío, da proposicão da. ca.ma.ra. dos Depu
tados n. 179; de 1&03, autorlz:mao• O·'Presldeuto da. Republica 11 
conceder a Luiz Brltto, ajudante do agento do Corrolo do Caxias, 
no Esta.do do Maranhão,. um. anuo· de.·llceooa, com o respectivo 
ordenado, para. tratamento de sua. saude;ondo lhe cenYier. (Pa>·ccer · 
favoraocZ da Comnoissao de Finanças) ; . ,·. . · · · 

:Vot.1oiio,:,om .2• discússilo, .da lll'oposlclio dr. camara. aos.'Depu·. 
t.n.dosn: ,208;. ·.de ·;.1900; · autorlznodó ·o ,Prosidcoto .da .. Ropublicn ,.. 
conccider .um. imDo. 'da llocnca,. CJm. · todos ... os ',vcnclmentos, .. ao ·o.ma- . 
nuensli :do. Admlnistro.cfió· dos ,Correios do: s ~ .P11ulo, Panta.leãe;Ur!Jaoo 
de Assis PlliJlel; . no.rn tro.tamento do;sna saudc, (NdoJom pa•·cccr) .; . 

Vótacão·om !!• discussão,. dll' proposiÇão 'di\ :cama.ra doi Depu-· 
W.dos o. 142, .de 1905,. autoz•izando o ?,residente da,RepubUea a. 
cQllceder oo •bi\OhareL Joiio pinto, ,Mo.t•tins .de Oll:voira,. p~ocurador
dn Republico. na. ·secção do Estndo· 40. AIDIIZODI\S,, SOIS ,IDOZOB·;il<),. 
liconca,·com ordcnado, parn trata.r de sua &o.ude, onde lhe.c.onrler. 
(Pareccr.'fa.-orai>el da· Oommissllo d6' Fii>ánças),.; · ·. · ·. · ,' ..... : ' ... 

Discussão ·Unica· do •dto do. Prol'elto·• do ·Dlstricto Federal- n. · 9; 
de 1906, IL· resoluciío · do·.~Coriselbo.':Municl'PIÍf;·'quc revoga:o.dispo-. 
sitivo.do.art. 2•idO·deoreio.n: l.021,-.de.17 ,de;ma.io1do l905,;~obre · 
p~~.gl!-nieoto <I!J.imposto)rodla.f. (P"*eco>: cont~a>•io, aà .Oti>n~issao .~~ . 
. Jushç~: o}-c!J18lagllo).. .: , , ., : ,_:. .. · .·. · . . . . . . . · . , ... . ·,·' ,. ' ' ';,,,·. ' ,, ; .. . . .. . : ' ' ' .. ,. 

. AO~A E!t 18 DE JUNIIO DE lllOi 
,. I ' ' '· ' ... 

' 

'·:Préside;>cla' dó' sr', J. Catunda (f• Secretario) · 
' ... ,·. .. " ,: . ·. ' ' ' .... · ·"' .. ' .. " ' . 

_, .. 

. ' 

. A' moia b~ra. d~poi~ do ~ei~à!Whllnl•Se:)lrecntes os.Srs. Se
nadores .:J.. CatundiJ.;, Ferl'llira.;choves,, Gomos ·dos. castro, .. Belfort 
Vieira,. Plros Ferroir.a.; ,Gama, o Mello,. Gonoalve,s ,Ferreira,, • Araujo .. 
Gtles, Vlolra. :.Malta.., llanoel',' ~uarte ... , Coelho . e·: Campos, V:l~g!llo · 
»tmaslo, ,Ollvoll•o. ·Flguolrodo; .Erlco·, Coelho, .. Follcll\110 · Peuna •. ~rau· 
cl1co Glyeorlo,.Alfrodo EUI~;.,Braz .Abra~tes,' ~1\lld~do ,dil.A~.reu o · . 
Bra.zllloda:LU7.(20), . · · · ' . · '' .· · 

' Deixam do comparecer, .com causa . pnrtlclp~da, . os Srs,.'Ruy: 
Barbosa, 'Bucrio'·BrMdiio, ·su:verlo 'Nel')', · 'Jonathas :Pedrosa, ~~··P,ol--. 
xoto, Indlo do Bra~u·,·Justo"Chormont,'Urbano· Santos, Auiv.IO ·do 
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186 ,;;ANNAilS DI) SENADO 

Abreu, :l~o.ym~ndÔ ,;ArtlÍui;,.. Fl'llnclsco~Sá; .:Pedl·o ·Borges; .Pedro 
Velbo;'Aivt•ro Machado; · Coelho• Lisboa, <.Rosa o ·Silvo.;· Herculano 
Band~lra; Ollvoira .Vnlltidli.o;, Martlnho;.·.Gnrcez,'.Moni:i•Frcire; Clato 
Nunes, Slqueh•n Llm~,Lourenço Baptista; Augusto do Vasconcollos, 
Laura ·Sodrll, Barata; Rlbciro;Frnocisco Sallcs,-Lopcs Choves, Ur-. 
bano de Gouvôn, Joaquim. do' Souza; A. Azorcdo, Joaquim )lurtinho, 
Motello; Xtlvlor: da Silva;· Uel'clllo .. Luz; Lo.uro Mnllor, 1'ellppc 
Schmldt; Pinhoiro Machatlo, Julio Frotr\:o. Vlctorlno Monteiro. (40) ; 
o som commun!caçiio, ·os 'Srs; Paos: dil. · CM•ro.lho o sovorinCJ 
Violra (.2). .. ; . • , :·.,. · · , , . ; . : . . · . 

' • ' ' ' , ! ' ' " , t '<>-'< "' • I ·, o • - ' , > ' '' ' ., i 

· O S1•. %::• Secretario .(set·uindo d• ·t•); d:i" conta do 
~seguinte·:·· 1 ~·--= i•- ;.· .·_ •• ,., ;: :_··;~ .... .-.·;:. • .)_,···- ~ ._;,.. •• • 

· _,. · ~:·•·, .(.·~~:··>·EXPEDIENTE · ...... ;::;~ .... ·:·-:. ·· ·····-··· 
., ·' •'•, • : .'1.,,·~ -:·~· ·,.;,·: .• ~ .. ···.··~ :: .. \:',',.·.j:':!:"i',','•.''. ·~'··"-' 

. ' ... ' ........ , .... •.' ·.-· ..... -... '\ ........ , ...•. ' . 
. OR!cio do Ministorlo .. do.; .. Fo.zenài1;' do ... 15'; do'' cor1•ontc;· tra:ns

mittlndo o.·:Menso.gem, .em· que·, o· S1•: ·, Pres!dentir' da. Republica 
p1•csta .as ,inform~ções~ podldas pelo ·~enU:do;., o.corc0:'1dn · quantia a·· 
•Ju'! monta n subscr!pçno , popuitu•, ango.r,la.da em;Jlwo~.:dos. : Volun· 
t11r10s da Po.trla. ou •vetel'tlnos da.· guerra. •. do.: Pnragu!ly e. do ·~ostino 
du.do. o.o producto· dcsso. ·subsor!pção • .,.:;A.'_qu.em. :.i<.oz,: a. l'Oqulsiçao, ·de-
volvendo depois :11 Secretaria 'do Senado •. : · ; ·; .. ,; '. :.,: ·: ; ... : ·. ::··; . . 
.• ·:·· ~ '·. ':'.,·.:· .. -· '_, ... _. .. __ ·~:/ :t._ .. ·.'_· .. -,-. ·~·.:· ·•·•·• ,1, . 

.·. O,Sr ... BràzUto ·da.· Luz;.(scroimlo'd<l:•!Jo'searolario) 
cl~c~~ 'q~_~:_!liL~}~a.·p~~c.~c~~~~~:'; : l::, :·

1
- • .... :.'.~~·/-~--:~:; ,~).: . .'"<.:_·-:::'~ ·. 1 ~·.:.:, .~: .-

. O ·sr;.·.Pr~lil~dcnte:.... Tcndo'~'có.IDpa~c!~o .• a11énas·.,20 
~l'S· _Senadores,. boJe,no.o pode.hí!'vol•, ~~sno •. :,,.,: .. :,,.,,,, ,;,: ... ; •. , .. ,.,,, 
. , ·':A'ordem· do· dia;p!lra 'll.sossiio:seguinte·i!l:. ''"·,;~.-,· .. ·, ., .:/:: ,. · 
'·.· 'ViitaQão', om:S• Í!lscussfioi1 dil:propósiçÍÍo Ü~;ca;in~r~ .dosr.D~pú

tu.dÓs n.: 172; · do 1906 •. ·. a.útil1•lzanM o ·Presidente• ilu. .Republica ·u; 
conceder a. João Lopes Bro.zU, tolegt'lí.pbista do s• ola9se·da'Estt•tida 
de Ferro Centl'lll do Brazll, ,seis mezes ·de ·l!conQa,·com··ordeoado, 
em prorognção d•.que obteve,po.ra tmtar .do sua saude·,"'(Parcocr 
faro•·•c•l·d'<l.ComllliNSllo do liinonçA<.). . , ,.· ,, ··:' , . 

.votacão, cm s•.'d!scnssiio,' 'd~·proposiçfio. iia:·co.mara •los .Depu-. 
tlldo3n.' 170, do 1000, aut01•lzo.ndo· o Pretldonto .da. Republica. 11 
~oncedcr a Luiz Brltto. ~uda.nto. do :llgente :do.Cerreio,.do Ca.xlns, 
no 'Kstado do ·~!aranhão, um· ll.!lno 1lo · llconço. ·com o respectivo 

7~~~e~~~~la~~~ .. !~~~~~o3!?F~~:~~~~~·d·~:,.o_~?~: !~~~, ,co~~:~~e?·;~~·~~·or 
•.. • t~;o~~t~Jl-~~;fogJ~o~~~~~~~~~:,~~~~~id~~~~~~f~~~to~b~2:1~: ' 

·conoede1• '.uni,'; lia no ': 'do'• ll~ono!L; .' ciini:, todOS.:.' o~::VeriiÍimóntos, !';C/: 
~mo.nuenso da.· Admlnbtr&çao ;do~ Correios;de':S·;,·~aulo;•Pantalea~ · ·· 
Urba.no de. Assis Painel; .ll:Ll"ol trata.monto:do sua. ::.•uudo: (Na o ICm. · 
paJ'~CtW._) _ ., .· _. __ ·.-··. ··•[:_' _.· _.--:.-_::.-·,._t_;: __ "~"~r.\ 1.,.,:,-.~··:.'.,- )" 

ta~o~P~~t~2;8,~·~~o~~o~~~~.1~j~cig~~~!~i~~~i~é:~~ar~~i~~ft~f 
. {. -r~~: 
'. •, '-,'i. 

' f, • 
• •• ' ... ~l ' 
~ • .;:::'1' 

}' f..; ....... , 
. ~~vi~· 

·• 

·I 



'.·' • • .. • '·· '.•. '.' . , . .'. r ,. • • i" . <· : . . ··. ' • ,· ·, . ' •. • O • •• ' ·' 

· conceder ao bacbaroLToão. Pinto.: Ma.rtlris' ·do ~.Oll:velr~;·procúrador 
. da Repub11011· na secção do Estado :do Amazonas, 'sola mozos'do li· 

cençn.; com ordenado, pa.ra,trata.r do. sua sn.ude, onde lho convier. 
(Parecei' (auoraucl da Commi .. ao: tlc Finanças,) : · · · 

' ., . - ' . . 
··,, . 

' '.r i. r 1 

;:·:;- f' 

"' ' .,:27• SESSÃO El!IO JIE JU!'/110, DE 1007 : 

; ' Pi•e~idencià dos Srs: Nilo.'Pcia~l•a c 1. Calumla · 
·' : . . \ ' 

A' meia bom. depoÍs d~ moio·dÍa. llbl'C~80 a 'sessão a. que cóncor• 
·1•em os Srs; ·senadores J.'Cn.tunda, Ferreira. Chaves •• Jonn.thas Pe· 
<!rosa, lnd!o do·Brazlli Urbano: Santos;"ilomos de·. Castro, Belfort 
Vieira; Pires Ferreiro., Frn.nolscc Sll, Pedro velho; Coelho. Lisboa., 
Gonçalves 'Fcrreirn.,.Ara.ujo · Gócs,: Pllulc ::Milita, .. ~f:J.nucl ·Duarte, 
Coolbo.'o Cil.m!IOB; Oliveira Vn.lln.d!io; 'Martinho Gn.rcez, Vlrgillo Dn.
mn.zio;'Monlz Freire·, Cleto'.Nuncs; Siqueil·a·: Lima:, Louroncc Ba
ptista; Ollvelrn. Figueiredo; Erlco Coelho; 'Augusto de Vasconcellos, 
· J..a.uro Sodré, 'Feliciano 'Pennai; 'Francisco Sn.llcs; Alfredo Ellls, : Brn.r. 
A~rantos; Ai Azerodo, 'Joaquim ·Murtinbo; 'Candldo de Abro.u; Xa· 
·vwr da' Silva, Brn.zillo da Luz·e Vlctorino Monteiro (37). · · ·· '· · 

.Deixam de comparecer, .. éom. CllnSII participada, os. Srs.· Roy 
Bar )lesa;• Bueno •Brandão, Sylverlo Nor.v;.SII Peixoto,Justo Chermont, 
,~nlzio·de .Abi'8U,'Raymundo Arthur~ Pedro Borges, Alvará Macho.· 
do;•Gama· c·Mollo, ·Rosa· o ·suva; Herculaoo'BIIndelro., ··Barato. RI· 
beiro, Fl•ancli!Co·Glycorlo;·L. opos Chavos;'"Urbano 'de ·Gouvlla;'Jol~ 
quim 'de·· Souza:;·.:MeteUo, 'Hcrellio• 'Luz,· Lauro '·Mnllor; Fcllppe 
Schmidt, Pinllolro Machado.e Julio Frotn. (23 ), E,. sem communl· 
cn.ção,_ossrs •. Pacs:do.carvalhoc Severino Vlolr.!t:(2V . ,· • · 
. ·''São successlvn.monto Udas;.·!Jtlstas ern d!scussao ·o·sem .debato 

aiS rovadiiS as actas da ultimll'sessiio c · diiS reuniões dos d!IIP. '1.7 o 
ppdo corrente )nez. . ' . . . • ·. . ' ' .. ' ·: ' . 
. · :o:;s~: 1;, Sec:r~ia~lo. declat•n. quo ~iio ha àxp~dtente. 
·' O Sr. ~~Secretario lü os scgulntoi ''· · : :" · '. 
>i" '': ::·;, .,:~ ::1: '' t""!' 't.>'·,'"!. l · ,,• ,I , :n, ';~_·t· :,: t 1 : .: ~.' "\- -· • • • '· 

:·.·.~,,:·.-::.,·,~····1"1 .. ,"'11·: :.'<H','.' ' "' '. . .:'J ., .I ( ".I\ I 
I~-, .... ' ...... :, ;' ··:· • .- . -:-··· ',.J•,PARECERES' 

'-;~1'.';' 1 1:~.:·; .. ···.l!·f "· ~J::";i·:··•l .. -·I.' .,:_,/ ...... Jo •• ••• .:•'''r • J;~ ' ~ .. '. ;;:; 
~ !"'" ... , ' ...... , ........ '" .... - ' .... ,., , •• , ... -.. . ' ,, .. , ,. ' 

·•· ·. ·,·'·: ... J ·••·• ·'-:···· ···:• ;;~r···ol~l907 ·· · .: . ... ' -· ·:··· .. , ... · ... _. 
' ', 1 ,·~ 1 O.•.;r•·' '.' •.:." oi0;• •: l ~-' ~,.1 ;_,I":-.):,.\-,;,,:.>,', 1 ;:~ I• ·' _:; i>'•', 

-: llotlaoÇao ,;pnM·.da·'·omondn ':do'. Senado· d'proposiçao· da Camara _dos 
· :'< Depoilildos,'. iii' 58; do·1908,' éoncodondo a pon1ilo do- :soo~, ,ro• 

,' ·, J>adldomot•lo, a·~luua o flll•a sollclt·a do dcscmbargador,L,I=' Ali· 
• · .. ·ronlolilmlandor·Pin~oll'o;·'::· ... .•... :,,.:::.c--:' .;_.;·.-·':,'~' 
• . . ··:·.t~\ ··~;r, ,·i,;.-_1 _;_._, \ .. 1(;·:,_:,,~ 1 ~·."~ ·.~·i . ·. '·":. ;:· ' ''-:;. · ·' 

···;Ao ai•tlgo unlco .i ·.~,, .... ·, ' · · · ~ .. · 
, . ," .. J\o0on.vez de'300$, dii;D.:so 200$00o. · ·.:: . ··. ·• '.: .... , 
. · · ... -·sn.lil. das Commfssõos :IS' do' -junho dQ'I907.-C~o/l•o ·L1S/JOa,"7"~· 
Jli4 'o .lltJllD.- Oleto NtmDs: ~.... · · · :. I'J, • • • ' '·' 
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J$8 .ANN..\JlS D.0 ,SE:UDO 

. ... )iel!'; sob~c: o. ll!CSO..;Párá,ser.d~lltldO; Jl!lo ·~c~siio: BRg~n~::a:~po~s 
'll~:pnbhca!Io .no '.P•a>:io.doCongrcsso.: · :. · . · · .... '·.', :. . : 

. ;r;. 2.2 - -1907 

· · A Comm!ssiío de Justiçn; o-Leg!slllciio, cumpt•indo o devot; do 
exo.minM' o· substitutivo aprcsoutn.do polo.Sr, .Sooador Sovor!no 
Vioirn. íL pt·oposicão da Camo.ra 'dos·ooputados n. '138, do 1900, que 
ostaboloce o mo.xlmo das fll1•!as .•do que podarão. ;rozo.r os juizos c 
funcc!onn.rlos da. justicn., ·a do·.parocet• que soja.' rojoitndo o sub
stitutivo, pelos motivos que. passa n. e~pôt• : . .. · . · · 
· , O 'fim .alin(lin.do~,por;aquolla,p~oposlciio,ila.Cn.mll.l•n-.• dos.,Depu
tados:toi .abolir, o .systómu· do'Jtli:llls ,PO.~Il..;.o; Côro . .,com .. a: ;suspoosão 
completa ;dos. tralm.lhos .,pll.i•a., os ,;Juizes,·.funcciQilar)os .• do. ju~lco.,. 
nd:vogados .e ;partes, .ftlrlll.S,,paro. .• aolhimcnlo elo, ~inho .o .clo .. !Jlao, 
segundo .. os preceitos da.,Ord •.. uo . .L!v,··a~,;;r,it., 18, ,§§.,!'. c.2~,',fun~ 
do.ndo,so .o .. parecer ,da,Co.mmissão .,de Constltuir)iío ~ .Justica.:da. 
Camaro. Jlasto conceito.intuitlv.o: ,,«A .. ,justiça .1niio pódO·;detor . .sou 
curso sem ,.;:ra:ve projuizo .. da otrdom,'juvidlca .o.do,u.Jtesllntovosscs 
lndividunes ,ou. ca!Jcctivos,. :guc ,n.s ,.solucüos. ,do .,contlnuido.do .~no 
ox9rcicio dos ,tribunaos ·,c,. a.uil!torios· .saeritlc~~;m ... ás TVezes ;por. com• 
plcto~.... .. . . . ..... . . .. '·' ·:· . .,,.: ', ~"·' .~··· ·· . 

. Jll..o.dccl'Oto n. :ai, ,do.JS.do ·dazombro do.l889,; (lliLrD,;iustiJicu.r.a 
liltcr:u;ii0.do docroto.n. ,J.. 085,."do.30. de,•·novllllibOO ,.do ,_J853,rrodu
zindo .•do; .. 40 .a ,'J7 :dtas.,nsr ,lilrla.s do;Nato.l,lulv.i!l ;procoituado;quo 
<0.-1•egJmcn. ropub!ico.no. om• que .se. co.nstltuira,:;a: Nuçiio-.• ova CSiion· 
ci:ilmentc.dc,tt\llba.lbo .. e ncti~idadc>, . .incompa.tivcl.com o1roglmon :· 
do ~ôro .<Por;turbado rem .. BuliS .l'uncçiícs'JIOI': ,!llrias,ea:cc .. waoncnlc .' 
1 .1~ I d . l'il . ' ' . . . ' ''a a as o '·cpc • ass.,.,· .. :.·:.,. ~ .· .... r·,..,·: :'j·•':· .. , .. . :· ... ···.c·:.'.· · 

.lnfolizmcntc, :no:vc.nnno; .depois ·rol hPDSto .;~t.· •. m~gam · a!lllclie 
bcillo conccitt' e :promulgo.do,·.oidocreto n;.,546, •. de;24;do .. dezomb~o. 
de 1898, quo ostondou a.s filrlo.s da oinrlima~ preco!tundll.B .,polo.,cit. 
Ord. ·do LiY. 3, Tlt. IS, de 1 do revorolro o. 31 do mnroo,·nltlm ~· 
dos dilló•de festa'Uaciona.l'o•dos iferllidos1do· ·.decreto' n. ·07;:de11880, 
menos na. parte modificada •. ,'. . : •. ..... , .. · ....... :·. ,,; · 

Achamo-nos, pois, doonto deste flicto: o vólho roglmon Uo fllrlns .. 
completas plll'a o t'ôro o o.:rogimon. croado- pela· proposloiio da· 
Co.marn, que o nltoro. complotamonto, ·só admlttlndo !llrlll.B para os· 
juizes e seus o.uxlliaros, que.as. qulzot•om, durante 40 .djas, som·· · 
'desconto nos seus vencimentos, .··porque os• juizes o seus'auxllinro• 
jll'ocls~m do aigum.,tr.mpoodo;!epou•o :,ou. 'dosco.nco , u.)j,ioluto,-:,paro.· · 
l'Osto.beloo!monto das.t'orQ:LS>depaiiPeradas,no.,·oxer!li'!Jo,!dlUt:DO •das 
suas-~func~Uos ..... , · •: ·_·-.. · .. -~ .··,-" ... -. : .... ,_,.,; ... ~·~~"t··l·,;· .. ,_.i.:"·.\-~:-·: · .-. 

Apt•csonto.r"á proposiciio dn Camnro.•um11p~ojqoto':;aillllltitutlvo, não tl rostabcloecr o systoma por olla.moditlct~tlo•oit;'i•cvogado, n[o ,._ 
ll resto.urar o que existo actual monto; porque, IPBra.:J]IllLilter P ~lalu_ ' 11'•· basto.vo. ao Souado1• pela rBahia .• podlr,& pala:vra B<Qpjlor-.se 11 
pvoposlçiio.-dn. Camaro.,·.,nccoita. ooni'r,po,quonas;·llllódltlélicuo~;;pelt~ · ' 
Commissiio do Justiça o l.cglslaçiíó do ·sonílilo. , • · ·.· .-, . .. ... . .. ' 

:-~~t·~~ ·~~: . . ;:~~c:-tJ .. t 
,. ,•t,.:·.;A•;'l:' 
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SESSÃO lllll''19'DE'~JUNUO' DE 1907 lS9 
... -~- ..• ,, ~ ···-·~~- ····-.-. 

. Elifi'cfuntil; a'silhstitutlvli nilo lll.z ontl!ll cousO.: stoiio mu.nter as 
f~rins· tbronses. cx!stontos,· estondendO::.as o. todos ·os' jui~os, a. todos. os 
tnnccio~~aribs'dil: JUStiço.· o ·4.!1 ·lla.rtcs; ·como proceituavn. 1t O•·denaçao 
para colhimento do Jl<lo • do uml<o. 

Não c!, pois, um Slibstltutivo, na·.ltccopçilo rcgiluentltl; ]lorquo 
niio conMm idc!n. novo., 6 um palilttliro, urn simples. pretexto pa.ro.. 
protelar a discussilo _dn. proposlcão. dll..Cnma.ra, e,. por _isso,. não• pódc. 
merecer r. approvncao do Senado, nem diL Commissao de Just1ça c. 
Lcgisla.ção. · · · · 
· Sala das Commlssüos, 18 do junho do• 1007'.-0liooi>·a F<!JUei>·edo, · 

Prosidonto.-lfa•·tinho Oarcoz; HolatOI•.-J. L. Coclho.o:Campo•.-·· 
Xavier da. Silva. 

l'Í'OpoSiçilo·da·Càinara' dOs· Dopu-· · , Emo11das· ogc.,écidas pok.Con•· · 
·1111fos<'ll'! r.J8i didOOO; i<"211a' se: .,,is,ao'doJustFça o · L'ayisltiç<to "" 
ro{co•c.o pin;cccr•up1•a · ' •·'··" · scupm•cccr' 11, SOi; dá·f!JOG . . .. '. . '. 

O Corigrosso Nacional decreta : 
• • .. - • ' . ' ' • • r • , • • 

Art •. l.•,São sómonto J'oriados 
na justiça da. Un!V.o o no ,Districto · 
Federai, u.J~m dos domingos, os 
dias.de rest~ nacional o, em cada 
F..stltdo, os de Jbsta ostad ual, de-' 
cln.radol taos J;lDI' lei. .. . . . . . · 

Art. 2.•.0s JUi~os o mais func· Ao·ar.t. 2.• .Em.voz ·das, po.lll.· 
cionarios•clo<justJea ·podot•iio go-. vras-dentro·dir a.nno-dl:;a-se: 
zat•.:.soguidi•m·ontili .. dentro .. do· nos'prlmelros· quatro mezos do 
anno, attl40 dirul' do férias, sem . anno:· · · 
projuizo ,do ::MlUS .vencimentos, 
nom descontos do tempo para. sua. 
JJ.ntiguida.de. ou nposontadot•la. , 

.\rt •. 3. • Nenhum fnncolonario 
podorll. .ontrat• 0111 goso do !Urla.s 
sem liconoa. do Jli'OSi<lonto do Su· 
premo To·ibunal. Fcdot•ni. ou do · 
pt•osldcnto dt• Côt•te do Appolla
cão, conJormo a .iurisdiccão ,a 
<JUO portooccr, os quaostet•iioom. 
vista. o disposto· nos artigos so· 
guintos.. . · ·- . 

Os pt•osidontOR, ontmndo em 
goso do .11!rins,. ·!lassarão o oxot:· · , · 
cicio do ,funccõos nos.sous snbst•~ . , . 
tutos legnos. . . 

O mosmodllt•ll.. o procurador .: 
;;ernl du.. Repubilcn., no qual Stl . 
dar:!. substituto •. · .:. 

Art.,4.~.0sjuizos .do dh•oito," 
pt•otoros .c ma!H'ftmoclontu•ios 1le ·. 

' ' 

. , 

. ' ., .. 

·. 
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i90 , . .A.'I!'IAES_,DO _SENADO ,, 

Po·opo.tiçiÍ~ da Camara dos. Depu· Emendas offerecid~•P.•la Commis' 
lados __ ,.,•_188; do;f906,.a quo sa , :.sao:dc Just•ça •. e.·Ligislaçao em • 
refare o pao·cceo• supo·a· ·:_sim' pa•·ecer 11.: 80i,-do,190G· , 

,· '', . ' . , . 

justiça, quando cm goso do ftl· . 
rias, serão substltuldos, no oxef
clclo do· seus cargos como. nos 
casos de impedimento; de accôrdo 
com as dlsposlçüos em vigor, -

Nenhum, porém, poderá gosnr 
de férias conjuntamente com o. ,_ 
seu substituto. 

'Art, 5.• Os ministt•os. do su- . Ao nrt. 5•. Em vez de- a 15 
premo Tt•ibunn.ll'ederill gosarão do fovot•olro-dl~IJ.-Se: 10 de 1e· 
tia;'- ft!rllls coll~ctlvamente,. as · verolro; em ·vez ile -30 dias
quacs conioçn.rão n. 1 do janeiro · dlga..se : 40 dias. 
e terminarão a· 15 dc·tcvorelro·; 
Os juizes da Có1•te de' Appcllaciio, 
porém, gosal·as-lliio por turmas 
e só pelo perlodo do 30 dillS, du- · 
ra.nte os quacs sorilo substltuldos 
no. conformidade dos rcspeutlvos 
regul!tmentos, sendo-lhes -llppli· 
cn.vel n ultimo. pn.t;te .do art. 2• 

" . 
·• 

....... '\ ... 
.:,!·· 

desta lei. . · · . '' . ' ~-. 

Al't: o;• Os cmprogn.dÓs _u:is Ao u.t•t. 6•. Em .. vo~ tio ;.:._ao 
secretarias elo Supremo Tribunal dlas,-;.tli~;so :,~0 dias •. 
c d~ <;õrtc de A ppellncão terão; · 
tu.mbcm, direito. n férillS; · go· 
sal-n.&obii:o, po1•t!m. por esealll c· 
só pelo pet'IOdO de :lO dias, dU· 
ranto os quaos sorno substituldos 
na. conformidade .dos respectivos • 
regulamentos, sendo-lhos nppU·
cnvol n. .. ultima,pn.rto docnrt. 2• 
desta lei... ... . . . . . 

As substituições por motivo do 
férias: niio dão dh•oito •a malot• .
vencimento. · · . . 

'Art. 7 .• • O Governo, rio· rogu-. 
lamento que expedir para . a. ex
ecuciio .dcst!L lei;. tor!1 em vista o 

' ... ··.-.: 

. . ·· •': ., . 

.·; · .. ' ·.: 
" :-.. ' 

,, .; ' ·: ·.. ,, ~- . )~ .. ' . . ·'' . 
' .. , ,,. ,. ·,-, . •·: ; :· . 

. ' .. 
. . ·: ~-- ,, '' ,, '· '. ;:· ·• .. ··:t . 

· .modo de. julgamento dos-feitos ·.:•·. 
submottldos aos .t1•ibunae~ judl·.: 
clu.rlos, .Pl'OCUt'u._ndo . evltar·qunl· · 
quer t•otardnmonto pct• elfolto 
das· férias em ·que, por;ontura;. 
se acharem os .iulzos.- 1 . 

·.· ... 

.. 
l I 0:: • • • 
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SESSÃO EM ,19 DE JUNliO,DE 190i .101 

·P•·opo•içllo:. rla·.Camara. dos Depu- Emondas off••·ccida• pela Conunis· 
. ·lados,,n.,:ta8, ti• 1901J,:a •que so · .. sao do Justira o· Lcgislaçl!o ·em 

rofe~o. o.parocco~.•up••a :•;< •: , : · seu pa•·ccor n; 307, de ·fOOG, 
' ' . ' . 

, , •· ' ' I o'. 1 • o 

lu•t. S.•.Rovo;:nm-so llS dispo· 
slcõe• ern ~ontrnrlo. . · 

Cainnro. dos Doput:idos, 19 do · 
novembro do 1996.-F. de Paula 
O. Gilimm·acs, Presidente.:- Ja
m•• Da•·cy, !• Secretario;- Lui; 
Gtl<l/beo·to, 3• Sccrotnrlo, ser•vlndo 
Uo.2o. . ~ . 

;, I 

. I'' 

' . 

EIIIÍND.~· SUDST!TUTIVA, OPFER&OID.\ PELO SR,. S&I'JlP.INO .\'IEÜU. 

. ' A' propostçilo da. Camara, n.!SB, d~ !OOG; substitua-se pelo se-
guinte : .... · · 

Art" I.' As 1'6rlas forenses lnstttuldns pela.leglstaciio em vi::or·, 
·no periodo poln. mesma· detorminado,.nproveitruri.a,todos os.tribu· 
naes e juizes, qualquer quesqjn a sua ca.togoria ou classe;. a. todo o 
pcs~oal do fôr•o e ás partos, llcnndo .durante o mesmo por!odo sus• 
Jl onsos todos os processos, sah·o os de na tu reza urgente, que por 
disposiçüos oxprtssas ,do lei se deveram. proseguir ou .mlcinr du 

I'a.nte as férias. · · . ·, · · 
Art. 2.•. Revoga.m-se as disposioõcs om contrario •. 
S. R. Em'6 de dezembro de 1906.-S~ucrino :Vieira, ,: . 

. N. '23-!907 .. 
•'" 

A commissiio de Justiçn. e Legislaoiio,.ien~o c:amiÍindo o têlo 
do Prefeito 11. Resoluçlio do ConiOIIlo Municipal que transforma em 
escolas nocturnas quinze. escolas elementares o doterminn·as.condi· 
ções de nome aoíio aos respectivos professores, Q de parecer que sqjt< 
~·~~~ff~~v: ado pelas r~zões in~er-c~posta~~ das qnaes se dãsta~am 
· .. · .a) A,Rosolucão•ct•oa,omprcgos o .. Jix!l. delipezns. cuja; iniciativa 

pertence exclusivamente ao executivo municlpnl, art •. 28, da· Con
solidaçao :da•.Zel•,(dtlel'ac• sobro a·organi:açl!o municipal.:do .. Districlo 
Jicderal, porque augmeniade .trlntaiprofessores:o. quadro .de magrs
terio prlmarlo,.oslt<bolecendo·dnas classes.-,:.n dos·professores · on
thcdratioo~~do, escolas nocturnas,:·:com•J os::. vencimentos •de. · 4:000~ 
annuaes c.a· dos profossor•os nuxllinrcs com' os vencimentos de, 3:000~ 
annuaos. Disso rcsultam,a· oreaçíio:do SO empregos·e o augmcnto.de 
!29:000$ d. e despe~a~ nos orç~mcnto~.da l1U1~uc~lio Pu bi~ca, co~tbrme, 
.o.calouioe~postono.udlo ... : .. , .... ,, ........ , , .... , ...... , .. . 

bl ;Neco.ssar•ia, como a, n· or•eaçüO do •ensino • pr•imario)nocturno 
cila devo ser.:trntada sem a.suppress3o do 15 escolas diurnas,• como 
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•f92 ANN)I.l!S DO SEN'ADO ' 

preteudela.\Remlooiio~ Não ·so.compreliende ·.que• desa;ppiirecalli' lü 
escolas: '.di umas. •liniio·:plll'l!.l serem·.aobstimiila.S· •:por outras' do:orga
nizaQiio.ma.is:completa;, A Commissiio acho. procedente' e" faz· votos 
paro. ser realizado. ou, levado.. o. effeito pelo actuo.! Prefeito o. .ópi· 
n!1i.o manifestado. no ~dlo. do que, para ere&çiio e .. curteio de classes 
primarias nocturntLS, basta. escolhei' algumas· ·escol~~·· primarias 
comm1ms nos pontos mais convenientes do.~zonn.. urbana e. eommis· 
s!ono.r os seus professores paro., sem · prejuízo dos.· seus tra.balbos 
·diurnos. e meilio.nte gratitlcncõ.o especial, . .'reglirem as elaásas no· 
cturnas ,que niio pode1•ão SOl' de mais. de. duas. ou.tros horas, cviúin· 
do-se assim dcspczas de ordenados· o.. professores, e .alugueis de. casa. · · ·· · 

·c) A' vista do exposto, encontrando a Commlssiio'do Justiço. niL 
Resolução vetado.· a creaçiio de empregos . e . augmonto de despeza 
com;a organiza<:ão:do•um servtço··<iUC"so .l)(Kie:-lo.zel" do· modo~~&-· 
tislàctorio, sem 'llerturbnQiio do ons!no publico o a. supprcssiio 
·~~d~~· cscoiiiB· diurnas,1 ,I!, ~.c : P,O.r~cçr.: q!lc ,sej~: o, ,~dto , 1111pr.~ . 

:, .Salllidas Comm!IIIIÕeiJ,C•lS•de jmihO•de·t907.,.;..oii,.,;ra. Figuoirerlo, 
~::U!':Sã'!~rlit~o:·G~r,~; ~~~~~·~·- .J.: r..x·c~6l~o· :"' pa~~~~ó~•:-

'.'. ·- . \I 
• t · ' • ; ' • ' '', ~ , ' : • ' , • • 1' •• 

•,·,· "•·, q',·.r· ,, 1.'~~-:\~;·r,~ 

itESOl.tl!:'lO.l)():CCNSKtllO ·:.'lolllNTCIP.U.•A · ·QDll· :sg·, l'tEF&R11 O· PAREOZR' 
Sl!PRA . .: 

' ... ,.:.: ,. ,':.., ::.. '· . :. . " . '' ' .. -, ..... ~ . : ( .:~' .. : .'. ' ·' 

O Consolbo•MlDiiciplll:resolvô::>',: c ··· · · · . •·. · . ·. :: · 
.A1ot. l.• .\s aotuaes escoiiiS element~res qne vierem ri vágar 

no Dlstrlr.to Federal 11tõ o n\IIII'ero·de·qulnze, a. contar da. data. da. .. 
promulgo.çiio dllSta. lei, seriio tJ•o.nsform•dtls. ·on!', •escoiiiS nootur· 
niiB., para:.meuo!'03' O'·wdultos~ Constituirão,, sob. eiS!I• desiguilção, 
.catcgo~lni.dlstlnet:v• dasl ·eaoolas•. clementa;ros;·,•.sendo• equipo.r:~.diiS, 
para.todosi'.OJ effeitos,.:b·'llottmesJOSCOIBS·P~imo.rlas.. . · · 

·Pilll':tgllllpbo Ullico. ' Esta• dii!JlOBiCiio •·ll1io :se• o:pplicartl', entre• 
ta.nto0AI.S escolas •elemOJitares :sltuadas~ns: fregaaztu.s• ruraes; desde 
O 11° at~ O 15° distrlcto llSCO!ar, . 

· .:Arl' •. 2; •· As• escolrutnocturuas.serãtl'inst11o'llnd!IB 'de·proferencla. 
nos i bn.irros 011de axlsto.m:fuibJioas· e,,aempl'e' que ~~'!JlOSslvol: e·' nlío 
llou.ver\lnconveniertlerpa.~os.• o··ensluo, 'JIU.S' · proxilliid:ldcs' ·destoa; ·do 
modo· a.facilltor• lli4roquencia<de .allllnllos ·ope!'ll.l'los~·: . ·.- . .. · .. 

. · .ADt.,. 3 .•:•Para; as uomon.çiles•de \]lrofessores :catl!edraticos' teriio 
~rencio. os I :Mtuaes·prcl'oasores.a.di)untos:eft'e!Jtlvos,do :sexo·mas-. 
Cla!Do,,que·tl'\101'ilm•.10011cltúdo'o: ca:!IO< dw-'EsooliitNorJnalro; n!li:llllt:l.• · . · 
destes;, "S'trllll·'tivere!D' ·e~a.mesina•.r&l'orldo.,esaola~:. :.;, :.'· ,. · · . ::.,. : · · 

·§l:t;.;•· o:·pDtl'"bnento •derc:r.da·oadel1'11iirS~ú;·<obsermndo ·10 : 
.seguinte ordem : !).os que tiverem maio!'>~o·: do.,:sel'Vloo;: :2)· 
cntra:di<Versos;.<com o"mesmo t0111po>·de sorv!oo,.os·: que·.:.t!yerem ... 
Jmlior;nnmero de•omncs ;.M)<ontro•dLve!'llOB;•com:.o.·ntolmo•oompo• . . . . 

• 

I 
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19& ' . . ASNAES· ·DO, SENADO 1 • . . ' 

·., :.Quinze: csco1~s olemcnt~res siio tr~nsr~rmadns cm escolas, .prl
m:trJas.nocturnns; «cquip!Ll'ado.s pat>a todos· os etreltos ds · nctmies 
escolas.);lrlmnrlaS>.::..art; •l•;·esool~s ,qno, all!m dos respectivos cn
thedratlcos. <terão pelo menos um p•·ofessoJ'. au .. ilia•• · c:1da · uma>, 
u.rt·.;.4• •. Qum• .dizer: o !j,UDdi•o do Innglsterio. primeiro é nui:mcn
tndo de 30 profe!sores.tormando duas novas clo.~~es,..-os professores 
cnthedro.tlcos das escolas noctm•nas, com o .vencimento de. 4:000$ 
o.nnuaos,.e os pJ•ofessoros·t>urDilia•"Cs, com os vencimentos,. de 3:000$ 
onnu·os ' . " • :_t ,;. J ' ' . ' ' ... ' ' : . ' : " ~ .. . . ' . . . 

Slio cmpi'cgos noYos,' cril~do.> pelo .conselho :nesse .. jlrojecto do 
lei. Pouco impoi•.tn.~ijlill os.sel•ventuat•los sejam tirO:do; dos Ciu~dros 
extsteute.,, porque uaia.voz cm v!got• n.loi,o l'eitns ns, respoctiv~>s 
nomeações diio-sc forçoso.moute Ollti'as tu.ntns'yagn.::~ no q11:1uro do~ 

, a.djuntos.etrcctivo•, .. yn.go.,;ql!.e soriio Jogo_'(lreenchldo.s, po1•que·o quo.• 
drodosadjuntos·co:ectlvosnn.o.fol,reduziilo. ·· . . . · . ::: 

04-se o ·mesmo que-art •. 4•, .in flne,....o Conselho .. manda no· 
mear.p:tro. os'logares.:de.professores au.nli<II'Bs, na fultn. de adjuntos 
eJ!ectivos, lodividuos ,que,· tendo. e:BI'cido.' o ,cargo, .de professor 
adiunlo, já. o nilo exerçilm; Nem se· pl'acura sabor, se tacs indivl
duos . .toram .domlttldos • ~r lnco.po.zes, si abo.ndonaram completa· 
mente, os.ostudos; ll'·u. reluiegro.çllo, ou;·.peio monos, a ron.dmissão, 
em,. mllSSO. do todOS OS. ilicapO.ZCS, ;que em Vll.ri!l.S ~pOMS, OU, furam 
dispensados do mngisterlo, ou roconhccero.m,'sahlndo. delle, a pro
pria. incompetonc!a.. '· · · . : ... , 

. : oo.tudo isto t•csulta o. .,creacão do.30 empregos o o n.ngmonto 
do 129:000$ de·despezo.s no.orcamonto da ,In~rucçitq,Publicn., como 
se. demonstrn.uo.calculo. seguinte: .. , . . . . . , · · 
· ·São supprimidn.s 15 escoln.s, ·eloD1entare8, produ" : . . · ·. ·. · ·· 

zindo ·umo. diininuigao d~ dospe;a, ;; •. , ... ; .. .. .. • _ 36:000$000 
p~rq~e a Munlclpn.lidado, p~ru. -~s esc~Ítis. elementares, :não 

dú. c!l.S!l., e se !Imita n. pn.~r uma subvenção de 2:400$000. · · · · 
,. -'"'"'! '·' ., ... ,. '· .,.·. ~ ...... -~' 

São cren.dns 15 osóôtns no.ctul'11111, · tende : cn.do. · umo. · · : 
'um professor. co.thodratlco. o,· pelo · menos, -·um · · 

' ·professor auxlllo.r; escolas cqnipa.radas lls outras; . 
· devendo, por conseguinte, funcoioDill' em pre:IJo 

custein.ilo pela, Munloipo.Udade; c tudo !:.to ,re-
·. presenta .. , · . ., .· .. , ., .:. . , , . 

.-., 

, I·· - ., .· ,_ ' •. '· , . , ! • A. •'.I,. 

· · · · · ... · .. • , At~g~ienlo de. deipBn . . ,;~~\,• , , ' ·' · 

is p~Cessàre~ :c~theilra.tlcci~; :a 4:ooo$:·~ •• ~:;;:<::{.~fi~- co:ollO!": oo 
15, profQ~soros, .11uxlliares; 11 ·3 :000$.:., ••. • ..;:::;;~:1:,•: ": :. 45:000 000 . 
. 15 oas~s, parn..esc~tn.s :.(al~gucl).a 4:000$,:::::?.)·}~.:·~ :- 60:00 .. 00 

. . . . . , . · '. · 'Y·/< '''· ·:t65:ooo$ooo 
·DedUzidos ,1

01, · ••••• , ~ •• -~ ·; , ... .- ~ • .' •• ~ • ." ."; .-,; . ~-;-, ~:~ .: ~:.· ·_ ~- : .. 36:000$000 
·, .... ··=·.,·· 1

1 t··~-.• -· .. _-:'·:· ... ·-·1:'.·.:.; ... ·--~ 
Voriflcn·ie que tm um uugmonto de de~pezns uo .. ·... 129.:000$000, 

' .. ;..... . ' 
• ' • '• I•, :• '·Y:· 

• f- ~ I 

.·:r ''"'·:.. 
.·.I•• 1
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i
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SESSÃO EM 19 ·DE·,lUNUO. DE 1907 i95 

· .. : E', ;verdade que· no 11rt. 5~ .se .,proaÚ~ :velar.:essa.~~~~cão 
etl'ectlva de despezas- ·Jazendo nns-oalcutos,.nas quaea.:se ·,somm11m 
os veoolmeotos do professor adjunto que fol.nomeado 011tbedratlco 
:L . suhvenoiío da escola q uo foi suppi·lmida, para do to !III tirar-se 
o· ordenado do·profCisor cathedrlltlco. Isto; porém niio se pOde 
fazer,· porque o quadro dos adjuntos errecttvos niiO foi alterado e 
o. somm11 consignllda em. oroamento .. sob P~so. rubrica tem. de. ser 
reSOl'V'~da _só para es>e fim; as vaglll _que ahl ·ao derem devem 
logo ser preenchidas, por força do art. 14 do decreto n.-844; de 19 
do _dezembro de t90l.;Quanto·áa. outras,,despezas oreadas-aluguet "'"" 
depredios,·vencimootos de·professores ·auxlll11res-a essas· nem se -~: 
-referem·os·calcutos ltlusorlos do mesmo art. 5•. · . · -· . · •. : :·. 

· Siio · creaoões onerosas,· que nom se jnstlficam. SI é"necell88rlo o 
estabelecimento· do ensino prlmarlo·nootürno,-lsto se p6de•tllzor de 
um modo mais perfeito, sem augmento senslvel--de dll3Jl8ZII8·e,sam 
supprlmll' 15. escolas diurnas, que não: devem desapparecenonão 
substitui das por· outras· de· organiznciiO mais· coll!Pleta.Para creaoiío 
e· custeio ·do · classes ·primaria~ nocturnas,· fõra bastante escolher 
algumas escolas primarias oommuns, nos,pontos-mais convenientes, 
da zon11 urbana do' Dist1•icto Federal e commlaslonar.professorea-do 
sexo masculino ·para, som pr~ulzo dos seus-trabalhos diurnos, o 
mediante uma grat!tloação. especíal,re~;orem esso.s c!o.sses nocturnas, 
que não podcl·iio sa1• de mais âc duas ou trcs horas. Gvltllm·se deste 
modo as dcspezns de' ordenados a professol'CS c aluguel do casa. 

·Em ·voz- disto, o· Consolho,-.e.~codoodo .. dns suas attrlbulções, 
-crcou sct•vioos ·novos c quadros,cspeciaes de.professores, pertur
bando e contrariando ao mesmo tempo a organ1zaciio geral do en
sino publico •. Para o provimento dos cargos de professor estabelece 
novos criterlos ·- ci•lterlos d!Jl'erimtes o cm oortos casos lnadmls· 
slvéts:,No·caso·de nomeação de cathedratlcos,,estatllea_condloiío de 
antiguidade, deSJlrczando o.merecimonto, não. exigindo slguer. que 
o lndivlduo·seja.diplomndo .pela Escota.Normat, quando petu:legis- . 
lação vigente, para as outt•as escolas, se ·extge além do curso com. 
plcto peln Escolll. Normal, a prova complexa do•concurso .. Para a 
nomeação de profossol' auxlll11r, dospreza o criterlo .a"liguidad~ c 
pedo a ~~perioridadc de ponJor de exames -:- não a som ma. de _todos 
os exames quo. o.· adjunto tonha, foi to, mas c o maior numero do 
pontos obtidos no 'cot•ror ·do ao no .da' Escoi~~o'Normnl•; Não se deter-

. mina __ que anno siiJa este; é um ,,qunlquor .• dos ~nnos, uma sério '.
qualquer ,que o adjunto posSo' ter :troquent~do: E; neste. caso; o que · 

· 1 tiver cursado duas ou mais séries siml' multlls vezes· saorltlcado .. a 
quem só tenha curs~do uma série, desde que este ultimo tenha um 

':ponto a·mais do,quo'o outro uos,oxa!!Jes da.prlmetrasGri~ •. , ., :. ,.:, 
, •:·.·· Em' ·resumo: .h11 .nostn Resoluono .do Conselho oreaono,do.em •. 
· __ .pregos o:augmento seusi>ei' de despozas:con\ li org~~nizlioiio'de'',um· 
serviço que se pOdo fazer do modo mais porfoito sem a creaoiio do 

· novos car~:os; e bt• violação fiagracte dos preco_ltos e normas con-
. sagrll!lo3 nt~-legislnçiio r:eral do ons!no publlco:munlolpal,':-"· •' · · _., 
• · .: Districto . Federal,· 12 de novembro de -!006,...; .llranciscó PM"1iro · 

, Pa1sos, ·<: ',. · · 

·i, 
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· .: ' ''.•o r :tllcto• do :ter: o •decreto · · •n ;• 4;088 .ordC!Ía.do 1!11C :as ·d~~~118 
·• efl'ectnndaMlOm·.:as •obras <sf\jam:~evadas oá ·~onta ·do <la.}litlll•dn.•aom
.Nr~~~~~iio ro~onhc~~; ·~e~ ·dá 'IL•n~mp~~:nh~ '~'lavor ·da..l~~~oã.o:· Ide 

·. Nem siqucr, pat•ccc, lucidcntcmcnto, .pódc ser admittldo •que 
·nssim seja,,pcis .obras executadas a 32 ·kilometros ·de' ·distancio. do 
porto de Santos niio ·:pódcm •C •-niic·dcyem •ser •confundidas com:as 
·que são executadas .nos ·limites •Cstrictos do ·porto, • determlnalltu< 
·e 'C:lpcciflcadns ·PCic .. decrcto• n:· 0.979iúide 12. do junho :de :1888, a 
outros que ampliaram ~o•masmo tporto.e:.ins .obras .. · . ·. · . 

· ' ··Nilo· . ó admissivel :.que ..,a.·.Jscoçilo '· ooncedidtupela. . cla.usula r. 
·n. '3;'·'§ '2' •deste ··decreto,. ·para.::o ·:material: empt•egado 'na -con
strucçiio :c· custeio' •da.s •obras • do•porto, :•se.appliqucm 'ignalmcntc 
nos materincs dcstinadosca•obras rcxecutadas.ftlvn.do masmo:.porto, 

·1.endo"por· .fim rilluminar .. o :cáes •depois ·dc·-concluido cAorneocr 
fot•çn eJactric:~. mctorn·ás•cfficinM, . ·· . •.! . • .. · .. : • • . 
·· ··Não ·se· comprohonde ·Igualmente, como,, denote dos .termos 
resumidos do& decretos ns. 4.088 c 4.235, se. deduza o grnndeJavor 

".para a Companhia DocllS,•quando.dos mesmos. tarmos .. dos mesmos 
·:· olec1•otos'P-ódo .<ser ·•dcduzida,conelusiio· •ccntra.ria,. C1ll· .beneficio •da 
·Fazenda !Publica. · · · . .' ·· · · .. ·, '• ............... . 

',:·i'';'.'·-/.-,;·'~ ~._-,,, ... ::-:--- ·' 

. Quando, !L vista do rtuõ fica 'dito, se roconliecasse. gosiU:,a com · 
. ,panWa do favo~ .. do .isenção :de. di<:citos, ,para o mat~rlnl destluado 

ás obms do Itntmga.;1pclo!aoto ile taeB. obrllS so dastwarem .. l1 pro
duccão de./u.: e1fm·çaalecll'ica:motàra:,as offici!las e cdos da compan7•ia, 
ainda assim a companhia tot•in perdido· tal 1iwor, demonstrando 
como ,foz . (installaçõ.o . yara. 20 ;ooo . .BP de. 1brçn), que a lnstallnciio 

. hYdr!Hllcctrlca do ltnt!Dga niio sc.destlnn.unicamente :l1lu.:,e,en6!'· 
, iJi4 .. 61.ectrica'.nas; .. officirtas ... c· 'cd~s.' .da :'companM~;·.para ,o, quo,soria.m 
.. nccassarlos .no mnximo;3.000 .ca:vll.llos:do forca •. •· · ·,. ,. .. ,. . ·, 
:.· .. De.fac.to, :vorifiC:L·SD qu_c.a companhia pretende. fornecer a iD· 
dustt•ins pnrticulat'OS forcn;o luz, fuzendo.mllDhosnmonte ;.:a lustal
lnciio; ]larn. depois; sem ,pelas c . 11scll.liznçiíc; .'fugir . ao. decreto 

· n •. 5:407;dc 27, âc dezembro· de '1904• · · • · f .... ,·· : . . 
· ··: .Dcrtcmodo;a ComJII.Dbin Docas de ·santos; cujc'ilm .. é•cla.rn.r 
· mente :dctermlnndo,·nao ·póde;--snl:vo ·sl, estiver:. autorizada ·po

.. , outro.acto que se. desconhece; 1brncccr á lndustria·partlcular,ailuda. 
· ·que:sela:o·cxcasso' de força eleotrloa; •quc:nos·,·.tcrmos precisos do& 
";áous: ile'ol'etos·:·citmdos.· (4;0SS c.4;2S5), instmll~da "Para seu ser~iço 
-·-nroprlo' 1"-": .. ·. ·' .. .,.,:~-..J--:~---·-··"·.· ......... •· · ·:· •• ,_I .. :-.·-·-:_,. , -·_ 
._:~:., •. • ,,,.,.~..;".T.'·r.· ;.,··:1' ·;'-ri'' .·;- ·. •. ,·'·,.,; ;·:• , ... ,,.,:.,'··:·:-.i~," 

t·'·"',':~.-:.~,.:-..'- •. '•, --~-: :, :.: __ ;;:i!'.~:;t: .. :.- .;;•.!,_.,. • .•• _,.:···.:-· '_) ':· -~ -.·:.'. . . · . .,_ ', 
. , ;.Do. f110to,.a .. 'autorização.-. i! .dadn'o'paro. :a:.:·trnnsrcrmaoiio . cm 

-·zu: 'e oPitwgia _ el~clrica". motorn _ fias o!licinas :·eJ! odes :da .companhit~ .. 
não àutorlzando tbrnochnootó· tdodwitrln.s pnrt!culnt•cs.. :• lf 

,~-- <:,:~.'.:. _ .. _\·' ·,_· <:: ._· .; ' ,-::_•:_ :··-:_:: __ ._-;'·:~-~" --~ __ .-::~-.:. :-)_ ·· .. ·,- .. ·_: ·:':_. ;_:-~--.. :~ 
·, ·'' •:>A>ioompanhin" Docas; depols"tici :'ter a•lnstlillauão ·do',Itailngt• 

conoluida, dlstrlbuirll.'c· vcndcrd.' ptibllca.mento a" energin.'elcotrlcm, 
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•eln.ftScalizaçiio,.slim pro~os m:wcados;,a.in·ovoltando-se da·pcr!'oit~ 
liberdade ·com t:tuc flcaL'á, para lmpoL' condições, só mente tcndo·cm 
vista o_lntcrcs;c c o lucro proprlo~, ·On~I·ando todas .11s industrias, 
niio dando s~tisULçües .\ ningnom, comtnnto quo tenha realizado. o 
que deseja; . . · . . · ·" ·. · 

· Poderá julg1Lr-so sl. são ou niío fundados c;tes L'Cccios, •á .vista do 
modo 1Jelo qual teín tlgldo u. companhia na e~eouçiio das· obi•li.s do 
JlOl'to de S1Lntos, apegnndn-so 11 subtcrruglos, oppondo. a mais com· 
pleta mslstencla aos termos cla!•os e precisos <los compromlsso3 
mals sérios que assumiu )lel'anto·o·Governo.· · · • 

S:~bo-se que 11 comptmhia rccusa-sc,á pL•estação do. contas do seu 
capital. cxcusando-se, pOL' comequcnola,. aodcrmos claros, pi•ccisos, 
oli>lCI de ISGO e li poi•ta!•ia do 7 de novcmbi'O ultimo •. sem declal'll.r, 
entretanto, a. companhia qual .o .I•cglmen o. qua d1L cpreroroncia ou 
·llscolhc, como sendo.o m~is cot•t•octo pat•n. snhmcttm·-so c nro,tur as 
contas devidas. (Ultimo I•elo.to1·io tio. compo.<lhio..) . . • 

•, . ·' ·--· - .1•·•", . r,, 

' • :.- ~-i ~-,-'"' ' ; • . ' • ' ·- '~ ,' ' . ,, :-- i- ' .:. '• ' 

A condição actu:~.l do. Compn.nhia Docas, oxecutando.!Lll obras de 
mclhoi•a.mcnto deste.pot•to c opor outl'Ol.lldo Pl'occdcndo á.:lnsto.Uação 
hydrO'c!ectrica.do·ltatinga, J?O.ra ll:II•neclmonto a,particulares,trarâ 
~:randc cmbaraço.na pi•ostacao do contas do caplta.lcmpl;ogado nos 
llous casos. -_ .. ; . . . . ._ . · ... _ : .. . : 

. Parece !J.UC a Companhia Doca.s tom utilizado .no Itat!nga. ma
teria.! que importo. com a decla!•aciio <lo. ser dcstlnado,às obi•as do 

· por:o do Santos, amprogo.ndo-os depois no Itat!ngo..: , . · · · . :· . 
. Assim consta · ter procedido .. com trilhos, lo(l(lmotivas, ei~ 

monto, etc. · .... ,:, :. , ... ·. ../ . ' .. •::· 
Parece tambem tor .lgualmcnto omprago.do · na.qucllo local·. mo.· 

tcrialjll. usado:no.sobras.do po1•to, · · ,. .. ; . . . . · .. · • ... ,.:, 
. A Consolidação dai leis das Allllndogas determinou cio.ra.mento 

·UO art. 435, po.rn.gropbo unico~ qua.sojam po.~os os direitos devidos· 
pelos machinismos ou :matares .tmpJI•tados, desdog.nc tenham .fim 
<lilfoi•enta da<J.uollo partt que ll:li cono01lldn ·a lscnçao. · .. 

' Ta.ntO tro.ba.Iho;• tantà pÓ1•Ja do tempo podei•!o.m spr O\'i\:tdos. 
H i a Compo.nbia Docas do Sa1itos sa submettosse ao I•a;:tmon coi•recto 

. <lo decreto u. 5,40i, l'Cgnlo.ndo o.s concessões p:ti'O., :~s,',insta.llacões 
ltydro-electrica.s; : .:.·_·'. · ·, ... ·. ·· .• .. : ' '· · ·.":,;:· · _ ·:.~ .: .... 

. · · l!~s·;t comp~nhla;,uao convon1 tal·ro;;lmen; .como· '·nao ··convelu 
· o estatúldo pela'lohle 186J, I'Cgulando.a.-, concessiio .dns obra.i ·de 

me!ltoi•amcutos nos poi•tos; .A 11mbos tem·.oppo3to o'oppo!•il..sempre 
f9rte res!stoncht, pt•otcndondo uma. liberdade sem.' pa.r, · cxtrt1ordi· 
naria c lncompt•chenslvel, antá.gouico. c Inconveniente o.os interesses 
.do pa.lz, mi.l.concessõc~ ~uc,oxptora :e, rruc .vac cxp!OI'M'. ·.:' , ·. · 

. ··11 •.' '· ... t.',, . ',·'···· -.· .. ::.';-.,-..: .. ·:.·' ' .. ,.' 
'· " ' ,' -- •• • • < 
~ ,,,_· •. . •. • .·-· .••.. --~· •. ::),·,l•l:'j._''' ;;, :•",''" : ·:··'' 
· Sao:estus a.s con:ihlcl'UQlios jnstlficntlvaS:do ·pi•ojecLc. , . 

0. s ... ; .~tt·:..cdo" Ell~-~ Si•; ;I.dstd<Ínto, :prlncipiQ pot• 
.confcssn~• não hM•et•l!do a; <VIirla>•do'/o•·"a!•do Comml'l'Cio:<lo ili11 . . 
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15,.·.n. qual passal"-me·llin. despercebida complctam'cnte .si nii~ Jo;;e 
;, obsequlosidn.~e do meu· !Ilustre amigo c collcgo." Senador pelo 
Param!., que cbo.mou a·mlnha attcnçiio: .. . · . _ . · 

Como V. J'x; sabe, Sr •. PJ•esldente, n~o tivemos sessao, nemse
gunda nem tcrcn.-foh•a desta semana o, portanto, ho.Jo .6 a pri
mol~o..opportunldadc que tenho do. vir ú. tribuna po.ro.. l'CSpondoi· o 
J'azol' n.lgumn.s considerações a .respeito da mesma. ·. . · · .. 
:· SQja~mo poi-mlttido Jol-a·o.ntes•do commonto.l-o.: 

·• ... ;• .. ·· ., · t· , . . .. qo .. , 
• Jlscreve-nos o Sr. Dr. José. Valentlm.Duúham: · ·· · ..... . . 

· .. gltando ausento destn. · Capltn.l·'o'- Sr;· Dr.:o.Pn.ulo FI'Ootin, cn.
lJo~mo 'o dovar,na·qu~t!idade de sou auxiliar lmmodin.to·.na .oommis

_são constructom· do. ·Avenida Central; de restn.bolecor o. Vo!•dndo em 
rol:le,iio 'aos 'despachos' de··mnterlaes paro. as· obJ•as do odificio· fe-
'clornJ~·::; , .... : .. ,·. .,.,: ...... · · ·. ·J. • •• 

· · Note-se-do odlflcio·fedcral.' :. < ·' 
« ••• cm construcçiio na Avonldn., paro. escriptorio c sédo da 

Companllia Dócus de Santos, a que se l'oferlu, em sessão •la hontem 
tio Senado, o Sr. D1·~ Alfredo Ellls. · . 

·.• '"A'commlssiio doo' Avenida nunca' deu 'lsen·çito •le • d!l•o!tos J>O.ra 
materlacs do l'Cilll'ido 'cdificlo; nem· de. outro qualquel', po1•' Isso quo 

·não tinha· oompotencin·para tanto. A: isenoão do·taes dh•eitos .. fol 
·sempre oonced!ila pelo MinistJ.•o da Fazenda, a pedido do.da· Indus
•tl•Ja, ·Viação c ··Ob1•its' Publicas, em 'virtude • de rc'luisloão que a 
·mesma ·companhia 'dliolgla ti. commissiio da Avenida; como actual-
· manto a dil•ige'll commlssiio fiscal e administrativa das ob1•n.s· do 
"POrtO;•,.. , ... n; • ' '. · ·' ·.·• • · ' .... ''1-. ;:. '· · · ' : • ·. 

· Estn. é a cV~!·la.~ Cumpro-mo agradecer ao Sr. D1•, Jo•é Vnlen
tini Dunham·,' 'que não 'conheoo; ·o ·seu ·Valioso· te.;tomunho; ·afir
mando justamente· o que ou bavla declarado dost:dribuna, e•.to.nto 
mais' Importante ó esse testemunho quanto, além do seu· caracter 
']lrOftss!ono.litem o cunho official', por~uanto' este senhor ·OriHljn
·do.ntc do D1•. Paulo 'Frontfn .. ·na commtssiio ·das· obras do porto ... · 

Ora, S1•. Prosi<ionte, diz cllc que vem restabelecer .. a·verdtide; 
naturalmente deturpada pelo Sonil.dor 'llle ngora. occupa. a tr!buna; 
<Jntretanto; olle·niio faz mais do que amrmar.nqwllo,que ,aquJ.asse-
·:vcrei ... :.·~·· :.: '.)· .:-... ·· ·.: .. ·, .· .. ·:; .... , . . . .· . .-.,~·.~···.• 
.. :. Sot•in .dlspàutm•io si; poJ•vcnturli, eu viesse dize!'·. I)Uo 'o, D1•.; 
.!'aulo,:·Frontln .havia ·.a.utorizado.o, InspectO!' da. ,\11\lndoga a das
. pacba~•;.-llvt•o j de direitos, os . .ma.terJaes piLI'a . o p:1lo.clo da, Avenida 
.~tot•lenccnta.tl.,Companh!a das Docas ;.o que.aiO!•me! c.constn. do,meu 
dlsou!•so lo! o. seguinte::. · . · ·· . · . · . · ..... ,, .. , " :. 

:· .... ·.«':É :~ti:IJidÔ,',êóiD'o. iló"êàso '_do painel o dn''Avelliil~i ·cii,ios tél'l'prios 
mllcslsslmos fol'!Lm '.il .. do~ ·· n titulo'· gmtu!to '·pelo "c.~"~linlstt•o:dn 

. · Viaçiio, .nocAssltando elln. Importar materln.es para.nSUIL constJ•ucçfio, 
tl :pedindo l•onfiiO ao cx·Minfstro·da'· Fn.~enda,.·o Sr:·Loopeldo de 

· nulbüos, ·: o'não ·havendo ··c·ànseguldo;· o 'qúe·:roz ·a: comp:inhta.·? . 
· : Pligou, ·.porventwoa,a tn.xa .. illl ;!mportn9iio. desses ·mn.terlu.o~! 
' 1 ·,· Niio,'Sr·,-Prosldilnto; conscg!lln'aliónçilo'!' ··- • '· "·., ." 
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· q up i o lia :lha ·:l111 VIII dadó, i dusomtJ~cat~do ;~Sllim, mandapdp · ~cstit~lr. 11 
importanclll~ depositada_, .e dando •ot•dom,tmmodia.tll pa.~n.se~OI!I :4'lS· 
pacbadosos matorlnos.port~nccntos_~,omvroz;~. ..· ... 

Não sol, Sr. Pt•os.donto, .si Isso é vet•dade e_si Isto so·pnsaou, . 
.. pOl!Cas Jtorns autos. ,do S. ;J;:x.,paSllat•, o ;.G.overno; ena .... 1\iJt JS do no-
.,vembro;;do .1900 • .; Quont pouorll.:sabor.si' lSilO",ó· roDl ú o &ctual· 

. :Governo. · .• . . ·. . . .. ·: . . · . ··, . · . 
. . ·E'. tal, entretanto,: o poderio dns Docns,qQo .nnda.o~tt•:~.nho, .acho 
t~do:ls&o . .niulto.n~~otlllilll. · ·- , ._... . :- . , .... ·... ..·, · · . 
. -' .. , ··Além .dossa.c;v4rliu, CI\!II•VOrdadojá· est:l.a•cstaboloojdn, ou antes, 
.cm a· .vordlldo ,coritinún. ,estaboloQida, • porque. nunca :-foi · aúultoradn., 
-II:COniJIIII!bla· d1111 Jloca~,mandou ·publicn.r, oDeio .que ,polp. contes! ma 
.. ou pllla::mll!osima!Ye~,os,argumentos quo .toni sempre. empregado 

. para. justiftcn.r.os-enormos:n.busos .o,escandalos que:tem. commotti<lo 
.c .as .. onormissimns.conccssãos:. que· .tom ,.olJtido ,como cmproza-.uni· 
ca; transformaniiD-se; ... do. poqueno.- ,que·,cra,.cobrando um -reaLpor 
ltilo .do.:-mer.ca.doriu.. ,que • ,fo~o :impoJ•tlidiL .all'.cxporta.da, cm preza 

· collossal, '.cobr~~ondo.o,quo !hOJe:.cobra; depois .rle modtdcnl' o ulto
rll.r .. as ,tllxns de,. nccõrdo com. a sua ganancia, :do· nccôrdo.com os 
.seus-interesses •. :·, .,, . ·;._.,;;.•!.·.·. ·'·'"·"·'· · ..... · ·. 
. , O que a. -vordllode, St•. Presldente •. é:quo .• pelo.mcnosmetadc 
.r\esto .. volumo,(l1loslmruiq) : r:onstli -,-de·:.dactetos,. ·JIO~I~rias,. ,avtios o 

-acoõt•dós .de .coocesslíes · a;ess~ ;feliz .cmpreza, · .· que·.,,a.11nal.chegou a.
. :co~tituil• .. um,llstado,rlenti•o. do .Estado,•e 0ontra•a: qunl•nenr.o .pro· 
prlo Podor.Exocutivo. tom -força siquor pal'IL· impõr . .um~~o.multa, 

.. por:minimn,:.porJnsiglllficu.nte:rtue.sojn.;··.! ••I· · .. · '·' · .. -' .·,_ · 
. "' .. ;:Pois benl; Sr;·<Rt•osl4ento,:o ,unico .escudo, .. o. unico .arglllllonto 
. que tem.esSIL;,compiLnbia parn.,justiftcar':tcdos,cssos a.busos.ll de·quo 

.. ~realmente _o:·Estaao ,d_o:tS.::cPaulo.•não .pro>peraria. nem ter!~ o 
.. desonvol:vimento quo,.ns3umi~, dopois.dqilnlilio da:const!•ucoão.das 

obra.s do porto,. si não fosso a grando·.genorosidn;dll.-do.•tlr:.osSIL 
·.compn.nhia: escolllldo .. o J)lorto .. de: Santos .. para ... constr.ucoiio dns 
DOQas!:~~·.'··-· ·.".J, ,.,l .. ~·· ... · ... ,.·,;. :· ... -._·;,,. .. ,.;··-~-':n. -, ___ ._, .. ,·. · 

· · • :E Yi~e,.St•,_Pr,osldonto, .essa co.mpanhla, em todos .os.saus•rela.· 
:tori~sta conatatar ,e ~ep!•oduzit• oste {acto, Jsto ~. que ~~o•prospnrldad~· 

: .do'.:sado ;do. S;,:Paulo é,dovlda, .exclusivamente· ás :Docas .e.que, Sl 
nãà ·fossem ollas, s. Pn.ulo hoje ostat•la. ,em·uma.misorrlmn.po-

:.·sloão • .~ •. ::··.) .. ·.:_ .. _'1:· · ·-1 .. - ~.-(· ·.-<·,·· .· ·:,-,:·., -~. "·'• 
.. , ..• Pols,·aiio ó ~érdlldei Sr>l'l'elldarite• . :- . '· . . ... · 

. ' '· ': -Nlnguem 'contesta; ninguem·contestou jámllis: os.graudos •bono-
1lc!os ,que -as: Doc;~s fizeram ao-Estado de s.-•Paulo; prlncipalmonto 

·tio• porte 'üe :Santos, Isto· tonbo--:allirmado· .. coostantomeutc, o 
.-. o.s. srs •.... :i>Ouadoros dovom: ,ter.:: om .-mente· .. a . asse"~:er!IQlio frc
' qúeóllli:que: tenho ;-feito. dos,grandes .oJuolyidavo!s aorvl90í1:quo as
. Doca8 prestal':lmn'IIO!Eslado de. Si:Paulo; .que1• so-enCllre;a.questiir> 
··Bflb .. o.pouto dewi~t!l.dn·prOblemÍI economico.:quer se-a Elllc!IÍ'o _ante 
,,o. s,_gor~udoscmolil?J'~m. onto .. s-~y. s-ionlcos,r~il'.eo·ta· _mentee~p7og. lld._ os.ua 
cidil.do·cio-Sau~ •. ~l •I; :: ~: ·:.'y .;;.;·_,,,t:~ .; .. :c·· .• ~· ..... ~ ....... -,_~ .... !!· .1 .... , .... •1• " • 

. · .··•'rJ:;~asi:S~. [Presldel)tei .\fl.;.preclSO ;.do.· ,VOZ .•!JXII.ffiiDill'Í\QBto:- 'Ul'/1U• 
·:mont~;·isto ·é,; ver!flear•sl·:·roaluJouto a Co1npanhla Donas .do·Santo~-
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da Pa.ro~hyba., pi•incipa.i factor. do pN!ll'osso do,su~ tori•a., bi•a1.Ueiro 
!llusti•o, homem -de VIstas 'largas o ospu•ito .providooto. . - , . , . , -

0 Slt •. GONÇ.\LVZS FrlRREIR.\-Apoia.do •.. , ' . -. . - . ' . . . . ' . ·' . ' ., 

O Sa. ALr'REDO ELLIS-Ao•con<lo da.Pai'Dahyba., n. osso pa.ullstn. 
illustro, a. essa brn.ziloh•o ominonto,. deve, om gJ•n.odti ·p•wto;,o Es; 
ta.do de S. Paulo o progi•os•o e . dcscnvoivimonto ejuo .tavo un. sua. 
l'iqueza. c nn. sua prosporida.do. · · . -. • .. -. -· .' .. 

· A Companhia Doaa.s do Santos chogou,·Sr. · 'P,•osielonto, em um 
momonto•psychologico, quando as forças vivas do Estado so doson
vnlvlam, depois-do advento da -RopnLl!cn, -. quobl'lldos. os. laços <iiÍC 
nos lli'Bodia.m 110 contra;· dispondo; como pass~mos n dispô!•, do a.c-· 
côi•do com " Consr.ituiçflo do 2-1 do !lovol'Oil•o, . do •_uma · Illltooomia. 
que nos ga.ta.ntlo.-om todos. as.:cmprohendlmootos, dando-nos força. 
·pa.1·n.·novos impotos,!nrnndlndo-nos nova-cor1•gom, lnsul1a.ndo·nos.o 
espirita do iniciativa, de p!'Ogi'Osso,.do t1•aba.iho. , . ,- . , . ' . . . 
- Nilo l'ol, Sr; Prosluootc, a Companh!a;;das Docas,. pois,. o ·.prin· 

cipn.J:t'actot• .. do progresso, pnullstà, o, l<to posso prova.t< cam.,ns 
estatistlcas.quo R<Jtli.tonho. '' .. ' , , .. · -. 

cO clcsonvoivlmooto da ronda publica. no co~lm~Nio elo Silntos 
é a. Companhia da.s Docas.> . . ·. . . 

E' IIIU c~pitulo interossantlssimo este, que· osclaroco ·IJorfoit•
mento o nssumpto •. E' ,ano. entretanto, :um pouco, longó o Íliio de· 
soja 1lltlga.r a.' attooçiio dos: meus. callegas. LB!'tÍI,.comtudo, esta 
poquonotreoho: .. : -. ,.,_,, .. ,. ..... · .. · .• 

•· .. Atú no n11no do '!SOS, pois, om. que .tão escassos erari1 anc
cursos materk1os da Compn.nhia cJu.s Docas, conformo foi 'I'oconhocido 
no a. viso do Mlttistct•io da,Fazonda -u. 30,. do 28· do junho do-1892, 
quo··jol ftoou tra.nscrlpto. Porta.oto, nenhum concu!•so <llroctó .. ou 
indirecto prestara. n..campanhia. , e . j~ u.·. rocoltp. aduanoil•a. , consl; 
geava este• algarismos;> . · . ..; , - .. : , · ... , ',- ·, 

Quer isto dizBI', Sr. Presidente,• que a Companhia d.'\s· Docas só 
do 1893 om eloactc poderia a.gi!• como .elemento do pt•ogrcsso no 
!Mn.do.·Entrot1mto, jll.,om ISS9,.a receita. aduaneira do po1•to de 
8~ntos ora elo 15. iüB:46S$003.;. ·em 1800,· a· rel!da .. ltavln. -subido a 
17.925:480$862;:oml801, u. 24.305:2-17$Ui-l; cm 1802, a ~-J.l70i072$726; 
<lJU i803,•a2ü.954:03.~$456, - . . .. •- .... -.• .. , · ... ,'. · ·· . 

V<.'-llc, ~r. Pt'Osidtioto, que, mosr.~o sum: as Doo~s. a. receita 
aolua.nclra. do po1-to elo Santos:lllll'in. stlbldo, cm cinco ttncos,. <1~ , 
15,7Q6:000$tt21j:054:001J:í;000.•·. •,c:,•; -, -•·.;, · ,; ;_,,;.- ... ,.: 

1

1' 
· : · .. A oxpot•t·•ciL~. quo:ha.v\11 shlo, cm· !S02,.elo 252:0o1:0005,1u1vb 
subJdo;.om: IS05, a ~05 ~ ~28:000$000, . . .. , .. '" · · :- ·• _. , : · · 
· Vel'iftca-se;' portanto, S1• •. Presidente, lio<tn.~ nst."ttistloail,· que 

. siio:officlaos; que a. Emprer.n..das Docns·nii.o<concol'l'ci<t• tanto·rru11Dto r 
:pensa. O•tllz. p11ra:o oxt!•a.ortllnario.pl'Ogl•osso do'tua_n E<lo..Jo·. ·• · :•_- . · / 

. ·: Alioga.' to.mbom 11 Empra1.n.;· Slo;,Proslrlonto;::_tol'. I'O~oh·ido,·-ú' 
_:problemu do. ooormlsslmo.-uriso que l'olnou. tim•Santos,:nos annos._do 
1890 a.:i002, e chllmo.,pat'.l si a gloria do. a te1• 1'olto; •· ,, -: · ·-- • · - i 
. Rosolvou-o;.cm parte, porém olltt oi:Lo,~o p~e a<IO!'Ilar::com "''!' 
ponnas do 'PIII'lio.dJove-so u. onn., em ·;t•nntlo pn~te, .:i, rcsohtçi<o: •I". . 
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crise:; mas ê preciso' tlizCl' quo· ellr1 concorl·ou pa1•a. · css~ Cl'ise, 
obtendo uma ordem do lllni~tJ•o tia FIIZOrJda de então para .mandar 
demolir "'ponte da J>strn,da de Fcrl'O Ingleza, que .servia justa
lamente pa.r11 a carga e doscarg:1 .d:1s.' mercadoria,s, Quer dizer 
que ·Ji Emprcza,. antes do haver 11l'l'anca.do da cordUhcirn do Mont
scrrat ·o primeiro blóco de'· JlCdl'"' par:~. a construcçí'io dtu1 docas 
já.' havia ·exigido ll."domolicllo de todas as pontes e de todos os tra· 
piches do porto de Santos. · · . .. ·· 

, '· . Entrota.nto, esses t1•apichcs faziam o serviço de carga o dos-' 
carga, c descarregavam umu tonelada do carvão por 700 réis; hoje, 
depois das bollisshnas ob1•as feitas,. depois dos appaJ•elhos modernos 
montados, paga o éommoJ•cio do S. Paulo 10$ por esse serviço!· 
·.. Realmente, S1•: PJ•csidanto, o beuortcio'llli caro de.ma.is.e.hojo 
nos ,loinbramos com saudades da. \'Olha ponte da Est1•ada de Farra 
Jn~leza.a·dos volbostJ•aplches de Pnquot!L c outros,. que faziam. o 
sm•vlço modicu., segura. c'honcstamcnte. · 

E' 'cuJ•loso, Sr; Pl•esidcntc,-um outro ·p1•occsso adoptado . pelas 
·Doc~s: quando t1·~t~. como no seu rela.twio apresentado aos accio
nistas c ao Ministro da. Vl11.ção, de funcciona1·ios da categoria. do 
Lúlz Riidolpho Cavalca.nti· do Albuquerque;· Turibio · Guerra o 
l'wba.ncl• cl:l. Camara, declara. que sí'io systcmaticamentc inimigos 
da Empreza, · · · · · · · 

Sr. Prcsidentc,.pol' ~~~~ mzão a Eillpreza d~s Docas ,considera 
Luiz Rodolpho Ca.vaicantl da Albuquerque um seu inimigo? Trata
se de um ·funccioua.rlo integro, que honJ•a n Republica,.· que veiu 
subindo som umo. nota.· mL sua fé de olficio· de funcclona.rio' publico 
'dosdc·os logrircniia!s·lnforiorcs ·u.ttl ú. categoria de ·director das 
Rendas' do Thcsouro'; trata-se de urn · brazilciro illustrc, .que· tem 
percorrido· o parltHtrado todas as· rcpaloliçõcs publicas;. desde··. o 
extJ•omonoJ•tc, ·dcs.lc o Acre a.M ao cxt;·cmo sul; intciJ'l'O· c honesto 
comoosgucma.is.osejam. , • · '·· . ., 
.. · ·'Inimigo systcmatlco das Docas po1• que 1 Vou contar ao Se-
nado. . . . ' ' ' . ' ,., ' " 

Em , 1805 a !896, a. COlDJlanhio. das . Docas ma.ndou ; osguiclwr 
oontr~. cs<a funccional'iO torlo~ os adjectivos ·insolontcs:c ·grosseiros 
dO nosso,idioml\, simplcsmcuto \)Ol'quo· Luiz · itodolpho .:Cavalcnnti 
de Alouqucrquc fôru. 11 s. Pnnlo pal'~ regulamijnta~•~t·AI!andega. 
dessa• cldade;cl'Oa.da por lei de 1894. · .. : , 
· · ·~'ui o ,nuto1• do prOjecto ·na"outJ•o. Cas!l.. d? Congresso, crc:111do, a . 
Alfuudcga de S. Paulo e de Juiz de Fúr11. · ·· · · ·: oc '· • 

· · '0 Sr;· Dr."Pl'udcntc de Mo1;acs; tendo por ~llnistro o conso· 
lboil·~ D1•. l~odrl~ues ,uvas, mnndou · lmtallar o . regula.mont:u•. t1 
Alfundoga•torrcstrc da S;• Paulo,: . · . •·· · · · · •: ,,··. · 
' ·: "llU J''Prcvla;• naquolla· t!pocn,, os gl•n.ndcs:· abusos que II·,Com
pa.nhia .illl~·DOCIIS''hllvla. de commotter.- naturabneote~ · tontlo, .como , 

· ·JlCrsumo'tcr, monopoliodo'po.t~o. de·Santos,. m. onopoU.o, scm.'.con
ll•a~tes·osom,ftscllllzo.olio.· .. ·· .. , ... ·:· .,, <·: .·,-,,,,,,· ,,. ''":·· 

':· · ' Pt'Ovendo, sr·;'· Presidente;' que,; a . com. lJliiDilia:·llbuSIIl'ÍII.dcsso 
·monopolio<cogltcl•da. creaçãodti"Al!andcga :de S.•·Pa.ulo; pDJ.•quo o 
mgiíó da. cstrnd~ de·ft1rro sorln. o prolongamento do: nnvlo·e n·com-

' ' 

. ; 
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· . ANNABS J:lO SENADO . 

-panhlo..nã.o, teria o .dlrelto .. do cobrar' to.w :inlquas; .• do .cobrar ,ll4'111lJ... 
2~Dagem1i),._; < •. ,· ·.l ':;.], ,,,:., .~:.;.' j ;,.;:,·;, '.'): •(:. v'' "t.J'.:.: .' .. '.1 .t;,n- t.•l•;;t)Jiiú 

· ·>'•Luiz'•ltodolpho Cun.leilllti .de' Albullucrque ;;l'tli .. cscolhldo~ 
·- .m~lssiio. ·Soguindc.ns instruet;ões do scn sU'jlerior. :hlerar · , 
·dit•igluese .. po.ra •I:>; ·Paulo, atlm. de ·'Pôr : .om. oxecnçii.o.osrscrvlços llin. 
Alfundego.: 'N:ula:mals .tlnbl1. a fii20I'. • ' · . · · , .. , • · · 

·· '. Qutl<Odio;·que rancor podoria'ter esse· bom cm,· illtogro como. ll, 
c do cspil•ito superior, elevado, recto, contra. as ilocns? · . . · • 

· ·. · .I?oiS.:bcn:i'; a· AltlLniieiio. .do s: Piíui6 chegou a ser•Justnllada. 
·~tercadllrias.'t'oram despachadas.'~treto.nto;·tiio';podcrosil. é n. Com· 
panh!.a;'das'Doc:IS·!lUO; depois· do "lnstn.Ilada'o '·funccionando a.:AltlLn· 
, il.ego., dcliberou.mandur lilchal-a, cfol-fcch:ida •.. , · ·· .. ' · 
, .: · .,Q mesmo su~ced~u.::.e.appell~· :pai'".L o~ l!luSti'llli. ·Sona.dores po1• 
. :\linas-em .1·elncao :11 :Alfandega de ;Ju!~ dc·<:ór~; tendo',· c· govet•no 
tio Minas gasto n.' sonima." de· 1;500:000$' paro; n. oonstrucçiio 'do 

.rospcativocdltlcio •. '· ·: ···•.·.· ·.:···. '"· .. , ...... , 
''·'''·'' '' ..... ··::!>".,.:·.·· .. ·.~t·•·l\;'. '·• ....... ~ ••.•..• ·~··· 

Luiz Rodolpho .Ca:valcnnti do Albuquorqilo,: que,'Jw.. ,poucos. dias 
· podiu.o.poscntadot1a;: é :lOCU!kldo' .de: inimigo ~ystomntlco .da,. Em· 
.prezo.. A Tlll•lblo·Guerro. a Emproza",tambom coiuiilera,seu;lnimigo 
sy~tematico. ,O il~cnl, Dr. E"~bil.nl;. dn Ca.ma.ra, engenhelr.o .•llstin-
cttsslmo... · . .' . ,: · , 

... : :O•Sr..'FR.\~~ISCO ÜLTOERlo-'-Apoiado ... '', ':: ,. 1
, .. . 

· ·· .o.sa:.:.AL~q ELT.is; •• :iôstamênto tiorauni:Pr!ri'.ô ~ dcV,ct•, . 
. é•ntt·ozmento:ir\JUI!ladc,nos Telil.torios da..Companhm, das,DocM•·. · 
. · ·: Entrotante, · S1•. , Presidente, e a !:L .. Comp~ia, · QUO , .on~o'l1alha, 
• .<tUc.,insul,ta, homens· de··, verdndoiro:, mereolmcnto;,,oomo, ,cstos :.quo 
u.ca.bo,de. cltar;·cndoosa Alvuro RamGs.FontC~õ,, .. sulJ.diroatoe.do .:Eho·· 

..souno, q\Ul.hojo,ú o,I.'CrontQ,dns,Docllí! •.. :' .. '·.,, ., > , :• .. ,. · .,.,; .. , 
· A ocmpa.nhia';' Sr. ].>residente, rol (tqllellll socQiio do ,Thosouro· e 
lá oncontrou;na.turalmento; um que· já "lhe•havia:dado nrt•hlls da. s~a. 
sympatbin, do seu roconhecimento,do seu profundo a11'cctc, o•entno· 

·conseguiu· que• osso funccionai•io, •em '}llo"a -''·caliác:=;.so .nposentasse, 
:cem· o::orflen:uJo .. do 500$. 1mrn ·h• n;sumfTo:Jogar;,de .geronto·das 

• DoCIIB;'·isto·.~,.o,Iogar de•alto"exccutor•da 'jilst!Qa·dc.sua. mugost:ulo 
. o·Tznrl.detodasas•Docas! : ··'· :., • .. · ., .... : .. : ::":.:'··:.:.· .. ,.,,· ... 

:· :Quanto ao Dr; .Ewbank · dn.' camarli; iingonhciiioo .:dlstinctisslmo, 
que cst:L cumprindo :o. scll ·devcr;:oão'<l,clle;que'é Injuriado< .que <l 
enxovalhado no rela te rio das. :Docas;mn.~; sim ~.o c',Go:v,orno,",J!orquo 

:· eUe. 6,o. sou·represcutnnto per!Lntc'aqucua·Emprezn..: ,, '. : :··' • . . 
''''"·~·.· : .. ' ....... • --~-•. -•. ,.1,,, .•.•.•... ' l,•'•''"''"•···l-'-'l-<1>1,, . 

· ·· Enti•etnnto, a companh!IL; que'iaggrlde.o:engenhclro-ftscal:,ii!Ls 
... obi'US, que 'estlL.cumprlndll. ,o souidllver~·.quo,; lllitlL .. cumprindo llll 
"ordcnsi•dll:Minl!ltro da:Yia~iic; .·.nunca: disso.· .um!L,pn.Jn,v.r~ .contra o 
·: ongcnheil'O• 1 .T:l)l'lco:, MurstL,~antecessor ', do"DDtwll•i' porque, es~ · .er~ 
··•~mi~~ empreza ó nunca foz umo.·.óbservaçiio,.ao ~o:veroo. sobre 
a m - , quo esto.ya,descmponb&ndll• ;aJll~tE: tiio :1bellll,desclllll~nbou 

·. olltw.comnilssito, :do:íOo:verJID,' que to~e:·aecosso,;l: é i ·.o. >cng•n114>ra,d• 
· conflanr,a.das:DocaB,.ê·cmpregaao:nas:obras;: · · .;.:,.:,,,., ,;, '''·' · 

'•' ' 

" .)' .. ·:··. 

' ' 
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:· >·.· :E'·on•·mo<tl'lste;.' sr.; Prosldent,e;<quc · o• :funociomi.rio· publico 0 
ongonhoiro-ftsoai ido• Governo . abllndonasae ·O sou• .:cargo .pa.r111 vestir. 
<>•1ll.rdo.mento dn.emprozn.!·: ,, ·• :. . · , 
'' ''i>lldorio das lioclis 1' Ii' uin;' .EStilclo' dontl'o' do· ·msiado'I' .Tão podc

l'osn.' <!'cstD;cmprezo; que ·se d1z ,hqja uma. .repartição'fodoral~ .- . · 
, ,No sou· rclntor~o <iccln.I'O.'_quo:, cst~ equiparada ;l.'E~trada;· di:t 

~·ocro.,contro.t,.ou ... u. R2J1:Lrtl~•o dos·corrolos·; E'• um·a repartição 
ouriosn.::. <! nmn. reparticao federo:!· e•'travagantc !' Quando· se trata· 
<Ie-obtol' 1lJ.vorcs, a. omprcza , trnz sempre. a cscudclla prompta: 
mão· cstandldo:; voz ·macio:· .. o· :piangcnte(cErrson"uma·repo.rtição . 
Jbdarnl:» · · · · . .. · ·· · · · · · · · ·.· · . · · 
.. ·E;t!to mcsquinh:t'i!'ella, qurl até· :Prooúra úvrar~so dós• p~go:.· 

mcntos dás ·pcquonn;s·parcollas·ão sol los ;.a'tão'astuclosa-tl.tamôcm; 
::;r .•. ~rcsldonto, .quo. Olcondc .. atra.z o cn:coto com: qno co.ntundo~cont 
qno:csm:iga; n;s·cncrgias db' povo·paullstn.. . · · · : · . ·. · · · . 
. , · .l:lilm!ldo,.I'll.Stcil':!' para. pedir ; org\llhos~ ·o a.Jtivn.-:para; recasar 

qualquol"1ll.Vor, qu~Iqum•'benollcto~· · · · · · · · : · · · . 
Quor.o Soila.do tor n. prova.~:Vou· Iot•. :1 Ilngll'agom'da· cmproztL' 

com rolaçií.o'-:io · llovcrno: ·. · · . ' . ' ' 

' · Attondal<líorro o Senado: 
· cE~tro o Govorno·Fcdcrlil' o a. Compaohl:i dii.s Docas: oxtstcm 

ro!acücs do contro.cto.nto: a,. contra.ct~!!te •. Quor· dizor·lsso ,qno·o'-Go· 
ver.no'flgura-no.contracto do-'concossno como·possoa· civil, c· não·ú· 
licito~. poJn: .. mauil~staçllo. oxclilsiv:i ·do .. su~ voncndc·· c·modlunto 
actos do mltorldn<lo, oxpodl!los· no· caracter de podor·publicil; nlto1•ar 
uma: só virgula'· desse• contra.cto· •. o~Governtr despe-se ·ao ·sou .caracter 
•!o• podc~:publico• para'· so' .nivelar, ao•,pu.rtlculur com· quem' coo" 

· traeta ··. > · ,· ·;··: ··,. ·.: . · · · ·' . · . . . 
, · .. ·como''.qunlquel·:cldttilfio;. a.ciia"-so ·cue•sojà1to· a:o di'rolto pri'Vnli<J' 

e•'ào godcr ~udtcllLl'lo~. ,(Constitujçã.o ,Fodor,aJ;; :-l:rt;. oo~· ~. 'B:J' · 
· · Em· sua..f ·,·olagites -comlolGOotn"'tiodfadCraz:.'arCompai&Aia DOcas·da 

Santos_ nao tom a aUet~c~·-súlao· aos saus contractos~ .. · · · · ' ··· · · 
· · · · 'Poi's'bom~·ossos contractoS' dàmotlstrant"q:uê·n.s·o!irllB' do·m'Biho
ramcnios do poi•to'dc Santo.;. niio'foram··omprot(Mrur por· parlc$'OTI 
.•DlJçiie, dlstlncta.s;. ·constituindo• cu.d~: -qual <Ob.lccto•do ,cspaciatoi:o" • 
..,,.ao~· ·c•· oonsogulntementc: .. tendo•. c'fldo..umo. dessas•secçaes capital 

· pl'tlpi'Wpa~o.t os:tre~ clfoltos:• do ·resgate~. do•fundoH!e -o.mortizaciio•o 
daJrcviHão•do ta'rUl!Jl'.•' . ' .. , , ;·· '.' ., . , · : · ,, :. ·.: ·". '·"· . ·... .: , . · . 
. . Po!'blnto•·(decllll'JJ.•OU..);,sómente"dapois do oonoluidns. a.s. ob!•as 

contro.otadn.s>o' acceltalt •dcllniti vo.mento· j)Oio · Govlll'no · Federal, ·. · oo-
maco.rão<a;JOOl'l'Crlostscgulntos:-pt'fl~Os:. · ' ·: . '' .'·· ... 

· . '. :.J')''PIL'!'I). o:11C:igato;, Iol··n; ~I ,.T4d; de·~869;, iu·t~· 1',, §;0•;. ;~••·bis 
c;.;,:.dopots:·~;>·do sun..conciU8ao: .. , :. · · .::. · '., .. : , ,· 
· : : ·~·) :Paratn:constliml~iiordo•lllndo•do< llimortlzriçiio, •ltli·:n; 1,740; 
do'\~StJ9;1 o.rt;-.,t.•;•íH'~'"'<rilil:t:c-.... ; •depois·, de:concl)lld.as as. obra~. 
· " ·s•)oParltla>•·""'ao•d@ tamas;,porquo os·Juoros .cl~q>!ida• :da•·om· 
proz~ (fel .n~::Ir;~46, :u>t. 1~; · ~di•): ,·,,, sdmcnto,~iP<Jdcr,ro ""''ificar 

· .. dopa11 da OOIIC/II&<Ias a~·olll'aS>·;'· · .. ' · "' .. ' . . · . 
' 
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: 'ANNAES DO Slll'ADO ' 

• 
· . 'E'' o: cim'pt•cza· das'Docns, Sr.• Presldonto, que audilclosamentc 
vom ·dcclat•ar ao Governo que não tl . obt•iga~n tis tres ·unlcns ch~u
suhts onct•osas do seu contracto, E' uma potul!111cla. . •tnlca e era. 
precl~o que attl agot-:1 ossa ompt·e~a tivesse contado com. a bum li• 
dado do;,governos passados Jl.lrn tcr.OSSJL llngu~~gom audaz o. Pl'c
potcntc,. Elia declara. posttivamonto que niio é obrigada. :lG tt'os 
unlcas clnwmln.s .que a lot.do W d~ outubro do !SOO consignou· como 
onol•osns, p!Ll'U compen>nt• as oxtraordlnm•!ns concessões que clla lho · 
fazia. · · · · · · · · 

A. cmproza declara qtio não ú , obrignda ll rovlsiio de tarifas 
nem á. t·o<fucção das taxas, quando, ent1•etanto, a lei ó.clu.ra, é,posl
tiva o terminante, dizendo que, de cinco , em.ciuco nnnos far'se-ba 
a revisão <lo tarifas, quando mesmo os 'luct•os niio oxcódO:m do 
1.2 •(,, maximo que n; loi fixou. · · ·· · 

Pois bom, ú a. cm preza que vem dizer -que. clla. não. é oliri
gada. o. nenhuma do~sM clausulas, unicas quo o.,olln se .tlnbn.'imposto 

· pttt•a mant~r o equllibrlocntro n.s,enot·mcs.conccs;õc>o os pequenos 
onus quo t•ocn.hiam.sobro a emp~cza.." .· , : · ' , 

E- a linguagem do rclatorlo a mal' ou monos ~cmelbantc,;, ... 
Sr. Pt•csidente, nas relnQõos .entro n. Prussm. victorlosa c n. 

Fto.nÇn. v<ncidn, quando esta ~Jntio.o pe>o do um milbiio o dnzontos 
mil soit!ndos o~magando o.>eu sólo, as. a~1crias O.bertas, voncl~a o 
humilhada, inanc, exnnque., nem . assim úcantc ·:de · uín inimigo, 
contr~ o ·qml! ,illmnis podorialemntnt• a sna 'espada, ·foi ollo. humi· 
lltada. porque a Pt•ussia; ,·onccdol'A .embora, adopton nas notas iintiio 
tt•ocn.dns .uma linguo.~om nobt'Q, . ca vnlheiresca, elevada, qno p~u
pam 11 nttçiio .\'cncldn. n. bu:nllba~üo' que.' as !Joritts nil~.poupam :.o 
:t:mblico ou ao Govét'no quando a clles se dirige/" · ., · ... ·;·: · ' .. 

Não foi.dobaido. St•, Pt•esldento,. que desta tribtin:. o mou a.nta
ccssor.,ouj:; mot•te deploro, oDr. Mnnocl Mornos. c Bn1•ros, dirigiu 
:. esta emproza aquclln. celebro apostropho; que valo 'po1• .mil dis
ctu·sos sobt·e tal n.s;umpto, que vale por ·tndo ·quanto tonho dito c 
repetido nos to. tribnn~- sucladc s~ltca.dores t ·: · . 

O St•, VIClORINO MoS'l'E1Ro- DcvÍlriá dizer - sucia.. <lo bono
moritos- porque realmente o,süo. · · . · , . :, · · · · 
· o· sr,; At.FREDD Er.t.rs-'-E:ntro:anto, · S1·. Presidente,' essa ·iiin~ 
prozu., que vl\'O com .a escudell!L prompta. a pedir ao Governo-o 
tom podido tnnto•(mosb•mrdo um •ohimo) quc:mot~do·destevolumo 
consta do avisos, decreto; c concessões JLs Uoc~e>tu. emproza. •quo 
vivo com· ri., escudolla. prompra. ni JlOd!r.•aot:Govorno,quc se illz 
l'Cp:>t•t!Qlio fodm•nl.qttnndo llt•otendo l'Dcobol'l:fuvores e concessões; 
flunndo t1•at:~ com o Governo Fodero.!,,aJam do.•Minlsterlo;.du. ·Fu.
zeild!l, que:, mtintln. ·despachar ·pelas' DocllS mt~ter!n~s de sou rexpo- " 
dlcntc, nenhuma conoessilo t\J.z·e~;a· omprozn'no Gov,erno,rSI'o.Go
verno quet• sor sorvlrio bn de pagar :como um pnrtlcuiar qualquer, 
c a prov11 E! "que; segundo 'o depotmonto ·do ·mustt•o'coronol.St•. Sll· . 
lcroy,lllio , ililstu. tribuna, a Companhlll ·Docas 'dc·Santos cobr:tv", 
do Governo, pelo' 'transbordo nponns ·,do 11m ;milhoil•o ·de tijolos' 
28$500, Isto a, mnl~·do qnc o cu;to dos tijolos.: · , .. · . · ., " < ·: · . 

: \~·.: 
··~', ... ~ 
J'-' ·Vt: . . ' 

' < 
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. ·A emp1•cr.o. cobrou·. c contiat\a·o. cob1•a1' tlo.Govcrnc Federal 
]lOtos sc.1'l'lcos que J.l1'csto. nos. Min!storio; <i<L. Gnrii•m,·di'. Vlnçiio e 
ila M:U'lnhn. · . · . . . , . .. , · · · 

Eutretuato, diz ser uma t•epàl•tição fodero.i ! 
B' esta o modo. do procedct• dn omprer.n Docns do Santos: 1'0· 

}iarticiío 1Moi•tll quo.ndo podo~ em])rcr.a pM•ticuln1' quando cob1'1L. 
A esta omprcz.~ ·.6 !nteimmonto appllcavol o adnr;lo dos no~sos en
bacios tlo Set'tão:· ... Yc7o /,a ·n~tla. como estar mal co·m.· o pat1•ao c bem 
com .o caldci1·ao. . 
· . A emp1>cz~ Docas do S11nto•, St•. Prcsl!lcnte, pn1',\ nús ])aullstns, 
symboliza hcm nquella Jitbuin. dn. vi bom qno,• em n\anhil im·cmoso.,· 
o vian!limtc 'incauto encontrou enregelada, o, condoondo-so, acon·· 
chegou-a tio peito; mal suppondo quo !'osso \'cnonoso. e pertldtL 
como é. · 
. · Abato as nossa.s onorglns. <l uma hrrelra no nosso progresso, 
'cm ver. de ser unt elamonto da prosporidn.de·o grandozn.. 

Ou entiio, Sr. Presidente, pOdo-se applico.r dquclln. n. outra 
fabuln üo. podonga quo, em occo.siilo critica o atlllctlvo., pediu c, 
companltefra que lho d~sso um· Jogar onde pudesse tm·minar a sun. 
gestaciio o cren~· os &eus filhinhos, pot• não o poder r~r.er ao relento, 
correndo os perigos dtL estação' hiberno.! ; o, mais mrda, qu~ndo 
esta lho veiu rooln.mar o aposoato, deciat•ou que os.tllhos esta mm 
ainda. multo novos, .não. podiam. supportn.t• as: Intomp01·!es, que 
tivesse mn.is um .pouco de pacionc!a. E, dopols, quando pebL segnndu. 
ve1..a pobre companhoirn, que havia .sido tlio cnt•idosn, bate-lhe !I 
porta, encontra meio. du~ia.do mol!ossos, do .tleutes ·prepnmdos o 
cilninos atlados. Nilo tevo 1•emodio. sinito' abandona1· o fugir. . 
· . Hn poucos dias, ·si•. ·P1•osidonte, ·po.sslva ou ])Ola AvonidLL' o 
pela prlmeil•n' \'ez v!' o palacio do granito levantado alli pelo 
·orgulho dn. ompre~n. PM•ece · que oliLL pretendo all! dentro guardar 
a lnmpadn de Aiadino, que· possuo o ·tem sido friccionada pelos 
ministros dos governos passados. · 
' Vi nos po1•tn.os os omblomns esculpidos o talhados na mo.deit•n:• 
vap01'es; navios 11. vela; a velas ont'unadas. . ' • . 

Realmente, Sr. Pt·osldento, po.reco o de .Tasca·· o dos argo· ... 
no.utas que llat'tit'tLm . do vola.s pando.s em .busca <lo •ol!oci11o de· 
ouro·. , , . . . . 

. Mo.s, ,iú dolic ostiio de posse ha multo tempo o estão nrcl1i
milllonnrios ; portanto, niio ·havia neccssidndo ile colioca1• o. cm· 
pre~a nquollo emblema.nos.seus portncs. Pelo. coatt•nrlo, devia!" 
~e1'· outros ; ·om ·ve~ do vol/ocino do Otll'o,• que o.quellns ·yelas vuo 
])rocurnr, :deviam csculpil•. a imagem ·trlsto o omma.grccid~ do 
onrnelro o tosquindo, de um la.do, o, cume J>Dn<lant, n ~sporn 
com que o. ompt•oza .. conthn\n a. n.clcntn.1' .o> ministros tnr<llos no 
aumpt·Jmcnto do suus 01'<ien3. . . · ·•. · · . . 

· Sr. Pt•esidontc, ·\'OU torm!nnr,··sinto:mo f;ltigndo, "tanto mnts 
qutLnto tore! do \'olt:Lr 11 ostn. triiJuna. ·' " . · . . • · · 

' .. : ,,.Pódo a. Companhia das OJcas. fiont•. corto.. do., que, o onnsnço 
niio hn do s!ioncla1• astn' t1'lbnnLL, LL~sim ·o:imo tiS injur!ns,. os 

. . . 
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d'iic~~· o·o~ir08~ltos:liãci•'o · .. éoriÍio!IÍilrâin" raziirl' ·llel' dnf &ootbiuir.r 
a;. clilm~r-~t&'qüe•jMJtii;a.'·âe,lól•feitli:." ·. · ·.c ·' · ' ·· · .- :-' 

Faço, por. isso,, o.m, nome do. povo do S. P~ulo, eni•llbmé'db 
bovo v~a.llo,· cscra-viSállo ~ás" ta.~~·.t_o '' 118 'cstorsü~s' : i~lqua;'' d!lll 

ocag~.p~z~d~g~~~~iicà.. é,~ní: !Ío~~~;· i'iii).a~ln.iint'~l''; c Jrro: 
,ductivolmcntc,. honesto; tom uma., .alma: llmpidn..c .boa:. o tom .um · ·: 
coração· :vibrante·. do: Jlat!iotiimio. ; Pois biJ !n•: ~ ~~~ .almii:, a;, .l)'ssq 
csplrlto bom, nosso.corn.Qao generoso e patrtotn, opovo.dc·s. Paulo 

. se· dirige· e .pcde·,'lue .. lho _fuçlli justiço.,,; 'luc: mandó'·procoder ·:L' 
revisão·· elas: tarli'M;-que,obriguo· O:~ Companhia. dn.S [Docaii' :!..rostl
tu!Q5,o. elo· quo :.tem .arránoado.;a·, mais do .ppvo,. ou quo".ritniido 
desapropriar,, cm· ,bom . cL ... mora.lida.do,,a~ Em]it:ézà:· dlis' Docâs.'do 
Sn.ntos: · · ' · · · ;, ···" -., 

Tiinho dita(: (Jfttltoibeilí ;' mltito · b01n1.•), · .. •• :. •- : ·. " ·_ ; '. · • ' 
• . ,.· . ... . t, ' ·- .. ; -.. . ' ··, ' ·. ·.· ••. ·,· >'.·,·'·; ; ; '' .-_ .. , . . • ; ··.. . . <' 

'• ' •'·,fj 
-·:. o:ç -' •••. :, .;: ,' _,.. - .-.:;~. ,1.~- ~-- '.J ' 

··· ··ORDEM-DO•DtA•:· .·.· , ,, , .... :c .. ;·.,:,:.··· 
'·. -~:· , ' • ·, ' : ;: ,·,;· • •. !. ''· \ '. r.': :~ ;,,• ,; •,f: •' ";' :,- r'•': ' · . 

•. /> •• ~-' , r',,.< {·, l\ ·-.•.:. , , ·1 ,, .. :: ,, 

. V oii\çit'ô:· . oiri' • ·. 3i' MscnSs'iíó,' · da/pMprJSiçiiÓ' · ual CO:marol ; dos Depu" 
tados;· ,n: .. I12!.:,dc": H'I05; : .IJ'uci; a.utór!za.·o·:PrCl!Jideilfe. dil: Ro:publlcm ,. à 
conccde~·a.·.Joao1~o\)Oi!' Brazil;telegra.ph!Stu:· def 3" ofallse 'ali" EstradO: 
de Fert•éi:Cciltl•a.J •elo'·Dra:r.il;· sels'mezos' ·de 'llcén'çii~. comi• .ordena.dtr;· 
om prot'il~M dó: .. ~uo· obtovcr;•para.•trli.'tar· tle' suli•stru'de'.'··• · · • .. '.\, .. ·· · 

··-· .. ····-· "' · ..... '.~·· ·.; --~"-' ,•,•.:,..,··.:· ,·:JdJ ; •• ~·.-·:·, ~; 
. Pósta. ·:1•.votos;mn" cscrutinio sobreto~ c!, a.rlprovada.: a::,propós!Qi\o 

por'3V• voto~:rcontra I• a•ya&'ser•subJl1ettlda; :1: sa.ncçiio',: · .,. , .ii::· . :·: 
Votnc:Ui; cini ·~•íciiS~ussiiô; · d\i:' JirbpO!iloiío"d.~1énlmilton! doS'.·D~tlri~ 

ta.dos, n. 1 i O, do J!JOD, n ntorir.a.niló'·o ''PrcisilTárit:ó''dn·-Republlcll' ·a., 
-conclitlorra; •Lulz. Brlttll', ~odante-::do::agente .do, Col'l'llio .. do Ca.xias, 
no Estado do Ma.t•a.nhiia,•nirt!'nnuo- r do·.ucepça.;Jcbm'ro;tóspectivo 
ordonttdol' pll.l~•tra.tmnentO">de,!sua. ·snude,':ondo ·i h"' oouvllll', : .. ._,';: · 

· PÕ~tó: 'à; votós~· oiri"oscr'ilt(ritci• s~c!•iltii; · il 'approvilclo:: :i. proposloítci• 
·por 31- votos.contra· 1 o· vaa ser submettlda'tl sanoçiio. · · . '' . 

· :·. • ' .• • :, • i_-.' .; ·.' ,., I· , !, •''· • .: :' :···:- l, ·. , , ·'· . 

· ·. · Votn~\· om\2' tli><cMsiio;o•.da··;propõstciioo' da· Cam·;u·t~ elos :no pu" 
fudos;. n. 20S,· declOOBÍt,l(ntorízandói o•;;Pt•.esldeil~;: dÍI.;,ROpu~li~a.~ :o: 
concoder'mn•atina dollconoa.;•oom\ todos·.os ,vencimentos; ·~o!n.D]a.n:u.~ 
oriWdu,l.t.:dmtmstr~~·iiO' doll G:orroiogo de S;~~a.nl~ )?anta.lollp;1Jt~bnno 
do<:-l:slls ·! Palnol;•·pa.ra:;tl•áta.monto ;elo:su~sa.udo: ., "}' ,, • ,.: . , , . •,, .. ,. ,. 
' .•... ;, .. ·,1~,'.·~···,;.,·: .. ,' ·, .. ',• •. ,.,. .. ··.· ~· •. ''···•' 

· o"l!lr. i?'tX:e·lli li'ôrréli-a úl~lii· orílch1í~'Padt ·nlnMD.Vl•::.',: 
~r ; ;Preslderile;, a P.ODils P.ll:.l'(L ·.d.o~l~rtl~', ~o;~cn!~~~~: q)~.o~~ ')>,o~fc~~~li. r lo 
t"'ll~cen om ja.uolro dosto BJIDO., · ;; , .. .J,.. ·,,. ' .. "''·"r ,.,~ ... .. ·::"' .•. t .. '.:i·' · 

'o{:~·:. 'p~:..;~or,}i~':...:-Noiú~r\n,;itd'~•· 1•l'~xciir ,ostiiliolc~ · . · 
citla.s; K '\"'ótilçi(o.elíi' Jll'oJ!Osi~iio clovo•·s~r publlctil.· • ·· ' ' · : · · · .. } .. ·,· ... ,,. . :-. 

~ ,·· 

·" 
. -\~· ··•l . . . • • ' ..... ' 

~~,1 

• 

' 
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· .. · A pro~slcãó );30 te;n ~cear e;' d~e q~e s8ja rej~itiÍda pelo 
.senado,·' sol'll;dcvolvlda. IL:' camara ·dos :.Deputados; para :abl ser' 
archivada~· i· --,~ • ::\· .• · · ... .- .. · :.·· .... , -- : •·. ·-·.·: 

' ! ' ' ' . ~, ' .. ' :,- I '_: 

. . Posta a. votos, tl a..proposição .róJeltada.' : .. '· . . 
.. Votação, om 2• discussão, da.. proJ)osiç;ic; da. Ca.mara. dós Depu; 

tados; n.·l42, do 1905; autorizando o ·Presidente da· Repulilica li 
·conceder ao bacha.rol Joã:o'Pinto.Martins ·de Olivelra,·procuradÔ!• 
·da Republica.; na·socçã:o do Estado do Amazonas, seis.mezos do·u
cença, ·com ordenado, para tratar. de sua s~ude; onde .lhe convier. 

:' ' • ' ', ('" ',, • '' f' ·'._,' • •' .'. ' '' I 'O : , •,r 

o Sr .. Presidente ,-Ha uma. .. emendli 'do .S1•. Pires 
Forro ira., com voto cont1•arlo da Commissii.O du · Financas .. • . · · ' 

Vuc-so, na fórma. do· Regimento, votar- a. proposição, .salvo a. 
o monda. ; a votação tl por cscrutlnlo secreto. . · . . . 

Posta a votos, em cscrutinio secreto, tl approvada ·a propo-
_slciio por 26 votos contra '!O. ··· · · · • · · · · 

Posta symbolicamcnto a .votoo, .. 1! approvadn. a emenda do 
Sr. Pires Ferreira, assim concebida: · 

· • AcàescentC-;e onde convier: Depois de irispocclonado·pcla 
j unta de snude. • . . · . : . . 

.-\ proposição; assim emendada, passa para· 3• disoussão. 
''' ',' ' . , '· • ,' - • " • • . ' • " • . :I .. '· •. : .' . , . ·•' , 

·.O sr .. ·Presidente -Está esgotada a mataria da ordem 
do dia '· · '"' · .. • · · ·. · · · · · 1 "' · · • · · 

Convoco par~ amanhã; anttÍ.l d~ sessão pubUc·a, sessão secreta, . 
atiro do Senado· delibera~• sobre a proposição da . Camara dos Depu-· 
tados, qu~ cstabcleco:es limites entre o Brazll e.n Guyann. hollan• 
doza. · .. · · · · · · 

' . 
Designo para ordem do dia da sossiio do amanhii : .. 
Trabalhos do Commissõcs. 
Levnnta:se il sessão, ti 1 hórn c ·15 m!nutos.dn tarde: 

. . ' ' •' . ., 
. ·' [,' .·., r -•. . . :. 

29" SESS:\e Ell 20 DE JtlNBO DE 1907 
0" t•.>, ',-·>.;:,,.·,~· • ,;\, •V . . .. 

. ' · '' P>·esiaenci~ 'do s~; Nilo Peça;ilia '•· '·--~--. ' '• " . "' ___ , '~- __ ,;. - .. '·· 
~· : . 

. · A'i'horn da' tàrde.'depois. da ssssão. secreta convocada pa1•a · 
hoje, ·abr~sa a sosáiio, estando' :presentes: os 'Srs;·Senadorcs 1.•· Ca
tunda, Ferreira Cbaves,,Jonatbas Pedrosa. Urbnno, Santos,;Gomes 
de Cll.slro, Pires Ferroirn,, F~nclsco Sll;; Pedro Velho, Gamn. e Mello, . 
Gonoaives Ferreira, AraUjo ·aoos, Vieira ·Malta, Manuel Duarte, 
Coelho c Cn.mpos, Oliveira :Vnlladilo, Vlrglllo Damasie, Moniz 
Frclt'C, Sil}uelra ·Llma,. Oliveira Flguei!•edo, BrlccoCoolbo, Augusto 

Vai, II. ·~""~~14b~m.r. -:-• ·· ·-· ·· · ' "U 
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SESSÃ.O' EM' 2i'DE 'rtlNllO~DE' 1907 
···~ .. ~; ....... ·-.~-~.-- ... ,, .......... _, ....... -~.-- . ·.· ., .. 

. srs. Scn~d~reli:q~o:ii:quoir~ni~~~à IIS!Íumpto do 'éxp~dionté.(Pausa ) • 
· · ·· 'Ninguem:pedlndo·a·pala'Vl'a;~von'levantàr• a•·sessãO::·:· :· . : ·,."," • 

· ,Convoeo.parn. amaniiã~ antes·.da·.sessiio'l!ubllon, •sessiO :secreta 
u.nm.do SColldo·.dellberar .ao~roa; dO:.proposlçao•dil. Camara·dos·Depu
tados;,que·.estabeiece os. bmttcs·entre .o· Brazti:in~' Guyann:. Hollan
deza. __ . __ ,, ·.:_.-:;, . .';",':' :_·.. ;..,-';.,.,' -~. . :': ~~ .. ::. -~::·:>>-.;~'_;:·: .. · ., .... ··_'/ .. :··_-.:~;:~. . :<· .. :' r· 

,Para ordem do dia,da.,.sessao,publlca.-designo;:,., ... ':, ,.· . .,· ,:·· ... 
< 'votllêio';··em··diséÜssã'ó: única\ 'dn.''red~cQiio 11nD.!rdàLiunecrÍa do 

senado á proposição da Camara dos Deputados n. 53;:·de··1900i:eon
cedando a pensão de,300$.mecsnos,.repa.·tidamente,,á vi uva e filha 
solteira do desembargador Antoniô Fernandos·Pllihe!ro·;•·:· ' ' 

. Continuaciio da 2' disonssiio da proposição da Camara dos Depu
tadas, D; 138, de 1006, declarandô·qnaos os dias feriados na Justlca 
da Uniiio e na do Districto Fodoral c cstaboleccndo o ma...•imo do 
férias de que.poderiio gozar.,. os •. juizos, o. funccionarlos d;t, Justiç~ 
(com•e»umdanla: Comiíussao ,·a;, ~ustiÇ~ ·.e: Legidàçllo'e' pirrecÍJi" desta 
contrario d emenda do'S>', Scool'tno 'fsc~ra)';· · · · · · · · ,., . 

· Discussiio unica do •dto do Prefeito rio Districto FodernFII.·reso
luçiio do Conselho Municipal. que •Pl'OV!dencia sobro. 11 creaçilo do 
15 escolas noctut'DILS pat•a menores o adultos (com 'parecer faoora~ 
·oel da Commissao da Justiça,a. Legis/nçao); , · ... · .·· · 

!• discussão· do projecto do senalfCY n;·''of; ·de· lOOi:;~determlnando 
· ~!lil t!qucm sujcitàs~.,parn.. !todOSt• osi.!lfl'oitos,. ao '.docr,eto .n. .. 5.407, 
, do•21 de dezembrocdli 1004, alllconcessoos,feltas,:ts emprDZall. naoio- · 
JUles de portos;-.ostrndaslderferro,o:ouu•as,para" apro;veltanwotb:do · 
força.bydraullca, c · conseqnonto transfórmação, em.. fui. o energia; 

. electnillll,,.dadas 1cor:tns condições.·· ·. · . · . · · ... • · ·· • : · 
, .. ~, .: I,., •,· - .. ,_., ..,. ..... •"•/...-:.!.--;~-- ~1.;, ··q_•:., :·I , . , 

.. '·Lev!lnfu.·s~n·sfli!Siio:tl i'l/2:Jlortul:~ ... tarde~ d· •..••• , ........ , · 

H I • 'I , o ' •: " , :: r • --~ ;•.' ---: 
30• SESSÃO" Ell~ 21 ' DE JliNIIO DE I OOi 

' • I. ' '· •· ~ . ' . , • 

Presidanaia do Sr •• Nilo ,.Peaa»l>a. 
• . .-:·:,:; .• , ~r.l-' .\.;,~!- ... :'.:_:,;., ..... ,-:· ·' Ú:·,·._~, .! ':, .--~- : •. --:· -~ , . ·::·>:··,::. 

;:.·::M.:l!: boca dn..,.~de •. d.opois ,dxsessao'sccrom·convocada para 
·bofe;,•abre-so ,a,, ses•a~r:estilndo.,pre;entos.os Srs:: Senadbres•J .'Cn
·tuildai.:·Ferralrn.,,Chnves,.Jonathas:Pedrosa;lndfo oo Brnzll!'Delfort 
.:VJelra;i:Pires ,Fill'l"ell'a:;,;Fi'Wiclscó Stl~·.pedra·'%J!io:-oama·e'Mello, 
, Coelho uLisboa;, GonçaJ;vris Férrelrn., 'A'rauJo\'Gói!!f; ':VIiiira· Mn:lta;·· Ma
.. nueuDWirte; CoelhD. e 1CIImpos;. O!Lverra.:!valiadao;·,Martlithci:Gn.reoz, 
'• :VIJ'Iillor ,Damaz!o. ;.Moniz.,.li'roiroj;Cleta :N.WJOS'; .llollrOnQO' Baptista. . 
, Oliveira FlguoiredD, E'rlco Coelho, :A:uguSta do' VIISeonco!los;:Jl!luro 
.Sodré,, Franclsco .. Salles, FranoisCD· Glycol'io, Alt'l·odo ·Blllsi·''l!l'a?o 
":Kbr~ntos;,_.:A; .. .u:oreda, ·'CiLndlllb. ·de.Allretl\' Xtto\"lor da,Silwa, Jlra~ 
;dilo dil.:twt.c vratorlno· Monteiro. (34)\ ·' · .... ,. : ·' ,,,, · ., · ;., , ,, , .. ,,. :· ·, 

• Deixam: do:·oompareccr;••eom··'onus~r.partloiJ?adn; os Srs\~Ruy 
Barbosa, Bucno · Brnridiia, Sllvorlo• Neey,'. S~ •Pctxoto;,.Tusto.Cher-. 

..O:•'lt 

~'" . .. , . 

.. 
" 
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mont, · Ut•bano Santos, Gomes de ·c~stro, Anizio de Abreu, Ray
muudo Al'thut•, Pcdt•o Borges, Alvaro. Machado, RoB!L e Silya, Her
culano ·Bandeira, Siqueit•a Lima, _Barata 'Rlbcil•o, Feliciano Ponnn 
Lopes Chaves;_ Urbano do Gouvaa; .Toaqmm do Souza, .Joaquim l!ur: 
tinha, 11etollo, HerciiiocLuz, Lauro Mülim•, Fol!ppe Sonmidt, Pi· 
nhoiro :\!achado· e· Julfa l'rúta ·(20); e som communlcaçiio ·a~ 
St-s, Paes do Carvalho e Sc\·erino·Vioira. (2). . - . 

. ·. :E'_.Iidll.'POSta em discussão e sem •Iobato approvada. a acta da. 
sossiioanterlor.- · . · ,,, __ ,-~ ... ,, .. ·. · · · · ... ·' 
. :, I . ,, ' . . ' ~,. . . . . . , . , 

o Sr.: 1~ Secretario .di!; conta do seguinte 
' • . . ' ~ ' • • ' ,. j ' • 

EXPEDIENT!l 

. on'zeofficios do !• Socrotnrio'da..Camara. dos'DI!jlutados, de 20 do 
corrente mcz; . rcmettendo as. seguintes propimçõos da mesma 

· camara:. · · 

N. '28- 1907 . ' . ' 

. O Congresso Nacional resolve : 
Artigo unico. A excepção do, art. ·~· da lei •n, 981, do 7. do 

janeiro' de 1903_ é extensiva. ao tenente Joao · Phlladelpbo· da· Rocha, 
. ~~~~~0:-~~f:;:>~:.~idopor_ac~os ~e._brf.~ur,a;, rev~~~~-dl_spo-

camara. dos. Deputados, 20.' dejuitbo de 1007;·:... Mnolpho Ro
drlgue• de A:~•~do, PresidODte !ntorino; .-.. Milciades .MArio d6 Sé 
Freir~, i' Secretario. -Antonio, Simello tios Santos Leal, 4• Secre
tario, servindo de 2•.-A' Commissiio de Marinho. e Guerra. • 

. N. 29- 1907 

. O Congresso Nacion~l decreta: 
· Artigo unico. E' o Ploesidente da. Republica. nutorlzado a. abrir 
ao Ministerio da. -Fazenda um credito . especial. do 123:387$728, 
,dU!'erença entre o alcance:, de, 1_63:387$728, apurado pelo· Tribunal 

· de· contns,pelo qual é responB!Lvel,o.our!J-dor de bens de: defuntos 
. c o,usente~ Dr. Gonesco Telles ·Bandeira. -ds Mello, e o. sua. ··dança., 
na ·importnnola·da. 40:000$, prestadO: cm·'aP.Olioes da dlvida·pu· 
blica,·pa.ra. oocorror't!. re$tituiçiio' de -esJKiJfq's '·que_· foram arreca
dados por . aquollo funcc!on~rio ; 1'0~9.ga~as ·· as disposições cm 

;Cootra.rlo. . : · 1 

1·,.J • · ··- • 
, '· camaro. dos- Deputados, 20 ~e juitiÍo ds 1907.- Amolpho Ro
. <lriguc• de A:eoedo, Presidente tDter!no.- Milciades Mário de Sã 
, Freire, i' Secretario.- .4nlonio Silll0<1o dos. Santo• Leal, 4' Soare· 
irio, servindo de'2' ,.;..:,..•,eommissão·dc FIMn~~. · 

''fi#,• 

-~"~ ti ,'11 
,'"t\ ~ 
~t~ •• :;· 

. <\'~~· 
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N, 30- 1007 

.I.,' " ' • . '. ,•- . '~ -~ ' ' ' :; '; ' ' 

ó Coogi.Csso N•cionai decreta: · "' · · '· · · .... ,. 
" . . ... . . ,,-.- ... ,,.. r' • ' . 
Artigo unico. E' o Presidente. da Republica. autorizado a> abrir

ao Min!ster!o da Fazenda os crod!tos supplemeiltarcs dc'30:000$ o· 
70:000$, papel; ás verbas ns. 23 e·so do art. 45 da·lei n. -1.6!7, do. 
30 do dozombro do 1906 ; revogadas as disposições em contrario .. 

· Camara dos DeputadoS, 20 de ·Junho de' 1907 .-A•·11olpho Rodri
f111c• de A:.,cdo, Prcsiclonte !nter!uo.-·MIIciades Mario. de Sd· ·· 
Freire, t• Secretario.- Antonio Slmeao ·dos Sanlo• Leal, 4• SCCI'O• 
tlll'io, servindo do 2'.-A' Commissão do Finanças. · 

N. 31- 1907 

O Congresso· Nacional dect'Ota-; . 
' . \ ' ' '' . . . . " . " ' . ; . . ' ' 

· At•t!go unico. Fica. o Pros!donto da Republica autorizado a. 
rolo v ar o bacharel Francisco. Pires de Carvalho Aragão, ·chore de 
.secção da Alfandega do Rio de Janeiro, da. proscripçiio em que· 
incori•ou, a.tlm. do· que · possa receber n d!tlerença de seus ven-
cimentos (ordenado e gl'at!ftcaçiio), ·desde a. da.ta em que tbi !Ile-
galmente ILJlOSontado até cinco · anno~· antes da propositura da. 
ncçii~ pela q>m! conseguiu a annul!nção do sua aposentadoria ; 
revogadas !IS d!spcsiçiíos em contt•nrio. · · 

· Cnmara dos .Deputados, ·20 'de,iuÍlho de 1901.-Alnolpho Ro
drigues do kevcdo, Presidente !ntot•ino.-Milciadcs Mario de Sd 
Fr•ir•, i• Sect•etll!'io.- Anlonlo Simoao dos Santós Leal, 4' Secro-
·tarlo, servindo do 2'.- A' Comm!ssão do Finanças. · 

.. · \ ., N. •32- i90i 
• 

O Congresso Nacional rcsoln : 
Artigo· un!co,· Fica o Pt•es!donte d~ Republica autorizado ~ 

·mandar pagar no· engenheiro civ!l. Dt•, Hom•!que de· Nomes o 
premio do viagem concedido pela congrcgacii.o da·· Escola Poly~ 
.technlcx deita. Capital, sendo'-lhe dada a·qunntla do 4:200$, ouro; 
l'!lVogadns as d!spostcõcs cm contrario. · · 

. ' . '· ' . - .. ' \~ 

Camara dos Deputados, 20 de junho do 1007.-'·.>\rnolplto Ro
driguos de koocdo, .Presidente !ntot•ino • .,- Jfl'!ciaclus ilbrio de Sr! 
JfreirB, ·1 °,Secretario.- A~~tonio' Sltnollo'do$ Santo.~ ·Leal, · 4'~ .Secrc.:o
,tar!o, ser~iodo de.2' . .,-A: Comm!ssiio do F!nnn~~s. . . ... 

·.· ' N. s3....:too;'111 ' 

... ' . 

'• (' . " ' ' ' ' { ' 
O. C-ongresso Nnóional docrcta:· · · · .:··1 ·,:,. , .. :. .. ,., 
• ' '. • '': ''· ' '•- r ' ;', ' ' ' 

Artigo un!co, Fica relevn<la da prosot•ipçffo: om que Incot•rou 
D. Laurinda Erc11!:1 Adelaide da Rocha pat'll quo po.~n recobot•" no 
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·:": ' 

~: 

':2til ', .:• : HlANIIWI$:;DO.BI!!iAD!).·.;,,,.~ . . ' ,•,,, .,·,,· ' ' ' 

. ·--·-- '•. ---· -~- ____ , ___ ...,.._,...,.,,,.,, __ , 

.. .: Theliourii·Naolonali>:LS · meosallda;.dcs, a; .,que._tcm direito 126$250 
· ·.~e~aes)o·:correspcndentcs.li!;qllllllta•ipilrtc do.soldo que. ,,venola .sou 
· ·1rm110; o toncnte:do.excrolto·.Paulo:Antonlodn-.Rocbu.;· a ;contllt: do 

dia IS de abril .. do 1894.n.t<l 4 de.III&I!OP<de: ,.!900, .. u.brlndo .• o;, ~cder 
Elecutivo,pa.ra lasso. o.credlto .. nccessiLrio; revógu.diiS · as 'disposições Am.rC.Ont:rmQ·-····· ..... _: ~-- .. -...... _ .... ,~_-, ... · ... ·, .. ·-·, .,./ :-;· _,.,1 

-·17:7"11.' ....•... •·:" .. 1 'i~r.~.;·.;t"i'~.\l .. ·-·-:í=::l"'--: --~- , .. ,., - 1, · ,·!·,,,,,i ... : 
. :; , CaJIIIll'll.dos DQputados;-.20 ,dojjlll ho. do1!907,.:..;Arnolpl•o :Roclr.igU88 
ciMI31111~.,Ji'resldentc,.Wte~ no,.-, ,Mil<liocle•, !IM<ir.io .;do, ;E a:. tFreire, 

· ·:l.•,Sooretllrlo;-:-Anlonio SimeDo;do•:Sani••.Lcal',. 4~. Secretario, ser
. ,vindo'de:~;r,t\Comlliissão d'o•F.ina!lcas~: · · .. ' : ' · ··. ·· ·: · · 

: . .'o "I .'~·:·· f/ · ... :; . - ., ; '-,".-; ·•·: ,. _,, l •·'-C '• . 
:; '.1~· •),., .. },,·,, ''.'!.~·~·~,•· '··•~I ·••<,~/"'•· .. , ··· ··• ··;·:·,r,,·,,.~"~ 

. . " . '· . . :. . : ... ~ : . ,,.N". :~1007 ,: ' .. . : •. ; r • ,. : · _,.... · ·' . ·. 1 
. . . ,, 

O Congresso Nacional·tesolvo:•:·· .-, . . . 
. ·· Artigo unico; E' autorir.ado.o Presidente. da Ropublica. a con· 
ceder a Luiz Segundo' Pinheiro, ,fuitor:1da. .. ,Repar,tlgoo ... Geral do.• 
;relegrapbos;· um annode:Uocnça;·:com.a metade·do.or'deuado, pa.r•a. 
;tratar ~de:sua.,sando:onde".lho·.convlbr;om:prorogaoii!l!da•.que'lhe foi 
,concedlda~,.~:ovogadas· as· disposições cm•contrario; • .. ' ,. 1 .'' • ·: •' •• :. 

". '''<'•'.•· ... , .. ····.,·.•' .... '• ·);• .• ; ~' . •! ,. •· .·' ... 

,, . 'Ca.llllll'a dos Jlepumdos;;20,de,~unho,doi!007,;..;Arnólj!ho :noâri;. 
·9••• d•J ~lltlede,. Presidonte,lntcrliw.-'Milciade•.il!ário.cle 'Sci.I+cire, 
JIP. · Seorotllrlo·~7"1"'o"io ·Si"J.eDo•do•: Santo•:Leal, , , 4• , . Secrótn.rJo; ... sot·· 
;vlndo,.do,2~ .• ..,A,.:.Commlssn.o.:derFmanças,. , : . .-: . · , ,: .· .. · . ,. 

· ........... ' :.'.,. . ,·, .. :.: .. · .. :.;; .. ,;:;. .. , .: ··J·~··:!. ,. ........ \; '. 

::·~~· · ... -~ . .-:-. .. < .. ·>·J,·:, •. :··~ .. :.~~~~r ......... ;·~::.· .. :::~.~· .... , .. . 
.. · ....... ,. •. : ... ,.,. · ... ; .. •· .•. - .. · '!;,, ...... ',"•(' ............. '·,' 

... o congresso Na.Ciona.L·decreta: :,,, .. : . ' .. ·.: : .. :.:~ ,; .. · . 
· Artigo unico;lE~.ooncedida.,u:.o; .l\llliiDdinit.·, ·Estowos?.·a'.,pensão 

correspondente ao montepio constltuido.por seu pae, Loo)loldo. Jus-, 
tiniano Esteves, fiel que fobdo. ·Aifondega do Flcrianopolls, satis
fazendo :prévln.montc.o pagamento: das quotanospcctivanté o dia 

· do fallec1monto do mo1mo ; sa.ivll!l:llB,diBposlçõos•em.contrario. · 
. : Camnra;ldos.Deputados:;20.deljunbo• de .J907 :,..,:,t...wlpho.Jiodri· 

. .JJUII•,.tle·.~lltledo;.: 'Presido o lo :interino···- ,i\lilciad••· .Ma~o .de ,Sá 
· .Jirmre;U•:Secrotario; ..,.Anlonio .<8imeao do,,Sanlo•,Leal,·4• :secrotalllo, 
· · ·llili'Yin~·de··•• -'-A'' Commissão,de-F!nanÇilB · · "· ,, · .· ·· .. · .. · · .. _..-:; ' ... :, .. .-., '.;. ·-.· . ',, ,; ... , .... ,.,,,.,,, ... ~.: .. ··:'"."···.···.~~· •/"':,:···~:· . . , . ·r... ,. . ..... ,,, ....... · ........ ~ ·'· 

· .. , . . . ' · ' · . · ' ·•··N ·. "6 1907 · · '!- ' .... , · '·" · .•·'; .. ·.' ' ' ' ' ,L; o..;) - •,, ,., l'~''i'•·~• ', ,,,,,.,.~·,.· 

:·, , '· .. ·. , ··:· ·,,·.-•.:"/-:.\r·-:·;~·:,·_·:,·.:·.:·í..;·.·.::.·~ .. ~· .. 
·· ·\o -eo~gr.eSso .~a.ci~Dal!.d~r~~·~~í:::.~:.~:"~··;~::·-~;!J~·:.;:· ·.··.·: .:];), :, ~-; .. ··. ·.: .· · , 

Artigo, · Fica' o!PresiUente r •da.: .'!Republica ~a;utor'izado •.a•'"Jlll.l!ln', 
:mensalmente, ás SrllB •. DO.· Clótb!ldo Austrlberta do Va!le Cabral, 

. Anno. Adolpblna. do Vallo. Càbral, tMatbllde·Adalgisn. do Valle Cabral 
·.i.'o,,Bro.zllina Amelia. . do · Vo.Ue ·cabra!,., repo.rtldamol!_tc, 11 quantia 
·<:.de·OOS que percebia.. do Thesouro .. •seu•;f&lleoldo:·~riJIIIO,,o.muJor bo
. .-.aorarlo,, Franoolino;do.:Va!le,1Cilbral ;.ro~ggo.diiii,.IIS .. dl~p~_siolies om . '· .. 11XHW'ar.!o •.. · ... · .. ,· .. :,,···... . ........ · .................... , 

',"_'• '.:"·, .' .' I' 't f\!;.:(·)l• .. ::l,l ~ .. :; .,·.;.,~·(i' ,:1,': ;'o.",' : i'• o1 " 

.. 
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' 
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"':·. :camO:ru · íi~&·: Depatlld«<B;· 20 ~de rjunbob dw::too;~ •. ..;. . ·APo~lpho 
Jlodrllll'•rtlll' A.:eoi!do, · Prel!dente: . interlno•,,--.,Milclade• ,Mo""" da 
:Sif ~reiril;' 1• 'S6crotu.rlo,'.'";-·Antonio· Slf~~!«•!•dti.,., Salltor •.:Le41,,4• ,Se· 
creto.rio; servlndo-.de·j!O;.-.·;o~.•· Commlssa.o•:do Floanoas; ~ .. : .. ,, 
'•, -,· ... •·:···,. • :,, } t ;.j,:.: .. ·· ,: f ~ · ,_ .. ~ •:·-: ·C'_ -.-"1'!'·.::··· • ·;)···~;,i 1 ~'i: ··~-- , .:. ·· . ;: 

. . . N. 37-1907 .<'l,J.>i;;t'>'::: J.:::.: J.-'~1',. 
, . , ·- . I' · •l;,..tl•·•"• ·,..,_•,•;,- ... .-·.,,_11·1 ~-5• L!í•.~.~ •_,.·-L··,.~- .. • ~--·i, :.·._ ·_ 1 

·. ·O.Cangresso.NaeloniLlresoive: •. · :,.;. 0":: .. · i.v.' :,;·.·.: .. · , ... . 
• "·/ ' ' ' ~-- .. ·- ,. lho.• ... .-· 

· ··'''Artigo· 'miico! · Fica· ·ó',<'Prosldente ·da. 'RepilbUca ·autori:mdo a. 
abrir 110 Mlnlatorlo da Industria., · Vla.ção•o· 06ra.s: PabUC111J·o·•crc- · 
dito oxtraordlnM•Io do 2:570$530, para occorrer ao :pBgii!Dento dos ·· 
ordenados do.: 2". omclat.·· dos c, Correios· Antonio, de . Souza .. Guedes, 
relativos ao :parlado de 19 de 'outubro de 1898 a 13 de novembro do 
1899; revogãdas as disposições em contl'll.rio •. 

Cama.ra. ·dos· Deputados, 20;do .junho ,do 1907. - Ao'fiOiplto 
Rodrig11es tle Jt::e•edo; Prosldonto interino. - lllilciades Mario rla 
Sd·Jireire;'1•.5ecret~rlo.:"-"•l!.nlollió ;'SIItl840·dos 'SGnlos Le<U;:4• Se
crotarlo;·servllído 'de '2•;'·"-"· A' Comm!ssio·'de·FI1111nça.s.':· :. , . 
'. ' ' .• .• ~ <,!;1., .•. 1, •• :1 ... :•.)•' .:: ".'''1' _.,. .. , •' '" -'- . 

. : ::' •· . ' · · ' N :38' '!907. • . . .. •. . . . :. ... .- -
O Congresso Nacional decreta : . ~ · . . . , · ': · 

. -_ , ••. . •• • .,, • • , .··" , 1-' . • ••• _ .••• ·. -·-,l , .,. , ·I. 11 .. , · :- • · 
Artigo.unlco~ E: o Presidcnte'da'::Rejnill!icà • O.utOrlz:ido'à' 'abril' 

ao· Ministerio .~a. FazendO..: o~ )iradito 'dó' 12 o27fl$398;' snpplemontar. á. 
verba -·Alfandegas -.do oroamonto vigente, pa.ro;•occorrer·ã·des-; 
~za. resultante da. execução do decreto lcgiSI~tlvo n.· '1 ~594·;·de 
20 de dezembro do 100ü, que .concede. mais duas quotas do gratl
ftcaçiio aos tlols do a.rmazeril' o:·aos ·a,luda.ntes: das ca.patazlas 

"da. Alfandega· do- Rio de J~noíro; revogndas. as disposições cm 
C....__.o,·· ,. · .... · · r · · " . " UU"''Cll"l. o• ,' •"' •· '• ',,•, • •:.• • ',1\,1 ·/'.•.,:•, , , . \•·-~. ,-· " .. ·•v. 

'•' ,. •·- .,.,-.I , . . . . . . . , ' 
·::"·eainar:i.' ·uos''Dépútàdos, 20 ílo junho de 1907.·-' Ar~~opho 
Rodrigues de'· 'MtÍtleáo, ·Presidenta intcrlnó. -"-•MileiadehV'ario d• 
Sd Freire,1•.Seeret~rlo; -'-.·-Antonio· Slmeao do• · Santor·Leal; ~· SC:. • 
crotarlo;·scrvlado do 2•.-· A' Commisião doFinllllça.s. · · 
· ·: Outl•ó do··meS!no Soéretario e. :data.,· communlca.ndo:qtio, .tendo 
aqueUa. camara·adoptado .a·:emonda. .. do ,senado ,á,:prnposlção da. 
mesma Camara; que maoda'ilproveit~r.os guardas, da.s·.'.Ai1lmdogns 
da. Republica., que. tiverem prestado concurso do 1• lllltraacl~ em 
lgua!d"ade de·condloães; oosm.dn.ta enviou·· li. sa.Dcçlio 11. respectiva 
resolução;-'Jntelrado·• · ... '·. · · . · · ·· . · ' · · · 

'• '., ', .... : "' _ ... ;_," ' ' : .. ;,;.: ·-::: .-..:~~ ':-:·, -,'' :-.' " - . . : 
. o sr. ~·Secretarto!Jil'oa~~egulotes·"··"v .,, ·· 

·.:,~--.;~i.~•~\II•~C>O::.Ü,\{\;,;J•.~:.,~<'-':~'.í:,j: ', .~. :~:~,,-, :•.,.: .. : · ... ,<,\:•_.- . : _. 

·" ~--•.:."-' t .•:<:~:.,,:.-~~:!·' .. ~'.!..':~ .::,·l_:r.ARECEaESr_1 , '·i·';.!.-:,':;·."·''>.~ t:'.,,:,;i~,· 
.... ,:-.,.·,:,···'''""- •... , ... ,,. •, .. ' '.· .,.. . · · '"" ··. ,,.J-. ...,:~·v·'·N' •"~o.1' •'"lnn.;.,. ·' .. ( ' - -~--·:J '··':. ~~>l:.tl'~:·.· ;, 

' ••• " ' ' ,f . , • • .w"i- flUI · ':1 · • , · >~\:_;~>.:<o .. ~\· · ;·:: · -·. P . '''11, •>if~··~- r.:~.~ .. · .. ,'-' .:· .. _!':_;;~: .!-•;· _··,, !;~].~.~·.:·. 
. · 'l: ·.O projecto •lo Sen~de.- o.! 46 de, 1906; que:'eleva..os"venC!ménios' 
· dos' lentes, dos substitutos e prnfesSilres, .. nasim>:os.,,mlllt•l'OI;,oomiJ • 

.os civis, dos Institutos de ensino suporlor do exercito e da. armada; 
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de oonrormldade.com .. o decreto·-leglslativo n; 1.500, M' I de se
tembro de 1906, no que lhes·· fõr appUcavel, . .)lordcu sua· razão de 
ser, desde ;que ldent!ca disposiçiio jlt se. ach!Jo exarada no art; 31.da 
lei n. 1',617, •de 30 de dezembro do anno.po.ssado. . ... 

E', pois, de Jlll!'ecol' a ·commissiio de Finanças que o l'efm·ido 
proJecto seja reJeitado. . . 

Sala das Commissões, em 20 de: !unho de 1907,-,\, O, Gomes 
de C~Uiro, presidente.- Gonçalucs ·Ferreira,- F, Glyccrio·,- F. 
Penna,-:Urbano. Sanlos.- Moui• .Freiro;'-A, ,t;ercdo.-· Oliuci..a 
Figuelrodo;: :. . . , . ,, .. · · · · · 

' . l'. ' ''. 

PRO.TECTO.DO SENAD00 N.· 4G, DE .190Q, A' QUE SEUEFEUE O PÀnECElll 
. . ' ' ' · .. SI! PR~ . . . ' 

o·congrcss~ Nacional resolvo:. 
Ai-t. 1.0 .. São eiovado3 os. vencimentos dos lorites, dos substi· 

tutos c professores, assim os m!Jltares, comó os oivis, dos institutos 
do ensino superior do exercito c dn. armada, do conlormidado com o 
dcCl'elo·loglsia.tivo n. ·1.50o;·do 1. do .setomb1•o de JD06, no.que lhes. 
Jiir appllcn.vel. · , . · · . . . . ·•· • · 

Art. 2.• Rovogam-sús dlsposiçõos.om contl•nrio. · '· ' : 
.Sala,' das' sessões, IS 'dc.dezombro. do' 1906 • ..:.Erlco Coell•o.,,.:.Lou· 

••onço Baplista.-· Oliool•·a Figueiredo.-· Coelho Lisboa,- I. Bucno 
B1·a,n,dao ~-. A imprimir. . . . , · · · · · · , , . . ,. •" . . ·' 

I ' ' • ' ' ~ ' 
... · N. 25-1007 · 

' . ' " ·,' ' '' . .' ' .. 
.. . . .' . ' '' 

l'oi Pl'esente ao Senado om'tooo a propesiQão .da Cama~•a dos
Deputados,. n •. 94 do 1900, autorizando o .. governo. n. dar permn· 
nonte ·lnstallaoiio cm predio publico', do. qne possa <llspO!', t\ Fac ui· 
dada Livre de Direito dà Capital'Fedoral. · · 

Submettida.a p1•oposiçiiO no· exame desta commlssii.o, opinou 
olla .em 5 de-dezembro .do mesmo• ann~ que 'fosso ouvido. o•governo 
quanto a haver, ou oito, prodlo dlsponrrhl"om· que ·possa· sm• instai· 
laduFaculdade, e si il.!nstallnçiio dependoril de despo:Za li.' a quanto 
!Uont• • st . . . . .. . ... 

wl'u..,O. a~ " ' ' ' . ' .. . . -·- . ' :- :· . ', ., . : ' 
O Senado, .porem, om sessiio de .7 do mencionado·· mcz, l'cjeitoU: 

por 17 votos contra 15 o parece!•, voltando a; proposição. u;: mesmO: 
Commlssilo, que ato o Pl'e. sento nõ:o omlttlu pa!•ece.l' a--l·óspeito' dú. 
convenlencip., on niio, da medida ne!la, contiíla. . ... · · ... , .. , ..... _ · 

, ·.Sendo jiL decor1•idos sete a.nnos; e Ignorando oU!cinlmonte a 
Commlssiio sl a .rolorlda Faculdade j!l. estiL convoniontemonto Instai· 
l~da;·;t\Jdo parecer· que a. proposioiio.niio soja•approvada .. · .-. 
. ,~lli~das commlssõe~ •. 2o' do junho do• !10il7:'-A. O. Gomes do 
Caslr,o;f.l)l'esidentc.~Oiiuoil'a . Ji.igucirodo; · relator;:.. F, Penna,...:F. 
Glyoli'io;O.:.U.·bimo Sanlos.-Moni: · F•·ciro . ....:A; ·,l:oredo,.:.;' Gonçalvo~ 
Perr8Wa::: : -~~. · · "' '· ... 

. . 
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' .• 
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I I} . . . .' J• ·t.~j.' ... 

, JlJtOPOS!ÇÃO D.\ 'C.mA!l.\. DOil ;DEPUTADOS, r(.' 04; 
SE' REFER~ O PARECER. SUI'RA 

·,,; 

' ... . . 
DE 1000, A Q~E 

·... i: 

O Congresso Nacional.resoivc: .. 
· Artfgounic~. Fie& o Governo ~~torizado a dar permanente in

·staUaçiio,em.prcd!o publico, de que possa dispor, li. :Faculdade U
vre de Direito da Capital Federal; revogadas as d!sposiçilos om con-
trario. . . . • 

I ,, \ ; ' ' ' • , V 

Camara dos Deputados, 28 de novembro de·lOOO.-Carlos .Va= de 
·Me/lo, Prosideoto.-Carlas Augusta. Valente de Navaes, i' Secretario .. 
-Angelo Josd da Silva Netto;· 2" Secretario.- A' impi·imir, · 

, - • I 

N. 26- 1907 · 

·~ .. ACorumissiio de Finanças, examinando de novo a proposição 
da Cama1·a dos Deputados, n. 05,. de 1903, dispondo : acerca da 
crellçiio de premi os pecuniarlos c mcda)has. de distlnccão .destinlldos 
aos . melhores atiradores, que annualrueotc: se;,dlstingull'em. em. 
solemaes conoiÍrsos, mantem. o seu_parccei' jli. emittido cm da tiL· 1io 
23 dejunho.do '1905 e não de !903 como•consta.do Impresso •.. 

•. Salll d~ Commlssões, 20 do junho do;1907;--.A.O.·Gomes do 
Castro, prosidonte.- Francisco Glycorio, rclntor.-F. Penna.'"
llróano Santos.-'Moni= Freio·c.-Olivoirll Figucirodo;- A. A=eo•odo. 
- Gan,~al.vos. ~tn·1'8ira. 

P~RE.OEnes DAS CO:IDIISSÜE.~ . DE MARIN!IA E GUERP.~\ tl 
SOBRE A REFERIDA PUOPOSlgÃO 

DP. FINANQ•\S 

A Commissiio de Mn1•iuhn e Guel'l'n, tondo estudado a Jll'opo· 
Hlçiio n. 05, de 1903, dll .Cilmnrn dos Deputados, dispondo sobre." 
crcacão; do :promlos. pecunlarios a· med!Llllas dc.dlstlncção parn· 
serem confor~dos:annualniente, em concuJ•so so!emrlo, nos· mclliorcs' 
atiradores, aconselha· !Lo Sanado a rejelcilo da mesmu, ·visto, ter.sldo, 
,lHeu objecto submettldo 4 considera cão da Caha,.· no substitutivo 
•I proposição da mosmll.Ciimarll n .. JS,. de '1905.:. '. .. · .: · 
. ,···sala· da~: commlssilcs, 12 do julho do 19os· • ..:.:r,z,OJ;,.óia.-P.io·a.• 
Ferr•ira,,rolator.-·Bel(oo·t Vieira;-R, llrtl.uo•;-:Br,.,i/io da;Lii::·: • 

Dlspue•a.proposlçiiodll Camara:dos Doputndos .n. 65,, .d8:\l90ll; .. · 
, que o,Governo:n,olmllm " cro.nç_iio, do: til•o naoion!L1, lnstltl!ID~.oi 

· ( prom1os pecnnlarios:emedlllhllll:~e dlstfncciio pllrn se1'e1u coufqrlllos, 
lnnnu~Limcnte, cm concurso soiemne, nos·molh~ros·ntlrndores;:diídu~· 
·~ndo-sc opportunamentc.da vei'bll.-:•Instruccno Militar,· do(\orça- . 
nonto do Minlsterio.da Gufll'rn, a lmportancln•.noccs.!arla 11 I'Onli· 
l\lQiio desse serviço. 
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'· · Para: dlzer com seguranca da mataria do que se trata; a Com· 
mlss[o dor,Finanon.srpodlu n. rcspeltednformaoiíes•,ao. MlnlsteriQ.da. 
Guerra.; quo as prestou. cncal'llcendo as.vnnta.gons de ser o descn· 
volv!monto, da pratica do tiro nac!on~>t ~>uxlllado .. omcazmonto .polo 
Governo., e mencionando os resulta~os aprochLV~is,jiL,.' colhidos: com 
a crcal)llo do Tiro Nacional, sob" a· 0jur!sd!coo;o' ilaquello·:'iJI!nlso 
te! . . . I ' . . . . ' ·" .. r 0-., · :·. ,• í,p·; · _;, \I· , -··t ''o ~~ :-'i. ~·;;•~ •: '1.· -~ rt J:l• 1'1 , • '•: ,;, -. ,';,_, ·.:. 

···: A' .visto.• de taea.lllformaoões,'.ponila•.ai.: Commisaiio.poden.oon~ · 
solhar:ao<Senn.do.que•approve·.a;, allmlida·•propos!oiio; cJ;:.·• ·' '· ·o:• ·. • 
• Sala das Commissiíea, 23M junho de 1905,-Feliciano Pelliui; 

presidcnto~.:.:A, horado;·.• rolu.tor .-P'.' Glgcerio;~l. ·· .roaqllim tl 
,so~a~ .. - .. · .. ·: : . .-.:;"1·'"': .. •_· .. : . .... .- .. -.-.; . -.:_.,\·,. ' · 

' ,''·" ···(. ., ........... '. 
PROPOSIÇÃO DA OA.)IARA. DOS DÉPÚTADOS N, 65, DE 1003,' 'A 'QUE S~J 

. . " . .. REFEREli'OS' Pl<ltECERES SUPI\A. ' ... ·: .. 
o '" ,' I ,.., " 

,· J .. ,_ .. ·-- ··:·, .: • "\ _-;,. ____ , ~/;.,,··: ••• ,:_._.-:<', ·''' ·. : .. •·· ·--.~--,_ 
, O.Cougrosso.No.cioualr,dearota;:. : > .', '··· ·: , : :.:' . ..... " 

· Art;:. I•.~·O:Governo.'animarll'·a crilili:iio·do•Tit-ó>Nacional;' instl· 
tu!ndo• promlos·peoWlial'ios·• 'e• 'Jiieda.lbas• ·de• dist!noçiio: ·para· lllll'Bm' 
eonforldos• annualmcnto, ·em·oonourso•solemne; ·O.OB''melhoros·a.tl• 
rn.do1•es; .doduzlndo-sc·opportunalliouto.da' :verb~lnstrucoãO• MU~ 
tw.'-do. oroamonte. do~~!!nistor!o, do.. Guerro..a;·lmwrt&ncla. :que fôr 
neclillsat;la ;L ,roo.llzaçao 1d~ serviço.. .,, ,· ; ..... ,,: ..... , . ,·, · · ·. 
· ···.AI'; 2.• i Rovogn.m.:ae as dlspoeiQÕeS•Dm• 'contra.rio: .. ' · ~ •. : ··· c•· : • 

Cnma.ra.dos DeJ;luta.dos, 30 do junho do 190S~~P. ·do. Ptl~!â 
O. Guimarllcs, pres!donte.-,l!anoci de. Alencar. Guimarlles,. 1• Se· 
crotarlo.-Thcma: Pompeu Pinlo .. Accioly, ... 2~, :sooreta.r!o • ..:.A. im •. 
primlr; · · ·· · · ... ,. · · · · · · · 

J. ", ... ' ~ 

N. 27-1007 . . ,' ·.. ' ~ . ,. . ) . ' .... ,-,.,,, ... ,. . . .... _, . •-'.·:···· ..... ,_ ...... 
. · Em·.julllo·:do·lmno'passndo, .o: senauà;:u.pprciYoU:. úmh;equerl:; 
monto·da: COmmisslio· do•Fino.nÇa.s, ·requisitando': fuformacõos ·ao· Go- · 
vorno·a!•espolto da. prowslçiio da C amam.· dos· Deputados; .n. 128; ... 

/ 

do· 1905i que .olovn.·a tabellnt dos vonclmeritos .'dbs, empregados da 1 
lnspootertU:· dil·Saudo·da Porto· do·Mn.n4os: .. :•··•····'·•:• · "':' · .. ' · '"'. · ... : · ;, 

luforman4o cm agoeto.''doclarn:·á Meniuigem·' do:·Goveruo que o/ · 
tlirector geraldc.SaudeiPubllea;. tendo.laspoooiolin.do: todos:os: porlOs 
. da Republica; ... onde· ba•eervico•sanliarlo; vorlftoou• a: noocssldlidd· da: 

·. comploto.·reorga.nizaoiio.do.mesmo.i•seDvico; •P&Dooendo•/.niio•<!IAver . 
.m~ti'IIOipato.·n.ntoolpar medldiiS que:dovom .subordlna.r-so:u.c•Piano , 
~PJrllll:ljã;roCoPmll. que• tl:ver·dc ser' n.doptado e' !luo;:daor!Radllli P~~· . 
celladamento;?Jiodcriio·i •contrarlo.r: · n;;:olu.boraçoo~ daqueUo• ;plo.nn e . 

.... , ~~~~~~~::t'!-:fo~~~~g~~~~~ri~;~d~-~~~~~a~~~~~~~:ci~·;d~ 
truil• ossas.pondctoaciícs omcioos, .. o do pnrocer.~,Comm!ssikl!de,FI· . 

' 
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"---'-------------
.:nanças quo a roferlda proposição nãó .. devo ser a.pprovada pelo 

· senado . · ·. . · ..... • .- · . ·. . '· . · . ·' . 
. . . Sala.. das· Coinmlssües, · 20 de Junho do 1907,.:_ 'A, O, Gomes de 

.. C.Uiro; ~ldonto;·'-"Goni>a~te.r•·lierroira•;- F~ 'Penna;-··Urbano 
8àJlftn;':':' _1tloni;. :Itrcir~·...;>Oii•eiro;Ji;gueit•cdo~-:--A. A:everl<>.-11. 
fiiyeerio~ ., · · : '·•··· · ·· 

. . '• ' '.' ·. ,... . ,'' ' <. í",•.;, .... 

O·CongrossoNacionar·deeretai· · · · ·.• '' ... , . · · .,,, '' 
•• -~·. •[-',~1 '>''!{ .' i: ' '• . '• 

Art. 1.•. Flcn. , alterada a tabella allllexn.' ao decreto n. 1.151,' 
de· 5 de •fevorelro· do 1904;· na parta referente 'lUnspectoria de 
SIJ.nde·' do· Porto da Manáos,:.EStadll'dO Ama.zoaas; angmontad01 os 

· vencimentos.' dos· respectivos empregados ·pela tabll!la'·qne acom-
panha a Jlresente lei. , . . · . . . · · . · . 

.Art. 2.• O Poder· Executivo, po.ra. execução do clispesto no 
art. !•, fará.a neceosarla operação ile credito. 

~ : , .Ai-t. sJRevogam::áelli(dispoíiiçõllÍJ',em. oontrârio. '' ~ . ' 
' " ' .· ' ,•'' . . ' . '•. '·' ' " 

... Camara .dos Deputados, ·li de novembro do 1905.-. F,. do Pa"l" 
···O. O..imarlfel, ·Predidente.- Man .. /,.de,.AlencaY-O..imarlfes, I' Se· 

cretario.-. Tlloma=.Pompeu ·Pinto Accioly, .2>. Secretario;·· · 
.... • . l-' ".• . . .. '·., •,. ,,,,,, .·, ' ., .. "' 

,, : : !,) • . '.;: 

' ' 

. . . . "' 
! ·"· ..•. ·. ... .. , 

-· . . 
.~.n~···: 

. ' ' ,. ' 

! ; (: ,. :' 
·, ,.,;. •. ;; 

TAD!lLLA A QUE SE IÍEFEI\E A LE( SuPRA. 
' •. \ , <I ' , • , ... ,. ..r '- ' 
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.. ' ... 
N. 28 - 1007 

A.proyosiQiio da Camaradas Deputados, D. •. i.i; de 1907, autoriza 
" concc•sao de um ao no de . licença; . com ordenado,. a FranoiHCo 
Joaquim Bithcncourt da Silva, direcitot• do Archivo Publico Na 
CIODIII, . , . 

: D:entro os documentos que a. acompanham, destnca.,se o, attes
tado modico comprovnndo achar-se o peticionado so1frendo · do hy-· 
pertrophia da prostata, cystito cht'Dnica c pyclonophritc, proci
oando, por IS!io, do um anno de repouso para tralnmonto. 

A commissiio de FintLIIQDS, á vista do exposto, E do pnrecorseja 
approvada a proposiQão. . · . ·. . . 

. Sala .dás Commissiios, 20 de junho' do' 1007. -A; O;: Gomes 
do Ca•tro, presidentc.-1':. Glyclll'ío,rei~tor.- F. Ponha',..:.' Urbana 
Santo•,- Moní~ F>·eírc. - Oli•ei,·a Fíguoíredo. - A., .A'::ereilo,.:... 
Gonçalves .Fer1•ctra. · ,, 

. ' 

PROPOSIÇÃO DA CAl!ARA, DOS DEPUTADo'S' S, 14. Dlll90'i, A QUJl SK ' 
·'REFERE O I'ARECER SUPJU .. · •" · • 

O Congi'eSSo Niuiioniu r~solve : · . ' . . . 
Artigo unico. ~~~, ~utorlzado o Prcsidcutc <la Republica n. con

ccdot• a Francisco Joaquim Bcthencourt da Silva, director do Ar· 
chivo Publico Nacional, Uconça pot··um anuo, com ordenado, para ' 
tt·~tat• d~ sua s~udc onde llm convier; revogadas os disposições em 
contrnrlo • 

Camara dos Deputados, 1 do julho do 1907. - Carlos PeiJ!o!o de. 
Jlallo Jiílho, Pl•esidonto da Camara.-Jllilcíades J1!arío de sa Freire, 
!• Socretarlo. - A11tonio Sínwao do• Santos Leal, •I' Secretario, sor
Tindo de 2•. 

' 'N: 20-1007 

Ao c~am& da Comntlssão de Flnu.ncas do..Cainu.t•o. dos Deputado& 
, rol submettido um projecto · elevando ;a to.bella • das }loroontagens. 
dos·oxaotot·cs dns Collectorlns Fedct•aes: tlxada'pcla lei n. '1.193, de 
2 de julho de !004, c levemente altcrnda' pelo 'at•t. 29 dn .lei 
n. 1.453·do 30 do dezcmbt•o de ln05; apenns pára augmentnr u. 
0,3'/• r. pot:centagom da arl'ocadaclio oxoodento de OOO:OOO$que por-
u.quella{olltra lol ora do 0,2•/, •.. '. . ·. · .. . . . 

·A sobrodlto.. Commlsslio,' dopol>l' do hnver · ouvido a ··respeito a 
Dlroctcrlr..do Rendas Publicas :o ,colhido dolla 'ti. .lnfot'ffiaçiio' que ~ • 
tabclla.vlgcntc.romuncna. mill.os cxnctc~os, que .. arrecadam .rondas 
snperloros a 80:000$. e niLo é oqultatlva, apresentou o seu.parecer, 
·concinindo por otrorecor um projecto snb}~tutivà, com· tabclh 

.·C' .,\i. 
,·~., . 
("l~ . ' 

,'·:1/{ 
.' ~!"'; ~· 
""'·.\~\ • 'b 
~~·~ 
,.li' i ' , -~ .. ~, 

'\: (·~~;' ... 
; .f:l 
~ ~~l 
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dilfcronto, por entendei' que n. llo Jll'Ojeoto era exaggera.da e preju· 
tlicinJ aos eot'ro> publlcos. . . 

O ijUbstitutlvo lbl n.pprova<lo poJa Camara o constituo a pi•opo-
sioiio n. o, de 1007, ora ostudado.. . 
' A Commissão' do Flnonço.s do Sonndo, ·tondo exàmlnn<lo com 

cuidado a tabolla. da. Jll'oposicão; VCI'iflcou quo esta., assim como tt 
do pi•lmltivo projecto, ato a arrecadação de 80:000$, niío se afasta. 
do. tabella. vlgcnta.. Dcssa.lmportancla em doante a tabclla da pro
posição desvia:.Se da vigente, não só nas porcentagéns, como tem· 
l!em nos mlixlmos das arrecadações,: soEre . que aquellas devem 
recabir, · · : · .' · · . . · '· · ' 

Assim, eleva de 5 a 7•/. · a·poréentagom sobre o. arrecadação 
de mais'de 80:000$&11! Joó:OOO$; altera. plll'a. 5•/, n. de f!!'/o ·sobro 
mais de 100:000$ atá 170:000$ e não até 200:000$; como na trabella. 

. vigente; estabelece.a.de.3•/, sobro mais do 170:000$ ·ato 270:000$ c 
, .ade 2'/• sobre mais 'de,JÇO:OOO$ •. E por ultimo contém à porcon· 
t~gom de O, !•/o" do 3.500:000$ para cima. . . ·. · 
· .· · Do estudo comparativo das duas ta.bellas, reconheceu o. Com· 
mlseiio ·que; · por exemplo, em. nmn arrecadação maxima de 
·3.500:000/i;o$ esactores terão pela actual tabella o. po1•centagem de 
.28:300$, dos quaes 16:980$po.ra o colletor e ·11:~"0$ po.ra.o escrivão, 
;10 pasao que, pela tabella da. proposiÇão, caber-lhes-ha o.. porcen· 
ta.gom de 37:800$, senrlo 22:080$ pam o colletor o.l5:l20$ para o 
eocriviio, do qu~ resulta que o augmeolo da tabella.. _proposta; pa.ru. 
uma arrecadaçoo de tol vulto sem sómente de 9:500$ para a.mbos 
os funccionarios, ou mais 5:700$ para o collector e 3:800$ para o 
escrivão. . 
. . ' Semelhante augmente 6. perfelta.meoto justificado pelo grando 
. trabalho e pesada. I'esponBIIbilldade · de· uma arrecadiiÇiio de tal 
ordem e pelas despezD.S, que forçoSD.ruente ella acarreta aos exa-

,ctorcs;. .. _: . "'. ·,:, . . 
, , :, A Commissão de Finan~. pois,. 6 de po.rccer que a proposição 
seja approvada. 

Saia dD.S Commisslies, 20 de juobo de 1907 •. - A •. O, Gomes do 
Castro, presidente.-- Oli•eira Fi!J"eiredo, relator.- F, Ponna.-:
Urpaflo Santo~.- Moni• Freire.-:A• A;eredo,- Gonçaloes Ferroirp,· 
- Ji. Glqcoroo, · 

' ' ' . ' ~: · .... · 
rROrOStÇÃO DA CA.MARA DOS DEPUTADOS, ,N;- 9, DE 1907, A QUE S~ 

'· .· . . ' REFERll O PAR&CIIR SUPRA .. . . ' _, 1_-,_ , . , , ; ,-. , •• . • -" • . r • ' • ' • -- ' . 

~; ; ' ':. I • ' , •' r· ' .. . ' ' ' . 

... · O Congresso Nacional l'osolve : . " 
· , ,Artigo unlco, As porconta_!!ens a que· toem . direi~ õs~éiolleoto· 
res e· escrlviies pela arrecadaoao 'das rendas 'fcderacs sao D.B cstabc· 

: lecidas na seguinte tabella;·'ftcando deregados ·nem·parté o art. }• 
·do 'decrete n. I; 193, ·de · 2 'de julho de 1904, e· ·o. art; 29 du. lei 
.~,'1,;45S,,deSO'de.de~embr~ dol!l05.: · , 

• 
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• 

2!2 
---.;.;.;· ...... ~-------------~---. 

• ,. 
0 0 

l' 0 • '!'I -i lu'•'J" .':"< ,.' ,',•) 0 ° ':,:•,>'1'1, '
1

!o.' 
To.'bolln:--; ;~v,·,.· .. . · .. :, .. _ .. , 

. ' ... ... 
. ' 

30:~·attl. 20:001'" •<:-· ... . · ..... ·· ••, .. 
25 r. de' · ·20:(Jl a•' ·. ·'35:000$000 , .. · 

. 20 .. o/, de . . ' · ' ·35iOO O• o;·:· -~; 50:000$000"'' · 
15:% do 50:00 oo·,n.. . 65:000$000· .. :· 
10 o/• de .. . . 65: ·a: '· ·BO:OIJOSOOO · 
7,.y,.de: · ·· 80: :'a'.' .. "'.' 1100':000ÍIOOO' 
.5· 11 do 100:00 00 n. · · 170~000$000' .... 
. :J. %. do 170:00 oo a ...... 270:000.tooo' : · 
:2%. de· 270:0 . O. a,,.: .. • 400:000$000' '· . 

~ 1 %de '400:000 :n,.' . ··oro:OOO$OOO• · 
9,5,,~>. do· ,,. ., aoo:ooo oo· a.·· .' L;aoo:000$000· · · · 

· . 0,2.,%, do '.'·: .1:000:00 00 ;o.· '".3:500:000$000: :; ... ,:;. · 
·· 0,1 % de·· ··· ·a.500:000$QOO:parn;:cimn.;· · . · .\· · . ·· ·' 

. , ..... ,,,.,, .. ,·,.,, ..•. -,•,,', .-,r,. 
· Cn.ma.t•n,.dos Deputados; I de .iúriho, dod907 .-·Carlos: llelztilo. 

tio Jlfollt> Filho, Presidente' da; Ca.mlll'a .. -.Milciados. Mario, do. Sd 
lôr•ire; ~"'Secretario,..;..Anlonlo: Slmcllo·, da•" Smol<ls•Leal;:4•·Seere·· 
tnrioi· servindo.-~e--.90_~:.-A·tmprimir::;,;.,-~. _;· .. : .. :.:, ~~-r-;- .... -,, .... :;, l!;·~· .... · 

. ' .. ~ !Ido, posto êm' discussão 'e sem debato ~pprovado o reguori,;. 
meuto.const~nte.do·segulnte : , .. :. . .. :· · · · , · . · · :,· . ·,· ' ' ' ' . . . ' ., • J '" • ' 

. ·.' ·•··. • .. -! .... •':.: . 

..... ,.,.- ... -·· .. ;·;·-.:.-::'· 
· FI<REBl'lR · ' · . :.: • ·• - · ·.· • .. :·.:. ; f ' ; ' 

,l .: • . -- -~- . · · --···.:· · ~ ·· .... só··-"-·1907 -~ .. , ······ ·· · · ----· · · · 
., " ·,, ; .. ·;' ,··.:;.: ~-:~·l ·~~\: ;, ··.: .. :<;,·.·.:~-:~-" ~:-.-.~~:~:;:_~·-·;_ .: .. -.. ;~;~·- ... ,:_·~·:]:._ 
li o i presente iL commissi'i~ de .Fínó.ti<ia.S ·a' próposiôiío dO: c~maril. .· 

<los. Deputados,. n., 196; .. do.. !906~que ,equiparn.. os. voncimeuto!f'·do= 
sccrct~rio da Inspectoria. do.Arseno.l'de ·Mn.rinha:'D.os···da chefe. rle 

, aocç~o da Secretaria. do mesmo Mlnlsterio. . · · . · o':· .· . 
· . A. proposicão·'originou-se~··de :um•• projecto• otrerecidoc:,:tqueu~ 
·ca.mo.ra; pelo Deputndo •:Joiio;•t:u!Y. · X\vos; .. que• o.justlticou·.pelos 
·seguinto~·fundamontos:· '' ·. · ... c, · · .• •• ·. ::.-. •· •. • '· ·:-:• ,: ...... " ,., 

1•. exer.:er o rot'ea;>roctn.s lorridos funcçõos de director de sua 
t'Opo.rtlçiio; ·. · · . , · .· · . ·. o• · . ·. : · 

2•. ter. vencimentos oxlguos e lnferlore!i : aos do mcncioll&do 
'clie"'-·•·- .. ii··:,-~- -_, •• - 1 -~·-··· , .......... :·- • -~ ... -"'t,.:.:' ·1 ' I ' • ''P-,,oJ,.,,I,, lo,Ü, /.,(l•l~f.l.<'<"'''• ll•l',l:,.'',.i;'~"Í 

3•, nno lhe caber,. eomo•a:.este•cabe; .. o:Cciii!So ·ou, promoçn.o. .. : 
A n.lludida CommlssiLo de Finanças, rcoonbocendo~lllj!lroccdoncla 

dosa~ razões, opinou pelll, ap11r_ovaoão · do .Pr.qjeoto;~o:•.quc· t~v~·;, 
Joga.,. . . .... , .... "-J ." ...... /'!a••·· r " \ ... . ••.. ' ' • ................. ~o.·.·;'•J.; .... f'~i'';.,.~ .... .. 

. · :EO:tt6ta.nto~. co ll\Oc se "eriüctlc dÍI .oxpo.';içiio .. do·~Õti:Vps , o.P.roSQn... 
tadll.:em: SO do• mo~,proxlmo:paasado·lloDtSil •. Preeidentecrlii~Republ!oa 
polo•SEI·. Ministro; da..M11ol'lnba; e,q'l,'l, sen~~· de 1ba.io1 ~.expe~Çito. dos 
tloorems JJJ 6.495, de:5; ern. o .• &J~ .. do.\,.. dà oor.rento ,.mez. .. tiDO' i o· 
Governo cogltn. de ramo<lelat: i!l.versns(repâr.tioue&:rro:Mfnlilórlo''do. 
}!arlnha, Inclusivo 03 Arsonnos, para o que tem autorlzncio ·na'lei,. 

. . ~-·~ . ·"~ . . .... ~-: 
t. '·/ ç:_:, I 

' '• o 

.:: •. !;;f[( . ' ... ,.. '"(""'•, 

' ' . 

' f .·• '"' ~~: 
'I'''' 

' .... 
:· 



n. 1.617, de 30 do dezembr~ do auuo proxlmo passado, art. 19 n. 13 
letra -c-, parece ser convenlonte·ouvil' o respectivo Ministro sobre 
a propcsloiio. 
· · .. : Saladas dommlsolie.!; 20 dojuuho·do :1007-A; :O,·Gom•• do ·Ctulro, 

· . presidente; ...; :OIIoeiro:: Fígw:lrlido; relator, .. .;... Ir." PCitllla;. -· Urbaioq 
StJfllOI .->Monl: !FrtJiro;'-·lt, ·~otlo.-:Gonçalcu Iienolra. -J1ran· 
cuco Glycorw.. . , . . . , 

·-·:' .. ; 

· · · ,, ' '· · ' ·. · · · o!ÍDEM:'nn'':01A ·r "-< . · .· ·. ·:>, ' '' 
,. . • , . ! ~-~-, ·v':'f·o,,; •' :-c~. '• '.·: 1::.' 

VOTAÇÃO : 
. ,. ' . ' ' ..... ' 

Votncão, cm discussão unlca;1.dil.' rodáêQiio finnl da i:nnenda. do 
Sonndo4·prepo~ioiioda Cnma.rn dos.Deputa.dos,.n. ~3. de 1906,.con-· 
oodendo:aJpensno do SOO$:monsaes;'repartldilmente, 4 vluvn.·e ftllm 
,oltoiD&·do desembnrgador''Antonlo Fernandes Plnbol~o. . .. ·· · ·. · 

''póstíl'â'voteio'áP.nrovilda•â'i'tldacoão/' .... · · ' ' · 
~(/.li·- .. o•..,,~ ~-,<' 1_1.-lj ·I ,·,fi:lt ·::_· ,, ·,• .''> • "• ',. ' '.- .. · ,·" 
· , A :PrOlJQ,Joao vno·,ser, deyol:viqa.,áqu.ella .ca.ma.m •. ·. ,, , 

.., '.· ' "I . ' . .,. :,_1:?:.,\:~::.oi',' 

· • · ,( '·. ·' 'l'En!ÀS'-'FORENSES1 ' •• 
· _.ól.r :: • .1.-_ 'i. 1 ···ri : ''t· '_, -., 

• :· n :._,.,.;.'.:r:·" ::·')\r.', ·- ,"·:·.:> ·; ·_ ··'· -··.' · ..•. ,-; .. :.-. . 
Contlu~~ cm 2• discussão, com o pa.rocet• da Commissão de JIIS· 

tiça e Loglslnciio contrario !L emenda. oJl'ot•ocld~ pelo St•. Severino 
Vloira, .o art. !•oda.;proposlçiio .da Cnmara.dos :Deputados; -n. ··138, 
de.l906,..declarnndo .quaes os ·dias ,feriados oa,.Tustlça.da.Unlão e.na 
do Dlstrlcto Federal e estabelecendo o .mo..~lmo do fario.s do .que 
poderão gozar os juizes o funcoionarlos da .Tu3tlça, , ~. · . .· . . · · . 

Nlnguem lJCdlndo a palavrn;· enccrra.-sc a. 'dlscussao;· · · · ' ' · 
;-'·". ·'· •'··' ,,,_' ., .. ·.··.· .. , ' •", .. " ,_.,.·,'- .. ·_' 

O Sr. Presidente- Achando-se encot•rada. ~.discussão 
dos·' domais ''.artigos·; vae-se··proeeder· .11. 1•otaçiio da ~roposlçíio •. 
SI t'ór approvado·o m•.t, !•, fica prllfudlcada a emenda do ~r. Senador 
Severino Vieira., substltutlvn da. proposloãc:. · · · ·: · · · 

Posto· a votos O approvado o ltl't. 1?. ·.· : · · 
.. posto a votos,é.npprovndo o,IU't. 2•,.salvo a emenda da Com-

missão do Justiça· e Loglslnoão. · · · ·. · · 
, . Posta a. ~otoa-ú,approva.da 11 emoodn. . . , . . . . . . · 

, .. , pqstes,sucçessLvamonte:a·.votos.são:appromdos os arts;·S~. o.·l?. 
···: ·~os!o1~~svoto~Aappr!l~do ;o,~t; ~~ •. silJyo 11 om~nd~~ da. ,CJ,rp~, 
missao. -.~·~·.::.,.i,, .. :,.·-: ~~~-.!-·t · .. -.,;,.:.·~ .<·"~·-: .··,,··· · ,_ .~,.. · -·. ,·: 
. , .POBta a;.votosttl:approyada.,a ,om~nda.. . ... , ·· .. ·: : ·.::~; . :.,:-._ • 
. , · .. Posto.:a ;votos• O :appro:vado, o tu•.t, o~;,snl\'o 11 omenda',d:l ·:com\.. 

' miSsão. •, .: \>" ,' · .. '''.•; >: • . -: ·:.- t _'. ,1 
' •• ' ';., , ·''' ;;/ ''~-:;.: ': • :, ..._ .r'' ~ .'('•~" ~·-~ · ,/:• .. ,':>: '. :' j f :·;;" 

, .. , ··Posta a.votos.O:approvada.a omendn.: ::": ::.: .... ,, .. .., ':: '' ·: 
· ' ,;"Postos,súooesslvamcntó.a' votes. são·.appt•ovados os ai•ts;·7• o 8"~ . 

.. >\lJroposlcfio,,a,sslm:emondlid~~:;. p!ISsa..p~ra· s• dlscussiio: . " · · 
- ' ·• 
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' ' ' l ' • • ' • : 1', J ~ '; ' I , • ' '' 

,·: .ESCOLAS.NOOTDRNAS · • .... " . ' •• ' • j .• ' 

' ' ' ' ', ' - ' "' '·:.tI . . 
· · Entra om discussão uniea;•eom·o parecer· favoravel da: cOm

missãO de Justiç11 e.Legislo.çllo, o uolo,. D• 7 de 1006; do. Prefeito do 
Di;tricto Federo.! ~ raso! ucão• do Conselho Municipo.l, que. provi- ·· 
denciasobre a creação de 15 escolas nocturnas paro. menores ·c: 
adultos. · 

Ninguem pediDdo o. po.lo.vro.,. encerra-se o. discuss[o, · · 
E~sto o. votos é o.pprovado o ·•elo. · · · 

• A resolução va.e ser devolvida ao Prefeito com a communico.ção 
· do occorrido. · · · · · 

CONCESSÕES Á!l COl\IPANHL\S NACIONAES DE PORTOS, ETC. :. '··· ... , .. . - ... ,, . . ' 

,•,' '-··' ,· ... ·--· ... -::~-

. lintt·~ em '1• discussão o. projecto ·.cio · Senado'• n; 4, de•-1907;- de· 
terminando 'l,UÓ fiquem sujcita.s, parti todos os· atreitos;· o.o decreto 
n. 5.407,.de -7 do dezembro.de·i904, .. o.s.concessões. feltaa á8 em· 
prezas nacionaos de portos, estra.d~s.· de 'l~rro· c outras· Jlar& apro
veitamento de lbrço.·hydra.ul\cll!c consoquonte transformnção·em lu~ 
e energia oiectl'ic.'l, dadas cortas condlçõos. · · ... · . · .· 

Ninguem pedindo a pnlo.vm, encerra-se a discussãO. . . 
Posto n. votos é aprovado o projecto· e passa para. 2• dlscusàiio, 

indo antes áS CommiílSões de Finanças c de Obras Publicas o Em· 
prezas Pl'ivile•io.do.s · .: · · · · : · · · :: .• .,' '• .. : · .. : 

, ' ·,: '', '0, ' ' t I' , ' ', ,/',~ ' :' '•,_ < "' ; ! ' 

O S1•. PretildentC-:.Est~ esgoto.d~·a matérla.:da·ordcm. 
do dia. Vou lovanto.t• a. sassiio dellgna.ndo:vnra· ordem do dia' da! se• 
guinto: · · · · · _.-._." · ·, .. r,.- . -'( ..... - :.~ ( :, 

Traballtos do,Col)linlssõcs'i · ·· ... ·'· : · '.\ :::· ·.' · 
Levanta-se a soalii.o á I hora o 45 minutos· dâ 't:wdó'. · 

.. ' ' ' ' . " ' ·' ' - ' -- - ' -•, ' . . . 
' f ,' ' • ' • '' ' • • ' ' • 

.\CTA Elr 22 DE JUliiiO· DE 1907 ... .' ., .. ,,, ·: 
.,, ·· .. ··' ... •' .. 

.. Presidcncia do S••; ?filó Poça11lu• 
···.' .,- .. ,, .. ,. :.•(•••';."< 

. ' . . ' .. ' .' . ' 

· A' molo.-hot•a depois do melo-dio. acham-se prose.ntcs· o{Srs •. So· · 
no.dores J. cntunda, Ferro ira Chaves. ·Urbano Santos, Piros Fcrretra, ,/, 
Gama o Mello,. CoclhÓ Lisboa; Manuel' Duarte, Cocl~ó' c •camvos;·Vh•· I 
gliio Do.mazlo, Moniz Freire, Oliveira Flguolreuo, Erico Coelho, . , 
Feliciano Pcnna, Fro.ncisco"Glycqrio,,.N!'redq. Ellls, Braz Abranto~ •. : , 

· Candido ''de·' Abreu, Xavier do. .. Sliva., •·Brazll\o .da.·:.Luz :e Julto . : 
F \ (0 0) . . . .. ' · ' '' '. · .. ·· ' ·" . · . . 
N.~ei;o.nl de comparcoet•,'.cciin caus~·.Pàrtlclpo.do., os Srs. :Ru{ :'1· 

lli>.rbosa; nueilo Brnnuiio, Sylvcrio:Nery;j;'Jonatillls Pedrosa; Sá. Pcf• '· • 
xoto;Indio tio llrazll; Justo· Chormont; •.Gomes do 'Cas\ro,'Bclfot•t 

't.~~-·u; ..... ' r ;,.. ... ~ ~ 

·;~::\:~ 
,:t-1~ ~ 
·t;·~· 

.. '11f ... , 
· í~.e~.,.;: 

• 
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Vieira., Anisio. do Abreu, Raymundo Artbur; Fra.ncisoo Sá, Pedro 
Borges, Pedro Velho, Alvn.ro .)laohlldo,:Gonçlllve8 Ferreira, Rosa 
e Silva._, Herculano Bn.ndeira, Arau.jo Góils, Vi.elra. Malta, Oliveira 
Valllldn.o, Martinho Garcez,.Cleto :Nunes, Siquotrn. Lima., Lourenço 
·Baptista, ·Augusto do Vasconcellos,. La.uro ·sodré;. Ba.i•n.ta · Ribeiro, 
Francisco S!Llles, Lopes Chaves, Urbano de Gouvaa, Jóa.~uim. de 
Souza; ·A. Azeredo, Joaquim Mm•tlnho, .Metello, Herciho Luz, 
Ln.uro ~!üller, FoUppc Soilmidt, Pinheiro Macba.do e Victorino 
Monteiro (•10); e sem. communicn.çiio os St•s. Pn.es do· Cat•valbo o 
Severino Vieira. (2). .. .. . · · 

o Sr, J. ó Sem.•etario d:l conta. cio seguinte . · 

· · ' · ·EXPEDIENTE 
,·· .. ' ,.,; . . ': ,,;.,:··.:. ·.:· ... :.·· ·,- '·' , ..... ,: ·-, .. ' 

· o meio do Sr. Senador Cleto Nunes;do 21' do corrente mez, com
. munic~mdo quo,pot• motivo do sutuaude.altorada e a. conselho mo
dico.,<! forçailo a a.uscntat•-se desta Caplta.i.-lntelrado. ... • 

... o s:t-.•. ~· :Secreta~·o 'declara' ,quó n~o'hn. pareceres. 
' .... ;· ........ -.... .,,,,,,.., ' .... , 

.· .. o Sr.·Prel'ilidente-Tondo comparscldo apen•s 20 Srs. 
Senn.doros, hoje niio podo ~avor·sossiio. Designo .para ot•dem do dia 

.dasossiioseguinto·:. · ,,. : ·''' · . .. .... 

.. ·:· )•:dlsêuàsiio· do .Jirójéô!o'doseilado, n, 46, de 1006, oievatido os 
·'vencimentos dos' lentes; dos-substitutos 'o professore.!, ·assim os· mi· 
ittarcs; como 'os ci;Vlil;:!los institUto.s do' Qpsino·superior dó , exercito 

::e.dn armadp.;' 4e qonfJrmida~e,:çop~ o·.decroto)e_g!si~tlvo ~·· .1.500, 
de ,I' do sotem~ro de ,'IP06,',1)~. CJ,ue')hes:for '. ~PP!Ica vel . .(Pp>·ec~r ~on-
·trario d~ Com>.>,1lss~o: ct~.Jiit•anç~) ;· · · · · ·' .. ·· " . . · · · 

•· " ' , . • . , ' - • - , ' • I , \ • , , . ' ' • ' ' 

· . . · 2" .discussito da 11roposição. do. Cn.lllllrn. cios Deputados, n. 04; .do 
i900, autoi•lzn,ndo ,o. Governo a . !la.r,. permn.nente installaqão, cm 
1noedlo publico, do que posso. dispo!', 11. k'aculdade. Livro de Diróito 

•.iln. Capitlll Federo!- (Pa>•ecer, contrario da Conún/Jsao de Finanças); 
Continuo.çito da . 3• discussiO . dà.' proposição da Camarn. do 

. Dop11ta.dos, n. 65 .de .1003,. dispondo .)!Qbt•o. a cron.çiio . !le. pt•cmio 
pecunlarlos e medalhas de dlstincoão pn.ruerom conrorldos.annual 
monte,.em concurso solomno •. aos melhores atlrlldoi•os" (ParectJr 

. faoor.,el da Comiliilsao: da Finanças· e.·. contl•ario da de , Marinha a 
·.·Guerra).;·· ... ",·.--,':>~ -_,-~~ .. ·_:~~: .'·:·-. · ;·:,,:;. 

. •. 2" discussão dt>· pi•oposição dtí. eainara dós Deputados, n. 128, de 
•1005,: auginenta.ndci os venclmontos·dos·' empregados da lnspectorln. 

• ,~ ; .~~~~~~~) ~~ ~o~~~.~~::~an~os.) (P~>·~ccr co~tlrario ~:. ~mmi~~ao de 

. li;,~, • ' · 2- illsc!Íssão dn:.pr<iposloilci'~a ·Camar~:do.i'Dopút!Wios, n. D, ilo 
<:'.\ · '!907; tlxo.ndo IL' pot•centãgom quo; Clll ca!la oxoral!lJo,"doveril"(lllr,oe

... ·~·~ ·.• · b.o~. pelo serviço da ari'Ocadacão das·rond!Ls · fod~raos;' os· colleatores 
··~;~·~'e' o;o1•ivães,• derogando:nesta;.parte o ·ai•t;,'(• ,do. decreto n. :J.toS, do 

·~· '2 deljuiho do ,JOD4,::(Parece>"{a~o>•auel.da' Commil•ao de Fi•!•IÍ!'<is) .: 
·' vai. u. · ... ltí · 

-~· i'. 

- '. .' 
'i •• 
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•,'j•'•'"-,,' '• 'c• ••!"··~',J •.•: .. ••' 

· · · :2" discussão da proposlçiio 'dil. Cam~ra. ;ilos Deput~do;~. n. !4; de 
1007, o.utoJ•Izaudo o Presidente da Republico. a conceder a Frlinclsco 
.Touqulm ·nethencourt do. Silvo; dlrector·do Archlvo Publlco; um 
ttnno de Ucençu, com ordenado;. para. trat~r de. suo. suude, ondo .lho 
convier. (Parecer favm·avcl da Commi,.ao de Jiinança;):. ·· / 
. ' ' . . . . . . ' ' '' . ' ' ' ' ' . ' ' ' )· ' ,, 

· At:rA 1m 2•1 DfJ JUNHO DE W07··· ·· ·· 
· .. ~' 

·, ,. 

,. , I, 

· PJ•esidc>loia rio S1' • .J. Calumla (i' ScorcÚnio) .. 

A'· mela. hora depoiS· do: meio-dia. acham-se· presentes os 
Srs. · J •. Co.tundu, Pires Ferreiro., Coelho Lisboa, Ollvmra VaUadão, 
Lourenço · Daptlstll:, ·Alfredo • Ellls, Braz ·•Abrn.ntes, .. .A ... Azeredo, 

.J. ·MuJ•tinho,. Candldo de· Abreu, ·Xayler. da Silva •o Brazlllo da 
Luz (12). · :· .· ,. . ........ ' .. 
. · . Deixam. do .. compilreeor, com .causa .. participada, os Srs; Ruy 

·narbosa, Forrelra.Chavos, Bueno.Brandão, Sllverlo Nery; Jonatbas 
. Pedrosa, . SIL Peixoto,. lndlo do .Brazll,,.Justo Chermont;, Urbano 
.• Santos, Gomes de Castro, BelfortVIelra, .Anlzlo do Abreu,.Raymundo 
Arthur, Francisco SIL, Pedro Borges, Pedro Velho, Alvaro Muchado, 
Gama e ·MeUo, Gonçalves Ferreira,· Rosa·e Silva, Herculllno Ban
deira, Arilujo Góes, VlelraMalta,.Maeuel Dulll'te; Coelho· e·campos, 
Martinho Garce1.; V:irgltio .J:líii!IDZio, Moniz Frelrc,.Cleto,..Nunes, SI· 
quelra'Llma,.Olivmra Figuelredo, Erlco ,Coelho;. Augusto deVas
, concellos,.Liluro.Sodré; B~rato..R!bclro, Feliciano, Penna,,Fr&ncisco 
Salles, Francisco Glycerlo; 'Lopes Chaves; :urbano: do. Gouvllo., ,Joa
quim de Souza, Metello, Herolllo Luz, Liluro· MülleJ•; Fclippe Sch· 
· mldt, Pinheh•o Machado; 'Jullo,Froto. e Victorino Monteiro (48); ·e,som 
co:mmunlciiÇl!o, os:Srs;· Pnes de Co.rvulbo e' Severino' Vieira (2). · · . 

\' , I' 11 '''o" o,' '•' ·~·· .. > '-,,; ,' ·'' <' \t ''•"' ,,' .,<',<, ._,;; '•I ',' 

. ·o Sr;~· A.zer~d.o, (suJ>plenla;seruindo de1• secrela>'io) 
declaro. que naolla. cxpe.dlentc. : . , , .. · . ·. · . . , : . . . , . . 

' , , > \. ' - , • I - , ' ' , ' • • '< , • ' ' I' o .' , ' 

· . ' :o· sr. ·:ooe:ho~Ll•bom., (servin'do da2• •eorelá~io)·· de· 
-ola.ra. que' não:bo; p!l.recercs~~ .'I~' 01 , , ' . , '~~. 1

' !I : ' :_..; ·, '
1
' '':,! :.'·I j' · , ;. ,' 1 1 

· ',. 

' \ • . .i.· ., . '; ··''.- '·' ' -·,.:·.;·,·! •,: '.·:· ''····\'; ~;-·_.,<<.;·- ... :. ' 
. ' ·.O S1·~ Prelilldente- Tcndo.comparec!do apenlis .• !2.Srs. 

: Senadores.não póde haver sessão boje, Designo para ordem do. dia 
. ,_do. ses~ ~egulnte;~,m~s:ma.d~ig'!a~a.l~~.t!J,::,,~ :, .: ... ,;., , .:. ·, .:' 
. .o.·. ·,·2• discussão :do projecto·do Son<Ldo; ·n;:4B, :do 190B, clev~~ndo:.'os 
. vencimento dos loníes.· dos substitutos,.c cprol'ossores, asslm,os mi· 
. ·Utures, como os civis, dcs':lnstltutus do ensino superior·.do,exercito J: .. 
o do. urmad•, de, conform!ila,lo .. com:o .decreto:·•leglslatlvo n .. l.500, :íP ., 

.,do ,l.'de setemb~o do)OOO;;no que}h~sJ1ill'•ILP~llcav:el• :(?~r~~e;: con· ..+!;;: • 
t~~.r~~,.da ~n~~~~~ao :~~ .~.snat.IÇ_~-~)._,. _,,,~ ~- ,. 11 , .-••• ;,_; . -~-;. , • : ~··: .__ .. 1 .... ,. __ •. , ... :·· ·;;u 

. , .. •· .. 2•. illsutissão , da·•,proposloão . da Camlll'a 'dos·. Deputados, jj,.04;'·f: 
de. 1900;· autorizando •O Governo· a ·dar jlo~maeonte.:lnstalllloão, "' · 
em predlo publico, de que poss11 . ~Is~~;!~ Faould.ado .Livro do . 

' .... 
; ·~·~'JJ": ?.· •• ,,, 

'o~1' (\"~:,-
. 'r ), 

. I """, 
IH:\o'o:.f 

'" '~·':li ~ • • I ,_.t; - . 

'. ·, • i' :{j. 
' - I'-. "1 ~·.t, ., 

j.,-:> 



~ r . 

• 
I 

SESSÃO l!M '•24 DE JUNHO ·DB 1907 227 
" ' .. 

Dlrclio da 'eàpltal· Federal· (Parecei'· contrario ,ila .aomn•i,.ao de 
Fill<lnças) ; • · ... · : 

Continunoão ·d~ 3• discussão ,da proposloi'io dn Cnmara dos Depu
tados,. n, 05, de 1903, dispondo ··sobre-o. creo.oão.de premlos pecuni
arlos e medalhas do distlncoiio, p~rn serem· conferidos,annualmente, 
em concurso soiemne, aos ·melhores atiradores (Parecer (avoravet 
.da. CommiBIOO de Finanças e .contrario • da de Milrinha e Guerra) ; 
. ·. 2• discussão do. proposlcão·da Camnra dos Deputados, n. 128, de 
·1905; augmentnndo os.vencimentos: dos. empregados da Inspectoriu. 
:de·so.ude do Porto de.Mandos. (Parecer.·contrario .da. Commi~Stfo de 
·Finanças) ; • ' ·. · · · 

. ·2· discussão· da proposioiio da Cnmaro.. dos Deputados, n. 9, de. 
1007;-tlxando'O:-poraentngem·que, em.cndo. exercleio, devem ·perca· 
·ber,-pelo servioo·da arrecadnollo·das,rendas fedoraes, ·os coUectores 
:e escrlvães, derogando-·nesta-'parte.o lirt. :1•. do decreto n. 1.193. do. 
'2:do julho de:l004 (Pare..,. 'favoravehia. Commlssao de Finanças)_; ' . ' ' ' . -- ' ' . 
· · ' 2•:.1llscussão 'da proposloão dá câmara:. dos Deputados;-n.l4o:do 
1007;·autori~nndo o Presldente,da Republica a conceder a FranciSco 

·Joaquim 'Bethoncourt;.da·Sllva, director ,do ,'Archivo · Publ!co;: um 
anno de Uccncn. com· ordemLdo,' po.1•a·. tratai•. de suo.snude onde• lhe. 

· convier• (Parecei' ~(aoo1•aoel-da .Commlssno·da Finanças)', . . · · · 
...... _.. ' -:: . ' : •. ·: '. ': '1 ··.'> .·: ~ .. • ... : '' ' . ·' .. >: J -: ' ; • ' ;_ > :' ' : . : ., ..: ' -- ... 

- ' f.;. ' ' : '' • ... I 

, ol· ·:· .• ' • .-'!. . • I ~. ' • -"!' '• 

, ··.'.::: :'.' •>" '··:, _3~~·SE~-~~~.-~:25~~~;.~-~~~0 DE,l9_07 . 
. Presidencla do s,;:Nil~,~cç~ilh<~ ·' .. 

· A'jneia hora depoiS do meio:.dla abre-se' .a sessiio,·a:que :con· 
correm. os Sra.• Senadores ·J.-•Catunda; .. Ferreira Cha~es,Jndio do
Bra~ll. Urbano Santos,.Plres Ferreira; Pedro.Yelho, Gama. e.MeUo, 

. Coelho Lisboa,,Gonoll!ves Ferreira, ·Arj).ujo Góes, Vieira Malta, Ma .. 
noel Duarte, Coelho o Campos; Oliveira VaUadiio, VirgUlo Damazlo, 
Lourenço Baptista, Oliveira Figuelre•lo, Erico Coelho, Lo.uro Sodrê, 
•Feliciano~ Pcnnn;' FranciSco·. Glyccrio,.Al~·edo~ Ellis,. B.raz. Abrantes,. 
· A•·Azeredo;'Cnndido ·de •Abreu;; ,Xavrer .. da.Silva,•Drazlllo,dn La.?.,. 
Julio Frotn. o•Yictorlno·Montelro (29) •. ,' . : . ·: .. ;· . ·: •. ·. · · . 

.. '" • Deixam •de comparocer~"com causa:·•]Íartloipada,,·os· Srs. Ruy 
·Barbosa, ·Bueno 'BI•nnilão;·• Silvcrlo cNery,. ·,Jonathas •Pedrosa, .Sd Pei
xoto, Justo·Chormont, Gomes· de co.stro;,.Betrort,vloira;·Anl1.io, do 

·.Abreu;. Raymundo·, Arthm•,,Fl'llllcisco .. S.l.: .. P.odro .. Borges, . Alvaro 
. Mnchu•lo •... uosn. .. ,e !Silvn., -,I!C!'Cllln.u.o .. Bandei1•a;. Martinho,· Gnrce1., 
'Monlz·Freir~. Cloto Nunes, Sl~uolm .Ll111n.. Augusto dc.;Vasconcellos, 

. Barata .RibcuwFrnnclsco Snllos;• LoJ\Q~ .Chaves; U1•bano.de GouvOn, 
Joaquim de Sour-n.;':Jonqulm 'MU!•.tlnhii;· ~I\J,tL1ili),'H~rclllotuz;:LIIUro 
MIU!er, Felippo.Schmldt o·; Plnhelro.Machrlito'(31l,. e, •sem •commu

.. - nicaoão, o~.~1·s. Pnos do'_,Carmlho o 'Severino ·vlolr:l"(2).' : · ' · · -• · . 
-. . ".Slio:successlvnmónto lldns;' posto.~' cm •odi~oussão·, o;scm:dobntc. 
"ri,ppi'OYn•lns n ncto.._dn: ultima sessão o n• dns 'rouniües.dos-dins'~.c. 

2·1 do oo!'rente. · · · · .. 
'• 
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.O·Iiir, 1'.1iiie.cre.ta.r1o.dlf. qonta. do,soguinte . 

. EXPEDlENTE 

CJncios : .,: . · 
. Um do Sr. l" Secretario da camàra dos Deputados; do 24 do cor

rente, pedindo a devolução da ·proposioiio· .da• ·mesma. Camo.ra, 
que autoriza· o PresidontO da Republica a• mlllldar pagar. ao ang~~
nhelro civil Henrique ·do ·Novt\eB o· promio.do viagem ·a .que telll 
direito, c que foi, por. equivoco, enviada ao Senado cm 20 do cor· 
r.entO,-PcYOlYIV!I'l·"c· ... :, .. • ... · .. ' , .... : .. ·· 
'· · • outro do Ministerio da lodustrlli,.:VIaçiioro Obras Publi<llis,',ito ll2 · 

'do ·corrente mez, :trllllsmitttndo .a mensagem com ·,que .o Sf, Pro· 
sldónte da·ltepublica .restitue dons. dos:autogrll.pbos dii. resoJuçã,Ó do 
Congresso Nacional, IJUO·Silllooioucu,. .autoriZillldo ·.& ,prorogaçiio. da 
)j.cllJIÇQo !lm. cul~. gQ~o. ~c Q.cQI!o o .bacharel .Mllnool Joaquim d~~o. Costa. 

·Madeira; pratlcanto dos:.corrolos d~ Pernambuco, .,para tratamento 
1le ~udc.-ArcbiYc·so .,um dos.: autographos e commuoiquc-se 11. 
Camal'!L dos Deputados, rcmettcndo-so-Jhc o outro, · · . · · : · · 

· outro do l\1inistorio da Guc.:'l'IL, do 20 .do corrente mcz,.trllDS· 
mittlodo a mensagem .com. IJUC o Sr. Presidente da Republicares· 
tituo dons dos autographos .. do, .. resoluçilo do Congresso Nacional, 
que s1111ccionou, autorizando.Jlo concessão de um anno do licenoa, 
com soldo o etapa, ao•2' tcneilto ·do .. n• ··regimento do artllho.rlu. 
llico.rdo de Berrudo, para tratar do sua saudo onde lhe convier.
Archivo·so um dos autographos:à communiquo-se 1t .Camara dos 
Deputados, remcttemJo•il)oJbO:P .. 9Utro. r!.,,.,.,; .. , . . ..... , . . . .. 
'' :Tolegrammn da•:Mesu.da.Camn.rn. dos Deputados ao' ·CongrcSIIo 

Minolr9,•U.SSim concebido: · .. , , ·. · · ... , . . , .. .. . .. .. .. . 
•I ,. I , ,'\ t -.' , ' I I .. I , " ,. · , . 

· : .. :«A~ :ll[c»n.do.Sonado.FiidCl'lll...;;Rto-·Jlollo Horizonte -' 24 junho 
1007 . . . ' '' . . . . . ' -. -. ' 

•. ' . \ . . . - 'r " ' • . ', ., . - . ' 

. A Cnmun.dos:Doputlldos .an·Congrosso Mlnelró.acaba do.voto.r 
unanimemente uma lndicaçíio:applnudlndo, e. secundando :a acclo 
patrioticado Cong1•osso Nacional cm .. torno ,do.. questão .. de credito 
·agrioolll o•ropresoota.ndo !iObro,a.urgencin Dll.adoPQão de medido.s 
relativas !!.·.organizaoão. do .. mesmo- credito, ,pendentes . , de sua . ele• 
vado. o osci!U'coido. dellhoração. .. · . . ·.- . .. . . . . .. . · .· 

· · .. · ·su.udações,;.... (Assignados) ...;; Prado Lopes, presidenta.- Arll•ur 
llornqrtlos, 1• sccl'Oto.rio '-AmOI'íco Lopas, · 2• secretario. -A'' Com· 
m•~·lio'd''Fin.llll•o.s ••· · "'-" '· ... · · · ': " .... · • ··· : · .•.. • ll!l;l V lf I ' ' •-''' I ·--••• ' 

: .. ·: · RoquQrlmonto do' bllahiirel'. cú.llós .Honório· Bencdlcto, ottóni; ·'juiz 
s~cclnnu.l. do Estado ~C'.Minas uero.Cs;.sol!Citlllldo, om,.vlsta das'.dls
posioõos logaes constlllltos.do.n:rt. 214 ·da. consoUdaçlio. das· lois: ,ro· 
t~rontes.ll. justiça Jcdcrni, actoJcglslntlvol;quc, lhe }lerm!ttac:a 'ln· 

"scriPoi!O no montcpio ol)ri~atnrio cr'!ado.,polo · decreto n. D42 A, 1lo 
lll do outubro do 1800.-A Commissao do:iFinanoas. .. · · 

.:,~~: 
' : ', 

.;;~~: 
""'~'1": 

1\',i~. '" ~ ';i 
''1;~-

L- • I ' 
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Convite do ni~or Gomes do Castr~ ao ·.senado· Fedornlpara a 
solomnidado do. 12' "ommomoraoiío do passa monto ·· do> ·marechal 
FlorianoPolxoto;·quo toráoJogar·no dio. ~O ·do corrente moz.- ln· 
tolrndo. · · 

O ~J:'· ~· Se~retarlo declara que niio ha. po.recorc~. 

. O Sr. Pedr'o.Velho- Sr. P~osidonto, achando-se na 
noto-sala o Sr. Dr. Mmra o Sá, ultlmamcnlo .eleito, reconhecido o 
proclamado Senador · da Republica poJo Estado do Rio Grn.ndo do 
Norte, roqueiro a v. Ex .. so digno do nomoo.r o. commissiío que o 
condu2a a este recinto afim do que ollo presto o compromisso consti· 
tucional o tomo·asscnto.. .. · ·.. " ' · 

, . ' 'I,' 

O Sr; Pre .. idente '-Nomeio para a commissão os Srs. 
Senadores Pedro Velho,'· A. Azorodo o AlfrcdoEllis. · • ·· · · ·. 
' Introduzido no recinto com· as • 'formo.l1dadcs rogimontacs, con· 

trao compromisso constitucional o tomo. assento o Sr. Moiro. o Sá. 
' - . ' ' . ' : . ' . ' .• . ' . . ': .. ' .. ' ; .. ' . ' ' . . -

· o Sr. ·V1ctorlno Monteiro- Sr; Pl'esidonto, a 14 
deste mez,. dirigi um roquorimonto no Governo . por intormedlo da 
Mesa do' Senado; ·Esse roquorimonto foi ·apl'rovado: ·som deba~o por 
cstn·casa c; entretanto, ·ata esta· data· nno·tivo uma ·soluçno por 
pnrtodoGovcrno. :"·,·.·· · · ··· , ... • ... ·: ..•....... ·, · 

• . . . , . ' ' . , . . . . . , I . ' . . . . .. , ' 

·:.como as inlilrmnções. quc.sollcitolviriiil por completo destruir 
todas as accusações lcvnntãdas .. oeste recinto pelo Ulustre Senador 
por S. Paulo, o mesmo, querondo·domonstrm• a esta Cnsaa coosi
ilcraçiio que mo merece o Ulustro Senador, desejava abreviar a 
mlnba resposta· a·· s·.· ·Ex~ Por .. isso:'peço ao :Sr. Presidente do 
Senado para Intervir• com os seus 'tions· officios, afim de que o 
Poder Executivo cumpra:osso olomontnr devor,'romottondo o mnis 
breve possLvolas Informações .. que solicitei e, do que ·tanto · preciso 
paro. respondor.com.,w.L~~tagom.ao.lllustro Senador por. s. Paulo. . ' . ' . . . ' ' ' ' ' - ' ' ' . ' . 

I ' ' ' ' • '' I • ' 

O Sr. Presidente- A Mesa 'jlli''diriglu' mensagem 110 
Podal' Executivo,. solicitando as inlill'rnnções podidas ·:pelo· !1onrado 
Senador. · · · " · · 

. ' • ·, ,,· •' ).' - ' ... 
·. ORDEM DO DIA· ·'.'''-~\'•--

- ·-·· .. 
' - . .. . . 

VENOIII!ll(TOS DOS LENTES SUBSTITUTOS" E PRGFESSOl\ES DAS ESCOLAS; 
.... ... .. ·.·. ,,MILI!Al\ES · " 

I : \ , •: I : ' i , . 1 ~. •" , , : ' - -... . '.--~ .. -·::•····-·:•·"'•"·' 
Entm em 2' iliscussito; com· o· parecer contrario da commtssiío· 

dilFinanÇIIS;· o· art, I•.do·projectó do:scnndo•n: 40, do •J!l06,. ele-· 
vando os· vencimentos·. dos ·lentcs;-:·dos 'substitutos .:o·:•professores,. 
assim· os militares, como os civis; dos 'lnstitutos,do· ensino .superior · 

· ·do·exorcito·.e da; urinada, do conformldado·com·o'deoreto·.logislatlvo· 
n, 1.500, do I do setembro do·'l906i'no'quo·lhos:Jb!•applioavel.· · 
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. ' .. 

· ,A)o!SA!lS DO. Sll:<:ADO · .' 

. Ninguom pcdlntlo a paJo.vra, oncor1·~-so· o. dlscnll!liio, fico.ndo 
a votação o.dio.tlo. por tb.lta tle.numci'O,·.··· , . , . : . . . . 

Seguc·se em illicussii.o, que fica,igualmento onoerr11do. o.adiada 
a votação~ o art., 21). · . · . ., -

I:OOSTALL.\ÇÃO. PERliAÍ>IE:OOTE .t . F,\CULDAD& LIVRE rm DIREITO D.\ . 
. CA.PlTAL l•'EOERAL . 
-~ 

. . -~ . 
''' . . ' . ,• '· 

. · !Mm. cm 2• discussão, éóm o pnrecer cinitrÍLrio. d:i coriimissii.o 
ile Flllan~ns, o artigo unico da. · proposição dà Co.maro. dos 'Dcipu· 
tados n. 94, do 1900, autoJ•iz:indo ·O Governo 'n:· dn:r pm•mo.nonto 
insta.llaçiio! cm prcillo ~ublico, · do que· poss11 dispor; á 'Faculdade 
livro·do D l'olto do. Cap1tlli-E'odoral.· , .. , : .. .. . . . . , . 

· Ninguom po•ilndo 11 paln.vra., oncel'l'o.-so. n. discussão; • ficando n 
.. votação ·adlnda por Jalta do .numero.. .·, : . . . . .. , . , .·, , . · 

: '. ' .... - ' , .. , 

·PRE:UIOS ·AOS l!ELIIOII.ES ATIII.ADORES . . • . . . . . . . '' ' . . . . .) . 
; ..1 • • ' ' ' ' ' " ' • -• ' ' ' ' ' • ; - - • ' • " • ' • :" ' ' ' • ' : •• ' ' ' 

Continua cm a• ·.'disêus.<iio 'a proposição· d~ Oamn:ro. dos D<i)lU· 
:tatlos n.: 05, de 1003 ·dispondo sobro o. cronção do premies pocunla· 
x•los o modlllhas do diStwcciio, para sor.m conferiilos;,Mnúalmonte, 
cm concurso solomno, aos melhores ath•ndorcs. · · · · . · . · · · 
· · · .. Nlnguem'pedlndo a,'pa.lavro., oncerra"so :& discussão,- flcttiidó a 
votaçAo adiado. po1•·tb.!tacde numcr_o: .' .. : .· · · '' · .. ' · ... · •., ,·. · .. 

• • • . ,·.' .· •. · • I r, ,• _ · • •. ,,·1 Hl, •. • :.'·,'', ',./·_. '_,' 

·vE. .. OillE.'IITOS. DOS Elll'li'tGA.DOS DA INSPECTORIA'~~ SA.UÍJP.. 
': • DO·PÍJII.TO DE )TANÁOS ... ·. ', •·, : "•:• 

\' · .. · '~--.· :·~~'.l.t!-_' :'_•:'•·_··-~ ......... :., .. ~,.··· .;;:,:_:.,\~--:-.:' •..-/-.••, 

~hoa/ em 2•.' dl~c'ussiíoi ~om cj :V.~!'eiiei•. contr~rlo' dli 'éorunils~ito 
tio Flnnnças, o ·art. !• ua propos1çao da Gamara ·uos·Deputados 
11 •. 128, ,de-.1905, . augmontandoos. vencimentos .. dos .. emprogãdos. da. 
JnBllCctorla do,Saude do Porto,de.Manáos •. · ·,,: , .~· .. · ·:.. . 

· Nlnguom· .poillntlo a )lnlaVJ•a; oncerrn-so 11 dlseussno, Jlc~ndo.n. 
votação adlnda por lltJta ilo nun1ct•o, · . · · • · · · · · . · · . . ·. 

~cguom-sc cm. discussão, · 'iUO ftcadgunlmento · PDCOITada o 
atlln•la n votacãoi os ru•ts;,2• o ·3•, • " .. ·· · . · · 

·. _.,. ..... ,_. ·····:-·' ··.:.-,... ' ,· .. - ' 

o , o • • , ' , • I • 

·. ·, · Poilcd'Í'.\aEliB~.\' ESCIÚv.XEs i: co~ú:cToniiS . · ·• . :· 
·· · •-· ··" ...... ,,.,.- ;•.,····.--··,·.·,•.-,.•~-·.·,.'._-,:,;:r:r/ 

.. ' ' . ··,· . '1-t•':.i. -, ,.•' ·--··· ..•• '. ' ·. 
Entra om 2• dlscussno, com o' 'parocol' fo.vornvàl. do. Commli!siio 

do FlnnnÇM,_ o ·tlr~lgo unlco .do.. proposição dn,Cni!J\U'O.tlos. Depu· 
tatlos,n •. O, .do 19Q(, llxMdo .a.porcontagom !J.Uoi:em· coou. oxorclclo, 

·. devom·percobor, pelo. serviço da nrrocildaço.o.das t•cndas l'odoraos, 
:os. ~oliectorcs' .c·· oscrl~iíês,'•lorogando nosta,jiíirto o,ru•t, •l"do do
. oreto n. ,1.193, de'2.!1C\Julho'ile,l004,', ·:,, ::,:,;::~·.·:··,:.\_' ·. · :.:: 

· Nlnguem .poillndo a :paJavm,: on,eor~o.-sc.~'.dlsc~ssa~, ftcn~do a 
votação adiada por falta, ao .numero •.. · , ,., , .• . . . ... . · ···:. : .. 
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' . ~ ' . ' 
LIC~"'ÇI. A FMNCJSCO ,JOAQUJ~I DITTE1\'COURT D,\ SILV.\ · . . - ' . ' . 

:: ' . , • . , • ~ '. ' ' ' ' : , . , . , ' ' I ,. : 1- - 1 , : :' - ,. ' • • : 1 -' ' 

Entra cm 2• discussão, com o pn.recot• llworn.vcl dn. Commissão 
do Finanças, o artigo unlcil. dn. proposição da Cn.mn.ro. dos Depu
tn.dos n •. l4, do;l907, n.uto1•izn.ndo .. o Prosidento da Re:publicn. a con
.co•lor .n. Ft•ancisco ,Joaquim, BotboncoULi .do. Silvo., dtroctor do Ar· 
·chlvo Publico, um,o.nno do licença, com,ordonado, pn.rn. trotat• do 
~ua saude onde lho convier. ·. . , . . · . , 

· ' Nlnguom. pedindo· a·palo.Vloa, onc~~n.-son. discu~iio,.ftc~~do n. 
voto.çao ndlo.dn. pot• falta do numero. . . · . ' · . • , , · : · · 

·. O Sr. P.-e .. ldente-Estd. oogotn.d11. n.· mataria da ot· 
dom do dia. Vou levantar a ~ossiio, designando para n..da sessão 
seguinte : · .. . . . 

Votação, om ~. uiscussiio, do· pt•o,jocto · uo Senado n. 40, !lo 
1006, olovanuo os vencimentos dos lentos,· !los. aubstitutos o pt•o
lbssor~s, assim os milito.ros como .os.civis, dos institutos <io ensino 
supot•ior do e~ercito o da' armada, de aonrormidado com o decreto 
logi~lativo n. ·1,500, •lo.) .do setembro de \90u,no quo lhos fot• 

· .applicavoi(l'areco.r ca>llrilriil da.Commi&s,To,'da.Fi>IOnças).; ·' · · . 
' • • ' ' ' ' : • • ' ' -' • ' ' • ' ' • ' J ' • ' ' ' • • - ' • • ' • ' ' 

· · · '"Votaçiio, .. om 2•di~cussiio~:dn•'PI'oposlçiio da Camara.dos.Dopu
.tados n .. 04, do !OOO,.autorizando: o., Governo n..dnt•, pot•manente 
installo.Qão, em <predlo• publico;. do. que,pos.'!ll..: dispor, 11. Faculdade 
Livro do·Dirolto da Capitn.l Fodoral.(Parocer ~ontt:ario . .'ela.· Com-
·'»~fllao do·-.Fbiat~ças)·;::·,·:~,. ,~_,. .... - .:-~-: --_;-:.::, ·:··,· J' 

· · .Vot~ciio,- om .S•·disoussiio, dn .. pr,opp~ição da cama.ra. dns Depu
tados n. · U5, do ·toas. dispondo sobt'f11,a··· · croa.~iio· de prcmiiH pccu
nlarios o medalhas Ao· distinc9ão; pat•a. 'sorom ·conferidos;·· aanuo.l
mento, cm • concurso·:·solnmno, aos ·molhoros' atiradoras (Pat·ocot•· 

· fiJ'IIoraiol '.da ' Çmmnitsao: de;.,_Jiina>l~a3;. e <'<>nh•ario. da· da· Marin"• e 
·Guerra)'····• ·_ .. a,---~···' ----~:~1 ••. -~.1: ......... , 1 .-., • .-:..;· 

·. "~---'·:·.-;!;''" ·.-i~,·-· :. ' .. :r;.l ....... ;- •. -· . 

·Votação,. cm'.2• •llscu~siio,. da projiiisl9líii. U!!-"Cnmn.ro. d~s ·Do pu· 
tn.dos n.l28,.do)905; ,o.ugm\)Dtando .os ,,venCimentos .dos ompro· 

. gados do..Jnspoctorio.·do.So.ude., do . Port.o · do' ,MIIn~os '(Paruoer co>~· 
otraric)~ Co~,,m~~~o .~o .. ~~~ç~)_ ;" ___ ; :~-;.;;;·;;·.·:· ·:·.: ;; . ~-- .< ·::; .... ;~ ~ ·t ;_· -~-~: :-· . 
· · . votnção/ oni'' 2'' disauSslio · .do.n.proposioiio. da .. pamarn., dos 
Deputados' n; '0:: do· l007;oib~ndo ·a· •.porcontn.~om ·que, , om ~ cn.dn. 
oxorciaio, doYom t>Ol•cobor,. polo ~ot•vlçQ da. a.rroco.do.Qão·das rendn.s 
tMorn.os, os. colloctOl'OS o oscrlviios, dm•ógando nesta. pnt•to o n1•t. 1• 
do. doc,roto, n •. ·!:'193, dó 2 dc)ulho ·do .·IO.Q4 .(P•r<~ctir {Mo>·nc•l d" 
Conan&t~sao .. d~ . .Ft~laflr.p,s)J _:

1
,; ·• ;:. ::; ; . ,''-..~ 11 -,.1· -~-. ::,. : ;::.>,.·i/./;_:.~-·-· ..... · 

.· voto.Qio; cm ··2•· 'discussilo, .da .. pt•oposlolío,.dn. c~mn.m. dos 
.Doputn.dos n, 14,. do, i007, ,n.utot•izando o' Prosidonto do. ):opubllca n 

.. .:oo.ccdor •11 Francisco .,Jon.qulm.Botheucourt.dll Sllvn, director do 
· .At•oblvo Publico, um anno:do:liconço:,;,opm:.ot~lono.do;' pÍl.l'a: tt•n.tlll' 

do su11 snudo ondo lho convier (Pare~erfàcora.vel: c!<! Commmao cl~ 
·Jii,.rulras)··-·-- .. •. ·- '-·~·-':.1'- :' ·;:·.~-~··--· :·.r: .. "J':r'':'. 

,. "e.,:. I,,. ' •-.'·;"'1·;',, .' '•.;• ·::::: .··~·-·~\•:· ;,' 
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~·discussão-da proposição da c;:amn~a dos. Deputados n. !38, . 
do 1906, dcclal'llndo quacs· os dins· forJados nn·Justiça da União 
o na;do Districto Fodot•al o ostabolocondo o lnaximo do IUrias do. 
quo'podoriió·gozar·ós ,juizes o fiiílccioliarios 'da 'jastica'(com emendas ·: 
npproo~das, .da_-Commissao ·dcJu•ti~a c ·L~dislaÇao) ;·, · . · · · · · . , 

· 3•~diSCUS!IlO da proposiçao daGamara •dos -Deputados •D, ···142, . 
ele 190o, autorizando o Presidente dn ·RopubllciL a conéod01' ·no . 
bach~trol.Toiío Pinto Martins de Ollvoll•a;· procurador ·da '-Republlca 
na secção do Estado do Amazonas, sois mezos de llconça, ·com ordc· 
nado, parn tratar. 'do sua,.saudo, onde lho convier. (Parece>' .(a•o-' 
ra•el da Commissao de Finanças); . .. ... . ·· . . .·.. . . .. . .. . 

. . ' . 
. Levantu.-se a sessão ·i!. I hora da. tardo •.. · · ... · . · -: 

. ' ' ' 

'.' ,._ 

' ' ~ ~: . ' . . ' " 

32' SESSÃO t.'M 26·DE·JUNIJO DE 1907 

· · : · l'rtiridencla do ·sr; Nilo Poça>lllll : .·.,_ 

' ' ' 

-'·' 
•' ,.'. 

" " ' "' '" ' ' ' - ' - . ' 

'•; . 

· A meia hora. depois do miiio diit, abro'so .,,..,es8iío,Íl que 'coric'or
rom os Srs. · Senadores .1. ·catunda, Ferreira Chaves, Jonathas 
Pedrosa,. Urbano Santos;Gomos do Castro; :pires Ferreira, Francisco . 
Sil.0·Po'dro V olho,. Moira •o Si!., Gama o ··Mollo; . Coelho Lisboa; •Goncai" 
vos Ferreira, Araujo Gdcs, Vieira .Malta;.•Manool-Duarto, ·Ollvolra 
Valladão, M~rtinbo Garcez Vlrgllio Damazio; Looronoo Baptista., 
Oliveira Figueiredo,- Auguslo :do· Vasconcellos, · Feliciano :Ponna, 
Francisco Glycorio, :Allrodo:Ellis, .Braz,A~rantcs •. A., Azcrodo, Jou.- .. 
quim· Martinho, Can,dido do.·, Ab~l!·~Xn';}or.. il.a ... suy~ •.. Br!lzll!~;·da ... 
Luz, .Julio ·Frota o V1ctorino Montell'o (32). , :. . . . 

1 
• . ., . , ..• 

· Deixam .:de , comp~recor, corii cal!àa par!lcipll.lfu ·.os, srs :. R,UY 
Barbosa; Buono Brandil.o, ~livorio Nory,,~II.Po!Xoto,milio do Brnzll, . 
• Justo Chormont, Boltbrt Vtoira, Anisio do Abreu, Raymundo ·Arthur, 
:Pedro Borges, ,Alvaro.Macbado, .Rosa o Silva, Herculano Bitndeirli, 
Coolho·e Campos, Moniz 'Freire; ·Cloto Nunes.-•Sigooti'II.'L1ma>Erico 
·caolho, tauró · Sódré;··BILl'llta R!biilrO;'Francisoo Sallos;.'Lopos:cho.-· · 
vos, Urbano do ·Goú'vôa;· Jo~qúim 'do·Souza; '•Metello;••Herolllo· Luz, · 
Laura M!Uior, Follppo Scbmidt ·o Pinholro·Machado•(29);. e ·:som 
oommunlcação os Srs; :Paos·do :Carvalbo.e Severino Vieira·t2). · 
séss~ :t~f~:~a 'CJII_'dis~~iío o •se.\~' ;: dob~to . app~~vada:a aot~ da 

. . . 
' ', .·. ,··; :. ·.,\_-.•.. ~.-- •.• :.;i:··.·:~.- ..... ·:.,···Íll, 

O 81•. l' Secretarl~ dec~l'll quo,nao.ha ~p~~~~~f~.,; 1 , 

O sr.~· Secretn.rioló. o seguinte··:' '/' ·~~::\41:"-'' 
.. " ... , ;,, .· ,, _,.·, .. · .. , .:.: .i·<-';>' .. :. ~ ;'i--~~-·;\._ ... ~ .. 

- ' ' . ' ~·.,. . ' :; · .. ' ·: -· -····:·.· . .,,_~PARECER'·:i,~----·-· ··.·.; .. ~·a:·:::;·;, .. :,!'i-·t:_ ·· 
•. ' ' ' ' ' ' ' ' . 1':':1. ' '~ ''"' ··.·~····''':' ' ·•,•.·''!•.:.· :1 ,,,t,l,:.•·.·· ... ··~",il.,.I'·'','~····', ''.',.I.' 

'·•:. · ...... !',.;: •. "r-· .. , • 1 ·•N·~ •31....!1907• .. 1 ,:;: •'•'' ·-~·,_,;; ,,,,., n,·:::·- .. ,•. 
, • > ' 0 o ' o\ t"" ·,I\ fi , ','-::;'::·,,:,·,., I '' I j, ' ' 

As ·commissües, reunidas, de Finanças, o do Marmha o, Guerra, . 
tendo examinado o substitutivo o emendas ndditivas olrerécidas na .. 

/'·~l·.~··· 
:.; ·u.~: . 

,' -~~;.; 
•• i ,.-1.'1:•,:}~ 
''•Jq_ ~·\ 

' I .,V i'l:.' '1,' t ") .. ' 
• "i'< ~ ' ,. ·.,· \ 

• 
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a• dlsCUSlíio do.. proposiçãO n. 130, de !905; na Camara dos Depu
tados, com,o tlm.do regular n concoBBão do um soldo vllallcio aoK. 
voluntarios da pa.trlo. o outros .patriotas que serviram no exercito 
e no. armada por oconslão da guerra.· do Parnguo.y, siio 'de IJO.recor 
qu~ •. rejolta~as a~ omenda.s addttiva•, soja approva!IO o substitutivo; 
com as segumtes emendas: · · 

. Ao nrt. I. • Substitua-se p~r osto' · · · · · 
/;rt. . E~ concÓdldo" vitalloiamentó aos . olllciaos o p~nçaK. 

de· pret sobreviventes dos corpos do. voluntarlos da patt•ta ·e da 
guarda nacional, que serviram no exercito. o na armada por 
occasião da guerra. do Paraguay. o. soldo regulado pola ·tabollo. 
actutLlmente vigente, ,correspondente aos postos e ú. situação om 
que se achavam o.o tempo em que fct'llm dispensados do serviço 
militar. . , . . . . . . . , , '· . , .. · , 

§ Igual concessão é extensiva e nas· mesmas condições .aos. 
·auditores de guerra .o estudantes .de. medicina o·phat•macia, que 
serviram como voluntarlos na referida campanho.. . . . , . , . 

Ao paragro.pho unico.do at•t: 1.' Substitua-se por este: ' ·· · ·' 
§: Os .ofilciaes · ·c praças que jll. ·estiverem· no · goso do 

llto~s!~n;~fg~ do ,optar .. entro ella. o o 'soldo q?e a. , p:osCJite, ,Jci 
.. -.. ····· ·•·"-, ·.•,.·;,: .. ··. ' .... ''" 

··Ao art, 2.• ·Substitu!l-se P,elo ·segUinte: .. · .. . . , .. , . .. · ..... ' 
· 'Arl;' ;,. · Para· •que :<is interessados possam pot'ceber o soldo. 

vitnl!clo qtió'esto:loi'JhMilBSegura,;ê indlspoasiLvo!•quo so mostrem 
habilitados com as:rospectlvns1 patentes; bilixas ou. ;rlocumentos .. ' 
equivàlentos, assi!ll 'COI'(! O :os , ilotos · expedidos· ' pelas: •repartições . 
dependentes doj Mmister10s da Guerz:n, da Marinha o da. Justiça, 011 
por.cortidões·autbentlcas; isentas do sol!os, oxtrahldas das mesmas, .. 
ou ·do··quaosqúm• outr~s roplirtiçõos ·publicas -'da ·Unfiio: ou :doi 
Estados... · · .. · ·' • .. · '· · · . :.: · · ,, 

.. Sala das CommiBBÕOS, 2.2· de· junbti uc·Hi07 ;.::.: i.' O;·Gomos de ·. 
Castro,, presidento •. -.F. Glvca~iol rela~or:·,..,. ·F. 'Pc•i!•· ·....;.~Urb~~~~- · 
Santos. - .. ;l{oni: . .Fre•re.,-,OI••••ra F•gueoreáo; .'"'-A.· A:ercrlo.
Francisco·Sa.-. Victtirino ;l!ontoiro:;... Gonçolvcs Fcrrairu. .. , · · ". . - . . . . ' ' - - . •" . . ' ... • -

' . (.-, ·. .· :· ,_ • t ·! ,1•·· VOTO EM SF.PARADO:. · 
. . . .. 

" .. ' . 

· AsCommissÕos, retml~, do.Ma1•inba c Gum·r~ .. e.de FinanoÍJ.,j, 
no 'Pni'OCer que· submettem · á considoraciio do .. senudo, aconselham 

• que so abone O·SOldo pol'· Inteiro, segundo.·a.tabel!a .. vigonte para o 
\ exercito e arm11da, aos omclucs o praoo.s dos corpos do voluntarlos 
\ · da patrla, o da guardiL :nacional. o . aos auditores de guort•a• estu- · 
\ dantes de medicina, e , pharmacla, que serviram na campanha do 
. Parnguay,.como voluntnrios·diL·patria. E no rospeotlvoparagrapbo· 
·. unioo apenas pt•opõem,:do·modo ezpliailo, a oxolusiio desso.benetlolo 
\ aos·quo estão·no,goso: do ·pensiio' superior •·ao·referido·,, soldo, ·,pois 
\ teriio de optar pelo malDI' vonolmento. · · ' · ' ·, · · ' · · · ·. · . · 

\ 

\ 
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Foi contra osso modo dc:·Ín· ·c ,to l'cln.ta~·.qno .cu me. !nsút•g!, 
como ·presidente dtL Com_ missa o do, Marinho. o.' Guerra, pots: tn.l pa
rocor·:evidcntomento nno .. so.tlsfo.Z)LOs d~vorcs ·Impostos :poln'·Jel 
n .. 3.371; do 7do·jo.nciro do 1805, ·pela oquld,ndc ·a pelo. 'liumani" 
dado como veremos. ·· · · · · .. · · · · · ·. ..., ' . 
,. · .O mou:fim é analy~tlr 'o rotoi•ido paroc'or,.o, tendo em' vista os 
inolvid:wois serviços prest.ados paios civis, qtmesquor q\to tlv<issom 
sido ns suas t'anc•;õos millto.res. bto é, do. contbo.tontes, modicas. 
pbarmacoutlcos, auditores, pagadores, machlnistas. J"oguistas, etc., 
etc,, ·aprescntat• um ·voto•pot•. oscrlpto que, l'C$peltanilo as condi
ções do Thosoitt•o, amparo·· os mesmos'. civis; ·ctnu tanta~ pt•lvtLções 
'soJJrm•am,·com'mingnndos vencimento•;·naquolla momortwolluta, 
não csquecet!llo n.s desoladas e pauperrlm!IS viuvas do alguns,postas 
dolorosnmcnto IL margem pelas ditas Com missões t•ouoitlas ! · · " 
· · Plll!so a ano.lyw•. · · ·. :. · . • · ·. · · •. · .. · · · . 
: Não é ,justo nem po.trlotlco .o substitutivo ao nrt: Jn; · 'pois 
exclue.-pessoal civ!l':que·prestou !'Cleoanles, scroiços. na, flUOrl'a,, com 
as mesmos sam•iftcios<'.que .os.uemn.ls,, :contorme :reconheceu, o.go- • 
verno imporin.!. concodendo.Jhc posws · de.otllclacs ltonot•nrios ·no. 
fórma elo art. 12 do decreto n. 3.871, do.7 do·jn.nciio de 1865.,, . 
, . Esse o.rt.)2 mandlliquo a ossos bonomoritos, :,luntanionto .'com 
os ·posto~ do .bonorarlos, se concodO. .. vitnl!clamonto · sulào total ou 
tim parle. E', pois,"lllogai · o 'inlqun: tal exclusão.· desses· 'ci;-is ::tão 
dignos bonornrlos do. guen•a do ~aro.guay como· os doinnls; :· .:·.. · 
. ,E'. tambcm .in,justo'o. parecer ·quci aisouto,·qnando,-··impllcila-

menle, tn.z dl~tlnccão. entro civis que sogulram, como·:voi!Jnla;'ios da 
patrla propriamente· ditos o os voluntarlos "IUO sogu1ram como 
contractados;,:como :si; vordn.dolrnmeato,,,todos não fossem, ao 
~:!:!'~d~T.r;:c~~t,ra~~~s .·. o,YO,'~.nt~.~~.~. •~:o. f~~r!~~: ·.no~,p~:~p~i.os . 
: -.. Com esta dlstlncçno dl\óse a· .·inlqua. oxclusao • por .. completo do 
auditores, modicas, estudantes, pn.gn.doros; etc,, cujo angmonto to! 
detorm!nn.do pelo nccrosclmo · ·de marinheiros · o .soldados volunta- · 
rios da patrfa exigidos pela guerra •. · . . . . . · ·. · .. · . 
· , Que o osplrlto.do justlça, .. do Senado: tenho. bom ,presento que 
~sscs,,como os demais .. civis; que ·serviram, quor,nas, tropas:quo 
IDVn.d!ram .o.Paraguay ,pelo sul,, .,quer .na :.viLiorosa·columna que 

. foz n. homorlca retirada dR Laguna, ·estiveram sujeitos ILs·mcsmns 
.. provações o pot•lgos, .. ,. ·. , : .. . , : .· . · · · : · · · '·, ·. . · . 

. .Contlml"' o pat•ecor na sua·tn.Jnst:i. doslgualdatle quando o•clne 
do bone1clo os muli!ados-p•n.<io~ailo•, em 1uanto ~uo~sompt•c se. re
Mpoltou.•a ponsito cm c~mmum com outra<'.vantugens;·.como:soldo, 
·gratificllllÕOS,·' etapas, etc., ralé para. com .os ctrocttvos .coino:·O .vis- , 
··~~~d~o~i~~~~~~~ :c· '.~u~r~~f:~~n,~s-~~~.?,~s.it~~~::~~i~~~·~•, ~~v~~ de 1

1 

.. Niio '"o .rccor.lim ns Commlssõos,do quo,.mcsnin entro o; vnlo-
. · ;oosos .civis , quo •lias fa•o•:•c"'!l• ,tl<lo:ca:cluqm;' ·oxli!to!!l·,aposcntn.dos, 
•JUbilados, t•efoJ·mn.dos da pol!cm· o 'bombeiros, .tabclltn:es, ,etc... ".. .. . 1 
· · ·.· Hllvcrin' a;,;lm ·evidente e.notot:lo; lnju~tlon,(para oóm oi!, ~lmples ' 
mt~IUarlos-p~nsior~arlor, •que · percebem· poquonns qu.antln.; lntot1ores 
!IS.QU•l pct•cobom nquollos a que mo:retqri.,, ''· ~<i'i' •... ~' ... ''·' . •, 

>~t'.' 
,.t~~ . 

[r 
• 

·'~: ''· 
;/.,o~· "'; 
"''' ' ' ... J ~ 'L I 
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. . E· onde tornn.-se ainda m&ls Injusto ~ osli'Mho o parocel' ll no 
tllCto. do considerarem as Commlsoões l'Ounidng iguuos os Scl•vicos 
do. quem ostov_~? mezos no Pllraguay, mesmo no ftm da guerra cm 
•lpoca o situacao do· calma, o os serviços l!oquom solfreu cinco 
rum~; do.queila. cruenta t,'Uoi•rn.. Tal Injustiça nno. pódo ser n.ppro
vadn, pols,.u.Mm de tudo, oiJn, fere n. pi·oprla lei, corno se v!J du. ul· 
tim,~:parto d~' cit~do art. 12, Isto 6, saltla'Jiar intci>'D ou em part• • 
. :.,E,. como 'ultimo o talvez mDJs pungente golpe,' IIS Commissõcs 
levaram . o seu, rlgOI' ao ponto de do1xnrom· som o minlmo contorto 
as pobres Vi uvas quo perderam o:nmparo do o'otÍs mu.rldos; mortos 
.em. combate ou om·vlrtudo de dooncns devidas 1iquolla moi•tilera 
campn.nba. . . · · . · · · · · · · · · · · · ·' · · ·' • · 

·. · O Senlldo não delmll quo continuem aso ostropÚu• na'Írilsorl~ 
aqucllns quo serviram do lncontlvo.uos seus ·marldos,:animando-os 
nos solfrlmcntos e ás batnlhas, pn1•a torem o gainrdlío de n.braçnl-os 
n.o retorno 4 fnmiiia; omboru: mutlllldos, · comtnnto quo lhes trou· 

' KOBsom·victór!as a· quo• podassem ent01•r bymno$. de eogrnndoci· 
monto•ll.patrlo.. AClias·o Governo devo.O.IJUe.devia )Jagar. dopoi~ 
do. guerra;·nos termos da lo!. . , 
· Não é .niaior o meu dever nem o mou pat1·i~ilsmo · om l'claçlío 

aos.nobres membros. das. Commlssiles; ]lOr!Jm, tenho a.l~o do· esl'e· 
cinJ como oblCUI'D. tosteniunbo. ocular dos grandes feitos c sacrltl· 
clos,dessas loglõcs quo n. po.trla enconll•ou·parn. ·sn.Ivar n sua·.pro

, prla.!ntogr!dlldo; detendo a.1lnYnsiio' ostrn.ngeh·a ·o gn.rantlndo a paz 
o o respelto:dc quo nlnda·bo,lo ·gosa a' naciio;. · ·· . ·.• · · ·· 
· .' . Pequeno é·O po.iz quo.o dictlldor:Lopoz nrmon com1•a. nús,, mas, 
grande,. ·vn.l Jl'OSO · o.• extrn.ordlnarlamcnto·.dlsoipllno.do·. ora o . seu 
exorclto, e vencei-o foi umn· obra glgantosca. 'do . tão • ..!nost!'!!avels 
bonoftolos:parn. todos, .que o' Senado, representando a .. grattdao na.
eionn.l,. niío·dovo regatear ·oSsn.s pcquonus recompensas, nem·' 1azer 
·dlstinccões·quc os·fo.otos e os sacrlficlos communsa. todos niio.padem 
·admlttlr. .. . .. , . . . . . , ., . . , . . 

.. · E' dó n.ccôrdo com· as nproclncüo> ·preéodonte~·.quo apresento. a 
· . .omend..-s.eguinto,' que ·comlílna.da mellior modo poss!vol o tompo de 

serviço .com. as conílloõés•da',Tilesouro.o com. os .desejos dns Com-
.miss5cs · ·; · ··.- ·- ·· ··'.:···· / ..... · · · · · · .;· ·' ··. · ·· · - · 

' -· ... _ •.. ·,.: -· '_,_· ... ; .' ... ·,'' -.· ...• i '' "' ,. ' 
.. , ., .. ,.,0 ·•luo,<llnndlay~l.•l quo o,Sonndo completo .·.o 'sagi:ndo· compro· 

· . mlsso,quo, o governo·Jmpor.inl.nssumlu ·solemnomcuto 'llOlo. deore.to 
publlcodu n 7 doj!lnelro do·JBIJS, sob'o' n;.S;371: · ·' .:· · · · ., ·,.' · 

• , • • . • : •.• • I • - , . . • · : •.. I I , . 

. . . I>' .preciso. qucrcUo nlío. dó. o exemplo, do ln di ff~l·Onçn ]lolos.saer !· 
·lloloo·dossos lfrllndoS'Servldoros da·patrla; quo só qum:um o·cumprt· 
monto da..po.Jn.vra dos· n.ltos podOI'Ils do·pnlz, expresso em lei'.'.' ... 

: .. '·· 'iaüo nã.Ô'coricórritô soiindo pnro.''ii.uo · n.~1anb1í~ ;l1nn.nd0' n palz 
· proóisn.r do.novos saci•!ftcios; :oncontt•o nrt•ol'ooldo o Jmtrlotismo•om 

· . ··vlstli:das protelliiQõos:o do ·:,publlco,:mcnespreso '•qno, ,JlOrYcntm•a, 
JDn.nU'ostom os'reprosontnntes do pàvo;, · : · · "·: ... :· · . <•' , , 

' . ' .. ,. ' - . '' ".' . ·,' . . . ' - '''.. . . ' : -' ' -' ' 

Sllia. das sessões, 2ii·dá1jimbo do•l0071~Pir~•··.Ferrei>•a;. • 
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Jll\IE~DA.. A•. QUE SI:. l<EFERE O YOTO .. SUPIU. " .. ' 

·O art. ! 0 do sub;iitutivo·Ponna soja•substUuido pelo seguinte: 
, • , - ' • ' "' • • ' , ' ' • >- • I ' ' ' • 

Art. !.' Fica concedido monsa.lmento aos otnciaes honorários,. 
por olroito do. guerra da Paraguo.y, cujas honras tenham sido de
cretadas ato 31 do·dezembro· de 1872; á~ praças'.do pret de qualquer 
millcia que serviram nnquello:'.guerro., ás vi uvas que representam 
muitos do.quelles otnclnc~ , honot•ni'ios,, soldo•. de·· o.ocôráo .. com os 
arts. !O e 12 do decreto n. 3~371, de 1 do janeiro~de 1865;'nns con-· . 

· dlções seguintes : · · . . · ·• · ' 
" " '' 

1 
• , , ' '., ,' · I • ', ' , , I , .' • _' , , ,', , • , • , 

... I.' Aos otncinos, soldo, pela. 'tabli!IO:. vl"onto ·no'exercito· o ar-· 
madn, dividido em cinco partes;. recobond'ô · cada: .. ctncinl ·.tantas· 
partos quantos forem os o.nnos do serviço na guerra. . · · ·' · · · 
.•. "Parilgrnpho unlco. A.fraeç'iio•de um llllDO é co~ta<b; por um 
anuo o ó w.mbem ·computado· o tempo passado· DOB"hosp1tnosou 
ell! goso do licença PILl'IL tratamento de" sande ou .como prlsio· 
ncnros. '., -·· ,·.:r··:'··. 'i _··.i'' .. , r-' '. ·--~-

• , • ' ' ' : ' ' ' .'. ' ' I ' ' 

. : .. 2,0 Àos otnclo.es que receberam ferimentos'Cin' combnto:·ser:L 
·sempre abonndo soldo por·lntiliro,"'. ".' · .· · . ~- ... · · '• . · 
. '. . ' ' ' ' . ' ' :'' ' ' '. '' ' ' .. '' " •. . ',J .• ' ' . ' 
· . 3.•· As relerldns vluvo.s receberão meio .soldo :Pela tnbli!Io. que 
bnixou com o decreto n • .-2.!05, da·B de.ro,ere!ro,'cfo)873;;::. •· '· 

' ' ' ' - " ' ... ";:. ' - ", .... ' 
· •. 4.' •As prnQas de·pt•et,-lncluslve,enformoiros e.olasses.,corres
'ponden~os· ás' mesmas• proQIIs,: receberão. soldo ,p~r" Jnte!ro,peln.,tn~ 

. bella..vtgente paro. oexerclto.eat•Jnada •. ·" ,.,, ..... ,_, ., ,, ·.:.:•o.c·:;,. 
- • ' , '• ' • ' ' ,' ·, , I - • ' • ,· -· ' ' • ' 

· Supprimli-se o· pat'!lgra.pho unlco do cüado nrt.- !•; · ·''· '·· '' "' ·•. 
; Substitua-se o nr.t.,2' do' mesmÔ s~bst\tuti'vo pelà segiiliito: 

' ' ' ' . . ' . ' ... • .. ' 
Art. 2.' As hn.blilta.çõos serão foitns pornnto. uma. commlssiio 

do .. dous:generncs do excrcito·o um:dn·tll'madn, ., ,_,,·,,, .... , ·,. "·i · : · · 

.. ' .·.§;L• Os nomes' dos 'h~bllit:idos pornnto''a comm!ssito'de·quo 
trata: o presento nrtlgo serao publlcndos. no Díario'.Oflicial. . . ·• . 

. § 2.' Os documentos comprÓbo.torlos. constarão dns'' fols. de 
. Officilo, ÓSCUSII.S do. serviço, : diploma.s . 'do'· :condocoriiQÕOS' 'O :moWJ.. 
lho.s e outros documentos do caro.otor·.otnc!lli,::com d!spensn··do· sello. · · ··.····.· .. --r-.,..,.·-·· .. 

• 11 3,• Os lntorossàdos recorrerão ·dll:comm!sdÓ're!cridn pa.ra;o 
Presidenio dn Republica. ou ,pn:ro. os trlbunnos ·compotentes;· " 

• • ' ~ ' I ' •' , ' ' 

Art. 3.• O Governo expedirá regulamento ,paro.- a .presente 
lei · . ·· · ·" · " 

• . . ' ', . . . . . . . . '· , . : " . ' ~I '·'.• ·~- . ' 

. Os•arts .. s• o 4• do•;dito:.substltutlvo, pllSSnrnio.,denom!no.r-so. 
rcspcctiva.mcnte4°·o5°. ·. · .. ,,·: ~: . . -: :.< ..... -.·.·:•>.1·,,-~·:·t- :·"·--~::<•í·.-·::~-~ 

Sala- dns sessões, 2a do junho do 1907;..,-Rirc• Famira.. · ' . ' ' -t:~\~-.:·- .... ' . .- .... 
~ ... . ' . 
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El!ENDA A QUE' SE REFERE O VOTO SUPRA 
' , I'' 

·: ·. 
Emondaa addilino 

.Accrosconto·so .ao :U.t. 1• o .seguinte: •uma' vez que p~ovem 
carecer do mofos decentes dc.subslstcncia>. · · 

A' emendo. da Commlssão do Fino.nQas accrcsccnte-se: ·O bene• 
· ftclo '"d:L presento lei· .aproveito. Igualmente ás vhtvas c tllbos dos 
vo1unto.rlo fo.Uocldos depois do I do março do 1870, nas mesmas 
-condições exigidas ·para o goso .de.nielo-soldo c montepio dos om
·Ciaos-do oxerc.ito."":se~erino Vieira, : . · 

. ·I':' :•J: t ;.:~ .. .' .···Emenda 'IUbltitutivn. · 
l.f , ,', ~; : o'l 'o.,· '·.••', fi ' .. l'i 1,;; . 

·.·.:•;,,,l, .. ,'f• :· ~:,'f,,. '·' .. ,,. 
Art. 1 ,. E'.concodidovitnllciamentc aos officlaos o praQaS. <lo 

:pret dos corpos , voluntarios. da., patria, .~uo,atnda oxlstirom, aos 
membros dos tribuno.os militares.em,co.mpo.nbo. o. aos .estudantes 
do medicino. que serviram como contracto.dos no corpo de saudo do 
exercito 1 o . marinho. . om camllo.nbo. ·J!Oldo por inteiro- ou om parto, 
do sons ~ostos, poJo. to.bolla. vtgonto. ao o.nno ,do 1870,;0. conw do. 

.<lata dos o. lei. , . . . . . . . . . 
. ·· Po.ragrapbo·unico. Este. favor não .so .estendo íi.Oá officlacs.o 

. _praças. que estejam ,no · goso ; de pcnsilo, ;rcrorJ!.Ia, llposentadoriil ou 
-de ,empregos publioos .conferidos• •em. ,uttençao . aos serviços. que 
.prestnra.m. , .... ·i: . .:: ·;· ···h·l·'l'"~' ~·i~ ::· .: ·· · _. . • ,· · 
.. . ~t. e.• ,piLra ;Porc~bor .as .fo.vores. ·,aesto. "lei. :os !Ji~rosso.· 

.. dos . se,, babUito.ri\o apresentando ,as .rospootivo.s . bllixo.s ou. do
Cillllentos !Cqui~aientos. :expedidos . pelas. ropn.rtiçõos .dependentes 
. do Mlnistorio ,da Guerra, ,nos· to.rmos do. 1egiiíl11Qão mllitilr, excluidas 
·IIII justillci\CÕes .por ,meio do,tostomunbn.s. •. . . . . . · ... · . 

Art. s.• Fico. o Govcr•no autorizado .tl. abrir os croditos necos-
sarios,paro. oxocução.dosto.,lol; . , , ... ·: . · · · 
· ,, .Art.A;' ,Revogo.m-se.llll,dlsposlçõQil em contrario. . . . . 
. . ,S8Jo, .do.s.sossõos, 23 .do,dozombro. do 1900, .- ,Fclicia7lo Pcllna,'-

Jlloni.; ,Jfreirt.t . .. · .. .. · : .. d ,,,,;_;: .·,·. , . 

•'·.- : ': ' 
', ' 'l . 

' 
. PI\OPOB!OÃO:" DK . CA:.fARÁ DOS 'ni~PUTADOS, 'N, •!39, DE 1905, A QUE SE 

... '. ·' .;o1: 1 . ' " JU!IFERE' ·O·PARJo~CER:·SUPit.\ - ·'- · . · ', '·. 

'.': 1 •r·.:,.l':~o··ol .. ,., .,,. .. ,,.,,. 

· O.Congresso Naclonal,docrotir..: .: . ; . 
. - ' ' ' . . ' 

·, ' • ,u-t.'-l•"·E' concedido •Vito.llclamonto aos emclaos e, praco.s de 
· pr•et dos corpos de voluntir.rlos ·da· •pn.tl•in., que ·ainda.. existem,. n.os 

membros dos tr•ibunaos militares em campn.nltn. o aos estudantes 
.do medicina que sor•vlram como contrn.ctados no·cot•po do saude do 

' . ' . . 
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exor~lto ém campllllha., o soldo por Inteiro do seus postw naquollo 
tempo, a contar d11 data. da presento lei. . . . . . . · 

Art. 2.• Aos sold!ldos, praças do prot, o p!lgaroento será. feito 
pela. ta.bell~ actualmente em· vigor no.exorclto. · · . 

Art. 3.• l'ica o Governo ·autorizado a. reallzat• as necessarlas 
operações de credito p~ra o fiel' cumprimento desta lol • 

. . Art. 4.• Rovogam·se as disposições om contrario. 
_' . Ca.mara' dos Dc:putado>,' 23 'de novembro de 1905;-F •· d8 Paula 
. O. Guimaraot, Prosldonto • ...:.Mànool. do.'Almoa~. G11imarae•; 1• Socrc

tario.-Joag!li»> do Lima Pire• Ferreira, 4• Secretario.- A lm-
.prlmlr. . . . · . . : . .. . 
· . · O Sr. ·Alt'redo EUJ•-Sr. Pt•esidonto, vonbo.dlzor.-ao 
Senado, o, portanto, a.o palz Inteiro que n. campanha de. rolvlnd!-

. caçiio dos direitos do povo paulista,quo venho fi4,1.0ndo desde o rumo 
}?assado nostn..casa o nesta tribuna contra a· Companhia Docas de 
santos, está. terminada, tormtuada. • por· uma. osptendtda . vlctor!a, 
não minha, mas da lo!. Mais rija do que o aço, mais lntlexlvel do 
que o ralo na sua trajectorln., n. lo! vao ser . oumprldiL e, depot11 
dessa 'Jon~n. notto polar om ·que o povo vassnllo daquella . ompt•eza 

·viveu morgulltndo om·tro,·ns,. pela primeira· voz, surgiu •no .horl-
1.ónte o sol; que roJlrosentn_n lol,'·coni,jtodo· son·'brllbo; ·com· toda 

· a rorc!!: lmpetnosa. do direito li' da 'iUÍitlça.. . ' ; · •J· :. · • : • .: ' 
· ·.'0 docroto.n; 0,5Ql, publicado boje no D,.,,. Offlcoal,vom ·:que-

• · brar 'os grilhões· .dnquello Promctbou; quo··vlvln -acorrentado. :1. 
rocha do desespero, entregue no nbutro voraz o itL~acln vol dn. · gn.- . 
nnncia dnqneUn.•omproza; •· . • · .,_ . · ·· ·: • • ::•; :· .. , . . 
· · ·E' bojo esse ··Promotbou: quil ·sento· o 'llinlont:L''não•·.tor 'uma. 

siiontlilba do togo celeste para'!Uumlnarn;fronto•dos bonra.dos•o bo
nomorlt.:ls Srs. Prosldonto da Republica o. Ministro da · Vlaoão-o 
Obras Pnbllcas. Não tom ossn ' scentolha; ·· mas ba ''uma· collSIL que 
pOde·substituiJ-n; com· omosmo l'ulgor divino: é a gratidão do um 
povo Inteiro, que ba'de, lnfa!Uvol;·•·lnllludlvolmonto;. clarear•o•fn.-

. zer:rilbrllhar n;trajoctorln. desses ilmlnontos· brnr.llolros;· que só por 
osso decreto se tornamm imroortlios ·o cujos'. • nomes hão·· do:sor _lm- ·. 
morro,loUl'os:para o povo do minha' torra..-· : .' · ·· ·. '·.' · · . · 

E' escusado rccot·dn.r a campanha· que.vcnhil' fli?.ondo:omprol 
dos direitos daquoUo'povo contrn: a•ambloão :lnsMlavol•.da Comptr 
nbla das Dócas,porquoo SonadodovolombrnNe doqno perante essa. 
ompror.a nõo bavfu.· dlroltoj nem lol. Para Isso. bastarlL citar-o 
fuctu do nem nma roprosontaoãofolt!L pelo meu Estndo lL Compa
panltln Ulls Dócn.s iot• sido .in.m!LIS attendltln por essa companhia •. 

O sn. A. Ar.t~REDo~1'ros ·Pt•esldentos ·da Republica eram pau-
listas. · 

o Sn.• ALFREDO Er.J.ts-Snbemos IJllO n .CompMhla das DOcas 
devia se rogulat• polo mesmo roglmon das ostrad;IS 'do forro·. . 
. As nossas-estradas de !erro: publicam os·.s6us balanços"a sua 
1•ocetta.,- ~ sua-dospozn .o OS• dlvtdondo• (jUO tllstrlbuem aos acclo-

nlst~Ó~llo a.qtll (;norto·ando) um ~~a!l;·~·.tlo,:nio\•lmoota llÍl~ncolro 
u~s oslt·tldtts 1\o l'orro tio S. Paulo, qno ':ou.Iol• (Ló) • 

. I 

' .. ' 
.'11 ,, 

• 
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. ,. 'Pois bem; Sr. Pt•risltÍento, desrlo Julho de ISSS; data do con
'tracto, que n Companhilt das Docas deixou· de' .publicar um só ba-
lanço da sua t•ecolta e despeza. . ·. · · · . . 
· · Poln. lol do 13 de outubro, a companhia 6 obt•lgada á revisão 
das · suas tnt•llll.s, de cinco em cinco annos, no ·omtnnto, · ella 
j~m:tls prestou attenciio a essa dlsposlciio legal.· Tanto Isso~ ver
dado quo o .Governo da Republica i~rnora. completnmento qual a 
t•endn do;sn cm preza, assim como l~not•a o povos! a i•endn nrre
cad~>drt excedo ou nilo de 12 %, . limite mn..,lmo que nlel tra~ou 
p:u•n compensar• o.< ortpitaos omJlrogndos nnquollns obt•ns. 

Quanto IL phllantt•oplr• da ompt•cza, ·não pt•oclso n{als do que 
repetir o que aqui· consignei,. do c1ue n Camat•o. Municipal do 
Santos emprem das Docas que lhe _cedesse um pequeno 
Jogar para o embarque do lixo e encontl•ou n mll.is lmpla-
ca,·oi · 

o da reprcsentaciio do Paulo, na outra Casa do 

:~:~~~~~·~e!e~~r:i~~~~ao ex-Ministro da esse Ministro, do 
Companhia das Docas, 

propria União possue, esse 
Camara Municipal do Santoi. 
elia lhe pedia; concedendo-lhe 
o embarque do lixo.· Era essa 

a da empreza. . . . . . . 
' ' ' . . ' ' ... ' ' ' ' ' ' . ' ' ' . ' . ' ' ' ' 

... A ompt•eza das Doq __ as começou a sua.vida oconomica hum!ldc 
e.rasteira, solicitando iavores de toda a, __ ordem. Mais tarde, en
grandocida,eorgulhosa, quando ,tratava co~. o. Govorno,"aprosen
tavwe com lJ!ãos .do fort•o.e luvas de peillca, através das quaes, .. 
:~~~;~!~us ~nsg?es, son~tava a dureza o aspereza com que a ollo, se 

St•. Presidente,· o !Uustre Ministro da Viaoiio · é .um bene-
morito... . . . ·. , . 

· Niio tenho a autoridade do Presidente Roosevelt, dos . Estádo; 
Unidos, mas tllço minhas as suas _palavras em relao~o a um esta-
dista do seu governo. · .··. · · . ·· ·. · '" · · 
· Este homem,, dizia alie; tom como antepassado.um dos signa- · 
tlu·los da Constituição da· Republica; tem,(JOrtanto, um antepassado, 
mas, quando não o ti vosso, tem· merito s_ulllolente, ·valor bastante 
P•r•sorum ••rt""assado ·· · · ·· · · • · · · .. · · ... .... ' '"'r' • . ' ., ,.-._,, .• ,·, ··: ...... ' ' 

o mesmo digo eu em relação no lllustre,- ao eminente Ministro 
d11 Viaoito: S. Ex. tom um illustt•e antepassado, um grande estadista 
do imporlo, entro os seus avós, mns, si o não .ti vosso, o!le seria um 
a11t.passado. · . . · · . , _ .· . · 

Em nome do. Est11do do S. Paulo, daquollo povo Ynssa!lo drt 
omprozn, dirijo desta ·tribuna, que tl" um pinncuio,: os :votos d& 
sincera gratidão, de extraordlnarlo o immorrodouro reconheci

. monto ao bonomerito Presidente dll Ropublica·o·no Wustre Ministro 
da Vlaçiio dn Republica. (Milito, bom.· nlllilo bom. O orador foi m11ilo• 
felicitado paios collogas po·aseortos,) 

. " 



• 

240 ANNAI!S .no SBNADO . . . 

.• -~ Decretô n. ÚO!, de,6de ,Jiiiilló .do-l907. Approva :a.s Iõstrll• 
ecoes para. oxcouçllo do disposto nos §§'4•, 5•.c O• do. lei n; l. 746, 

·de JS deoutubrodo 1869.. · ' · · '·' · · · · · 
O Prlljldente do. Republico. dos Esta.dós Unidos do · Brazil, 

. usando do. 'autorização que' lhe' confore'o a.rt; 48; n. '!, do.' Consti-
tuição, decreta.·: · · · · · · · · • · 

,Artigo unico. Ficam approvada.s as ·instrucQii_es ·que com este 
ba.ixa.m.Mslgno.dn.s'polo Minlatró do Estado. da Industria, Viação c 
·Obro.s Publlcns, po.ra. execução do disposto nos· §§ · 4•, 5' o O• da 
lei n. I. 746, de 13 de outubro de !869. · · · 
. . Rio de Jo.nciro, 6 de junho de HÍ07, 10• da Republico..:- AfJonso 

. ;1\<!Jil<!o' ~lareira ·Ponua ~:-J!Igual Oalmon áu Pino Almoláa;· .· · ·. . 
. ' 1.".- _.... '•-· '··"'·-.' 

• • ' ' ' ' , - ,I • , . , , ' , I , 

· · IXSTRUCÇÕES A QUE SE REPERE.O DECRETO ·l(, 6,501; DESTA. DA.TA 

CAPITULO ,I ... 
., 

,. 

' I • , '' • - ' ' ,. ', 

DA l!P.D!ÇÃO, llESCR!PÇÃOE·~~VÁI.lAÇ;\0 DAS OD!LAS . 
. ,·. '. ·. ' ' ·_. ' .. ', . ·'·;';!li ~JÍ}.f"'; . ;. i' ·::.· •. , •. : .:' 

. .. · Art. I. • Somo>tl•a.l.ou_ o.n»a.àllllenje,. de, o.ccõrdo, oom . o., l'espc
ctivo .contraato.dc conoeso.w. do;obra~·,dO, m~l~oro.monto. :do.> por

. tos .naoionao;, ·leito. 11. .oomp~nbià~ou> ompror.~. pa.rtioulal' ,(lei 
n. 1.7~0, do, JS de outubi'O de·.l869),. c,.a.nauoJmento, .,cnso. nada 

.. tonha sl~o ostipul~do.o. respeito; fará· ó'engenhiliro_tlscal (dc~re~o 
n. 2.017, de:2i,de junho de 1898,:·o.rt:· •12) a.mcdiço.o;· .dasar1pçao 

• e,11 vitiinçiío das. obras •exêcutíl.dns· .durante ' o, 'semestre :ou· : o.ano 
'imtacedcnte; .. examinará.'' sl \ ·tódlis r as ln di <:adas no 'projócto•appro
. • va.do pelo Governo• foram oxecuta.do.s, ou ·oitO> ·-guaos:as modi11oa.
. çõos que sotrrero.m'no ·prójecto,-no.'cuba.çlio·•·e.no· custo;· e :o.s!razões 
doiias, :ver!llctll'll. as poças dos pr.ocessos do doso.propria.çllo;•·o.ppli
co.rá o.s preços o.pprovados.- orgo.niza1•á' ·o. tolho. de medlciio;:,sendo 
o origmriJ..lanço.uo cm um livro. ospoclalpol'. o~o ~berto,. rubricado 
e'enccrra.do···;, ·· ... · ··' 1 -. "· • -•• -.oL .. ... ,_ .. ,, . 

.. : .. ',!. ,, .":·,, -:•:· , " ··r 1 ., .. · • -,. • · ·; '-.:, • ... --. · , · .• 

· · · § I .• 'Paro. os· fins' deste o.1•tigo, · os· semeStres. Jorinlno.rão :u.. 80 
.de -junllo,e a,3!,,do,dezombro, ,o .. o .anno. ,oeste .J!!ti!ll.o·dio._. ,..., , 
· · .,,, · § · 2.• .o engenheiro tlseo.llnicia.rll.. os .trabalhos dentro• dos cinco 
·primell•os dins consecutivos, -11. • tormino.ção, do ,J!Ilmostro•:.ou ,IlUDo, 
••equlsita.ndo da compo.ahin ou.cmpreza.·.os documentos c eocl~reoi
mentos doquo noeossitar."~l l · (!. · • •• PJ.j .. , • ,. •·l, :11:: "'(: .. , : 

:::": •• 1 ,:., ••• :~: ·•,\.' •r ••. ,,·.,:•: .• :.rr._.! ~:!·, •.. ~.· .. · ······' · 
·.,c.... ··~----- --<·I;::··'CAPITÜI.:O'II~ ... :~: .. ··~--··,.··-·,.··.r. ··l; 

. . . ,. . ' " 
.,, 'lj,:.·_·': , ___ ,,·.~:--r ·, .·. ;-_ .. .,..- ~ .... r~-t~" ''' ' ' ' 
·: > ' .t DO TltAFEGO PROVlSO!t!O e ,DO llEF!NITIYO ': ·; " 
'-.:,'· ,'1 ,]'"'',' ... .:,~--,I~.:., I, f _ :/,:':~:-:· ~;•_:·l;.: .. :;i' . .:.: '', '-~·- .. :._:;·:·: 

· ~- ·A~t.·:2.• ·A' .medido.· que o.s obms .de co.n~trucoo.c_ do· docas e ar
mazena plll~l.cm•gn. c desco.!•ga, gua.rd~ · o .consurvaçao,<lo mercado· 
1•lns do lmpo1•tn~ão o oxpo1•tnçllo (L. clt ... n. 1.'740, .lll't. I') purmlt-

• ,. f ' 

.\ 

" 
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. tlrom a atracaçiio de navios 'ao coos, o. cmbarquó ·o dese.iibarq~c · 
.. do pa.ssli.geiros; o movimento .o'abrigo do morcailorllis;, riutorizara. .. 
... o·!)ovornorque •seJam ontroguos <provlsorlamendo 11. oxploraQão pu· 

·li'Jc• · · · · · ·· · .. · · · · · • · !J 1.1 Ulo ' · · ' ·, -•- •' ··• ·· · ,·, .. - ·' •';, 
- ' ' . ' . ·. ' ' '- ' '' ' 

.. :ArkS.• Depois do. concluidns todiiB . as· obras.· concedidas e de 
'.accoita.~ polo Governo, sord .. ostabolocido o trafego definitivo. · . ' ' .. 

.-
CAPITULO ·. Jll. . . 

' ' r • '• • • 

' . D.\ TOlf;\DA. DE CO:IT AS 
, . I ', , .; , 

.. _. ' ' .. ~ 

. - Art. 4.• !upto • a_ cada comp~nbia ~ou omprÍíza ~unocionará 
uma commissao de exame 1la ·oscrlptaraçao o · tomàda· de contas. · 
(Dec, clt, n. 2.9i7, art~ ·24, § 6•.)· · · · · · . ·. .. . · · .· · 

' ' - - . ' . . ' ' ~ . . - ' ' . ' - ' . . ' . ' ' '' ' ' - ; ' .• ' 
. , . .-_Art;. 5.• A commlssão. será ·composta.do t•espectivo engenheiro. · 

fisiial (Doo. clt; n •. 2.917, a1;t, 24, § 6~);'· como .roprosentrinle da 
Administração Fodorn.l,,que prosldiriL,aos trabalboN,. do um.emprc-, 
g!!-do da_ Fazenda_.. como ropresenta.uto da Fazenda Federal, quo ser-, 
vtrá do secretariO, o do um empregado· da companhia ou empreza,:· 
Jogalmcnto.constltuido,.como represou tanto desta .... _.... . . , . 
. · . ParaJ!I'~Pho unlco. 'um moz ~ntos do c~mêoarem os trlibálbcis
de·mcdl~ao; 'ilescripçã:o. e.· :avaliação 'das· obras. (art; 'I'), emqu!IDto _· 
nio estiverem ·concluidas <todas '·as·· concedida;-' ou no moz ilo no-' 
vembro do cada anno, depois dri conclusão d~Uils, sollcitllrà o enge- . 
ribeiro fiscal do Miuisterio .d~> 'Industria,- Vlaoiio · e Obras· Publicas , 
que requisite o empregado de· Fazenda;;; e offlciar~ 'li companhia·ou-. 
empre~a·para que constitua o·sou represóntantoelh'o•communlquo , 
ata tl'tls dJas antos'daquei{o:om 'que· deva:. ~eun!J.'o:Se a commilsio-' 
'lart.:7o),·~:· ... ·:··::.:-.. :.,. ..... _ .. , .. _,.·,,· .. ·~-~~·.:.·. . ·. '· -· 

. - . . . I , - , ' , ., • ' '. . , ····'" < , . ' '' ' 

· ··, .Ai•t. a.• .A commiàsiio se roúnirA- iío.:escríptorio oniquo.'runc· · 
cioriar a contabilldadB da companhia ou:" cmpJ•oza, e; ·si· esta o·niio 

:consontiJ•, no:da ftscallzaçiío-das·obrns, 'óu-no logar·quo pam este ' 
_1im-_f.Or--escol~idQ .. <;·-::~·· _; .... :_ ..... _ ---~:-:-.·--·::~. ~,:···_, .... -.. ·.~; _-. ·:·· .. ·:~.~-... \•····· .. ------···· '•', 

:. § 1 .• o ·engenhélro fiscal communloa.riL:IIOS;dernals membros o., 
·Jogar; dia o hora em que so realizariL a: reunião ,(art, .7'), bem-como< 
ll_co!'JpaDIJia ou .. ~~Pr,~z~ par.a os~ns_d~;at•t,_.,s~. < ••. : , .•. ,,_· . 

. •· .• ;,·§··il••rSl:o·engenboiro flsoal:ou :o ompregado•da•Fazºnda;;depois _: 

., do ·acceita.a'dOSIIfnação; · se.achar·:impodido.do: comparecer· no!dlll, c.· .. 
borll:marcadDB;'doverá .'communlcai-o·'!immodlatamOllte ,, ao respe-.·· 
ctlvo Min!stro;:.aftm 'do .que c lhe .soja ":dado.substliuto; :.pro:vlden" . 
clando,·nestuontido;·ê dcnt1oo •.do · dous-' dias,:· a ·cornpanbill 'ou-.om· 
preza~ si o lmpodido.tbr ,o, seu .representante .. >:.· ,····. ' . ·; . · .1, 
· . Art; "i, o Êmquanto niio· tlversÚÍo;_vórUicillílo,o vlllo~.1. do._toílas · .. 
as obras conbOcidas; rounir-so·ha :Do, commlssão·lsomestral ou··· IID•. · 
nualmontc, conror!!JO .n. llp~ca · conv_!ln,cioaada:-'!!_o:_ rcspectlvn-'con· 
tracto• dc·.concessao,.,para a medloao,:descrlpoao .. o oavalilfio das' 
,... Vol. 1!. · · · · ... : · · '16''': '· .. 
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obras, e annualmcntc, ciiSo nado. ·tenho. sido estipulado' a l'CSJloito, 
<lontra do um moz contado do dia cm quo · o ·ongcnboiro ,fiscal .ter· 
minar esses trabalhos. (Art. !•.) · ·· ·. · 
, • Depois do vorifloodo o valor .do todas as. obl'IIS.concedldlis, a 

commlssiio· só so.rounlrll. o.nnualnionte, •no moz do janeiro. ·. . ·. · . 
Art. 8,• Para os fins do artigo lmmodiato, é o. compnnbla ou 

omproza obrigada a romotte1• ao ongonboh•o fiscal ato ú. vespera 
da reunião da commlssão (art. 6•, § t•) todos os documentos nocos
so.rlos para os trabalhos; 

· ·Art. 9:• ·Roimida·a commissiio,sorão apresentado< poJo engo
nbolro fiscal, . do:eots do numerados e t•ubricados, os documentos 
relativos á. mediço.o, dcsorlpçiio•o ·avallil.oiio das obras (art. !•);'caso· 
ainda não. esteja verificado o valor de todas as concodidas. o os que 
tiverem .sido remettidos pelo. oomp!LDbln, ou omproza. (o.rt. 8•), o 
encetados•os ·trabalhos de verlflcaçiio: a) do valor.âas obras (o.rt~ !2) 
modidas;desoriptas e avaliadas, omquanto não tiver ·sido apurado 
o "de todas b) da 'receita '(o.rt. '15), c) dns · dospezo.s do custeio 
(o.rt. '13), :pnrn: o que oxo.minnrll.'t<idos os doçumentos (o.rts .. 1•,8•; 
lO e·ll)•o·'il)'dos ·'lucros liquidas' (lll't. 31, po.rngrapbo unico) do 
semestre ou anno (art; 7•)','caso ba:jo.· alguma secção om oxptora·çiio 
pro~ísoría (art, 2•),. ou já. oste,ia osto.bolecldo o, trafego ·definitivo 
(o.rt. 3•), fazendo-se cm seguida o calculo do. ,porcentagem dos 
Juórcs.Jlquidos sóbi•e o capital otrectivamontB empregado nas obras. 
(Art. 31.) ' . : . . ' ' .: . ': " ' . ' ' .· 

.Art. lO.·.·A commlssão ·requisitará·a:remessa, dentro •do 
prM.o. de. qito .·dias, de todos os balanços, . balnncotes,• documen
tos e ·esolarccímentos do ··quo precisat•,,, caso os ·de· que trata o 
:Lrt; 8• .não sl!jam sumctentcs e voriftcarll. e··oxaminrwá n oscrlptu
rncão o cont11bilidado dt> companhia ou omproza (art. 11); 
(Dec. cit. n. 2.Dl7,o.rt.,24, § 6•.), .· .. . . . , .. ' . . . . 

. · Art.'ll; SiJl- compànhlo. ou. omprozo.. niio rometter os do 
aumentos, ou nno.pet·mlttlr o oxnmo dn. sun esorJpturaçlio (o.rt. ,J•, 
§§2', 8• o 'lO'); será. roquoridn. o. oxhiblçiio judiciai doneu~ llvros, 
afim do qao sejam examinados (Doe. cit. ·n. · 2;DI7, art. 24, § 6'), 
llBl'ViDdo entiio•do. documento para· os :tro.bnlhos ''do. "commlssiio 
(nrt. ·9•) a· cortldão'do n.uto·de exame. • · . · 

· Art. -12.- Para a vm•iftCiiçilo do, vn!Ór das'obr!IS inoilltlas, 'do· 
soriptas .e·o.~alladas (o.rt• !•),:'a commlssii.o, :al6m·· do examinar os 
documentos· t'Cspectivcs ·carta .•· !•,: 8•;. !O• e :•ll)t appllco.rá.•os tpreoos 
approvndos ·pelo Governo,- ·o:.procedorll.;' om·summa; •IJ.O(.examo' 'mi· 
n~oioso·de~ua.nto;possn··interesso.r· no- comp11to. ·do capital :despon
dido.nellas,: obsernndo o quo a Tesjleito· tivor'stdo ,, conven'cionndo! 

.. · ' Art. IS. As despezas· •do ·:custeio só" oomprehên'il!liri' as' 'foitils 
c'!m·o sor.viço, o.,cooset•vncíio e o reparo das .obras>é·n.s··do .11sc~Uza.; 
çao por pn~to do Governo. . . ·... ,:1· ·, · ·. · "· · .. 
· .-~ li• 1.:•: :CilSo.•no oontro.otinlo conoossíio hnjo. a ·o~to ··l·espcito; oon-

nnoo.o,,especilll; "obseryo.r-se-ho. ·o ·que·· constar 'Jin• "t•ospcctiviis 
tlnusulo.s. . " . . . 

' ' I· 

' ' • 
l 

.~ 
' ' 
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· .'., ,,:§•2.• ·Só.sorállloluido,nns:despezns de.custeio,o .preço .. do·mo.
•toria.Lconsumido,: e poJo daJactuu,ao· dia do,seu ,·po.gamonto •... , 

. .Al't. 14. ·As despezas ( arts. 12 o 13,) .serão justiftcadas:com 
.os prQjootos .appt•ovados, autorizações,_ contas,. íltcturas, ccrtlft. 

·,oados,:folhas. do pagamento o, om gorai, com·rooibos dovldamcnto 
-legalizados. · · 
. · Paragrnpho unico. Set•iio glosadas ns dospozas não justificadas, 

· :Jàzondo·so dtsto .especial monção· na nota . do tomada' do contas. 
·Art. 15. A-rocoitn sorll. demonstrada•com•os documentes rola.. 

·tivos ás taxas porcouida.•·polos -sorvicos·.]lrostados•nos •estaboleci
montos da companhia ou omproza (at•t.-128),-o. a qualquer •ronda 

, , ordinar~~ •. e~traol:dlnarla, .complementat\.ou o~cntual. . . , 
'.' . 'Ar!.- :Ia; SI,' depois ·do ·reunida a ·:oommlssão, •qualquer . dos 
seus ·membros niio pudor'continuar a·•tomar parto ·rios <>trabalhos 
:obsorvnr·sll-'bo.-o·disjlosto no art:· 6•:·§'2'. ·' · · · ··r ' 
· · · · "1\rt. 17. criso o Ministro dá' Industria; Viilçiio·o Obras:Puliiicils 
julgue nccoss~rlo, serão requisitados, modianto l•oprosontaçiio 'da 

· 'commissão~ outros.emprogado~-da·Fazonda.·como.auldliaros •. 
· · 'Art: 18, ·SI a..compa.nbia ·ou omproza. ·não constituir :o seu 

· -:roprosontonto ,(art. 5"), ou nilo lho. det' substituto. :(nrts. 6•, '§§ 2• 
e '10), sem 'citada pam faz~l·o dentt•o de-cinco •dtas, ~ob pena-dos 
outros mombt•os da. com missão (art •. -5•) ·procederam . ao .o.,amo o 
·tomild<> .. dc.contas.~ :sua .1•evella. . · . , . · · · · · 

Art. 10. ·Em qualquer dos ,casos .provistos :!los arts. u· e '18, 
officiar~ o cni;ouilolro fiscal immodiatnmonto ao Ministro . da. Jn, 
dustrla, Viaçao o Obt•as Publicas, afim de que providencie rios en
-tido. da oxllibl~ão dos livros da: companhia ou cm preza, cu da sun.. 
cltaçiio, · · 
. · Art. ~O. A commissiio ftmccionlt.l•IL cm dias consecutivos com 
oxcepQilo ,dos. em ,que ostlvot•.l'tlchnda a.contabllidadc dn. companhia 
ou emprolll, ou caso se·.teuba reunido om outro Jogat• (a1-t. O•), do.~ 
dominl.(os c. dias do festa naclonn.l (Dec. n. !55 R, do 14 do jnaoil•o 

.. do ,1800), até a conclusão dos sons trnbllihos~ _ . · 
· ; . · · Art:. 21.· As ·dolibcrações · da ·commissao •Set•uo. tomadas por 
·-maiOl'ÜL:devotos'.' ·· .. :· · ·.· '"'', 1 .: '• ·.·.: •• : • ••• r., ni:t);•.~ 

.' '. :Paragrapho, unJoo. QIISO os · ·trnbalbos ·i!ella 'sejam ·:feitos· r. 
· roYolia:dti. comnanbis:ou.llmpreza,(art;·JS), e divirjam 'ns·opiniões 

' do ongcnhoiro·tlscal' e ·.do·.cm.Pt'O!,'!ldo .da Fazendt\. ·serão nmbtis ,con· 
signado.s na .nota ·lio' tomado. do coqtas; decidindo opportnnamehte o 

·. 1dini~ll'O dn·tnliustrla, oVJnção•o Obros Pçblicas,r. (Art,l25 •. ) ·: ·' · . 
· :.. ,Art; ''22,. Da., tomada do ·oontascJnvrru'll<o searetario umD.'a<:t.~. 
segunde ·o:modelo an~oxo; em.-!iYl'O ex c i Usill'lllllonte .. de~~tJnado :11• .esto 
·1lm, >liberto; a•abrioado,e-cnoerrado '1Hllo .engenheiro ;fiscal,;a, qual 

.• devcd:.:mcncionar tudq ,o .. que ,oocorrorrnu.,sessiio,o sm• nsslgnada 

.. _portotlos.osLDtcmbrosdaçomlrilssiio. ·.,.,. · .... ·,:.: ;. ·., .,-,: 
. . '..Paragrll-pbO ·untco • .:.No oOIISO Ide dlvergonoia,ll :ro~poi to dp ;objecto. 
• do3 .:tt-abB!hos, :poderá. qualquer ,.dcUes ,:assignnl'So oJ;onoido,..,mn~ 

1\!ntlnmentando.a·sua ilpmiiio. :. · . . .. ,, c .... 
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. .\.t•t; ÍÍ3; Denti;ó· de~ cinco 'diils;c·oontados·,Jo encorí·~mento dos 
trtLbnlhO$,'l'limettor;t o ongenhoit•o: fiscal ao. Mintstl'J da lndustt•la, 

· 'VIa.çlio• ·o• Obt•as 'Puhllcas .. cópia : da·· nct~· do .tJmndas do contas, 
do' balanço· t•espoctlvo, . dos <!Undt·o.> · ost:, tistlcos · noco•sat•los e .o · 
illv.~utnl'lo mltmc1os9 do; documentos do dospoza; unpois do .t1rom 
•illo \IOL' oUo ltumot•ado.s, c .t•nht•,cados, o om dtus vbLl, excepto os, 
qnadt'olS, bo,n como u1ua cópia dn acta, u. 1lom9aólb!a ou omproza.' 

· · Pnm~t·n.pho'uuico. Os IIOclimcntos que tivor~m 'sot•vido para. os 
. tro.balbos da commlssão .o o pelo, qual . :lbl' constituJdo · o reproson· 

tanto do.,companh!a ou .omp~ozn sot•ii.o arcblvados depois do oon-
von!ontomonto em maçados, .... · . , ,' ... , . . .. ·. , . · 

~rt. 24, ·A companhla·ou omproza poderá. roelamar perante o 
Ministro da Inuustru1, Vbtção · o .Obras. Publlc!LS c,mtrn qualquer 
resolução,dacommlssão dentro do um moz dn data..do .oncerra.
mento dos trnbalbos, .consldcrnndo-so . feita dentro ·dello a ·ro· 
clamaoão expedida pelo Correio, sob registro, antes do findo osso 
prnzo. . . . . . .. · • . . . 

· - . ·. Ark25, A' apuração das contiLS péln. commlosão não Importa 
.appravação · :dotlnitiva ·,do!las, CILbondo., esta. no lllnls&ro ·:do. ln· 
•iustrla,. Viaçii:o e ; Obras Publicas, que poderá accoitat• ou recusar 

:n.il dosas folt!Ls, ou·mosmo.fo.zol'as .em rolncão ú.; dospoziLS que en-
tenda in~ovidamonto acccltas,.. , . ., . . . · . . . · 

Art. 23. Uma voz fixado pela fórmo.lndlcada nos artigos nnto
ccdoatos, .niio poderá .mais ser.· a!tet•adJ o.· capita.l ·empregado 
nas obras; : .. .. , · · · · · · · · · · " 

"• ' 
··,.ffl1J' ,-' ··.· 
· .. CAPITULO IV · . 

'' ·' 

· 'l'A PERCIPÇÃO DE 'friAs. D.\ -REVISÃO DA TA.RIPA E DA' REDl!CÇÃO 
"·: .· ; . .., .. ;GERAL DAS-TAXAS;_ · .. ··· .. · ~ ':_,._ . , · 1.' 

_ .. ··• ··-<··<··· .... ~:<.· _·_, ... _ ... , __ ... 

Art, 21. Logo que tore~ hÍÍ~adas 0.( ~bi'n!; · o durâ.ntiJ o 
porlodo do.construcçao, emquanto na~.houvor. socçao .nJguma.. om 
trafego; sori cobrada da taxn rospoctlva sobro o valor . da. Impor
tação a parto nocessaria paro; produzir 6 • I o ao anuo do capital que 

. for aendo verificado como empregado _ DILS obrns; caso: assim·. tonha 
' sido convencionado no'contraoto, da,,concossão;, ·:. ' .. , .. ·, .' .·:. 

. . .\rt;, 28., Uma vez el!trel!no . :lllgÜma ::socioão das obrn.S ao 
.. trafego .. comeQIIl'il."•a•• companhia, ou.~.empreza a. ·perceber .pelos . 

sarnoo8 • prestados' ·em •. seus ... estabolocimontoi as .tllxas c~~tllnt;?s 
. ua·tarlfiL npprovada•pelot•Govorno,(L •. clt •. n.,.l.746,.art •. ,l.,,!l,5 ,) .. 
· · ·. · .·.:.u;ii: 29>Cu.a0 iio ;11m do • cada •anno, antes ou·depois dnsta

belecido .o: trafego· deftnltivó' (nrt·. S•).'. se. verlque que, .. com a co
brança. destas taxn.s (art •. 28); a renda· bruta .. arreCad!Lda:é inferior á . 

. porcentagem convonclonadn; ·cobrnr-se-lln da.taxa sobro o. impor' 
t~~ção (art. 27) a parte nccessarln·. para ~P.CJ.rfazcl·a,. .· , ' ·: ·. - ·. 

;,:::-... -.. 
r:_..; r .... :·: -~-.. . . -.. .· :-. ; ... 

·;,..-.~~-: 
• 

· ... .r. . :.r. ' 

•• 

I 
11 

• 

I 
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'· Art: 30. A tarifa sorll. revisto. pelo Gg~erno de cinc<l.om,'clnco 
annos, .contados da data do; s~o.•o.pprovacao, ou d:L.ultima revisão, 
(L. cit; n •. l.74C, art. 1•;'§.5••) .... : ...•.. , .: .... ·., · · 
. . Art •. 31. · Qu~ndo os lucros llquidos a.nnuo.os do.componhia. ou 

'.ompreza, antes ou dCJ!Ois de oonciuldas todas as obras contractndas, 
cxcodorem a.. 12 % do cnpitlll o!foctlvamcnto empregado nello.s •. 
far-se-ha. a. ro<iucçiio gorai das taxns·(L. cit. n .. j.740, o.rt. i•, § 5•,)· 

! . ' . 

Paragrapho unico. Consldora·SO :lucro· liquido a.· dUI'oron~a 
entro a ronda bruto. o as·dospozns de custeio, salvo· si no respectivo. 
contracto de concessiio houver sido convencionado do outro modo •. 

. '. ' 

.. CAPITULO V· 
' ' .. 

' I '' " .' •, ,. - ', ' 

llO Fll!>"DO DE MI0RT17.AÇÃO E DO!lESGATE . 
. . 

: . Al't: 32. o pr~zo:tlc lO annos·dontr~ do qual deve Pl'incipial'" ~-. 
})ormacii.o dô funuà do amortizaç[o, o só depois de cuj~ tot•minaciio 
ooder!l ser feito ó.I•csgilto(L. clt •. n •. 1. 746,.art .. 1•, §§· 4' o 9•)'; 
domeçn.r;L a correr da dat11 d~ couclusil~do, todas 'as .obro.s, conc.e-

id., . . . . 
cw:IO' . . , • ' ' , •,, ' • • • ' •, ' ' - ' , , , • 

Art' 33. Par~ o c1Úculo • dtis ·quotas .destinadas !L .lbrmuçiio 
do fundo de amortizacáo·c·pal'a Jlxnclo do ,preço do resgate (L. clt. 
n.l.740, art: 1•, §§ 4• c 9'), o capitnl da, companhia ou .. cmprez" 
será·o que resuila da somma. das ·impor:o.ncias, semestral on 
o.nnualmonte . verificadas: como· cffêcitlvamento empregadas uns 
obras, depois de concluidas l011lls as que tiverem sido concu-
didas. · · · . ·, · · · 

. • . • . . :c o • I , . . , ·- • ' 

· . . Art. 34 ... ~ quotas destinado.s · 11 formàçno do funtlo do amo!•· 
t1zaoão serão deduzidas do> luCI'OS liquides da companhia 011 
.emprc~a c.caicttladas de modo a:roproduzir o capital no IIm · dQ. 
prazo da· concessão (L. olt; D• 1.7•16, art. !• § 4•) •. · 

' .. ' .. ' ' .·· . -. 
' CAPITULO Yl ;, ' . . . .. 

.' - ..,.,,.,H.;.o, .. ·,·· 

•· . '; 

., '' ~-- . '",•···· 
' . '· ;' '.: ":'' ~1,·! .. 1 ;·: '·'1 ' ' 'I • ., 

~-I \,1, l /.~ _: ·--~:·:·:,_ '·'·j :::: ;,,_~~-~~-~t~~~s ~~~~~~:~~~--~s. , • ,·.':.'·_: ,.' .' ,._. ......... ', I ' ':'·:· 

· M.t.,;s5:'Doutl'O'do'nm ·mcz;. contadoendhcata da publicação c 
. destas instruccões;inioiar:L ·o rcspeotivo•onr.: da iro, fiscal os trabu.- .. 

. lhos·do'medição, doscripção o avaliação; das ·obras (art,)'), sollcltar~ . 
· a requisição do empregado da ·Fazenda o ,olficiar!l. !L . companhia ou·. 
omproza pat•niquo constitua o. seu ropros0ntanto (art. ,.5•), commu

·nican·do-llie, cm· seguida :;I\ conclusiio do! ,~I·nba.l)los\ o logar, dia o 
hora omquo·dovor~ ron!llr-so:a commlssao (art. O• § 1'); "' · '· · '··' . . ' . . ' ·- . ' . . . ' ·-·· _ ... _ .... ,.,.~ •,•,_-• ·" . .~, ... ·. ' 

Art. 3a. Por oocasiao !ln. pr1molra modlQao,,.de~crlpçito, o nvu
llo.çilo das obras o da primeira rounião da commlssao, os trabali!Oi>" . 

• 
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o os' documentos> coinprohondoriio·o· poriodo ·decorrido dosde o •inicio 
da cohstrucÇao·c ·O do trafego:. 001101 b!Ljtt:aJguma;HCCÇiio·Om' OXpJora-" 
ção, até 31 de dezembro do anno proxlmo,passt•do; ...... 
. ·' · .Art;< 3V•Rovoga'tn"SB :as dispostções·:em' contrario,. , . . . · . . 
· · )uó:do;Ja'neiró;·6 'do']liniu)·de'' !907:.:..JJ!igire!' Ca!>lion:du'· Piii••·<' 

.Alriu:~ida:.:···· · ·· '·'' ·.; · · · .·~:· .. ; · · · · .. · · J ·: • • ,-. ··:: • • • •• .-
. . . 

liODEUO A! QUE'SJil.:nEF'.E'RE: O ·ART,;·.22 
. . . 

Acla de lomada 'de contas da,.; ..... ;~. (compa11hia oucmpre:a)" 
. Aos ..... dias do nioz d•,,'; ... ,· ... da 189; .. (I) no·osorlptol'lo da 

(nome da compan!Aia ou empr11:m,- otr·-·si ella ttao ·consentir, do. tls-
cnlização das obras, ou tL run. ...... numero ..... ," caso lenha sido 
esco/hfdo.n!'tro lagar· para: a '••unido (2),, nesta.,cJdado .......... il. 
hora pr~Vln.monte designada (3), reunidos os membros da Com· 
missão do exame da ascripturaçilo o tomada. do contas, F,. o enge
nheiro tlscu.!, presidente; F ;, sorvlndo'de·sec!'Ctario, o F., rcpl'tBcn· 
tanto Jognlmonte.constltuido pola'rcrer!dil.; ••••• : :. : ,(compa11hia•ou 
empre:a, · ou•.constltuldo ·pela compiLnhia.' ou··cmprcza) depois·.de· 
clt!Ldu,'pa.ra cstc"tlm, ou d. revcua·d~ dlta;·compa.nhla·ou··ompreza;; 
visto não ter qucrldo.constitulr o seu •representante, ou ·d!ll•·lhe 
subàtituto, para" o que· não ~ó·lllc· officiou••o • engenheiro .11scal, ,mas 
tnmbcm •foi· citada,.·.como,·consta.;,dos.•autos·>•rcspectivos,,,quc,S&. 
~cham•no cnrtorio do'cscrlvão.> •• (4)·.; abriu-se· a ·sessão. e;pelo. pra-· 
·sidontc· foram· apresentados :(oa.•o .aillflarrnao • tonka sid(} •r:ri./}cado.o 
... alar do Iodas as·obras)• os• documentos• rela.tivos.•lL medicno,,des~ 
cripQão e avaliaoão ·das obrasrexccutadwwdurantc• o semestre ·(ou. 
ILUDO) ...... o" de .... (dala. do inic.io da conslrucçao). até 31., de 
dezembro. do·a.nuo .passado, .no.ctiso .da p••iineir« reuniao, (5) o os,. que 
lhe J'oram romcttldos,(pe!a compan~ia óu empre:a,.ou (6) si ella·o·.,ao 
lirer {eilo,.acortidão, do auto·, de:. exo.ma·.dos',)!VrOS, dO: _companhia 
(on ompt•eza.), que se ·realizou .. no. juizo ••• ;;;,' v.istb'. nao tot·~·clla 
rcmcttldos os documentos . nocess~rlos parn. os .trabalhos (7), cm 
numero do .... , todos rubrloat!os pelo illgonhclro ·fiscal (8); · · · 

· . Passando n. Com missão no exame Ó apur~cão dcllcs O dos q!;lc 
·foram requisitados (9) (caso leuhawsido '{orneoicios), ·C· d. VCI'ilica.ca.o 
exame da' Ciorlpturação·o 'contabllld~de·(IO)·(o~~< si· a oompanloia ou 
r.mpresa nao liunr. cor~sonlldo, ao da eertldao do a.uto de ex~ me da 
ascrl:ptut•ação •e contabllida.dc {1.1.) e,.rcttas .polos .. roprcscfltnntes. da. 
Admtnlstra.oiio·· o .da. ·Fazenda, Federa.! as,gJosas·da.s·SOg)lln)cs par, 
aclla.s•(oaso o tenham. sido, descriminanclo-s• cada e:pecio:oom~ indioaçao, 
do<motiuo· (12), .vcrlftcou·.a,commlssão. que; ... no .. scmestrodanno.: ou 
periedo) indleado,:.. . ....... ,, ... , • . .;-. . .. , ... ,. 
···'~)'o vàlor'das·obras executados• é> de. ; .. (por .~temo},;;.. . . 
.. (•:nó c.So.do haue!'.alti•;,;.~ seoi:aô ~ •• obra~ en~e~ior~çao: pro•l-· 

:oi•ia, ou depois d••oslab•l•cl<lo' O'trafego:,deflnihoo•(a.rts\' !2.a·3)· õ''· 
b)"nece!ta1ol'dô:· .. (id•m)·; .'. : q;,! c · · 

.. • :r:~ 

·,· ... ' 

;.. ' .. 

•' ..... 1;; 
:1· •:t X ,, :'li 
ü"l.> 
1'71' 

' \' 

" 

• 
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. . · c) as dospczu.s do cttstclo impOJ•tttram om •..• (id~m) _;. . . . 1 

. 'd)_·os lucros Jlquldos da (companhia. ou -cmpre:a): -!i:lram'.de ••• 
-(idem) • o · · · " 

, ' _ _ , 1 I • , 

·t· ' e).como o valor-das obras· exocutttdns até •• ~ {/llll do,scmestre, 
' armo. cu pe~•iodo) é.de. ', (idem), a porcentagem dos lucros liquidas, 
calculada-sobre o capital eO:octivnmente empregado nollns é do ••. 
•(idem) (13). · · 

-·(Na acta se doeaJ•d· ta.mbcm. mencionai' o mal& !2'WJ' tiver occorrido 
t1a smao) (14.) ·. · : • . ' · · · 

· Nndn mais bnv~ndon. consld~rnr, dou a. Commisslio os.seus tt•n
balhos por- findos, encGl•raudo-se a sessão aos .•. dias do mez de .•. 
de •.•.• (15), .do.que, ou, sccretn.rio,lavroi a. pt•e;onto acta,· que 6 
por .todos assignadn (lO). · 

F. (presidente) 
F ;·(secretario). · · · . · 

. . ,F. (>'ep>'8Sentantc da compa11l&ia ou cmpro:a) (17). 
- ' . • , I 

· • (I) Art. 6 § 1• .,- (2) Art. 6 -.(3) Al·t. 6,§1•- (4)At-ts. 5o IS 
-·(5) Arts. O o 30- (6) Art .. S- (;:), Art. li- (8) Art. o
(9) Art,, 10- (lO) Art •. lO- (li) Art. 11 - (12).Art. 14, pnl'agr. 
unlco- (IS) Arts, 11, 12 al5 o 21 .. - (14) At•.ts. O, § 2•, 16, 17, 19 

-21; pnragr. unico o 22- (15).Art. 20 -(16) Art. 22.- (17).Art. 22, 
pnragr. unlco. . ." . . .. . . ' .· 

--~ :· . . ·. -' ' •' .. ' 

.. O S1•, :Victorino :i.\:[ontc.iro- Sr. Prosidonto, não 
venho ainda, como oru. do meu doso,i~, .instttnto, responder lL sm•le 
do tllscut•sos llt•onunclndos ·poJo lllustro Soot~dot· por S.· P11uio, 
Sr. ,urrado Ellls, jiorquo, como v: Ex. s11he, o Govorno alnd11 niio 
sa dignou remottcr as !nform11ções, q uo desta tribuna · reclamei h a 
14 dias, inforrnaçõos.do.to.l natureza., que seriio su!Oclantos pnra 
.tostruh• .todas•nij,accnsações do iUU:Jtre Sanador pot• S. Paulo •. · 
" São, Sr. Prosidonto,. as Informações do fisco, prestadas por 
funcciono.t•ios do Tbesout•o da malot• com potencia ; I! o · dolpncho 
·subscripto por um lllustro paulista, ontao Ministro da Fazenda, o 
Sr. Bernardino de CamlJOS ; e, ninda mais, I! o novo despacho 
.exo.rndo pelo iliustro Min~o'tro daFnzundn que pl''!;!ide !IC~unlmonte 
· osdostlnos daquollo dopnrtnmonto da adminlstraçno·publtca; . 
· · · En dosconhecla .· complot11mente- o :dect•oto o. ,que o.· honrado 
SonadorporS. P~ulo aoabn doso t•ot'erlr, e, fr11ncamonto, Sr. Pre
sidente, n1io participo, coma o lliustre Sonu.dor, desse prazer,- o 
neni tnmbem acho · quo isso sojn;um t•otloxo de luz divina, porque 

·um acto do prepotoncla nunc~ -!lildo ser um reflexo dessa luz, _que 
nndamalsitlque.u.justlca.eo,direito.,-, r -· .... :, .. , :, 

' ' 

. Esto acto donionàtr11 o contrtll'lo, signlflca quo, qu~ildo o Gover~ 
no;so sente· fraco,_ :nilo obodoco lL ·Joi;·oxerce;um acto do poderio, 
·porque, quando o poder· publlco contractn, ·com.quom quot• quo 
seja, nlv.oln.so com-o ptll'tfcullll: Plli'O..l:ogultll'. as suas, t:alnçõos pelo 
direito privado, " , .. . ' · · · · 

" ~ I , ' : 
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Eu, port:mto, Sr. Pr·csido'nto,'nlio ·dou .parli.bons 11 Nação, .no 
Estado do S. Paulo, ·o·lamcnto ·que um moço do tantas 'esperanças, 
tão illustro, o qual admiro pro!'undamonto, tnivoz poln. sua ine~po
rioncia, -polo.sou desconbocunonto .im•idico,,so .tenha deixado lovnr 
ao ponto do querer· ferir· direito dc.umn. omproza diiS, ma.ls gran-·•· 
dlosllS;.a que. mais tem. concorrido para_o desenvolvimento· doe Es· 
tado de S. Paulo. . · . . . : .'. : · 
· , . Folizmonto,.Sr. Prosldonto, osto.rofloxo .do.lu• divina ·não pódo 
ser ,lamnls. amparado o sustontndo pelo Poder Judicla.rlo, unico pc
dor que, pelo nosso systoma constitucional, tom compotoncia pam 
dorlmlr questões desta natureza..... · -· . · · . . . . . .. , : .. · 

E quando ' um . Governo não ostll do accôrdo com estes . princl· 
pios,· quando ollo-contracta·o depois quer fazer prevalecer a opinião 
d~-~~:flc~~~f~. intorprotaçiio d~ c~~tractc, s~- pódo recorrer a,o Pc

Não dou. para bons ao Senado ; lamorito·_ actos . destilo natureza, 
porque ellcs t•oprcsontam um desconhecimento completo dus lois 
que rogem a Republica. · · · , . · :· ·.. · . . ·. . 

Muito•brcvo, desde que recebO: a11 esperadas informações. do Go-. 
vcrno, ou me coml'romctto, perante o senado o porunto a Nação, n. 

. demonstrar que toilus us'accusações; ·que aqui foram foitllos'niio toem 
tund~~omonto legnlc.J!ara.lsso cu me :hei do• ampnrar cm todas as 
mensagens do propr1oPodor Executivo e do lllustros•M!nlstros, dos 
quaos· alguns ha que hoje occupnm logar saliento. neste recinto. 

Tenho conclui do. · · · . · · · 
I' ' - 11.,' . 

' . .-
' ORDEM DO ·DIA · . · 

:- .. 
' .... ; ... 

•o sr. Pre,;dde:iJ.te:.:. A ordem do dia comilCilo pot· v'o' 
tacões. alista dU: porta accusa o comparecimento do.32. Srs. Sona.
doros; mas verificando-se niio haver osso .numero no recinto, .vao-sc 
procedo!'. ll. cbamn:da dos Srs. ·Senadores •quo compareceram ll. 
sessão~< · .·'' ·. ·-->- ... ·:.· ·--~ ·· .. ,: ~- ,.·.-.. ·.:-.·;"i -- ,-.·_·· 

. , :Procede-se 11. cbamnd~ a quo.dolxa de responder o· S1•. •Augusto 
de Vasconcclios. : ··., ·, :. ,, : ·.:_ · · : .: · · · 

l' '-· -: ·'. •, l :_:-.,""•·.··... :_ • _, .... ',.' ..•. ' , .• ·•,'. 

. O S1• .. Pre•ldente - Não, havendo. ·numero ·pnra se 
procoder·ús votações; contlnunm'ellas _adi !idas c passa.-so ús ,matorlo,s. 
emdcbn.tc·~--,:: ... ,,· · ..... : .. ·-\:~ , .. ;::,:-· ·. __ · ·· · 

·' ., , ; 1 ' , , , ,,• 1 1 •,; .... , '" 
, . . ;· : ,' . . ' \ ' ' . 
. .. . . '• FJ!:RIAS ~'OREl'iSES: ' . •• . , :' ... ; . ' '" .. ' : ;' , .. ' 

' ,' '. . :. '~- -_ : ··:· ',' .. ···,• .. •. -.. · .·.· ', .. '' ' _' _·,- -.. 
· ·• · Entra cm S• discussão, com as emendas. approhdo.S. cm 2", · n._ 
proposlçiio.da:Cn.mara dos.Doputndos; n. 138;do' :1906, declarando 
quaos os dias feriados na:justlca,da:Unlão c na do ;·oJstrlcto Fcdornl 
o ostabolocondo ·o maxlmo· do. !~rias do·: quc;podoriio 'gosar 'os juizos 
, oftlncclonarlos da justlca: .:. ' · · · . · · {f. •· _ .· · · ·. · · · 

· Nlnguomped!ndoo.•palavra,: oncorra~s~;a·.dlsoussn?, ficando ·.a 
ntn~iio adiada por falta: de numero. .-·,~~ · ·: • • ' ' 

. . ·i'l,~, 
';:-..:_, ".·" I •.-l•l' 1-,1 . , .... 

( '•q- • 
' . •' \ 

: ~.t,t... 

\ 

' 

-



• 
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, .. Úc"~NÇA AO DACIIABEL JOÃO PINTO M.U\TINS PE OLIY~Il<A 

, .· Entra cm a• discussão, .com a. cm.cnda approvada· em 2•,. a 
·<proposição. da· Camara dos Deputados,- n. 142, de 1905, auto
. rlzaodo o· 'Presidente da ·Republica a conceder no · bacharel· João 
Pinto Martins de Oliveira, procurador da Republica. na. secção do 
Estado do Amazonas, seis mczes do licença, com ordenado, para 
tratar de sua. sande, onde lhe convier, 

'N!ngucm ·pnd!núo a palavra, •enccrra-so a discussão, ficando• a 
votação adiada por falta do numero. · ·.· · · · · · · · 

. . . ) ' •' ' . ' ' ' . ' ' 

.o:.sr. Presidente-Nada· mais' havendo a • tratar, votl 
le:vantnr n sessão, ,designando para ordem do dia da seguinte:. · 
· .. Votação, em 2• discussão, do projecto . do Senado, n, 40, de 
1906, elevando os :vencimentos dos lentes, dos substitutos o profcs· 
sor•cs, a.Es!m. os militares como os civis, dos institutos do ensino 
supor•ior do exercito e da· armada, do ·conformidade com · o do· 
ct•eto legislativo· n; I ;500,' de 1 de setembro de 1006, no que lhes 
Jor applicavel· (Parecer co,.lrario.da Commissao do Fincnças) ; . 

· Votaçiio, cm ~ dlsc~asão, •. da pt•opos!ção da CamarÍI dos Oopu
t.ados, n. 04, de 1000, autorlzaoclo o Governo· a .dar permanente 
installnçíio, cm prod!o publico;, de , que . possa dispot•, á Faculdade 
Livro de Direito da Capital Fndcral (.l'areco•· co01trario da Com-
mlls4o elo FitlaJiças) i . · . . 

· Votação, . cm 3• discussão,· da pi•oposiçiio da Camnm dos Depu
(.ados,:n. 65, do 1903; dispondo. sobro· n. ct•onção do. ,P.rem!os po
cuniarios o medalhas do dtstincção, pnr•a.sot•em confarJilos, ;aonual• 
monte,. em .. concurso solcmne,. n.os melhores·. atit•ndores (: Parecct· 
.favoravct·da· Conlm.issao de· FiuCmçqa. u cont,~a,•io · da de ~ltm-inhtt. a 
.GueJ·~a); .,, :_ . ·.· ... , ·: ·, ... . . . · ., J. • 

. ' '· . -·· . ) ' . ' ' . .· 
· : · Votação, cm 2• discussão,· da proposição da ·camara dos Dopu. 
tados, o. ·12S,•do 1905; augmentarido os·.voncimontos dos empregado• 
!la Inspectoria de Saudo do Porto de Mandos (Parccor cont>·ario da 
Contmissao Finanças) ; · . : . . · . . 

; .• , -t· -· ,, . ~ ·-·' . : •. :- " .,• ,'):'''.' • ••• ':-

. ·· Votação, ein 2• discussão, , da.pt•opos!Qiio ,da Camara· dos Depu
tados,. n •. 9, de .1907;. fixando n porcentíl.gem que, em cada cxerclclo, 
·devem pct•ccbor, pelo serviço de :arrecadação, das rendas tcderaos, 
·os co!loctores. o .esct•!vãcs, derogande. nesta parto o·nrt. I~ .. do deCI•eto 
·n.· l.193,.<le 2 de julho de !004r.. (Pat•oco.;(avoravel, da Co.mmiasao. do 
Fina:r~~as):;.:_-:·;-_::_1_.i.';~_.; .. _,.:-· __ .;:.· .",-< ._·: -- , ... · .. -·. __ .. · , 1 

'······•"rr'".':.·•··"·:·\~·· ·· ·• , · •·· ,·,. 
: : >,Votnoiío,'.em: 2• tllsou9siío;· d~ proposição.· da' Camaru.:dos Depu· 

. .ttulos, n,, 14,'de . .\907,.autorlzando o Presidente da Republ!cn·n •COD· 
· · c•lder•.: n. ·FI'n.nolsco · Jo~qulm · Bethencourt · da Sl!va,,· director· do · 

,Arch!vo !'ubllco,,um ~nno·de. J!cenQIL, com ordenado, pnrll.· ,tratar · 
.. :do suli saudo onde lhe convier (PareCOI': (avot•a••l. da CommisS<TD do 
. ·Jiinanl'as)·;·t: · ·· · · · ... · · • .. , 
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' ' 

Votação, om 3• tl!souss:io, da proposlçiio d:1 Co.mo.ra dos Depu
tados, n. 138, do 1000, dcolo.raudo quaos os. dias feriados na justiço. 

. <la União o na do . Dlst:•lcto Fedem! o osto.boleocndo o mail mo de 
1~rias de que podoriio gosar os juizes· o funcoionarlos do. ,iustlça 

.. (Comomend<IS approoaclas da Commisstro da Jusliça·o Loglslaçao)'; · . 
. Voto.~ii.o, em s• discussão; da']lroposlcii.o do. Camat•ti dos·riepu
tados, n. 142, de'1005,: a<ltorlzando. o ~residoato. do. Ropublico..a. 
conceder ao bacharel João·PI'nto.l\lartlns do.Ollvelm, pt•ocut•ador da 
Republica no. seoçii.o do Estado do Amazonas, sois mezos de llcenoo., 
com ordenado, plll':l. tratar de. sua so.ude,. onde ·lbo convier (Com 
t'menda f!-11PJ'Ovada em. 2"' discus8t1o).;. ·, . .. , . . . .. 

S• dlsoussiio da proposiçií.o da. Camara dos Doputo.dós, n. 117, de 
!Oeo,:determinan<lo que sqja. posto. á. dlsposlçiio dos Esta.dos ·da 
Bn.hla, !tio Grande do Sui,Pernambuco, l\latto Grooso.-Minas· Gerac.!, 
·A!agôas; Sergipe e Goyaz "'quantia de 2.500:000$;pat•a soccorro ás 
•ocallldn.des·tiiLgelladas polo.s calamidades da.• !nundliçii.o, da. secca.· o 
dos ga.fo.nhotos, dlstrlbulda. essa. quant!O: do ·modo quo Indica (N"o 

·tem pai'CCOI',.Foi iulgada materia uruente o anuo 'passado),' , ' 
' li ' . 

Levanta.-so a. se são :!. I hOI'lL da tarde. . ' 
- J_. 

33• SESSÃO Elr:27·DE JUNHO DE 1907' · 
' ' ·: .· ' '. -. l• ' ',.'. .- •• 

Pr•csidtnicia do SJ~. Nilo Peçanlta :· · 
. . 

. . • - ' · .. • ' · . • ' ' . ' ' • "· ' .. 1 ' ' I . · '- • 

A' meia hora. depois do meio-dia abre-se a sossiio a. que.concor
. rem os Srs. Sonadot•es J. Co.tunda,. Ferreira· Chaves, . Jonntbas 
. Pedrosa, Sá Peixoto, lndio do Brazil, .·Urbano Santos, . Gomes de 
Castro, Pires . Ferreira., Pedro Yelho, Moira. .e Sá, Go.ma. o Mello, 

-Coelho Usboa, Gonço.lves Ferroim, Vlolt•a Ma.lto., l\lanoel' Duarte, 
.cool'ho. ·o C111Dpos,. Ol!veira. Vn.lladiio, Virglllo Damazlo, Moniz 
Fl'elro, Slquelt•a Lima; . Lourenço ·na.ptistli; Ol!volra. Flgu<i!r~do, 
Erlco Coelho, .Augusto do Vasconcollos; "Lauro Sodré, Fel!ctnno 
j>cnna.,' Fra.ncisco Glyccrfo, Alfredo Ellls; Lopes · cbávos, Bt':lz 
.Abra.ntcs, A. ·Azerodo, Candldo de Abreu, Xavier da Silva, Braz!!lo 
da Luz,:Jullo Fl'ota. o V!ctorino Monteiro (36) •. ·. . ·, . ··, · · .. · · · 

· · · Deixam tle ·.comparoçer, com· causa .participada, os Srs. Ruy 
•. Barbosa, Buono Braridiio, .. suvorlo ·Nory,.Justo· CherntOJ!k Belfort 
·.VIeira., Anizlo de Abreu; Rn.ymundo .. ':At'thur; · Frtlnciilcoi'~Stl,: Pod~o 

· :Borges, Alvaro Ma.chado, Rosa o Silva; Horculo.no'Bandoll•a;· Ar!IU,JO 
. GOes, Martinho Garcoz, Cleto . Nunes, '· Bo.rat!L\.'!Ubelro, Fro.Dclsco 
· So.IIDs, Urba.no de Gouvêa, Joaquim do Souza::J'óo.quim Martinho, 
.Metello, .. Horcillo. Luz,.Lauro, Mllller, Follppe.Scbmldt.o Pinheiro 
. ,Ma.chado (25); O• ·sem. communlcaçiio: o~·~srs: !'aos ,de Ca.rvn.lho e 

Sovorlno Vieira (2). .: · . . . · .. , . .. 
sess~ ~gftirfg~~~a o~ dlscussã.~ o som do~~te a:![?vnda. a. acta da 

~ -': . ',">t _r, 

... 

·'· _,_. ~ 
.. ': 

• .· 
'l ~ . 
~ •t ~-
~'Ç~ 
'~j. 

:\., 
:41 
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· O Sr. 1' Sccrcta.1•lo dll. conta do soguinto · 
, ' , • ' I- ,_ '• I , , 

EXPEOIE:STE 

· . Omcio do !·• Secretario· da C~mara dos Deputados, do .25 do 
COI'ronto, romottendo a sog11intn proposição daquolla camt~ra. 

N. 39-1007 

O Congresso'Nacionnl decreta: 
. · , • . I i 

. • · Artigo uriico., Fica ó Presidente da Ropublicn. p,utorízado u. 
cn.brh• ao Ministol'ÍO- da Fn.zonda,o credito. ospoolal do 50:000.$,. para 
occorror·ll.s·dospozas com os funccionn.rios.c commissõos.dosignadas 
. par:~. inspoccionat• o fulcallzM• as repartições . n.r1•acadadoras ; revo-
g~das as disposições om contrario. _ . · · 

Camara dos Deputados, 25 de junho do 1007 :..:..anrlos Pci;oto d• 
Mello Filho, pro.sidente da Canin.rn.-,lfilciad•s .llario de Sd Jireire, 
I• Socrotn.rio.-Lui= Antonio Forreira Gualberto, 3• Scorotario, ser· 
vindo do 2'.-A' Commlssão de Finn.nças. . ·. 

Outro do mesmo Secretn.t•io e data, communicando que tendo 
n. Camarn adoptando o pt•ojocto do Senado, n.utm•izando o Governo n. 
conceder ao· Dt•• Godotreiío Xavier da· Cunha, ,iulz federal da 1" 
Varn. nesta Capital, ·um n.nno de llconça com todo~ os vencimentos 
para tratar da saude ondo .. Jhe convier, enviou nossa data ú. 
sancçílo 're.i[lcctlva rewluçiio.-lntelrn.do. . 
. . outro. do ·mesmo Secretario e· data, communl~ando qne-tondo 
.n. Camn.ra adoptando • o, projecto do Senado, ogmparo.ndo n. Dele
gacia Fiscal do Thosouro Federal no Amazonas n.ldontloli l'epll.l'tlcao 
no Estado de Pernambuco,. enviou nasso data·:~. sancção, respect·lva 

. roso!uçiio.-Inteirado. . · . · .' · 
· Outro.do mo.smo secrota1•io· o datLL. communlcando quo a Co.

mn.m adoptou.e enviou 11 sancção a projecto autorizando o Governo 
n.. conceder um n.nno do licença. com ordenado ao 3• oscrlpturn.rlo 
dn. Casa da Moeda, Pedro 'de Alcantara Bonovldos de ·Araujo Cintt·a • 
. "-Inteirado. . . . · . · , · · . . .. · : · · . : 

.. , Outro do mosmo Soili'otarlo,'do 2G do COlToilte, communicando 
.quo aquella, Camara;.om. sessão do dia antorJor, deliberou convidar 
o Soimdo a constituir com ella uma ccimmissiio mixta de Senadores 
,e Deputados,;quo continuo a estudar ·os projeotos·-o omondo.s rol:~-
1ivos.IL,organdxaçiio dos.montopios do Estn.do, ·afim· do·que sol~ de-
cretada, com urgcncla, a reforma desses instlc~tos; ·. . · · · 

' ' .O Sr'; Pre~l<lentc"""'o Senado sor~. opporl~~orrte c~n
Silltn.do':!.cerca·do oónvlte qno por esse o11clo llio fuz aCamam dos 

. Deputados. · ..• .. · · 
' I. . ' 

O Sr. ~· Secretario declllm que .nã9 ha pareceres. 
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. · ORDI!."M'DO DIA . 

' -' ' VOTAÇOES . . . . 
· Votaoão, em 2' disoússii.o, do projecto do Senado,· n. 46; de .1900, 

olevcindo os vonoimentos·dos lontós, do~ substitutos o professores, 
assim os mUltares, como os ri! vis, dos Institutos· do ensino suporlot• 
do cKorolto e da armada.; de conformidade com o doct•eto legislativo 
n. 1.500, de I de setcmbt•o de 1900, no que lhes for ~ppiicavol. 

Posto notes, é r~oitado o a.~t. 1• do .. projecto, ficando prÓju-· 
di d t Qo · · ·· · · · ca .0 o ar . ... . . . : , .. . . .. .. . . . .. . . 
· .• Votação; em' 2• disoussão, dn.' proposição do. Camara dos.Depu
tados;n·. 94, de 1900, autorizando . o Governo ·.·a dat• ·permanente 
installação, em predio publico,· de que' possa ·dispor; 4 Fa.ouidadc 
Livre de Direito da Capital Federal. · ·· · · . · ·. · . · 

.Posto n votos, é rejeitado o :irtigo unico da proposição, que .vae 
oer clevolvlda 4 Camaro. dos Deputados. · . · · · . · 

Vohção, em 3•.discussão,.da·proposição da. Cnma.t•a dos Depu
tados, n. 65, iic 1903, dispondo sollro a ct·eação 'de premies pqcunla.-, 
rios o mcda.ihn.s do distincoão, narn: serem conferidos, annua.lmonto, 
om concurso solemno;' aos molfiores atiradores~ · · : . · · " 
. . P~sta' a votos, c! i'IÍjoit~da.. ~ proposiolio, quÔ ~li.o ser clci~olvida ti. 

CamaradosDeputados ... ~·.·.: .. '''· , : ..•.. · ..... 
Votação, em 2• discussao, da propostçiío da Camnra dos .Depu

tados, n, !28, do 1905, augmontando os· .vencimento:; dos empt;oga
.tios da·lnspoctoria·de Saudo.do Porto do ;Manáos •.... · .... , . · 

.. Posto. a votes, é rQjeitado o art. !• da ·proposlciío, tlcandó preju-
dicados os arts; 2' o 3' .. · · .· · · . . · · : · . 
. · . A proposição vao set• devolvida ti. camnro. dos Deputados. · 

Votação, cm .2• discus~ão, da' proposição do. Ca.mo.ra·dos Oopu
lados, n; 9, de 1907i'tlxando'aporcentagem quo,omoada exeroicio 
dovom ·perceber, pelo ·.§orvlço do. arrecadação. das :rendas. federaesr 
os collectoros o oscrlvaes; dorogando·nesta ·parto o o.rt. 1• .do. de
croton. Ll93,de2dojulhodo 1904 •.. ·. ;,: •·.:· .... · 
... Posto.o. votos, é approvado o artigo unico .da proposição; quo 
P••s•.p•ra.·s•·<llscussão ..... ·.• ·.·. ·.': ,.,,,.,. ......•. ·• 

u.iõ!IIIW '''•• '· -·-··•·!·· •' 
· , .Votação, óm 2• discussão, da•proposição. da· Camo.ra ,dós,Dilpu

to.dos,'n:l4, do 1907, autorizando c~esidente da~Ropubllca~·con
cec!Ol'a:Franclsco Joaquim; Bothencourt da .•Silva;··. diroctor·do .. ·Ar
'ohivo' Publico; um·anno. do, licença, com .. ordono.do,'para .. tratar ,,do 
sna.saude ondo.Jhe convier. ". •. . ·· · ·. ·. ·. ·. ·";('' ·:. ·: .- .. •' · . ·.: . . . 
• ... Posto a '\COtol,:é approvado, cm oscrutlnló(secreto, pot• 27 votos 

contra a, ·o artlgolunico;da proposição, que :Passa. para 3' .discussão, 
. ' .. . . '. • ' . ' ' . f\.•, • ' . ' ' 

·· O sr; Pire" Fe1•relra (pela. ••·ilom) requer dispens!L 
de lnlet•stioio pnm que 11 proposiQlioque acaba de' ser approvada, 
entre na ordem do diu. da proxlma ses$il.o; :··.:.~ .. -' • .. 

1 '' ' •l' •• • • . ,, .... 
• ', 1.'1-, ) 

.. : 0. I ~ 1 ~ '·' c 

' • ',_ '• .11 
' '' ", ···"· . ·,, .. , ... ~.~d-~· ' 
~ .. ~·'"ri.,. ·.:.. ' . ·~lr ~~ 

o ) " I 

• 
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· · ·con<ultado, o Sonadn concedo o. dispensa rertnorlda. 
Votn.çilo, om 3• dlscussiío, dtt proposição da Cnmara rlo• Depu· 

tndos, n. 13~. de IUOO, declarando qunes os dias feriados n~justloo. 
dn Unlito o no. do Dlstricto Fed01•ar o estabelecendo o mo.xtmo de 
mrlns de que lljderão gozu.t• os juizos e J\tncclonarios do. jtlBtiça. 

Posto. a votos, a a proposlo:io "Pnt•ovada com as emenda• que 
.. i~ o tinham sido om 2• dlsuns;iio, o vnhor dovolvida á Ctlmo.ra dos 
Dopnllldos, indo antos rL.Cumml;,iio do Rodo.cciio. . 
· · Votaçii.o, em 3• dlscussúo, <li!. pt•upo,içito .. da Camat•a dos Depu· 

t:1dos, n. 142, do 1905, autol'izando o Presidoote do.RepubliCIIa oon· 
ceder ao bllcbrol João Pinto Martins de . Oliveira, procurador da 
Republica, na secção do Estado do Amazonas; seis mezes de licença, 
com ordenado, para tratar de sua sande, onde lbo convier. · 

Posta a·votos, é a proposição approvada, em escrutinlo secreto, 
por 27•votos contra·6, com n emenda que jll. o tinhu. sido na2• dis

·cnssiio, e voe ser remettida 11. Camarn .âos .Doputados, .indo antes~ 
Commissãode.Redncoão. · . · 

) 

. ' . ' . ' ' . . ' ' . . 
' • OREDITÓ DE 2;500:000$ PAIU SOCCORRO A DlVERiOS EST.\DOS . ' . . ' - ..: . ' ' -. '.- ·. ' ·. - ' " ,._ . ;- ' ·_ ~- .' '' : . ' ' ' . -

· · Entra em 3• dlscussilo a proposição da camat•n dos Deputados, 
n.ll7; de 1906,.'detcrmlnando que seja posta '11. disposição dosEs· 
.tados. da Babia; Rio ,Grande, do Sul, Pernambuco, Matto Grosso, 
11inns, Geraes, Alagoas, Sergipe e Goyaz, a qunntia do· 2,500:000$ 
para soceorro ll.s localidades· tlagelladas poia• calamidades da inun· 
ilação, !la secca e dos gu.fanbotos, dlstt•iblil~a .essa quantia do modo 
'que' indica · · · , ' · '· · · · ·· ·· • . , .· · · 
· ·.·Ninguém pedlndó a palavra,· encerra-se~ discuSsão. . 

· Posltl a votoa,!! a proposição rejeitadO. e. vai ser devolvidaá C&· 
mara dos Deputados •.. , , ·. . · . · , . . . . . · ·. , .. · : · . 

O Sr. Pre•ldente-Nnda mais havendo a trntnr, vou 
levantar a iessito e dosigno , l!llra• ordem do dia da sessão seguinto 

•' 3• discussão ·da. proposiono da Camara dos Doput>ados, n. J4, 
de 1007, autorizando o·Presidento.da Republica a. conceder a.Fran· 
·cisco Joaquim Bethencourt. da SUva; director do Arcblvo Publico, 
um nnnoile licença, com.ordenado,· para tratar de sua saudo·ondo 
lhe convler.(Pareccr (auorauel da·Commil•lo de Fl,.,nça•); .. . 

2• discussão da· proposiçito da. camara dos Deputados, n. 207, 
de 19061 mandnndo reverter ao serviço activo. do exercito, ,oom o. 
po.tonte de·generahde brigada,: •o general do· brigada. reformado 
Dionyslo•Evanjellsta·do Co.stro Qer!JUelra {Nilo !em parecer) ; , .. . 

. COntlnuaçno ·;da• S•.·dlscussao•·íla .proposiçno·d&.·Camara dos 
Deput>ados, n;··JS9,. de·l905, concodondo.vithllciamento .aos olftclaes 
e. prnoas • de pret · dos 'corpos ' de voluntat•ios: ·da. . patrln,. que ainda 
exlstom,•aos membros dos.•tribunaos:mllltares em:campnnoo e aos 
ostudnntes de me~ioina' que sorviram · como · contractados no corpo 
do sande do exercito om ca.mpanl1a, o soldo.por inteiro de aaus pos. 
tos naquello tempo (Parecer ila• Commlts6es de FinanÇa• e de Mari· 
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. . 
nha c.Gucrra propondo u>n substiluli•o, com •oto.saparado do Sr, Pi· 
rB1 .Ferreira, conclt.lindo por um outro substitutivo) ; · 

. .2• d!scussiio d~ llroposíçii.o da .Camn.ra dos Doputn.dos, n. 35, 
.de lQOO, concedendo .diversos favores nos lndlv!duos ou n.ssocln.çõe.•• 
quo-sopropuzc1:om a const1•uír casas populares (Nao tem paracor) .. 

L •• ' ' ' • ' • ' ' , ' 

Levanta-se o. sessão á I hora o 15 minutos da tardo. · · __ .....;.._ '. "' '' 

'34•·sESSÃO EM28 DE JUNIIO.DE IQ07 .. ·· ,: · ·• 
. . ·;' .,.., ' ....... •.• ', ..... ,·· . 

' ' ' • '• ' ' • ' ' ' • ' ' ' , • : ' , ' ' ' • , < I ' ' , • • . . . 

Presido nela ,dos .Srs: ~Vil o' RÔçiÚ•lia c l. ~Caturida .(1' Sec\otàriÓ ):'. ' . 
. ,, ·.' '·' ., : .... ·.:•.;;.;," ..... ·.·;~: .... ·;·_·," ' .. 

•A' melaillora depois do · molo-d!a,-:abre-so a.sessiiora .que concor" 
rem os Srs.:Sonn.dores .1. Catuuda;Poreira· Chaves, .• JonatbaS"iBo·• 
drosa, Indlo do ·Bl'azll, Urhnno Santos, . Belfort. V loira, .·Pires.::For· 
reira, Francisco Sli, Pecil'O Velho, Moira ·o •:SI!., ,.·Gama; e "Mello, 
Coelho Lisboa, Gonçalves Forrolra, Araujo Góos, Paula Mn.lt~.·Ma· 
nuel Du11.1•to, Coelho o Campos, Oliveira. Valladão. Martinho Garcez. 
Vlrg!llo Damaz!o. Moniz ;Freire, Slquclra L!ma;;Louronço Baptista •. 
Oliveira Figueiredo, Augusto , do Vasconcel!os, Lnuro Sodré,. Foli· 
ciano Penca,, Francisco Glycc!•io, Altrodo E!iis, Lopes Cbavcil, Brnr. 
Abrantes, A. Azorcdo, Cliurlido do .Abrcu,·xav!cr üa· Silva, ·BrilzlliD 
da Luz, Pinheiro, Machado,. Julio Frota e Ylctorino .. 'Montclro:(SS) • 

. Deixam do comparecer com caus~ participada os Srs. · Ruy 
Bo.rbosa, .. Bueno .Brandii.o, .Silvorlo Nery, S!L Peixoto, Justo Cher· 
.mont, Gomos.do Cnstro, .Anizio do Abrou, .Raymundo Arthur, Pedro 
Borges, Alvaro ·Machado; Rosu. o Silva, Herculano Bandeira, Cloto 
Nunes, Erlco Coelho, BIJ.l•u.ta .Ribeiro,. Francisco ,Sallos, 'Urbano'· do 
Gouvila, Joaquim .do Souza, .. ;Joaquim >Murtinbo; .. :MotcUo,' HorcUio 
:Luz, Lauril Mfiller e'Fcllppo Schmidt (23); o sem communicaçlio os 
Srs. Paos do carvalho c sovor!no·vtolru. (2): ·· · ' · · · .. · '" 
., ' ' ·' .···1',· ..... ; '···~· ··- .. ·,_ •... , •. -,"~ .• ,..-~ .; .... 

·.· .· ,E'. !Ido., posta. cm discussii.o c .sem debato. approv.a<la a .acta.du. 
sessão anter10r. • , •, . , , .... , . , , · .... , . · , . . . , · ·. · 

, ' . , ' " , • ' • • ' • . ' . . ' ' ' I ' • , 

·' ·o· Sr.:'l' Secreto.rio··d!Lcont:Lido seguinte ... · 
... ··.,, ·,,, :,~",, I·• '•·'.!, ··.:,•.•,: .': >;' •.<:·' ;1; 0 , '1.' 

'·' ·.;.·,: _-;:·_ •. '.; -··. _ .. ', .':11-\ '·\I',·"'•''•··"··-·-
' : ~ .:···· -. · .... :EXPEDIENTE: ... ,_, . .:-·: ... ··;--"-, ... _::·_·: .... ,._, .... 

>' ·>,' ,, I 

·. ·. •omcto 'da 1\lesu.·da·'Co.mara dos Deputados• ao •iCongrosso •:Logls, · 
. 'lati v o 'do !Mado do Minas •Goraos, do 25 :do corrente .nmoz; • oommu· 

n!caodo.quo aquollo. •cu.mat•ayotou •umn;,moçlio do•a'[Íplau;.Q 1101Con· 
·g~'llsso 'Nnclon~l pela sun.•acc~o•pllt~lot!c~·em toDno,;do..quostão do 
·credlto'Bgrico\ll'e •represontn.ndo·sobre a· urgenc111r· no. .adoptagio 
•dllll·modldas.•rolativos 1!. Ol'~tnnlzaoiío~d~ mesmo ·•credito, • jlooilontos 
·ae•s•1a. ·olovndB·O ·osclat·~olda,dohbaraçao. ··-'A'. Commissno ... do ,, FI• 
lltin"n_a.•I_·:.:: .... )..,.'J.o,;:. ·,~_;;•: '••, ',. ':• ! 'ti ·~· '•.!'·:~t-!, ,.,,.,·,~!··; ,-::.'•·t' 

~--, . ' ' ' ' ' ·. ·.-. ó~;s~;,~-. ~~~ecretáJ.:.io Jti .os·.sa"uirité~ ... ·.-~ .· · · · ·~ ........ ..,: · ~ 
, .. . CJ .. , I' 1 - ,. , •• 

' ' .,_ . ... ' 
I J ' 

'" ' ' ' 
···~· · · 'F 11 

:t~ f1· r '· :. . ' ' . " 
.:Y{;-. · \. ríf~:, .•. 
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PARF.OERES 

·N.32-1007 . 

Em vlrtud~ de p~rooor dn. Commlssiio do FinarÍQas, approvado 
om sossiio ·do"23 de•novembro ultimo, ·o Senado ouviu·o Govet•no· 
sobro o seu J>rojooto n. 24, do anno pnssndo,.quo autnrlza·o Poder 
Exouutlvo o. abt•lr o credito necossario poJa verba- ·Faculdade de 
Medicina- para pagar no Dr. Colost.lno Vicente o que se lhe devo 
pelos serviços de assiStente etrootivo do ·clinica pedlatrica da meRma 
Jncnldndo, cargo por •ello exercido tle O ·de :fevereiro n·26 do abril 
da.quelle ·nono.·· " · · . ·· · . · · · · , 

O sr .. Presidento da 'Republica, om monsngen de 20do·dezembro, 
informa quo,.por.·aviso de 30 de .iunho, foi mandado ·pagar ao.allu· 
dido doutor:o.vencimooto ·integral dnquelle loglll', no período do 'tue· 
se trata, · · • · · . . · . · . .. 
. :A'.vlsta dessa infl>rmaciio, pensa a Commissiio de Finanças que· 

o·projecto ost!l. prejudicado, . . · · . 
Sola ·dns Commissües, 27 do junho de !DOi.- A, O. Gomes 

dt Castro, presidente. - Moni:: Freire, ·relator. - F. Glyoorio,
Goncalvcs Ftm•cira. - Oliveim Figuci1•edo. - Urbano SccntC>s. 
-F. Penna. · · · · · ' · · · 

PROJECTO DO 'sENADO ri', 2-1, DE 1006, A QUE SE REFERE O PARECER • 
J SOPRA. ' . 

" ' 

··o ·congresso Nacional rosolvo:· ,. ' . . . ~ 

· Artilio· unlco. O Governo abt•irá o ct•odito que. lo~ nocessario· 
pel~> vêrba- !''~>cuidado de MédiciiÍa- p~>ra pagar ao Dt•.,.Cole"' 
tino Vicente. o que lhe devo pelos serviços de ass!l!tonte eifoctl~o de 
olinica yodiatrJca ·da mesma f~>cuidade, cargo que nquollo doutot• 
em medtcina exet•cell desde O do Jovot•elro aM 26 de abril do corrente 
anno, computando ·n divida pollli tabella •n; ·I; appensa ao •Codlgo do· 
Ensino, em que estilo fixado~ os vencimentos do todos -os 'funccionn~ 
rios daquollo lastituto, deduzida a. quota da grntiilcaçiio que. lho. pn· 
rou, a titulo de vencimentos,. no presupposto ·de ser cllo assistente 
interino, oal'I:O do qual niio , ;o foz mensiio nem no mesmo codigo, 
nem no regulamento da Jhouldado, num ·siquet• cm acto otHcial pos-
terior lL sua oreaciio. . . , , •. · . .. , , . · 

-: ·.·Snlu.:dns.-.•os3ues,.~ de·sotombro,dú '1900.- O • .Darata Jliúeiro,-· 
A)\mprimh·.~."::,; .. ,·;~.:·- · ... ·: :··. ~-- .· ..... , .,.. .. ., . .. ·' .... " ... 

. ·•:" :.:":.:·.: .:· ,,. ·" N.·33-.1907. . ..... , 
•,.• ,: ""t\t· (O -'1 "-" ''" ' ' 'I ,. J • •• 1 • .' ·'~·" ''•, '•, • ·'· 

: ,:.\ CoínUÍisSlto 'diC,FinaóÇ~s ·oxnllllnou .tio riôvo o. prQJecto. do 
sànildo . .n.,29, .do:'anno. piiSsll!!o,,relevaudo. :o ·Estado. :do .pJnuhy ,do 
pagamento. ·dO. ·quantia.de 38:059$945,:quo,ainr/a parece dOUOI'· a .• UnocTo,. 
provoniento do saldo devedor dQ omprestimo .que; sob tlnucn deita,, 
eontrtlbiu'om maio do 1890 com o.Banoo da'Lnvoura.c Commorolo, 
após a vlricla das Informações otnolnos soHolt~tlas ao Governo; 

• 
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. . o prc~mbíilo' qtle precede'llii'prÓjciíto éomccã consldera.ndo
que'esse.emprestimo. contra.bido. em março· de 1800, na. lmpor
tnucin. de 52B:OOO$ de ca.pltuJ; ao juro ·de. 5JI ao n.nno, monr.ayn. 
na. época. da. sua. :~.presenti\çn.o ao. Senado (sessn.ode 11 de outubro de 
19061. · d. som ma de . 844:151$640, pcln. il<idiçiio dos.Juros decorridos 
noeopaço.de 20 n.nnos.• : .. : .. ·. . . · , • · .. • , .. , .. 
· '. g• este o primeiro: equivoco cm que labora. o preambulo, pois 
de marco 1ie lio90 • n. ·outubro de ::l90U .vã.o n.ponn.s ·.l6·annos .. e oito 
meze~; sendo indlapeósavel quó cstn rectidcn.~ã.o soja.:felta·desde-logo, 
porque sobro aquella somma· sA.:,ca.lculam~outras ,que dão em rosul- . 
tn.do o sa.ldo.dovodor, cl\JO.Jlet•dao.se propue •....... ··.·•· .. · .. , . · • .. 
· · :il'm seguida. declo.ra. que cm '•1896, ·quando :1111 prestações· por 
pagar 110 mesmo. banco montavam a22l:240$283, o Thesouro pagou 
apenas a qwintln. de 217:818$~79.· E'. esse o segundo equivoco do .pre
arnbulo; porquanto,. a veraade .. é ,,que:. em ·.1896, em:•.vlrtude.do 
ct•cUlto aborto pelo decreto.n·.' :t.337, ile • 3. da .. setllmbro do,mesmo. 
anilo, o Tbesouro p~gou ao t•efcr!do B•~nco da La.vouva o Commerclo: 

. !L q,uo.ntiade 249:739$924, como ,se .·vó. do. lnt'ormação .ministerial 

JUn~ ~~e~~\~~~ ainda aftlrma, q uo bavàuJd o de~roto ~up~~~~t~do · 
de n .. ~:337, aberto o credito de 300:000$ em execuÇão illl.lOI.n, 120, 
do 8 rle novembro do 1892 e n. 360, .de 30' de dezembro · doJS05, o 
tendo o Governo despendidO sómonto a·. quantia.· do 217 iS!8$470, o 
snJdo.da dltrerenca entre uma e outra, nn.importanc!a do 82:121$521, 
n. rrne ~o .dove juntar a.'q uota d~ .lotori~ nii.o ·. entt•egue no Estado 
nn. importa.ncia de 39:650$, tudo som mando, nn. lrnportnnclo. de 
1.21:821$521, ert\ devido ao Esto.do do Plauhy. ,·. . . .. . . 
· ·E' o terceiro equivoco do pt•eambulo,; por<ruanto, om .virtude 

do referido credito de 300:000$, o Thosouro p~gou; como . om':PIIrto 
,já.se t•ectlficou, por conta: rio mencionndo·:emprestimo, as parcena·s 
~.egui.ates: • · · - · · · ' · · · · " -. ~- -·: '. ~·- ··~ , . · ·,.. 
. -'· .)'. _ ··Ein !'89G .. ~.-••••• ~.:~ .•• -~~.- ••• · .. : •• ~~- .·- 249:.730$924_! ... 

· ~ ·'Em 1897 •.. :._ ... ; ......... _ .. _ ....•.•.. . · .·. 32:45i$051.. 
--;··, . ·-_Em:.l898 .•. _ .... _ .. ; .•.•.. _-..• ~··~··; •. .-._ ,·, 89:1~907. 
.. . . Em 1898 mais ...................... , . 6:909.~~45 

-~ . ,. . , r ., . 
- .. -,·.1.- ·"·.' . '·.• • d ·t.d . '• '' ·.: 11 ' 'O.IJ8 23%QOo'r .. ' 
.. .··, .. ·';! .Sommo.n ~ l:l.o ...••... •·····.···!. · 1 ,,.~ : .. ~~.-.'. • .. : 

Portanto, ·longo de'sa.ldo algum pt'OI;eniênte do referido oro- ·· 
dito que devesso·,ser entregue O.O'Estadotdo,Plauhy,,bouve um:· 
excesso.de despeza por p~1-te ilo Thesouro de 2ri:232,$8i!7;.·· · ,,, ., •· '" 

··.·o ·prp~mbulo·:refere• que o 1'besouro•dolxouide·p!lgar ao'Es~ 
ta•lo·do Plo.uby as lmportaneias dev!dni,polo.s quotas de l~terias; .de 
accüt•do com ~.leln. 428, de.IO•de dezembro de 1896 .. ,' "'t·,,."' ·; . 

'! Rea.lmente osso. 'lei de -oroamouto,. regulando o· .llervloo.-daa · 
. ·loterias; •,dispõe' que os Estados ·que ;nito ·Incidirem m.:s.condloões 

do§ 3•·e.nrt.•24'terlio direito 1!. quoin.·annual,d_el39:650$000 •.. ,,.... · · 
· : ,J\ssumpto'r! ·esse,.porém, ·que <leve ser .oppor.tunamonte · venti- • 

la.do,;-.na. occasliio>cm ·que ·o governo <lo'Estll.do•.do·,plauhy·estlver·: 
prestando as' suas contas ao. ~liuisterlo da'•Fnzendlliconhs quo :são·, 

' . ~·.: ·' ' .. ,·, ... ·: .·~' ·; .... '::' '• ',· . •' '\'· 

' ' ' . (. ,. 
' . ·, .. \ . ' ... ' 

' ' • <1-~ ,· .·: i 

' ' 

-

' ... ' 

' ' . ' 

'. . 
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c&tcgorlcainootc·.'eslgldlls. nelo:;art;:·,2•!d{·Jel;r173;•A, .do' 10 de 
·dezembro do,J803, o que aovorão 10r presentes. ao ,COngresso., Na-.. 

. olooal;"Por• agora. o·;que cumpre•. 11. Commissão:de, ~·jnanças é 
tornar •bem patcnte•a sltuaçã:o·roal.da divida. do'-Estado do Piauby 
4· União~ .... ; o ··,·,:.. · • · .~-. :- ,·, • •· r· .. ·•·. •· -~· ~-:-· ---·· . ~ -,., .. ,·,, · ,··,r_· -- .. ~. • .. · .• · 
····E' verdade que· os arts, 9• e 4• das disposições transitoriài'.'da.. 

eoostltuloão· dispõem que"lf. · próporçiio que os E~taclo~ sê 'fossem· 
orgauizando; ser-lhe9-hiam· entregues di' serviços que. lhos compo-. 
tis~cm, liquidando-se ontiio,.a l'Osponsabilidado do administração · 
!oderni no tocante a taos I<Orvloos.; o, omquanto ellos se.occupassom · 
em· roorgnnizllloOs,:prloclpalmoote .os•.quo,,.em rwa:datnovo ro
glmon politico·-se descentralizavam o; passnvom,a ser,custeados 
pelos .Eltndos, o Governo Federal·abrlt-lhes,bln:para' fl881l. ftiD crU, . 
dltosospoclaos;·segundo nscoodlções estabeiecldas_por'Jei,.De'•filcto·· 

'llB"leiSJI20 :e·.-173 :·A;·tdOI8' de. novémbro'de ·1892.e IQ de setembro 
de 1803; ostnbeleceram os o~odlções seguintes i , : < ,_;,: ·::,:: ~,,>: 
· .'a) o subsidiO d0'·500:000$000·; <· ,:_:,n· ; , 'I'·: : •. ·; : ,:. · · 

b) .. prestnçíio ,do .contas. pelo Estndo subsidiado. dlia-quantiail 
P,ngns.pclorespect!vocredlto;:o.: .. · , · · ... : ·.'· .. ' ·'' ,,..,. 
. · .... ).o Governo pagaria, ·,por· contn. da'· parte desto·credlto,. a. di~: 
vida'JL "que porveotura:_estivesse:·obrlgaao ,o ··Estado. e·: de que ·a· 
Unillo. tcsse,ffadora,-,entregando.•ao Estaclo•a··sobra·· que-houvesse;: 
-~·--.:----· ·'··· ..... ~. ,,, ,_,.,. _,...,,•,. ,. , .. , .-~···· ........ ,·.,·,·.,r,., ''" .. r . , 1 •• , 

. : :'' Em• exccuçii<>'i. de;tas._ leis,, o: Governo· Fedéral pagou:_::;,,;.':.: :, . 
"'' ., .., ..... J· ••• -•• ,_ ••.•..• ·• ·····-~·· ' ••• 

EiJl·,~: l892~;~irectá.mente .;·n.o_·: Estado . .-·;·/;.-;:~·ó'~ ·. ;·. · .•. ,c·.:.·IOO: 000-. 
.Em,:,-l893.":.·;2J/.·;, :.;··,:: ,~.;..;:r..<-<],_· ma.is • .-_~.~; .... -;.:_·._·: .. ·~·· ._;;]QO:OO , 
E!n·;l896.ao Banco: Commercio:e Lavoura.· .. ·;, ......... 249:'13 
E.nl~l897)(:.~:·~-~·-· ;: ... :. '.) .··,·.:::.' :. 

'Em' 1898''• .... , .. '' '"" •·: ' •• ,. 
Em 18Q8' ·.-·» ': ~ ·',·:.. • ·. .· -.,, · .- , . ·;,;_ :- ~ mtLis~ •• :;:;:: ~<:o·:oo . 
Em· 1899. · »' ·.:' '.'• : .,,: · · ·. ·• · · . ·• · · ·apollces .;rosg~·,, : "';;;"'": · · 

·: ·-.. tit.dns~ ·;'. ', /.1
-.·. ~· ;, • .:. ·, .-·. ••, •• ~'• .- ~ ~-. ~·tf.~ ;_·. :_ .. ~.-·. ·.· ,·, '·r. 280:800$0()0. 

·, , . ,•;:•. ·•., • ,•,'I' r,~· ·,, '•1•~· (, ., t-· ' -· ·. _,_ , ...... ·- .· ' \'· - . -~_~·. 1: .' ·' 
· ·. ·. ,". Tudo· .. somma.ndo: .. ; ....... ._ ....... : ..... _ .. ,_ 809:032$827-. 
.. . Ao: crotÍitó ÚEstado se devàr(Í~~íir~.se\íi~'dlivld'á: "á ;lm~ol" 

t.u.ncla do500.:1J0:0$;tpreftrada.:!~Jleln.j:lei)i'D; ~- 120;: d~',8 de nov.embr.o, 
do>:l892;, •visto:,,que~r&í· .Constiiuiçao,",;·promette_u.~\lndeJIJ!IiZar. os, 
Esta.dos da.s d!l5Pozas com· "li', reorgaulzaçiiO <,,~dOBJ servioos, , por'lsso. 
que no per lodo, dessneorgnniznoáo não BÓm~Dto, 11 'Uuiio.l\0. ex'mla 
dD, ~agamento•idamuaginratura ·'.o ,:outros .;118l'j1ços, : q1Je ::se c dos· 
ooníralizaram;:<r·como,r,nJnd&·i r;contiDuou •··•arrêcadando 'Imposto;, 
que a Constltuiçiiltattrlbulra ., compctencl&'!exactor& d(Jj .''Estados; 
nioi>.:bastando:,~a: •. que .rasslmi,ISO ·-pl'OClBda·:que:•co_oste;jdas:~lels 
olto.dwl'a.:. prof!IIIÇIIO·do subsidio;;. sendo .l)Ddlsptllllllvel ;que. o :Estado 

. preste· é as , suas:;;conta.s;,:m~strlll!do_·, que· .. o',;emprego~jírec)aameno.C, 
no . .-cust.eJo' de:tneB;;serviços;• .. 81 :ostã.;, demOilalraQioi.llilo 1se :·fizer, 

· · ou:·ror:dadJi:,,•!ID~rfeltnmeute;;;,As.: quauüasgáão•:appllcadas·~ ,'l~gal~ 
.. mentecsorão,, debitadas:;;ac-Eslado, ,augm!lJltaudo, ,a~~ ,:o.,s,&Ido 

devedor constante dos IIIDçameutos do T!lepouro. • · • · : : .. , ., ; ,, 
V.!. li. ' - ; :"'" . ·.,,. t7 

.,.~ -· ~~-, I 
-~ '.·· . ·''' ..... ,. -. '" ' 

'."'' . . " -· 

.. . . , .... 
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· :o:·congresso Naclonat:docreta<:< .· · · · · .. , 
. , . J\ltlgo .. unlco. Fioa.o·.Es!ll.do do Plauby.r~lovll.dií dojagamonto 

da.;quantla de 38;950$045; quo.alodil parece dovor 11. Unlao o provo
nlento do saldo devedor do omprcstlmo que, :sob'flaoça·. desta; 
contrahiu .cm. 1890-com o Banco da Lavoura o Commorcio; revo-
gadas as dlsposlçü_ós cm contra1•1o. ' · · 

· Sala das sessões, II do outubro do 1906.- Pi•·es Ferreira.- A 
Imprimir. · ...... · · 

. ' 
• ••• ·_j ,J ... ·: ·.' 'J' p,; 

.,,'"./,'.·,~ •• ·:••. •I ,,,, .,,, ,,_.,, ·!''•·,.·:·: 
... · .... _.- ............ ··· .. ;.,., .. _-,,..,.:·. c· .•.. 

· , ,\o oxamo:da.commissiiodo F.iJJanoasd'oL do: novo súbiuóttido o 
projo~to n. 37, do IGOB, do Sonadq, .dote~minando quó, .a., pattOira. 
auxiliar do·onsino do.clinin:l.:obstetrica do cada uma. das. Faouldiidos 
doiMedicina do ·Rio de.;Janelro e•dn.Bahia·, continuará· a porcebe1• 
os vonclmootos iguaos aos dos outros auxiliares do ensino, assistentes 
do clinlca o jlrolbssorcs, cujos- vencimentos · foram olevll.dos a 
5:400$000. .. . . . . . . . 
.. A"sollcitação'do Senado; inlbrmou o·Sr! 'Presidente· da·' Ropu· 

blloa por' sua. molisagom ·de. 20 · do•dozom bro·. do'anno'flndoidizimdo 
quo'c.sogundo• o" disposto· no art: 108; do' Codigo dos-Institutos 
otncino8 ,!lo .. Ensino Suporlór, o. S~oundarl~; · app1•ovadô .Pelo • decreto 
n: 3!800 'de 10 de, janeiro· d0'··1901'' ·se" consideram'> auxlllarosldo 
onsiiJci·'os'proparO:doros~.os: IISSistentés ,'dil• CliÍlioa, ·. 08'1 profissionaos 
incumbidos'do·.onsino'dO''cUnica;•odbntologlca·; os lnternos•de··cunica 
e·ils·partoirns .o'a'tnbolla n':' 1; .n:nnexa.· a~' mesmo'• codigo;· flxa:·om 
3:600.$. annuae_s. os ,vencimentos .. dos , preparadores; · assistente~,. e: 
part01raS'!·. Co ll!q~n~o. o·sorvlço•d!JSlils ultimas• se •possavoonsiderar· 
ra:o.,etm•nte 'retrobu•áo•patos •enolmentwactuaes; todavia; havendo 
sido~ pol" 'd~crotil n•: I '.541, :de: 5 .dit~.n~vembra: do'' aono·· Hndo; 
augmontnlfos ot vonclmentos do~' prepa'l'lidoros .. o·assistentcs•- t'llnc• · 
cionnrloil' .do·.:.lgunl '. cntogorln• nos·1 termo~· dtJL Ccdigo •do• EnSino; 

. ~~fCig;;?':~~~~o~~o;, fli~~~ •. de~a:;r~~~r·~ ~::,<~osr gu!l'~ado' -~é· ! 1'0~-. 
.. . · Ai_Commissiio •op IDO:ido:,modo·.dtJI'ero~.tet: · Dcsdeo ILUO ·~'o< pl'o pi' I o . 

. poder, .administrativo' quem•intorma'que .. ~·sorvlçD''das'plll'tcirasrse. 
possa• considerar razoavelinonto• reti'ibu!dO<>oom•<:o :vel!Cimonto .. 
Mtual . de: 3 : 600$ .n na ua~s. · .nilo . ao. j ustiftlm<_quo •'ololevàmo:s•·somento · 
peJO: gosto da: eq ui paraca~ :: : PodeMfi.:ha) dizel"q ue 1 ·honvou ln:fustiça 
elevando' os· vonillmontos·doa·,Proparadores o'nmsfontesl.t'UnoOlo~ · 
rlos'de igual'catogorin:;' o 'nao•' tornar•·onensivarlls" partell'IIS'a 
mCSilln. olovaçito •. MAs, dosdo quo a.adminls~uciio .lnfurmn que O· 

· vonoimon to actnn.!! do~t!IS;; 1:otrlbue ·razoa volm en to:· o . •serviço •.· que 
prestam,.o.quo se dovo~conoluiJ>" é' f1uo'"'"0ongresso ,elevando. os 
uaqueUes, :gratlcou um acto de p::z'll.:}lb~!:M~~o. uuo,.neu~um" 
oonsid~raçao :o.~to~~a,. O.; .gone~z .. ~·~,.;·,-:'_.c.!:.;t:':'."!·;~>-··) .. : ~ .• f.; :: .. r: . 

. J •·•,N. Cómmlii!!itu·· 6,~ pois; de•·pnreoerhqno•·O·· projecto não.sej:l.. 
approvado. . • · . · ,., ... 

' 
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•, • "''::.:c:·.:..• .· "''.1.• • • .- ' - .. , . ' -
--~' .. -~ 

'": <:iJ·l.•!: ,' .,_;•J• r:·'~ .. · ... -, •. ', .· . ... . . . 
· · -<~Saln.:dns .. comni;ssiles, :n.doJimho do.l907.~ ,1; o .. Gomes. da 
Oaslro, i'l'Osidonto .. -F. Glycerio,. Relator.- Ji. l'enna, )lola,oon~ 
c:lusáo,:'<:'IM'!"'o Santos, idom.-.llimi: Fr•i•·a.-;-c,Oii•i:ira' Ftguairejo, 
pelo.:.conclnsno ;~ ,t, d:e>:ado, •• Gonr"l~•• Forra•ra, pela conclusao. 

• '_,' ,, ' .... ·-,.:.", _;_ •.• __ ··1 ·::.".':·-' "·:,: ', --~-

t'no.TECTO no SE.'<:,\!lO "'' 3\; Dr: !006, A QUE si REFEilE PARECER 
·'·'. . .. · ... -. SU11fl.l i. . ''. 

· ·OCÔn!ll'eàsoNa~ion~l rosolv~-: ,;,,' · ·•·:· •· · .. , . ..: 
· i\l'tfgo •Tmico:• :A'pllt'toirn.•· n.uxllln.r do ensino do. clilllca obste

trlcn.·de·cn.do.-umn. das Faculdatlos•de-Medlc!nn. do Rio de Janeiro e 
da. BllbiU.·con~lnua.r&·a pereobcr. vencilmontos, lgulllls, · como. aluda. 
se dá· no exerci cio COl'l'ente; ·aos· .. «los · outros. o.uxilln.rcs do . ensino, 
assistentes do cllnica e prepara.doros, ·. oujos vencimenlos toram 

?~~~f:~~~::~:~~~,~~;~~br~··de I006:::,r;~~ili~ . .n~;.; ... "'· 
~Alfredo E/li• ,;..;.coalho ·Li1bua,-•Gama a ·Me/lo;~illcoro ·Machado. 
::· .; ·_.:~·· :·. , . . 1.'·1•,:; ·:,·11 ·, ,';_,:.l~;;·.·.:.; •,:;· ... \: . .;:· ·-.- .. :: --·.~ ; ,;·· . ,:;,·. : •.. '•: ' 
: .. :-·:~··-~·:-..·:.·:\:;·.·-;·.,,_;·_.:N.-~oSi>·-1007 ,;- .· ,_ ._, .... 

. • , .• ~ixamlnaóilo,, M oníondá.s eprcsllntndns, 4 proposição, n. 57 do 
1006, da· Cemnrn. dos. l)opu\flllos; oqulpamndo .. os,,vonclmontos do 
sull-sccrotnrio o <lo~ .. emanuenscs. d~- Escoln.J~olytochnlca..' àos·func
cionarios de l~ua.l oetej(Orln. das Faculdades. do· )lediclnn' o do lll-

. rei to,· a Commlilsão .. de F_Inancas,, é·: favoravol{l!. que • foi 'apresilnta.do. 
.pelo• Sr. Senador A. Azeredo quo.oqulpn.ro.tamoom os, vencimentos 
do blbllothocarlo',e sull-bibllotliecM;IO da. Es~ola.:~olytecbnlos do Rio 
de Jn.nelro aos dos lllnccionarlos de, lgunl"oategorla' na.:Faculdade 
deMedicln .... ' '' ·,-., .. ~h.· ··-~--". ,.,,.,. ··," .,._ .... 

Dto-'"•' , .. ,,;,,,.,., .• -- .. •. ,.. ··,,,,.), ;,• • • • __ ,,., ' .. 1• 

.. · . Quanto,1r éli!endo. ·auli!titutivn. '<Iii 'Sr,''seiia.dór-coelhO Lisboa, 
tem ella. por-dm- extensivo . equi~, .desde jd.,. os. vencimentos 
dos•OOr)lOB a.dm!nlatro.t!vos,das EScol~s.Polyteobnlca. e· de Minas, ·do 
Gynmasio ,NaclonaJ od_o. F,liO_uldado. de _Direito, .. nos do..Fa.culdo.d_o do 
!.ledlolna;.e. dar.,outras :-pr()Ytdenclas, ;,que, .pelo 1 s~u complexo,. o.l
canoe,' doma.nda.m· um: estudo. multo, mllls detldo;,e, oerla.mente, .vin 
tro.zer . um··. enorme· ·a.ugmonto .Ae .. dospez~. pDol'f)ceodo ser,: de md~ 
conselho :lnlclo.r·.o ,Seno.dó,.,l';,p~esente .•. sesso.o, legislativo., n.ugmon
tando despezas, sem ;evide~te.e .. domonst~a.da. necosslda.de •.... :c, .... · . 
... .... E'.IJ()fsa Commlssli:o.do Finanças de.pa.rocor,. quo. este. ,emond& 

.su.~~t~-~U::/~f;~~~.S:u~~~ llê't9a7:'~A.' .o:,:G.~~. ~~ 
· Caslro,:, presidoote.-.F .. .-Giycerio,.:.roln.tlll'."':'Gonçlilue• :·.FarrlliN,':
Urbano ·. Son101.-F, ':. Penn~ •. "'7011uelra:, ;.Fi!J11aira~ô.-,Mon i: · · '}}'llire; .. ,.: .. ,· ·', '• , ...•.......... , ... ~- .,"_· .. ·,-· .~.,- __ ,' .·:~.·.,_ 

• · rn~t>O~J~~ ~~·CAÚ.A.M.'1los DEP.UT4DOS N. 5~~~E I.OO~• A._Qilll SI: . 
. · .·· ·::~'-,.<.-~;:·~-.--RE~EUO~~R.E-~pP~)~:i/:: ,, .. _,,., ,•, .. 
. ·. -· "·" ... ~.--:;'. ·.d),.,t ·r:1\!l:• .,.·:;••.:•· ·-.:-:':<;i.·';-·1 ~, .. _· __ , ·. ·.' · ..•.. , · 
· O Congresso.Nnclono.l resolve:,, ... : .·.,, ,;;.:,., .·•. . . ·, · · , , 

Art.-.1.• Flc&m dosdo.jll .equlparn.doB .. os-venolmootos do sulMic
nroto.rio o doa amanuenses · da Escolti PolY.tec!lllica. tios das·Fa.cul· 
~ades do·Modlcina c de lllrolto, .• ,.:ii-= · · . ' ' . .. ' 

R .' ."!'(rr,. 
~'"' t:---~~A4•, .. 

' I ~1,\.,'•~ ·. 

--~~h"'' :. -'\!;':"'~·~,~ ' .• 
i'Ú,'/1 • 
\.;>~~ " 

' . 

.. 

' 
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· ·. Art. 2.• Fica igulllmento o:Presldente•da Republloa'autiírlza.do 
.a. abrir: no .êorr.ente exerci elo o .credito necessario para' doi execução 
t;I~·presento.'lci:·_ ·- _ '··--.. '····.- ... ;.···.···---:··-:·:·-·.··:··..-·i··.·_': -·1·~··'• 
· ··. ·Camara·dos Deputados, •23 .. do ·agosto ·do."i906::..;;;JI~·de •Paula o: ~'Gulmarllol, presidente • ....:Jaines 'Darcy;" i' secrotario.-Anlonio 
Felsnto de Sou=a Ba•tos, 2• secretario •. · · · · · · · ' 

•. " ,, • .",' .. '" • ' • • ; • ··, .... ~ : •• ..... ' ,., 'I:'· 

.. EMENDAS A QUii SE REFERE O PARECER SUPRA 

Considerando que· os bibllotbocarlos das Faculdados de MÓdicion . 
ba.muito percobom,.om vlrtudo:da decisiio.leglslatlva do 1900, vou·· 
cimentos. maioros.quo os de Igual categoria das outras .escolas; .... 
· · Considorando.o que precoitaa o Codigo do .. Ensino. Superlor,no.
tocanto a··funcc!_oaariOs·. ila ·mesma, categoria,. com .os .mesmos do 
·veres o obrigaçocs; · . , · · . . · .• ·, . . . ·''' .. , .. . .. , ...... . 

Considerando que o cltado-Codlgo de~nslno, por .. onde.scrégem 
os lnstltutos·;.de. Ecslno Superior,. determina Igualdade dovencl· · 
meatos'para empregados da mesma categoria;. . . . •. . . 
· · ConsidCI'ando, finalmente, que não pOdo, ·por mais tempo~ por· 
manocer a falta de Igualdade; no tocante aos vencimentos; existente 
entro . o blbllothocarlo o sub-blbllotheclirio da Escola Polytechlca 
do Rio do Janoh'O o os bibllotbocarlos o sub'bibllothecarlos dasFu.·· .. 
culdadea do Medicina • · · • · · .. · • · .· · · · ' · · . . ,,, ,,,_ - . . ''. .. ' ' ' 

Proponho o aogulnto: : . . ,'; .. · · · 
. Accrosconte-ao ondo convier :. . . . . .. . 

· . .' Ftcam: equiparados os·vonclmontos .dó' bibliothocarlo o dou L-· 
blbllothecarlo'!~a,.Escoln· Polytechnica:·do· Rio de Janeiro aouos 

.. funcclonarlos doJguaLcatogorla,das. Faculda.tles do Mediclnn..· 
· .. · Sala das. sessões, 13:do novembro· do .J906 . ...,A. A:orerlo •. :•. ·· ··· 
... Substitua-se , a . proposição da ,.Camarn. dosDoputados poJo se· 

·guinto-~· .· ·-.'~ :·.·.•:·".•~· ·---~-· ~·~.-~~-
.. · o êongrooso NBoióniu:r.osolve\:: ·:.·: ~· '• · . , r , .. : ·.: 

. , · .Art., 1.• Flolim oquiparados:;os, ~~!\Cimentos dos ·corposadml· 
nlstrativos das Escolas Polytochntca·c"4ii Minas; do Gymnaslo Na.
o!onal o das Faouldados de Direito· aos' 'ªiis'Facuidndes· do Medicina, 
· Art. 2.• São considórados·suli!seorétarlos,para os atreitos dostn 
'lei 'os·escrlvãé.i do'GyinnliSio·Naclonal.- "·''.· · >! .,,,. ,. " ' · · 
· . ' Art. 3.~ 'FiciL:O.. Prosldonte'.".da· ·ReBubUca: autorizado n. ab!•ll•• .. 
-no corrente" exe!•clc!o; •o·.credlto nocessario·.para•a tlol execução• d~ . 
·presente lei;··· .·-··. · · .... _ :·: ·. :;:._; ... ~; . .,,,.,., ... _ ...... -·:i·:· 

. , . Art. 4.'. Revogam-so-as disposições .oin··contrarió~ ·' . .;,•': :, •• .. 
· ·.·Sala danosslíos, 13 do ·novembro do.l9Q6;;;... OoellwLisboá,- A. · 

· ·im· p•imfr· -~- · :_, .. ' · -. --~- · - · ··· ··· '· · · · ··· · ,·_, ".:- 'l- 'lo!·--·,:·,.· · ' - . · 
~. • "'o ' ' I> . • ' · ·' ' I ' ' , .. ·· · " · .. ··-'"!'" · N. ·ao· ;;...'1907·•" · · ·· .. · ...... · . . . 

· .. :: A·proposiçilo dn'Camara 'dos Deputados;: n:,6dé' 1907/:autoi•iz'a.. 
o relevamento da,proscrlpçilo··em quo incorreu o .direito 'que tlnbnm · 
Degrazln & Irmão, ao pagamento da: quantia de-~7:627$500; !mp01··. 

· tancla que lhos era devida pelo Jbl'lioclmento''dO"Vivaros:;rur ·Jbrçns 
:do ·.oovot•no Fodoral:·:quo guarnoclam·Itaqni'l'·no R!o,Grando ·do Sul, . 
·durante· a revolução.·' ··' ····• .. · ·.,. ,.,,:;"·"'' '·' :. " ·· ·, :· ;·. ·. 

: ~ -·: : . . ' " ' . . . ' ' '. 
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'"·· :t~li.j\BS DO SBNnDO. ' 
.. ..... ~ ............ _ .... . 

-·-------···- ·-----
· ·. c P.Qllt~o.~~_qs;.liRfi\IWIJ!lto~~~P.P.QD'!OS ,;!. <Proposto~ ,achnm,so .,!llguns 
,Ç.Om.Pr.oya.p!lo ,.~~. !lQJ!C.llllo ,,fi~ma .,.!(0lllm~rcial· ·, follJlccido, · , de . ;facto, 
:viveres i(gua.rntçao ·fcaora'!.ilcstacada. nuquolle ponto. • do,-,tcrJ1itorio 
Jl~Sl~nl1!,; .o!ltr.os.·.ppr@.n<lo;se,vot~(lc'L".niio.·t.err,ollar~cccbi!lo,a,lmllot• 
;ta.teC!,a •• q\1~-!l!l'lll!-ma., .nor, julg~r o~inlltpt:io:.da·,GUC\'ra,.a .. qucl!l so· 
. lictlaram o pa.gamcnfo ter o .mosmo .. ~ncor~ldo .. cm; prcscrlpçao;rre 
finalmente, outro onde !lllcgilm tcl·o t•ocla.mado cm tampo. 

· Sicst;!. .ou· não •. proscripto ,o,._scu r.dirclto.<lr: assumpto, cuja dc
,;Jt~flfí g~~fti~. ço~~qtcncia. ,d~ ~odcr,Lcgislativ~, •.. ca~~ndc ao ju-

·: · · A'}~spclto ·do .. rclc"a.m~nto '',do•:·P~escripoão •·niio. encontra. a 
.Commtssa.o:de ·Flnpnoas.-mottvos· quo•a tndu~a.m ·a .. concedel·o, ·por
. que sempre quc:o .fez•foiatteitdcndo'rt situação 'excepcional• dos bc
nef!cia.dcii; o•.om Javot' dos.quaesmilito.vam condições c no.~, qauos ·não 
csta.o os pottciona.rios. . . r.. . • .,,, 

· Assiní•se~do, o.Commissão 6· do··parecOl'.· que seja.·rojeitada. 11 
«>roposi•-o· · ··· · · · · · · · · r ..,a.-;···.·.······:·-·······- ... "-.- · ··- ~- · ·.· · 

· . · · A:. ·o: Gomc.s .di,.casl~o,.pr,ésidento • .:..;.ll. Glico>·io, r~l~tor .:..:.F . 
. ~en,;a,,.. Ur,ban~ Sanlos ,,-,.Muni=. Froiro • . -. Oliuoil•a: Ii'ioueiredo.
. A· A=•~ed~., . .,.: . .Qonçaluos Forr.cira •. · . . · 

' < ' • ' • : ''- :. ' ,- • • 

PitO POSIÇÃO DA CAÍIARA, DOS DEPUTADOS, N •. 6; DE l907; A QUE' SE 
. . , , . , . I 

. · . , ' . · REFERE O P.I.RERE SUPnA · · · · · 
'' . ' ·- . . ' . 

L' '' ., 

O Congressó :Nâcion~i decret~': . ·. · . " · . ' - '' . ' - . . . . ' . : . ' - . . ' . . ' - ' . - ', ' . . ' . 
Art.l.• Ficam rolevádos d~ prescripçiLo, 'oniquo:por ,ventura. 

tonha.l)l·lncorrido,-·Dogro.zio. ·& •lr•mão,:po.ra. que, possam· receber o. 
quunt1~· de ·7:627$500> ·proveniente :·de <·fornccimonio ,-do viveres ás 
forçai do Governo Federal cm. ·.guat•niçiio rt cidade <lç lto.qnit'!!O 
·Est.a.do do Rio . Grande do Sul, no ·p'erlodo ·ultimo .do. t•ovo!uçao 
~;~~~~~~ Esto.do~ .. fuzeudo<,Pora ·~~o. fi~ o. .. ne~osso.rl". ope~~ço.o de 

· .. Art~ 2.• ·Rovogam-se·o.s disposições em .contrat•io. 
· Co.mit.rO. dos lÍcputo.dÔs, 1 da· junho do: 1007.- Carias Peixata .de 

llfollo Fil/10, , Presidente• . - NelÔiades,Jllario· do. Sá Freire,,!• Secrc• 
,dto.rAo •. - Al>lonio Simcaa .. ~o . San1o1 .• Laal, ,,4~ .. Socreto.rlo, , servindo 

o,..o. - ' '• 
· A:imprimlr. . . · · ... · · , · : · . 

' - ' ' ' . . . . ' . . ' . . ' ' '' . . '<' ,, . -. "1 • ". ' ' ' .. '•. :' • 
,. < : ," ', 0 :,'"'I ' ' 0 o ' , , , 

0 
, I I 

.... ··· , .. · -~· ·37--;-lDO?,·· .f~-.. ···,-~- .; 
.:·-,.· '.: ··· .... : .. - .,.: .. _._ .......... ' ~-' 

, . . AprQll9!i~iio .. da Co.mo.t:o. .. dos ,poputa.doJl:;n •. 10: ,·dó, 19Q7,, o.uto
rt~!l. o. çoncçs~~o ,dç. um,.anr1o do.lieonQll .. o.o,.tii.bollllio, .da l!l•efcituro. 
Ao::;\1~ r,q~I\&.,Qçtavlo,MIIniz,do,Souz~ ... :;..,: · . '. ·: · ~ .·. · :. : 
.. · · · · Nao,tQnd9 o:Petlqio\lo.rlM~en<ilm9nto~>Jll!ll,. o.ponDilt o,pedido,de 
·uc.en.co. Sl!orl\l!tir·o:logar, po.t:o...o,quo.L(oi~llp nomoadOri!elo,Ge~vorno 
··Federo.!; de o.ccôrdo com o dispoato not,a.rt,.7•,, §J•,.do .. deo~eto 
- ll4-.'·•"·· 

~ 

r# • 

' 

,,~ 

• 
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.. n. 5.188, do .7 ,do abril do 1904, oxpodl•lo om vlrtudo.do. autOrização 
· constan t0 . do..lel n~. !.181,: do.~ .~e .. foveréiro1.do:, meB1l!C11.o.nno. ·. · 

.Nestas condiçucs o. Commlssao de Finanças a de pliroaar·quo o 
.nado approyo a llroposlciio.- A. O. Gomos de Oa~tro, prosldento • 

. 'F •.. · Glycorio, rolato~; "- Gonçat•cs· 'FdrrBira;- "Urbano Santos;
:Oni: :.FroírCo;. ... :.:ou"eira . ~1iigtiei1-e'dá:;..:..F, JPottrúi~ .r .1- .""r:n:·:· ·: •, ;, · :. ~:; :: . ~: 

J ··I·,· .. _.,,,,,,., .. ;,:.,;~-- .. ,.,. 
' . . ' ' . . .. . ' .. . . . '' :. ' - '- . ' .. 

' •• ··'· (,····,··-,., '· .;.,, •.• •••• ,·,·, •••.• _._~,. :,.,_,,, .. f.''"!' ,, . 
• • • • • , • · " •· ' • •- ' • · · ,. I • · · I• • •!v ' ' · I • ' '! J 

PDOPOSIÇÃO DA'OA.lo!All.\,:DOS DEPUTADOS .. N, · JQ;,D!t;ol007,,'A .· QOE SE 
;,·:: · ·,. · REFERE o PAOECER·Sill'ltA.,. :. • :•,' . 

... . ,: . ~~~--: ...... ' 

. . Artlgo.unico •. Fica o Prcshlorito uti. Republica autorizado a con- . 
cedar .o. Octavlo Moniz do . Souzo.rtabelliiio do. Prothitura do Alto 

· -Purus, um o.nno do liconço., naJórma da Joi ·; . revogadas ·as .. dispo- · 
çüesemcontrarlo, . ·,I;_ : . . -._,. '· .... '.······ · 

.··' Cn.mara dos Daputados, I do junl1o de 1007,-0arlos Pei.toto d• 
llo Fil/1o, .Proaldente da .Cnmara..- Milciados ·Mario ela .s~ .. Freire, 
-Secretario. -:-Jintouio Simeao dos .Santos Leal, 2' Sccr'ehrio.-
·A.imprimir .. - . :-· .__ , , ,·· 1 .,. ·• ·_ .• ". : •. ~:.,.. 

· N, 3~1907' · · · • . ' . . ' - ' . ' ;_. -.' : . 
' '.,,,' '"' .,' ·,',.",,,;,;,,', ,:::; .. '.: • ·• <:, , . ., .... ,·,,,,,R•:'J._,.:,•, ,' 

O~pedldo do croc!lto:feito.pelo:Sr .•. ,Prosidonte.dn. Republica, em 
·mensagem ·do 5 da.junbo·.do n.nno .. piiSSado,._que.deu: J0gar:IL propo
sicfio da Camaro.~ dos·Deputado~. n.:IJ de 1907,: tl!_m por,,.fim: 11agar 

. uma :lndemnlzacao :provonlento de,dwaproprlaco.o -elfcctuada . por · 
-utilidade publica •.. O valor: dessa, indomnlzação.,de:3 :000$,: foi fixii.do 
por arbitramento·, em,proceaso. regular e prómovido ·DO··pi•azo 

-compctante.:. ··.:.{; '.'.~.;,; ~.-'·::·.;.,:o',)[ :;·i,:: .•. ~.: .. •.):,· <·'~ .. ::1 '.-:~":':, ,·, ..... 
· Estando, .pois,. plenamente ,justltlco.dn. n. divida, ·n. Camara, é do · 

·p~recer quo·ÍI. proposição soja· submottlda o.o:Sonado·o ·approvada. 
Salít 'dti.s Comfuissões, 27 de junho: de'l907 ,.:..;1, O~ 'Gol?l'<s de 

Castro, prosldonte.-Jlfoni: Freire, relator.-!'. Glyccrio,:....:.Goriçàloes 
Pe>·eira,-Urbano Santos ,'-"OI•uo1m Fi!Jiú:ired~'fr. ·Pcnna_. •· ·, ·: ,, · 

' o j ' I !. 

PDOPOSIQÃO DA .OAl!AnA DOS• DEPOTAllOS N. 1!, .DE 1907, A QOE SE 
REFERE O P.ut.EOER SIJPRA' . 

. ' 

· · -o·congr_essoNBcid~-~td~~re~::.··: ·: . .':~ :-,·.·· ._~·.-,- . .-:·--,. 
·· · l~rtigo· uliico. Ficlllo Pros!df!.lite·fia;Republlo~ ll'litotizado a;àbrir 
no Ministorlo da; lndustt1n;,\Viacaa:e :mbras· :J>ublico.s 'o 'credito· axtra;. 
·ordinario.·de •S:OOO$•para.•occot•rill' ®Jln;gamonfu da dêsaproJ)riação, 
J)Or·ut.llido.do·publlea~. do'duti.s' ca.so.s 'do·n~.·27:e SS; situndàs Dó ter
reno·. trontoiro' ao' Jardim' Botllllli:o ; • revbgado.IN1s: <lisposiçiles: ein 

· cdntrnriOo': · :· .. -· ~' ·-<.r .. ,·: .·- ~-~· 1' > ."- ,, , -~ .. :: .-. ,· .- ·i.;:. JJ\ • ;: ~~•11:. ·.; .. ~!ll.'>ll. :(~; ·- _ , . . · 

· · ... ·cn.iíilirn.··aas oiíi/u'to.~os::1 do ~tiD.hotdd 1bo7:~cah~~: P~i.iot~ ii• 
. .Mollo Pilho, Presldonté dO:. b'a.inn.rn:.~.l!•lciados 'iltdri<hte;sa· ll>'e1rc, 

.. 1' Socriltarla.:...,lntonõo Siínci:ro .dos; Santos' Xeál; ~··seórctlirlo: .séi'· 
-.: .. ,·ind0dó211 ~ • ' ·- ............. ·•·•·• -···\, .. ···-···--'. 

' . . ' ' 

, 

•, . 
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_. ... 
' 

' .. 

,, ... , ..... ,,,., ... r· •. '• , •. ' .. , ....... , ....•.. -~ .. -.. . 
··' . · ·· • 1 · \ •.>-. 1· '"' . ' . : ·, • 11. :·., '· ... • • ·."' , :_ .• , 1·,c • -r·. , ~ ,,-.. 

' ·.r~-·Y UNSiGIH7lQÜE sz''REÍ'iiE'"ô PA'á'ficEn'-SuPaA. -. ·._. .. .-. ~~----~--··:'· ·· · 
.-·~,1!:) 1' 1 ;i(·.,"-·· _,_ ... d-.,.:'11. , __ , '\•'i'· ···-.'-:--•'' -·~--:.·----,·I~' ' .... -::· ...... :-· . .-. :·

' t-J'I''~-·-'·-'·; ...... t.•,·l'-:r·.:'.\_.;,:·.,.· __ ,i1 1.::·:(·. ·."i·.;_;ç·~-~-.,·; ·"•(·;.u · ·····:,,·r-;.-'i.- ·~ ,""· ~-·; 
· Srs .. : membroscdO·:.Congresso:Naclooal-Tenbo. iL :boDL'n. .. de, ,·; 

submettor li. VOIIII& elevada·apreci!IQio,, a: lruilusa,oxposloiio .que ·me· 
foi apresentn.da pele Ministro da· IndustriO:; Viação. e Obras Publicas, 
relativamente• a. concessão. 'de• credito :extru.ordlnn.rlo·.de ·3:000$;. 
paro. pagar o; Pedro da Costn.·y'- ·Trlllo o.. desapropriação das•CO.SIIS . 
ns. 27·8 33, 'situadas'nos·terrenos trontelres.ao)ard!m.Botanlco. 

Rio.de:Jnnelro;: 5 de junbo.de 190G • .,-Fral!ci.lco ao. Paula Roa"" 
~"'sAI•o• \.f--· ,.,, ..... ;.., . .-, ........ ~-- ".·· .• ,, .... ;.r·.·. · · ·- • 
:J"'" · "' ............... • ,,, ·•·· .-o:.;• _,,_., ... :: !.•.•. -.:::·_.•:·.· ~~-- ·.·.Jv-~-~ !.--

' .'. .··· '· . ,· •;_· .. _-. ' - '- .... -·,,.·, 
•. 1 .. · :O:;_t•:_-J'~ Í·~··.,··;-',"(':.:·~· J {; P:'•I 1'L-,·: .... ~~·,tl\',, .. _ .. ~;>' ,.'-~'_-_.-:· 1'' 1 •1 :1: !11.:' .• 

. ~: ;::·· -._.-::-._-,_ ... EXPOSú;IoDÉ·:,[OTt~Os . :·.•:~i.:··:--.:-····._:·-~---~~!>.; 
. '' '_. _., . .-.. .. :·:· ·.-,J,:,'.·:··~ :::';_._ :···::.-··.~~;:( ~·-·. ·: .. ·:;:'' /-··.··-:·,:• ."1, •. ~::, · •. ·._~ .'''•, I> I • .. : 

.,·. 

· ·· ·Sr.Presidente·da:Republlcn.·-' Pelo'decreton::5:256;dei26 d~ . 
·julho dO -!904, foi . approviído'·' o ,_plano das obras .. necossarlas li.· coo- · 
~ervação e arborização dO Jardim Botanico, e bem assim· desapro
priadas, por utilidade publica;: nos termos da legislaQão vigente, 
duas pequenas casas, do· os. Z1 e 33, . situadas no• terrenos .trontei
·rOII·ao mesmo jardim· e pertoncentea,a· Pedro:da•Costa•y, Tr!Uo. · 
·.' ·Intentado nojuizo .. competente::n,.aecão•queJfoi preolsocorrer 
para to~nal'-Se elfeetlva a, referida·· deS&propriação,.pelo·arbitriiJ.· 
·mento:n. que se.procedeu,foram•avalladas as i ditas casas.em.S:OOO$; 
·mas,-para :tal: pagamento; i nenhuma-consignação •há no :orçamente · 
•vJgen!ote por ISsó a!n!la nã.~11J6de 'OIIte :;MinlsterJo;:attonder a. umJL ·. 
r~ulsiçao «a• ProcuradOrlll. ·. aa•. Republiea,'ipara':JlÔr•á sua•:dispoSL- · 
Qno, em·deposlte··no•Tbesolll'o•Federali'a··mencionaila.quantia;·,, • · •· .· .. • 

• · · A' .vista•do•exposto;:peoo::vos dlgneisprovidenciar;•atim:de:ser _ 
concedido pelo.congresso;Nacional;'o credito•. que se .. torna Indispen· · . 

·. sn.ve~r:~ J~:~~~i 5''d; i~lli~·'ak'í~ô7 :~i~;(;~· sJ.~~~~~~Miltz~r: .· · 
A imprimir."· · : · ·. -··} .:.-. '. · ·· ... ,. -··· ·. ·· · . .- .. · ·. · · . -
:·•:•'y;;•,.·.ll,;ri,'•, N'·:••;3·9•--:---19Q7···' '•"::.., r' • 

'I ;.~•-:•,•( 0- •' I~ '' 

., . .'· . .,.,,,.,_..'.· ... ·, :::.i.? .. :.'.'';::·:-·::;;i·'-··· ' 
' .... ,' •,.,.1··.' '. ·-- · .. _,· ..... ____ "· ,' 

.. ··Alo! n,'l40; de :IS de'julho .. dê)893, ,que,; deu. órganbaoão ao 
supremo Tribunal Militar, ·,dispõe ·em··o'Cu·ark· l7",que.• os ·juizOll 
.togados !desse .: tribunal, ,percelierio;,.voncimentos, .iguaes.; aos pso 
membros·,,da:COrto· de~P!lllaoão: ~a;C~pltall Federal;,.,~,,,,, 1 :e,b ~ .. ,,. 
, :r , .. Tendo:a.lei .o. ,1'; .de 2 de>Janelro:.do:.oorreote,:anno,•. elevado ... · 
os .venclmentos:dos ,mem'bros·.da,, Côrte ;,de ,,Appell~~ão, .os;.M!nistros. . · 
do Supremo;•.Tribunah; MUita~··.desembarglldo~1~JosG .~ove.es ,,do- · 
Souza carvalho,· Asoyndlno;Vicente , de. MagalbO.!!S(e EnGas:.do ·Arro- , .. 
xoUas Gal~iio;:reolamam:,ao._M!nisterlo: da,• Gúin'.rà~ a·i.a~rturado' .· 
credlto;supplementar.ll.:verba:· do.';:rubrlca'2:':,<dg;;·o;rt;''23 da le!.do · 1.· 
·orçamento .vigente, .adm':de:. serom',pagos· ... n.n;,t~onformidado:dtlsso .. : 
·o.ugmeuto, que.lbos·6 extensivo por'foroa daq!lella disposiQlio,::::•.,: '·''' 

' . • ' ' . ,. ;b>l:: " • ' . ' ' ' . . 
. . (• '.1\."\'.( ,. 

' "' """""'/: -
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Coasultado pelo Ministro o Tribuna! de Contas; reconheceu este · 
a leg!t!m!do.de do. protcnção o bem assim .. a. !nsu!Uc!enc!o..da verba 
allud!da, que foi votado. ainda, na v!gcnolo. do. to.be!la anterior ; 
opinou, porllm, quofalleo!a ao Poder .Executivo competoncla para 
abrlr•osse·ored!to, cuja· concessão deveria caber no Leg!s.atlvo. 

Originou-se do.h! ·o presento pedido de credito do Sr;·Prcs!dcnto 
da Republica, ·o pl'imc!ro .sobre .que se· pronuncia o· Senado na 
actual· sessão. e que fllz objecto da .proposição n. 22, de 1907, da 
Cnm&r& dos Deputados, · . · · · .· · · · · · ·. . ·. · · 

. Aqunnt!a deJ3:500$ est!pulad& na ·proposição, é. a diiTcronoa 
· untro os. vencimentos que percebiam. os M!nlstros: pela ;antiga ta
beiJa e aquelles a que em vlt-tude dalel do 2 de janc1ro toem agora 
direito. . . · . . , , . . , . 

Sendo, pois, ov!dento a just!on da medida leg!s!ntlva pronosta, 
a Commlssão de Finanças é de parecer que seja olla submettlila ao 
Senado e approvada. , . . . 
· · SoJa'daà Commlssões, 27.de junho do 1907.'- A. o. Gomos do 

IJ<l81!·o,: pros!dento>'·'•lluiai: ·liroire, relatOr;- li. Glycorio;-Gon• 
çalvos liorroira,:,;,. ·F;: :Penna,"-Urbano • Santo• .-Oliveira lii!J11eiredo. 

< ' ' • • ''' ' • • • ' ' ' • ' - • ' • • ' '- • . . ' 

. rROPeSIÇÃe DA. eA.li!ARA DOS DEPCTAri(;s, N, 22, Dtl 1907, A QUE SE 
.. ··REFERE O PARECER, SOPRA 

''·:: ';'•.; _ .. . :-:_ .• -~-- ·;. ,. 
• .. ' "• , -, • , ' ' , , ; -~ I , . • , 

O Congresso· Nacional decreta: : ·· 
,f.' "'· .,,, -, •.. ,. ,, . .,.,.,.,, .. ··, .•... •,·. • •·.· .· ,. •'. 

. . Art!go.unico •. E''o Presidente d& Republico. ,.autorizado ·a.abrh• 
ao Minlsterio do. Gucrro. o credito do :J3 :500$; supplomentar 11. verbo. 
do. rubrico.,2~.do art 22,da Ie!n, ;1.017, de 80 do dezembro de 1900, 
para occot•ror ao augmcnto. do vonclmentos .. dos. juizos togados do 
Supremo.Tr!bunal.MWtar, de accôrdo com o. art. I •. da lei' n. ,l.0."5, 
<lo 2 de.jnnoiro de 1007, e em virtude .. do nrt. 17. do..Jol n •. 149, .de . 
18 do julho de:I003; .revogadas as disposições em 'contrario.: · , · 

Camlll'll.dos Deputados; .7 de.junho.de ·1007 .'- Ca•·lo• ·Peizoto de 
.1Iollo liilho, Presldente,:,;,..Mclciad., Jl!ario à• Se! Froiro, 1• Socro· 

\ tar!o.- Anto11io Simeao dos Sa11tos !.cal, 4• Secretario,. servindo 
~·. . 

, , .L. L • . , 

' ' UENSAGElt A QUE SE REFERE O PARECER.SUPRA. 

.·~ : .. '.·· .··:-:.·.- .. ,.~·· .. _: · .... · .... < .. :,'; ·~.·~··-i~··.;,.·::> .. ·.: .. ,_.,: ;._ ... ·~ ... · ... ; .. ·::;· .. ., ' ' ' : ' 
· -y, .· Senbores·Melllbrosdo Conlirosso Nao!ono.l-Transm!ttindo-vos a 

'lncluso.•expos!Qão·.iqúe·!me· foi·· apresentadapelo<mareebo.l.Hermes 
.• '1\fldPigues da Foll88CII;'Minlstro.·de :··Estado da· Guerro., tratando da · 
~eceosldo.de ••do• ··se• •abrlr···.ao· :respeot!vo•.mln!ster!o o·cred!to •:do. 
'1uantit> <le 13:500$ plll'a.reforoo ·' da· .. rubrlca.;2';; do .art.;•i22 do. .lei 
t .•. I ;617,cdo SU,dc dezembro: de 1906;.por: onde 1deve .corror;o paga· 
nento da dUI'oronça.do.venolmentos· ,r_eelamndos,p,eios mlnlstr.os do 
Stpremo .Tribuno!' Mil! to.r José , ;Novaos .do ·.Souza. Carvalbo,:Acyn- . ' 
<llio Vicente de MàgoJhiies o EnGas Arrocbello.s Go.ivilo, . em . vista . 

'i 

\ 
I . . 
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. do disposto ·no nrt. ·17 •da loi'n. · !'40,•do '18'do julho 'do ;1803~ :peço 
que •me·babilltols a.' abrir o rofcrldo-crcdlto:' ,,.,._, ·· '' : · ': ' · 

_.· ... ' ., , ·: .·; • ,.''•'·''' I -•''•·'• ·'• 

. . . , Rio-de Janeiro,. ,O -de mal? de-10º7 •.-:-Affonso, Jlugust~, !Vorosra 
.J?cnna,.- .... · .. - · ,· .. -~ . -. - ·-

. · .t,:·:A.-illt:Pi'imil<· ·.:-:. · .... , ;- ·· ···., _·· .·: --~ · ' ... ·::: .:,-. · 
,_.'.}I, I'•'' '', 1 ''•' ' N"' 14Q 11907'. .• -.:.•·_;,:r.:: '' 

' ' ' ' .1:. - • ' . ,.:; ,,·,·, •· ''' .,'•; •,' •'•' • '' " ··,; ''I'• ' 
, -,' : i 1 , ' ' : I ' - ' " ' o· 

· "'O éredlto cspecial.de.J .000:000$ ode •quo··tr~ta.ia.•proposlolio da 
Cn.ma.rn:•dos'Deputados, n. 24 de•l907,:fol sollclta.dolpalo•Minlsterlo' 
dn.'Iodnstrla·1 :Vmoão·a Obras •Publ!oas em expoaloilo -íi'a.nsmltttdn. ao 
Congresso pelo Sr; Presidente da Republica, pot• mensagem 'de 25 

:do·malo-findo,.' : · · · J·.·. ·, .. · ... ·. · .... , . ·,. .• •, ,:,: .. · 
· ·· •·EUe-so·destlno. -a:obras•urgontos do. estrada :de IForro.Oesto•de 
Minas, cujo trafego está. sendo prejudlco.do, j~-pór·falto.dc'materio.l 
pn:ra. substltuh"os.trilho> antJgos,-que .iiL. niío supportam,·apozar da 
extra.ordlnarla •mult!pllcnçito de dormentes, o~ peso. de certos.trans
portes exigidos.pela.riquczl\ da ZOIIa,ta.es como.o.mlnerlo de man· 
ganez, já: pelos grandes estragos que soll'reu o seu leito em conse-

·. ·quenclo. do successlv:ns inundacõe~... .. . . . .. . . 
:. : .. ~~:mlmlnlstraçilo da ·Estrada. ·tem procurado remediar essa•s!
t~o.ção, por melo de·tro.o~l)tos tll'_!lvlsortos:comportados pelos cre

.. d1tos ordlno.rlos ti suo. dtspos1çao; mas n. demora em executlll' as 

• 

obras dellnltivo.s, neces,arlns para 1lôr1a •ostrado. em condições sn
. tisfo.torlas de, trafego. vo.e contrlbuindÓ 1piira a dlmiriuiçilo ,de sua 
. rendo., e, cet'iamento, .devo sor origem de grandes desgostos e. pro-
. ·juizos para' as zonas a que·eua.·sorye.," '· . :_ ·:,·· :: ·:: · ·: '.''. .. . 1 

. , · Estas· l'azõ.es são, · assás. procedentes 'll?<~a gu01o ;congr_esso se ./ 
·apresse em·babllito.r o'Poaer ·Exocutlvo·o.•o.gtr:eomo ns clrcumstan· 

... elas o ·exigem; e por. Isso 'a ·coinmlssito :do 'Finariças'.'l!' do 'parecer que 
:a proposição merece ser logo 'discutlda·e ·appt•ovnrra·. · . · · ·: . 

. . Saio. ,-das: Comm!ssõ~s, ·21. de junho :de '1907;.;;.A, O. :Gomos de 
. Castr~; presld~n~e.-~o~,; J!res~e, ·relu.tor.-:-F.':,Gly,cerio,;.;;ao.~çal•o• j' 

Ferrewa.-Olsue.ra J!oguei1•edo,-Urbano ·s,:ntos,'-li, Penna. 
' ' - ' .. ' ' . "· . •:' ··' .. -' ' ' ' .,, .. 

· PRorÔstç:\o DA c.U!ARA DOs imPUTADOS ·.N, 24, DE 1907, J. QUE SE 
.. . REFERE O PARECER SUPRA • . 

i ' . ' ' ' . • ' ' i . -· ' ' . '' 

' O congresso Nacional décroia;' · :.'. " .• ·. . . , .. ; 
. · · ': ·.uotlgo·unlco. ·Fica oPresldente da.:Republlca:autorlzado a.· abril" 
.. ao Mlnlsterlo·daolndustrla,::VIa.oito e!Obras•Publ!cas •o.oredlto·espef 
··. •cio.! do I ;OOO:OOO$;:;pil.ra.· •ncqulsloiío,•do, :matecl'abfixo ··o .rodante,t 

.. ,execuõao ·dos •melhoramentos •necessarlos •á..lEStrada: do .Ferro:OCSJw 
--·do Minas; revogadllS as:dlsposlQães"em'coliW!lorlo. · : .. ;o"'> 

· ... citmarli: dos'•'oej,utados; 7'âó Junhô~907/'-" Çaíolú'l'eix. o 
:M~llo Filho; Presldente·üa Clinio.rá •. - Me1~(á~cr Maf:io ~·- S4 Pr•il", 
•1• Sccreta.rlo. ·- lb!lo11io ~imeao ·uos Sa11tos'Ld~l,: 4• Secretario; 'Sil'-

"ViÍido·de"" ·· · · · •·· · · '' · · ; 'V· ... · · ' ··· · .·· j ,.. o , f .. , •T •. •' 
... ' . ' . :·~~ ·I 

' ,lo .. ' '· ,;,., t • . . 'i,.:. 

·~--



SESSÃO, EM.- 28 DE .JUNHO DE 1907 - Q67 .• .... 
·; :,.,.-,.,[,-.-;'I ',·,;.•, , .' !o • 

. l!EióSAGEll A QUE SE.REFI:RE·O.P.ÀJtECElt .. SUPiiA.. 
' ' . ' ·' ' 

• 

. . " ·srs: membros do''Cóngrosso Naaionri.l-'- Nni.o...:pos!ção 'da mo
't!vos· que· 'junto ·snbmette·ll. ·vossa ·cons!dornçiio, •o•Mlnistro dn; ln
. dustria, V!uçlio c'Obras Publicas; expondo as condiçlies·actnacs ·da 
Estrada de ~·erro Oeste de 'Minas;· que· reclama. com• urgeno!o. ·o 
provimento; de ·necessidades · que .. sa accontuam··da· dia' parili•d!a .e 
iatorassam á J'e;:ularldade. e ·segurança da respectivo . :trafego, 
suggere .·a. prov!deacia d~.ll.bcrtw•n. de· um.crcd!to .da 1•.000:000$, 

., indisponsavol '11 acqnis!çii.o de matcrl!ll tlxo· e·· rodante e. execução 
·dos melhorn.mcntos !nadlavais do que cat•ace nquella propJ•io na-
clonai. · · · · · · · · 

. Para o nssumpto, que se me o.flgura da maior rolevo.ncia, 
-cha.mo .. a' vossa· ,esclarecida attonção, atlm· de ~obra· aUo rcso!-
. ver.dcs·,como .. vos. :parecer. conveniente.. . . · · · . · · . . 
· . Rio· de Jn.nelro.'25' de ·maio· de 1907.-·Affonso Augusto.M>-
r"~ra Penna. " -. . - · . · . 

- . ' ·. . --
... _ . Sr:.:P,resldente dn ·Republica :.::,slió bem. conhecidas as· ~ondl
·eoes 'Oconomlcas·.om. que .Joi n. principio pro.fectatln e conatruidn. 11 
llbtrada do Ferro.Ooste doMinas, adoptando-se.a bitola: do Om,76·e o 

·emprego . do ma.torinl· correspondente, que. ora: absolutamente niio 
satls11lz ds,neoossldadas do tmtego e, ao contrario, oJrorece · graves 
inconvenientes. cm relaçlio. :1. .. prcpria segnrança .. dos transportas, 

. porquanto, os .tt•ilhos do ,ferro, pot• exemplo, do J!rimelro trecho 
entre. Sltlo:·.c S.,Jo~o·d'Ei-R.oy,. que pciilavam. 17 ldlogrnmmas por· 

.. metro.corrento, .por•oocasllio.da ·respectiva innuguraci'io, :no.auno do 
ISSI,:permanecem a!ndn~em.set·vlç9,snpportando,.npexardos estra
gos o,tla ·senslvel roducçao·do.peso J:l. soll'rida;.Jooomotlvas do L4 a, 

· :1.7.toneladas,.por meio .de extr~ordlnaria multlpllcapiío do dor-
mentes:o,sem gue;resto algum. sõbres!llonto para .qualquer substl

. tulçiio:nocesso.rla, o que.lmpos;ibUito. certos transportos;taos como 
·o . nlinerlo ·do .manganez;. guo concorroriam;para o augmonto dn 
renda do. estrada e desenvolvi monto da .industt•la nacional. 
: · Por outro lado, o .leito da estrada tbi deixado, em •diversos 
pontos, sujeito a. lnundn.oües, que, de 1902 para cá,. se .. toem ele
vado a mais. do cinco ·metros ac!mo. dos trilhos, deatruindo pontes, 
cdiftc!os e atet•rcs ·e causando ·outros :dn.mnos que·~~o administração 

: · tem· ;procurado. rOJlllol'IU'' . no. medldn·. dos: recursos ,fornecidos ,pelos 

. 
·\··.·· creditas ord!narios postos ti' sua disposição;,.: . , · . ' ... · . · . 

· .. ·Estas providencias, ontretunto,.geralmonte.de caracter provi· 
·Rorlo, ·toem-se, l!mltndo,', como·não poderia deixar do acontecer, a 
Mt<lnder ds necessidades mais urgentes, tornli.ndo-se cnda.diil. .. mais 

, · deflotcnte•o mater!al!tlxo:,e;rodo.nte :<!!Jíe.~!orado· pelo.~ 'eausns indi· 
. 1, • cadas, por fnlta •de:regu.Jo.r;·conso~vnçaa; .•de que iOdo.' n1estrada se 
, . resenthJ. durantoJongo parlado;' bem como pelO gxcess!vo'serv!Qo n 

que toem estndo' ·suje!tn. em· consegueoc!o..do desenvolvimeote do 
tmfego. . . · · · ' · ·" · · 

\ 
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Nestas condições, slllldo inadià.vót prov.er.Sii .. ii.idndlspilliâavel 
para. que.a. estrada possa. satisfazer.aos•sous tios, sqja quaUor. o 
dostlno·quo.rosolvaes dar· a .e;se;.proprio ,nacional, na .. fórma ... da. 
vigente ,autorlza.çlto.•.legislatlva, .tenho 1. a·honra de.,vos ·.propor, 
cumprindo.imperioso dever,que:vos.diglieis de solicitar ao Congresso 
Naoionat.,o.credito., de . ,t,OOO:QOO$, que . a.'admlnlstraçio eonslde'i·IL 
impresclndl Yol para. aoqulslçlto :,de •, materiat , ,1\xo .. e., .rodante··. ,e· 
execuçiio dos;mals urgentes. melhoramentos. rcolama.dos.pela.·.dlta. 

·.estrada.-....:· .. · -. :~-,:: -.... _ · · ... ;. ;._·,;.: ... ),, .. ,... "". 
'' . ' 

·· · Rlo·de Janeiro; 25 do maio do -!907~··...: Miguel Calmou du •Pin ·t 
Alm8oda,-A Imprimir;·• ·" · ··· · ·· ·· · · · ", · ·· .,, · ··"· •·· : ,. • 

'.'" ' .' ' ·"~1;· ••. ,,·, ;. ·, • 

''· ,,,.,. · ·N, 41-1907· · . . . . , ·:.·. , .. , · 

Allega' D,' Anna Coelho de Figueiredo, viuva. do capitão do 
exercito Joaquim Soares de Figueiredo, em requerimento .n.·.-13, de 
1903, gosar.apenas de .. pensão,·e•moio soldo·no valor de 58$; e pede 
lhe sqja concedida .uma pensão ou se lho . mando pagar alm
portancla da.quelle pela talioUa aotual. · . · . · . . . · · , 

Diz mais a peticionaria ter. seu marido fallecldo na guerra do 
l?araguay e ter em lU& .. famllla; muitos: militares que.prestavam. 
reievantlssimos.serviQOS de gue_rra l!..naçiio e outros.,quc.oontlnuam 
11 be~ ~.;;.;,:~ N:iiin~~Íis,' · .. ~~~- '~~nt~ ~~.d~i~~ 'dci ~ec~ri~e~éi· . 
ci. :valor·. dos,. serviços·.· prestados iP~OS, cidadãos. ,que, se•'. dedicam 
á carreira mllitar;.lembra;' ontrotanto'·que, ;por. serem .• ollcs rde-

. natureza especial, tamhem 'especlaes siio,as .vantageuque .lhcs-con- . 
cede:~. nação. estendondO.aa' li sUIIB:.fumlllas quando ·fullecldos.•,j· · ·" · 
· .. •·o facto de .ter o marido:dn, potlclonarlã.·.falleoido.·em·comba.te 
nlió<bâsta, .por .. si. só, :para tornai-a, merecedora· .de ·umat pensão ;~rili 
guerra do Paraguay, ou·em.consequencla.della,.falleoeram muitos 
voluntarios da• patrla'nada deixando a suas tamlllas,.que se•encon
tram, ::portanto,. .em;.condiQiles mais .precaria.s<quo· .. a supplloanto. 
.',.Quanto !).:segunda parte do'requerlmonto;·lmportarla sou defe·· 

'l'tmonto, em abrit• .um· precedente. contrario ás regras do-monto· ' ' 
' 

. pio ~~i~ ~~~~~~~o roi%~~~~~· é ' d~ p~r~~;;r qtie ~~j~ i~dÓfcrldo 
'O requerimento.· .._ .. · : · :·. ,' ; ..... :• · ... ·, ..... · '· i 

'1 ''' ,<.•"•.,,:,~,,·'.olh•' •L 1 :••'\·~ll•l'•.'•'··'·•''••,;~,·.>-~/. :. ,>' I 
, . :,::SIIJti,' das Commlssões, •. 2?. de: junh~.dii .'1907 .:_.;.., A. 0;. Gomes ~e. · 
Castro; Presldento • .,-·,Jirancllco G!yclll'oo, .. Relator.-'· Gonçalues. Flll"- I 
reira.-• F., Panna;-' Urbano Santos,- Monl: Fralro;·....; 'Oliveirà ! 
Fiouei-redo.~· A. A.:rarado~ : --. · · · ·: ... - .. · ·.· .. -·:·· · · · ~·-:1.;\, ·-h~ .. ~~".·_!··_.,. 
-· .·::··.:-····. _ _-._ ·· '--.. ~~ •. •r'·-~-~-.. ,, .• _.: .. -

1 
••• J~'ir~t;· ... : .. ·· _. 

: , Foi,iros~n~·(cô~ilu~ã~ de'id~~h~ ó ~~~~~~;~~r~ueri ,;,~~~: . J 
.do,D •. Anna .. C~el~o.de.Figuelredo,,:,sollolta~il~~,o;ugm~~to;~eJl~.~~~-o ( 
.ou pagamento. do.,melo. s~ldo p~J.a,·tàliolla, CJ!l.::vigo~, ..•. ,., . ,, ··' , , . , 

:, .A.]Mltlclomrla, ,que tl sep·tuagenaria,. fund)lmenta o sou pedido . 
.allêgando a saa qmilldildo do viuv'li do'otipltão.do exercito· Joti[utm 

,' ' ·,· . . ' ,,, ;. ' ' . '- ' •,. ~ · .. ~ '. .. . 
' ~· . ' 

·I~ ~~:v . 
\ .~~~· 

'4' ~ < ' ' ~-·~.· ··-.;·,.. 
\·•.,. ., .: .... , 
. ' -. ... .. r._ 

' 
i 

I 
/ 

• 
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· I·. ·• i ' .', , , , ·. · , ... ~ .. , , > 

Souza :de ·Figueiredo, mot•to •·na · gúerra contt'a o ·governo·do Para~ 
I(Uay,' · contar ·em· sua'• Jamilia·.• muitos. militliros•• quo:prestaram 
relevantlssimos sm•viços•de·guerraotL naQiio•e outros que continuam 
a .bem•· servir n.· seu paiz, elhe·sor'pt•cseotemeote .muito'· d!JIIcll 
pt'O\'er:n.·sua · subolsteociiL com a •diminuta . quantia de 58$,· a que. 
:mootam·n. peo.<ão o·meio·soldo que recebe,: .... : ,, .. ;:·.·,; ,. · ·.; ··.• 

· ·O re'luot•imentl está· asslgoado n. ruga ··por !saias·. Costa··Fer
reira e oao é acompanhado de documento algum por onde se:possa. 
,iulgar da Identidade .da lmpetrante e do merlto em que devem ser 
tidas as llllegaoões que Ihz,. por mais· justas ·que ellas,pareçam ou • ej ••• te. . . . . s amr .... men · · · · ·. ·· · · .. ·. · .•. : .. ;· · . . : · , 
.. · Por. Isso," nlio pódo à Commlssiio' IICOllSBihar ao Senado um voto 

fllvoravel':l esta solloltaçiio o . é do •parecer: que o requerimento · 
soja indeferido.· · ·· · " · ·· •• ·. " · · .· ,. :.:. · · 

·' ·~0"' ,•,.,_,,.·,_,, ,,',•<.· ••:1 ' ...... ,.,',,···,.· ,, · -, · ' '· ' ' 

·•· . Sa.la das·,Commissões, 11:. do,dozembro de '1906. '...;.. Felippc 
Schmidl; Relator; --Al•aro Machado;- Lauo·o SodrtJ.-A Imprimir:· 
. . . ' .· ' . ' . 

' 
.N. 42-1907 .. · .. ·,, ' · 

::, •"•" 'u•:,.•;o: ,':o 

· n; Vlrg!nia Lllmeoha Llne Schlefler, vi uva do capitiio-teneoto 
.Toiio Maximiliano • ·Algernon:·Sidney Schletlor; em. requerimento 
dirigido ao Senado, solicita do CoogroiiSo. uma . pensiio de. 200$000. 
·• ·· Como•unlcallllegaoão:·.justlftcativa·· da'.'preteoção que· tom n 
suppllcante:depara·se•com &•declaração· ·de .. ter , seu·,marido. :falie
cido·em•vlrtude de molostlas:contl'llhidns no Estado. do Amazonas; 
quando ·commandaote'do torpedeiro 7\.lpy, ... , .. ,,"· .... :,. ,• '." ... · .. • · 
· O ·desempenho ·da· comm1sslio ·a· cargo •do· ftoado olftclal,-. com

quanto do naturoza·penosa, apeoas.poderla:ser levado 11. conta d&'
mereolmonto ""·PIIra fijturas·promooões ·na sua·carreira., ·e julga. a 
Commi&'liio·de Flnaooas•não sor•da•ordem daquellas que·· se.recom
mendllm ll.· .. gra.tldiio niiOionul, ' '· '•····', • · ... : · ··: . • ...... '· .. · 

·. ·A petlcionarla'deve se achar no goso·do'mooteplo e méio soldo 
~ep:;/:}:~~~; ~~;,~~~i~~>~ ~r,r~ .~ mar ·,o. por~nt~ .• ~. cob~rto 

.. peti~~··.f3,~~~~1Q~~)o;~ a ~o~~~~i~~ llclo ind~f~r.lm~nio da.. . 

· : Salà: dãs Commlssiles, 21 de'.luoho de 1907 ;-A; ·.o; .Gom••· il• 
001lro;•·Presidont9;-F,. Glydo •. Relator."-F,..;Penn•• .,.., Urban& · 

· SantOI;~A-,'lA.toredo;;;.;Monú •Frtrir~;:...Oit .. tra.Figileirldo;• .. · . · 
'··;."··"·~,- ~-:-~~~···: .. i•·~'}•_\ ':,\:::.;·•.:::-·~· •. ·•_f~!-'Í':".---···· -.• ,.,;-_.J~:"~ : :' ·::, ': ' . .. , A· mpr m r ..... '· . . . : < . . . , . ,. ,, i .• · .... . · ... · · · 

' ·. ·. ·- ·- "•" . . • ; - .• ,• . - ··-·: ·.-J ' •: ~" .... ,.. ......... · N '3 '1907 . 
• ·--·· ' .• • ' .- .. "':"":'- -: ._: :;,._:-: '1 ' ' 

' '.;'. ··_; ·-:•"'.·, .:·1_ .-_--._·:·~- "! ' ' ,:.,.,_-~-_1·.•:.-' 
.· ·:.'.iA'HI,de lllo.io do'l905 requeréJ..am nn; Alblna·suveirà.' dà'Motta 
cOnde' e ·.Anua·: Silveira 'd&.·Motta'reievamento ~da·•prescrlpoão • nm. 
que:tncorreu o direito ijue:tlnham··o.o·montopio ciVil! '•.;'';l,·':·•·,r•· ·•· 
. , : ,Dirlgem·sli.ns.p,otlclonarlas'oo. Congrosso Nacional por ·,W~· sido 
o requerilllento quo.endorOQaram ao Sr;'.Millistro'do•!Dto~or -,tnd~ 
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' ' . ' . . 
fcridÓ, ~bn.son.udo-se, ·pn.rn..Jsso,. nquclle Ministro .no disposto 00 
art".:4S,do. rcg_llln.mouto quo.bn.lxon com, o decreto n .. O.!!!. A, doS! 
do •ontnbro de•lS~O; .croando.o montoplo civil. . . . , . . . . · 
.... Determina o•cltndo, artigo, quo,.lncol'l•ord., om prcscrlpoiío a 

ponaiio.quo niío for·.rocln.mn.dn. no cspn.Qo do ciuco.n.nnos,.obsorvn.dn. 
a dlspo,icão--do ·n.rt •. 5'. .do. decreto n:.. 857, do 12 de novembro· 
do.l85}!,:..··.···._:_:·,~·.-~_r,~'···i:,.-_.,;,.:··;.' ·•.. . .. .· 
·· ·Dlspõe,cstoidocreto,ín.11t.,,5'·:,. ·.: .. ,.,· .'.· ·,,, .... :·. ·.· .· .. · .. · .. 
·:· .• , cQuiiDdo :.Oi>pn.gamonto quo,so. houver .do ·fazer ,n.oa..crcdoros filr· 

dlvldidonpor pl'W!osr.do mezes, :tDimostrcs,,semostl'os,ou :moos, o~se: 
dor a' nogllgoncln. da· parto· dos mesmos crodoros, Dqprosoripciío so .• 

• · · ird.:.vcrlftcoudo•:a •I:Cspolto,.dn.qnollo ou-daquollos .;p/igamontos:par
oin.os,quo•,so ,·forom.compl'Dhondondo uo.Jap,iO·.dilS cinco nonos,;. do 
sorte· quo pór. se tor· perdido o ·direito a um pagamento., mensal; 
trlmcns!!-l,,somostral ou :Lnuun.l,.niio. so pardo o dlroito•aos sogulntcs, · 
a .ro>J!.OLlo, d·;s. qunos. ainda'' ulio' tl:VOl' corrido• o• tempo · dn.··pro-
scr!PQ"O. " . . . . . ,. . .. , . . . . : .. ' ... " ...... ' ' . ,. . ... . ... . ' ,. ..._, .,, 

Dovom so ,nchn.l', cousoquoutomonto, ns poticlonarlns no gJso 
do montoplo desde a data da·l'OSJIDotlvn:hn.biHtn.ciío, nilo lhes npro
vcitnndo o l•olovamonto que sollcltn.m.sinilo pn.ra o l'Ccoblmonto das 
prostn.çües·pvldcntomonto_ proscrlptn.s;'li lls1quacs· n~oilhcs nsslsto 
illrolto .. ,l"vista da• lcglslaoao•em:vlgol• sobro,atmatona"". , .. ,,., . , .. 
· :i'· Commisslio•do Finanças, entendendo: nio:so devo~ abrir.:uma, 

cxccpcilo; · af•sland~so-,ns••potlclonn.rln.s i dos,, ·c[oltos" dessas,, dispo
sições; c que•ostnbelllcorlalum•prooodonto attontatovlo·dQ•scguranoa .. 
dnquCll~ ·lnstltulçãc•tlio aballlodll;· quo<foram •. em• • 1897.'.susponsn.s ,as.. 
admissões do novos contriblllntes·;·u! dor.parooor.se.:a•O•roquerlmento, . 
n. 2;'dc·l905'; Indeferido;··· · · .· · <· ·' .• · • .. , · ... :· . "' ·,•,:.v, · .... , ... 

·· ''S~In;ilns•Commissõos,;271do·junho•de, ·1007.; • -,A,, O.,Gomos., dtt 
Cirstro;'Proslilonto,• ..;;;.F .'· Glyom-io; Rolatov;.- .li;d'!onna. •-·Urbcin<> 
Santos~·~_,:.;.., Mtini.: :prmrs ~- · -· Oliosira ·~iOU'iredOíl ~iA.· .. A.:erCtlo., .. _, 
Goncal.,cs Fcrre,ra~-A imprimir. ·· ·. -.". :J; :·:r:- ·; .• ;,.: .. ~ .•. ·: -... : ., _. "• .. -~ : 
: ·.::!', ·--~-> : ':~ ~ ;::·.-·· . ': 'J·~~j- ·:.::~ _, .... ::' '' •.• '! !": · .. :: ~·. '' .· ':_:_, ... -".' . _,., ·:: ··: ... ,"' ,-

. I··::· J._l, __ ; ·- •' -"~;"·N,.44-100i7.~11,·.;·.,,.,•.·.;·-:-~-- .... •:·~.-·:.:.•."'/ 
. Os.mcmbros.do corpÓ.dcicento.dolnstituto BonjnmlnrConstnut. · 

requorernm, em-'potlçiio .'do 19' do'dozembl'O •'do-' nnnooproxlmo :pllS'o . 
sado, ;ob o n. · 52, quo. se lhos' tomo· o~1onslvo·. oo:nccresoimo.• do•. 
vuncimontcs,:quo·.os Jantes do ·Gymnnsio~ J::!ao!onn.I:, obtlvorn,m. pela · 
lei .. n•.- 11-.-500,\de":l/·do:sctombrc)d.! "1906~{\ :.\ : :· .-,- ::....-.:.ú._;J.I:!··: .. : :i· ..... · : •; 

.· A potlciio•niío.•teml!DBlslrn.zao ·do:' ·aer;.:pols, ,:que;,om· .sessão.'.,do,•·· 
Soando do.22 daquoilo moz, o S1•;· Senndor Ltluro Sodrt!:·apresontou' ·, . 
ao·Orçamonto do Intol•ior· uma emenda, ·consignando·a<·1medida 
que os yeilclonarios l'êclnmil.mi 'o; ll'!lprilvadl!. _oss~·. om· emenda;' O . 
oll~·bO.iO,o nrt. l3.da l~!.~:o!.i917; de 3~ •• ~o doz~mb~~·do'\906 fOr-·· 
oamonto)dP.t·Do.s.pazo.. )~i.:-'. 'i . ' ' :;- , .• ,-, .. , ~:.' --:!; (' .• -:~. ;. ' ' -·-· . . , .•. ·' .. 
. . · .. , . .AIQI~~o-de,IlP,III!IQI!S,G;:1p~r~t~,td~i~~~'l!UI!Ili.!Jl~~~~~ .so)a.mdofol!ida.,, ... .. r··tl''·' .... ,,-.. r-·'··r· ~:- ~ • ' . .1 

-:.:,salto das·eomiiUááõils;o.21 do, Jtmhoidc l907:;.;.A':.·'6!·.'·GI»i•í•Hl'lr: 
eailro, -01i.,$ra· .}j'jguolrodó; :Rolatol·;·.::.:p ; ·· · :Ponm~ ;-Ut-biltio• Sanlo• .. 
-Mo,,i;; :FreiJ•e.-'F. GliJcerio.-G~ça~u~o,·~~ra. · ... · -'~..:.-:: t.:-' 

-:, . 
l •. . 

' ' ,.. 'i I ' 

rt;lf~f' 
h.~,. . •. 
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'._., .... 
N. 45-1907 ., 

D. Anna · Leopoldina da Sena Gorioalvés (viscondessn. do s. Lulz.. 
do Maranhão) o D. Juliana. da. Sena. Nunes Gonçalves, cstn. solteira· 
e maior, vluvu. e ftlbu. do desembar33dor Antonio:Mu.rcelllno.Nuncs . 
Gonçu.lvos,.ll\Uocldo .. nostn. Cllpltn.i, em ,3l, do .. maio,, de_ . 1899, r~q ue
reru.m .ao Senado, em n. do.,corrcnto,moz,. uma,pensu.Q. quo,: repu.r
tida.m~ntQ1po~.ollas, ,lhllS, .assos.uro., os ;,mei~s.; de,; subslst®c!n; .. o:· 0;1 d,ecOro, com!l'li;vel com a .. sua. ·PilSioão .. do ..• r.eprescntautes ·. do . um., 
antigo servidor da Nação no dosomponho, .. por:•.muitos .. u.nnos,.dos· . 

maik~~:!~sc~fi~f3na~i~; o~. ab~nó .d~ suO. p~Õtonção~ o~ .lm~o~- . 
tantes serviços; prestados por.sou'osposo o•pn~.~tl. n~magistrnturu., 
como ,luiz.munlcipnl'o'de dlrmto, ,\tl.' na. u.dmialStt'Uçao,.como chore· 
de Policia o'prcsldcnte das ~~ntlgits provincins do Rio Grande· do · 
Norte, Coarll·o Pcrn~mbuco o, llnaimonto, cm cargos politlcos, como• 
Dcputad~ 11 assomblaa. gora~ legislativa,. Senador do lmporlo c· 
consolhotro do Estado, · . · · · . · . 

E', na vordadc,. do ·tal notoriedade a relevnncla desses sct•viços, .. 
CJUO a. commlB>iio dc.Fina.nças.so:consldora, .dlsJI!lnsu.da.do rememo- .· 
ral-os._ ...... _,,.- ....... ~.··~.;····;· ... ,, .. :_ ... -.-.,., ....... -... · .... · 

:Attondendo .o.,.elles,.lts. cotidlçõcs ,da.s,potlc!onu.rlns, nocossitada.s, . 
do.au:Ulo,que,!mpetram,:e.aos.!-'eltoraqos ,,procedentes,,a,Commis-: 
siiQ ,~,de.~p~reeer .que, o, pedido, .sllJ a '!_efor1do,. ooncede~do-se, , em · ~lstu.·; 
dos,, mesmo> ... p~ocedentes,,. a,, P.onsao, annual, do .. .3.600$, rop~t,tid!l, . 
igualmente entre as du~s. . ; · . · ~. . · . .. . 

··:ESiOS prccodentos,, conce~ondo-se"tgual ,pensa~, são : .. o .. dcereto · 
n. 156,, do.3,de ~~~oltQ ,do11893,,!L,vluvn, o.tUno. .. do sonailol' do ,lmpe-, 
l'iQ·vlscoudo doiV)eira,d<~o Silva ;,o,dect•eto. n. sa5,,de li .. do ,janeiro .. 
de .. l896, á vluva; do .Senador .. da. .. RepubUo:; Francisco· M~~noei ·da, 
Cunbn.Juliior;:o doct•eto.n:S2G,,de,28 do dezembro do,l901, i!.,:viuv:J. 
®.senador .dO:Republlo:;,Este)ros,J~nioi•; o decreto ít,. 838;)o 3J·,de .. 
de~mbro,de 1901; á;viuva. do,. Soau.dor da;,ll.epubllc1L.A1meidu. Pot•
nall)buoq·.,o, .decr~to, ii .. 9~B;,,do . .J: do ll!l'listo ido,'' 1003, .. '1!.. :v luva· ·rio. 
Senlldor;lÍ0,imP.~rlo •Fiorlano.do,,Godoy; .. o d~creto , n •• 1.447,: da.: 23: 
de, dezembro do .1905.,11os: tllhos do Scnadot• dO.: .Republico., Cosa1•io · 
Al~!m;,,o.doct'Oio · n,,1·. 454,,dc: 30, deidgzo.mbro :dá,, 19:J5, ·~~;; viuya• do· 
SenJI(\Qr;dHmperlo Sll~elra,,MILI:tlns·,:~docret~.n;·.L.456~.de .2, de:· 
itlllel~o.d~.lQOG;,II,jllba. do son~do~ t do0;imporlo·ND.9uoo de.' Ar~u,lo. 

n ;.AIJ\<1& htl.:mals }lr,eC!ldenteS.:; o,uccro!o.n,; ,J;348,:1da.·t ·de.:Jldho ... 
de,.l~,, oqnçed~ndoe.,a ,,pciWÃG..IInnual;.~de, .1:800$ . n., c~da.um,dos · 
11lhll:l 1 do i Seolldor.:da., KOPU~~léU: t>cdroi I;>aullno. da.i ,Fóosooa;; o' decr~to, ' 
n. 840, de 2 do janofro do 1902,1concodoodo,a.pans!i!l.aooua1.do· 
~.; O.Olllh!LriVlU1111..,dP. 1S~olld.ol', da .~opul>llca .F,eliclo ;üQ.l~S(l.!lli:is;:c:o de-'·· 

· ~U~,n~ 1.4JlO,ilii ,41d~ ll.gasto;da 1906,' ·ooncedeodo;n..pensllQ,aonuaL .. 
. de 3:.000$ 11 ftlba do Sonoilor do lmperlo FornandcH da Cunha~~: ·· ""· 
~11~11~el!lm!ssiio, ,~~·~~~lfQ~co,. ~~:cojiSld~~~~~o!,do so~~d~ :·s.~~ 
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,, •·· ... · .. _·_ ...... , ,, ·"··'''"'•'· .. ,./·· .. ·:~ 
-.~- .• ,,,._, __ ,, .• ,..,;,.·. '•).;·r-,·~-,: ... ,,.,_.,·· •. q.; ·;,;,:;.:_··,· 

··· ·o. Congresso Naeionn.l'docrota.:' ......... :: ..•. ·,,.,. _.,,,,.-,, 
· .,:' J\rt. ) :• ·E' êóri~odida rcp~rtídamen to a,; D. Anua 'Leopoldiria' da . 

Sonn.-Gonçalvea o· a D~ Jullana.da.c:Sona ·NIJDes .. IGonçah~es; 'vluva•·c· 
ftlba .. solteira"do'· antigo· Senador • do"Jmperlo ·Antonio··Marcellino 
Nunes Gonçalves, apensãci•annual '.de. SitJOOil;;•abrlndo-se •).iara'o• sell' 
pagamento o noceasarlo'credlto: ·.·•· ·. •: · .. ·: ·:::" . : . ":"' .: c .~ .• : 
• :. Art;• 2.•. Revogam-se as dl~pàsioões om coritrorlo. · .. : . :: .. ; · "··" 

.,',• ·o;; _ ,., .,_•';•· •,.,._ ... -.•,.;·,·•'o:'''''l~-~~·· ·:·c:~"-"!'"'·~'•0 

.. Sala das Commissões,.27 de ,juoho.do 1907. ,;..A.·, o,: Gomeiido 
Caslro, •Prosidento, ,-. Ollvcirà. Flguoi~•do,j,Rolator.:~..:;.::F •. ', .f>lycorio •. 

· p;i'f;\~~a~uo~ _· ~~:~~:;_~--:~-· ~~:::.·; F~~~~~~--tf.~~:~·~~~~-;I(r~.~~~·~~!i~ .. 
·. 0)·-::. ,, •.•.·•.·· .· .. • •. ·. .. . . . . ,' .• ".!., ..• ·· •• ·, '.· • .. · .: ' ' ~ ~... .• ,, ' 

" ' ' ' ', t 'I, ' , ' ' · • · :· : ,,,. \ 'I i : I I ! ' · -

... ,. , ·.N •. 46.,- 1907 . -•·. '" ......... : .. 
__ , .· .. ' ,1,::··; :_.;.,",, .. ,_. '1_-:':,.-:·.<·<··1;~-:,_.r .•-;~.,.-1;_.,;:,·:;.'>",_. .• 
· · '·~.\·proposição .. d& camara• dos Dcputádos:n;'e8:· de·looe;.doter

mina.ndo que.se não suspeodao.julgameoto·da parttlba.por llltta·do 
inscrlpção da bypothooa'logal, e:que nio•é ossencinl nas escripturas 
de hypotboca · convoociooa.l a declaraoão 'de estarem •ou ·não· oli 'bons 
1\ypotheca.dos sujeitos li ·outras.: hypotbecas:legaei; nleroce· a'a:PPro-

.· vn.Qilo'do Sonado,:como passa'a'Cómmissão'·:de'Justiça o t:egiSJaoão n.cxpcir··· ., .. -- · .... _.-_. ·:· .. , ..... , ... : .. ··;·--·····-~;.·--,..:!··,··~---~~v.·L~---~.:--- .•. · 
. ' ' ;: A. Camar& dosi.Dop\itii'dos,','tilrídci ;recebidi{i:inllt:'llldiéaÇãéi'do 
· Congl'OSSO Mineiro: tuzendo·vor a'convonioncia de'sor alterada 11 dis· 
posição do art. 189 'dO decreto de'.2 do mo.io:de'l890,'DO'Sentido.dc 
não . ser.- 'prejudicado· .. o. ·processo:· summario 'dos '.invontlll'ios :pela 
morosa·oxjgonc!o.,• dll'!uello. •;dioposloii.o,• enviou-a'' 11.. Commilllio .·do 
Constituiçao. e Justiça, ·~uo; Julgaodo•procedonte~e ·ptausivel·alndi·· 
· ca.ção; otrorecou:,orpro ecto :-n;•87;' uo·;·aiJDo; de• 1905;:revog~~oodo' o· 
art. ·189 do'docreto· n;• .'S70,.-do:2. de:maio,, deil890,'•·addioionando; 
. tambem;.&.'re:vDf:óão. do ·~~ort/;436,' 2-,parto;·:d(docreto·n;., 169 A, 
do 19 do j" "Oiro' e'l890· . !'"' \ ~- ;,>êl':,, ·.:-i,· •• ,~ 1-i-''i ~··,'I ~<i''{')!':.'~- .;.-: •• r 11 •' ...... ~:.,\1 ':.J:'• I(' 'f :· " 

uu.& ' • . .- .•.. ·;J,··,·· u ....... ,.,,, "·''•:'.·."-- ..... ~-

. .. ,.'. Pelo. systomll>do;dooreto de'2 .do'mllio de)890;.quo•estabeleae'a. 
ospec!allza.ção:·como··Jlu~malldo.do;prolimhiar:e:necóasario;dll!lnscri-· 
pQiio;' · arts;'; 115 o .1.16;· .torna• se 'imiwssiv~l, ·a.: espooiallzaolio IIDtlll .. do 
J ulglidali. partUbO.: o, como: o. JÍBl'.lillba' só· se 'pOde ;·julgar.'· deJic1llil'do. 

. ·.msoripeão , otreotullda · (Dort\'.' 189);::ol!01!1We:al!.JII~vordlide!ro •clrllllo 
· vicioso;• do:·_ qual··• só";lnconvonlentos: o;,'priljulzos•:'toem ~:colbidll!'os 
interesses 'dos·mnnoro~:·o•intordiotos;;; ':: .,,, '· -~:.'/ )J.•·•, :'· : '.-'•::'}.'.'' ·:' 

· · ,·;;: Aocrese~·ro ·;flicto;. que; é."v.ul~ii do nJk.l1'oauir•o'respoiiSIIvol; 
·· pli~;-'mite; :tutor.: ou; c'!ro.dor,·ben.s~do~raJz~:nu:n.• serem:: especiall-
~-•os'' I >·•· .. •,,,l_. I· ·."' "''· ~, · ; .. ,_-l,_.,•,.i,_1, ,& .. tiC.~_.; ~~~ ltJJI:I••J,,;~,,.,,,,,•,I_,. """' ... ,. '.,,, "" ·-,, ............ -.··'·' •.··' ' 

. · , ,;_,si;·. oritrota.ntó; ·. dQ; ·•cspcoia.liza.çlO· · depelidé ;aí'-lnsiíri~lll; se
guo.so quo esta niio podorho on:octuar~/:Ora, .. sins'pmihll8'11iio . . ' . . . . ' . .• '.._.. .,,.t·;--.· ~·: .. . ·., ' .j 

IDf . ·' .. 

. :· . ' ' ' ... -~ ,,.(l:_ .... . .... 
'· ;• . ! 
t. ! ::···~· . .. •' 

• 

.. . 

• 
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, . p'odem ser julgado.s sem que do~ autos conste certidão de catar a 
:, InscrlpQão ctrcctuada · (art. '189 do decreto ·de 2 de maio);'· si a 
' lnscrlpciío depende, futalmcnto;' do. ·espeolallzaoão, (art •. 116 do 

citado docroto) mas1 si esta nlio pOdo terlogar quando os responsa.
vcls. não possuam· ocns do raiz; logo;·ftcarão as•partilbns sem jul-. 

' ... _ 

· gamcnto (o que e.commum),e;, portanto,. os. lntorossados·sem uma. 
sontcaoa: que· assegure ·os .. scus.dlreltos ·sobre os bons: que.lbcs,fornm 

· !llluinboadgs :,.logo;·· a lmprosclndlbllldadc da cspcclalliaQito e:pre
. JUÜ!clal, nao só,aos menores c interdlctos, como aos ·demais .iiltc
·•·rcasades·.napartllho.. :" ·:· i ,;., . ·' ·.i, ...• < .. · .; : · 

· · · Qtiro, si o pae ~u iniio 'não 'tom' boiíS linriHililllarlo:1K.~ra espe· 
claJ.Iial·os.l TII'ar-lbe a admlnlstrnoão dos bons 'de seu es 1' Seria 

'bo.rbaroe'lliegal. ·' · ....... ··: ... · · ·. ·. ·• .. ·i./ ... ,,· . 
.... ··""· ,_ '•··· ,., •' ··' -·~: -"-. ,. ;. ',• .. , ., -" .. ,_ ....... -... ·,_,·., 

. . ,: ' Tràtando-se~do:pcasoa estranha.,. é.tlicll de encontrar cillém !ovo 
· a . sun: !abnegaoao • pela. . humanidade:. ao ponto de·. sujeitar. os.seus 
bens a. uma bypotbeca, lmposslbllitando de poder, , a. qualquer 

· tempo; i dclles' dispor • ou · etrilctu!ll' . qualquer .Jrl!nsacoão 1., N"ao é 
•naturn.!,. nem· humano. Por conse~lnte;: a: lei· é ·absurdo. :e, .. ou 
coUoca os menores e lntcrdlctos na situação ·do não acb!ll'em ~uem · 
administro' suas po.~801lS c seus •. beos; ou·obrJgo.•os ijulies a deres· 
.peltai-a;:sl não quizcrem .. deixar.··Paralysados .os invcntarios ,c .as 
-plll'lilbassemjuJgameatos.· e., .......... ·, .... :., ·'": ,,: 1:' . 

, .• ·''' ·-·,, '". ,·-f ""~ .. ~- ,. ,_ ,.•' '" ,. ' i··•'""' 

··. · ··· .. ,Quan~ á c)im!naciio da ex!genci.a do art; /4• § 6'i2•·par,o; do 
: dcct•oto n •. 1~9 A;·deJ5 de· ,jaftelro de.' 181!0, ,parece · bastaate·olaro 
·que;· sob o dominlo desso;Icl, ··que manda espcolallzar todas.as'by· 
potheses, d absolutamente imposslvel. ser .. algucm Induzido are
. caber· em· bypotbeca um lmmovcl:. jd., :gravado por outra anterior. 
· .·. Úhypotbecas Jegaes,:quando eram geraes; deviam ter uma ga- · 
rantla ou ·providencia preservadora ·de' traudes ·e da h i ·ta< disposição 

· · ·aca.utoin.doro.;'que"no regimen '·da· capeolallzaoão vdasn bynotbeoas 
"legaes não tem mllls •1rilião .de ser> e\só:• se •explica: por ··.inadver-. 
· ·teucia ,do: cópia;· podendo;·por'·. lilio;'· ser •eliminada· :da'"'legls!aoão;. 
" poupando'·nos.>jnlzcs o· "Pretexto· de 1a.nnullarom ,.qualquer.contraoto • 
. ae:lirpolheea.('lio muitas.as sentenças nesse .·sentido). só • pelo"tboto · 

''de nito•sc'doolarlit~ no'ocrpo da 'esct•lpturo.·'não;estarem•os:bens. hy··. 
· .potbcondos'St\leltos a:outras·hypothecns'ioga~s;:;, :.· ·<·.~:•Jq .,,,.' · · • · · 

· _;_ :::·:. ~·.;A!2,~S tn_~~~ ~-~~~p~s~6: e:·corií·ô~ .. ~-ln~;;p~oJC'~~oll~iiô :'_CMilri>.~ :pi v 1i'~~<i'úe , 
: ostt1,sendo.cstudatlo1p~o scnado,,iJnno. ·lia\ dlsp_oslçao,&,resp~lto, das• 
. presorlpoilos.·,to;,propqstQilo .. da;, qamlll'a, .. :respclt~I1~·POr. c!lop 4ll:cit~ • 
,.vlg.entt•,. e· como nit~ .. oonv.om:.com,,prc,luiiq.c,;com,o, ~esoredtto.d~ !ot . 
·manter·nm ·t•eglmon . nbsut·do o ,oondotDllnM;,n~la:,,oxp.~r.iellJ)il•··· a. a· 

_:.Com missão, !lo . po.t'C~~:·,, q ~c, se,ltl, aJlp l'ovad~ JL·, Ju:oposloa~ <da, Camarn. . 
. (dos:Depu~dos • ,n '·· ~~· . <l~.:·_nnn?.·l'.'·~'"l,9~q.~ !1,~~-~ttl~.a,!l~:s~nado!.em • 

n.go.,to:.tl.o · n.~~o. ],')1\B~B_d.o .• _ J'L'I . , _.. : ·\· :· t, r:·: •. ·:·!::•..::~ ... ~ 1-:~r-;, \'_:: ~· 11 1 ,. ~,-- ..• _,;~i.!!·.:. 
' . ···' • Sliii•· tllis •eommlssües,' 27· d~'lnnho'' •de·:.-.I007:;;.;;•0ii•81rac'1iiguoi
. r e ao~ ·Pi·csldoato.'-M<trli"""' Clrn·~~' ,;;,;;1, ·L~' Oàcll1o ·o Oampol. '-Ciama 
'o Mollri~-Xavi01• ela Si/1m, L.;·' • · · :· .. · · .. ·:~ 

Yo!.ll. .iB 

• 
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. ·,:":~;',I .•: .. :,· ·,:·, :;.' ,:-:'1 ,',·,~·:,.:··,.·.':·.·· ,- ',,' 
rn~rost~.XO Dh ·c.utAM Dos, .. ilmruTA.Dqs DE 68, DE HÍÓÓ/A. ·QUE' s& 

. '•. . .. 

: 1 ; . : , IUIF&RI!J.O PARECER ·SUPRA . . .. ..... , 
' ' ' ' ' 0 ' ' ' , • I: I ,. , o 

'd:::::,--•: •,'• ,_;·; 1 ,: •D <·.'•,·· ', ·; ·· · ' ·.,, . ·, 1 ·; .· 

. : :OCongreno•Na.oion~l,decretn.::, · ........ ,; , ... , ... ''" , .. , . 

. ,,,, Art~.l·)0•Não•se'suspendon o•,lulgo.mento da..partllho. por fultn. 
tlolnserlpçiió'do. bypotheeoaegnl dos menores:ou·intordletos:;. mo.s 
umo.'vez julgndo.; promoveriL o juiz, som domara, o. rolbrida ln· 

·scripQão• ... :·,; .. :.. ... ; -·: ··: ~:; .. '· . . J ·.·., •• • ••• - •• - •••• ··-~-·- -.:·-. 

,wt. ·2.• Não I! csscnclo.l, nas oscriptut•ns rle hypotheoo. conven
cionn.l,-o. dooln.l•ação.do estn.rem ou niio ·.os bens llypothcco.dos su
jeltoso. .. ootro.s hypotheeo.s legaos. ·. . . ·.. , . .. . .: . .. . .. 

·. § l. • As oscrlpturo.s em ·que se om1tt1rem tnes deolu.ro.çõos: nem 
por isso·seriio·nulins 1do pleno direito;. mn.s do.riio -lagar, contra. o 
mutuaria ou outorgo.ntes,•ll; pena• criminal do. estelUena.to,.:u. reque
rimento do· contrncta.nte, prcjudlcado"olnuccBSSoros; .·. qun.ndo··so ve-

··rlllc· ·r-'-"-''-'1.''·);" 1 '~ r.··· t•j ...... · , ... ·.,···i· . ,·. ···· · ·· -- .... . u. JUIIf tu. · · •·: "'-._. ·· .. · . . .... ···~.. . ..: . .. .... , 
· ·' ''§ 2'•'PtesumHe·inW fé sempro·que o·.matllllriO.' ou·.-'outros:ou
torgnntes·não )lOssnam · melos:dO':ropu.rar os ·prejoiZos,ca.usados•peln. 
reforlilo/omlssão· ' ' · ''· ... ·• · ·',. ... • · · · ' · ··· · · · · ., · · 

I 'An:·s~·'Flonin'dorogndo~i:'o art; !SO·do:doeráto:n'; s';37o;, de 2 
rlemo.lo'de·JS90~ a·o.rt. 4•, § 6•,;sogundn p~rto·,dodcoroton;'l69A, 
dcol9dc.lanelro do.JSOO, c revogadas o.s disposições cm,oontra.rio, 

.:.cnmarn dos Doputa.dos, 28 do·agosto dc.J90rl.-F •. de Paula. O, 
Guimari!a1, Prcs\donto.-Jamas Darcy,.l~ Soorota.rlo.,-Lui:,·,tntonio 
F.,.,:çira. Gualbarlo,. a•: Secrota.rlo, ·.servindo )lê · 2~ • .:.. A ·tmpri mi r, 

'" •• ' ' •• ,, . ' ·'•" • ~-: •i. i .• 
'·. '. ' ' ·' "\ •'!' • .· -.:·, '•!"•: ,·.,,, ' :"' '' .. ''·" 1' ''· •,; · • • ·: ·.,.·,• 11•' " 

·· N. 47-1007• · ·. . ·. . . : .. . 
._ • f ·; • ,' ·• •. · , • -I •",- ' , ""it'J.,,, ., .' I 

•... • O. projecto· rio Senado u. I.~. do; nnna. do 1897, inspirado.' om
borarno: ·loavnvo1:1ntulto,dc. nsseguro.r·11, tlel oxeou~.: dOs:. orça
mentos, niio morooc;a .approvu.ção. da.· Commissiio' do Jostlç:~, o L.e
·!lilllaçiio•por•scr;,emrumu. parto, rcrllllldn.nto. ou.inutU c,., nu..outrn., 

. ·do•um>Digo!l ·exoossivo,,.quo. 'oompromotto. ... n.. honostidndo:dn. .admi· 
·nistruoio:-.,·•:····.,~·· .... .- ·;·· ., "~·· ... -,_.-.. -'i-~··,_.,.-.... ,-:.· .... ~--~·- .. ·' 
· ·'·"·Da·foito;.fulminu.ndo·o·.a.rt; · l•,do pro:coto. com n.pono. de:nulli· 

. dado do plano dlrcito .. os;·con!rnctos, celebrlldàs pelos, ~gentes: do 
Poder Exccutlvo·sam decl~rnçno·do.lei·quo.os autoriza.e ;sem rofo· 

·renoia'·exprcssa'·llr vorbllr:·doclnrada.·no'oro~mento, ó· rodun.dlinto ... ott 
inutU;:porquo· os contrcwtos ceio brados· com. o:Poder~iE!tQoutlvo. so 
· tecm' cxecuolio' dopois'que'oTl'ibuno.l de Contas·os ·m~ndo::rcgistrar 
o o··regislrno se podcrá'vorltlcar·si q, ~cto O$tivor, d~ o..ccôrdo• com 
o.·Ioi'o·asvO'I'bO.s'do"oro~mcnto~·•:, .. · ·: ·Jiil! •'·>· · "• ..... • ... ·.· 

. · · ·,N[o'podcrio. o Poder .Legislativo procl!!omar do modo maiB•·SO· 
· lonno· u.'m'Utitidlldo do Tribuno.l·do· Conto.so' commettondo• aliAs, la· 
justioo., do quo convortcndo em lol'o·art • .l•'do·projeoto. · · · · 
. '· .. O 1\rt, .J!•,.aq,uip~rando tU>·. crlmo do estolllono.to, ·.clnssillea.do no . · 
ar~;· . .3SB·do .Ccidlgo· Penal; os: t'uncciono.rios quo. :'cclobro.rcm con- . ' 
·trnotos com transgross~o tio. •O.t't::' 1 '• o o nrt. S.q;: cquipo.raudo ·ao . . ' . . 

•• . .. '· . ~- . ' 



• 

.. 

•• • 

SESSÃO BM 28 DE .TUNHO DE 1907 275 
·~-- ........ ,., ...... . ' .•. . . 

mesmo' crime' os 'runcclonarlos que;'êxcodl_diis'' iJ.jj' ·.~croaii ôrciimen
tarlo.s, fizcrc.m pcdido.s ~cm·grdcm expressa do Presidente do. Repu
blica;· contccm dlspostçocs iiio rlgoroso.s, que. aberram· do principio 
fundamental do. pi•oporc!ona!ldo.do ·'da pomt· do dollcto. · 

O pnragrapho un!co do art. 3' encerra dlspos!çiio ·lmcompo.
tlvel com o· dccôro ·O moralidade· da a.dmln!Btt'ação• pois >csto.ôc- · 
Jecc·n;:lrrosponso.bllldo.do do Tbcsouro plllos Jbrneclmontos po1• ollo · 
recebidos e:lltra •orba; •. · • ... · . · · · . . • · . . . . , 
:· · · Nado..mals co.po.z·dc abalar a confiança-que a todos deve me

recer o Estado do que aprovoltat•-sc lllle do fornoclmcntos.pedidos 
•por seus.agcntes.ou. funcclonarios e os não po.gar, não havendo 
melo de· verificarem. os •fomocodoi•es quando se .acham., esgotada~ 
as verbas orçamentarias. · . ··. . ... : · .. , ... ! ......... : ...... . 
. ·:'E' principio. bo.slco que; só .medlllntc a .. publicida.do,quo .. se fuz 

·fie! O registro :do tltulos .e: documentos c registro• hypothoco.r!o, não .ó 
Jlcito~lt·,tercelro:aUegarn.. boa it!, quando,pr~udleo.dos.·Niio havendo 
um .. registro• das' verbas :.orçamentarias,-. não • se .. comprehende .o · 
absurdo do· dar o Estado o dlrcltc·do lo~uplotar-se:oom. a. proprie
dade: alhein.,.o quo importaria em,elovD.I•.a pr!nclplo .Joga! a dou I riria 
. do •calote;: :O:Estado o .:sempre : rosponsa.ve pelos ablll!OS· dos, seus 
ftmccionarios ;·conu•a estes o a sua fortuna partl~ulo.r. deve vol
tar-se orlgor,do.:!el c nio co~t~a t~~cel1·~s illudldos na s~a ~oafc, 
por J'alta.de.pubhcldade. . . . . . ·. . .. . . . .. ........... . 
'· ''Su.lli'dtiii'Commi8sões, 27 do. junho de ·1007 • .,.-0iioeira Figue 

•·crio, . · pi•csidente •. -J. •L~ Coe/Tio e· Campos ;.;.;.Gama· o' ;llcllo.~-Xaoieo· a, Siloa,,.:..A''Commlssãodo FlnllnQas·.. .. · . .. > 
· São'áucccaslvamento·!Ídos; postos om'dlscussiio· e som dcb:lto 

approvados os-roquet•lmant_os ~onsto.ntcs' dos sçguintes · .... ' .. ' . 
PAltEOERES 

• t • • . • -, . ; ' " : ; : ,, ·, 

:-· :·· :"·•· -·:·· -; . . · .:., ·• _ ......... ·~· ··.:.:-·•:-··i:.- ., · -~ _. -. :;-. · ·: : :·· . 
. . . , . \, ._ ... , ,. ' . . ._;·· '. '---~ •. 481·;--.\1.901·.~: ,. '• , ... :' ", \ . .' '·:-~ . _; . ··:···.·:·~
... ,-_ ... -;.: ... , . .,:. -.. :.: ... , .. , ... ,_,- ~.;f, .;.-._-1,_,._ \'' .•.. _:,-:·-~~---·.'1 

, ·.Rolo.tiYIÍ.iiiontc :io:l'oquerimoníon .. 29, de 1904,:cm. que.n .• ;Luiia 
l\onato.do ,,~breu,. I;uiz Alvos,Pinto . e .. Lu!~ . llloato!ro, poss11!dorcs 
da .. apollco;n.:-438 .,du..;dlvldiL,oxterna. ... dn.:Rcpubllc~.do ,Paro.gll&y, · 
.pedem, uma .modlda. .:la~ldlativa_. tendonto "a.: uciiUtelo.r , os;·. direitos . 
. que teom,,proclso.,,.~ ... Commlss~o ,dc,Finu.noas :do, ,1n~orm110ões, do 
,Podcl'.Execut!yo .. e,. por ,isso, .. requo~ .lhes·: sejam ;,olllís-.tso!lcltadas 
:por Jntermodlo:da.]l[o!lll do Seno.ilo,, ,,. :: '" · · ·\J;.) · • .. '·c'> , · ... ,, :· 
... , :SoJIL.1 das Corumlssüos;.27,dojll!llio.do1.1007,,_- A.:O .. Gome• .. de 
.Callro;.-.F. Glvccrlo,.Ralator, -)• ,,,Pemaa. ~,Urbano. ,Sanlo• • .,.. 
.1!oni.:: Freire. - Olivelo•al,Figuciredo. 7"'A,,, A:fll:cclo, · ,.,.- . !]onçaluo• 
lie'l"t*alra.··· ··"· ... _,;· ·,:.-.: __ ··-... . ~-:.·· .. ·.:.;~";·-~ •. : 

· "'- · ·: ... · ·-NJ'-4ir !.'Iso··-:--: :.·, · ·-·.· ...... ·,-·:-' -.. -... ··-
• \ • ,,. .·,. .... --~:-:': .. '.· _--~:---·...:.-_·::--:.~ f >; _·_, ' ' ' 

· • · Ciii anxmnrcs ··los 'Jalior~t'cirlo~ dn Escotn: Í'olytéChiiica . dcst~. 
Ótplt::tl roquerorttm, om potiçno·de 12 t!o jti!bo tlc· 1900, ·cqulpll-

- .. ' - ' ' ' ' . 

' 

• 
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_m,ãodo saus vooclmcntos,. IJUO, s[o.•notunlmonto do .106.~060 ·pot· 
moz. nos dos con~orvadores, .. cujos ·Vonolmontos·:•ão · do;200$ .mon
snos, A Commlssao do ,Flnnncns . 6 do. parecer' que so, requisitem 
informações 'do Govct•no; por· lntcrmodlo· do Sr. Ministro do 
Intct•lot• •. ··· · ······ ·· ··· ···· 

•> .,;;•. '.'.' .·~; l ,<'" ., .. ·: ·-. _.,·,' '' '.·' ',·: ·• ' ,.,, 

. · • Sn!n.. das Commlssõcs, 2i• do.lunho do l90i. -.A. O,' Go1nes, d" 
Oaslroo ProsidonJ.?. ,,.... Olioei•.·a Fipucirédo, .. Relo.tor ··.-:- ].1,' Gl!JCcrio. 
-Gonçalocs l'OI'I'Oil'a,-Jloni= .Frci!•e,-Urbano Sanlos, -.F: Penna. 

' ' . . ' 

' •• : : ' " 1 • • ' 

··r .. · · ·. ·., ·N.'-50·.-~.iooi· ~ . :, _ .: ... ,._ 
-· .. ·~·: •.••... · .. t'_,•;._,, i''''·, .... .'.···.· ; .... ·'·- :..:-- ..... ,._,,.·," • 

O Senado a ppt•ovcm·no; nono pn.~sndo um ll:tt'ocer. d:i. Comnilssõ.o 
do· Flno.uças, propondo <lU" se solloitnssem .ao • Governo as ln!or

.. mações justlftco.tivas ·,do podido ·dO credito. constante· da proposição 
·da Cnmaro. dos Doputo.dos. n; ·139, .do 1906, .. autorizanlfo a aber
. tura· do • credito de • 535:875$147, >para • pagnmooto •de dividas. do 
• cxercicios' findos., O -parecer. :approvo.do tunda va-so cm niio torem 
-sido so.tlsfcltas:polo·Govorno as oxlgcnolns•do at·t •. sr do. lei O; '490 • 
. de .J6 de dezembt•o'dc ~.1897, •.cm sua lcttra h; porquanto com· o po-. 
• dido •do ·credito ibro.m apenas··. rcmottldas' as· • listas enumorotlvas 
d . ' . ' ' . . ·· os-processos.:-··. ,- · .. :.-.·.i .. -;' .- :· ·. -... -;· ··;··· ·· •:~-· .. . l·: .. ·, _. 

·. · Subsistlndo•ns mesmas razões do •. voto .pfofcrido e niio.tendo a 
Conimlssiio novos ;elementos -pat•n ,julgar do. mntorla.da·,proposlçii.o, 
é. e![n dc,pnfcc~t· que _!!O pecam u,o Gov.cmo os esclarecimentos ncccs
sarJos .paro. o. ·tormo.cao. do seu JUizo • .,.: • ... , • , .. . ;'". ,,,,, .: , ·;.1 .. :• , ,, ... 

, , . Snlo. das cómmiàsões; 27 'do ;iunlto de 1907;:"-'·A;· O; Gomes de~ 
Castro, · Presidente,::'!- Moni= Freire, ,1Rola.tor; ._. (1'. •.. GiycBJ•io; -
GoriÇaluei F61'1'oi•·a: ~· Urbímc 'Sanlóâ. ;_ F. Pei1;,a,- Olitoií'a 1Ji-
guei••cdo, · • · " ... , · · " · · · · · 

, N; 51 :.;;.·1907 
' ' ' • i ' . 

.·. A' c~~mlssffo•de·Flnnnca~ fot,.prêsontoà proposição da (h.. 
maro; dos•Deputndos n ;\• 34;"•do 1907 ,' o.utorizando: , o, Presidente. da. 
Re:publioa .n·-concoder•a Lulz· Scgundo··Pinhelro, feltor,,,do. Repar

,.tlcao•Gsra.l·dos· ·Tolegraphos;·um.anno·,do·l!oonco.,• com mctadõ do 
: ordono.do;•.para·tro.ttw ,do.' sua -saudc;,;:A::}letlcão.'·sollcltando a·u
.· cencn;: ass1m~ ·como.o'·' nttosta.do'.modlao· •,dlngnostlcu.ndo (: uma.:d~s
,, pepsla atonioa,•compllco.da.' de ;•hepa.tltc •:.agudJI'i· QU;'' sub:'~i!!ldo., • são 
.: ilo.tadns _do• Macau; mão havendo. em•nen)ium desses.· ·pap_e.Js:r.econhc
'· clmento·dofllrmas :que~ lhos;~·mlnlstrem:: autbentlci~d,ç; :o.1·quc· 6 do 
summa,ncocssldo.dc; ''·'Opina, ;portanto, •a· Commlii!ao.!;,quo .se peco.m 

· ln1'ormo.cõcs ao ~Mlnlstcrio da'lndustrla':•o ;Vl~o<>o,,·· niio·.·somentc 
-4ceJ•cn·•do cstado·do .pctlolonM•Io·e:do prazo aa·llcencn., como aln<lu. 
· áooroa:'do.·idontldado de 'Pessou: e;dc 1\rm~.do:modlco .attost!lnte., , . 

_, :•snló:'dàS c'iinintissõe5';'27 do JJriilô'.dc,,IG07: ~ • A> o. · Go•n~• do 
Oaalro, Pt'OSldonto; · ~··.F. ·Giycorio;'Riilo.tot•," -··F:· Pc111la.

.Urbano Sa11los. - Jllo11i: 1\•cil'C,. ;_ Olivci••a Figtccirado, -· Gon-
: "aZ.Ues· F~·1•cira, .. ·1 , " .':: .'; .. ;· ::!"~':, · ' . ,.,.,-·.~.; , ~. :· . · ; ·1 ~.'1 ·, .:; • 

,, :!•1 . ... '·. 
•• ·.;I\' r,'' .. . ... .~ 

~~~·, ... 
~.~!,Ap ·.· .. ·.; 

~..;;ou :r !I ,) 
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ORDE~! DO DJ,\ · . · • ·' '' . ... 
' .. ' 

. -Í~tce~QA. .\ l~RA.NCISCO·J~A.Q'U~)[-. n·I'Í:'TEScoun:r llo\. ~ii~\· A. ...... 
. . . ' ' ' ' . 

E~tra em a• discussii.o a pi•oposiç?ío dll. Cam~I·n. dos ·Deputados 
n. 14, de 1907,' autorizando o Pl•esidcnto da Republica ·a conccdor 
a Francisco ·Joaquim Bittoncourt ·da Silvtt, director· do Arohivo 
Publico; um·n.nno' do Jiconça, com· ordenado, Jl!l.l':t · tmtM" do sun. · 
saudo onde lho convier. · · · · · · ... · · · · · ·, 

· .. Ninguem podiodo a· pn.ln Vl'n, cncm•rn-se n. · discUBsiio. 
' .. Posta n; v,otos cm csci•utinic secl'oto, ú. nppl:ovndn.f!:.pl:oposiçiio 
por 26 votos.·conu•a seis; ·o vao ser·submettldn. ·1L sanccao,/.· · .. , '' 

' .... j ... ·•••.• 1,:,. ,.-... ·:. ,;,_ '_,. __ .. , 
. -' . . ', . ,. 

J\EVERS~O .llO OE~EIIAJ, DE DIUGADA D!O:'>YSIC E\'A!•WET,JSTA 
,•·::.·./'.,, ..... · ..... , ... :: 

· · DE CASTRO.CEJ\QUEIIU.. .. . , ·. 
• ' • • ' • ' 'l• 

. ' ·. ' . ' ' . .· ' ' ~ . 
· . Ent1•a.· cm 2• discussão a. pi•oposiçiio 'da cn;mm•a ·dos· Deputados 

n •. 207, :do0190G, mandando rev01•ter•ao •ei•viço,nctivo, do exercito 
com·a patente de, general do brigada; o,gonoral; do brigada rotor, 
mado Dionysio Evn.ngolistn. do Cast1•o COIYJ uoira. · · . . · . , .. 
': O·Sr:"Antoulo ·A.zeredo -(·) Sr, l'I•osideiÍte,·não 

pretendo tcmal•'muito·tempo ao·senado; limitar-me-cl·n:,justiftcar• 
o·mouvol!!!•.em~olaQão t1,.proposiçiio que_: ora csttL submott.ida tL. 
considoracno,dos Srs .. scnadol'os.·. · ., · · · ··. ·. ·.· .. ·: .''" . 

·. ·Sou, em principio,.avcsso•áíneversões; ••tuer para•·a armada·,· 
qum•· par~·: o exercito·; entretanto,· como:· as: excepções. sorvem 
oxaeta.mente :pal·a.· ·confll'mar n.-rogru.· gernl~,. eu 'a: n.bro,' nésto·. cn.so; · 
para dar o meu vote i!. proposição da Cam11m dos · Srs. 'Dojintadoa, 
que·pormitta a·roversiio ··ao exercito .. do 'Ulustl'e .. general· Dyonislo 
Cerquoirtt~···-: .... •·- -; ól':. .•• _-~·"· :~- ·;;: .. 1 '1··· -.. , '_:" : .. ~ .. ~:. ·, ... :· -_··: .. , ·_ ... : ... ;:• · 

· E o·fMo,Sr. Prosidonto,•em homenagem aos sons· arandes ser-· 
viços,' prestados; :quer ·na 'paz· qum• no. 'guerra;· o quando niio::hou-· 
ves;c 03Sas•cbocumstancias que o tornassem digno de voltar•aoo~er-· 
cltc'da Republica;•bastaria•n:-loitura'dn/sua 'f6! de·•otlicio; honrosls-. 
sim a; capaz· do confronto •com ·as· dos oftlci!IO.\! quo·· mais :honraram o 
nome'bMzileiro na•guerra·do Parliguay.: ·I;.'·< >· :' •:' • '"'~ 'I.' c · · 

,., • Indo·parn:·am '\voluntn.I•Itlmonto; '•'oven• moda·" o· gonorn.l · Dyonk• 
Mio Ce1•quoi1'a con!iuiston•polo·sou vn.loJ•;· pliit1 eunbi'II\'nra; peil(sua: 
corn~,rom,'as primeh•as .pi•omocões;'soudo o·•.seü: nomo )nso1•ipto•om 
quast todas•ns··ordons do.dla dos commnndantos em cbofcda•guc!'l'a' 
tio Paraguny; 'como ·prova oxuborantemonto ",sun;'brllh•>nte 'fc! do ' 
oflloiO~o<·- ·. ·•lt~1:·,: f- ·:~ · ;;~. :._..,: :·;; , .:. : ··-· 1 .:J ~~- 1 ,·~.\J~, ·,. :_, '! :t: '1•:l,~ ·; ;., ·.: ,." : ... )..: -_.:;. ;.·:· . 
•' tN"ao· sil'OilCODtr~ ontre:os"que 'holirllt'Miii•'O ''iicisse; o~ei•oito :' nll . 

tJampanhll' 1 um'' só' gonoral" qno: ~não\ • ~Ivcsse' .mllnd.11~o·! .P.logiar .• o .· 
nomo" do Ulns~ro ~Ol!lado,!;que;·' n.ind~•'ÇI'~!IDQa', ''.c ~nso5uiu;~1';·pt•l· •• 
meira •promooao;scndo;·. 11~s ~3 n~.n~s,·gaiM•d,oodo :tJolql!}lP~I.'n~~P·: 
com o·.Ofllcin.ln.to .. du. Roda:.·,:,_···· ·.:;··! · ~·--··. 1 -:n.•. ··i , ....... UI.:.': . .-·:·.,.. __ lw~. 

:. "•,,.o ,-,_..'" • '"' :·.'•\.; I ·~· ,: ':; ,,"•' •"' • 'j-"lj((_.:i• .. -.,-,.-.',.'; 

(•) )~H tO lliHmU'IIO nflo roi roYillfO poJo.Orll~Or.... ·. ·: ,_-,j_·. · /'' '; '! .~•·•·: ,• 

•I 
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· .. : · no sua f<l <lo oJIIcio constam~ Sr. Prosideritc; os actos Iicróicos· 
praticados por este óJIIcial, .. Quando;· para. não citar outros, rJui
zcsso ou justUicat• a sua bravum no Par agua,-, bastaria .o prece~ 
di monto que teve no combo.to.de Campo-G!'llndo; dc~ois da' J!J.rnosa 
·.bato.lba .. de Perrebebuy; em ,que.ollo acompn.nbndo de'.outro com-· 
panholl'O. ainda.mooo,;, filho .do,.E~tado ,de ,Minas,. colli;egiiiu ar
rancat• do· inimigo .. duas. boccllS.do, fogo •. E Isto constu. da ordem 
do dto., !Dandada. publiçar pelo:b_!'ayo.gonêrlil ·Doodoro 'dn.Fonseca, 
quo entao. commnndavn ·a dlytsno, ·da qual, fazlo.Jiarto, o Duque 
de Caxias; ,Nessa or.dom.do ,d1a. o nome, do, Dyonlslo ,Cerqueira é 
mencionado .destacildnrnentc,, sondo. galardoado, por ... aque.lloJllustrn< 
general C,OJII Di;. quall~catlvo( l)lais, .,o!ovn~os poJo, .. su~, ,)n:a:vura, 
coragem, enthuslusmc; : o patriotismo •.. : · . . . , , . . · : 
. . · .. Não preciso, ~1• .... Presidente, aooresce11tar a esto outros,tac~os,. 
ahás. lnnumot·os,'porquo Caxias, c~m~ra, Deodoro, Conde .. üEu: .•. 

0 'Sa; BRAZ AURANTÉS- Tlburcio:.. .. . • 
' ., , 'I • . . ' • 

. ···O Sa. A: AzEREDÔ· ..:.:., •• Tlburcio,: todos nomeadamente.•' dosta
carilm• 0' nome ·d018ll',moco soldado que tinhaisabidoicom. bravura 
conquistar·na campanha,do· Paraguay as- suas primeiras .promo-
ções ... . .-·: .. _ ·-,, .. ;, ·-. ~--· ..... ; .... ·:, .... ·.;-~_.,,· .~::!_ ... -~-·- .. · 

.• Dalli, para·· cá,.,:n sua. vida ·DÍÍO .tem sido monos,hon~osa, nem 
mcnoa,dignn.. , ... -.': .. -~ i'·; . .-: .. :.,. .... · . -.: i::1 - •• :-·:~.:···.·,;: .. _·" - ·. : .• -· •. 

. Temlo conquistado. na Escola Mllitar,.como,~studanto,, um .dos: 
primeiros Jogares. pelos sympn.thias u.,quo sompre.se,lmpo~ •. polos. 
seus ·ser.vloos :o ·pelo sou valor.,possoai,·'ello eatrontll.va ·até nas 
questões· de·,!uteresso:.,politico, .oomo.republlcano quo,ora, •. com.o 

. commaudu.nto.daquollo.·oscola,'oõro.vo•genero.tPolydoro.:,.,, ..... : · 
. As suas; promoções succosslvas,, por ... merecimento, e os so~vlcos. 

lndlscutlvols.,pol'·elie, prestados durant~ a PI!,Z,:.!Juer ~aCamara. doS· 
Deputados, quer nm ·ml>sões.dlplomatlcas.sno da. ma1or rolevaocla. 
Basta le!Dbrar q'!e•elle figurou ,ao : lall;o. do .. eminente brazUelro, o 
Sr·:.:Bnrao ·do· :Rio· .Branop, •.. quCLndo .. t1vomos de 1submetter a. noss~. 
quostlio.du.s Miel!es.:ao arbítrio dos :Estados Unidos;.,.,.:;., ..• ,.,, : ., ... 

· ·,.,Ainda inats:,F_ol olio ojoscolhido•:Jielo,Governo brlizllelro, .. para· 
··fazer as.demarcaooOS-no ·atromo,sul ilo nossoJ;tlliz., , · "i• ·.:·:•:n·,·. ··., 
. : · · ·.,, .Nn• politica, .chegou. ao aUo,;.posto;/dO· mlnlstro, .moreoendO,u. · 
·· conftanoo. · do,,.Chofo>:da·,Naoiio,•: que ,.,o,. chamou, para ocoupar,esse 

lorrn..,.·.. . .- ., ...... ,,. _,,,, ···~··· • .. _. :. 
au..~.··:···: . ·,-···:,·,·>'~:···--:.•, .. ::·l··':.r-·.;·-, ,._ •<·~··,·,•.·.·: "1<,.::~-~·')'lj•· ,. ·,'f:· .• O• I' I 1.._', 

, , .Sr.· Presidente,.; s1.,o ::general; .DY,OQislo Co~queira.tevo.nscessi; 
dade,,do·;.podir. a,.BIIa .• retbrma;:.o;· Jez•.,ainda ,:po~.um:actll·diguo,: 

. ·.· honroso,:,quo. nilo ~deve,seri~Quecido·;h;,;.._,,.. .•.. ,.-.~:·,;,_,; ·~.·-~;:·: .r·:·~-·.: 1 ;;.';',:,·_.,. :- : ·., 
. Nlngucm.lmaglno que outro ora o intuito do general Dyonlslo 
a c, Cerqueira, quando .. solicitou·, dO: marechal;'· Doodoro; da'.Fonsooa a 
sua reforma; Fel~~pois·do.golpo.'' do,Jlstado,. em: pleno:sltlo;,a.Jl<ls,a.. 
pretensa dlssoluoao .do. Congrmso·NacloniiJ>, ,pelo marechal Deoaor~, 
que, olle,. amigo'· do. .. Repub!lca .. o: :.Boldll!jo;;· Qntendou. ,,quo,Jl~ dovta. 

,.prestare. seu. apelo, como'mllltar,:nc.!D ;reousal,o!lquello.quo,tlnha 
llllbldo honrar a'· sua amlsado; .. o tao• o levado tinha-so mostrado· 
pornnto a opinião nacional- o maroéhal· Dcodoro; · .· · · · · · 

' - ., : ·, .5; ' :·,, 
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SESSÃO EM . 28 DE J!ÍNHO DE 1907 .,..,. ..... 
. , ... ,.,A,sua-rofoo•ma.nilo o. desdoura, .antcs .. o honra .o .•. muito. Prir 

. 0!50 motivo, entendi dever just!ficnt• o meu voto, .para.quo ello 
nnc ficasse occuito na csphcra .branca-que, depositada na urna, nilo 
se sabe de quo .miio cahiu,. si:foi a favor ou si foi contra a delibc
raçiiolotnndn •. _• .. · .·.·· · ..•.... , 

· , Daodo meu voto no gon01'11i Dyonisi~, faço-o oxcepcionalmonto, 
entendendo que so trato. do um oll!cial tao digno· como aquclies quo· 
já obtiverÍIJJl do Congresso Nacional a sua reversão ao serviço activo· 
do, oxorclto e da armada ; tão digno, como- o almirante .Jacoguay, 

·o Sr. corone!Serzedolio Co1•rôa e o S1~. Mcnna Barreto. . .. · . · 
. · Po1• esse motivo, penso que ao Senado não ficaria mal fazer 

,, com que voltasse para o • exercito· brnzlloiro um. 'gcnoral.digno, 
lntolligento, h,S>nesto_o, o que é mais, <JUO, estando fóra do oxeroicio 
da sua proftssno; tem ·acompanhado . do· porto; estudando o conhe
cendo todos os ~~o;sumptos !)lU! tares.·. ·. , ', , . . . · 
· Disso tive domonotrnçao exacta J/.Oio honrndo Sr. M!rustro da 

Gue1'l'n,: q uaudo declaro11 que a revol'tlao do S1•. general Dyonisio do 
Corquoirn era uma distincçiío mcrocidn ... (Muilo bem;, n1uito bem.) 

- . . . 
· 'o Sr. Pireu• Fei•rctra.:...st•. PÍ>esidonto, por sor-sym· 

bolioo 'a votação, o !ilustro Sonadoi• por. Malta Grosso veiu declarar, 
dn ·tribuna <lo Senado, o modo po1• que :i oUn daria o sou voto, para 
conhecimento do SonD.do e· da opiniüo. Po1··mtnhn vez, doclnl'O·quo 
voto pela reversão do gonornl D,vonisio 'Cei•queira, porque voto 
sempre pela l'OI'm·siio no soi•viço activo do todos o~ bons.servldoros-
do exercito. (Muito bem; m11ito 'bel11,) : · '· · · · · ' · 

·' ' . , •• · • r, , · · · _ ·. 1 • · 

··O -sr. Francilico· Glycerlo -.Sr. Prosidente;;npe-
·Z!Ll' do não ter havido nenhuma impugnação 11. p1•oposiçiio · da.Cn-· 
marn, sinto-mo. igualmonto obl'lg~do a âefondol' o mm.t--voto .a.esl!t 
-respeito. · , . ·.. , · · · "•' ... · ,. · . ·· " , 
· . - Entendo que ,o Congresso tom; entre as ·suas ·faculdades, a de 
fuzer reverto!' no sérviço activo ·mi!itnros .. rofot•mndes;- :· ·;,, · • · 

E', no que Plll'ece,' lncontostn vel ostn minha·. proposição ·;:'é 
· umD. nllribuição pertoltn do· congresso, .pois que, pela Constituição, 

o. ollo, incumbe a-organização do exercilo. nnoionnl •. · ... · -h . .. ,._, 
. , A questiio esttl.•no uso·. dostnJaculdndo, ·pnrocond~mci.que-o 

Congresso Nnclonnl póde·permittll• ·e ordenar. a reversao de .mm
.tnrQs reibrmndos, do;de que·roconheco. nolles morlto exoepclonnl. 
· Estou convonoidc de que. o.general.iDyonislo •Cerqueiro..<l·;um 
militar do valor omerito excopclono.es, (apoiados) e 'é nestas .oon-

. ·<lições que• do11 o me11 voto a ·ravoi~·da,proposiçiio. '·'' ,, ,y · .·." ·: · 
· . · 'N!ngt1cm mais· pcdindó·a. pu.l~vrn, ·encerra-se 'D. <llscussiio. '· · 
· Posto a votos cm oscrutinlo'sem·oto·ó appl'Ovado·o artlgo·unico, ·-por•o votos·oontra'lG' "" -<·:··.·- ... -.. ·,_,,_, ····•'' -; ... •.: .... · 

·_ : ... Àpropcsioiiopnss~pal'll.'3~disollssiio:.·:.,.-·'·'':'. :· ·': ''. 11' 
., • '• '1. , - ; -~·,..-, •·•,'., ',·, .,,,,·:·•q: ''' ,: .. 1··:".'/;'.>!í.~J-•,:- •·I '" 

' . , .... , .. SOLDO 'A VOLtiNTAIIIOS:DA.l'A.'rll.lA --:.: :i(i !.•!; '· :. , · . 
: _ · ·. ·' ·, ·: ' ··: . ;' ·. , .-i.ii1r..,:,,t• : ~;·· .. :-~-<i:. : . ·:·,'. ·(,!'. 
'. Contin~a.om.S•dlsotlssão, ·oom•o-pnrecer .. das :Commissõos :·Ro

.. unidas do Flnançns:c do Mlll'inha e Guerra o :voto cm .sep!U'D.do <lo ·' ' ' - . ' - " ' . 
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Sr •. Piros 1 l~ot•t•oh•<t, o;1Jt•oposlcii.o lia' Cam~m dos Deputados n.· 13\l, 
<lo'!UOS;'concodon,.o· vlt:Llioln.monto :nos ,officlaes. 11 pra~n~ de pret 
dos corpos· do 'voluntllrlos ·,Ia patt•la,:,luo aindli· e:ilsfum, .. nos mom· . 
b~os dos trlbunMs ntilltM•cs'om campanhu;r,c· 1110s cstud~uto~ do •mo
<l!cina.quo set•viram como coutrnctados no corpo do oaude do oxor·• 
ctto om· CILmpanhlt, o sololo.pot• Inteiro ;de seus postos ,.nnquo!l~ 
temp~. :. ,·' ,. ·. · .. · ·· .. . · · . · ... ·. · . · ·. · . , ...... " .. . : .· 

·, , • , ··, I ' ' , , ' ' , , ; • ' , ' 

.·()'~r.·'piJ.•ês:t<'erreb•O. esporava que o rclatct• .das: 
Commlssoes RcunldiLS' ·t~omposso· o dob11to pnN: comlJatorco .sou, 
vot!l·sopnrod~. S;·Ex.,' poréi1J~· guardou,o sllonclo·.calculado do yellto . 
pohtico, pm•a IJIIO O Ol'ILdO!' !ILUILSSO• }lrlmeJro,. . "·· • .. · .f '• -': '· · · , · 
· p;·.voto.~opat•ild.o nilo .lbolp~rmltthi o•,Jarlw dcsonvolvlmento 

. rtue a quostilo deve tet•, que o;lncto.-provocn. ·Dirú,:oort~nto, mais· 

. algumn,,cousa em pt•ol dos dlt•oitos·das vluvas dos sobrev!ventcs.dn, rouer-'"do'Par· •u·:y··· .. ,. . .. ..... ·· · ·.. . .. " .· ... -o .~.ut .. n., w ··-~·;·:.·_.····':-- ..... -,._ ... ·:· . .- .......... '.-·-:·':-.. -_.·,~~:·'-····~.l·· .. 

· . E' a.ultimiJ.. voz· proyavolmento·qüe ·esta .. questão vom .ao· de- .. 
bate do·Scnaolo ;·deve; pQrtanto;·considerat:a.já ... · ·. '.'': · : < '"' 

.. · Qunndo, em 181l5,. o,Gov~t·no do lmpcrlo, tbl sorprcllcndi<lo pela 
guerro. .. q~o lhe, mo:ve'!•·o :dtctador do ?nraguo.y,. não.· ~onhecla. os 
re~ursos .. de que osso .dlctador. dispunha. :No prlnciplo·.da· ~uerra 
tlnlta. o !'lll'O.I!!I~LY. .um cxcrcito,ilo 80.000 'soldados bem· disciplinados . 
o fanatlza.dos. () .. cxorclto,do,Brazll· era pequeno o;.o..oovorno expe·: 
dht, .. om .. Jn,Dclro daquello anno, um: doc1•oto, chamando-.. os:brazi· 
lolros.ás ll.l'mas em .. defesn, da·patrhl. : .. · ... ·: .... · .... · :,, " ·:. •· · 

. :A nossa lnOuencla na Amaricá do SuJ;·o riosso.prosti~lo mot•o.l; ·, 
pcrml~tlo.. oril~. _que, esse decreto, o: o: Je:vantn,mcnto. dos· brazllolros 
contorta o.,gov'!_rno do.?araguay., :Viu-se, .por~m,,quD·,om;v,cz do, dez .. 
ou ~ozo Mtlllboes. de;~oluntarlos,: do.. patrlo.,, era. ,proclso,, chamar .. 
mu.1or numero pnra repDIJit• oslnvasorcs. do. tcrt•ttot•lo. · . .. , ,".' .. 

· Isto·l! a, historio. quo o Se.nndo,.conboce; .1• • ,, .... ., .• , ' •• • ;,.' 
A doloso. naclonn,l.lbi felta,nilo· so com a,eiquadra.e o exercito, 

como .PI•incipnJmentc 11 ·com .. , essas ,,phnlo.ngoi que . o: patriotismo · 
criou, rur dos volunto.rlns:dQ.:Pnt••ia o olo, Guat•du..Naclono.l . .'. . . .. . 

.. N~ · •l~ct•oto, do)',do,oi~·u·elr,o,tle.)8tl51,o,;:Go.verno, do}1UP01:io pt~o-: 
curou. ,.ftcmar, O>: dn·eltos:., qu~·: ooncodln,, .nos. voluntm.-los,<ln, .. ,P~trm e · 
:1. Gua:·.dn ..... Nnclonalos direito; .. qu~,.j:l., c.~lstlam. 1plll'o. .o.: ~xe••clto. ·. 
Deu~llies :spJdo, .,ct~}m, _: grati9caçuos,,: ~"al'antiu·n. so~:to .. do:; mtltl-. 
!lidos,, ?•;-.. (lfl;;-yiuvas ... c ·_os orP.ha.os1; dos:: co.mb_at~nt!!il:":··•TOI1l;iJ01 ,:fcito . 
1sto.1. lem~se ,cump~ldo,o,dccre.lo dc,l&il51! 1:\ilo •. ,, 'hi' '· • i·• • " ,· · '•" .... · 
· · Mostt•a,o.oradot•,quc;as.cmcndns. substitntlyas •. !la·;,qommlsso.os, 
t•ounid(lfl ;~opt•~sentam;, ll,,pc t:to; :uma .. desp~z~1; onot• mo,. mas~ pcq ucna · 
om ;lllco .. d08 . d,irc! .tos;,q ue ~.tóom;,ns ,y!u:vas •}ps. ,;voluntll.l:!cs •ln, P,n.lt'ill 
c dos gull.rdas.nnclonacs:.csquo,iilos pelo .GovornoA~·Imperlo •. : '·· ··". ,. 

, · ... Q art. J2 .do olect•eto •!e.iil.§ºS:g~rn,n~ln·llies.,o;melo •. soldo;c.uma· 
pensa o •:equi vn.lcnte .: . :. cllcs .. nno; o. tivern,m',,: Os JlO.Flotas. queJoram 
)l&r~·o l'M•aguay .· calaram-sc:porlmulto;;tcmw;,nao se queixaram •. 
Contentaram-se com a. mesquinha pagn :que. tinham::. · · <:: · . · .. · · 

· ·· '.FnlliL'o'art•:·-.J2 n'o 'soldo•pot• :IÍI!Qiro•ou•êm•:jlario,·:mo.S:cs::volun· "'"'"'- "'~""·:~'•'• "'t•~ ·~·~·~ 

r"' ' ' \ ' .. ~·~ ..... 
'"t-''' ' ' ' ' . . 1~1,~ 

... , 
' -~-,~ . •.. 

• 

. \ 
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os otllcl~os. do exorolto.o o.s pi•nço.s· do prct umn grntificnc;ão. diarla 
úo 300'réls •. O soldo, por. Inteiro cauorfnm aos _boucmorltos c ne;to . 
:u•tlgo :n.-Jcl:· só· se podia ·reforli• .no tempo. do. _sorvl.co pam a, coo~ 
cessiio de. parte-do soldo. . . · :- ... , . · . , , . . . . . 
·· · N[o' é posslvel." que· o. Congresso· coucodJL o mesmo •ohlo ao. 
oiTiclaJ: que 'SOl'Vlu·por clnco·annos, c ao otnclal quo apenas serviu 
um anno na gucrrn. · ' : .. • . . , . 

Depois que o. Conde d'Eu assumiu o commando._ om. _chet'o, os . 
8Mrltlclos na gcerra toram multo menores. · · 
· Eis porque, como rclntot• dJL Commlssão do Mat•inha o Guerra, 

• . o anno po.ssil.do, o orador aprolontou. o substltutlvocom n. ta beiJa c 
,, agora insisto nollo'poranto o'Senll.do.·· · ·· · · · ·. · · · ·· · · · 
. · "O'Sonlldo'cstudc bem a questão ·para;de llinll viJr.,.rcsoll·o.l~a de 

nccordo·com'o•direito c·oom·a•humanldade. ·· · · • · '• ··. ·, · ... · ··.
. . . Fol.atnrmado nas Commissões ReunidliS q_ue nõo ·oxlsth-liím mais · 
de 200 _ou 300 ofilciaos com ·direito; Jl. ·pcus,ao. · P~reco·.no ot•lldor 
oxagger~do·essc'maxlmo;c Accclt~. porém,, c,om ~- modlll .·.do posto. 
do·capltão para caloular"a de;;pcr.a annua!u.-ta1.er·cm 720:000$000. 

"· Representarll. essa quanti~ s~crificlo ·enorme : 'p~r~ • o·· Thosour_o 
a.nte·os·compromissos tómo.dos·' polo.··nação 'para.• com os volun~ 

·ta.rlo::;1 Niio. ·· .. ·._.,_·,·.·~,·· .... · ... ·.- .. -~ ... -·!•;,··. ·•· 

· O •Congresso:•depois,_,lo.. guoira·: do· Pàraguay · tóm·concodido 
pensõos:superiores·a 2.000:000:': a 1\l.vor do.-vluvas de funcoionarios 
o set•vidores da.:NIIQão. · :: . '-'· · · ·:·. · . .; :. . . ·. · · · · ·. . , : 

: Alongn-sc o orador na. .. demonstro.çíio por algarismos, P!ll'a que . 
o Senado considere bem ~inforloridaded~ dospeza. queRO•Tllor.ouro 
a.carrettll'll: a .solução dcssa·.divida. do. honra ,para com vi uvas e 
orpbiios· dos. defensores: da.·. Patria;. que; :no· o.rdot• da. lucia, -nas ·pc, .. 
llljJIS:·da -honra nacional, ·niio regatearam o seu :Nangilo o ·.muito'. 
menos entraram ·om conta.' coín a situação do angustia.· o· de mlsorl•~ 
om que tlclll'iam mi sua< famllias,. ' · · · · . .. · . · • 

· · N[o·ce~sar4; portanto,- na dótesa'dosso<dh•eitos,-o, .vonocdot• ou 
vencido, · torll. a. conscienci~. :.tranquilla • do lm ver: cumprido· o sou 
·'•v·r · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · Ul.lt.Jo'. ,.;:,,,,··-.·•• .......... ~,, .... , 

o· ·que• não ·o ''pcrmittldo'll nJIQiio'àJgitm~. ·o'u 'sojà · 'ilinn. ·l!!o
narchln· .ou :soja:•.uma ·republic~;· ú doixo.t··quo tts vi uvas· o oJ•pbu.os 
dos; .seus servidores morram ti. -minguo.; ou· regateiem ".sua honra· 
PessonJ .. •'t' .,-,.,, r'i'J f) .. H'··,. 'I' ""\:•": '• I ' , .. ··, .......... '"•''·"'•.!•·''' .1 ~ '• <., .. '• 

·. :; Lombt•a: que,· ahtda •ltontem,-·na 'Com missão_ do. Finimr,Í1s. desta. 
. Casa; so•-. discutiu- .-tavoravelmente"!umu.• ·.pcnsuo' u.'·tamllla.do·.um. 

· · · .. !ll'andel>do-1.Jmperio; '·Ó'' Sr:''vlirooudO'de · s·; i:l.:ul2 do' MamnhfLo;, ao 
J!llsso·quj agoratso·.-pretende iroousnr;o· 11mparo 11>J:viuvlis· o·,orphiios_c . 

· .~:o~1:-~~~·~e~~~'::.~~-~;~-~~-~-;~P.~~~~~~~-~.s~~~~~~-~f~W.~}:~;~~·~:~~~~:;·o:.~~~-~··-~.1~- · 
·· I'L~mbra;_como:o ex~Imporll.dor,premlou,o~set•vil)ós'-,dos;.quo so:. • . 

. . brovireram ·Jis.·luotas •d"· guerra e com que CJirinbo os· galardoou.·_ 
· orn\,Oargos·-.vitBUcio:ftdoamovivels;-, i; ;;:.,;,.-:··.:v:·::~ .... _ •. -... ·-:·'~\~; ;: ;F,;':~ _ :. · 
.. }Respondendo n'a~rtes,id!z"quo~niio·esM.om'jogo',um interesso 

. .de lua pessoa, Ro~uo,.neste momento, .acima mesmo das 'nccessl· · 
"· tlad:\ e dns agr mas dlls':Viu,vo.s ~ orphiio• dos_ voluntnrios'flo; · 
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\ 
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)?atr1!1, está o ~ompromLi!!o da. Naciio;~e•"Jll'OOSo:no dool•oto'do·7 do 
Jnuolro do·l8G5 ê·amrmndo·pela grntidao•publica, •no .momento dl\~. 
angustia.s, na 'hora·om que a 'Patria'ontregava a sua·propria. honra 
ao valor. o tL coragem dos seus filhos. ( Muilo bem·; •uuito. bem). 

·.··O Sr. Frnnci,.co Gl;rcc1•lo·i·l -sr. Prosidonto, 
:1 maior <tucstiio do honr:J.do Senador pelo Piauhy. ,o,ponto capital 
do sua divorgoncia é .n.quelle.quo .se l'OI'cre. ú dotaciio cm favo1· dos· 
vluvas. · . .;· .. :. -.··.·· .' ... •._:1.: · .. ·.·,_ ....... ,. 

· · 0 SR, PIRES FElU:~ll<A'....; ·Niio apoiado ; não é só Isto. ' 
. 0 Stt. FRANCISCO GL\'OEnto,;.;. Mas, Sr •. ,Prosidonte,'ils .vluvo.s 

<los quo .Jallocoram · na guerra ou)Jm consoquoocia do ferimentos '' 
· nella. l'ecobidos niío dcponilcm.· deste projecto,doJoi,,poifi ,que a Lei 
· dc,7.doJa.noil'O do 1865}hcs ,gnrantlu.umo:,pcnsíío~.: .. · ,' .·· " 

. ~or'tanto,. t~dn· a. po:;soa . da familllúlo ·voluntario dn:l':J.trla, 
que pudo!' provar essa clrcumStancil1;:e que. o sou cholo.•lallccoU:·na 
guor1•a .ou. em .Eonsoquonci~J:,,do ibrlmén~os :\hi,rocebidos,'tom di· 
relto,a uma pcns~o. n~d~ ma1s restando ~ essas. pessoas que se en
contrarem noss~ sitWLCão'jul'ldica.; do que;·. l'equol'Cl' a.legallaçilo 
pratica tio sou direito, no Minlstot•lo da Guerrn. . , :: , ". · 
· ·,o SR. 'i?xru;:s ·FEAA&Ini:.... Vem'logo a ·proscripção;, llÍ!as por" 

!lerão sou tempo. Nlio toem dlnbolropllrl!.comer,{quantoma.!s para 
:tng~rlar ·documento> cm sou lavor. V. Ex. niio_ 11.cha:tu.l.voz que 
soja. um~ Injustiça. dnr-so vonoilnontos porlinteiro a quem·. esteve lá 
:.tpeno.s·1uin,mez:1. -- ··· · ,. :.· ,1.1.' •· .·. :-.- .,._ ·.·-·· --~ •.. 

· ci SR~ FRÁNclSoo GLYCEniii ..;;«l\s'lb.nl~• • ...::.diz o·art;•'lO da 
IIÍi:.... cdos voluntO.t•iilS quo ·tallocorom'no)co.mp,!l do 'bntalhn;, 'ou '0,!0,' 
conse(luencla do ferimentos recebidOs nelln.; ·tol'tl.O direito> ••• 'Tcrao 
direito·!.;.'·- · ··' · · · · · -- ·· · ·' · -. · · 

' . . ' . ' . ' " ' . ' . 
. 0 Sn..;Pmes FEU.T<EIIÚ.-.Sllliisénho~. ,' . · ... ·. ':." ".; .' , 

, · .. O·Sn. ·FRANCISco GI,\'CllRio· ~ co. pcnsilo ou ... . 
. O SR'. PilUlS FERREm.,\ -Até,lJo,lo sophlsma.d~: · . . ·. · ·. 

·.'. o s·!i; .FnAN~Isco GLYcml.to- o honrn.do.sonndol'.a.ttonÍ!n.-mo ••• 
, •ou no melo .•oldo,. ·• (Trocam,;,o·aparlea.·l·.'·":. "-: ·· ,.,. :. •· .. , 
· Si a. pensiio, !l; porventut'tl., umn dota.cíío illlquidn., o meio soldo 
niio é •..• ceorrospondento. á, ,patente do: •obef~ da.·fu.milltlo ·Conformo 

_ se.o.cha o>t~belocl!lo po.l'a os.oftloi~es.e,pr!LQns,.do exercito.> ...... . 
_ ,.· .... Senllorcs,~cndn vez,quo 011 me:detenbo-nn..Joltnrn,desto decreto . 
. ma.lsJlt'esto: bómenagom.nos..seus -autores;: porque•ollil.providencio, ·: 
,do nm:modo comploto.acerca dus.:va.ntagons dqnolle>:quc ,,marcha• 
ra.m para ·o campo do guerra., como volnnta.rios.:~l"i'· '!'" <'•" ·: : 1 
· -.· O'SR: 'CÓEtno L1SDOA. ._.'ASSim· tlvesse1sldo. exeonttl!lo'o :decreto. 
I'• • • '. • ·· ,.,.,• ..• ,,., '>·•·' r•l'r•·, •. .;r• ,dL";Il ·~·. 1!.• '•· I 

, .... O.SR, FRANCISCO 0LYOERlO":"'AS3iD1(.tlv,~SSC,,&IdO,;.CO!D~ b~Dl 

. ~;~Jo~~~~o . • ~~~:~~.~ ,' ~~o~~t;~; ~·; !lo~.~·~~;~~o11~~ ~~!m~trT~ 
' l·f~)t~ tfhiCnrar, ilüo tot reviSto pl'llO orollori;;~ .... ' 'I···. o 

. . . ·~~' I· . . , ,~irfi~· ~·" ,r , 

. ~~~. I! 
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_ As 1b.Jl!Ulas dos 'voluntlll•los d~·Po.tl'ln, poct~t0,uess~s condl
çoos, jiL ostiio·com sou direito 11. pensão o molo-soldo.porfoltnmonto 
:1ssogur•o.do. · . ·. . · · · · 
·. O Srr. PmEs FEJtn.Eino\-V, 'Ex. ost:t nill~nco.mÍo . umo.' cous~. 

CJUO não ú possi vol, • · · · · . · '· 
0 Sr.. FMNCISCO GLYCEUIO- .EstiL DO. lei quo o.co,boi ue ler. 
0 Sn. PIUES FERIIEIM- E O. presorlpçüo? . . . 
O Sr..· FMNorsco GLYCEIUo,- Voncimontos militares não pr•o-

sct'ovom. · · · · · .. 
O sn: PmES FEnnEIR,I...,;. Mu.s o.hl não se trntn do 'l'ancimentos 

mllit:lres. V. Ex.' sabe disso. · 
. 'O Sn •. Fno\Ncisco GLYOER!o- DI~ o honrado 'Seno,dor• que o 

Governo. o.llego.rll. a proscrlpção. No' mau modo do. pensnro; ·yooci
montos.milltnres nüo~proscrovom. Mo.s si o Podar Executivo ·as
sim entender·. nndri1impod!rt1. que o.s pessoas quo so o.chn.rem nossn. 
situo,çiio 'I'Onham o.o Poder Leglslntivo··pccllr• n rolevnçiio do. pre-
scrlpçiio. . • 

· O:Srt. PmES:FEnnEIRo\'-Ellns mo.!. toem tampo do tro.bnlho,r 
paro. so sustentarem. · · ·· · · · · ·· · 

. • ., . ·.·· . , ' . . I ·• . 

. O Sr.. Fn.u.nrsco GLYCEriro-O·quo ~ certó ~.quo.ns viu\'ns o 
osorphãos cstiio com o seu.dlrolto .g:u•o.ntido. : . . ........ · .. . . 

Sr•. Prolldeuto, o quo ho. a respeito ú o .seguinte.:. cm gm•al, .!!" 
v-luvas, .. all:is, nocosslto.drrs, . ou rcconboço. que. podem . poosno 

. notuulmonte, siio nquoll!IS,C!UO · contl•ahlram · co.so.monto .com volnn· 
tnrlos depois. do seu rogr•esoo elo Pm•aguay. · · · · · ·· · .. 

' ' - ' . . .. ' ; . 
0 Sn. PIUES FERUEIUA-V. Ex. O&tiL onganndo. Multo.s.dossas 

sonboras jtt ornm co.sadnj, qu~d9 Ol sous maridos seguiram paru a 
guerra. . · · · · · · · · " · .. · . · 

o Sn. F!lo\NC!SCO GLYOE!UO -.Alndn l!óntem, ·ao entrar' nesta 
Co.so., lu! nssodiado'pot• nO.dllo menos de quarenta senhoras viuvns, 
cada. qulll .mais r•ospolto.vol. Prestoi-lhol o.·m!Lior attencilo o per
gunto! sl tod!IS .. olln> oram \'luvas do primeiro co.so.IIiento; res]lon
deram-mc, algumas; que nem todo.s:. E' a pr·imoira considpr~ciio a 
f!l.zer..;;.nem todas oram \'luvas do primell:o casamento~ · 

· Além dlllso, pergunto!·· sl já ornm casadas com os ,voiuotarios 
11lllccldos; responderam .. quo',nom .todas, ou'antos;·que .. qu!IBl:todas· 
se haviam ,casado depois que sous!mnridos rogressat•o.m da guorrn; 
.Por.to.nto, .o:. que parece ·o qub',om ,goru:l as.vluvn.s do> voluntarios 
·~~ ~=~tt~odldas. om .. suo.s .ll:otonc?es,.p~lol·.~~~~r·iores S?V~~·nos 

' ')',.- ' ' . ' ' ' ' '' ' . ' 

.. O'Sr. ... Pint:s FEnREIRÀ.-Niio apoiado; .... ·' .' ·'·. :·: .! .· .,. "'" " ............ ''··-
.. O Sn. FI\.Ú!Oisco ;.GLYOEnlo-Em toi!o •;o caso: !IS vluvas. ostiio · 

o.ttoodidns ·:poln;lol;. ··o nobre senador· pelo Piauhy refor•iu'se·t~loda. 
:1quostiio do pagamento· dos ,·onclmontos no seu tOdo _ou•om.par~o. 

• :Nos· termos ao. art. 12;•• d!J.,·leL do. 1885, S;. Ex .. nao,tom,r!l2ao. 
'fnnto mm•oc~ o voiuntario da patria quo, chegnmlo ao campo da. 



• 

' • 

,, 

. . . 
Al'INATlS DO SBNADO 

.. 
guol'l'l\,' foi· 1\Jr!do 'mortalmente c ·~brigado Jtl'Cgrossar Ú.o Bt•azll, 
c'()IDO 11quolle; que lú. C>tevo d111•anto todo o tempo do clrnpo.nha. 

' ' ' ' ' ' ' 
. O Sn. PIRES FERREIM-0 snbstltutl~o mamh d!l.l• o sol :lo· por · 

iutch•o úquollos·quo não ·Jbram !'~ridos:. · · ·· · ·. · ..... · ·. 
' . ' ' ·- ' '' ' '' . '. : ,: - . 
0 ,Sn.: FRANCISCO 'GL\"CER!0-0 .11\'t, 12 lln.. lei ~O Nl'oN. nos 

vonclmontos no todo ou o'm pal•to. · · · ·· · · · · . · 
. · S. Ex. ach11 ln,iust!c~-são suas· icxtunos pnlnvraS-l)liO se dü 
r~otaoãoigual;nquollo. que. o.tt•avcssou ci~1co .o..nuo~ .do :;,uort:a. o 
~tquello que lrL pm•manoceu 30, 00 ou. !lO dms. . · . . . . . .. .· 

· :·Peco llcenco.llut•a obsot'Vat•, como .111. .0bsot'Voi, ,que 'rl'.posslvol •· 
que o voluntal•to ·. dn., pntria:tonlm sot•vld~ naquolla ,camp1Lnh~ •. du~ 
t•ante cinco· nnnos, .com denodo, com clvtsmo o attl sem 1\Jt•lmento 
algum·; ma'l'rl.tambcm·pos.~lvel'que outt•o.vohtutario dopols, do 30 
dias ·.do: combate tenh~t: i•ccobtdo,l'crimcnto'.grave, em.vlr.tudo,do 
qual 1'osso: obrigado a:·regrosslt~ ,ao•paiz.: ··· ... ·. ... · , . .', . , i 
.,,, ··.·· .. : ... ·· 'í·::.· ..,_,:_.·:-·;·,:,;; .. ; .. ';_: .....• ·. ·;·._, ,.:.,. ' 

O,l!h:.:'Plre"' Ferreira.-Pcço a:pn.lawn.; ... · · 
' ) ' -' " ' -;---. ' ' ' ; .. , . . " .,- . ' ' ,. ' ·. ' . ·,." ' '· .. '--. ' 

. 0 Sn. FRANCISCO GLYCERIO...:.O direito ~igual pam todo~; •.. . 
·. ·Oro., Sr.PI•esldonto so silo e.>ttLi, na maiOI'·Jlnrto, as observações 

J'oit11;9 pelo hont•ruto Somidot·,· hn. . alndn. n. .'obsorvn.r· o ··ogaln
to : mlcln.lmonto; (JilllOdo ou o o mou hont•ndo· o.mlgo,.Sonadot•.pcla 
Pat'ahyba do ·Norte,'tomo.mos.ll tMel'" do :fi1zor andt•r es3e·pro,iecto,. 
propuz li. Commissiio do" Fln11nças·. O: no· Soando. (Jito so pagassem 
todos os· atrazados 'dovldóir v.os •voluntal•los da Pn.trit~."' · · · .. · · · :.·. · · ·· 

: Prop!!z. que se tomasse ,por bo.so.v. taballn.'' vlgontc''l\ri to!nlio dn; · 
termlnacao do; guerra o sa'pn.gassom·os·t~trazudos nossa ro.zao,· Et•a 

· uma despoza; ILvultll.da., mas rapresontava o cumprimento do obrl-
gaçãodovldo.···. ··· ··•"· '' ·. · · .......... : ··• ·· 

, ' .. o siCco·iLll~ ttsrio.\Ld J1agànicn~ óm:~~~uc~s·da ilivtil~ p~t: 
buon. .•• · .- ,_ . -_ .. ·r, .,_ •.. -_·: ·" 

... o SR. Fà.\Niíxsc6 GLYoÉnto~;Justnmcnto; cm apollcos ila divido. 
publloa;:lljuro.modico;,:.: .. ,··.·. :· .. :· ..... :.;;. ·;• .,·,. '' :;·· '· 
... Mas, no cox•rordo. dlscussli.O,·fomos. 'chamados para,unftel•rcno· 
rio tt•ansacQiio.Não lo! pos,lvel· concllillr todas . .as opiniões em·JaTor. 
dosto·modo·do oncllt•at~ o assumoto, o ·1omos:: obt•Igados a•trllusiglr, 
não,no no~i<i· Interesso, ,mo.s no. d~ c.i nsu.'q n~.: 'igun.Lmonto.'·•i D,tet'CS~n.· . . 
o Senado.;, l'l'Ocnt•o.mos :o biJI' .~m llJD te: do ,,Y'tsta; q no, .)l~ll!e;~a so.tl;la-, . 
zer a .malorln.. dos Sen:•dot•os.,. Es&o ponte ·do:vlstll ':nus o n.cbo.mo . .-: .. 
IIB ·eommissõcs :I'OIIlllclns,' <llprls 'dlscussües 'prolon~llllO.!;':''ohogaro.m 11: 
r.ste'accõ!•rlo', i: ·Pot'quo ·u~o· ··h a:· do:tambon!"' choglir: · o.o·'mos mlsslmo· · . 
fim· o honrrul~ .smmdot• p M PiliithY no: intot·~sso 'do'·'a}lros>a.t•:ll 'p~s•; 
sn.gem:daJol-~<·,-'_.-.·',·'·-· .. -.-- : .. -. ;•·-·~·· .. :-~--Lli.-',F .. -~·-· ::--···-~- '.~'\'~"·1_ ~,··:"· 
_ . Tonho di to tmlo qu!lnt:l,inlgÔ súlllolóittu _p'ai:R. •oxpllcnt•,;o.s ' I' .1- . 

zoes que tiveram .. ns com missões it•eunldo.s; .. Atao .:nutmlllliO ,.lls ·,absel'· 
vaçõos •contidas· no •voto :em· .sep11í•ado ... ~o· .s •. ::J;x· .... om batendo :o. sou 
voto emtsopat•o.do; ~obretttdo tlvo :mmt0.pr11zoc. em mo. occnpo.r, <lo, 
assumpto;•pam .mostt•at• a·S.i>x;• qnani.a c<illllld.ot'11Qiio ·mo.morecQm 
lli:suas oplnluos. o 11 su11 posso:~: (.llitito bm'f'' ;;mui!• r,om.) . · . · · · · 

, ~ I .. . 
,• ' ·_.r.,:. ,.. .~ 

:·~·~!!. ', 
11- • 

. ' ~U:~J.~ .• 'lM 

• 

• . ' 

I. •. 
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O Sr. ·Ph•cs. Fc~relra suppozquoo t•elntor ~~~Com
missão gunt·~nsso. silencio sobre ns paià~'ras da' ora~or, e dessa forma 
aloançnsso vtctoru• mais rapida:o·mcnos se comprcmcttosse. · 

. O .honrndo Senador por.S.Pa.ulo fugiu comp!otnmento ds l'a7.ões 
olo voto.cm sepnrado,. c, porJs;o, o ot•adot• o apanhou no.s malhas 
do sua rodo, fot•nocendo-lho armas para mostt•at• a sem razão do pn
t•ecet• <l~ Commissiio, que fore o dil·cito dos voluntnt•ios :o do suas 
viuvns. .<· · . .. .. r -, _· · · · __ •. 

. · Foi o p~ooor da Commissiío quom,c insut•g!u, que mo trouxe 
ti ostn postç:.o do protesto· contt•n · n c!tstt•ibuiçao .. dos d!nheh'Os do 
povo do. um modo injusto o inegualnvel. · : . · .. , : . . . 

O orndot• podo.no sou honr~do collr.ga. por S. Pnulo que lhe ro
levo a cnus&icidnde do. phro.se, .admirado de vm• negnr o seu nu:dlio· 
nos voluntarios dn:Patria, . o . representante da term do onda sahiu 
o·7• batnihito, o Jegendlll'io'ycnccdor dn. Ilha dn. Rcdompçiio, o vcn
cedor'dns mais ngucrridas'hostes do Solano Lopez, recuadas aba-
tidas na su. aartllhnria c ·'Infantaria. . · · · · · . 

.. Sentc·quc .nostn..discusslio ardoroso.· arrcfossam.os laços de so
. lidarlcdade q!le o ligaram so.mpre ao honrado Senador paulista, 
prdgador·da JUStiça, do .d!rDlto o do amor.n.todos; mas quc·ar;ortL 

·nega cssos·nttributos'aos mutUados da guerra.do PIU~guay • 
. Sente quo o dobato vae longo, mas tambeni que ·não lhe ll por

mittido'nbnndonar a defesa dos herdeiros dos.nomes mas gloriosos. 
· Dnr·se o.soido',Por inteiro afquem·combateu.cinco nonos, ou .a quem 
·combateu SO dtns; .dar-se o, ,soldo ·,por ·inteJt•o: a qucm,jll. foi aqui· 
· uhondo:com tabcliionatos.e· cserlva.nias,·,. nao I! ·medida de ..lnstica. 
não' 6 ct•iterio.dc direito, quando so.busca excluir ate os mutilados! 
... :Razlio,: portnnto,jàm o. orador:: quando affirma que o s~u sub-

.. stitutlvo.ll que melhor attcnde os interesses dos voluntarios •. 
O crt~dor·analysa os eft'citos da lei· de '.1865· em .todos os seus 

ilar~s para· perguntar, d. ·" ·commissiío · cm· 'que ·se baseou 'para· proce-
der scgundo·o seu parecer.. . · · ·· · · · 

. · . · ·Provou j~·que cm Jogar do·. 720:000$, ,que a. Commissiío· cal cu

. Jou se ·[astariio.com os voluntarios,'IL despeza.flcarzt·roduzida n. 

. 360:000~ •. 1•ostando; ,portnnto, !lmalarga margem ·para:sc fazer jus- • 
tica a essas spartanas··brasiioJras;, d.s·.vluvns,dos dc!onsol'OS do ·sru-

. zii que.o rcintor,da,:.Cómmissiio·· !Juiz' collocar: cm . posioiio dlfficii, 
ailegandc que· algumas, del!ns,,..,hL se::ct~saram·!duns .vezes; como·se 
isso !bsse·uma ruziio'de·ot•dem moral: c.dc:ordom juridioa pora apa-
'gar·lhes.·o: direito. :c. : · ·•. ;:,;: . , ;<:" .: · ;.' ,,,:: •, '·' ... ,·,..,,.. .. . . . . · · 
. , o.: SI, os.;,yoluntnrios: dn·:~att'i~ ,:adquirir~ln um r direito, e si· esse 
direito :,passou·, como· Jogado)l.s. snns ·.r~mi!las, .. nno ·:·cnbc. ·M·· C~n

. gres.so. brasiloi,ro soniio o. devot• ,de t•espoltnl-o,: pot•. bonra.da ·. nnouo, 
como a melhor homenngom .·aos ·que se ·batorn.m morrendo o ;cn-

.· cendo·nns m!ll•gcns do'Aquidabari •. · · · · <.: é· ::•· .:·,.:,> ·· . 
,. '"" '! •.. -,.~ .. '.1,·,._.,,,. '. :•::;. ,•,l···_,•.·:;_,.c--/•-:---\''•,' .. 
Vacconoluit•,''o'ospem qito"o Soando ~iío se osquecor!L'da Icgondn. 

. victot•iosa do Barroso,. incitando ·n mart\JR vnlonto ehOl'o.lo~4de Rlll;, 
chuoio':;-'«0 Brn?.ii' cspor~:qnc ,oadn. um cump.rn o,sou doycr.~ ,(]1111: 
to·bcm;·muito bem)~····' •·.f •· ''1 ''' .. • · 

:, :·' ' ; ' 

'· , . 

. . . . 

"·' 

o 
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. . o. Sr. La.u1•o •Sodré·(')- Sr.•Prcsidonta, o projecto 
· .orn.'om: debate, omborn. ·vauhn.:de longa· dn.tll.. sendo. •at•rnsbdo pot· 

discussõe! •prévias no solo das commlssões dosto. Co.sa, nindo. assim, 
niio mo'po.reco·sutftclentomanto elucidado.: · ...... '· . , .: . :.·. , .. · 

: ··Por minha'po.t•.tc, tenho o mou nome proso no p~rocot• da.hon
ro.do; Commissiio do· Marinho; o Gttetoro.; do anno passo.do, sobro essa 
proposição, vinda.· da. outra Casn. •.. · .. : ...... ::. '··: •· ; ;.: , , · 
· · · · J~-opinlão em!tt!do., no tocu.nte a. este assumpto, pelos membros 
da. Comm!ssão do Marinha . o Guerrn. <l ra.tllctll o consto. do avulso 
tllstt•Jbuido •DO Senado. · . . . .. · . 

. . Nós n.cce!tn.mos um proJecto substitutivo. emo.uado·da propria 
CommJssão o as emendas a clla o.pt•csentll.do.>polo nosso bom•ado col- • 
Jega;.Seno.dor·pela Po.ra.hybn.. Entretanto, no.solo da.s commlsslícs
rcunida.s,.<:ons!dorn.çües do occo.slão o, prlncipo.lmente, '!llotivos .d0 
opport11nidado, Jevàram:. os: membros dessas 'comniissõos; ·. como 
acaba.,dQ doclarn.r o llonra.do'l'olo.tor do parecer om · deb~tc; ·a ·'um 
tert•Olio de conclllo.cão, quo conduz!tt 11s · commissõcs :ts conclusãcs 
constantes do•. uma emendo; substitutivo.;· impt•ossn. com o :pn.recct• 
tla.s commissües·rounidas.. · ,. · · · · . · · · '' 

. Ma.s,.Sr. Presidente,. vejo no recinto ao .. Seno.do·.umo..crltlcn 
fundada;' hn• dn; parte do honrado' Scna.dot•. r-elo· Pinuhy: obscrv~õos 
~uo tcntio pot• criteriosas o .lusto.s. , · .· 

· · E' vordMio, Sr.~ Prosldontc; que osto .Jl!'O\ccto que manda, do 
n.got•n em doo.nto; n.ttendcr O.Oil subsistentes da homet•icO: lnt~. deixa 
complctnmonto doJndo as :1\J.mlllas.dos quo.tiverom,lllllccido o. que, 
·to.lvez; tonho.m:tlcndo om situnciio.mais. precnrla; :mnl!l .doloroso.. 

. . O~n. •. pllrecc-mc umn. injustiço. )lagro,ntô :que·: ns UJ.IIIi!las ·que 
ti:VCl!n.m·,lltbrtunn. de o!>nsoryar .. n.indn, ;nojo .seus .. chefes,, para ·que 
com: o cslbrço da. .. suo., mtolllgoacin.., c , da .. s.uo. ,o.cl!:vldo.d~ possa.m 
atteiidor. :ts suas,ncccssldade~ •. tlquoni. !llllpo.rlldrur:pcla·.lol; !),Ue 
mando. contemplar. os :volunto.rios .. subsistomes,.com os ·bonefictos 
que·o :projecto ôo loi vao conceder de·:ora·. om· donnto; o.o pnsso que 
ra.mijlo.s :quo 'tiveram o:gro.ndissimo•infortutdo• do. perder ·_os:: seus 
chores.> .quo· ornm o sou·atTlmo; o'que, som cste·o.mparo;:ost~o"rcdu
zidns":~ m:~ls c~tromo. ·mtsorl:~;·nlio tenham" a.uxmo··du .ordem 
n.l~unia.· E .. o· .proprio ·.l'elatol' ·do·.: pn.recor,: iDYCl()O.ndo o.:Jci: quo· se 
rorore·aos.quo >O ompcnllo.r!llll no.luta,.mostra. q)lo assisto direito 
ns·viuvas;.polo texto expresso da)ol..;. ';;· .. : . • :;: .... : ... . , · ... ·:; , .. 

· . :;}llls~·sr; Prosidonto, como é,que;·.depamndo:.·.com .uma .dlspo
siçiio expresso. o ola.rn. ·do lei não consideramos .. no: .Cl'I'O cm, que 
vn.mospt•occdnr, cumprindo o>.:Pl'Cceitosc dcsio..lei; : .... : .... 
. · . Ponso;que .nlio• é,:opportuno·;quo,.::cm·:,redor··dcstn. quc;tão 
se.abra debato sob1•e fórmo.s do govot:no;nem <lo'l•osponso.bllldn.dos. 

·do.· Republica, .deo.nto·do.Imperio. ·.Em .;t\1cc , desses· ,lutndot•cs· quo 
cot•t•oram·:')laro.·o.·doi~s'!: di!. llODI'n ·e .da • soboru.nio. "naclonn.l. nos 
<Jampos do Po.t•aguay, nao ho. n.:lnvoco.r sinlio umo; unictL'rcsponi!l.bl- . 
•lidude'-n.:rosponsa.bllidndo dn.:Nu.~iio,;;(•IPol~dos;)·•:.·: ,, . ·,;· · .. r• 

' - ' ' ' .. _d . .;,J·. -·~l-;·:·~- .... ;> :···- ... 
..... _. __ ··(:{Ê'dc:.d 1iac.ti\-~~ 1~ão foi ~;o,·:i;t.o:;~orOli~~-d'~~.> ... 

I' • ~ ~ 
. ·r· .. 

. ·~ . 
""''• ~ .. 
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. • ;kmrm~. do• governo ·não, está . o~- qucistiiO'. E' 'prriciâo qile llfl 
declaro .quo n. Republica. vem .cumprir . um -dovc1• .que-a Nnçao ·to
mou durante o l'Ogimon passado, <tuo,por. esta. ou aquolla. circum
stancia deixou de fazei-o, o ~ue á para. cumpli11• essa. rcsponsa.b!!i
dade o pnl'a. exocutnr ·essa. honrosa herança. ·cin.'J!quitlaçiio desta 
divida que a.qui:ostamos deliboraodo.. . . , .. . .. . . . . 

·-' .Eritmúlo 'ontfio: que, embora a.ccoita.ndo estas bases do ~oncil!a: 
ciio; não será. possivoi dizer; nbrindo·uma; contn. nova. .com ·os.Jutn-

• doro.~ do· Pamguny; que nos· oxcusamos ele liquidai-a com .as viu-
• va.s dos offici~os· dos!!ipp~reciilos, quo nii() podem· gosa.r dos benc-

.. 

J!cios que a.·Ie! concedo· ... ·'" '· • • .. . ..... •· .. : .. , 
.. :Neste sentido, iuandardium~ emenda Íl. M'ésn; parâ' ri rio; si fosse 

a.pprovada, c_omo.presumo, a omondn substitutiva. das:commiBllões 
reunidas, se mcluis>o nella, onde. melhor conviesse;" naturalmente 
como sub emenda,. um. dispositivo: extencJenclo. os .a.uxil!os ,e.!Jenoil' 
cios do meio-soldo :Ls.viuv:lil. Porquo: 6 quo desentranho da.. emenda 
substitutivo. do honratJo·senadol' peJo. Pia.uhy este,precoito qno oilé 
nolla inciniu1· . . . · · 

• Porquoo·projocto substitutivo ·de. S. :E.~:. constituo um <ystema 
a quo ou dU!c!lmonto lignl'ia, om todos os ·pontos, ·o. meu uome. 

O'Sn.. PmEB FERREIRA-NOs' estamos sempre .om opposição. 
Sempre. estivemos. . · . · · . · . · · . ·. . . 

· 0 Sa;· L,\URO SolÍJti-E como roputo questão capital neste snb· 
stitutivo .. essa 11; que· acabo do me·rot'erir-a.·concossão ·desso a.ux!lio 
pecunin.rio: ·:La· vi uvas ·o. orphiios· dosso· pl'!ljocto clcsentranho essa 
·maa; ·e a.-provflito-n; na emcnlin, que~· do· accôrdo com. meu· collega. 
Sr. Belfort. Vieira.'-.ca.so sqjn regimental :-:-pretendo· aprésontar o 
sulimcttor: ~o _cr1ter1? do. Senado. . • ·· •· . , . 

. o Sn. .. P&EliDEliT~A Mesa· deve .. pondera. r· :no •· nobro· Sanador 
quo1liio1he,puece·rogimental.a apresentação dcs~a,.oniondo.. · . 

. O•o.Lv.itre l~lbrntlo, ,pelo. honi'atlo .SenadoJ.: nao pódo:!Jer a.cceito 
)lOrque.adiseussao.tom.um campo rcstrlcto •. ,'A Commissa.o mandou 
um ~ubstttlltLvo, .. sollre.elle oSono.do ert:L so pronunciando,· . . . , . 

•' ' ' ' • •• ·'I I '' o , ' ' • ~· •• • • ' 

'O' Stt.· ~llno Soonll-Perdoo·me .v.. E~. Mas·sL cstiio cm· disous
aüo, niio·só a o!Uoodn. daCommissiio,,como.a omenda.do honrado .Se
nador ·poJo .pJo.nhy;;·:mB ·'Pllrece.·.quo• um:· mombro. da ·Casa .·tom :o 
direito do nprosentai•·out!•a·emonda. · .: .:, .. :.· · · · :• ... · 

·· .Lomb1•o a v. Ex. o.panns que. o.CJUO desqjo. apresentn1• O umu 
.ni1Hlmondai>é .nma·omondn. ·$ omeodn; suhstitutivn.·.da.s · commissõos 
l'Ouilidas'·_ .. i·•· ·_., ,_. ·. · .· _·· :-.~~ .~ --~·-·- ·-~-.-~~--··'·" ... ~····.· .. -::~:, -.·' ,.~ .... 
. ·• oesdlÍ ·que v .. Er. ~ubmotte ~ seltácio/ p~âiqna.disauta':e 'so 

tll'onuncle; a omonda· n.p!•osontadiL. pelo .honrodo•.:Sonado~ ·pelo 
Piu.uhy;'não·soi -porque niio poderá >tombem: o 'Sonadot.se Pl'onunciar 
~obre nmn. •emendo. •.•de ··1qua.lquor · out1•o Senad01•, .. ombora·· .. !D.zendo 
parte dtL · Commissijo·; .. · ·• · · ·. · · · . . , . . . . :. 

v., Ex. niio ,julga ~l'Oilimontal 11. a.pro~ontnçiio de · Ul)IIL' novlt 
omonda;•do sorte quo;pelo:critorlo do V •. tl!.':<.-q,ue súdoSI\JO aco.tn.t• . 
-si·oss~·cmencJ~ tivolll!Oisido R!ll'esentnuo. n~ oueasiiio .om que eu 
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tinha que }Lssignal' o parecer, o [que não tive opportunidade de
1)1Z81', por não estCl.l' presente ...

C SR. PRESIDENTE - Ab.i sim. AgorCl. não é possivel.O criteria
da 1'1esCl. é o do Regimento.

O Sa. LAtiRO SODRÉ - 1'íão sei si V. Ex. tem de' resolver em
ultimCl. instancia e si o Senado não pôde se pronunciar sobre o
ccl.~o. Assim limitar-me-hei a ponderCl.r que o sentimento que me
trouxe i1 trilmnCl., nesta ultima hom, qU<lsi ao encerrar-se a
discussão, foi apenas o de suggerir. lima solução, que ao meu
es''pil'ito se deparava, no sentido de levCl.r a melhor termo, essa
questão na qual infelizmente, apezar de tão longos debates e
de tio gri1ndes esforço;. não chegamos a um resultado sCl.tisfaetorio.
(JIuito bem; mttito hem.)

O Sr. Pires Ferreira - Peço a palavra.
O SR. PRESlDENTE - V. Ex., no:; termos do Regimento, j,1, não

pôde fCl.llar sobre o assumpto.

O Sr Pires Ferreira - Peço Cl. palavl'Cl. pam urna
explicação pessoal.

O Sr. Presiden1;e - Tem :L palCl.vr<t o Sr. Senador
Pires Ferreir<t.

O Sr. P ires1:'~erreira (para WiW, expl·íwção pes:'oc:l)
- Sr. Presdente, o nobre Senador pela Capital Federal veiu em
Cl.u:dlio dos orphãos. Felizmente jiL vejo alguem em campo, bata.
lha,nuo em prol uesses desherdados.

A Commissão de Marinha e Guerra, Sr. Presidente, o armo
passado Cl.presentoll um substitutivo, que foi assig-nado pelos Srs .
.Julio Frota, Pites Ferreira, Belfort Vieira e Ale:'mndrino dE'
Alencar, concebida nos seguintes termos: «as viuvas e orphãos dos
que morrerem em combate ou em consequencia de ferimentos n03
me.3mos recebidos, perceberão o soldo por inteiro, correspondente
,1, patente do fa.llecido e pela tabella em vigor' áquelle tempo».

Esse sub ,titutivo foi rejeitado. Lamento que no momeuto de
sna a,pre3entação não tivesse achado neste recint;) a pala-na vi·
brante do honrado Senador por estCl. CCl.pital, porque, si assim tivesse
,,;nccedldo, a victoria teria sido eertCl..

O Sr o Belf"ort ",,~ieira (pela modem) - Sr. Presidente.
o su1.Jstitutivo apresentado pelo honrado SenCl.dor pelo Piauhy,
muito embora tenlla ligações intimas com o projecto em discussão,
encerra, materi<J, nova.

OrCl., sendo a·sim, parece-me flue a emend;1 apresentada peio
hOUr[ldo SellCl.dor pelo Districr,o Federal, tem toda a proceuencb,
motiYo por rlllC me animo a c11amal' Cl. attenção <le V. Ex. par,,!' o
caso.

Tra.tando-sc de a,sumpto importante, qUCl.] o <lo Cl.c;).utelar <)

futuro dos ol'phão:'3 dos voluutal'ios <la pa,tria, parece-me que é o



SESSÃO EM 28 DE JUNHO DE 1907 289

caso de V. Ex. consultar o Senado no sentido da acceitação ou
não da emenda. ., '

O Sr. Presidente-Devo, ainda uma vez, em res1)eito'
a, V. Ex. e aos demais Srs. Senadores, dizer que o criteriô da
Mesa não póde deixar de ser sinão o criterio regimental.

Estou informado pelos eminentes Senadores que já occuparam
esta cadeira, de que não ha nenhum precedente que suffrague o
criterio de V. Ex.

O SR. COELHO E CAMPOS - Apoiado.
O SR. PRESIDENTE - O Senado procederá como entender; e

nem a Mesa tem o direito de examinar as sympathias que a opi
nião de V. Ex. possa suscitar no seio do Senado.

O Senado se pronunciará. pelo substitutivo emendado pela
Commissão de Finanças. com a maxima imparcialidade.

A discussão é restrieta.
O proprio Sr. Senador Pires Ferreira - e vae nisto a decla

ração peremptoria da imparcialidade da Mesa -não podia faUar
segunda vez, porque o art. 142 só dá este direito aos relatores das
Commissões.

A Mesa, entretanto, interpretando mui liberalmente o Regi
mento, e tendo em attenção que se trata de assumpto importante
que está impressionando a opinião publica e ao Senado, concedeu
segunda vez a palavra a V. Ex.

O SR. PIRES FERREIRA - Tambem sou relator de um voto em
separado, e o Regimento não faz distincção.

O SR. PRESIDENTE - A Mesa, pois, dá por t.erminada a. questão
de ordem levantada por S. Ex.

O SR. URBANO SANTOS -Peço a palavra. pela ordem.
O SR. PRESIDENTE - TemIa pala.vra pela ordem o Sr. Urbano

Santos.

O Sr. Urbano Santos (pela ordem) - Sr. Presi
dente, parece-me que, nesta questão, ha a considerar um elemento
novo, que ainda não foi traziuo ao alto conhecimento e criterio de
V. Ex. E' o facto de,ta proposição vir do anno passado, tendo si do
reaberta a discussão, de accôrdo com o Regimento, na presente
sessão.

Ora, si a disposição regimental determina que as discussões
encerradas de uma para outra sessão são reabertas, fel·o natural
mente porque entende o Regimento que, de uma para outra. sessão
pode surgir um elemento novo, que sirva de subsidiO ou melhor es
clarecimento aos Srs. Senadores.

Ora, si o Regimento assim entende em relação a uma disc ussão
€nserrada, deve fazel-o com maioria de razão a respeito de uma
discussão simplesmente suspensa, pois é bem possivel que, durante
ao suspensão, novos elementos surjam capazes de escla.recerem a in-

Vol. lI. 19 -
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· ''é'!:t: o:~n.;,P_IiEill!iEN~E:...;A .vota.çi(o em·s• .dlschssiio I! JeitiL àm glolíó;- . 
. o: Seníido.no.o·.pódo ·pronuncin.No •sobro o· u.rt. l•lsoladamonte." 
y; Ex. podo então vota~o nominal para .todo o substitutivo!· ··· · .:. 
· .· o;sn.: Pm~s F~aR:i:nu'-Exactamonto:" · · · · · ··· . 

· · ,. . :·.o sr'~·Pr~•ldéÍlt~Os senhores que approvamo réq~~-
rimento do.votaoao·.nominiL!i quolrn.m leviLDtnr-se. (Paula,) · · " . ' . 

•, 

''•' 

.'' ' 

· O requerimento foi.rejeitallo •. · · · '': :· .... :· · •' · · · > ·;· · 
. . :Vne ser. votada n..omenda do Sr: FeliciiLDO Penna,.substitutiva' 
da. proposição, salvo n.s . su~omendn.s· do.s Commissões reunidas de 

' • Mu.rinfia. o Guerra e do FiDILDÇ!l.B; . · · · · · • · · 
·.: "• Postn a votos, 'é npprovn.dn. 0: emenda do . Sr~':Fêliéiano. ,Peno&;: 
assim concebida : · · . · · · · ' · ·· · 
· cArt. I. • E' concedido vitaUcin.mente n.osiolllcia.os' o praças de 

· pret ·dos.oorpos do, voluntarios daPatria, que alnda..oxistirem;"àos 
membros dos tribunaes militares cm camJlanhn.,: e aos estudantes 
'de medicina que·servlràm'.como contrn.ctaaos:no:'corpo de uude •do 
cieraito·o:marlnha,om .campanhA, soldo ,por, . .lntolro. ou, cm parte, 
.deseus.poatos,-peb,i·t~~~u~,.vlgente.,ao onno,de 1870, .a conta~ :,da 
do.ta. desto.·,lel.,; ........ 11, . ., .- ... , ·:. -.~~·-i h···.,: . : : :: ·.;· ·-;:· 

.;,_:_Pamgrapho·.unlco; 'Este. favor 'niio .se .estende .. aos olllcla.es, •. e . 
.PPVas que estejam no goso de pensilo, reforma, aposontadorla.,:ou 

.• dc·empregos .. publlcos conferidos cm.n.ttenoiio aos .servioos que 
~-~-~-- ,.. ... m·. -· ... ~ .. ,.... -· -, . _, 
y.·. · ·_pres""'rn. •.. , ............ ,,j,·, r· • .---:_ •.. ··:.::·_·,:· .l. ·:·---·.·:· 

- · · . , . Art. '2;• Pam·perceboros.fa.voresdest~.lei,.os.intcrcssados·se• 
habUitariio apresentando as respectivas baixas ou dócumentos eqúi· 

•' vn.lentos,. expedidos pelas ·repartições. dependentes , do:Minlsterlo da. 
' . 

" ' ... . ' 
' -\ ' 

·' ' . . ·. 

' -r:.f·.: 
,f' ' 
. . . 

I ' "~ 1: ,. ' . 

· Guerra., nos.tcrmos da-!egislaoio. militar, excluido.s ·.!1.8 justillcao'iíes, 
por. meio do· testemunhas; ,•; · '·.: .... ·. ' : ·· ·:· : ,,,.. · . '.·• ''· 

· Ark s.• Fica o Gov0rno autorbado a abrir os creditos.·nccell', . 
il\rios para ·execuoiio desta lei. , . , :: .. . · . . . • ; . · · · · 
' · ·art:,.4.~ Re':_Ogam-se~.as disposições cm,contrn~io. · · ,, .· 

:: ·~on~=a~r~~:e~ossoos; 23 de dezembro do 1~ •. -c,lioltciall~ P.6n~aa •• -
.,.-: . 

•. :8. O Sr. Pre•ldente- Vo~ submettcr a· votos a.s sub
emenda.s das Commissões reunidas.· . . :;- · ·• •'· · 

· • · · · .... ·.·. O s:.:.. Pire• Ferreira (pela ordem)-Paéo ainda pra-
. .. ·- ferencia pará. o substitutivo, visto.~ue.o Sr.· Glycerio requereu tal 

I. 
' 

· · . .; ··medida.regimenta.l sOmente em relação !L emenda do •Sr. Pellcillllo 
' -Penn& ,,·~·•-·••'"L''J'-'J; ,, .. ,•,•-o-l,.'l,t-:-,; ··:.••, .. ~(,:'] :··· !._,· •. •.:·'.'.'.,"•·; -; 

, ~ ,,. ••· :;_·,~-~r~.:,,,.-~~--··.·., .. ,',.,:,·,·-.·.,',_·,·,, ·,.: .. 'i/'··,,···v-·, .:.·.· .... ,·.:··,/,~ 
.,. . · · O Sr •. Pre•ldeute-o.requerimento.do Sr •. Glr.oerio; em\ 

·, · re!IIQão li. emenda doe Sr. Senador.FcliclauoPeona; é materla,ven-. 
~~. · · ··cida,,~la o,:senado pronunciou-se pélo requorimentci de:s; Ex.-.. :>,..., 

, ·"'• P,ostas .. successlvamente a votos ;são approva.dall.,as,segulntCI· 
'811"--.AM ..... d .. o. . '• ·· ~-.~·.' -""'•r··•'•;·•''., 

''<i,'' ' ., 
_:·· _,, ']· 

', .. .... . 

• ~~;a·· .. -~• ... ·, ... r·.''· •·"··" ',:1·-•")'., .. •_ 

cAoart 1• substitua-se por este·:·::.-,···:·. ··' .. ,, .. : ''·. · lo· 
.- .• ,I. ' ·., . , .... ,,.. , ,.,,,\~r-,•,. . . di~--.:····~~-:.,_;).•· '' 
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' : 'Ai.ot. . E' concedido: .. vitaJiciamente.:.aos,:otlléia.os. c .praças,; 
· de'pret, sobrovlventos do~ corpos .,de.:voluntarlos d~~o.patrf& e...da• . 
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SESSÃO B~ -,~9 DE. :fi.JNHO:!DB t907 
... • ~ . -, . - . . . -c~--- . . . . - : 

··s·..., .. 
' ~ . . 

· ~ ·~~:::t~tio;ipoJsi~ue:é' de •liítelm•Prudeocl& q~e vá'oíjl'roj~·a1ii~a 
itas :,eommlBBõeS,'provavelmento .a.:"de 'Fiooncas,: prira · sobfe"'A'Íilllíó. 
'ter!,. '!!'1,\i~tl,r'.PO.re,ccr, ' ,. "ü ... :~ ... :Itc'' """'.'I'' . ·::;~1 . . .· ·.l'·'''~i>eçu ·'PQ!s ·'a V' ·E ... q e• •cousu ·a .:. ... a·s conssnw no·adia-

.. ,; . meitto da discussão, para o fim de'fr•otptojecfo lt' 'Commls'iãoJife 

... · -_~Jnanoas.:,J"" . ·.•_ .. -- .• _ -_ . ·· .. · .. ,. , .. ~ .... ~ .• -;;.;·.,., , 
~ . ._ ... , ,•-•n \'•·• .• ·- . .,. , I, '"'f . . ...11. ''•· ·· ·• '• .... d,.o. • •, < ·• 

.. : ·., ; ' : · F:• ·udo:npolu.do, JjioSto'em•ibsêuilsilo; o 'selli1!ehlltlf'1iptlióvalio; . . _, . o· )." .. e""•'"':..:· ,.,. . .,.... .. . . .. . .. ,,, .. ,~,.<·'I ,,_ .. -..... , .. ·-· ' ~ IS"'&UK:l' .. _ . _.,,. . ' .. ,_ '• •. '' •' ~' ', ,· 
,.,_ · .. · · - . ' - •• "' " · · '"'"~!'' ,., •· r · .-·I-·-···::· · · -•.~r . .. , . •'' ·-· ·' ' '-·· ·- ·:. ... -~--· 

' ~~ ' ' ., . 
)i . •· ' -~ .. · 
'~·-~ .... ,• . 

. ~I . . ~ 

REQUERIMENT.O 

• • :'·): :', : ·, ' I• ' 

_ ,. · · · .' Requeiro que a proposiciío seja submettilia. ao exame da Com. 
·. · · mlssilo de FinançiLS,- Ji, Penna, · . . · . 

' i . ;~ .. - ~ ~ ,. ' - ' . -~ ' 

. . . · c.,,· · . O Sr. Pre•ldente - Fica adiada a discu~~ão da pro· 
.... . , . 'JlOS!cão, .e, nada mais havendo a trata.:. vou levantar a sessilo,, 
.~ ,. . , aes1guando para ordem do dia. da sessao seguinte: · . 
•.. ·~~. •. ,.. Trnbalh'J. do Commissõlll!. , , 
· · ,.. · Levanta·se a sessão ás 3 horas da tarde. . .v ·,,r,,. . '"r' 

·.~:-:.::···' . ' ' ,.· :_~--
·f"'\'; • :.•- 1 
;..· .. ~-;. . . ' 
·'". ' '\.', ' 
- .... ' ., .~·; . ' ... ....... 

' .J,:~ .. ' .ri 
;.~· f 

ACTA Elll 29 DE JUNIIO DE 1907 
" . ,,-;· 

... • . ' I .,' ,. '' ' . 

~ · .... ·:. . . Presidencia do. Sr. l. Catunda (1• Sec>·etario) ._,., 
:• .• .---~· ':- . . '" 

. ' 
#o '\:· 

. ···~ "·'· 'l:.' 
' ' 

': . 
--~-· ... 
•.'.,· . A' moia-hora de~ois do meio-dia; acham-se prosontes os 
:': . ,,. . Srs. Senadores

1
· J. Ca onda, Coelho Lisboa, Erlco Coolbo, Loplll! 

'·"'·• -s··· ChaveseBraz!lo dn.Luz(5). ,. .: .· . ·. 
~;' .,. • · . Deixam .. de comparecer, com causa participada, os Sr, Ruy 
,;;:. . ~ · · ,ilnrbosa,'Ferretra Chaves, Buono Brandão, Sllverio Nery, Joaathas. 
'·':o'·.;. • Pedrosu., .Sá Peixoto, .Indlo do Brazll, Justo Cbo>·mont, Urbano 
; . · :. \<" :'·.Santos, .Gomes do Casll'o, Balfort Vieira, Anisio do Abreu, Pires 
f'" . · .; '· · Ferrelr&, Raymundo Arthur,' Francisco ·SII,·Pcdro Borges, Pedro 
f,: . .velho, Moira o S4, Alvaro Mncbado, Gama e Mello, Goncalvllll Fer- ,. 
'<•.. · ;,; · .• :relra,: Rosa.· e Silva! ·Herculano Bandeira, ·Araujo · Góes, Pauló: 
'·:, . Malta, Manoei Duar e, Coelho e Campas, OllvJIIra Valladiio, Mar-
''.· .. · .. tinbo Garcez, Vlrglllo Damazio, . Moniz FrlllreA.Cleto Nunes;· 
;.:'!:·· ; · .: . .• · Slquolm' ,Lima, Lourenço Baptista, Oliveira Figueiredo, Augusto'·' . 
: ·. . · ·.·• ·,·:do VILSconoellos, Lauro Sodré; .BaJ•ata Ribeiro, Follclano Ponnll; 
,'. ' ·· · . .-Francisco Sallos, Francisco Glyc,erio, Alfredo EWs;;t~~•·ar. Abrantes, .. 
. , · 1Jrbano ae Gouvea,Joaqulm de· Souza, A. Azoredo •. Joaqulm Mur-
~\ · •. · tinho, Metello, Candldo- do Abreu, XaviDl' da SI! v., · Herollio 
·"'.· Luz, Lauro Mlllller, Fellppe Schmldt, Pinheiro Machado, Julio 
''' · ·•"FJ:otn.o Vlotortno·Montolro (56) ;·e som communlcn.Qíio, os Srs. i>R!lf' t/:.·'· · ·:decCIIJ'~alh~ e Severino Vieira (2). ·1 ~ • 
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o Sr. Brazilio da Luz, (servindo de 1° Secretario)
lteclara que não ha expedienta .

..- O SX:. {Joelho Lisboa, (servindo de 2° Secretario)
Jecla:ç.a que não ha pareceres.

O Sr. Presidente-Tendo comparecido apenas cinco
Srs. Senadores, hoje não pôde haver sessão.

À ordem do dia para a sessão seguinte é a mesma. já. de~
signada, isto é, trabalhos de Commissões.

FIM DO SEGUNDO VOLUME
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